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ACTOS DO PODER LEGISLA'li:i0
nr.eitE1'I1 N. 2.180-15E 2.7 or. NOVENIDRO DE 1911
Aut....;•ra	 P....11,11t , da 11 .pablica a c) ta.,d

atu i .)	 ji,...aça, rum erd uladu e em
au auxiliar dr r,eripta 0,1 Earatia de Ferro C211-
trai do Brazil Ja:to Ja;e.	 Si.ptaira
0 Presidente da Republica dos Estados

I;;;)idos (14,11razil
saber que o Conexessa Nacional (lacra-

1 ,)11 e MI salICCif11141	 S.:guitit2
Artigo (mico. Fica autorizado o Presidonte

da lt, •publica a conceder uai anila d lie.21D;a,
C)M ordenado, para tratanvonto do saude, em

proroo;ação da licena concedida pelo ministro
da Viação, a João José do Siqueira, auxiliar
d 4:4:cripta da Estrada de Ferro Central do
Brazil ; revogadas as disposivies Cai coa-
trario.

Mo do Janeiro, 27 de novembro de 1011,
90' da. Independencia e 23° da Republica.

lIznuEs It. DA FONSECA.

.T. J. Soabra.

Eros DO PODER  EXECUTIVO
DECil ETO N. 0.033 — DE 17 DE NOVEMBRO

DE 1911 (")
Ameava o.repdamanto da Seer-daria de E .ta to da

Viação e Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados

Tinidos do Brazil, usando da autorização que
11r) confere o art. 32, n. XXXV, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1010, decreta

Artigo (mico. Fica approvado o regulamento
!vira. a Secretaria de Estado da Viação e
0): •as PlIbUtar: que a este acompanha, as-
s. 1101') pelo ministro de Estado da Viação e
O • • ts Publicas.

do Janeiro, 17 de novembro de 1011,
90' da Indoponde»cia e 23' da 11:.•>ublina.

lin ti es ii. »a Foxseca.
J. J.

DECRETO N. 9.127 — DE 22 DZ NovEmuno DE

1011

Ajarara os estado( para uma e,leada de auto:no-
v:1s entra as cida Ie. de PanPdo e Nlaceia,uso Es-
lado de Ala; • c dá outras i'"'- sue:,
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil, a tte»thudo ao que requereu
II :i lebrando Gomes Barreto, coneessionario
de tuna estrada para auto • noveis, entre as
cid td .s da l'etied0 e Maceió, (mil virtud e tio
d creio n. 482. (1.! 25 de m•venthro de 1999,
do governo do Estado de A la gAas, para U li iii

obt,r o favor da subvenção kilomotrica dte
que trata o art. 1° da di .crelo ti. 8.324, de
27 d e outubro de 1010, do Governo Federal,
d yrreta

Art.1.0 Ficam a pprovado o. : estudo: apresen-
tado:, em cm»printanto do disposh no art. :17
do decreto n. 8.324, (U27 d outubro de
1910, por ibidebrando Gomes Barreto, atm-
cessionario por decreto D. 482, do 25 de no-
v .1nbr.) de 1909, do governo de Alagóas, para
a e elst,riteção de uma estrada de rodagem
destinada ao serviço de antomoveis entro as
cidades ti Penedo e Maceió naquelle E4tado,
tit esuiforinidade com as plantas e mak
thetimenUis (pie com este 1 ri ix;iiii devida mente
rubrica414.)s.

Art. 2 . ° Fica x d a em 10:1 k"',1100 a exten-
são da es t rada para os elf.itas da subvenção
kilomotrica (1 , mut trata o art. 1° do decreto
n. 8.324, de 27 do outubro do 1910, obsorva-

.----
(*) livrodui-se por ordem superior.

das, porém, as modificaçoas propostas peta
Ropartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas (13 Ferro no santido do melhorar as
Co :afições do res4ectivo traçado.

Art. 3.° A suitivettção kitometrica de que
trata O artigo precedente será effectuada me-
diante o cumprimento das ftrinalidades pre-
scriptas no art. 14 e 1pd.a friii a estatnitla no
art. 13 do referido decreto n. 8.321, de 27
de outubro (lo 1010.

Rio do Jan.tiro, 22 do novembro de 1911,
00° da 11)&1)01,131u:ia e 230 da 11:publica.

11Enews 11. Da FossLca.
J. J. Sc.tbr.t.

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 18 de outubro ultimo, fo-

ram nomeados para a Guarda Nacional:
Esrano 1,0 rank

Comarca de Chaves

IV batalhão de infantaria.
Estado-atai •r — Tett ui 1e-conntel comman-

dame, Ilaymn mio flonorio da Silva.

ESTADJ DE MATTO GROSSO

Comirca da capital

Comutando superior

Estado-malar—Majores ajudante: de ordem,
Radolpha Gustavo Socrates, Ovi d.) Paula
Correa e Manoel Leopollino do Nascimento.

lb arigada de infantaria
Estado-maior — pitão-asástente, tenento

lguacio Pereira Guimarães.
1° batalhão de infantaria

Esta lo-maior — Capitão ajudante, Augusto
Curgel do Amaral Junior.

esenpaullia—Gapitão, Ilenriqu a Al,)reira
de A rit 11.10;

Tt!:IVOLO, Abala r& Vieira de Azevedo.
3" ~pauis:a—Capitão, Antonio Ma(iesit) dc

l‘	
2° batalh	 deão	 infattlaria

kE11:14 .atla-maior —Tenente s..cretario, •ayne
Joaquim do C trvalho.

c.mipa Ilida —Ca pitão, Candido Joaquim
de Ga rvalno

Tenente, All'xiso Alivio da Oliveira Bastos.
campanhia—Capitão, Fabio Monteiro de

Lima;
Tenente, Feliciano da Silva Paes.

• 30 batalhão de infantaria

EV.ado-maior—Major fiscal, Francisco Clau-
dio da Silva.

2' routpanhia — Capitão, Sebastião 'Metal°s
rico de Arruda. •

• 1° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel commau-

Unte, João Lourenço de FiguAredo;
Capitão ajudante, José Leite Satupai0;

1
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1' etete ,.? S !cretario, New:a:10 Laneadio da
Flosa

To••.nito quarta.)I-inastre, Manool Archa njo
de Araujo.

4° batalltao de infantaria
rstada-maioe	 Teitotil . )-corotiel etniunatt-

daote., ..loaé alarott.s ci Fonte..s.

20 batalhão d:t reserva
Fetadn-ninior — Tomante-corotial commati-

dai.te, Daria B3m Dias de Moura.
1° brigada de cavai/avia

ztado-ina ior--Capitão assisteate, João Fre-
dei s.co de Manas.

2° regimento de ea.vall iria
Estado-nia:or — Tensita-eoronel

Joao Vicira de Azave.10.
I° brigada de artilharia

Estada-maior -- Capittio ass:stente,
Mariatm Paas (le Carvalho

Capitão ajudante de ordens, Anselmo Libe-
rato de Oliveira.

1° batalhão de artilharia de posição
Estado-ma kir 	 Tenente-cosamel com ni.an-

dante, Ilerinettegildo Pium de Figuairedo.
1° regimento de artilharia de catownilta

Estado-maior—Major fiscal, Jeronytno Go-
mes de alassorata.

Comarca do Livramento

batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

danço, Antonio Manoel Coelho.

0° batalhão • de infantaria

Estado-maior — Tetteitte-corenel c.omman-
dante, José Corrêa de M 'tales;

Major fiseal, João Rinha) da Silva Gonu s.

3° regimento do cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronal comman-

dante, Joaquim Pio de Souza Machado.
4° regimento de cavallaria

Estado-ma'or — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Galditio Duarte.

Coraarc 1 de S. Imiz de C 'ceras.

17° batalhão du infantaria

I° companhia—Capitão, AlitOtii0 João Cli-
maeo.

ounpanitia—Joila Leite do Barros.
3' contpatillia—Capitão, José Carberlitii.

Comarca de Miranda

9° brigada de infantaria
eloronel conitnatulaiit, Pylaalos Beinta.

ta.10-Dtaiur—Capiaes assisuttites, 0.10, tem
Ales Corrêa e B tolta 1 Cais lia;

Ca:).ta.s ajudantes do 4)rd-us, Antonio de
ilattos G:littes e Manoel de Farias Junior.

24.4° batalhão de infantaria
CsetvIo-maior -- Tenente-coronel comman-

dant)), José Thaophilo de Araujo;
Major fiscal, Caetano da Silva Albuquer-

alia;
Capitão ajudante, Teinistacles Alexandre

Darinasos;
1' atente secretario, Elididas Landelino de

Farias;
Tenente quartel-mestre, Germano Alves Cor-

rêa.
i a companhia—Capitão, Matutai Theodoro da

Fonseca Moras;
T atente, Fratici scn S rra Filho;
Alfern, Caolho Claro da Silva e Oscar Alves

da Cunha.

companhia. —Capitão, Di v: nes AD os Cor-
raa;

Tononte , él te•)el Atal i ba lhe 1t1:it'
Tccotoeistci. Fie:41-ne4do.

mmipanhia	 Li hz da Costa Leite
Falcão;

Te•onte, João Alvos da Cunha;
Al fores, Anuindo da Cunha e Attreo Jallitto

ci	 13ritto.
4' companhia — Capitão, Theotonio Paes de

Prostra;
Ton-itte, II aladicto Ferreira 14-nitas;
Atrevas, João Baptista Alves C,rrea e Bone-

dia)) alathias lia aes.
ao° ha a 'hão de Jurai, vt ria

Est ado-m a lar — Major fiscal, Cimro de Al-
meida Castro

Capitão ajudante, João Evangelista de
Quoiroz ;

'lei i's 5 te sacratario, Quaritto Cheforritto
Tenouto. quartel-m,!stre, 	 Nas icr

'Cavam.: da Cunha.
i a companhia --Ca pi t ão, Ta iterado de Allm-

q11019110 ;
Teifftlite, Etitesto CalldidO da Roalta
Alferes, Vicente Antonio do Góes e Guiazone

Ca ndia .
2° companhia — Capitão, Ruir Silvanio da

Silva
Tenente, Franci sco Beim()

Simplicio Gonçalves tle Assis e An-
toldo da Silva.

a° companhia—Capitão, Hypolito Pereira de
Manes Jardim ;

,	 Jose da Costa Leite
Alteres, Pedro RAM int e Artluir da Costa

Leite.
a° companhia —Capitia, Antonio Monteiro
Taotette, Araeiniro da Costa Leite
All'or ,”4, 14)1) 4311(10 Gotnes dos Santos e Ja-

cintilo Antonio de Alin-ida.
Cosarca d; Aquidauana

47° ma:Muito sic cavallaria
Estado-maior—Tanente secretario, João Nu-

nes Cunha ;
Capitão cirurgião, Augusto Olympio.
10 esquadrão --Capitão, Frane.sco Alves de

Castro
Tenentes, Thiago da Fonseca Moraes e Vi-

cente Avelitm Gomos
Alf tras. João dos Santos Fanaia e Godofredo

Alves Castella.
2° esquadrão— Tenente, Severiano da Fon-

seca Moraes;
Atter,is, Antonio João Caldas e Santiago Go-

nies.
:40 esquadrão — Capi t ão, João dó Arruda

Pinto
Tonante, José Alves Ilihairo Filho
Alforo s . João Baptista Peixoto e Antonio Nu-

nes de Castro.
iestataJrão — Tenontes, Vai-mi miNunes

de ca:.) 1 .0 Jaão Baptista de Arruda
Alferes, Abilio Alves Corrêa.

18° regimento do cavallaria

Tst aio-maior — Capitão cirurgião, "(letal
itodregues da Rosa.

1" esquadrão — Capitão, Francisco Fatiaia
Filho;

Tenentes , A IoNi, siir de Macio Fialho e
Jorgo Pereira Aleiries;

All‘wes, João Cap'stra no 1'111411.'1.M.
20 esquadrão —Capitão, Alitooel Alves Ar-

ruda;
Tenente, José de Paula Msleiros;
Alferes. Polyduro Gonçalves.
3" esquadrão— Tenentes, Abilio Peixoto e

Estevão Alvos Corraa Filho;
Alferes, Mauricio Masearenhas e José Mas-

caretilias.
I" esquadrão—Tenentes, Anuindo Banco • e

Estevão Rondou,
Mf-).res, Brazil Belico e Antonio Alves

Corrêa.

Comera I d,	.41n,ka do 1).4r.,n11:j1,‘

batalhão de intintaria
F...sta ,114-tivtior — Major tiseal,• A ntanio Tra-:

jato do santos, ;
c9pi tão ajudauto, iLnqaDliSI do Sá Par-ira;
s 

440eret a rio, .tnão FattSlitIO Dias
'1"', tente quartel-tire-ire, Marcelino Teixeira

de Queiroz
Capitão cirurgião, A ntnnio Nary Sobrinho.
E' 'i'mipaiihia — Capitão, Olympio Luiz de

AY;tel)i ti ti:)Iini t4.1),; .44:st') Da masaano da Silveira
Alferes, Elias da Silveira Queiroz e Manoel

lia itt ist a Pe-Ara.
2° companhia -- Capitão, José Atitonio

Ma calliãos :
TPtionte, Am o rico Alves Queiroz
Alfaros, tILXjiflO liarbo3a e C:Feitio Baptista,

Peroira
en tupa 	 —C.tpitão, Prikkaicio Virginio

d., Queiroz.
1 ti nte, Galdina Alvas da Queiroz
Altivas, Manoel José de Queiroz e João Luiz

de Yraitas.
4.4 companhia — Capitão, Flavio Garcia da

Silveira
-)oente, J .o a') Conealves de Oliveira

Alferes, José Alborto da Oliveira 'Onde
José Rodr:gues Ferraz.

47° batalhão do infantaria
Estada-ma it .-- Te t 'anta COrWeel com tu a:1-

darra a, Antonio Marti na"; Noguara:
Major f i scal, Lazaro Cel zo da Mello

• Ce:pitão ajude :te, José Thaodaro da Siva
T • nante sacretario, Ovidio Porvir.; D'as

limite quartel-mestre, Antonio 'Mago da.
Mala

Capitão cirurgião, João Primavera.
1° catuptulda— Capitão, .Manoal RibEirO

A za mhtt ia
Aliaras, ()atavio Francisco de Freitas e Fer-

nanda Antonia de Froltas.
2° companhia -- Teaente, Matio.4

gus
Alfe res, João Pereira Maia e Josa Teixeira.

de Olito;ea.
compaoltia— Tenente, Getulio Garcia da

Silveira
Al ifia.)vres, Sergio de Sã Pereira e João Fariada s 

4° companhia — yenenta, João lio lrignes
dos S aos

Ali' r-s, Casario Honriques dos Santos e Er-
nesto Luiz de Freitas.

480 batalhão do infantaria

knI g ilo-maior — Major fiscal, José da Silva

n3Cr1:1.7);áto cirurgião, Manoel Antonio do
Oliveira -

4' coinpasulsia — Capitão, Antonio Faustino

Dil'rentente, João Alves Dias
Alfer .s, Al , xandre José Guinas e Francisco

&devi iãa da Silva.
2' companhia — Capitão, Antonio de Paula

° It mito, Baraldioo Alvos do Quoiroz
Alfaias, Ilygino lionittaldo o Jo.-:é Felippa

de. Souza.
a° companhia — Capitão, Camilo Marques

(.111:-(;1t1%.*;tte, Migll	 MZIl s,4011 -
Alteras, th'a) Vicuw llodrigites e Jiniquitu

Sebastião da Silva.
4.4 einnpaithia —	 João Baptista

Pereira e Lall'alote Amainas da Silva
--Por oatros da 25 do 111(n1110 mez:
Foram nomaados para a referida

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Paraleyba do SÁ
23' batalhão da infautaria

sfado-maior — Teneute-coronal continua-
) dante, Oséas Martins Villela de Andrade.
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: 101 0 batalhão de -infantaria'•

1" companhia	 Alferes. • Jo' sé da Costa
Freitas Gusmão e • Man •621- Herminio Freitas

. 2" c ampaii	 Tálante, Lourenço de Araujo

4" companhia .— Tenente,•.,Sabitstião
Martins.

110' ;batalhão de infantaria

companhia — .Uferes, -João Baptista de
Carvalho e Manuel Aurelio Nogueira.

120" batalhão de infantaria	 •

1" companhia --Tenente, Sebastião Canta-
libado de Albuquerque.

2" companhia — Tenente, Marcos Martins
Trinta

Alferes, Almicar Dessa.
• 3, companhia—Tenente. Alvaro de Oliveira
Pontes.

4' companhia—Capitão, Godofred6 Augusto
Gomes Pereira ;

Tenente, Emi gro Jansen Pereira.

1 a brigada de eavallaria•
Estado-maior—Capitão assistente, Rayinun-

do Gonçalves da Silva. •
23° regimento. de cavallaria

Estado-maior — 'Tenente-coronel comman-
dante, Marcellino Ilodrigues da Silva Nunes

Tenente secre.tario,Antonio Joaquim Branco.
I° esquadrão—Tenente, Antonio João de

Lyra
Alferes, João Rlbeiro Bragança e Alcides

de Carvalho Villar.
2° esquadrão—Capitão Paulo de Oliveira

Netto
Tenente, Adalberto Silva.
3° esquadrã.o—Tenente, Luiz Sei-ajo
Alferes, João Tatiotonio de 1Mirania.
4° esquadrão—Tenente, Affunse Cantata da

Luz ;
Alferes, Manoal linfino da Rocha e Gervasio

Antonio Ferreira Filho.
21° ragimento de cavallaria

Estado-maior—Major fiscal, Albino Pereira
dos Santos;

Capitão ajudante, João Baptista de Lima.
1° esquadrão—Tenente, Victor Laudelino de

Ara ujo;
Alferes, Candido Manocl da Cunha e Adel-

Soa de Araujo Ferreira.
2° esquadrão—Alferes, Geraldo Climaco.

Comarca cle Curralinho

32° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão assistente, Odilon

Cardoso;
..- Capitão ajudante de ordens, Antonio Tei-
xeira do Lago.

15 !r° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, Ocilio

Pereira do Lago;
Capitão cirurgião, João Paulo da Silva.
I' companhia—Alferes, Antonio Bezerra de

Mello e José Marques da Silva.
2° companhia — Tenente, João Coelho da

Silva;
Alferes, José Coalho da Silva e Antonio da

Rocha Natio.
4° companhia—Tenente, Bernardo Dutra da

Silva.
135° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Aràtouin José de. L i ma Couto . ;'	 .

Capitão ajudante, Banedicle Gonçalveslga-
citado..	 •	 .	 •	 .

conipanhia. — Tenente, Joaquim Coelho
Filho_	 .	 .	 .

4' companhia—Tenente, Antonio Côrtes. Ri-.	 ,

Comarca .de Turt7:A.s.i t;

• 85° brigada de infantaria
COreniel commandante, João Ubaldo Ribeiro..

.4 -Moraes, .•	 •	 • •
. Estado-Maior—Cailitães.assistenbas,\agasto

Cogia Ferreira e• Theodorice Antonio
Afeild6S;

Capitães aludan	 mtes. de orde ', -1..!oiippe,
•riano dos heis e Manoel . Antonio de Moraes. •

. Major cirurgião, José Alexandre Guines
Soares Filho.

233° batalhão' de infantaria

• Estado maior -,-. Tenente coronel conunan-
danta, Barnardino da Silva Paiva; --

Major fiscal,. José João Pereira;
Capitão ajudante, llaymando Canuto Pi-

nheiro; .
Tenente secretario, Joaquim Gentil de

Castro;	 .
Tenente quartel-mestre, José Henrique cite

Brito Jinkings;
Capitão cirurgião, José Roberto de Oliveira'.
1 a companhia — Adriano José Antunes do

Carvalho;
-Tenente, Francisco de Araujo Castro;
Alferes, Gragorio Ferreira de Aragão e Pe-

dro Alexandrino CL: Abreu;
2" companhia — Capitão, Anacleto Angu.

to de Sã;
Tenente, (Morre flaymundo Alves;
Alferes, naymundo Nonato Ribeiro e Pedro

Miircellino Ferreira Lima.
3" companhia — Capitão, Sebastião Caia

cie Mello;
Tenente, José Pedro de Oliveira;
Alferes, Honorato Antonio Mendes e Mala-

guias dos Santos Durães.
4' companhia — Capitão, Rumando João

de Moraes;
Tenente, Francisco Pires Chaves;
Alferes, Manoel Margarida de Moraes e An-

gelo Custodio Rodrigues.

• 23i° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cam . nan-

dante, João Clud s pim do Nascim•3:110
Major fiscal, Camillo	 [Metro
Capitão ajudante, Djaltua Scharcher Vel-

loso
Tenente secretario, Euclydes Victor da.

Cosi-a Leite ;
Tenente quartel mestre, Cesar Hilarião

Freire da Costa
_ • Capitão cirurgião, Guilherme de Araujo Soa-
res.

1° companhia — Capitão, Francisco Canindé
dos Santos :

Tenente, José André Ferreira ;
Alferes, Adão da Costa Amorim 'e Francisco

de Sanes Moraes.
2' companhia -- Capitão, Manoel Clarindo

Lopes ;
Tenente, Gelsou Alves da Costa
Alferes, Iguaria Bastos Reis e Pedro Ale-

xandrino de Abreu.
3' compai dia — Capitão, Vicente Antonio

da Costa ;•
Tenente, Genazio Alves da Costa

'Alferes, Ezequiel Ferreira Lima e Edwigcs
Olympio de Araujo.

-1° companhia — Capitão; Manfredo Ardonio
de Mendonça ;
* Tenente, Raymundo Nonato de Araujo

Alferes, Faustino Mariano Moreira o Joa-
quilo da Ilosa Ferreira Ribeiro.

253' batalhão de infantaria

Estado-maior	 Tenen te-çoronel com m a ir
dante, • Mariano Augusto Sertão Chagas

Major fiscal, Americo Edson Almeida Gola.
çalves ; •

Capitão ajadante, Manfredo Antonio
Mendonça ; -
-"fenente secretario, José Venoso Guimaràcs
Teixeira ;

- — 13-1"-batalhão de infantaria • •.	 .	 .	 .
. 'Estadornaior — Major fiscal, o capitão José
Lino Ribeiro de Sá . •	 '

1• " l',-4gintento de cavallaria. •

Cliiine kat mio' • Wrileck,	 esvat ,	 4	 • t
dos

Fõl : cla4sificadoconio- ajudaiite de ordens. da
4brintla çe cavallaria da Guarda Nacional,

à:o a r‘'il . -dw,c.R pi ta I. do EStadd..do, inazo-
nas o capille,da •- referida mihdi Ilayinande,
SyiliSiS liivdes..•,

Foi privado do respectivo posto, HOS termos
do art..63,P, da lei n. 602, de, 19 de setem-
bro de 1830, o tenente do 118° . batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca de
S. Felippe. no Estado do Amazanas, Severino
da Rocha Jordão.

—Por outros de 8 do corrente ia ez foram
nomeados:

ESTADO 44E4 CEAR n.

Comarca de Ass.tré

179^ batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Botelho Filho.
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca de Assa

8° batalhão da reserva
Estado-maior—Major fiscal, Joaquim Alfre-

do	 Siqueira Cortez.
• —Por outro de 16 foi nomeado:

ESTADO DE MATTO GR03-30

	

C.M/2 trca	 Capital

1° rettimanto de artilharia da campanha

Estado-maior—Major fiscal, Augusto Gurgel
do Amaral Junior.

—Pur outro de igual data foi transferido
para a 3° companhia do 1° batalhão 'de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca da ca-
pital do Estado do Maranhão, o alferes vete-
rinario do 23° regimento da cavallaria da re-
ferida indicia e comarca, do mesmo Estado,
Moysés José de Mello.• • 	 •	 •

—Ainda par outro de 17 do corrente, foram
nomeados para a Guarda I\ acionai:

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da Capital

1° batalhão de infantaria •

• I a companhia — Alferes, Custodio Antonio
Cardoso e Arthur Fernandes Ramos.

3' companhia -- Alferes, João Francisco
Pires.
.- 4° companhia— Tenente, Frederico Gonçal-
ves dos Reis.

2° batalhão de infantaria
• Estado-maior— Capitão cirurgião Sebastião

Athanasio de Carvalho.
21 companh i a—Alferes, José Pedro aluno.

. 3' batalhão de infantaria
,2a ,companhia — Tenente, Francisco Poly-.

carpo de Aguirres
Alferes, André Pedro da Silva Braga.
3° companhia — Alferes, André Marques do

Figueiredo.
43- companhia,— Alferes, Antonio de Vascon-

cellos Paiva.
1° batalhão da reserva

Te n e nte-c aro n el • comi-nandaia te, Joaqui
Netto Passos. ;

Capitão ajudante, Milton •Jamsen Ferreira.
Ia companhia — Tenente, Rumando. Cy-

rillo da Silva.	 .
3' companhia — Alferes, Brigido José da

Costa. •
4° companhia — Alferes, Adalgizo Maga-.

lhães Roxo.
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Tenente quartel mestre, José Possidunio
Alo..aes;

itão cirurgião, Getulio Cincinato de
Canipes.

.". companhia -- Capitão, Rodolpho Antonio
• qiraes

"'cliente, Francisco de Assis Campos
,lt,res iliblebraialo Cardoso e Alberto Gen-

et• . to Cardo-o.
nipaultia—Capitão, :Sfatioel Rayininido

11 •iro
'alenta, Saturnino Eram . i .tro de Azarado
sVeres„Itivenal Isaac de Moraes e Torquato
1:a , )s	 .

• — Capitão, Luiz Antonio de
Al • los ;

itte, Geraldo de Se117.3. Faéas
Alreres, 11as-inundo de Campos Abrem e

Cat)I11‘-!, 111:.,- . n . .ntle de, Si

	

G... r.	 ;
Antotdo Gabri . 1 da 1.trae.s

Alvara Num, Pereira \legas e Pedro
Lap; h-a Ferraz.

8:i0 batalhão da rasarva
Tail a nte-contliA emont an-

.*.etirtsitias Rodri go •s da alatta

	

a! j	 tical,	 à1 rmi:
ao ajudante, 3Iariano Davi:tumba Ca-

':' te ;d.e-secretario, Firodno Attominho Ga-

• 1'.. • ::1 n) quartel mostro, Joaquiin Gerancio
• iro ;

Capitão cirurgião, Ilaymundo Lopes Mar-

o. companhia—Capitão, Mago Mariano da
Silva. Ainorilit

Tentaste, Aristett Bratilitto Corréa Sant'

	

Ia	 :
.1 . /s, João Sacerdote Mendes e João Car-

la- ila 15)t a .

" conipanliia—Capitão, Pedro Cattindé dos
• es :

a*:,,,otte, Estevão Cantidio Rilytiro

	

If	 Lopes Martios e Antonio
Elias de Oliveira Lins.

compaultia --Capitão. João Iklanoel Serra;
Tenente, ãlania 1 II nirigiv1..3	 Mandonca

Virgitio Ilettriques 1/ias e Candido
Jo-,•)

1." companhia—Capitão, Olyttipio da Silva• :
'e-evo:te. Manoel Dontitigos Gotnn Persdra

11 , # 1115.0 de Aipins° Britto e Tiointual-
do Antonio tia Costa.

Contirca do Brejo

86a brigada de infantaria
Coronel commandante, Joaquim Cyrillo de

• rs alho.
• Esta do-maior—Cap I tães assistentes, Rosando
de Souza Pinheiro e Alvaro José Ribairo

Capitases ajudantes de ordens, Julio Dia. Ri-
beiro e Dr. Francisco Firmitto de Souza Mar-
tin s ;

Major cirurgião, José Caetano Teixeira.

256° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonente-cortmel cominara-

daete, Nelson José de Carvalho
Major fiscal; Godofreado Francisco Rodrigues;
Capitão ajudante, Ari-.1 Leoncio Lopes
Tette:tia-secretario, Lino Diniz Régo
' I.I.nteate quartel-mestre, Faustiuo do Régo

	

Liittl;	 •
Capitão cirurgião, Verissimo de Moraes Rago,

tamtpanitia—Capitão, Agnello José de Mi-
.	 :nom_ia  ,

	

.”	 nte, Valdetniro Nnoes
A;''ere. , Antonio. Pereira Cita v,:3 e Antonio

C.t ,sit t ne Piot att
campatilna—Capitão, Joaquim José de

Garrèdho;

Tenente, Francisco Dias Rodrigoes
Alferes, David Ramos de Amorim e Ray-

mit . ' do arq it as de Araujo.
compa tilda —Capitão, Antonio José Vieira;

Teoctite, Bereardo Soares Filho
Alf,res, •crisio Furtado dos Santos e Mar-

eiol.dio Carvalho.
1 a e/santa/Mia—Capitão, Antonio Soriano de

Amorno Caldas
'Emente, José. Gomes de Carvalho
Alf . res, Alfredo Jacintho da Cindia e An-

tonio de Souza Cabral.

257° batalhio de infantaria
tado-maior — Teitonte-coronel cominais-

da.nte, Clem ante Mamo .s Mica tão
Major aseal, Cindido Pinto de Carvalho;
Capitão ajudante, Fent:met Alves de Car-

valho;
a .e itte saer Mario, Felix	 ',It.; Pe-

r, i,	 :
Tonante quartel-mestre, João Jacit .l io da

Cunha
Capitão cirurgião, João Gualberto

eito.
com pa nitia — Capitão, ', rateai lio Zt. . I

Costa
Teoeute, Antonio de Freitas Dioiz
Alr . ras, Barnardo Ais es Viatina e Francisco

Awnoiri Alves.
renioanhia — Capitão, Joaquim Augusto

Cerréa. Ilacallar
Tonante, Francisco Vieira Passos
AW . res, A lalliarto Francisco Rolrignea e

Nhoto . 1 de Araujo C'd ias.
:tu companhia — Capitão, Antonio Lopes da

Silva
Teinotte, Podro Alvos Neves Ilos Sant.e:
Alferes, Jos .. Nestor Bodrigues e /delronso

Rodr Igues i te Araujo.
1" rompi tilda — Capitão, João Baptista de

Ated'ir
Temoile, Joséir :itas Diniz
Alf ras, Lieurgo Marques da Silva e José

Ca-aido Gonçalves.

.25R0 batalhão de infantaria
Estado-maior — 311to-coronA cominais-

dana. , o engenheit o civil M.g.ttel Furtado
liameilar

Antonio Ferreira Via nua
Capitão ajudante, Francisco Sindõ
T,91C/ite-secretario, Theophilo Cunha Leite

Per M.a
Totetins quartel-mestre, Raymundo de

Aratijo Ilacellar
Capitão cirurgião, Joaquim Rodriettes Ba-

cana r.
la companhia—Capitão, Francellino Pereira

dos Santos
Tenente, Alariam) Bodrigues dos Santos
Alferes, Izidoro do Amido S:lva e José Do-

drigues de Carvalho.
21 companhia — Capitão, Bernardo Dátiz

11(gi..,1:nt;mtc. Antonio da Souza Caldas
A Ifdr" Odorico de Souza Caldas e João

Diniz Bago.
a" coniPatiltia—Capitão, José Ferreira Vi-

anna:
Tanente, Simphronio Rodrigues dos Santos.
Alferes, Luiz Pinto de Carvalho e Bernardo

Pinto de Carvalho.
fra companhia—Capitão, José Olympio Ro-

drigues
Tenente, Domingos Barbosa da Silva
Alferes, Ademar Martins Rodrigues e Ber-

nardo Corta:1a Lourenço.
86° bat ilhão da reserva

Estado-maior	 Tenente-coronel comman-
dama, Bernardo alarquas Macatrão

Major fiscal, Aureliano da i.ostã Rolriirinn
Capitão ajitdame, Atti..rdo 1, ie..;s da Silva.
ToesnilAt secretario, Alexandre Rodrigues

dos Santos ;

Tcatente quartel-mestre, Bernardo da Costa
Rodaigues.

Capitão cirurgião, Sytuphronio Lopes de
Souza.

compatthia.—Capitão, João Evangelista do
Canalho

Teu oito, Anastacio Josó da Silva
Aleres, Cetins /rate Pires Soares e Antonio

Bora....s Vim eat /I.
eam . taohitt— Capitão, José Bartista de

Mout a Aguiar
'f .. tente, Ir raocien Geares de Carvalho
Avara., cesario E-evol •a de Souza o J99,15

Ignacio ti / Vasconceliot.
,anitilattitia—Capdão„Toão Joaquim Tei-

xoira
'1'	 omardo Alves. Via una Sobrinho
Ali ti,-s, iIituii.,l Feritandos de Souza e Ray-

Laite Pera*ra.
4 .. a meta • I sia C.i .	wy':;-) impas du

;
T.":..itte, Harmon:10 1.9 1) ..!st il •, S:)Itz
A Veres, AlinMio Alves Sim )s e Marinho

Per.. ira da Silva.
—Por muras de 22 do novombr ..i corrente

foram twataatlos para a Guarda Nacional:

carrrat. Frit:atm.

3° 11 . 2:ittt ntto do cavariaria

1° equarirão — Ten.411, Rant C.:‘.sar Ma-
chado d s Car

40 regimeoto de eis-afr .:ria

Estado-artior — Tonant a-carm..1 connuan-
dante, o Cligvitheiro Mau ir •de de 'Amare,

rsrsua se: MINAS GERAM

Convirei( de Di.invinlin

3301 batalhão do infantaria

is companhia— Alferes, Datas i2I10
ule Altnaida.

— Por outros de igual data foram transfe-
ridos:

Na Ciii rtlit Nacional desta Capital:
Da c.iarea , :do da -Ia de int:Lotaria

para o d t 1 de cavatlaria*o coronel José
Czi 'lauto de Alvarenga Fonsaca;

Do cominando da 24 brigada de eavallar'a,
para o da :ia :.1 imantar a o coronel ABI.. do
Fausto 14 Sampaio Ribeiro:

Da cominando da Na brigala de infantaria
para o .1a 4a da tu -sma arma o coronel Se-
veria no Pereira de af mo;

Do c( %mando do 6° batalhão de infantaria
para o do 10' tia mesma arma o tenente-co-
rooel ao Fonsaca flibelea Basto.;

ito rosninainh do 100 batalhão de infan-
taria para odo 11" do igual arma o tenente-
cormal Alfr:N.lo Pri sco R t •b Nsa;

Da cominando do 40 regimmto de cavalla-
r i o IP ba ia P:ão ti infantaria o te-

'tente-e:rimei João Maria de Lacerda.
Na do Estado da 13 lha— A bem da regu-

laridade do sarviço, como aggregado, para o
estado-maior do com:dando suparior, o coro-
nel commandante da I a brizada da artilharia-
do referida milicia da comarca da Cap'Ial.
daqualle Estado Dr. João Pacheco do Oliveira
Junior.

IRJSCTIFICAÇÂO

Os decretos de 17 do corrente moi, ema
crearatu mais uma brigada de infantaria de
*guardas tuteio.taas nas contareas de Tory-
Assú e d) Gaja, no Estado do Maranhão, tem

its t).02; e 9.028 e não ..t. 12i e 9.
I e Enu Vd ti pealicado nu Diria	 d.3 23

lambam siem tilJA
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• —Comminiicou-se: " 	 -
• Ao director da Estrada de-Ferro Central do
Brazil, que deixou de ser • levada a- &feito a
insp não de sendo requisitada para; to:l'a,nxi-
Da r d9 escripta da . 1° divisão daquella estrada,
Mtuniefilosé Mendes visto ter o ruesmojá fal-
'ceai° ; •	 •

Ao director .do Lazareto da ilha Grande
que e.sta•directoria approvou o seu procedi-
mento relativamente aos objectos inutilizados

, no serviço daquelle lazareto. 	 . • -
—Remetteram-se :
Ao enearregadotlenegocios da Suisse, um

exemplar do kee-ulamento dos Serviços.Sa»l-
tarios da União e os Animados Demographo-
Saniterios, relativos , aos anatos de 1908
190O

A) di rector do Patrimonio. Nacional, por
conia, o laudo de vistoria sanitaria a que foi
su 'ioinei tida o elificio conhecido por antigo
quartel do 7', situado entre o largo do
Moura, becco da Musica a largo da Batalha.

Requerimento despachado

Antooto Porde Juiz,' preso reeilbido á Casa
de 1)tengão, pedindo pa pa que seu filho une-
moi. Pardo Gonçalves seja_interiado

em uni dos estabelepimenlos mantidos pbr,
esta repartição.— Como requer: . .	 ,	 ,

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda —	 á. 32

Rio de Janeiro, 28 de novembro' de •1911'.'
A ttendeudo a que os projectos que se 1 con-

verteram em lei pelos' decretos ris. 2.481 •
2.487, de -14 e 22 do corrente mez, foram' ela-
borados anteriormente á promulgação da lei
ti 2.083 de 30 de julho de 1909, que reorga'-;
nizoa o Tliesouro Federal, e do decreto, que
a regulamentou, mu. 7.751 de 23 de dezembro
desse mesmo atino, e, por isso, ainda fazem
refere»cias á Directoria do Contencioso, cujos
attribuicõ:s estão h lie a cargo da Procurado-
ria Geral da Faz, ni A Publica, e á Directoria
da Contab • lidade do m sino Thesouro, em re-
lação a serviços que, passaram para a compe-
tencia da Directoria da Despeza • Publica, de-
claro aos Srs. chefes da-i repartições subordi-
nados a este ministerio,para seu conhecimento
e devidos effeitos, que as referencias feitas nos
mencionados decretos os. 2.481 e, 2:487 á.
Directoria e ao directo.' do Contencioso do
Thesouro Federal devem ser entendidas como
á Procuradoria, e ao procurador geral da Fazen
da Publica e a; feitas á Directoria da Conta-
te:Med-e do Tii3Sou po Federal, DOM á: Dire-
ctoria da Daspeza. Publica .—Francisco Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nal
dona'

Requerimmlos desp uchados

Pelo Sr. ministro:
'1'lle Singer Sewing Machine Company, coo-

sultando si a fórmula de certificado que pre-
tende usar, para constatar a relação das ope-
rações &receitadas durante uma semana, ine
cicie no seno de 300 réis a que estão sujeitos
os recibos.-0 doeunietno exhibido, contendo
clausides que importam em recibos, está su-
jeito ao sello de quitação.

Manoel Domingaes e :Manoel Fernandes
'
 pe-

dindo pagamento da salarios. — Moutenho
despachaanteriop.

José Thoinaz de Aquino e Castro, contra-
°tentes da construcção do eiiicio para o Cor-
reio e Telegraphos em Nietberoy, pedindo isen-
ção de direitos para 9.000 barricas de cimento.

accôrdo com os pareceres. O pedilo não
pôde ser attendido.

Adindo Moreira Drummond, pedindo trans-
ferencia de terreno de imuu riimlua .1. 130, onda
se acha o prado 11. 77 da rua Visconde do
Rio Branco, em Nieth e ray. — Satisfeito o leu-
acido, passe-se a lice»ça de accordo com os
pareceres.	 •

EXPEDIENTE DO sr.

Additumento ao do dia 25 de novembro

Sr. ministro dos Negocios da Guerra: .
N. 131 — Enviando-vos o incluso processo,

transmittido pela Delegacia Fiscal no Ceará,
cota o officio n. 32, de 4 de julho ultimo, o
relativo á ,habilitação de D. Elvira
landa Ferreira, para-a percepção das pensões
de meio soldo e montepio, na qualidade do
viuva- do' 29 . tenente . do -Exercito' Norberto
Barbosa Ferreira, Teço vos digneisjprovidenl
dar .no sentido de ser apostillada a fé de
oilicito -do alludido official;- ein. relação ao
tempo .de servi ., a. ser enatado no dobró,
visto constai' do incsmo documente que o tin,•!

Ministerio da Marinha

• •Por decreto de 27 do correate: •
• mformado, de conformidade com as leis
ris. 29, de 8 de janeiro .' de. 802 2.290; do
.13 de dezembro de 1910; asai pedido, o vice-

' almirante Afionso de Alencastro Graça, no
.posto e com a soldo de almirante, percebendo

. • •• -•nia is 22 'quotas na raZtia dee2 Q.V-sobro . o soldo
•• • • ',animal,' visto contar :47 annos, sais- entezes.c

dias de serviço.- 	 '• • ,
. Foi pronnivido, ,leotifortniclatle com á
gulamento annexo' ao decreto il. 5.461, de 12
de novembro de 1873; 110 Corpo ib., Armada:
a Vice-almirante o vice-aliniratitc graivacio
José Porfirio de Souza Lob).

Foi gradeado, de conformidade com a lei
.11. 1.215, de 11 de agosto de 190lie DO Coroo
.da Armada, em vice-almirante o contra-al-
mirante Antonio Alves Camare.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 27 de novembro dc 1911

DIRECTORIA DA JUziTIÇA

Foi dispensado, a pedido, do cargo de F
eretarin do Corpo de Bombeiros, o alferes
dequella corporação, °miado Rocha e no-
meado para o substituir o alferes Ernesto dc
A ndrade

—Concederam-se 1 dias de licença, com
os vencimentos a que tiver direito, no- ter-
mos do art. 151 do regulamento em vigor
ao 2° sargento da Brigada Policial Luiz t-An-
gusto de Carvalho, para tratar de negocios
de seu interesse fóra desta Capital.

—Remei leiam-se
Ao juiz federal na socção da Pai•allyba, dons

decretos de 22 deste mez, nemeando o 3° sup
'Acintee do seu substituto e o ajudante do pio
curador da Republica noS inunicipios de Pata.:
e Conceição

Ao de secção do Piaully, cinco decreto- no-
meando supplentes do seu substituto . t e aju-
dantes do procurador da Republica, nos muni-
cipos de Ama rante e Jaicós.

Requerimentos despachados

Bacharel Sylvio Gentil de Lima, juiz prepa-
ra-10 p do 2° termo judiciado da comarca .do
Alto Acra, no Territorio do Acre, pedindo
pagamento cie vencimentos no periodo de 25
de novembro a 31 de dezembro de 1908.—In-
deferido.
• Antonio Moreira da Cunha Guimarães, pe-

(lindo pro pagação de prazo para pa gar o sello
de sua patente de tenente da Gua rda, Nacio-
nal.—Intleferido. Os prazos mareados pela le.
para tal fim são improrogaveis.

Expediente de 27 de novembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE '3AUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores

doS• recados-officiaes vis. 55, 56, 57, 58, 59 e
p0, de 26 do corrente;

A.:Ydireetor: dá Estrada de .: Ferro Central-
*•:" -do ,Brazil, do: officia• ri 8 44, de - 25 . do cor:-

_	 .	 -	 • O: •.
• /É:iiaáttir interino'• de Sainiè• dos Portes

,:do Estado :de • Matto Grosso, do °Meio	 25,
• de fk do coP̀reilte. ••••	•	 •	 •	 •

Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente dc 28 de novembro de 1911

Ao director da Secretaria de Justice. e N -
goda' Interiores, remettendo as folhas c'e
antecedentes dos con lemnados Manoel Se-
gado, Isaac Malheiros Lega e Albino Mendes,
co:i forma requisitou.

Ao almirante, chefe do Estado-Maior da Ar-
mada, fazendo a presentar os menores Ile p

-mogenes da Silva Castro e Antonio Sahistiano,
afim de verificarem praça na Armada Nacio-
nal, como desejam.

Ao juiz de direito da 2' Vara de Orphãos.
fazendo apresentai' a menor Margarida Maria
Fe • t ii, ali ri de lhe dar destino CODVO»i013 /0.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo apre zentar a menor Maria
da Conceição Pereira dos Santos, afim de, ser
encaminhada á residencia de seu irmão Ca
torino Pereira dos Santos, em Petropelis.

Ao director do Gabioete de Identificação e
ia Estatistica, remettendo o pemedmento
em que Leopoldo Ferreira da Silva pede o
cancellamento de )ua nota, afio) de, que in-
forme a respeito.

Ao juiz da 11° P p etoria, transm i ttinclo os
mandados de prisão expedidos m i tra. Albino
flodrigues, visto que o MeSin g fOi absolvido
em gruo de appellação pelo Mia de direito da
1° Vara Criminal.

Ao delegado do 205 listriclo policial fa-
zendo apresentar a. menor Margarida Maria
Feital, afim de ser encaminhada á residencia,
de sua irmã Maria Feita], á rua 1f-enrique
Scheid n. 24, p equena distrido.

Ao delegado do 13° districto, fazendo apre-
sentar Albano Tavares de Souza, autor de um
furto naquella districto, afim de que contra o
mesmo proceda de accordo com a lei.

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar as nonagenarias Luiza Gonzaga e
Miri Ephigenia de Jesus, afim de serem
internadas no Asylo de Francisco de
Assis.

Ao director da, Escola Premonitoria Quinze
de Novembro, alto pizando o desligamento da-
quelle estabelecimento da menor aluinno Al-
varo da Silva Torres, afim de ser entreeme
sua tia Anua Martins, á ladeira do Livra-
mento n. 6.

Ao 2° delegado auxiliar, fazendo apresentar
o individuo de nome Azick Baasse, afim de
que contra o mesmo proceda, de accôrdo com
a lei;

Ao, director -da'ASsiStencia'a, : "Alienados• do
Hospital Nacional,- fazendo apresentar dons in- •
digenteeafim..de serem- intopnadOs' naquelle
astabelecimentoe	 "

A diversas autoridades . foram enviados seis
•°IMOS reseryados.	 •
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1tar de quem•sr. trata prestou serviços ao
governo legal por occ ião da revolta do len.

Reitero-vos os 11.1 	 protestos de elevada
-estima e consideração

N. 135 - Em resposta ao vosso aviso n. 679,
de 29 de . julho ultimo pedindo eselarecitnen-
tos que vos habilitem a fornecer ao Senado
Federal as informaça . 3 pelo MAMO solicita-
das com. relação ao pedido feito .por D. A ntonia
Paes de Almeida, viuve do:alferes do Exercito
Hygino Martins de Almeida, para eme lhe seja
relevada a carga proveniente de metade do
soldo de seu rnarido;eerrespondente ao tempo
em que.elle esteve em tratamento sio Hospicio
Nacional de Aliensdos, cabe-me, restituindo-
vos os papeis que ¡acompanharam o -vosso ci-
tado aviso, offerecerevos as inclusas -cópias das
Ordens do Thesouro n. 5, de 24 de janeiro de
1884, n. IS, de 34 de Inalado mesmo anuo, o
n. 12; de 27 de ,uleril de 1888, todas endero.
çadas á ,Thesouraría de fazenda da -então
Provincia de Md Grosso, nes emace,. bem
;Sorno nos avisos
julho de 1881, 18 e 22 de outubro de 1883, .20

T desse Ministerio, ele .4 de¡ 

de fevereiro e 29 de .abril de 4884, 15 de maio
e 17 de dezerribrá de 1886 e 9 de março de
4288; e ainda nos que este .Ministerio dirigiu
a esee em 31 de agosto de 1883, 24 de janeiro
e 21 de março e 1884, 8 de novembro de

ci

4886, sobe. '77;i 5 de maio de 1887, sob n. 29,
e 2'2 de fevereiro de 1888, sob n. 11., encon-
trareis todos os/elementos necessarios ao es-
clarecimento de assumpto de que se trata.

Reitero-vos bs meus protestos de elevada
estima e consi eraçao.

-Sr. minis ro da Marinha
N. 29-Em olução á consulta c,onstasite do

vosso aviso n./3.961, de 28 de agosto ultimo,
communico-v s, para os devidos fins, que nos
termos dos arts. 13, do decreto ii. 447, de 19
de ' maio de 1846, e 20, do de n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, é da exclusiva compe-
tendia das: carriara.s municipa.es, dar ou negar,
mediante prévia aucliencia das Capitanias de
Portos, as li enças para conetrucções, aterros
e obras solfre o mar, tal como eme., molhes
ou pontes, levendo esse direito ser exercido
prudentem nte, de nio.do que as referidas li-
cenças fiqu tn. sempre dependentes de prova

o houver opposição das Capitanias

do aforam nto dos terrenos cru que taes obras
tenham d ser realizadas e não sejam conce-
didas qua d
de Portos,'

I	
.

o
Reiterogos os meus protestos de elevada

estima ensideracão. 
N. 30 i-Devolvendo o incluso processo trati-

smittido çom o .Vosso aviso ii. 3.672, de 9 de
agosto u timo, e relatieo á divida de exercidos
findos, na importando de 3638300, de que é
credor is Dr. Juvencio Alves de Souza, na
qualidade de pae do finado capitão-tenente
Mano Alves de Souza, rogo vos digneis provi-
dencian para que sejam exhibas, mie sé a
prova 4 que o aludido credor é o unido her-
deiro pu inventariante dos bens do ssu filho,
mas lambem a procuração que dá poderes a
Mano4 de Oliveira a requerer o pagamento
da divida em nome do citado credor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estime consideração.

N. j31 - Devolvendo-vos o incluso processo
tran mittido com o vosso aviso n. 4.034, de 4

a,

de Setembro ultimo e relativo á habilitação de
D. D. Anna e Amalia Dantas Walter Cha-
pman, para a percepção do montepio deixado
por /seu falecido pae Alfredo Walter Chape
mar , ex-contra-mestre aposentado do Arsena-
de Marinha do Estado da Bebia, comeilinicol
vos; para os devidos fins, que devem ser expe-
didos novos titulos, com reducção da pensão

• consignada nos que se acham annexos ao
mesmo processo, visto que ao tempo do fale-
erneuto do contribuinte existia mais um filho
de menor ,idade, chamado João, o qual, já
sendo maior; deve egualrnente requerer o seu
titulo de.pensão. ,	 • .	 .,	 .

Reitero-vos OS meus 'protestos de --elevada
estima e consideração.	 .

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 272 -- Transinittindo o incluso processo

enviado com o oficio da Dsleeacia. Fiscal no
Pará. . 12,e, de 11 de setembro ultimo e em
que eleito Frotas & Comp. pedem baixa do
terme de ri4i331139.13:IitladC asspenado na AI-
fendesse do m ismo Estado, relativo ao mate-
rial desoatliedn livre de direitos e destinado
ao vapor emacuripee, de propriedade dos
requerentes. rogo vos digneis providenciar
para que pelo inspector • geral de-Navegação
seja passado o certificado de que trata O'§ 11,
do art. 6° do decreto n. 9.836, de 27 de
janeiro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos _de elevada
estima e *consideração.

- Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro.

- Autorizo-vos a providenciar para
que sejam despachadas e .entregues-á Caixa
de Amortização as duas _caixas ris. 3.387 e
3.388, a que se referem os inclusos docinnen-
tos, vindas pelo vapor .«Byron»,- contendo
50.000 notas de 508000 e 50.000 de '2008000,
fornecidas a este Ministerio pela America.n
Bank Note Company.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 17 - Communico-vos, para os devidos

fins, haver nesta data, autorizado a Alfaie
dega desta Capital a despachar e entregar a
esta repartição duas caixas ris. 3.387 e 3.388,
vindas pelo vapor «Byrone, contendo 50.000
notas de 50$ e 50.000 de 2008, fornecidas a
este Ministerio pela American Bank Note
Company.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 193 - Transmittindo-vos a inclusa pies-

catoria de 7 de. agosto ultimo do Juizo dos
Feitos da Sande Publ'ca, para pagamento de
custas

'
 na hnportancia de 3068540, a D. Dele

phina Garcia dos Santos Reis, consulto-vos si,
nos termos do .art. 82, afinca VII da lei
2.356, de 34 de dezembro de 1910, póle ser
aberto o necessario credito pera occocrer a
tal pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 27
Sr. ministro da Agricultura, Industrie, e

Commercio:
N. - Em solução ao assurnpto do 'VOSSO

tel egramma de 6 do , corrente inez, reiterado
em aviso sob n. 3.238, de 13, cabe-me com-
i-mude:ar-vos que já foi autorizada a Elele,gacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rei
Grande do Sul, por ordem telegraphiCa de 22
tombem deste mez, a providenciar sobre o
despacho livre de direitos na Alfandega de
Porto Alegre, dos apparelhos de apicultura a
que se refsre o vosso citado aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e ceoeideração.

Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soceorro de Peruam-.
bueo.

N. 2e - Em resposta ao vosso onde
n. 3.435, de 9 de setembro ultime, no que'
trataes da necessidade de ser construido um
predio destinado ao funccionamento da Caixa
Economica e Monte de Soccorro desse Estado,
por conta do respectivo fundo de reserva, de-
claro-vos, para os fine convenientes, que, para
a construcção do ealludide !vadio, se torna
necessaria autorização

EXPEDIENTE DO SR. D/RSCTOR.

Dia 97 c1.? nooéinbco de 1911

Sr. inspector da Caixa d:s Amortitação.
N. 218 - Remettetido-vos o IncluIorprocesso

a que se refereo vosso -oficion..488,(des19-de
outubro ultimo, peço voá digneisele-a.ssignar
a cautella :substitutiva da • a.peliee da Ilivida
publica, extraviada, n.. 114.206, ilallleXa -aoy„

25.000 cintas	 de 8020 noo$000
100.000	 »	 especiaes » 8025 2:5005000

1.250 estampilhas	 » 8040 508000

Recebedoria do District3 Federal

liegaerimmlos despachados

Dia 28 de novembro de 1911
remendes Soares. -Tranfira-se.
A-tonia Rodrigues.-Idem.
Marearida Graça Bastos e outra. -:- Idem.
Rita Maciel Monteiro .-Idein
José Carlos Pereira e outro.-Idem.
Rosa da Silva Nogueira. -Satisfaça a exigen-

cia.	 •
Moreira Leão & Comp.-Idem.
José Luiz de Souza.--Idenr.
Representação sobre o predb n. 133 do

Boulevard Vinte e Oito de Snernbro .-Aiinul-
le,se a divida constante da contra-fé junta,
ofilciandosse á. Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Margarida da Silva Nogueira.--Pago o lei-
posto em cobrança, transfira-se.

Empreza Industrial Serra do Mar.-Avers
be-se a .mudança.

Jayme M. Jarmet & Comp.-Redima-ia o
valor locativo a 1:2003000.

Dr. Antonio .Athayde.- Averbe-se 	 mu-
dança.

Luiz Pereira Gavião.- Solte os documen-
tos.

José Gomes Ribeiro -Anilar .-Transfira-se..
Imponho .,a multa do 20$ na -Orme, da árt.'21.
do decreto se. 5.141e ,de .27 de fevereiro- '
de +901,e' •

_Manoel Martins Junior.-Idem, idem; -

mesmo processo que me devolVeroiS oPPOrtd-,namente.
.

	

-Sr. delegado fiscal	 ai ne Rio Gr nde SUL
N. 351 D iclaro-vos; para os devidos fine,

que o Sr. mirdetro, estendendo ao que soltei-
toa o Misiisterio da Agridulture,, ladustrla e
Cernmercio em telegramma de 6 do cerrente,
.resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho,
livra ele direitos, dos ..apparellioá de apicultura,
importados de Hamburgo, pela Inspectorie.
Agricola do -Rio Grande,

:Confirmo assim 111131:1 telegramma de 22 do
corrente,

Directoria da. Receita Publica
EXPEDIENTE DO MI. DIRECTOR

Dia 97 de novembro de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 808 -- Pro :Mlenciae para eme á Coife-

etoria federal na Parahyba do Sul seja re-
mettida a quantia de-220$, ,em estampilhas dos
supostos de. consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o .respectivo cone-
dor no oficio e. 89 de 24-do corrente, fletido
duzentos e vinte mil réis
2.000 cintas de $020 	 	 405000
2.000 »	 » $040 	 	 60500
2.000 »	 8060 	  1205000

N. 800 - Providenciae para que á Col-
lectoria Federal em Bom Jardim seja remet-
tida .a quantia de 200$, em estampilhas. dos
impostos de consumo da taxa abaixo decla-
rada, conforme requisitou o respectivo cole
lector no oficio n. 46 de 23 do corrente, sendo
duzentos mil reis •
8.000 estampilhas de 8025. 	  • 2008000

N. 810- Providenciae para que á Coife-
cMida Federal em Campos seja reinettida
a quantia de 3:050$, em estampilhas dos ime
pestos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cole
leetor no oficio ii. 173 de 23 do corrente,
sendo tres contos e cincoenta nil réis
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José Furtado de Mendonça.— Restituam-se
4005326, solicitando-se credito. pela verba «Re-
'posições exesf Rincões.»

Isabel Teixeira . 'de Souza Gonçalves.—An-
-nulle-se °lançamento em duplicata e volte á

,,Sali-diRetoria.
.• Domingos. José .da Silva.--. Cumpra-se; im-
ponho.a • malta de 205,.na forma da art. 21,
do decreto . ii. 5.111, de 27 de fevereiro de
1901.	 . .	 ,
, Delia Cardoso e outro.—Transfira-se.

Sebastião.. Lupas_ de. Carvalho.,--Annulle-se
dividas_olliciando-se,á Procuradoria Geral

da Fazonda Publica.
Alfredo Julio liodrigues . —Transfira-se.
Israel Mareoldno da Costa. —Idem.
Manoel Gonçalves de Sá .—Pague o doba°.
Luiz !tocha .—Transfira-so.
Dautingos dos Santos Pereira. —Pague o

debito.
Antonio Dias Ferreh.a.--"ri•ansfira-se.

' Ur. Jottas Corrêa da Costa .—Paguo o do-
bito.

João Gan:•alv; •s Tosta .—Redun-se o valor
locativo ;t .72o5O00

Corraa Junint •	Chaves.—Altero-se a elas-
sificaçio para mercador de e-r rei a.
• Maowns Ferreira da Costa .—Reduza-se o

valor 1 a •ativo a 9505000.
. Joaquim	 da Silva. —procoda-se na

farina do porec•or.
• AI. Soni o .—Intime-so a solver o d . iate e re-

querer averbação do mudança de 15 di
findos os cnutes relaciona-se a divida para a
cobrança ox amtiva.

Manual Iosit Ferllandes.—averho-so a mu-
dança, ioscr.n-ondo-se para 1012 com Ma-
noel dos 't Fernandes.—hlem

José Borga; ltios.—Mudem-se os senos e
annexe-se este ao prevesso.

'Gosta	 aniveira.—Natla ha que deferir.
• Maria de .Jesus L,vra da Nova .—Autudle-se

a divida con s tante da contra-fé junta,oflician-
C10-3:' á PrOCIll'adOPia Geral da Fazonda

Companhia da Acidos.—Nada ha que de-
feri i. .
- Representação sobre o predia da rua São

Fra ticisco Xavier n . 71. C. —A mutilem-se . as
dividas constantes das contra-fés juntas,
officiando-s • á Procuradoria Coral da Fa-
zenda

Id • itt sobre os precitos tas. 3, 5, 11 e 10 da
rua ltarcollos e 8 ala rua Lopes de -Souza. --
Idem, Hom.

Gonçalves Grada	 ,Comp.—Averbe-se. a
mudatiça.
- Antonio Alfonso Ferreica.— Transfira-se.
Imponho a multa de SOS,na forma do art. 41.
do &ereto 5. 1 12, d3 27 de fevereiro de
1901.	 •

J. Costa & Comp.—Transtira-so.
•

Caixa de Conversa.,

MOVIMENTO DO DIA 28 DE NOVENtERO DE 1911

.	 M.,odas• Eu
- Libras 	

Francos 	
Dollars
Mil réis ouro 	-
Liras. italianas

Lastro
Ouro c-;an deposito 	 •	 ••
Ilesponsabitidad e„ do The-.

souro—Lei ri. 2.357 e
decreto n. 8.512 .... .

Total. 	• ;

'	 -•••	 Emissão	 : '

s Nota g ein	 379 AH:6105000
Moeda•;•stibSidiarian-'.er. 	 : 89:25201:

••" "	 •.“-6 I d:502520'kl

-
Imprensa Nacional e <, Diario Official »

EXPEDIENTE D6SR:-DIRECTOR GERAL

Dia 27 de novembro de 1911

Expediram-se 'os seguintes officios :
N. 125 — Ao Sr. director da Contabilidade

do Thesouro Nacional, pedindo , ordens no sen-
tido do ser restituida a Gonçalves Castro

Comp. a importancia de -5005, que em 17
da fevereiro ultima depositaram no Thesouro,
para garantir a execução do contracto de for-
necimento de material a esta repartição, no
primeiro semestre do corrente amo. •
. N. 126—Ao Sr. director do gabinete do Mi-

nista.° da Fazenda, cornmunicando que já foi
feita no Diarionificial a publicação do «Mappa
demons t rativo » da importação pelo porto de
Santos, durante o mos de outubro ultimo, • e
restituindo o respectivo original; e declarando
que, quanto aos outros mappas constantes da
nota enviada em 20 do corrente, foram os
origliutes destruidos por occasião do incendi°,
tot •nando-se necessario que pela Companhia
Docas da Santos sejam organizados novos ori-
gnmes.

N. -127 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo o aviso do Ministerio
Agricultura n. 2.953, de 18 de outubro ulti-
mo, ao qual acompanha a folha, na importan-
cia di 7:5215333, proveniente dos serviços
prestados pelo pessoal da officina.typographica
da Directoria Geral de Estatistica, na impres-
são do Diario Officio!, em setembro ultimo, e
declarando que, apezar do não terem sido so-
licitados 04 serviços allegados, visto cotim na-
quollt occasião fira-ti utilizados os operarias
dest t estabelecimento, nada tem que 0pp7'.
ao pigamonto, uma vez que não seja effo-
ctuado por conta da verba destinada ao pes-
soal da Imprensa Nacional, que não pode com-
portar essa .:speza, que não foi prevista, além
do cote reputa muito elevado o calculo feito
para a remuneração do • pessoal contemplado
tia alludida folha.

Ite:pterimentos das]) te/todos

Ca, -1•-is Sanzio Jtiniov	 certifiqué-sé,
,oto.do 1. de Oliveira Osorio.— Sim, em

ternios.

Dia 2S
Expediram-se os seguintes ollieios:
N. 128—Ao Sr. 1° secretario perpetuo do

Instituto Historie° . e Geographico, accusando
recebido o officio de 22 alo cot •rente e comina-
nicando que a impressão do trabalho de que
trata só poderá ser feita em 'janeiro vindouro,
visto os trabalhos • do Congresso Nacional te-
com preferencia a qualquer outro.

N. 129—Ao Sr. 'director da Contabilidade
do Thosouro Nacional, pedindo dê ordenS no
senti-lo do sn • restituida a -Gonçalves Cas-
tro Comp. • a importancia de 5005 que, em
7 de agosto ultimo, dopositaram no Thesouro,
para garantir a execução do contracto de
forn ecimento de material a esta repartição,
no 2" , semestro cio corrente-atm.

.	 130—Ao Sr.. director da Daspeza PU-
bliCa do Thesouro Nacional, enviando quatro
contas já ' visadas, na importancia. de
1:9895320, provenientes das taxas .do porto,
relativas ao despacho livre -por . volumes con-
tendo mercadorias destinadas ao . consumo
deste estabelecimento, em outubro ultima.

N. 13l —Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, ,pedindo dê suas ordens
no sentido do ser . restituitia.. a. Virias Boas
Comp. a quantia de:5.005.que'aepositaratti no

•, TheSoura, • para garantir a execução do . con7-.
tracto de,.fornecimonto •de»material-;-a-áta,

, repartição:no :2° . semestre 'dó -;-eorrg•rite- •artncie.,
1 , 2N. '132—Ao SM s ..a:lireetoe•géral-t a:la r, Esta-a'
tistioà0déclai• iiii ddi Ci tie,n.. tende':ein & ViSta-

FcOnimunidação feitas •pela'.'Direetor:a"Geral	 '
Comirrerelo/ ..-péàe -:se ,.dignedár

nnn••••..

ordens no sentido de ser entregue 'ao.einpre-
gado deste estabelecimento o jogo de tàracilas
para rnachinas Marinoni. •

Requerimento despachado

Esther de Figueiredo Coimbra.--Sim, era:
termos.

Ministerio da Marinha
Directoria do Exreliente

EXPEDIENTE DO sn. inpusTrto

Dia-25 de novembro de 1911

19.339:7765016

370.615:5025201

— Sr. ministro dos Negocios da Guerra:
N. 5.635 — logo vos digneis de dar vossas

ordens afim de que possa ser recolhido á en-
fermaria de officittes do Ilospital Militar do
Exercito o 1" tenente medico Dr. João da
Gama Gaspar.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:-
N. 5.636 — Tenho a honra de commtmicar-

vos que já fot •am dadas as ordens solicitadas
ein vosso aviso n. 41I

'
 de 8 do corrente, á.

Capitania cio Porto desta capital para que, cota
a maior urgencia, torne effectiva a disposição
do art. 167 do regulamento das Capitanias de
Portos relativamente a todas as cercadas, da
apanhar peixe que forem encontradas em
fronte e no interior de todos os rios desde o
Guaxindiba até o Merity na balda do Rio de
Janeiro.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 5.639— Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado exarado na cota-.
solta n. 1.421, de O do corrente, resolvi man-
dar addicionar ao tempo de serviço do 2° te-
nente Manoel de Araujo Cortez, nos termos
do art. 212 do regulamento annexo ao decreto
11. 2.881, da 18 de abril de 1898, para os'effei-
tos de sua futtn •a, reforma, o poriodo de 1 de.
janeiro de 1898 a 31 de março de -1902, de--;
rante o qual frequentou com aproveitamento
o CUPSO secundaria cio Collegio Militar ; o quo.
vos declaro para 03 1ins convenientes ' e CM-
POSVISta á VOSSO bírié:0 Il. 1.261, de 30 de.
outubro findo.

N: 5.610 — De accordo Com o parecer do
Conselho cio Almirantado exarado em consulta'
n. 1.418, de 9 do colo-elite, resolvi mandar'
addicionar, para os effeitos -da Feforma, ao
tempo de serviço do .1° tenente • •Amaury •
Suldock cio Freitas, o periodo cie .1 de janeiro
de 1898 a 21 de março . de 1902, durante o
qual estadon com aproveitamento O curso se-
cundario cio Collegio Militar, na vigenc'a do
regulamento de .18 de abril •de 1898 ;' o - quo
vos declaro para os devidos fins e em resposta
ao vosso officio à. 1.230, de • 23 ide outubro
proximo passada.. , •

N. 5.611—Conformando-me com . o parecer
do Conselho do Almirantado exarado na con-
stilta á. 1.419, do 9 do corrente,. resolvi
Mandar addicionar ao . tempo• .serviço do
capitão-tenente Pericte,s de Almeida Alalló,
nos termos do decreto ri. 2.012; de .31 cio
dezembro de 1908, para os effeitos de sua
itn • a reforma, o' periodo ale • dons 'annos; 10
mezes e -11 dias, durante.' o •qual frequentou
com aproveitamento o extinctoturso prévio
annexo á Escola Naval ; o' que vós declaro'
para os devidos effeitos e em, resposta • ao
vosso • oficio n. 1.231, de 23 de outubro
timo

N. 5.612,— Em resposta ao vosso 'officio •1
n. 1:320. de 17 'do corrente, declart>=Voà'qtlia ! •
resolvi permittir que ei '20 tenente - Jeronymo- •
Francisco :.Gonçalves Junior assy,ne-se de ora
em --diante, "confoome .reqiWeu,"
francisca Gonçalves..	 •

insp_ector -do -Ars rittal dó Marinha:do"'
, Rkid -e Janeiro- T-•
NN 5.6'k-ir ,-1:oq • 'iceiárdo com •o pAecer dei`-`
•G'Onsellie . 'dd - Alinkantado,`emittido em coa-.
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sulta n. 1.428, de 16 do corrente. resolvi
manda addicionar ao tempo de serviço do
guarda de policia desse Arsenal Honorio Julio
de Miranda, nos termos do art. 93 da lei
n. 1 SUO, de 4 de janeiro de 1908, comparado
com o art. 93 da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910, o pulado de 13 ;111110.3, tres
mexes e 25 dias em que serviu como -praça e
inferior do Batalhão Naval ; o que vos declaro
para os fins convenientes e em resposta ao
vosso officio ii. 810, de 6 do corrente.

—Sr. inspector de Sande Naval
N. 5.646—Achando-se instalada a Imprensa

Naeal, que possue meios precisos para executar
qualquer serviço, deveis requisitar da citada
repartição a impressão do livro a que vos refe-
ristes em officio n. 601, , de 8 do corrente.

--Sr. inspector de Machinas
N. 5.645 — Em solução ao vosso officio

n. 1.913, de 31 de outubro ultimo, a que veio
annexo o requerimento em que o mcanico

. naval de 1° classe José Bento Soares pede ser
nomeado para aperfeiçoar seus estu los em
uma das officinas na Europa, declaro-vos, para
os fins convenientes, que ao Governo cabe a
iniciativa de designar o pessoal para praticar
ou desempenhar qualquer commissão no es-
trangeiro, não podetido, portanto, ser atten-
didos requerimentos dessa natureza.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará

N. 5.648 — Em resposta ao vosso officio
n. 181, de 6 de setembro ultimo, tratando do
atirador naval Raymundo Pennafort de Paiva,
declaro-vos que não ha conveniencia para o
serviço em contratar-se um pratico isolada-
mente para o porto do Pará.

A flotilha do Amazonas c,ontractará o pes-
soal que mais lhe convenha quando delle tiver
necessidade.

Requerimentos despachados
Thycho Brahe de Araujo Machado, sargento

Antonio de Abreu Fialho, 1° tenente Alfredo
Rodrigues Teixeira e Gilberto da Cruz Sobral.
—Indeferido.

Valentim Machado.— A' vista do regula-
mento, indeferido.

Ferreira Valle & Comp.—Preencha as for-
malidades legaes.

Moysés de Queiroz Lopes.—Não ha vaga.
Vicente dos Santos Caneco.—Compareça

Directoria do Expediente.

Alinisterio da Guerra
Expediente de 18 de novembro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, para os fins convenientes, cópia

dos decretos ns. 2.480, de 8 do corrente, que
autoriza o Governo a abrir ao lenisterio da
Guerra o credito especial de 1:1165120, para
pagamento de differença de gratificação de
funcção a dous capitães e seis 1°° tenentes
dentistas, e 9.015, da mesma data, que abre o
referido credito (aviso n. 1.113).

Solicitando providencias para que
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos

Estados abaixo declarados os creditos das se-
guintes quantias

No Amazonas, de 13:3135200, para paga-
incuto a Lameirão, Marciano & Comp. (aviso
n: 1.114).

No Maranhão:
'De 1 .:400$, por conta da verba 14°, n. 28

(aviso ri. 1.111)
De :36.55,para, pagamento ao 2° sargento

Antonio Gomes do Rego (aviso ri. 1.11.6).
Em 'Matto.Grosso:

•De 417:0005epor conta das verbas 9 a, 11s e
14°, n. 17 (aviso n. 1.106) ;

De 2:750$, para pagamento ao capitão re-
formado Virginio Mariano de Campos (aviso
n . .1 .110) .

' Sejam pagas no •Thesouro Nacional as se-
guiptin ouantiaa;

Da 8:5605600, sendo: a Ferreira Passa-
relle & Comp. 328$ ; a João Ramos & Comp.
244$; a Jacintho Luiz Gonçalves 6:570$ ; a
José Rios 1:3755400 e a M. J. Gonçalves &
Comp. 43$200 (avisou. 1.107)

De 5:5245118, ouro, a Haupt & Comp. (aviso
n. 1.108.

Da 17:0í250[0, sendo: Ferreira, Passa-
rello & Comp. 12:900$07 ; a Gonçalves Cas-
tro & Comp. 98400 ; a Leport, Irmão St Comp.
325540 e a Pacheco, Moreira & Comp. 5:004
(aviso u. 1.109)

De 21:4945189, sendo : á Companhia Bra-
zileira de Electricidade, 3815159 ; aDads-
svorth .& Comp., 1:8995500 ; a Dias Garcia
& Comp., 4465, a Francisco Leal & Comp.,
1:9765 ; a Herrn Stoltz & Comp., 10:5í45839
a João Ramos & Comp., 3355 ; a Pacheco Mo-
reira & Comp., 1:4015 ; á Rio de Janeiro
Tramway L ight and Power Co. Limited,
7075100, e a Virgilio Machado, 3:8005
(aviso n. 1.112);

De 2:5965í80, sendo : a Alberto do Almeida
& Comp., 75200 ; a José da Silva Grillo
& Comp., 1:5085; a Placido Fonseca, 8605700;
a Rodrigo Vianna; 85580 e a Vital, Baptista
& Comp., 212 (aviso n. 1.115.) ;

Da 83:7175900, sondo : a Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., 24:0525 e a Janowitzm,
Weide & Comp., 59:6655900 (aviso nume-
ro 1.117)

Do 5775150 ao Lloyd Brazileiro—Sociedade
Anonyma (aviso n. 1.118).

—Ao • Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo que seja dispensado da com-
missão que exerce no ministerio a seu cargo
o 1° tenente Eduardo Sá de Siqueira Mon-
tes.

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, pedindo que seja dispen-
sado da commissão que exerce no ministerio
a seu cargo o capitão medico Dr. João Muniz
Barreto de Aragão.

— Ao delegado do Thesouro Nacional em
Londres, declarando, em resposta ao seu tele-
gramma de 13 do corrente, que o 1° tenente
Julião Freire Esteves, que serve arregimen-
tado no exercito alterna°, não tem direito ao
abono da ajuda de custo de regresso, ficando
esta resolução extensiva a todos os officiaes
em igualdade de condições.
— Ao Supremo Tribunal Militar:

Enviando, para os fins convenientes, cópia
dos decretos de 3, 6 e 8 do corrente, promo-
vendo, graduando, reformando e mandando
contar antiguidade de posto a varias ornei aos;

Submettendo á sua consideraç,ão papeis em
que o 1° tenente Arthur Julio Alvares Jardim
pede que se mande contar a sua antiguidade
do posto de 2° tenente, de 27 de agosto de
.1893.

— Ao director cominandan te do Collegio
Militar, declarando que os capitães Valeria
Barbosa Falcão e Pedro Chrysol Fernandes
Brazil, sem prejuizo das funcções que teem,
passam a exercer as de commandantes de
companhias de alumnos, voltando ás de su-
balternos os 1 0° tenentes Raymundo Bayrna
Serra Martins e João Fernandes da Silva
Mello.	 •

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 12° pelotão de engenharia

o 1° tenente Mario Alves Ferreira
Declarando que ora se providencia para que

sejam dispensados o major medico Dr. Sylvio
Penico Portella e o capitão medico 10r. João
Munia Barreto de Arag.ão das ~missões que
exercem, este no Ministerio da Agricultura e
aquele na Europa.

'Mandando:
Incluir no Aaylo de Invalidas (Ia éPatria o 2°

sargento veterinario Manoel 'Francisco da
Cruz ;

Recolher eOrn urgencia ao corpo a -que per-
I,e4Pe 0 26 teágnte lIgnrique Cesar Plaisant.

Transferindo:
Na arma de artilharia, o 2° tenente Cassildo

Krebs do 3° regimento para o 10° grupo
Na arma de infantaria, os'!" tenentes Fran-

cisco de Mello do 10 9 regimento para o 56° ba-
talhão de caçadores e Augusto Fabio Gaivão
das Santos, deste corpo para .aquelle, ambos
por conveniericia do serviço; e os 2°° tenentes
Gestão Soares Pereira do 9° regimento para o

correndo per conta propria as despezas
de transporte, e Ilaymundo Dias de Freitas da
1° companhia isolada para o 49° batalhão cl
ca ;adores.

—Ao cite. e de Departamento da Adminis-
tração, fixando o; seguintes valores para a.
guarnição da Florianopolis no actual semestre:
etapa, 18293; extraordinarios, 5617; forragem,
15950; ferragem, $180.

Miuisterio da Guerra — Rio de janeiro, 18
de novembro de 1D II .

N. I .025—Sr.ehefe do Dapartam auto da G ue .r-
ra —Declaro-vos que, do accerdo com a resolu-
ção do 11 do setembro ultimo, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 21 de.
agosto anterior, .não deverá sai descontado
no tempo de serviço do coronel do 4° batalhão.
de engeulia teci, Luiz Manoel Martins da Silva,
o perimi° decorrido entre o encerramento dos
trabalhos lectivos da Escola Militar da Cite,
em 1884, e a abertura das aulas da mesma
escola em 1885, durante o qual este oflicial,
quando alumno, esteve com licença para tra-
tar de negocios de seu interesse no Rio Gran-
de do Sul, por isso que tal licença equivale a
uma permissão para goeo de férias, em cujo
caso os Mamilos nunca soflrem prejuizo al-
gum .

Outrosim vos declaro que estas disposições,
deverão Ser extensivas a todos os officiaes que
gosaram férias nas mesmas condições.

Sande e fraternidade. — Antonio Adolpho-
d.t E. Melina Barreto.

--
Ministerio da Guerra—Rio de janeiro, 18

de novembro de 1911.
N. 1.031—Sr. chefe do Departamento da.

Guerra.—Declaro-vos, para os sfins cmivenien-
tes, que não será abonado da respectiva gra-
tificação o ofilcial que, tencto ordem de embar-
que, não o effectuar no dia. determinado.

Sande e fraternidade.—Antonio Adolpho da
E. Alenna Barreto.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 18
de novembro de 1911.

N. 287-0 Sr. Presidente da Republica man-
da, por esta -Secretaria de Estado, declarar
ao Supremo Tribunal Militar que a 16 do cor-
rente resolveu conformares° corri o parecer
do mesmo tribunal, exarado ern consulta de
2 do mez findo, sobre o requerimento em que
o alferes reformado do Exercito José Lopes
Pereira pediu que lhe fossem pagas 22 vigesi-
mas quintas partes de seu soldo em vez das
21 viges,mas quintas partes do dito soldo que.
lhe teem sido abonadas, visto contar 21 me-
nos, nove mexes e seis dias de serviços presta-
das ao Exercito.—Antonio Artolpho da F. Moi-
ra Barreto.

CONSULTA A QUE .SE REFERE a PORTARIA SUP1121
Sr. Presidente da Republica.— Com o aviso

do Ministerio da Guerra ii. 173, de 19 de
junho ultimo, mandastes stibmetter á conside-
ração deste tribunal o enuerimento em flue
e alferes reformado do . i~cito José Lopes
Pereira pede pagamento de ^vinte e duas vi-
~Inas quintas partes de seu soldo e não
vinte e uma que lhe teem sido abonadas, visto

,contar elle vinte 'e um anuas, nove mezes e
:seis dias de serviço.

Dos papeis +iene accimpanbain a presente
pretenção nenhuma infornraçlo consta refe-
rente .ao asstunpto que a constitue, e a Di-
rectoria de Contabilidade de Guerra, sem dis-
cutir o caso, opina por que sobre ella seja
ouvido este tribunal,*
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'"aldas; reformado por decreto da 17 de feve-
reiro de 1866, carece de fundamento.»

_Este tribunal á vista do . . que, ha resolvido
sobre o assumpto, é de parecer que támbem
de fundamento carece ,o actual requerimento
em que o alferes reformado José Lopes Pe-
reira pede igual favor, que foi negado ao al-
feres Caldas, sob o fundamento de não ter a
lei de vencimentos•effeito retroactivo.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1911. -
F. Argollo. - X. da Cantara. - J. J. de
Proença. - Carlos Eugenio. - Mendes cie
Moraes. - L. de Medeiros.

Resolução : - Como parece.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911.-

Hennes R. da Fonseca. - Antonio Adolpho da
F. Menna Barreto

Requerimentos despachados

Dia 28 de novembro do 1911 -
Joaquim Vieira de Almeida, major. - Cer-

tifique-se em termos. Ao D. G.
Eloy de Souza Medeiros, 2° tenente.- In-

deferido.
Benedicto Theotonio do Rosario. - . Inde-

ferido.
João da Costa Moraes, 2° sargento. - In-

deferido, á vista do aviso il. 355 de 14 de no-
vembro de 1910.

,Leopoldo Jo- 4 OrCz da Silva, tenente coro- :
net reformado.- Indeferido.
'.:v.'Leopoldo José Ontiz .da Silva, tenente coro-
nel reformado.- Indeferido á vista do art. 14
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro cio 1910.

Francisco Corrêa de Macedo, I° tenente.-, j
Averbe-se nos termos do aviso de 5 de agosto ,1
de 1907.	 .	 I

Justino Ferreira Lage.-Indeferido ; ha 3o
aflitos o requerente teve baixa por conehtsãO
de tempo.	 .

João das Neves Lima Brayuer, 1° tenente.'
- Indeferido á vista do aviso de 19 de de-
zembro de 1901.

José Candido da Costa Maya, tenente refor.,
mado. -Junte a patente.

Oscar Augusto .da •Cu nli a Louzada,,2° tenente.
- Declare os fins para que pede a certidão.

José Ferreira de Araujo, 3° officlal,da, secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas.
-Certifique-se, em termos, o que contar.
Ao D. G.	 •

Filete, Pires Ferreira, tenente-coronel. -
Indeferido ; da fé de officio se :depreheude que
o requerente não gosou da licença.

José da" Silva Pereira, 2 3 te.neute.-A':com-

I

missão de revisão da escala de antiguidade
, dos 2" tenentes.

Paulo Albuquerque., capitão.-Indefenido.

' O alferes José Lopes Pereira foi reformado
a 22 de março de 1882, isto é, 17 annos antes
do aviso n. 96, de 3 de julho de 1899, que
mandou que fossem computadas como um
anuo completo, para a reforma dos officiaes
do Exercito e Armada, as fracções de atino
excedentes de seis mexes.

O caso do requerente não é novo e já foi
resolvido por aviso do Miuisterio da Guerra
n. 132, de 2 de outubro de 1899, em que o
Sr. Presidente da Republica mandou declarar
a esto tribunal que, conformando-se com o
parecer exarado em consulta de 18 de se-
tembro do mesmo anuo, resolvera indeferir o
requerimento em que o alferes reformado do
Exercito Luiz Firmino de Souza Caldas pediu
pagamento de mais uma vigessima quinta
parte do seu soldo.

A conclusão da consulta acima e com a
qual se conformou o chefe do Estado em reso-
lução de 29 de 5etembro de 1899 diz assim
« Este tribunal entende que a resolução cons-
tante do aviso do Ministerio da Guerra de
3 de julho ultimo só pode aproveitar aos offi-
ciaes da Armada e do Exercito que teem tido
reforma na vigeucia dos decretos ns. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, e 193 A, de 30 de
janeiro de 1800, pelo que é de parecer que o
requerimento do alferes Luiz Firmino de Souza.

Departamento "da Administração da Secretaria da Guerra

RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS- Á . COMMISSÃO DE COMPRAS DESTE DEPAR-
TAMENTO, EM SESSÃO DE 20 DE NOVEMBRO DE 191-1 PARA FORNECIMENTO
DE LIMAS, PARAFUSOS E PONTAS D .E PARIS, DURANTE O ANNO n DE .11/12

Daignação-Unidade

Limas bastardas de meia calina:
De 0°,076 ou 3", duzia...	 	
De 0%101 ou 4", (luzia 	
De 0°,1265 ou 5", duzia 	
De 0°,152 ou 6", duzia 	
De 0°,177 ou 7", duzia 	
De 0°,203 ou 8", duzia 	
Da 0°,229 ou 9", ‘duzia 	
De 0°,254 ou 10", duzia 	
De 0°1 ,279 ou 14", duzia 	
De 0°,305 ou 12", duzia 	
De 0°,330 ou 13", cluzia 	
De 0°,356 ou 14", duzia 	
De 0°,381 ou 15", duzia 	
Da 0°,406 ou 16", duzia 	
De 0°,432 ou 17", duzia 	
Da 0°,457 ou 18", duzia 	
De 0°,483 ou 19", duzia 	
Da 0°,508 ou 20", duzia 	

Limas bastardas de tçes quinas :
De 0°,076 ou 3", duzia 	
D3 0"1 ,101 ou 4", duzia 	
De 0°,1265 ou 5", duzia 	
De 0°,152 ou 6", duzia 	
De 00,177 ou 7", duzia . 	
Da 0°,203 ou • 8", duzia 	
Da 0°,229 ou 9", duzia 	
Da 0°,254 ou 10", duzia 	
De 0'11 ,279 ou II", duzia 	
De 0°,305 ou 12", duzia 	
De 0°,330 ou 13", duzia..	 .. ...
De 0°,356 ou 14", duzia 	
De 0"1 ,381 ou 15", duzia.. _ ......
Da 0°1 ,406 ou 16", duzia 	
Da 0°,432 ou 17", duzia 	
Da O°, i57 ou 18", duzia 	
De 0°,483 ou 19", cluzia 	
D3 0°,508 ou 20", duzia 	

Limas bastardas chatas
De 0°,076 ou 3", duzia 	
De 031 ,102 ou ti.", duzia 	
De 0°,126 ou 5", duzia. 	
Da 00 ,156 ou 6", (luzia 	
De 04 ,1'77 ou 7", dizia 	
De 0°,203 ou 8", (luzia 	

dCS

28700

25000,
3$100
/4300'
55500
6$500
75800

40400
128800
145500
185000
195800
245800
285800
--
495000
--
595:;00

25800
35000
35800
45900
05300
7$400
-85700

"-S800
:900

248500.

358000
--
538500
--
U$0001

25600,
28800
3400
k$201)
"415800

0%229 ou 9", duzia. .
0°,254 ou 10", duzia. 	
0°,279 ou hl", duzia 	
0°,305 ou 12", (laia.
0°,330 ou 13", duzia
0°,350 ou 14", duzia 	
0°,381 ou 15", duzia 	
0°,406 ou 16", duzia . 	
00 ,432 ou 17", duzia... .... .
0°,157 ou 18", duzia
0°1 ,483 ou 19", duzia
0°,508 ou 20", duzia.
Limas bastardas amendoas

0°,076 ou 3", (luzia 	
00 ,102 ou 4", duzia., 	
001 ,1265 ou 5",
0°,152 ou 6", duzia 	
0°,177 ou 7", (luzia 	
0°,230 ou 8", duzia 	
0°,229 ou 9", duzia
01°,254 duziaou

Designação-Unidade

0111 ,270 ou 11", (luzia
0°,305 ou P", diizia
0°,330 ou	 duzia...
0°,350 ou 1J.4", (luzia
0°1,381 ou 45", duzia
0°,406 ou 16", duzia
0°,432 ou 17", duzia
0°,457 ou 48", (luzia

00 ,270 .ou ;14' , duzia ........
01" ,303 ou	 duzia....
(0".,330 ou .1",	 .
0°,356 ou 1;k", duzia. 	

00 ,406 ou 16", duzia.

	

01 ,432 -ou 1,7", (luzia 	
(0°,457 ou 1.8",

	

.0° 483- ou 1.9", duzia 	

	

'00 .508 ou 20" .duzia. 	

(00,381 ou 15",

00 ,483 ou 19", (luzia..
0°,508 ,ou ..20",
Limas bastardas facas

0°1 ,076 Au 3- , duaia. 	
0°,102 ou ;k: ' , duzia. 	
0'4 ,1265 ou .5",
00 ,152 ou 6", duzia.... .
0°,177 -ou :7", duzia,..
0°,203 ou 8", duzia..
0°,229 .ou 9", duzia 	
00,254 ou 19", duzia .......

....

„ „..
.	 ..

..... ,	 .	 7-7.•

.	 .

. 4609	 4$9119
. '4809	 4$9!)0

.649000	 :65940
'75300	 -6$990

. 'ORADO
.•2$000	 1085110

16/3000
495000

295000

44$001)

1158500

60$000
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De 0",,330 ou 13' . , duzia• 	 --	 -	 245000
De 0m,356 ou 14", duzia 	 	 268000	 -	 268000
De 0%381 Ou 15", duzia 	 	 -	 -
D

•

 e 021 ,406 ou 16", duzia 	 	 368000	 -	 365800
De 0%432 ou •7' • , (luzia 	 	 -	 •-•-•	 -

• De 0m ,457 ou 18"-, duzia 	 	 505000	 -
• D

•

 e 0m ,483 ou 19"; duzia 	  •.•.-	 --	 .-...
De 0'11 ,508 ou 20" .. (luzia. 	 	 608000

Limas murças chatas
De 0'",076 ou 3"; duzia 	 ,	 -	 38600	 28950
De 0r",102 ou 4", duzia 	 	 48500	 38600	 38700

• De 0m ,1265 ou 5"-. duzia .•	 •	 -	 65000	 48600
De 0'2;152 ou • 6"-, ditzia 	 	 68000	 78000	 58600
De 0%177 ou '7", (luzia 	 	 -	 -	 •68900

, • De 0m,203 ou 8", duzia 	 	 98000	 98000	 78400
, De 0%229 ou 9", duzia 	 	 -	 -	 98500
• De 0m,25't ou 10", duzia  • 128000	 128800	 118800
De 0m,277 ou 11", duz:a 	 	 -	 -	 145000
De 0P,205 ou 12", duzia 	 •168000	 168000	 168600
De 012 ,330 ou 13", duzia 	 	 -	 -	 198800
De "356 ou 14"•, duzia  •228000	 228000	 228500

0)e 0m,281 Mi /V, duzia 	  .	 -	 -	 288500
IDel3m,406 ou 16"-, duzia 	  .	 348000	 268000	 318000

,' ,De 0%432 ou 17"-, dúzia 	  .... • •-	 -	 --
iDe 0m,457 1 ou "I 8"-, - (1 uziw.•.1....-  • 	 • 458000	 -	 485000

• Dé 91'1 ,483 ou 19'; • duzia' -• - -	 • . / 	 • -

• De 0"1,5138' Mi 20-''-,-/-dtizia ::'-i...1.` 	  . *: .. "- 608000"	 -
• .-. Limas murcia.S'faeas :- --: '	 ' - '•	 ' ''""	 i ,, .

• De ent,0:76:ou '; 3 -',..4 d u z ia ;:',.''..,',."KI : , .'''.';'-"-• -t 	 ' • '-'1Ç 	 .'• 38600	 '' 58400
. -/ tDd'AP!;102,"de'"4clil,'Y'''r" '"-":1.'- = .-::'= . '	 '.` .4000	 `58900

De '0°,1265 ou V; 'cluzia:',f7: 	  .';'';'n '':"	 ''"--''""--:.-:' 68000	 • 78600

Limas -bastardas parallelas:
' i)e 0%076 ou 3", duzia. 	 .	 -	 35600	 25900

.1 De 0'11 ,102 ou 4", duzia 	 	 48500	 3$600	 38100
De 0%1265 ou , 5", (luzia 	 	 48300

. De 6%156 ou • . 6", duzia 	 	 68000	 68000	 58200
• De 0 1 ,177 ou .• 7", duzia 	 	 -	 -	 58950
De 0%203 ou 8", (luzia	  	 98000	 98000	 7$500

• De 0%229 Ou 9", dum. 	 	 -	 -	 98500
'De 0t",254 ou 10", duzia 	 	 128000	 128800	 128000
Do 0"1 ,279 ou 11", duzia 	 	 158800
De 0%305 ou 12", duzia 	 	 165000	 16$000	 468500
De 0%330 Ou 43", duzia... ..... 	 ,	 -	 -	 208800

•Di) 6%356 ou 14", (luzia 	 	 948000	 228000	 248800
De 0%33 t ou 15". duzia 	 	 -	 -	 -
De 0",406 ou 16", (luzia 	 	 368000	 268000	 358800
Do 0m,432 ou 17", duzia 	
fie 0m,457 ou 18". duzia, 	 	 508000	 - 488500
De 6%483 ou 19' . duzia 	  
De 0/%508 ou 20 1 -, (luzia 	 	 658000 678

Limas murças meias eanna,s •	
_500

De 0%076 mi 3",. duzia 	 	 3$500	 35550
Do 01%102 ou 4", duzia 	 	 48500	 48800	 38650
Do "1205 ou 5". duzia 	 	 68000	 48300
De Orn ,152 ou 6", duzia... . „ , • •	 68000	 78000	 58700
Do 0,177 ou 7", duzia 	 	 6$800
Da 0%2011 ou 8", duzia.... ....	 98000	 98000	 78700
Da 0m,229 ou 9". (luzia 	
De 0m,254 ou 10% dum, 	 	 128000	 128800	 42188850000
De 0, 1"277 ou 11' 1 , (luzia.. •	 -	 -	 11;$000
De 0%305 ou 12", dezitt 	 	 168000	 168000	 178500
Da "330 ou 13", dum 	 	 205000
De 6%356 ou 14", duzia... . .... - . • 	 	 228000	 228000	 218800
Do 01".:181 ou 15", (luzia ....... --;.. ;.,	 -	 -	 288900
De Gm,406 ou 16-, duzia 	 	 348000	 268000	 358000
De 0%132 ou 17', duzia 	 	 -
De 0r",457 ou 18' . , duzia 	 	 458000	 -	 4i1$000
De 0',483 ou 19', duzia 	 	 -
De 021 ,508- ou 20", (luzia 	 	 008000	 688500

Limas niurças tre.s quinas para zp •• ;tar serras ou serrotes:
De 0",076 ou 3"; duzia 	 	 -28600	 38600	 28400
De 01',102 ou 4' 1 : duzia 	 	 :38500	 38600	 28600
De 0"1.,1265 ou -5', ditzia 	 	 58500	 48000	 38400
De 0m, •152 ou 6", (luzia 	 	 68500	 4$800	 48700
De 0'2 ,177 ou 7", duzia 	 	 85000	 -	 58800
De 0"1 ,203 ou 8", duzia 	 	 108000	 108000	 68800
De P1 ,220 ou 9", duzia 	 	 428000	 -	 98000
De 0",254 ou 16", duzia 	 	 14$000	 128000	 128000
De 0%277 ou ir, (luzia 	 	 -	 -	 468800
De 0ni .305 ou 12", (luzia 	 	 488000	 178900I

De'-ignação-Unidade

088000,

1)( 01%457 ou 18", O uzia
De 0%483 ou 49", (luzia
De 0%508 ou 20", duzia

Limatões nturços, quadrados Ou redondos:

685000
retloildos:

• 58000

• 5000

• • 78000

98000_ .

... •8000

1.8- 8000

• • ~00

• 9)8000

• '1 n8- 000

Designação-Unidade

De "152 ou 6", duzia.. •	 .
De 0%177 ou 7", duzia
De 0"',203 ou 8". duzia 	
De 0%220 ou 9", (luzia 	
De O ffl ,254 ou 10", duzia 	
De 0m ,277 ou 11", (luza 	
De 0%305 ou 12", duzia 	
De Or",330 ou 13", duzia 	 .
De 0,356 ou 14", duzia
De 0%381 ou 15", duzia
De 0%506 ou 16", duzia
De 0%432 ou 17", (luzia
De 01%457 ou 18", (luzia
D. 0",483 ou 19", (luzia

Do 0/%508 ou 20' , duzia
Limatões bastardos, qua Orados ou

Do 0"1 ,016 ou 3", duzia 	
D 0 1%102 ou 4', cluz1a 	 • 	 •	 -
D. 0,1265 ou 5',	 .... • ... •
De 0, ,152 ou 6", (luzia 	

0/",177 ou 7", (luzia ..... 	 -
De (Y",203 ou 8', (luzia 	
De 0 1n ,229 ou 9", duzia 	
De O'n ,25-4 ou 10", (luzia 	 „ 	
De (1%277 ou 11", O luzia 	
De 0%305 ou P", duzia 	 • ...

De 0 1%330 ou 13", (luzia 	 • •
De 0"1 ,336 ou 11", (luzia 	
De O"' ,381 ou 15", (luzia ....... •••
De 0 1%406 ou 16", ,luzia 	 • 
De 0/",432 ou 17", duzia .......

• :Limatões quaesquer,
. cortada	 •

N 0%070 "Oti`'5";-'duila'':Y.'

78500	 . 88700
115500

125000	 428400
158000
178000

298500

4880- 00

598000

708000

3,5500
38900
58200
15300
C81100
8$801/

105800
135000
168000
185000
228000
265900

398900

605500

688000

38600
	

28000
43800
	

25750
68000
	

35400
78000
	

45000
48910

• 95000
	

58000
1,8000

125800
	

85900
-	 125500
-168000
	

138800
16$700
218500
278,100
335000

558000

69- 8500

38100
38100
45600
58600
68600
.78700
85600

108-00
125000
148900
208000
238.400
298500
365000

555900

698900

35600	 2$500k
• 45800	 25990•

58000 	38900
75000	 53200

1W-01 ",102 1Vii '4";
De 69265 . ou	 duZia- -	
Dó 0%152 011 '6"; duzia  •

.(luzia

De Or",508 ou 20", (luzia 	
Limas murças parallelas:

De 0%076 ou	 3", duzia 	 38600
De 0%102 ou	 4", duna 	 118000	 4$800
1)2 0%1265 ou	 5", (luzia 	 6$M)0
De 0"',152 ou	 6", duzia 	 15000	 78000
De 01%177 ou	 7", duzia 	 -
De (r",203 ou	 8"	 duzia 	 ( 1 8000	 98000
De 0229 ou	 9", duna 	 -
De 0"1,251 ou 10", duzia 	 -1.48000	 128800
1)2, 00",211	 Ou	 11",	 (luzia 	 -
Do 0"1 ,1105 ou	 12"	 duzia 	 '88000	 168000
De 0 1%330 ou 13", duzia 	 -	 -
De 0 1".356 ou 14", duz'a 	 265000	 228000
tIo 0',381	 ou 15", (luzia. 	 --

0'°,406	 ou	 16' ,	 (luzia 	 408000 268000
Do 0"1 ,432 ou 17", dizia 	
Do 0",4-57 ou 18", du7ia. 	 00
1)- 0/%483 ou	 19", (luzia.

De 0 1 %076 ou 3", (luzia 	
De 0m ,102 ou 4", duzia 	
De 0/%1265 ou 5", duzia 	

-
.1,8000

38600
48800
68000

Do 0m ,152 ou 6", (luzia 	 '65000 75000
De 0",177 ou 1", duzia 	
De 0m ,203 ou 8"; (luzia, 	 6$000 95000
Da 9",229 eu 9", ,du zia	
De 0 1%254 ou 10", duzia 	 128000 428800
De 0il',277 ou 11'; duzia....	 ..... ....
De 0m ,305 ou 12", duzia 	 •	 168000 1C8000
De 0m ,330 ou 13", duzia....	 ...	 .. •
De 0%356 ou 14". (luzia 	 .225000
De 0m,381 ou 15", (luzia 	
De 0'1 ,406 ou 16", (luzia 	 -348000
De 0m ,432 ou 17", duzia.,..	 	 -
De 0"1 ,457 ou 18", (luzia 	 • '4.55000
De 0%483 ou 19", duzia 	
De 0E1,508 ou 20", duzia 	 658000
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Dasi;na;:ko-Wiidade

Novembro de 1911.

	5500	 $21k

	

5500	 5280
$420

	

$500	 . 5490

	

$550	 • •$5•90

	

$700	 $7,00

	

5000	 $8gI

	

1-$100	 -15050

	

15400	 •5450

	

1.5000	 •5850

	

2$20 l	2$200

	

25-400	 2$000

	

2$800	 35100
38600

	

35500	 55400

	

45000	 7$000

	

65000	 95800

	

85900	 115800

	

125000	 14$500
grossura., cabeça.

Parafusos de latão, qualquer grouura, cabIor.,a chata •
Até 1/4", grosa 	 	 -	 . 5600
Até 3) 8", grosa... 	 	 . $800
Até 1/2", grosa 	 	 Mo
Até 5/8", grosa_ 	  ..	 -	 45450
Até 3/4", grosa

' 	 .groza.. 	 •	
-	 25000

28090
Até . 7,41", groSa. 	

48900
glosa,. 	

1,6055050%
=.: 	 	

..._
'165'000

glagrooss 	 	 -	 1.9 0,00a	
"405900

)I

_

228000
_.,

' " •I 288000

• • 40$000

• ' 525000

.Até -1",
Até 1 1/4",
Até 1
Até 1 3/4",
Até • 2".
Até '2 1/4",
Até , 2 1/2",
Até 2 3/4", grosa

ros 	Até •	 3", ga
Até 3 14", grosa 	
Até 3 112". grosa 	
Até 3 3/4", grosa 	
Até	 .4", grosa 	
Até 4 i!4.
Até • 4"•1•fr2", groza. 	
Até 4 3/4", grosa 	
Até	 5", grosa 	

Par +f usos (15 latão para madoir4,

grosa 	

• $880
1U00 •
15450 ,

• 15980-
25280
35000

' 35850
55000

' • • .15900
9500.0'

•• 145rafili

•
15,50o0 •
185900

295- 900•

36$800 •

45$- 700

585000

•69'1000 •	 655000
de qualquer g t ssura, do ca,..,

baça rado,:dh:

•.ALe 1 3/4"', grosa 	
Até	 "s", grosa 	

__	 Até 2 1/1", grosa 	
Até 2 1/2" grosa 	
Até 2 3/4", grosa- 	
Até	 :3", grosa 	
Até 3 iír, grosa 	

___.	 Até 3 1/2", grosa 	
Até 3 3/4", grosa 	
Até-	 4" grosa 	

- Até 4 1/4", grosa 	
- - Até 4 1/2", grosa 	

- Até 1 3/4", grosa 	
de qualquer groáura, cabeça Até , 5", grosa 	

PontaLde Paris , com cabeça,. sor 	 sstidak 

Pointka isdaParis, sem cabai;a, sortidas . -io	• 	 -
.$2.0 " ."

Parcas da farr0 sem rosca, k i lo 	 	 1.$200. ..'
Porcas oitamadas com rosca, kilo 	  . -•, 4,5100
Porcas -quadradas com ro3ca, -kilo 	  • - - 1$1•00
Parcas sextavadas com rosca, kilo-	 . 1$100
Pregos • dil-cobra, • k ; lo ..... ..... 	

S:i00
$500
8500
$500
$700
$900

18400 •
18600
1$800
15800
2$200

--
•-)8800

--
65511t

85000

- Até	 1/4", grosa 	
- Até	 3. N", •!1'". a 	
- Até	 14- , grosa 	
- Até	 5/, g rua 	
- Até	 3/4'', grosa	 . . 	
- Aié	 78", goza. 	
- Até	 1". grosa 	
- Até 1 1/4", grosa	 	
- Até 1 1/2", grosa	 	

$310
$340
$560
S623.)
$770

15030
l$200
18800

• 28200
28'1.00
25750
38300
3,5080
55200

.68000
-

9$800

128500

25'700	 25:400

1.5400	 1$800

15350

1$220

28,700,
•

UtiOtO • 	i$800

25800..
Talas, 11M3 ,	 :	 .....	 .

2433 ,,	 • Departamento-da • Aliniuistracã.e . da S'••tc.retaria
tioyembio de 1911.- Felinlo, Llrsao 1 es cITa , ,:3?::

- 15800 I da coma-ti:is-lio, 	 . st

2••00

45460

15460

15460

5900
1,515r•
1550o
15800
25.10f,
3$000

•4$.6e•••

7SX ti,
lOSPOS

4
29$1,C•0
24$firee

S150 •

• $050	 .55813
"15500 •	 • _ -••
I 15800 •	 --
• 15800	 1517(P'

15800	 15170
ataoo	 25999 .
550 .	 4,5500 .,',

da-Guerra ,.20 de .

,

1 00
• 1$ 00
' 1	 )0

1:
25 '00
3500
.r;s',110
8‘.100

14' '10
-• • 18 •)0.

to0

- • 265W0

325000

- • • 301000

'••525000
-

- •-'105000

- • • 80$000

5400 •	 "5450

-	 . 65400 De Orn ,03350x0 12,02:.,70 ou 2 1/4X
..000	 Ps,m0	 x1/2", kilo 	

--	 . • 05..,K10 De - 0',063•51)X1M01587 ou 2 1/4X
1258.03	 • 125itt00	 x7/40", kiio:

De. •-•0 1",.06-350x,0°I ,4J1904 ou • 2 I/2X
10$000 • 295000 , - X.8/40", kilo 	
--	 -	 De 0m.,05350X9m,0222 ou 2 114X

X9/1.0", kilo  •	 •	 '
De Dm.,•06350x0'n,0253 ou 1 1/4x1".,

- I,	 kilo..	 - 	
- -7'	 1. Parati:3os ,quadradps com • poma de

• -	 1 _qua44,tttat • -dinian_s4o, kI-lo 	
- - 	 Parafusos redondos cem ikOre.a de

- ..1, I quelque..r.dimattian, .kllo 	
Parafttsos se.xlavados com porca de

qualquer dtmensão ., kilo_: 	

De C'n .1-77 ou 7", duzia 	

	

O'",203 ou 8", duzia 	
Da II)' • ,•:	 ou 0", duzia 	
Da C",254 ou 10", dlIZi). 	
Da• 03%277 ou 11", d.uzia. 	
Da 0,305 ou 12", (luzia 	
De 0m ,3:30 ou 13", (luzia 	

On',17.6 ou 14", clusIa-
De •O m ,281 ou 15", duzia 	
•De 0°,400 ou 16", dusia 	
De_01P ,431. ou 17", duzia 	
De 0,457 ou 18", duzia 	
De Om,480 ou 19", duzia 	
Da9"',508 ou 20"; .duzia 	

- Parafusos de ferro para
chata:
De 1/4", grosa 	
De , 3/8", grosa 	
De' '4/2", grosa 	
De' • 5/8", grosa 	
De 3/4", groz.a. 	
Da '7/8", grosa 	
D3.	 1", grosa 	
De 1 1/4", grosa 	
Da 1 1/2", grosa. 	
Da 1 3/4", grosa 	
Da	 2", :grosa.' . 	  .. '• 	
De 2 1/4", grosa 	
De 2 1/2", grosa 	
Da 2 3/4", grosa 	
De'	 3", grosa 	
De 3 1/4", grosa 	 . .......
De 3 . 1/2", grosa 	
Da' 3 3/4", grosa 	
Da	 4", grosa 	
De 4 1/4", grosa 	
Da 4 1f2", grosa •	
De. 4 3/4", grosa 	
Dá''' . '5", grosa, 	

Parafusos de forro para
redonda
Da 1/4", grosa 	
Da 3/8", grosa. 	
Da 1/2", grosa 	
Da 5/8", gral 	
Da:, 3/4", grosa. 	
D3 7/8", gt•oza 	
Da . -1", grosa 	
De 1 1/4", grosa 	
De 1 1/2", grosa 	
De. 1 3/4", grosa 	
De	 2", grosa 	
De 2 1/4", groza 	 	  . • •
De 2 1/2", grosa 	
De 9 3/4". grosa. 	
Da ,.3", grosa, 	
De 3 1/4", grosa 	
De 3 1/2", grosa 	
Do 3 3/4", grosa 	
De • 4", grosa 	
De 4 1/4", grosa 	
Da 4 1/2", grima. 	
De . 5", grosa 	

Parafusas de ferro para Madeira,
Mmdrada.
De 0n',038X0'11 ,9003 ou . 1 1/2x1/4",

kIlo 	
Ira 0m ,03810x0m ,0127 ou -1 1/2xl /2",

kilo
Da	 -0m ,03810x0m ,01587 on1

	

- . X7/10", kilo 	
De 0"1 ,0:3810x0m ,01904 ou I 1/2X

x8/10", kl)
De 0 rn ,00350x0m ,0-033 ou - 2 1,4X

-X1/4", kil) 	
Da . 0",0,335Ux 0° 1 ,00952 ot!

	

X318", kilo. 	  •	•

•

cabeça

15100
	

4700	 ,15,100

Is?,ao
	

18460

iS2t0
	

-13160

15220
	

15160

15120
	

15380!

15400
	

15g0	 '*020.'

15550
	

15750	 ISCO-
15400
	

• 15550	 1$220madeira, qualquex grossura,

madeira, qualquer
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Novembro de teu

Ministerio da Viacao e Obras

Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

• Dia 27 de novembro de .1911

D. Andre/ina Gomes 'de Almeida, peirndo
os favores do montepio na qualidade do viuva
do contribuinte Bernardo B ,llarinino dos San-
tos Almeida, carteiro de 2a classe da admi-
nistração dos Correios da Bahia.—Apreselite
certidão declarando o ordenado simples sobre
o qual o contribuinte pagou joia e prestações
ineasaes.

D. Maria da ' •Gloria Reis, viuva do contri-
buinte José Alves Reis, telegraphista de
3a classe da Repartição Geral dos Telegra pitos,
pedindo identicos favores por si e seus filhos
menores, Alzira, Dulce, Aloysio e Lourival. —
Apresente nova certidão declarando qual o
ultimo ordenado simples do contribuinte.

DD. Esther Morena Pinheiro da Silva e Ce-
lia Dóra Pinheiro da Silva, pedindo reversão
da pensão que percebia sua mie, D. Merce-
des Pinheiro da Silva, viuva do contribuinte
José Luiz Pinheiro, fallecida em 4 de outubro
do corrente anno.—Provem as requerentes
que continuam em estado de solteira e que a
pensionista, D. Mercedes falleceu quites das
contribuições relativas ao periodo de agosto
de 1907 a abril de 1910; outrosim, apresen-
tem nova certidão dà casamento de D. Maria
Camelina, Pinheiro da Silva, rectificada
quanto ao nome desta e o de seus paes, visto
ter sido supprimido o sobrenome—da Silva—
na primitivamente apresentada.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA sEC;Ão

Expediente de 28 de novembro de 19!!

O engenheiro Carlos rAller foi designado

L
arbitrar o quantum da indemn i zação á

Empraza Industrial Serra do Max, contraciante
do fornecimento de energia electrica para o
serviço de bloqueio da Serra do Mar.

— O Sr. ministro mandou abonar as se-
guintes gratificações addicionaes aos funccio,
navios abaixo mencionados, da Estrada de
Ferro Central do Brazil

De 30 O/0 ao ajudante da estação especial
João Baptista Ortiz

De 10 1 ao telegraphista de 3a classe Godo-
fredo de Souza Meirelles, ao conferente de
21 classe Agostinho de Souza Coutinho, ao con-
ductor de trem de 3 4 classe Feliciano Meirefies
Alves Moreira, e ao fiel da; Pagadoria Arthur
Cabral, tudo de acctirdo com o art. 63 cio re-
gulamento vigente.

-- O Sr. ministro approvou definitivamente
o borario a vigorar entra Passo Fundo e Mar-
cellino Ramos, linha de Passo Fundo ao Uru-
guay, da Cornpagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer att 'tresli, conforme requereu.

Requerimentos despachados

Companhia de Estradas de Ferro Federaes
_Pequi tiei raS,-1-Mn . 11.1 .; Mineira. —Compareça o
respecd;;0 representante a esta "(lin ctoria

de-receber a guia concernente ao
pagamento do sello devido ao decreto n. 9.126

• de .2.2 do corrente.

Companhia Estrada de Ferra S. Paulo Rio
Grande. — Idem, idem, rei ativamente ao de-
creto n. 9.125, da supracitada data.

Na ~curvem: ia hoje realizada •nesta dire-
ctoria geral para a. execueão do obras de me-
lhorameutos no porto de Jaragná foram rece-
bidas as seguintes propostas:

N. 1 — Pedro de Almeida, Francisco de
Amorim Leão e engenheiro Arihur do Prado.

N. 2 — Société Française D'Entreprises de
Dragages et de Travaux Publics.

N. 3 — Anatole Corlot Damart & Comp.
N. 4 — Engenheiro João Proença.
N. 5 — Oliveira, Almeida & Comp. e Oscar

de Almeida Gama .
Os respectivos documentos de idoneidade

foram sujeitos ao estudo da connuissão de
exame para esse fim nomeada pelo Sr. mi-
nistro.

SLRUN DA SUCÇÃO

Expediente de 28 de novembro de 1011

Pediram-se á Directoria da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas providencias
no sentido de ser reinettida a esta s:rKaria
de Estado nina cópia do contracto de 7 de
maio de 1906 celebrado com o Dr. Arisloteles
Ambrosino Gomes Calaça, assim como infor-

mações relativas á execução do mesmo coa-
tracto (officio ti . 255).

Inspactoria de Obras Contra as Saccas

Expediente de 27 de novembro de 1911

Por despacho de 27 do corrente, foi acceita
a proposta de Saboya, Albuquerque & Comp.,
uoicos concurrentes, para a construcção do
ande Gargalheira, municipio de Acary,
Estado do Rio Grande do Norte, com o
abatimento de 5°/0 sobre o orçamento de
1.395:4578303, a que se refere a clausula
terceira do edital de concurrencia.

••••n••••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

'Dia 23 de novembro de 1011

Abaixo asSignado dos moradores no arraia
de Baldeado, em Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro,. pedindo a craçlo de uma agencia
do Correio na referida localidade, eu remo-
ção da agencia da Barreira, que entãe futiccio-
nava alli. — Tendo em vista as informações,
indeferido.

Dia 28
Armando Pinto de Souza, pedindo nomeação

de esta fel a.—Não ha que deferir.

Virginia Fula lia Saares Sa mpaio, pedindo
uma certidão.—Certifique-se o que constar.

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado

Dia 27ale novembro de.1911

Naïr Monteiro de. Rezende, pedindo provi-
dencias sobre a entrega da encomináda pos-
tal n. 468.—A' vista das informações, não lia
que deferir.

OT ICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republk:a, acompanhado do
capitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe
inierem de sua casa militar, visitou o Hos-
pital Central, de Exercito, onde examinou os
melhoramentos alli ultimamente feitos.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu hontem o
seguinte telegramma do Presidente da Re-
publica Argentina

aMe ha sido particularmente grato recebir
el telegrama que me acaba de dirigir V Ex.

su regreso de la visita, com que ha honrado
ai cruciem Naere de Julio.

El 'Meter) Argentino sabe valorar eu todo
su significado este acto de V. Ex. y N'è eu cl
tin nuevo testimonio de la fraternidad que
veictila a nnestros-naciones y de los altos sen-
timentos do amistad en qui se inspirai] su •

retribuir el sabido de V. Ex.
lo bago con mismos sinceros votos por la gran-
deza del Brazil, por ia gloria y por el parlar
de su mariea y por ia ventura pm :snnal de
V. Ex., a quem reitero mi mas alta conside-
racinn e amistad —Roque Saenz Itena,).

Recusa-se hoje, ás horas da tarde. no Pa-
lacio do Cattete, sob a presi,lencia do Rine .Sr
Mare,clial Hermes da Foneeca. Presidente da
Republica, o despacho eollectivo semanal do
um ii is 1 crio

Conferenciaram honte- com o Exmo. Se.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente, da
Republica, os Srs. Dr. Rivadavia Corra mi-
'listro da .Justiea; generai Menna Barreto.
tniidst-ro da Guerra; Dr. Francisco Saltes,
ministro da Fazenda; almirante Marques de
Leão, ministro da Marinha; general Bento

Ribeiro, prefeito da Districto Federal, e
Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia.

Estiveram hontem no Palacio do Catette 03

Srs. senador Arthur Iemms, d4intados Ba-
ptista da Mota, Aurelio Amorim, João de Si-

queira, Ribeiro Junqueira e general Jacques
Ou rique.

O Sr. Antonio Lemos, senador no Estado

do Pará, foi hontem ao Palacio cio Cattete
agradecer a visita que o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,
lhe mandou fazer por motivo da sua chegada
ao Rio.

• •	 '• •	 .
• Estiverani hontem no gabinete do Sr. -mi-e'
nistro da Justiça oá Srs. senador Pires Fer-
reira, deputados João -Simplicio, Danshee
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Abranches, Balduino de; Assis e: Domingos
Masearenhas, "Drs. 13 ; liai riO. Tavorae Ldiz
Bahia, Pacheco•Le,ão, Azevedo Sodré. e Emies
de Oliveira.

O Sr. Dr. Rivadavia Corra, mieiatro da
Just'ça. foi visitado hontem p do Sr. 1),.. Fon-
toura. Xavier, ministro do Brazil em Cuba.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente
militar do Minirsteria da Justiça, representou
houtem o Sr. Dr Rivadavia Corra, titular
da•013111, pasta, no embarque do Sr. depu-
tado justiniano de Serpa para o Pará.

.0 Sr. ministro da Justiça conç edeu a natu-
ralização pedida por Luiz de Waal, natural
de Java.

Foi deferido o requerimento em que o pra-
ticantede phumacia da [Iria:ala Policial Sim-
-pilei-leo:Augusto da Almeida pede 60 dias de

Pelo Sr. ministro da Justiça foram despa-
chados os seguintes requer:ni

Bacharel Sylvio Gentio de Limajuiz prepara-
dor do 2° termo jadiciario da comarca do Alto
Acre, pedindo pagamento de vencimento; re-
lativos ao periodo de 25 de novembro a 31 dá
dezembro de 1908.—Indeferido.

Antonio Moreira da Cunha Guimarães, pe-
dindo prorogação de prazo para pagar o sello
de sua patente de tenente da, Guarda Nacional.
— ledeferido. Oeprazo mareados pela lei para
tal fim são improrogaveis.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda. fez-se representar limitem no embar-
que do deputado Justiniano de Serpa, pelo
seu ofilcial de gabinete, Dr. Saul Bello.

Conferenciaram .hontem com o Sr. ' ministro
da Fazenda os Srs. senadores Francisco Gly-
eerio, Coelho e Campos e Lauro Müller, depu-
tados José Bonifacio, Homero Bapt'sta, Au-
gusto Lima, Anthero Botelho e Francisco
Bressane, Dr. Gabriel • Osorio de Almeida kl-

Dr. Francisco de Oliveira Passos, João
Lacerda, Barão da Bocaina e Dr. Didimo da
Veiga.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu appro-
var o acto que nomeou Ruem de Oliveira
Lopes escrivão interino da Collectoria em

Rio Preto, S. Paulo.

. Foram, Imitem, submettidos á inspecção de
-sande 48 candidatos aos logares de mectudeos
navaes de 2° classe.

-As altas autoridades- da Armada apresen-
tou-se, hontene o capitão de mar e guerra
Jeronymo 11 . :) ,Ile de Lanara, por ter Sido
nomeado commaudante da Flotilha do Ama-
zonas.

O capitão tenente, reformado, Antonio Leite
Chermont, lente de apparelhos e manobras da
Eseolle d3 Marinha Mercante - do Estalo do
Pará pediu seis 11142S de licença.

• •
.Foi approvadaaa minuta, do ajuste a eele-

brar-s3 com Felismine Soares &Comp., para
a execução das obras de que necessita o cru-
zador torpedeiro Tantoyo.

- Foi indeferido o rei ueri men to em que ol° te7
áente, 'engenheiro machiuista, José ,Gomes

Couto, pediu-que se computasse como util o
tempo em que frequentou. as•-. aulas, outeora
existentes, no,Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.	 -

Foi indeferido o requerimento em que o
capitão-tenente engenhairo-machinista Henri-
que Bueno de Oliveira Saem+io pedia que se
lha fosse cotizado, como de serviço; o pai-iodo
em que serviu na Armada, como aprendiz are
tifice.

O capitão-tenente	 Franc:s Lynch
vae ser submettido a inspecção de salde.

Ao tempo de serviço do 2° - tenente pharma.-
emale() Jose Cerqueira Daltro foi manchelo
addrimar o pedalo de dona. annos, quatro
mezes e 23 dias, em que serviu como pharma-
ceutico contractado da Armada.

O Sr. ministro da Guerra mandou provi-
denciar para que até 31 de javeiro vindouro
sejam enviados á Secretaria da Guerra as
informações que sirvam de base para o reta-
torio do Ministerio da Guerra referente ao
anuo de 1912.

Apresentaram-se ao Departamentb da Guer-
ra, por diversos motivos, os seguintes-offieiaes:
tenente-coronel Hastimphilo de Moura, major
brado Caetano dos Santos, capitão Antonio
Maria Barbieri Filho. 1° , tenentes João 11 mri-
que de Almeida Freire, Haiti Gasta° Pereira
de Andrade e João Lopes da Silva, 2°5 tenen-
tes Theodoro da Costa e Silva, Augusto da
Cunha Duque Estrada, Raul Mendes de Paiva,
Gabriel Macedonia Pereira, Ardeu Martins
Barroso, intendeate Pedro Viciariam) Maciel
da Silva e aspirantes AlcieWades -Placon Bar-
reto e Frederico da Fonseca Botelho.	

,

O capitão Manoel Meiea de Vasconeellos,
que foi encarregado da fiscalização de .cons-•
trucções do Minister:oda Viação, sem prejuizo
do serviço mil tal', deve apresentar- á 9°
região minar, para onde foram transferidos
os serviços que estavam affectos á divisão de
engenharia do Departamento da Guerra.

Por ter s.do promovido, dexon o commando
da fortaleza de S. João, o tenente-coronel
Hastimphilo d Moera, tendo assumido o MU-
mando dessa fortaleza e do 2° batalhão de
artdharia. de posição o major Pedro lIenrique
Cardoso Junior.

Pelo quartel general da 9° região foram
mandados ficar suspensos os embarques para
os portos do Norte e Sal, que deviam reali-
zar-se a 30 do-c,orrente, sendo transferidos o
do Norte para o dia 6 e o do Sul para o dia 7
do mal, vindouro.	 .

Reune-sehoje, ás 41 horas da manhã, • na
audi-tora de- guerra da-O° região, o conselho
•de guerra presidido pelo capitão André Tra-
jam° cie Oliveira. a que -responde .o 3e sargento
Miguel Sarzano.

-Remei-se .amanhã, ás 1-1 horas . da manhã,
na $11it' ii6s?.rs . h..,o de justiça da ga região,, o
conselho de adinadi a . 4ue-respende o soldado
Godofredo Ilainos e do -qual é presidente e
*capitão Jose de Oliveira Carneiro.

• -Vale ser-chama1o, por edital; a comparecare.
no prazo de 48 horas ao . quartel -general da
9' região de iitspeeçao o 1° tenente pharma.
ceutico Octavio Ferreira:- • -

Ao Supremo Tribunal Militar O Ministro
da Gil -rra -•nvion napeis em , que o 2° ere.
eal da Coetehili 111 da Cm irra Auguato
El•.•aie de Soeza	 ;	 sobre continencias
rei!itares aos empregados daquella remar- .
liçao.

O Dr...1. J. Siabra recebeu os seguintes
te! -gra malas, proee le , iteS da .Bahia:

27—Compareci á jittva aparadora
na qualidade de pi-- icurador de Julio Brandão.
Declarei em discurso da installação que o
:11)ss) campirecim alta, c dlabora.ndo com ad-
versarios intolerantes, significava a elevação
dos nossos intuito; no propósito de restabele-
ce!' a J•Jrflaile eleitoral, nunca, perém a alie-

- nação dos liasses iliceneusso's direitos. O Ovo'
em grande massa, applaouliti delirantemente
os c mceitoS emitidos, fazendo ovações ao seu
nome, aos do alaree111, Pinheiro e Vianna.
Salvaguardei as ireetularidades da instalbeeão
constituida com me . nbros não investidos le-
galmente. Pas-aada-se á apuração, apresen-
tei longo e timialn eit•tio requerimento contra
as escandalosas duplicatas e actas visivel-
mente falsificadas afim de- s erem apuradas
em separado. A junta indeferiu unanime-
mente o requerime I to na • sua intolerancia.
inconsciente. Oeplizene a trabalhos durante •
a - noite, quando não pediarnos. garantir a
ordem contra as imprudenciae constantes de .
adversarios. Tenho com concurso do amigos
conseguido orde m inalterada, mas com grande
custo; não sei qual será a indignação, quando
pretend .. rem apurar framdes•deslavaclamente
conh cilas. H Jje, acompanh imos a apuração
do diatricto de Sé, sendo apurada a maioria
de Julio Bratid kf e d,,S-is amigos do calse-' s'
lho. Esp ro, nos terin)s da 13i,-alcançar nassa
victoria em toda a linha, yen lo restituido ao .
nosso pevo o direito de sua representação..
Coufiamos em. sua solicitude dedicada á nossa
causa nesta em ergencia, hetwatido-nes e a si
propriOno reeeguoneuto de nossa terra vili-
pendiada. Peço commuliear ás oecurrencias
referi las á imprensa. Estou satisfeito com a
ai Imita d 11)553, cruz ida, mas estou cansa-,

idissimo. Abraços—Joaquim Pires.»

aJoazeiro, 27—Sou negociante na Capital da
Bildt e viajo todo e sertão em propaganda
minha casa, cominercial. - Tem-me chamado, a
atteneão o verdadeiro hilmWtno do povo ser- •
tanejo pela caudidatiara do Dr. Saibra. E'

•opinião geral que o Dr. Seabra terá . 65 mil - •
¡votos e seu competidor 10 mil, mesmo assim
porque este é candidato do 'governador do Es-
tado. Dou parabeas aos chefes do . Partido

•, Conservador. —Gen.esio Sales». •
,sArathuype, 27-eAo4naugurar4e, a estação

¡telephoinca.desta cidad dhoramento devi- ,
ido a vossa patriot ica.administração,o ConsMao,
Ida:Litendenela Municipal muito grato vem,
!em nome do mundeipio, -.dizer-se ',agradecido .-
;por esse importante ni -lhorain anto. •COrdiaeti
saudações. —Coit ogo . - Silvino	 4,a(e, • presie.
'dente.—Albiao Pinheiro,intailaaote.»

; O Sr. Antonio Severa), presidente da ASSO-»
ciação . Comm 'da _por d el Jgaeão;
telegrapleca rec•doida (1.911 . 11a c•orp era tão, foi

• hoje em nome •ia	 apreaeetar ao	 •
Exmo. Sr. Marechal Pr-isidente • da Republice
sentidos [mames pelo infausto fenecimento
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ex-chefe de sua Casa Militar o Sr. general
Porcino da Fonseca. •

, Devido ás constantes . interrupções telegra-
pliicas entre eSta. capital e^ o Estado da' Bahia,
o . Dr, Vieira :Pamplona, director geral dos
Telegrapbos .^ ordenou ao engenheiro-chefe do

tielegraphico daquelle Estado, uma
poworrid4 geral nas-linhas do seu districto,
tendo recebido i.hoje r'o i seguinie telegramma,
transmittido por aquelle engenheiro

«Una, 27, ordenei ao inspector encarregado
da 2a secção urgentes reparos nos trechos de

' llhéos a Olivença e dahi a Cajueiros, que en-
contrei em pessimas condições.

Em certos pontos os diametros dos fio.
estão reduzidos a mais de 50 °/„ devido á
Oxidação, muitos isoladores qu e brado.. la-ces
de linha desregulados, quatro fios qua.i to-
cando no solo, o fio geral fOra do is +olor e
em contacto com os postes ; sigo para Canna-
vieiras. Chefe do districto.

Foi nomeado representante., da Fazenda
Nacional, junto á Commissão do Porto do Para-
naguá, o Sr. Dr. Francisco Accioly Rodrigues
da Costa.

Attendendo a uma solicitação tclegraphica
do intendente municipal e do vigario de. Pa-
trocinio do Coité, em Sergipe, feita em tele.-
gramma ao Sr. ministro da Viação a Inspe-
toria de Obras contra as Seccas determinou á
3a secção que, com brevidade, mande proce-
der a estudos que habilitem as provideocias
necessarias para minorar os elTeitos da secca
que está assolando aquelle municiplo.

• Esteve hontem em conferencia com o Sr-.
Dr. J. J. Seabra, mini s tro da Viação, o Dr.
Faria Rocha, director geral dos Correios.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
seu collega da Fazenda is enção de direitos
para um motor, trinchad 'ira e mais acces-
sorios para a proxima colheita do trigo no
municipio de D. Pedrito, no Rio Grande da
Sul, importados pelos agricultores Freire
4: Irmãos, pela Alfandega. do Livramento.

A directoria do Tiro Naval Brazileiro com-
municou ao Sr. ministro da Agricultura a
installação da soa séde á rua S. José n. 53,
1° andar.

••••••••••••••nn•nINME

Perante istr. ministro da Agricultura, o di-
rector geral interino da Indostria e Cominar-
cio, officiaes de gabinete e varias outras pes-
soas foi feita hontem, no Miniaterio da Agri-
cultura, uma experiencia do..Coador Brazila,
interessante apparelho de invento do indus-
trial Sr. Francisco A. Vasquez.

Muito engenhoso e ao m ismo tempo de ex-
trema simplicidade, o apitar ilha em ou stão
tem, como principal utilidale, o pr pire ri,,
café, que não perde suas qualidades d
e de perfume e pôde ser r`i . 1 . ido á pissii,rção

sdas necessidades do consumo, pretan
para estabelecimentos publicos, casas de ne-
gocio e de familia.

Tem o a/aparelho um (len-incito pai s assoa,
que se renova autnelatipasn .1 t, uIl e tido
nm'deposifo •para leite e um pequeno torno
para pão.- • ."^^-	 •

A experiencia deu °latimo resultado, sendo
o Sr. Vasquez felicitado pelo Sr. Dr. Pedro de
Toledo e mais pessoas presentes.

_ Esteve horit com o Sr.-ministra da ^Agr'--
enloira, no seu gabinete, o Sr.' AditemarDel-
coigne, ministro da Relgica no Brazil...-

O director da Escola de Apreatdizes Artifices
de S. Paulo telegraphoá ao Sr. ministra da
Agricultura convidando S. Ex. para assistir ao
acto do encerramento dos trabalhos da mesma
escola e á abertura da exposição dos trabalhos
escolares no anuo dadivo que ora. finda.

Agradecendo o convite, o Dr. Pedro de To-
ledo designou o alludido director para. repre-
sental-o.

Do Sr. Dr. Padua Sall ss, secretario da Agr'..
cultura do Estado de S. Paulo, r:1.)A1 o Sr.
Dr. Pedro de Toledo o seguinte tel ngramma:

« 03 immigrantes
'
	avultado numera, de

diversas n	 dacionaliades, que toem entrado
aqui este anuo, quer pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, quer pelo porto de Santos,
teem tido prompta collocação, mostram-se sa-
tisfeitos e permanecem localiza.dos no Estado,
não sendo exacta qualquer noticia em con-
trario.»

Conferenciou hontem, demoradamente, com
o Sr. ministro da Agr'cultura, o Dr. L.
Vier, on offerecen a S. Ex. um exemplar do
seu «relatorio sobre o e3tuilo da borracha da
maniçoha no Estado da Bahia, apresentado
ao Governo depois de unia excursão na respe-
ctiva zona...

Do secretario das Obras Publicas do Estado
do Paraná, Dr. Claudino Santos, recebeu liou-
t mu o Sr. ministro da Agricultura o tele-
gra uma seguinte

«Constando por noticia dahl que immigran-
tes encaminhados para este Estado seguem
para a Republica Argentina, estranho a iu-

•verdade de tal noticia, porquanto os immi-
grantes aqui permane,cem satisfeitos, havendo
durante os 10 primeiros flin !.3 do corrente
armo sabido para o exterior apenas 14 passa-
geiros de 3' classe.»

Entre outras pessoas, estiveram bordem no
ca ldo 'te do Sr. ministro da Agricultura os
Srs. Deputados Raul Fernaades„Tosé Booi-
facM, José Maria Tourinho e Dr. Eneas
Martins, ministro do Brazil em Portugal.

Bemettidos pela Collectoria Federal d
D. Pedra°, no Estado do Rio Grande do Sul,
recebeu mais o Si'. ministro da Agricultura
127 requerimentos de criadores daquelle mu-
nicipio, solicitando o registro e archivo das
marcas que usam para assgnalar o gado
maior, sommando 4.536 os requerimentos de
igual natureza até agora entrados na Secreta-
ria da Agricultura.

Os 127 requerentes acima alludidos são os
seguintes:

A nanrolina Bernardo, João Bernardo da
Rua-inocula, Modesto Paitn, Feliciano 110-
(11 . i:4-nes, Francisco Aguiar

' 
Adoa no Fernan

ri a de Oliveira, Antonio C-ilidido Pacheca
Siiv rio 'hien° de, Almeida, Bllolda Lopes
Nitamitira, Antonio Silveira, Javitai Ferraz,
T.i . quielo dos Santos, Antonio Silveira, Nerino
11 issalle., Elysen Balsaino, José Maria Suelto
de. Alowida„loaquim Manoel Alves,:de:Oli-
vira,	 Ilodrlgues, Sitverio Prestier,Atlia-
lasia MaHlado, Titio 1./vi Ba ruiu da Silva,

.loão Raul ri, Vasca Ant mi 1 da Fonseca, Ma-
riano Saraiva, Antonio. Jorge da Oliveira.,

Ao Sr. minblro da A gricultura foi dirigido
de Villa Nova. municip-io tle Porto Alegre, o
sguinte officio, datado de 49 do corrente:

1A Cooperativa Agricola de Villa. Nova, gra-
ta pelo generoso apoio que V. Ex. se tem di-
gnado prestar ao coeperativisino, de que, es-
tamos certos, resultará a translormação eco-
110:11' CA. das industrias p unes do Ilin Grande
do Sul, tomou a liberdade de acclamar V. Ex.„
e 11 sessão de assembléa geral hoje realizada,
seu soemo benemerito.

Certa de que V. Ex se dignará brillffe-a,
acquiese:md.) á suma del i beracjio, esta directo-
ria tem a honra do apresentar a V. FA. os
protestos	 sou alto apreço e distineta coosis

Vicenle Monter-n-1in; preAdente; José
s3er,, tario; G	 uno Minuzzo, the-

sJuráro; Calixto Gandolf, conselheiro.»

Nestdr Jorge, Etelvino Noares, s,Jastiào
Mello, Isidro Anauralitio Santos, Th,4odoro.
Fatigues, Jnvenal Trindade, Primitiva'
Cardona, Victalina Cardona„loaquim Au-
gusto:Ferreira da Silva, Daralina
guia Barbosa, João Cardona.Filho, Vasco Can-
d do da 'Silva, Belmimo Ramos, Gaudencio Cai
listro Ramos, Estevão Ramos, Manoel Adolpho
charão, Itemeterio Candido da Silva, Rosa
Silva Charão, Candido Charão, Orfila-Candida- •
da Silva, OctaVio • Madeiros de A lbuquarque, •
Comi C ;!içãO AI titia Viademonte, J nau. Ma l'ti
Viademonte, Francisco Altina, Jose 1111.02i0
NI11:ÉitY4 ViadelT1')11P, Ti r119:11 'O (jardim '2),
Idalina Cardona de Mendes, Jacintho Meni'es
de Oliveira, llormelindo Maciel (2), João Cl:-
maca Duarte, Culto Francisco Garcia. An.-l-
in g \latina, ^ João Manoel limosa, Dyon i do
'Sheila lu da Luz, Manoel Maria lkachado da
L17, Maria José Machado da Lu c, Antonio Me-
l'Cira Machado da Luz, Pedro Maria Macha lo
da Luz, Pedro Lucas, Pedro Fr owi s co Garcia,
A thanasio Cardou (2), Sinfor:ano Carrion (2',
Sizenando Antonio de Moura, Ein:liana
Alves de Moura, Firmino (hucalves Fran-
co, Victalino Maria, Jàão Antonio Ferrei-
ra da Cunha, Iliklebrand) Ferreira da.
Cunha, Francisco Antonio Vieira, Mi "ia
Delfim]. Campello, Enticiana Gil de Oliv a,
Anisio Manoel Machado, Franc .co Ff.r
Bastos, Dyanisio Franci sco Machado, PL -
mundo Trintlade, Valei ço de Bastes 11th'ri-
gites, Adauto Tirpo, Francisco Dias„lacieiho
Dias, Euleutevio Brun, Domani() da C
S lveira, Joaquim Espinosa, Donato Es , n 1' o -a,
Lenz;adio da Cunha Silveira, Paulo Cybr tirx,
Alencastro Alves Adelia Alves Cesta,
Antonio Jorse Alves, Gertrudes Pontes, kr-
roas) José da Silva, Franklin Jorge Alv
Orestes Jorge Alves, Adelit Alves da Costa,
Sebastião Cardoso, Til ribio Moura, Vic-nte
Paci dio, Ariovaldo dv S.. b o a. Delfino da Silva,
Pedro Lemos, José álachadi da Silva Filho,
Crer [lauto de 1 iri ttu, Galacio de Fr nit
Theopli:lo Montardo, lto•a de 11riti0, Venancio
Flore,: dos Santos, Antonio Pedro Machado,
Placido Antonio Severo, José Carlos Machndo,
lterines Machado Severo, Pantaleão Machado
Severo, Carlos ,Tacintho Pereira, Roberto .ia-
cintilai Pereira, Adriano Mar-li ido, Nicel 'to F,w-
nantles Juvenil, Francbco de Moura (2) Ernilia
GOt I' Ca Garcia e Alipio Garcia de Vaseancellos.

Ao Sr. ministro da. Agricultura foi encami-
nhado pelo director do Serviço de lnspacção e
Defesa Agricolas um requerimento do silvi-
cultor José Zell, residente em Pedras Brancas,
no Rio Grande do Sul, solicitando nus auxilio
para a install ação, naquella localidade, de
uma escola florestal, doa m limada a ministrar o
ensino theorico e pratico da cultura das fio-
restas.

O requerente ha mais de 45 annos vive no
Rio Grande cl Sul, onde tem domonstrulo,
em diversos trabalhos rir reconstituição flores-
tal, sua competencia profissional.



O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou hontem es seguintes papeis:

José da Silva '& Comp.—Cumpra-se o alvará,
de accôrdo com a informação ; • • •

Olavo Machado de Azevedo.—Satisfaça a
exigenciá da informação. 	 - •

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 301 libras, 1.500 francos e 60 liras.

Sahirain, na m asma data 2.278 1/2 libras,
600 dollars e 200$, ouro.

A existeneia em ouro hontem oa Caixa de
Conversão era de 360.275726g 183.

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta Capital importou, em 153:9625703, ouro,
e 229:6385789, papel.

ais Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 593:620$000.

A Caixa de Amortietelo recebeu emitam da
Delegacia Fiscal do Thasouro un Paraná, ,em
notas dilaceradas e por substituir, a impor-
tancia de 30:0005000.

,	 'Novembro de Loas;	 1.115:1(3b1,
Quarta-feira.„29s..,

a O Sr. Dr. ,Pedro de Toledo respondeu nos I.
seguintes termos:	 .• ,s•

. Agradecando a distincaão que me foi confe-
rida em assembléa geral dessa Cooperativa,
acclamando-me seu socio banemarito,•promet-
to.envidar cada dia maiores esforços em prol
do cooperativismo agrieola, principal base para
o incremento da agricultura, inesgotavel fon-
Se, de riqueza do nosso paiz.»

A thPsouraria .da Casa da Moeda reinattau
:pelo Correio Geral, em • sellos para o itnoreto
de consume estrangeiro: 14:1255 para a •Dole-
gacia Fiscalido Theaotiro •Nacionarno • Estado
do Elo Grande. do Norte e 86$ --para a do Es-
tado de-Minas Geraes.. •
••aRecebeu da, officio a adea •xylographia, con-
Seriu.e empacotou .5e05.0.000 Unamilas.para.
linposto s cle-•consumo • nacional e estrangeiro, ',•

maceutico, e FrançisocaRodaignas Narclues.—

l indefegidus., á vista, das ' 1okt-ilações ;
Da laaias 4lves • de Aaaujoasa.,Indeferido;

visteenão existir o cargo que o •i'aqUerante
• j	 ;
De Waldemar Guintzel, ex-praça. — Este

cominado não tem competencia para resol-
ver sabi•e o pedido do requerente

De João da Slim Pinheiro.— Indeferido
De Schill & Comp. —A Brigada não precisa

das camas propostas •,
De João Francisco da Rocha. — Certifique-

se, uma vez que o peticioriario satisfaça os
emolumentos da lei ;

De Antonio Teixeira doa Santos, ex-inferior.
— Entregue-se a certidão, aned,iante recibo

De José de Azeredo Coutinho, 20 sargento.
— Wistittia-se ao peticionario a quantia de
333700, de accórdo com as informações.

Por despacho de hoja, o Sr. Dr. ,preaidente
do Tribunal de Contas ordenou o registro dos
seguintes pagamentos:

De 10:8685590, a diversos, de fornecimentos
á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, em agosto e setembro uttimos

Da 110:4985731, a Sigaud & Liebmann, pola
mediçã.o provisoria, de trabalhos executados
no ramal de Sabará á cidade de Ferros, Es-
trada de Ferro Central do Brazil;

De 8:2615600, a diversos, de fornecimentos
ao Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas,
no corrente anno

De 12:1315926, idem, idem, ao Lazareto da
ilha Grande, idem

De 500:000$, por distribuição á Direcção de
Contadoria da Gu-'ri'a, para despezaS com as
obras da Villa Militar e fortificações de Copa-
cabana.

O addido militar da, Irlasnanhá, comman-
dantP Garcia Caminero, acompanhado do ca-
pi t ão Kgsiel de Oliveira Carneiro, do !tosas)
Exarcito, esteve hontem em visita na Brigada
Policial, sendo recebido no portão central pelo
coronel Silva R-moa e por grande numero de
officiaes, ao som do hymno hespanhol.

-Depois de ligeira palestra no salão de honra
do commando, foi S. S. conduzido ao salão de
electricidade, onde , examinon a respectiva in-
stallação, a respeito da qual se externou por
modo. muito lisongeiro á nossa instituição po-
licial.	 •

Manipulando com segurança um dos appa-
relhos Morse, o intelligenta &Boiai, em um re-
quinte de gentileza, fez registrar na fita a se-
guinte phrase: «Viva el Rimada.

A um signal transmittido electric.amente,
concentraram-se, d intro de tres minutos, eo
quartel central, vindos da diversos pontos,
alguns longínquos, os automoveis, devida-
mente guia, n eidos, de todos os pontos de
soccorros p liciies; e, accnelindo ao mesmo
signal, a promptidão do regimento de cavai-
lana que compareceu ao mesmo quartel em
sete minutos.

0 commandante Caminero, ante essa ra
pida concentração, manifistou um grande e a
thus ia.smo, elogiando calorosamente a sirgai,
zacão que parmitte se reunam em tão cur•o
tempo os poderosos elemontos.policiaes e mi-
litares que De foram pat

-Em segu ida, no pateia, trabalharam as esco-
las de gymnastica com armas,' sueca e de ma-
ças. hem corno a de jogo de espada°.

O illustrado official hespanhol, depois de
elogiar a firmeza das praaas e a uniformidade
absoluta dos seus movimentos, salientou a

, orientação feliz do coronel PessOs , no que con-
cerne á educação physica e á' instrucção mili-
tar da tropa:

Depois, no salão do cinematographo, foram
cabila :das a S.S. diversas fitaa militares.

Dahi passaram todos para o salão de honra,
onde foram servidos café e biscoutos; e, ao
champagna, o coronel Pessôa agradeceu com
palavras elevadas a visita do commandante
Caminero e ergueu a sua taça em honra de
SS Magestadas Catholicas e do ' se e seito he •
panhola dignamente retiras, ntado pelo raf -
rido offic i al, que, respondendo. -andou o Sr.
Prasid nt da Republ ica, bom canto o com-
nlandant , e os officiaes da brigada, .tendo
antes dito , que esta corporação evidenciava
um progresso que a pu tha em um . perfeito pé
de ignaldad com as militas outras que, no
estrangeiro, tivera occasião de visitar.

Ao som do hymno hespanhola se retirou o
addido militar, Qt10 foi acompanhado até o
portão pelo corsnsl Passeia e por toda a offi
cialidade presente.

Foram concedidos 15 dias de dispensa do
serviço ao soldado do 40 batalhão da Brigada
Policial Sebastião Jnel Nobre eoito dias ao dito
do regimento descavallaria Luiz José Paulino.

Pelo coronel commandante da Brigada Po-
” licial foram dados os despachos abaixo, -nos
• segu i ntes requerimentos

-a De Claudino Antonio da Silva, ex-praça. --
Restitua-se a quantia de 375276ede accôrdo

- Com as-informaçõas ;
a De Darnazio & Soares,e1osé Severino Bruno,
anspeçada; Arthur -Rodrigues' do Lago,•epliar-•

nt iniportancia de 129:7301-; da de estam-
paria, 100.000 selins adheaivos, ,no, valor, de
4:0005 ; da de gravura, sete medalhas 'de
oura, pesando 169 graminas, no valor meta/-
Uca da 188$319, uma de prata coro 26 grani-
mas e 12 de. cobre e entregost-as. , á parte,
recebendo a iudeninistação , a 40$ pela cualaa-
gern.	 •	 ,	 •	 ,	 •

Entregou á Caixa de Ainortizaçlo , 100:000$
em modas de prata da.15 e 28000.	 . •

.11i:calme da officna de fundiçao uma br "ra.
de ouro, titulo 0,821, pesando 5.829 a-matinas,
no valer matallico de 5:82157a4. 	 •	 •

Inutillizau 10.000 cedulas recolhidas de 1$
e 25000.

Trocou para esta praça, 5:350$ 'em nickel,
4:1005 em prata e 30u,i e11 Inane:e 'par palitais..
moeda.

Do cargo de agente dó Correio de tanr4
'Voei 3, II Estalo de Minas Geries, foi ¥5:one-
ralo, a p dali> Al t	 Ansiado 'Cardo-o.

Para essa lOcair foi 'nomeada, D. Rita de
Castro.	 •

Solicitou-se do inspector da Alfandega desta
Capital de:anicho leira de direitos,' para 20
caixas, ViallaS da.' Europa, a bordo do vapor
Amurai Ponty, cunsigeadas á Directoria Ge-
ral dos Correios, cout udo fechos do chumbo g,
para fechsarnto de malas, fornecidos pela
Sac i etá dei Bravata Postall o Ferroviaria. de •

Turim.

Salicitou apasnntadnria, o carteiro de 2,11
classe ,la Iminearação dos Correios do
S. Paulo, José Joaquim Marques.

O Administrador' dos Corralos de S. Paulo
foi a iltarizado a inan lar abrir concurso para
carta roa nas iieen , ias puataes de S. José do
Rio Pardo, Agudos, Uturui, Itapira, pirajú,
Sertãosinho e Taquaratiuga, : todas naquelle
Estado. .

Ao carteiro de 2 5, clarián da Directoria ' Geral
dos Corr ios Cardas Souza Lob-, foi conce-
dida grasiticasão addicional d 20.°4 sobre
seus vencimantos, par contar mau 3 de 20 aia,
nos de effactivo serviço postal.

Está nomeado Manoel Machado para esta-
fe t a da agencia do. ,,orreio de Campos, no Es, •

tado d'o'R i de*Janeiraa.

Foi a,utorizsdo o funecionamento da agencia
do Correio da Goiabeiras, no Estado d,a
Goyaz.

a
Ao praticante de- 2a clasee da administra-

ção dos Corr ios da S. Paula JaiSé Joaasiiin
Pereira, fo Ociiieedila—a . gratificação addicio-
nal de 10 °is sobre seus venciinentos por con-
tar mais de 10 annos de effectivo serviço,	 .
postal.

Dra Paulo. de. Frontin, -director da
Estrada de Farra Central do Brazil, ema , 4olan-
cia,de.que já estão concluidos • os trabalhas de
abastecimento de agua • na estação' de Por,
tella.

IForam coneiniclos os trabalhos' de abasteci-
imanto de-agua na ,e staçã,o de-Estiva, na' lirthRai
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• NcivêMbr15" de zgrr,

auxiliar da Estrada de Ferro Central do
&jazi'. •	 i; •••	 •; - •!	 • •	 ..•.	 .

O reservatorio para esse fim é de Cimento
atanado, tendo capacidade para. 23.000 litros
de agua.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, ordenou
que seja cánstruida uma caixa com a capa-
cidade de 23.00.0 litros de agua na estaçao de
Canrado Niemeyer, na linha auxiliar.

Pela suladirectoria da 38 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram de-
signados para servir: em Lafayette, o prati-
cante Fernando José dos Santos Junior ; em
Barra Mansa, o praticante Dioge ' Ramos de
Oliveira ; en-aMesquita, o praticante Wellin-
gton	 Figueiredo.

Reassipiniram os setes logares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do Brazil
Claudio Pestanha Godinho, em Lavrinhas; José
Maria Bailo Lisboa, em Juiz de Fóra ; prati-
cantes Carlos de Medeiros Torres, em Paty
e Amando Cordeiro, em Piedade..

;	 .
- Deram parte de doente es seguintes em-
pregados da Estrada. de Ferro Central da
Brazil': telegrapfiista °atavio Tliempson,
tafayette, e o praticante ,Victoritio Eloy dos
Santos, de Barra Mansa..

Foram designados para servir: em A nch ieta,
o praticante Armando Abres ; em Piedade,
o praticante José Corrêa da Silva ; em
Enleai*, o conferente Vietalino • Mello ; em
Rezende, o conferente Mario . ,Porto ; em Rio
Acima, o praticante Antonio Barbosa ; em
Eugenio de Mello; o conferante Ernesto
França Freire e em 'Juiz de Fóra, o prati-
cante Manoel Cunha e Silva.

Adquiriram immoveis:
•A Companhia de Seguros Argos Fluminense

o predio e terreno- á•rua General Camara n. 66
por 130:0008000.

Barão de S. Joaquim os predios da rua do
Catte•te ns. 7 e 9 por 45:0008000.

Manoel Alves da Nobrega, predio á rua
Taylor n. 112 por 24:0008000.

Bernardino Bastos Dias - predio e terreno
dominio util por 35:0008000.

Sebastião Simões Magalhã,es predio e ter-
reno á rua Terras homem n. 77 por
5:0008000.	 ••

Oliveira Almeida az- UM): predio e terreno
á rua Dr. Dias da Cruz n. 135 por 43:00us000.

Antonio Jayme Rodriglies-pradio e tarreno
á rua Paula Brito n. 151 • por 41:0008000.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Justiaa
De 90 dias, ao musico do 1 0 batalhão da

Brigada Policial, João Carneiro de Souza; de
igual tempo, ao 2° sargento aggregiulo da
mesma corporação, José Vicente da Silva ;
de 45 - dias, ao alferes da mesma corporação,

,Faustino José Alves.

Serviço . do.Exercito para hoje
Superior de dia, capitão João Baptista de

Souza Carvalho.
O 1° regimento de artilharia montada dá o

oilicial para a ronda.
'A brigada mixta • dri'a 'ornejai para auxiliar.

o supertor:de • dia.	 • :	 : ,
O 1° regimento de infantaria dá o (inicial

para dia ao quartaleg n„aiaa- O a 9' região.
Auxiliar do °faial de dia, amanuense

p,psada-.-

• .	 •	 .
Drt ao qifartel-general da Ia brigada es-

trategica, o amanuense Arlinde." . •• a • n •
A brigada miga dá as guardas doi • Pala-

cios do Cattete e Gnanabara e Arsenal de Ma-.
rinha.

O 1° regimento de infantaria dá a guarda
do Hospital Central.

O 30 regimento de infantaria•cla a guarni-
ção.

Dia ao posto medico da divisão de sande,
1°-tenente Dr. Hermogenio de Queiroz,

Uniforma 50.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, Capitão Caldeira.
Official de dia á Brigada, capitão Narciso.
Medicos de dia, tenente Lima, de prom-

pilda°, tenente Dr. Cercam.
Interno de dia, alferes honorario Albuquer-

-que.
Ajudante de parada, capitão Anastacio.-
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Roedam com o superior de dia o tenente

Odorico e alferes Souza.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Santa Barbara e um inferior
de cavallaria.
• Rondantes á disposieão do superior de dia,

sete inferiores de cavallaria. sendo: dons para
as patrulhas dos 1°, 3° e rao distriotoS e m ais
dons de c -aila uni dos 1°, 3° e 40 batalhões,
sendo dons para as patrulhas das ruas Gua.
nabara e Paysandé

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Impciano ; do Thesouro, alferes Pereira de
Mello; da Caixa de Conversão, timentai Souza,
todos do 5° batalhão da Caia da Moeda, al-
teras Arthina de cava llaria

Estado-maior: no 1° batalhão, capitão Procu-
ra: no 2°, tenente Teixeira ; no 3°, teu mito
Bastos; no 40 , tenente Cunha ; no 5°, Capitão
Maciel ; no corpo auxiliar, alferes Barbosa
Lima e no de ca,vallaria, capitão Gardel.

Promptidão : no 4° batalhão, alferes alartiai
e no de cavaliaria, alferes Bamtim.

Auxiliares do official de. dia, • um inferior e
uni corneteiro do 40 batalhão.

.Ordans á asdstencia do pessoal, um cabo do
1 0 .e um corneteiro do 3° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um official de promptidão com
30 praças, as guardas da Casa da Moeda, 12"
e l ika estações e o mais (ma se pedir.

O 1° hatalhaa dá o policiamento e extraor-
dinarios já determinados e o mais que se pedir

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6° 7°, e
21° distrietos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18^, 19°
e 20° districtos, o serviço já •determinado e o
mais mie Se pedir.

O 4° batalhão dá as pramptidões de hien-
dio e permanente, soado esta com uni subal-
terno, e mriis • serviços já determinados.

O 5° batalhão dá o policiamento e mais ser-
viços dos 15°, 16° e 17° districtos, os serviços já
determinados e o mais que se pedir.'

O Corpo auxiliar dá um bombeiro, uni ele-
ctricista, urna ambulancia, um auto para in-
candio durante 2a horas, os serviços já deter-
minados o o mais que se pedir.

Uniforme, 4°.

Hoje :	 •
' -Pelo Cm) RI loco, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até •zis 8 horat dit- ma-
nhã; cartas para o exterioriaté ás; 'Yr	 •

Amozón, para Bailia, flecifei;lçfaçdc'ilm:
e .Eri viaaait boa; 1,se.daTilido innaréssciseate
ásit3 horas da manhã, cartas' para o interior

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos ilospicios de Nossa Senhora
da Sande:, d e S. João Bapti ta, da Nossa Se-
nhora do 5 L2 )1'x'J e d N ssa Senhora das
Dores em Cascadtwa, foi, no dia 16 do
rente, o seguinte

Na ;iona •3; E .trang3. Total
Existiam 	
	

1.032	 774	 1.806
E ntraram ..........	 39	 28	 67
Saiiiram 	
	

18	 62
Falleceratn.	 2
Existem 	

	
1.021	 782	 1.805

O movimanto da sala do banco e dos consid-
torios publicos roi, no mesmo dia, da 1.196
cansultantes, para os melas se aviaram 1.365
receitas:.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 192
pequenas operações

No dia 17:
Nac.ionaes Estearias. Total

Existiam 	 	 102i 	 782	 L806
Entra riam 	 	 47	 23	 70
Sahiram 	 	 32	 17	 49
Filhararam 	 	 6	 7	 13
Existam 	 	 1.033	 781	 1.814

O movimento da sala do banco e dos con---
sultorios publicos foi, no PleSilla dia, de 1 ,011
consuhantes, para os quaes se aviaram 1.160
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes e 163 - -
pequenas operaçõas.

No dia 18:
Nacioaaos Estrangs, Total

Existiam 	 ..	 i .033	 781	 1.814,
Eu traraiin 	 	 . 41	 25	 GO.	 •1
Sahira tu 	 	 a;,,	 22	 46'.	 •,
Falli.;cerain 	 	 4	 3	 7
Exig tern 	 • •	  •	 1.046	 - 781	 . 1.827

O inavinianto da sala • do .banco "e 'das cana,
sultorioa . publicais.. foi; na mesmo, dia, de 581-
cinisultatites, para os quites se aviaram 511
reeaizas'.

e uMaektracOo de 'dente.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas poios seguintes paquetes

•

-
até 8 1/2, -ditas com porte duplo e para o ex- -
terior até:ás,9.-

Pelo Raitaba, para S. Francisco d* Rio
Grande do Sul, recebendo impressos :até ás
á horas da manhã, Cartas para o inte-rioC•arté•
ás 8 1/2 ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Rio Pardo, para Cabo Frio, Vidtoria,
Caravellas, Balda Penedo e Villa Nova, re-
cebendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas
com porte duplo até ás 4.

Amanhã:
Pelo AP-mitos, para Victoria mais portas do

norte, recebendo impressos até O da maiihã, -
cartas para o interior até 6 1/2, ditas com
porte du plo até ás 7 e objectos para registrar
até ás 6 'tarde de hoje.

Pelo Satellite, para Victoaia, Caravellas , •

Bahia, Araujo, Penedo e Villa Nova, rece-
bendo impressos até 6 horas da manhã, car- .
tas para o interior até 6 1/2, ditas com
duplo até ás 7 e objactos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos áté ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10,
objectos para registrar até ás O da tarde de
hoje.

Nota — Recebimento de encommandas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos das,
das 8 horas da manhã és 5 da tarde, até á
vespara - da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com- -
papada Méssag:eries Maritimas • e entrega
-Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhu
ás 2 da tarde.
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19.2
15.7
19.6
15.5
14.4
17.7
13.2
15.6
16.7
15.8
21.1
19.6
i4.4
12.1
16.1
15.5
15.7
15.9
17.1
14.8
16.1

-14.6
14.0
15.1
15.5
14.0
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15.8
13..6
17.2
12.0
12.2
20.3
15.3
14.5
17.8
15.4
13:9
45.1
11.4
15.7
15:0
13.6
13.4
8.5

14.1
8.8
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16 . 3
11.;
10.3
8.2

12.3
9.7

0.2
22.2
4.4

13.1

19.0

5.2
6.0

5.0
3.0
2.5
1.8

11.8

1.1

2.6

10.1
0.4

3.0
0.3
1.5
0.2
5.0
5.6

0.7
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção
Pi de.Janeiro, 23 de novembro de 1911.. :	 -
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de Meteorologia e Pbysica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia cie Greenwich -,
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Aracap 	
Montes Claros •
' ffieophilo-Ottord 	
Ouro l'rato 	
Franca, •	
Ilibe:vão Preto. 	
Ilarbacciia 	
Muzambinbo 	
La vas 	 •
Palmyra•	
Cámpos 	
Juiz (13 Fóra 	

• Carlo3 do Pinhal  •
Caszamlu'i 	
S. Patas? tios 'Agudos 	
Elo Claro-
-Vassouras 	
llezend,43 	 •
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes • 	
Piracicaba 	
Campina 	
Capital (fio) 	
f

▪

 aubatú 	a
Tatuliy •-.	 •
8. Paulo  • -• •,"

	

Santos 	
 ••

43,nape 	

	

u a ra pilava 	
Curityba 	
Paran

	

- Dht mona ti 	
Camboriú 	

• l'osaclw> 	
Corrientes 	
norianopOlis 	
S. Luiz c13,
GuapoO, 	 •
'Santa Maria 	

Ji'u3uaya na 	
Porto AlTJ 	
Cachoe1ra 	
1;agé 	
Cordoba 	

-	 Pelo1;a3 	

	

' lto Gratule 	
Jaguarão 	

• Rosario 	

	

- • Ilnenos,Aire,s 	
Mont,midéo 	

Bahia, 141-ta

10°,53' 37°,04'
16°,4:3' 4-3°,50'
18%10' 41°,20'
20°,23' 43°,30'
20°,32' 4,70,24'
21°,10' 47%49'
23°,13' 43°,47'
21%18' .36°,35'
21 0 ,20' 440,55'
21%29' 410,49.
21°,40' 41°,30'
21 0 ,45' 43°,29'
22°,02' 47%50'
22°,11" 45°,01'
'1 2°,1S' 40°,05'

47°,35'
43°,12'

22%28' 41%53'
220 ,39' 43%41'
22°,20' fk5°,01'
42%32' 42%28'
220.,45' 47°,40'
22°,34' 47°,04'
2"2°,54' 430,10'

23°,23' . 47°,50'
2:3°,34' 46°:„.:39'
23°,50' 4.8°,39'
24°,05' 49%00'
2 .4",2 •7°,30'
25%23' 51°,23'
23°,23' 49",15'
23°,34' 480,30'
20°,35' 49?,03'

4-8°,38'
53°,34'

27°,28' 58°,5
-o -;°,:35' 180,33'
28°,25' 540,56'
29°,00' 51°,31'
21",4 I' 3:3°,43'
29%43' 117°,03'
30°,01' 51',10'
30°,24' 52`',50'
:31°,20' 54°,12'
31^,23' 01%12'
31°,40' 5°,2-4'
:32°,0 I.' 32%07'
:32°,33' 53°,20'
34°,17' 57%17'
31°,30'
34°,34' 56°,12'
:313°,03' 63°,08'
38°,05' (14" ,03'

	'700+	 °

	

61.9	 27.0	 27.9	 23.9

	

60.5	 29.9	 36.2	 17.0

	

57.6	 26.4	 31.0	 48.6

	

63.7	 22.0	 24.8	 16.2

	

60.2	 0 1. 0	 24.1	 15.7

	

95.9	 02.7	 28.2	 18.4

	

59.2	 24.6	 22.5	 17.8

	

62.5	 16.0	 27.2	 23.7

	

63.1	 20.0	 27.0	 17.8

	

59.7	 21.4	 26.4	 10,6

	

61.0	 26.4	 28.2	 23.0

	

61.9	 20.2	 28.0	 18.1

	

61.8	 20.6	 24.2	 15,4

	

58.8	 29.2	 26.4	 18.2

	

61.2	 23. 0 	28.0	 11.0

	

61.4	 23.6	 25.5	 18.6

	

61.8	 20.6	 31.4	 20.2

	

60.7	 20.8	 30.3	 20_4

	

61.9	 21:0	 30.4	 20.0

	

61.3	 19.4	 23.8	 18..4

	

60.3	 20.4	 30.5	 22.0

	

61.5	 22.4	 28.5	 18.0

	

61.0	 20.8	 25-.5	 18..0

	

60.5	 24.3	 32.7 -21.5

	

61.9	 20.3	 27.7	 20.8

	

61.6	 20.8	 20.8	 46.0

	

61.1	 19.4	 .26.0	 16.6

	

61.0	 23.2	 33.4	 23.2

	

62.5	 ; 10.4 '30.5	 15.0

	

61.3	 20.4	 31.8	 21.4

	

60.9	 19.5	 29,0	 15.0

	

56:7	 18.2	 26.8	 16.1

	

62.5	 24.0 28.0	 20.0

	

62.1	 23.1	 31,2	 20.4
17.8	 25.2	 13,2

	

61.3	 25.0	 29,0	 46.9

	

62 - 5	 20.0 '30.0	 16.9

	

63.1	 21.7	 23.8	 20.0
23.8 '30.3	 16.0

--	 17.2	 02.7	 16.5
64.2 21A0 28.0 --

	

57.0	 22.4	 36.5	 17.0

	

66.1	 19.5 '25:0	 19.0
	62.2	 21.2	 29.0	 18.4

	

61.2	 17.8	 23.8 .13.8

	

62.0	 20.0 270	 18.0
40.2	 23.6	 14.1

	

60.0	 19.8	 21.5	 19.0

	

63:2	 20.2	 28. 0 	48.2

	

-63.9	 19.0	 28 ..0	 13.0

	

63.9	 19.0	 24.0	 10.0

	

64.5	 18.2	 19.2	 14.5

	

60.5	 48.0	 29.0	 10.0

	

61.0	 20.0	 29.0	 18.0

•
NE
o

O

.W

.W
0 	

NNW
S

SW

0
NE

• E
' N

SW

O
• o •

SE
SE

NW
\V'

S
SW

SE•
SW

E
E 	
O

NE

NE

SE-
E -

NE

SW•
o
o

NE
NE •

S.
0 -

o
NE -
NE

ENE
NE

NW1

. •.2
• :-',

.. • 0 Nev.;	 brvallion.'" • '
O Nor. tenue
8 Incerto.

• .5„blcozto.
101M:.10.

-
1
5

.2

'

.10 Mao.	 •	 •
10 1ocerto. .

Incerto....

• _..10 JUCCrle. 	

..;1 N.13v.4e119,..

_	 .. • ....
O Bom 	
7 How. . 

Si
13p mi, 	 •	 .,	 . •
Inpeno,. • 	

10 130)n, oi.v11101.1 	
,.. .13.11m.3evtcy,,, 	 •	 .

10

o 13c	 ._mi. .....
- 5 bom

8 Inc..rto,
• • 6 136.-1.,,,

2 13,:62......
2 non,.

" -6 -11311) • -
10	 .......

6-47
:303

1.150
1.002

545
1.150
1.016

808
8:32

9
682
842
891
602
614
436
4:31
403
936
434
3:30
663

62
58:3
595
761

16
695

10
1.116

(J08
•:3

2:3
5

122
70

200
550
140
150
46

209
44

• 7
3

39

)

27°,01'
0)-0 0,3,

• . ,	 .

OCCURREN(UAS
•

	

' Em Múzaltibilitio, Bai•lacena, Caxam1A, P1.11-niro e !guapa c1loveu , est...1 ma ilii. Lin Palmyra, 3111z de	 Portt
A I ef-41.0 e ca,)itái- chuviscou e3ta man1Q.L u 11ib	 P•ret	 Fóra, S. • Carl , )3 d).Pinh •tl, S. Paulo :da,:
Ca.4ina.;,Cipi 1 ti, Tattlyat, S. Pagto, Si.tutosIgtape, • Curityba, Paranagul, liluin i tu, Camboriit C GlI nlliát.'e c. 11 .iveq lic;:.1141)1.. Liii li
1110zam6inliO, M?fides, Tzttliby e Porto Alegre chuviscou hontem.

As temperaturas miniiwts da vesp.va verilicaram-se : Em Wan gs Aires (° B)livar com 10^,0 e ent S R.1 kti r) :dás • At̂ .:11c1 n Ys com

• •	

• • Coo uerti:,(:,; ' Estado do ,cáo m cl cim a ., de co encob3rtto:-, 0,- totahnent.: li .n.)3; 10, , to1altrwigo.-e1171 1.!./er,to; . .	 .kmaperu.s.
da 101 ç ido vel4u-Veterem-se á eseal.V.Bea.uford, de 0, .ealina, ,a,12, tufão.	 .	 • • .

_ • •
'

• •	 •	 .	 .	 '

• , 	 , 	 .»	 . 	 •	 • k.	 . 	 . 	 • •	 •
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DIARIO OFFfCIA/i . 	Novembro- de, .1914

Directoria de !slteorolo-gia e ,X;z tronotnia- Sacção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich -
•Rio de Janeiro, 24 de novembro do 1011. 	 •

ms. 700+ na/na m/m
Belém 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha . 	 	
Quixeramobirn 	
Natal 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyana 	
Nazareth 	
Jaboatao 	
Recife 	
Aracajú 	  
	 	 8°,05'

1°,28'
3 0,43'
3°,50'
5°,16'
5°,46'
7°,06'
7°,10'
70 ,34'
70 ,49'
8°,03'

10°,55'

48°,27'
38°,30'
30°,20'
39°,15'
35°,12'
43°,10'
36°,02'
350,00'
350,j7'
34°,52'
340,51'
37°,04'

18
30
93

207
28
48

533
14
82
50
30

5

60.8
61.5
60.5
61.0
63.2
64.4
-
61.7
60.7
62.6
61.4
62.3

27.8
28.2
25.9
27.9
28.8
28.4
19.6
29.6
28.0
28.2
28.8
27.1

32.7
31.4
27.1
34.6
29.4
31.2
30.2
36.4
32.6
29.6
31.1
27.7

21.9
24.0
23.6
24.8
24.3
21.0
16.3
19.2

, 23.4
18.8
23.8
24.1

22.6
20.6
17.4
16.4
16.9
17.9
12.1
15.7
16.0
15.5
18.5
20.1

SSW
SE
E

ESE
O

WNW
SE
SE
E
E
E

SE

4
3

2
o

3
4
4
3
3
3

7
6
6
9
3
6
9
1
7
5
2
3

Bom.
Bom.
Bom.
Incerto.j
Bom.
Bom.
Bom.
Wnn.
Bom.
Bom.
Ilom.

Grulina 	
Ca,etite 	
Ilhéos 	  	
	 	 14°,02'

13°,00'

14°,47'

380,30'
42°,37'
390,03'

46
900

3

61.6
59.7
61.5

27.8
22.2
25.6

30.3
35.0
25.9

22.5
19.8
20.6

21.8
16.0
23.8

E
SE

O

1
2
O

10
Incerto.
Incerto.

Cuyabá, 	
Montes Claros 	
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	 •
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena: 	
Muzarnbinho 	
Lavras 	
Palavra 	
Campos 	
Juiz de Fóra
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambú 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	

	  15°,35'
	 	 16°,43'

	  20°,32'

	  21 0,13'
	  21°,18'

	  21°,29'

	 	 21°,45'

	  92°,20'

18°,10'
20°,23'

21°, • 0'

21°,20'

21°,40'

22°,02'
22%11'
990 .18'

99°,25'

56°,00'
43°,50'
41°,20'
43°,30'
47°,24'
47°,49'
43°,47'
46°,35'
440,55'
42°,49'
41°,30'
43°,20'
47°,50'
45°,01'
49°,05'
4'7°,35'
43°,12

235.
647
305

1.150
1.002

545
1.150
1.046

868
832

9
682
842
891
602
614
436

64.8
62.2
60.6
66.4
60.3
63.1
62.9
63.6
62.5
62.8
64.9
64.0
61.6

61.6
61.9
66.9

26.3
28.0
24.2
16.9
23.9
23.8
18.2
19.4
21.0
17.0
23.4
19.9
22.4
19.2
21.8
21.2
21.2

29.5
37.2
33.0
25.6
26.2
30.2
20.5
26.4
26.8
23.4
22.4
22.6
26.2
25.2
30.0
28.0
23.2

23.0
16.4
21.8
18.6
16.0
18.3
17.4
15.2
18.4
15.2
18.0
18.9
12.0
18.4
15.0
17.8
16.6

23.0
16.0
18.7
13.0
14.8
16.3
14.3
13.9
13.8
P.".
1
1
14.'

it.
14.4
13.:

4.8

9.3
1.9

12 8

1.1

5.5
0.2

0.r

O
o

NE
E

E
NE
E

WSW

E
o

SE

1
o
o
2
1
2
4
1

`‘'
.	 ,

5
2

II
It

5.
4

1('

1
1
1 ,

I

•

'Iam; orvalhoti:
Bom.
Incerto.
,fáci; nevoeiro.,
'Iam.
iam; orvalhou.'
•lo.
-Som.
•••valhou.

Mio.
:ao.

•tom.
lorn.
ncerto.

13,m; orvalhou,I
;om; orvalhou.:

B~ode 	
Pinheiro.	 	  	

29 ,28'
22,30'

41°,53
•43°,41 •

431
403

64.1
63.9

21.8
21.4

24.4
25.6

18.9
19.0

14.0
15.2

=,.11 ESE
0.

1( ueerto.

Q ti a tr o 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	

	  22',30'
	  29°,32'
	  22°,45'

	  23°, 25'

22",54'
22°,54'
23°,05

23°,34'

45°,01
42°,28'
47°,40'
47°,04'
43°,10'
45°,25'
4'7°,50'
46°,39'

936
434
550
665

02
583
595

10

62.6
62.4
62.1
62.0
63.4
63.8
61.7
61.8

19.6
21.0
18.6
21.6
23.2
20.1
21.4
18.0

22.8
21.0
29.0
25.0
26.4
27.2
25.8
21.0

18.4
18.2
14.0
18.0
19.9
18.8
15.0
16.0

14.4
14.8
12.9
13.N
16.8
14.1
13 6
11.2

0.t
6.e o

.	 s
E

ENE
E

SE

Bom.
;evoeiro.
rum; nev. teimes
Iam; orvalhou.
•-certo; nev.	 teime.

i 'certo.
,Som; orvalhou.

Santos 	
Faxina, 	

23°,56'
24°,05'

48°,39'
49°,00'

10.
695

63.2
63.4

22.1
20.0

24.8
31.5

20.5
15.3

16.3
13.8

S
SE

dicerto.

Iguape 	 24°,42' 470,30' 10 62.6 23.4 23.4 19.8 18.1 8.5 SE
Guarapuava 	 25°,23'	 51°,25' 1.116 01.4 17.0 27.0 13.5 11.5 E
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camborió 	  

25°,25' 49°,15'
25°,34' 48°,30'

	  26°,55' 49°,03'
370,04' 48°,38'

908
3

25
5-

63.7
64.5
63.0

17.6
22.5
22.0
19.8

20.9
27.0
27.5
24.6

13.8
21.0
17.8
15.2

11.1
18.5
16.0
15.9

0.2
1.6
1.6
1.8

NE
NE
s

1 1.
Incerto; nev.	 tenue:
;orn.

Florianopolis 	
S. Luiz de Missões 	
Uruguayana 	 • 	
Porto Alegre 	
Bagé 	
Cordoba 	
Pelota.;
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Rosario 	
Buenos Aires 	
Moi n tevidéo 	
Bahia Blanco. 	

	  31°,46'	 52°,24'

	  340 ,17'	 57°,17

2'7°,35'	 48°,33'
28°,25'	 54°,56'
29°,45'	 57°,05'
30°,01'	 51°,10'
31 0 ,20'	 54°,12'
31°,25'	 64°,12'

32°,01'	 52°,07
	  39°,33'	 53°,20

34°,36' 58°,22'
340 ,54'	 56°,12'
38°,05' 64°,02'

44	 64.1
200
/50	 --

46	 58.8
209	 --
44	 58.5

7	 66.8
3	 62.1

--	 62.2
32	 58.1
25	 58.1

--	 I	 59.4
39	 58.0

21.4
23.9
24.2
22.8
19.8
17.0
22.0
20.8
21.4
10.0
20.0
21.3
23.0

22.5
30.8
28.5
25.0
23.2
27.0
22.1
21.0
23.2
29.0
23.0
21.6
29.0

19.7
16.5
17.5
17 O
13.8
17.0
14.4
16.0
10.0
15.0
20.0
16.0
16.0 1

14.7
14.3
15.5
12.1
10.6
12.9
11.4
12.4
13.6
12.1
14.1
13.2
12.3

o
o

NE
O

NE

ESE
NE

WSW

NNW.

E

4

e
2

3
2
2
5
2

4

I

t

Incerto.
ionl.

'certo: orvalhou,'
; nu.
,Icerto.
.onn.
certo.
m.

)rn.
nua ,,

.•nu.
lào; nev. tenue,
ora.

OCCIIREENCIAS

ktil Ouro Preto, Capital e Camboriú chuviscou esta manhã. EM Ouro,Pretor Barbacena, , Muzambinho,,Palmyra,Juiz de Fóra, Caxambút
Reztmcle, Pinheiro, Capital, Curytiba e Iguape choveu hontem. : Em S.- Paulcedos Agudos; Vassouras, Passa Quatro, Mencks, Taubaté S.' Pauli
e Paranaguá chuviscou hontern.

As temperaturas rninimas da vespera verificaram-se : Em Jaguarão com 10°,0 e:em-S. Carlos do'Pinhal com 12°,0.
-	 Convenções: Estado-do céo em decimos de céo encoberto:- 0, totalmentelimpo /0,---totalmente ,e/teoberto..- Os-numeros -indicativos -d/ • -força do vento referem-se á escala de Beauford. de O, calma, a 12, turdo„,
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ES'[' AÇ,OES'

• !n.o	 •

,COORDENADAS

G,EOGI±APIIICA,

O

a

O•
-L

03
1.1 	 ,0

•
14, o2

a.
e.

TEMPEILITIMA: sg

O
O

O

is

r.=

.3
=

O

,	 1.1	 IP, • •

6 -

o •

crá

•	 ,ESTADO,DO

TEMPO E PlIENOMENOS
DIVENSOS-

•	 n%,

•

•
o

`4•c.)

,

-.75

â
O
W • 8

111 S . 700+ o in/n1 111	 111

Belém 	 1°,28' 4-8°,27' 18 62.2 27.6 33.0 22.4 21.2 E 4 5 Boto.
1'01'1;11'n 	 :3°,13'	 38°,30' 30 62.9 28.8 30.4 23.6 18.3 E 4 5 11,mn
Fevna lido Noronha 	 5°,50'	 30%20' 9:3 62.5 25.5 27.1 23.5 16.0 SE 4 3 133m.
(Mix?ritinohim 	   5%1(V	 39°, 15' 207 63.4 26.3 32.9 25.8 15.8 ESE 9 I ucerte.
Natal 	  5°,16 ,35o,12' 28 61.7 25.8 29.8 21.0 18.0 E (.1 Máo.'
lima i fi	
1)arall) ba 	

6°,20' 1:30°,10'
50,06' .450,10'

212
48

61.6
63.0

29.4
30.1

35.2
31.3 21.0

14.8
14.7

ENE
1

6 Bom.
3 Bom.

Campina Grande 	
Goya nua 	

7', I 0'	 :30°,02'
70,34'

535
44

02.9
63.5

20.1
30.1.

30,3
35.8

17.2
21.2

13.3
17i1

SE
SE

4
r.

O U0111.

4 Bom.
"Aracitjá 	 10•',55'	 :37°,01' 01.0 21.9 26.9 21.4 20.1 0.8 O 9 Incerto.
Ondina 	
Caetité 	
Moldes Claro  •

	 	 110,02'
	 	 i 3. ,03'

160,13'

38°,30'
42°,37'
430,50'

46
900
617

63.0
50.6
63.7

28.1
22.8
23.0

31.4
28.8
30.8

23.0
19.5
18.2

19.9
13.7
47.2

E
SE
o

C)

o
O

2 Dom.
6	 fl,./111.

O 13,au.
Theophilo Ottoni 	 1 S 0 , lu' 41°,20' 305 60.9 24.4 26.6 21.1 49.6 o o 9 IoCe61.).
Ouro Preto 	 n°,2:1' 43%30' 4.150 65.7 19.2 25.8 16.9 15.3 NE 1 9 N,:vr)?ire.
Franca ,	
llibz'irão Preto .. 	

20°,32'
"10,10'

4-7°,21'
47°.49'

4.002
51,5

60.1
59.6

20.0
28.1

30.6
34.7

16.7
.15.5

15.4	 0.2
17.5

NW
C)

6	 orvalhou.
2 1 ' •	 ;	 orvalhou.

Ilarbaema. ,	 	 210,13' 130,17. 1.150 60.6 23.4 23.2 16.2 16.3 NW
11/3.na filhinho 	   21".18' 460;30' 1.046 62.0 23.1 30.2 16.6 18.811.5 o o 8 13)m.
Lavras 2('',20' 11°,55' 868 61.1 25.0 29.8 '	 16.4 16.1 NW '3 ftwalltou.
l'almyra 	  210,29' 10,19' 832 61.0 22.6 26.4 15.4. 16.1 o O 01:3.11.
Citinpo• 	   21",10' 11%36' o 61.7 26.0 97.2 21.1 19.4 NW 3 led
Juiz de Fera 21°,15' 13°,20' 682 59.9 24.0 28.6 16.9 17.4 •	 -N 3 ,)	 á Y)111.

Ca x mu há 	
I t13 Claro... 	 	
Vassouras

	  22°,!
'):2°,")0'
92",n'

13°,01'
170,35'
1:3°,12'

891
614
416

61.8
59.6
62.1

24.1
28 O
24.8

20.0
31.0
30.6

15.3
15.2
19.0

48.0
17.8
16.5

O
O

NNE

O
o
3

8
o
1

Bom.
Bom; orvalhou.
Bom.

lluende 	 22".28' 11,0,53' 431 59.4 27.0 33.0 17.9 18.4. NE Bom.
Pinlie:ro 	 22%30' 13°,41' 403 00.2 25.2 31:2 17.3 19.5 SE 3 Bom; orvalhou.
Passa Quatro 	 220,30' 45°,01' 936 60.9 24.0 26.0 42.4 17.0 2 8 Incerto.
:Mendes 	 22`',32' 4:2%28' 431 59.9 24.6 31.5 18.0 /7.0 1 ftini.
Piracicaba 	 22°,15' 1:0,40' 550 59.5 25.0 34.2 16.0 19.7 E 7,11mr orvalhou.
.Campinas 	 2'.'",01' 17,0'..' 665 00.0 25.4 31.0 46.2 17.2 15.5 NE 1 4-113oin'.
Capital ((lio) 	 2",:i1-' 130,10' 62 58.4 26.5 27.2 20.6 17.1 NNW 81-3onl
'IT a uhaté 	  	 230,05' 400,25' 583 59.5 26t7 31.5 18.0 48.2 NW 1 5:Boni.
TatiMy 	
S. Paulo 	

93..95;
23°,31'

470,50,
460,39'

595
761

59.3
58.6

25.6
26.0

31.5
31.8

18.5
15.8

19.3	 0.2
45.4. NW

3

Santos 	 ' 
lguape 	
	 	 25°,0:3'

21%12'
480,39'
170,30'

10
10

60.2
59.1

26.1
27.0

29.1
27.2

19.5
16.8

20.4
20.3

SSW
O

3
O (..),;21,1-4 Orvalhou.

c o arapti,sa 	 20°.23' 51°,25' 4.116 57.4 24.0 27.8 15.2 16.7 o /Mout .
Curityli,t. .. 	 , 	 ••)::"	 0 5' 1.0°,10' 908 58.8 24.8 29.9 11.6 46.5	 2.4. NYNNY 2 5'13911; nevoeiro:
Paranaguá 	
131ninena u. ... 	

•'5%31,
20°,50'

48°,30'
4-9°,03'

3
25

59.4
58.9

26.0
23.3

27.0
28.9

21.0
20.0

21.0,	 2.0
47.8 20.0

0
NE

o 3 Bom; nor. tenue.
9

Cambariú.	 . 	   27°,01' 48°,38' 21.6 25.2 10 h - 17.8 	 6. 1 8
Posadas 
Flot • ianopolis 	 .	 	 ...

3-0 99	 	 _i	 ,	 '.-.
27%30'

55°,51'
4°,:33'

422
4

58.1
58.5

20.0
22.8

28.0
22.5

19.0
19.7

15.7
15.7 4.0

E
0 •

2
o 11113i =I I: to .

Urugmayana 	  29°,15' 57°,0i; 450 -- 22.4 26.0 20.0 17.0 0.0 0 • o 8;fficerte.
Porto Alegre... 	
Cachoc; irit 	

30°,01'
30°,29'

010,10'
52%50' --

59.1
--

23.9
20.6

28.4
26.0

19.2
18.6

16.4
15.4 0

4
o

5 fiteerto; nev.	 tenue.
40 ! Incerto

Pag...., 	
Cordolia 	
'Pelotas 	
ílio Grande 	

	 	 310,20'
	 	 310,25'

310,16'
32",0 I'

01°,12'
61°,12'
5."°,2,1'

209
44

3

-
61.0
64.0
58.6

22.1
19.0
20.5
23.6

24.8
27.0
28.0
24.8,

17.8
16.0
20.0
99.8

12.2
11.7
11.6
17.6

SE
O

SE

1

O

1 0 Idao.
I o Bom.
10 hmerto.
1 0 Mito; nev. tenue.

.lagatarito 	
Buenoi Aires 	

:1-0,33'
31°,36'

53',2.0'
38°,22' 95

60.2
58.5

19.4.
22.0

28.2- 12.2
24.0'	 44.0

41.5
2 4?2

MonteNidé3 	  31°,51' 56°,12' 59.1 20.5 21.6!	 19.3 13.9 SSE :3 4 Incerto.
ilehra- 36",03' ;60%08' 91 56.9 23.0 28.0,	 42.0 12.3 o
Bahia Illauca 	 38°,05' 61°,03' 39 60.5 18.0 28.0 15.0 12.3 E 2 1012:

n•••

	

OCCURRENCIAS	 .	 : ..	 .

-.,	 .	
.

Em Aracajá chorou esta matili::. Em Natal chuviscou esta manhã. Em Mnzamhinho, Campinas, S. Paulo, Curityba,..Blumenau, Cará-

, boriú e Fl n rianci,elis vima u hoini 1;1. Em Franca, Tatuhy, Guarapuava, Paranaguá, e.Urugmayana, chuviscou hontem. . 	 -
... • • As t mdwrat3ras minimas da ve,pera verificaram-se: em Honrar com 12°,0 e .ern Jaguarão com 12°,2. 	

;	 Con3,-; t í-; 's : estado. do céo em declines de céo ercebert&-0, toialin"Oite' limpo, 10 totalmente encoberto. Os nuraeros indicativos da'

	

.	 ...
t'r,za. do N .....i ; i';!',-r.;in-st á escala de Beauford; de O calma :a 12 " Mão. .
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PARTE COMERCIAL
Rio, 29 de novembro de 1911

DIVERSOS MERCA DOS

O CAMBIO

Sem r.ctividade de maior importancia, ainda
homem, ninecionou o mercado mo,uttar
cujos trabalhos tanto em papais para i oes_
sas, como eia lettras de cobertura, careceram
de ieterasse.

Com eftWto, a procura do bancario era um
tanto escassa, ao rw-sino tempo que não havia
muitas offertas de lettras de cobertura.

Dous bancos, o do Brazil e o Transvtlantico,
forileciam lettras a 16 7/32 d.; os demais, po-
rém, davam 16 R/16 d., com compradores do
ruticular, leftras prompta.s, a 16 1/4 d. e a
plazo, conforme "as condições a' 16 17/64 e
16 9/32 d.

A tabi-lla anterior de 16 3/16 d. foi reedi-
tada por todos os bancos sacadores.

A BOLSA

runccionou, !lutem, o mercado de fundos
com regular art. %idade, mas, relat . vani ;.ite
ás apolices, • qtre foram bastante negoc.adas.

Quanto a outros papeis, poucos negocio fo-
ram feitos, por isso, pouco interesse tendo
dispertado os respectivos trabalhos.

As apolices, tanto as geraes, como as esta-
duaes e municipaes, finiccionaram firmes e
bem negxiadas. sendo cotadas apenas acções
de duas companhias.

As apolices de Nitheroy, não tiveram alte-
ração, mas rimam vendidas 200 desses papeis,
na rua, a 2128000.

Nas offertas, as apolices geraes ficaram
com vendedores a 1:0285 e compradores a
1:0268; as de 1897, com compradores a 1:0108;
as de 1903, com compradores a 1:027$ e as de
1909, com vendedores a 1:0168 e compradores
a 1:0158000.

As estadua.es de Minas ficaram com com-
pradores a 99$; as do Rio, de 5005, a 5108
as de 4 °/,„ de 1008, a 965 ; as do Rio Grande
do Sul, de 7 '31„, a 4:0408; as do Espirito

• Santo, de 7 04; a 1:000$ e as de 6 0/0 a
9918000. -

, VENDAS OFFICIAES

• Apolices geraés
Antigas, 5 0/0, 5, 5 	  1:0248000
Ant gas, 54, 1, 2, 7, 10, 15, 5,

16, 33, 10;2, 20, 3, 5, 6, 8, 4 	  1:0258000
Antigas, 5 o/o , 20, 20 	  1:0268000
Antigas, de 2005, 3 	 	 1 : 0158000
Antigas. de 200$, 3 	  1:0208000
Miudas, de 5008, 1 	  1:0305000
Einprestimo de 1909, 50, 30, 5, 	  1:0158000

Estaduaes
Rio Grande do Sul, 200, 50 	  1:0408000
Rio, de 100$, 4 0/0, 10, 10, 10,

11, 50 	 	 968000
Minas, de 1:0008, 2 	

•	

9978000
Ninas, de 1:0008, 9 	  1:0008000

• Municipaes
Antigas, port., 50 	 	 2043000
Antigas, nom., 614 	 	 2048000
Emprestimo de 1906, port., 20 	 	 2038500

*Bancos

Brazil, 3, 9, 	 	 2158000

Companhias
Loterias Nacionaes, 200, 200 	 	 435500
Dicas da Ba'• . 1 ,100 	 	 488000
DIN.:é:13 da Bailia, 200 	 	 • 488500

Debentures

Tecido Brazil Industrial, 100 	 	 2098000
Mercado Municipal, 50 	 	 2078000

Por alvará
2 apolices geraes de 1:000$ 	  1:0238000

O CAVE'

Abriu esse mercado, hontem, sob a impres-
são favoravel das evoluções do fechamento
anterior dos centros de consumo, que tiveram
alta em todas as bolsas.

Entretanto as bolsas da Europa na aber-
tura de hontem volveram a operar em sen-
tido desfavoravel, de modo que, embora os
commissarios fizessem pressão á baixa, tive-
raiei de ceder, deamt do retrah i mento dos
compradores, que deixaram logo de intervir
em negocios.

Comtudo, tendo os vendedores baixado os
preços, conseguiram fechar, ainda que com
akrilma difficuld tde, 4.610 saccas, aos preços
de 128600 e 125650 sobre o typo 7.

Dor inte o dia, o mercado esteve mal cello-
cedo, runccionando sempre na dependencia
daq o piles centros.

Assim, continuando as bolsas a operar na
baixa, o mercado revelou-se ainda mais fraco,
apenas sendo realizados mais alguns negocios
de pequ ena iinportancia, que elevaram o total
das vendas do dia a 6.000 saccas, contra
10.000 do d'a anterior.

Nessas colidi .ões fechou o mercado frouxo
ao preço de 12$600 sobre o typo 7.

Passaram por Jundially, com destino a San-
tos, 42.000 saccas.

As entradas de hontem foram de 6.374
sacras, sendo por via maritima 165, p da Es-
trada de Ferro Central 827 e pela Leopoldina
5.382 ditas.

O stock era de 277.251 saccas.
Desde 1 do mez foram rec-bidas 199.090

saccas e embarcadas 143.593 ditas, tendo sido
embarcadas desde 1 de julho 1.277.349 saccas
e recebidas 1.501.361 ditas.

As vendas . effectuadas desde 1 do mez attin-
gem a 129.000 saccas e desde 1 de julho a
607.000 ditas.

rm SANTOS

ABERTURA

Dia 28 -Nova York, baixa de 3 a 14 pontos
. nas opções.

Havre, baixa de 1/4 á 3/4 franco. 	 ) >
Opçtps:
Dezembro 84 3/4, março 83 3/4; maio 83 1/4

e julho 82 3/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, babca de 1/2 pfennig,
Opções;
D 2embro 67 3/4, março 68, maio 68 e

julho 67 3/4 pfening por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 d.
Opçõ ts:
Dez anbro 6 -1/9, março 61/6,maio 60/3 e ju-

lho 61 shs. e 3 d. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de . 1 a 19 pontos nas
oprõ ts.

narre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennig.

MERCADO DE ALCODA0

O mercado d e Liverpool hontem accusou
uma baixa de 2 pontos.

O mercado aqui fuliccionou pouco movi-'
mentado e fechou em condições de regular.
estabilidade.

Entraram ante-hontem 4.783 fardos, sendo
1.866 de Pernambuco, 1.650 do Ceará, 967 •
da Paralivba e 300 de Maceió.

As sailidaS foram de 448 fardos, sendo à •
stock actual de 12.140 fardos.

'	 MERCADO DE ASSUCAR

O mercado de assucar esteve ainda hontem
mal coibindo e frouxo.

As entrarias foram de 8.475 saccos, sendo:
Da Parahyba 3.000 a Gonçalves Zenha &

Comp.
De Pernambuco 1.414 a M. Zamith & Comp.
De Mac-ió 1.000 á ordem. 	 -
Da Sergipe 1.979 a Walter Brothers

Comp., 950 a Thomaz da Silva & Comp., 200
a Sequeira & Comp. e 132 a Sequeira Veiga &
Comp.

De Camrns 750 a Zenha Ramos & Comp. e
50 a ordem.

Reanno	 Sucos
Pernambuco 	 	 1.414:
Parahyba 	  2 000
Mac dó 	  1.000
Sergipe 	 	 3.261
Campos 	 	 800

---
Total 	 	 8.475

Sahiram 2.749 saccos e ficaram em deposito
420.571 ditos.

Mo-vimen to do Po'? to
• ENTRADAS NO DIA 28

Rio Grande do Sul e escalas, paquete alie-
mão ,Sieglindé, éámrhandarite "Brechenfelden
passageiros: : trés em transito, carga: varios
generos a Theodor Wille & Comp.

Rio Grande do Sitl, vapor itiglaz Draemount,
commandante :John Bohald; " CM lastro, á Mala
Real Inglezá.	 * • •	 " " .

, Mossoró e-escalas, paquete Corcovado,. com-
mandante Guilherme -Neves -Leitão, carga

- varioN,generos.á Companhia.Commercio e Na,
vegacã.o.

Pernambuco e escalas, paquete Costeiro,
-comma.ndante Arthur.Corréa, carga : varios
generos a Zenha, Ramos & Comp.

Marselha e escalas, paquete t'rancez
"taine,. commandçn-te Braouve, 'passageiros:
218 'em 3' classe e 4 .750 em transito

'
 carga

varios gemidos a Antunes dos Santos & Comp..
Haja/1y, barca E ai 1ie, mestre Adolpho Ger-

mano de Andra le., carga : varios generos a'
C. Moreira iz Comp.

Continuava estavel a 75800 esse mercado,
mas com maiores entradas, sem sabidas e sob
a evolução de baixa mios centros ficou mal col-
locado.

As ultimas entradas foram de 53.282 saccas,
não houve sabidas, e prssaram, hontern, por
Jutidiahy 42.000 ditas.

Desde o dia 10 foram recebidas 1.115.461
saccas, na media de 41.313, e desde 1 de ju-
lho 7.341.766 ditas.

Desde o dia 1 sahiram 813.561 saccas e
desde 1 de jilho 5.057.248, sendo o stock de
2.977.585 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillaçõe • do ultimo fechamento das bolsas

Da 27-Nova York, baixa de 1 e alta de 3
a 14 pontos nas opções.

Opção de dezembro 14,44 centimos por_
libra.

Havre, alta de 111/2 á 4 3/4 francos. .
Opção de dezembro 85 1/4 francos por 50

kilos.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1 pfennig.
Opção de dezembro a 68 1/4 pfennig por 1/2

kilo.
Londres, alta.e 1sh.. a 1_ sh, e3 d.
Opção de dezembro a 62 shs. e ã d. por

412 libras.

'ULTIMAS VENDAS

Mercados	 Saeeas
Nova York 	 	 45 000
Ila vre 	

•	

30.000
Hambur0 	 	 -	 •
Londres 	 	 10.000

Total 	 	 85 000



VAPORES A SAME!,

Villa. Nova e escalas, - Ria Pardo .	 ..
nio da Prata, Ca» Vitano  •
S.. Matheus e escalas, Carangola . 	
Portos do sul, Itailuba 	
Sohthampton e escalas, AIWIZI111 	

Hamburgo e escalas, Cap manco 	
Portos do sul,' Posteiro 	
Bailia e Pernambuco,. Tropeiro 	
Porloa'clo norte, Mandos 	
Genova e escalas, . TOSC1721 	

Rio da ['rata, P. Humberto 	
Recife e r escalas, Satellite 	
Rio da Prata, Sino 	
Pernambuco é esealás,'/Uipe»ta 	
Barcelona e escalas,-/hair	

DEZEMBRO

Rio da Prata, Indiana 	
Porto Alegre escalas, Pyrine,as 	
Portos do sul, Itapuca 	
Pernambuco, Maroim  •
Hamburgo e escalas, Balda 	
Victoria e escalas, Gloria
Nova York, Byron 	
Caravellas e escalas, Philadelphia 	
Rio da Prata, Clyde 	
Rio da Prata, tli.ni-cofic 	
Rio da Prata, Fagundes Vai ella 	
Portos do Pacifico, Oraria 	
Pernambuco e escalas, Tibagy 	
Bornos e escalas, Cordillére 	
Southampton e escalas, Dannbe 	
Hamburgo e escalas, K. 11 -illtchn If 	
Portos do norte, Balda 	
Comova e escalas, Savoia 	
Liverpool e escalas, Orissa 	
Genova e escalas, Co rem'  •
Nova Orleans, Orange Pri, ce  •
Rio da Pra ta, Brasile 	
Rio da Prata, Saturno 	
Mo da Prata, Vasari 	
Bremen e escalas, Aachen 	
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	
Southampton e escalas, _dm izon 	
Nova 1.0ik,	 Prince. 	
Recife e escalas, Aia tzonas 	

29
29
99
99

29
99
30
30
30:
30
30
30
30
30

1

4
4

5
6
O
6
o
6
7
7
7
7
7
8

9
o

10
10

Debcutures,Tecido g „.
Debentures Mercado Municipal..

trial 	 	 ..2095000
VENDA ror. ALVARÁ

2 apolices geraes de 1:0005, 5 Vo 	 1:0235000
Seeratai •ik da Camara Syndical do ItiO de

Jan 311'3, 23 de novembro de 1911.—A. Sia2ou-
sei, syndico.

--
JUNTA DOS CORRETORES

Foram as seguintes as informações offere--'
cicias hontem por esta junta :

GA á	
•	 •

O mercado abriu calmo, tendo-se realizado -
vendas de 4.610 saccas, á base da 125600 e
125650 sobre o typo 7, par arroba.

Durante o dia venderam-se mais 960 saccas •
ao preço de 125000, fechando o mercado -
frouxo.

Entradas :	 &secas

Cabotagem 	 	 163
E F. Leopoldina 	 	 5.382
E. F. Central 	 	 827 r

Total 	 	 6.374.

ALGODÃO

Entraram ante-hontem 4.783 fardos e sa-
hiram 418, saldo o stock, liontew, 12.110
ditos.

Mercado estas el.

ASSUCAII

Entraram ant3-liontern 8.175 SP:CCM' e sa-
lim pam 2.719, smdo o stock limitem, de
420.571 ditos. Marcado frouxo.

Infor.inac,:5es
A estação Maritima importou, ante-hontein,

2.251.908 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares ; expari:ou
530.482 kilogrammas de mercadorias, inin3--
rió, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo proibia° foi de
8.600 sacras, não havendo rendimento do dia
anterior.

A estação de S. Diog.o importou e exportou
832.603 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 25 foi d3 2:1055600.

1

2

VAPORES Lsrkna DOS

Portas do norte. Goya: 	  29
Ido da Prata, Gap Blanco 	  29
1110 da Prata, :i//2 ftZ011. 	 	 	 29
Portos do norte, ltacolomy 	  29
Portos do sul, Impi lo,.	   29
Genova e escalas, TOSettna, 	  30
Cenova e escalas, I'. Umberlo 	  30
(lio da Prata, Italie 	  30

Novembro
Cenova, Indililla
Portos do sul, llajnIn't 	
Portos do Noa-, 'Mana . 	
Portos do Norte, ./ris 	
Bremen e escalas, &tangeu
Portos do sul, Itaperana 	 	 2
Santos, Byron 	 	 3
Rio da Prata, Dannbe 	 3
EorWos e escala, ill71 q :â..le 	 	 4
Ilamburgo e escalas, Típica 	 	 4
Portos do sul, Florianoi.o!i .. 	 	 4
Soulhampton e escalas, Clole 	 	 4
Hamburgo e escs., .188,111CiWZ 	 	 5
Rio da l'rata, Cordillerc 	 	 5
Liverpool e escalas, Orar.-ift. 	 	 5
Portos do norte, ljra.zil 	 	 O
Rio da Prata, Satura 	 	 6
Rio da Prata, K. WiCielm 	 	 o
Portos do norte, !tio il ,r Janeiro 	 	 6
Portos do Pacifico, or;,ssa 	
Santos, Aacben 	

•-•.-e.eruiv a t- éséapa ,,,z ;fliqt,ii4.::;; -.t.:? 	 	 7
Nova.YorK1 7t rrti ... , •• • ',. '-•	 -•-•-"'•-	 s. 	 ..--. 	 8
Liyerimodte„-esea Eil'-jsreMOlik 	 • ": .4 .,.,  9;
Mo da Prata', .tmazon •	 . 	
T . rieste e escalas, l'.. Holeenberg 	  10.

Quarta-feira 2 9
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Sobre Londres 	 16 13.'91 16 55790(

m 	 	

1:
Sobro Pariz	 5589
Sobro Haburgo 	 	 5727
Sobro 'taba 	 	 —	

5733

Sobro Por	 $313tugal 	 	 —
Sobre Nova Vork 	 	 —	 35083
Libra esterlina — em

moeda 	 —	 155050
Niro nacional—eni moeda	 —	 —
Ouro fracionai — em vales	 -

por 15000 	 	 —	 15687
Apoliaes geraes luradas de 5 °/0 ..	 1:0215000
Apoleas geraes de 1:0005, 5 °/0 .	 1:0255000
Apolices do emprostimo nacional

de 1909, nom 	 	 1:0155000
Apolices do emprestimo munici-

pal do 1806, port 	 	 2015000
Apolices do emprestimo munici-

pal do 1899, nom 	 •	 2015000
Apolices do emprastimo munici-

pal de 1899, port 	 	 2035500
Apolices do Estado do Rio Gran-

de do Sul de 1:0005,7 °/„„ nom 	
(emissão especial) 	 -.	 .

Apolices de Minas Geraes ' de,	 .	 ..
--,1:0005, nona 	 	 9995000
Apolices do Rio de • Janqiro de •
: 100$, 4 0/o, port  •	 ,	 ..	 , .	 . 965000
flanco do .11razil.., . , . ,, .,:..... . - .. , 	 .._.;,:.. .2155000,
Comp. Loterias Nacionaes de Bra- -,.. .„ , ,.. .• -., .:". •

,	 zil  .	 '	 .' ' ,, 	 435500
Comp. Docas da Bahia 	 	 •, 485250

•	 SAINDAS.NO DIA 28
Pensacola, vapor inglez Domine; cornman-.	 •

dante Daniel. :	 •
Hamburgo, galera nornegiteza Sterling,

coinmandante Perdeson „-
Santa Lucia, vapor inglez Glenorchy, com-

mandante	 • .
111anãos e escalas, paquete. Gurupy, com-

mandante Guilherme Teixeira de Souza. -
Norfolk, vapor inglez ililliiare, eomman-

dantte-!
. Santos, paqtante., C:wcomde,.. cominandante

Guilherme Neves - Leitão • • •	 • • •
Santa Lucit'. vapor inglez Birlon, comman-

, (tante ShOmpsen . .
Las Palmas e. escalas, vapor inglez.Strailmcs,

connnandante Roberts. '	 .•
Rio Grande do Sul, rebocador S. Gabriel,

commandante • O.senbreck. .
Londres e escalas, vapor ingloz Braemount,

cominam:1 no J. Poludd.
Nova York e escalas, paquete nacional Minas

6eracs, commandante Pacheco Junior; passa-
goros: coronel Francisco Linhares e familia,
'Dr. Adolpho Duck, José Nogueira e senhora,
coronel Joaquim C. Almeida e senhora, Pinto
Junior e senhora, Dr. 11. Santa Rosa e fa-
milia, Carlos S. Cardoso, Georgina M. Roevvell,
Dr. J. M. M. Romell e familia, Zulmira Da-

L. Siper, Dr. A. Moreira Maia, Manoel
1'arente, Dr. Jusliniano Serpa e uni filho,
Julio Jorles, Claudio Vasques, Mario Silva,
Alice Ilobinson, Chrispiano Tourinho, Micta
Axe,vedo, Alvaro. e , Emilio Russell, João Pe-
...eira. Manoel Sava, José E. Martins, Mario
Cavalcanti, L. Saibas Catatua, Alberto F.
Orlando, Batuel E. Peixoto, Felicidade das
Mudes, Antonio Fiuza., Carlos Rocha, Fran-
cisco Martiolli e familia, Ignacio C. Mondes,
F. Gil de Sonz.a, Alberto Mechei . , A. Sapu-
caia, Abel e José No g ueira, J. Maltes Fitara-
pina, Atina Pinto e 11 CM 31 classe.

Buenos Aires e escalas, paquete lullandez
Hollandia, passageiros: Alfredo Boro, e s e-

Waldernira lle»ri(itte, Eduardo Pirajá.,
11. Snulderas e senhora, dons em 2' classe e
37 em 3 1 classe.

O movimento de-gado nas estações foi hon-
tem o seguinte :
Santa Cruz, recebidas  '	 ..	 316 rezes
Matadouro, abatidas 	 -

	
497

Cruzeiro, embarcadas ...... .....	 368	 o
Beinfica, embarcadas  •
	

228	 ) )
Stock 	
	

400	 )

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de 'pagamento

Ordens de pagamento sobre as qur.s pro-
feriu despacho de registro, em 28 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos :

N. 2:321 e 2:326, cio 21 deste mez; paga.= •
mento de 6:3165300 e 35:5875100 a diversos,
de fornecimentos á Administração dos Cor-
reios do Estado do-Rio de Janeiro e estrada
de Ferro- Central- do Brazil,. no corrente
ànno	 •

N. 2.312, de 20, idem cio 110:4985731, a.
Sigauk& . _ , Liebinaup, pelas_ medições pro

Ar •

4
Camara, Syndical

CURSO OFFICJAL DE GANIMO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
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Ns. 895 e 908-Ao Sr. desembargador Celso1
Guimarães.

Ns. 893, 941 e 917--Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu. 	 ,

N. 940 - Ao Sr. desembargador
Mo.	

Nestor
elr 

	 '

PASSAGENS

Appella" ções crimes
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Novembro de Ione

sorias- dos trabalhos executados, durante o
mez de junho, no ramal de Sabara, á cidade
de Ferros, da Estrada de -Ferro Central do
Brazil; •

N. 2.286, de 'lee idem de 10:8683590 a
diversos, de fornecimentaS á Repartição de
Aguas, Esgotos . e Obras Publicas, em agosto e
'sciembre ultimo;

N. '2.273, de 11, idem de 5 . 0003, como
adeantamento ao engenheiro Fabio Hostilio de
Moraes Rego, para despezas a seu cargo ;

-.Ministerio da Agricultura, Industrio e
Come-lerdo-Avisos:

N. 3.183, de 7 do corrente, pagamento de
930$ a Stephen Schaefer, de assignaturas
de revistas, no actual .exercicio;

N. 3.276, de 17, idem de 11:2118300 a di-
- versos, dafornecimentos e aluguel de lanchas,

em 'agosto e setembro proximos passados:
Ns. 3.241 e 3.246, de 13, idem de

1:0215600 e 1:2253800 a diversos, de forne-
cimentos ao Museu Nacional e Directoria de
'Meteorologia e Astronomia, no corrente anno;

N. 3.312, de 24, idem de 2663670 (ouro) a
Fabio Rodrigues do Araujo, de gratificação,
idem;	 . .

Ns. 3.274 o.3.275, da .17,. idem de 6:888$ e
8:2613600 a. diversos, de fornecimentos ao
Serviço do Inspecção o De,speza Agricolas,
idem; .

N. 3.323, de 24, idem de 500$ a Theophilo
Teixeira Alvares de Azevedo, de gratificação,
no. corrente anno;

- Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 4.729, 'de 20 deste mez, pagamento de
17:1R3$500 a diversos, de fOrnecimentos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica, em outubro
proximo findo ;

N. 4.677, de 14, idem de 10:3723275, da
folha do pessoal empregado nas obras do novo
desinfe,ctorio, idem ;

N. 4.726, de 20, idem de 4663290 ao ba-
charel João Buarque de Lima, de gratificação;

N. 4.526. de 3, idem de 1:5608 a diversos,
de fornecimentos á Repartição de Policia, no
corrente anuo;

N. 4.679, de 44, idem de 12;131$926 idem,
idem ao Lazareto da Ilha Grande, idem

N. 4.713, de 18, idem de 563800 a Eduardo
Frederico Alexander, de traducções por or-
dem do ministerio;

- N. 4.681, de 16, idem de 7083600, das fo-
lhas do pessoal do Gabinete de Psychologia e
Pavilhão, de Chinaica do Hospital Nacional de
Alienados; •

N. 4.712, de 18, idem de 150$ ao bacharel
Edgard de Castro Rebello, de gratificação, em
outubro proxima pasSado.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 5.263 e 5.4.68, de 31 de outubro

proxeno findo e 16 do corrente, pagamento de
8:8388322 e '19:2103895 ao emprezario das
obras do dique, cães e carreira da Ilha das
Cobras José Victor- de'Lamare, de trabalhos e
forheíiimentos'no 'actual exercicio.

iSterió 'da Guerra-Avisos
N. 4.065, de 8 do corrente, pagamento de

7:1523950 a diversos, do fornecimentos ao
Laberatorio Chimico Pharmacentico Militar,
no corrente armo

N. 918, de 29 de setembro ultimo, idem de
3:1863590, idern;idem, a varias clependencias
do ministerio, idem

N. 913, idem, credito de 500:0003 á Direc-
ção de Contabilidade da Guerra, para paga-
mento de ferias de operarios empregados nas
obras da Villa, Militar e fortificações de Copa-
cabana.	 •

-Ministerio da Fazenda
• Avisos ns. 158 e 177, de 11 de outubro pro-

ximo findo o 13 do corrente, pagamento de
1e0003 e 7005 a feneci() Toscou° e Antonio
Pacheco Pcibe. iro Junior, de ajudas de custo.

Officios:,
Ns. , 121 • e 5, da Recebedoria do Rio xle

-kneiro, dei.: e 22 do corrente- • mez, paga-.

,mentos de 2068 e 1:1123500 a Alexandre Ri-
beiro & Comp. de fornecimentos, cm outubro
e novembro andante •

N. 114, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 23 de outubro proximo findo, idem de 1153,
a Bernardo M. de Carvalho, idem, em setem-
bro ultimo

N. 118; idem, de 28, idem de 3025600 a
Gonçalves Castro & Comp., idem, idem

N. 20, da Caixa de Conversão, de 15 de
setembro deste armo, idem de 4993700 á Im-
prensa • Nacional, • de trabalhos feitos em abril,
inalo elunho'do gorrente anuo;

N. 114, da delegacia em S. Paulo, do 18 de
julho, 'credito de 2403, para pagamento a
Benedictó Ramos Portilho, de gratificação:

N. 96, da delegacia em Santa Catharina,
de 12 de novembro de 1910, idem de 300$, a
dons empregados incumbidos de per em dia
os balanços em atrazo

N. 63, da-Caixa de Amortização, de 19 de
outubro proximo findo, idem de 3:9225120 á
American- Bank. -Note Company, de forneci-
mento-de notas; -em setembro ultimo.

Requerimentos
De Antonio de Padua Assis Rezende, pa-

gamento de 933383, relativo aos juros da
fiança do thesoureiro da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas

De João Deolindo da Silva, idem de 60$,
de concertos no automovel da Fazenda

De lime dr Comp., idem de 6413600, do
fornecimentos á Ilha Fiscal, em agosto
ultimo ;

De Casimiro R. de Avellar, idem de 2:0005,
de concertos feitos na Casa da Moeda, em
setembro ;

Do Dr. Pedro Vergne de Abreu, idem de
200$ de ajuda de custo.

Exercicios findos
Requerimentos
De Julio Lima & Annibal, pagamento de

3:1535087 da fornecimentos ao Ministerio
Justiça em 1908 e 1909;

De Schuz & Ernest, : idem de 1:0065160,
dividas de 1902 e 1903

De Souza Moraes, idem de 4105600, divida
de 1905

Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, idam de 293710, idem de 1908

De Joaquim Garcia- Si Comp., Thomaz
Tojero y Carquero, Janovitzer,Whale & Com p,
Norton Megasy Sz Comp., Ld., idem de 21$)
1533700, 865$, 5:1303038, dividas de 1909

Da Leopoldina Prado, Lloyd Brazileiro,
Joaquim Nunes do Seuza e Marcano Alves
de Souza, idem de 223500, 72$, 825$ e 2008,
idem de 1910.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Côrte de A ppellação

EDITAL
Faço publico que o julgamento da apodia-

ção Girei n. 1.616, appellante, o Dr. Juiz de
Direito da Primeira Vara Civel; appellados,
Flocluardo Barboza dós' Santos e sua mulher,
terá loear na sessão da Segunda Camara, do
dia 1 de dezernbro próximo vindouro ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte,de Appella,ção do Dis-
trict° Federal, em 28 de novembro da 1911.
-No impedimento ,occassional , do Dr. ' secre-
tario, o official Elpiclio •Watson Cordeiro.

--
sagunda Cantara, 'em 28 de novembro . do

191 1

Compareceram os is. desembargadores B.
Pedreira, Nabtico'de Abreu, Glinglia, Nestor
e o DreMoraes-Sairnfen to, Procurador Geral do
District°.	 •

Não houve sessão-par -falta de neenero•legal
de-juizes.	 • • .. .• .

Appellações eiveis

N. 1.501-Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 1.634-Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 1.467-Ao Sr. desembargador Gaba-

glia.
N. 1.469-Ao Sr. desembargador Nestor

Aleira.	 •	 -

Appellação commerciat

N. 1.635-Ao Sr. desembargador Nestor

Embargos de nulidade

Ns. 1.056, 996, 1.091 e 1.028-Ao Sr. de-
sembargador Lima Drummond.

Ns. 521 e 1.117-Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 1.335 e 1.095=Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

COM DIA

Appellação civel;
N. 1.616.

Juizo de Direito da Se,..unda
Vai-a Conintereia,1

JUIZ DR . ELVIRO FONSECA - ESCRIVÃO INTERINO

T. PINTO

Embargos de terceiros

Embargante, D. Maria Augusta • embar-
gado, a massa fallida de Antonio LOpos Flo-
rido. -Baixem a cartorio afim do escrivão ,
certificar em que data foi decretada a fal-
lencia de Antonio Lopes Florido e juntar
uma certidão do auto de arrecadação dos •
bens da massa.

Embargantes, Cesario Pereira de Araujo e
sua mulher ; embargado, José Alves Ribeiro
de Carvalho.-Recebida a appellação nos
effeitós regulares.	 •

Acção executiva

Autor, J. S. Campos ; ré, D. Elisa Ramos
da Silva Beenardes.-Recebidos os embargos.

Verificação de conta

Suppticante, .Dale & Comp. ; supplicados,
Mendone.a. & Comp.-Julgo por sentença a
pena ele confesso.

Arresto

Arrestante, Manoel Alvaro ; arrestado, ,ge.
neral.Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo-
-Respondido o aggravo.

Liquidação

Joailtiiin :de -Azevedo & Comp.-Apresente
o liquidante. -proposta de divisão e partilha»
tomando por- base o laudo de fls..483.1
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Ordinarias

Autor, Otto Ricard ; réo, Banco Allemão
Transatlantico. Rejeitada, ia linzini a ex'--
cepção.

:Autor, .Antonio Bento de Oliveira Pacca ;
réos,.Bazilio Camargo de Brito e outro.— Sei-
lados e preparados a conclusão,-

• Fallencia

De Abel Nunes & Ferreira.— Digam os syn-
--dicos , sobre- tiespostdcfls

• - Fxinssão de penhor

• Exequente, D. Conceição Maria de Macedo
Cruz e outro: executado, Manocl José Martins
de . Castro.—Ilamolog.ado o accordo.

Liquidação

De Costa, flebello & Campos.— Digam 03
interessados sobre o exame.

Embargos de terceiro

Embargante, Maria Augusta: embargada,
nassa fallida de Antonio Lopes Florido.
gados afinal provados os embargos.

Reivindicação

Supplicante, Antonio Soares Ladeira; sup-
pl'cada, massa fidlida de Edmundo Lussac So-
brinho.—Deferida a petieão de 11s. 2.

;Teliz° de Direito da 'Terceira
Vara, Comutei-ciai,

Juiz: na. LAM0UNIEll JUSIOn ; ESCRIVÃO, J. 5.
PINTa JUNIOR

.Acções ordini r as

Francisco Teixeira Coelho, Adelino Rodri-
gu :s Machado dos Reis e oulro.—Em prova.

D. Astréa Pahn e Companhia Estrada de
Ferro A lagoa na . —Cumpra-se .

Manoel C. Costa e Coinpaullia Edificadora.
—Recebida, prosiga-se.

Appellações

:.tosé Silva. & Comp. e Dr. Carlos Rossi.-7-
Visto, ao Dr. promotor.-

Francisco Janeiro e ..Deolindo Pinto.—Ne-
gado provimento. ás appellações.

• IMITA ES

.gruizo a e 11-11reito
• 1.7ar35, Cearuxnercia.l. .

dirigida petição do teôr seguinte: Petição--
111m. Exm. Sr. Juiz da 2° Vara Commercial,
— Diz D. Maria Magdalena do Na§eimento,
nos autos de acção decendiaria que por este
juizo Inove contra Olegario Antonio Coelho e
João Medeiros da Silva, ausentes, que havendo
sido expedido mandado executivo contra os
supplicados, deite -só -foi • citado o primeiro,
tendo sido dado ainda .o segundo, como au-
sente, pelo que requer a supplicante a V. Ex.
digne-se .de mandar expedir editaes com o
prazo da lei,- citando a João Medeiros da Silva
para dentro de 24 horas, que correrão em
cartorio, após a expiração do -alludido prazo.
pagar á supplican te a importancia. de 8:101$09
a que foi, solidariamente com o primeiro sup-
plicado, condemnado, sob pena de, não o
fazendo; proceder-se-lhes á penhora em tantos
de seus bens quantos bastem para pagamento
da quantia pedida, juros da mora e custas.
Nestes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 19 de novembro de 1911.— Thiago Gui-
marães. (Estava devidamente selada.) Des-
pacho: J. justifique o allegado. Rio, 21 de
novembro de 1911. — Elviro Fonseca. Re-
plica; Exm. Sr.---Corn a devida venia, a sup-
cante volta á V. Ex., para replicar-lhe que
já justificou-se a ausencia do supplicado João
Medeiros da Silva á fls. 18 ?isque 21 v, dos autos
da acção, polo que requer que V. Ex. Ihe'de,
fira a presente Rio, 23 de novembro de 1911.
7'hiago Guimarães. Despacho.— Defiro em ter-
mos. Rio, 23 de novembro de 1011. Eiviro
Fonseca. Em virtude do que passou-se o pre-
sente edital, com o praso de 30 dias, pelo
teor do qual cita-se a João Medeiros-da Silva,
ausente, para. dentro do prazo de 24 horas,
que correrão em cartorio, após a expiração
do anuncio prazo de 30 dias, pagar a D. Ma-
ria Magdalena do Nascimento a quantia de
8:101$094, a que foi, solidariamente com Ole-
gario Antonio Coelho, condemnado sob pena
de não o fazendo, proceder-se á penhora em
tantos de seus bens, quantos bastem para o
pagamento da quantia pedida, juros da mora
e custas. E para constar passaram-se este e
outro de igual teor que serão .publicados e
afixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em. 24 de no-
vembro de 1911. E eu, Jacintho Teixeira Pin-
to, escrivão interino, subscrevi,— Elviro Carri-
lho da Fonseca e Silva. Estava devidamente
senado. Está conforme.•-0 escrivão interino,
Jacintho Teixeira Pinto:.

• •
Juizo de Direito da, 'Terceira

Vara, Com-mei-c ial
De praça, com o prato de 20 dias, para venda

e arrematação da . fazenda-S. José do Bom
Retiro, Com todas as beanfeitorias, machinis-
anos e semoventes, situada na comarca de
Guaratinguetá, Estado de S Paulo, .penho-
rada ao espolio de Monoel Coelho de Oli-
veira, em autos de executivo hypothecario

• que lhe move o Banco Ilypothecario do
ElBrazil •
• O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3' Vara Gomniorcial do District°
Federal, etc.:
' Faz saber aos que o presente edital virem,
em como 'no dia 28 do corrente mez, -ás' 121/2
horas da tarde, á rua dos InValidoS n. 152,-o
porteiro dos auditorios trará - á publico pregão
de venda e arrematação, a quem Mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
48:000$, os,bens abaixo descriptos: A fazenda
denominada S. José do Bom ,Retiro com 108.
alqueires , de terras, sendo pastos, capoeira° e.
capoeira'fina, 16:000 pés de café,-mal.trata-.
dos e fruto pendente calculado -ein -'-60 . arro-
bas niais :Aiaórada

_assoalhada,' forrada,, coberta ,de
;t-duas ' '̂Portase tres janellas:,,na ,frentel;,una,
correrde.c.asasÉrem-i_ má.9 AStado, ',,cOberto-Ae;
tolha,-seis casas WareicolOnns, :. cobertas ,•=c10

tresi1is c)Dertn.:19,„y3,1,1aa.; . uma. casa

de engenho com os seguintes machinismos:
um descascador Lidgerwood ; mu ventilador' -.
sujo, .outro ventilador-limpo; uni burnidor ; _
um, catador ; um. - seParador de cobre ; una
eixo com oito polias ; dons caixões para depo-;
sito de café ; uma balança de braço com pe- .
soS; cinco elevadores com caçambas; una
carro, com- duas juntas de bois ; .unr engenho
para carros (de pão); mo monjolo- pequeno ; •
um lavador de café, unia tachada cobre; uma.
vacca ; sete carneiros ; um cavallo castanho,
dous bezerros; um cavallo com o nome de
Corso ; uni cavallo rosiiho; uma egua pampa
com um poldro; tres Mesas- toscas ;. uma
prensa e roda pára mandioca e quatro canga-
lhas. E quem os ditos bens quizer- arrematar
cleverá comparecer no logar, dia -e-hora acima •
designados, onde-o porteiro dos-auditorios 03
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais dor e maior -lanço offerecer
acima da quantia de 48:000$, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2°, do
decreto 11. 737 de 1850 (dinheiro á vista Ou
fiador por fres dias). E para constar passa-
ram-se este e mais dons de igual teor, que see
não publicados e afixados na • forma da lei.
Dado e passado nesta- cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de novembro de 1911. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi -
José Alfonso Lamounier Junior.

Juizo de flireito da Fr' n-teira
Vara Cível

Faço saber que os embargos de nullidade
oppostos na- appellação da 4' Pretoria, appel-
lauto, Francisco de Assumpção Mello e appel-
lado, Emilio Gregorio :Leitão Ribeiro, serão
julgados pela junta de jilizes das varas civel, -
na sessãO a realizar-se no dia 30 do corrente,
á 1 hora da tarde, no Forma, á rua dos Inva:-
lidos n. 152.

Rio, 28 de novembro de 1911..L- O escrivão,
B./J . /lett James.

Juizo de 11-)ire itO da Sexta.
F'retoria

De citação com o prazo de 20 dias 	 •

O Dr.- Antonio Paulino da Silva, juiz da
sexta Preteria do District° Federal :

Faz saber aos que o presente edital virem,'
com o prazo de 20 dias, que,tendo de se pro-
ceder ao. interrogatorio , do denunciado IlerL
menegildo de Lima, denunciado pelo Dr.- pro-
motor adjunto como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal e como não seja
possivelintimar-se pessoalmente o réo . por
achar-se em legar incerto e não sabido,
pelo presente cita e chama o Mencionado
accusado, afim de comparecer neste juizo no

dia I8,de dezembró'proximo futuro ás 11 ho-
ras 'da - Manhã', sob pena,de,.si não compa-
recer, subirem os autos á, conclusão á sua re-
velia. Dado -e passado aos 28 dias do mez de
novembro de 1911. Eu, Olympio da Silva Pe-
reira, escrivão, o escrevi. —Antonio Paulino
da Silvá.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

• MEZ DE NOVEMBRO DE 1911
• Renda arrecadada no dia 28:
Em ouro 	 453:962$701.	 .
Em papel 	 -''	 , 229:63887Ü

Total..,,... .--......: , ,383:601$47t1
:Renda arrecadada de 1 á -28.--'4

do c,orrefitei . ... :e'-. :N r-i. , r.'.-:,„ 9.107:745S09 i1.1
, Em igual periodo de 1910 	 7-.432072k31-

, Differença a maior em 1911 	 1 673:672$77...1

De ci tação, com o prazo de 30 dias, ao au-
sente João Medeiros da Silva, para pagar,
'dentro do prazo de 24 horas, que correrão
rnt, cartorw, após expiração do alludido
prazo, a- D:.-Mária •Maaddena do .
mento, a quantia de 8:101$094, a que foi,
solidariamente com Olegario Antonio Coelho,
.condeninado, sob pena de, não o fazendo,
proceder-se a penhora enavtantos bens (man-
tos bastem para 'pagamento da quantia pe-
dida, juros da mora e custas, • na fórma
abaixo	 •	 •

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca:e Silva,
-juiz de -direità , da 2° Vara Commercial do
District° Federal, etc.:	 :	 -

,	 Faz sabei' , que„ por _este. juizo e, cartorio
• '.,do 'escrivão: : que-..- 	 sub,serev,e, se pro-.

-cessá -n.1 -M .aUtos--.Cle'.ac-rS'
Atie.é :autora

4oão.. • 114edeirOS -'da Silva, nohUaes-,foi-lhn_
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Novembri de ferir

• Recebedoria do District° Federal
• RENDA DO DIA 28 DE NOVEMBRO DE LH

Orclinaria 	
	

Cl :00 )3361
Consumo:

Fumo 	  2.70000
Bebidas 	  131	 ;00
Calçado.	 -	 1 :
Velas 	
Perfumarias 	 	 2845000
E. pharmaceu-

ticas ......	 1:0965'000
Vinagre 	 	 485000
Conservas 	 ..	 1:000S:0(i0
Chapeos. 	 	 1:7795009
Tecidos 	  16:4265000

	
41:0875600

Extraordivaria 	 	 • 23.3195495
Deposito 	
	

1:0105000
Renda com applica.ção espe-

‘;ial 	
	

2:0835650

•Renda de 1 a 27 de novembro
	 118:5105106

• 1911 	  2.316:0725340

2.431:6125446
Em igual periodo de 1910 	  1.078:1;475219

EDITAES E AVISOS

Escola Nacional de Ilellas-
Ikr Les

De ordem do Sr. Zector, faço publico aos
interessados que, sexta-feira, l'de dezembro,
as 12 horas, serão chamados a exame de «De-
senho Geometrico» e «Elementos de Architc-
ctura Decorativa», os aluirmos seguintes:

Desenho Geonzetrico

(1° armo)
Archimedes Memoria.

2. Argel() Humberto Otilio Serpa.
3. Adm . ' Wasum.
4. Flavio de Medeiros Guimarães Roxo.
5. Joaquim Antonio Cordovil Mauryte So-

brinho.
6. Manoel Constantino Gomes Ribeiro.
7. Mario Festin de Vasconcellos.
8. Niccolo Aldebrando Bezzi.
9. Nestor Egydio de Figueiredo.

10. Tupam de Albuquerque Camara..
41. Raul Gomes.
12. Octavio Gouvea Freire.
13. A rthur Thompson Filho.

Elementos de Architectura Decorativa

(3° armo)
1. Fernando Nereu de Sampaio.
2. D. Maria Sampaio Monteiro.
3. Osuraldo Soares Vieira Machado.
4. Zaly Fernandino de Moraes.
5. Zildo Fernandino de Moraes.
Secretaria da Escola Nacional de Bellas-Ar-

,es, 29 de novembro de 1911.--Dr. Gama
Ilesa, secretario.

['Istituto Nacional de Musica
•
	 CONCURSOS AOS PREMIOS

.inez de dezembro, 'observar-se-ha o seguinte

nos.coneursos aos premios de Canto, Piano
Violino e Flauta, a realizarem--se no proximo

De ordem do; Se. director, faço publico que

prograrama.
Canto	 •

Soprano.-Ctudt-Aria dá opera AL-
CESTE-Figli,	 figli.

b) Meio soprano.-Mozaer-Scena e Ai-ia de
D. Elvira, da opera D. JuAN-E mi evadi
lell'atma . ingrata

B.-Execução, de cór, de uma peça em
francez.

C.-Execução, de cór, de uma poça ou pe-
ças em portuguez, a escolha do aluam°.

Pinno

A.-BEetuovex-Fantasia em si bemol, op.

B.-Execução, do cor, de um preludio e
fuga do t,Clavecin bien temperé,) da J. S.
Bach, escolhido pela commissão julgadora
dentre quatro apresentados pelo atuamo.

C.-Execnetso, de cór, de unia peça ou pe-
ças, á escolha do alumno.

Violino

A.-HAENDEL. -Sonata em lá maior.
B.-Execução, de cor, de uma peça ou pe-

ças, á escolha do aluem°.
C.-Execução, de cór, de um dos «Diverti-

mentos de Canipagnolbe escolhido pela com-
missão julgadora, dentre quatro apresentados
pelo atuamo

Flauta
A.-Alexandre Georges «A la Kasbah

peça de concerto;
B.-Execução, de cor, de uma peça ou pe-

ça.s; á escolha do alumno.
Da accõrdo com o art. 123 do Regulamento,

o prazo para a realização dos concursos será
de trinta dias, a contar desta data.

Instituto Nacional de Musica, 29 de novem-
bro de 1911.-0 secretario, Aviltar Tolentino
da Costa.	 (-

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director faço publ!co que

nos dias 1 e 2 de dezembro proximo, ás
10 1/2 horas da manhã, se realizarão as pro-
vas escriptas dos exames de promoção e finaes
de solfejo (l a e 28 épocas).

As 6 horas da tarde do dia 1 serão tambern
chamados a exame de solfejo, l a e 2a. épocas
(prova escripta e oral), Os aluirmos do curso
nocturno.

Secretaria do Instituto Nacional de Mus!ca,
29 de Novembro de 1911.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa. 	 (•

Directoria, G-eral de Sande
P•ublica,

De ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os rosponsaveis pelos predios abaixo en-
numerados (proprietarios, seus legitimos pro-
curadores ou arrendatarios) a comparecer no
dia e hora indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que nel-
les vae ser etrectuada, sob as penas da lei.

Dia 6 de dezembro de 1911

Rua Colina n. 16, ( 0 casas ), ás 2 horas da
tarde.

Bua S. Roberto n. 18, ás 2 horas e 30 mi-
nutos.

Rua S. Roberto 115. 41 (casa de commodos)
e 53 (dons barrações) e unia casa, ás 3 horas
da tarde.

Dia 8

Rua do Itapirú n. 41,1, ás 2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 28.de novembro de 1911.
O secretario, Dr. J. Pedroso.

Oireciorit, GevaL do- Saitkle
IPtieb1.1en,

De ordem do Sr. Dr, director geral con-
vido o responsasel pelo ¡mecho n. 161 da . rua
General Caldsvell, (proprietario, seu legitimo

procurador ou arrendatario) a comparecer
nesta' directoria dentro do prazo de -cinco
dias, afim de tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo Inspector Sa,111-
tario da 6a Delegada de Saude, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude
Publica, 26 de novembro de 1911.- O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.

8° 'batalhão de infantaria, da
Guarda Nac:onal da, Cupi-.
tal Federal

QUARTEL, RUA VISCONDE DE ITAUNA N. 73
De ordem do Sr. tenente-coronel Manoel

Antonio Jorge, commandante deste batalhão,
determino o comparecimento neste quartel
até o dia 16 de dezembro proximo futuro, do
20 sargento Mario Magalhã.es, da 4 8 companhia,
sob pena desci- rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 24 de novembro de 1911.-31anoel
Nogueira de Oliceira Junior, major-fiscal.

Trilmnal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE

QUARTOS ESCR1PTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da omumissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados á prova oral de grammatica da fingira
nacional, hoje, quarei-feira, ás 11 horas, no
Lyceu de Artes e Ofilcios, os seguintes can-
didatos

José Ignacio Xavier de Brito.
• José Pinto Peixoto da Cunha.

José da S:lva Travassos.
Lauro da Cunha Valle.
Levi Menezes.

- Lincoln Washington Tolentino.
• Turma supplementar

Luiz Augusto Moitinho
Luiz do Valle.
Luiz Xavier Pereira Lima.
Mario Castro de Magalhães.
Rio de Janeiro, 2.9 de novembro de IML--;

Randolpho Paira Junior, secretario.

Caixa de .A.Inor tiza,ção
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices de 1:0005, cada uma, de ns. 51.576
a 51.580, emittidas em 1860, • juro de 5 °A,
papel, antigo 6 0/s, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de novembro
de 1911.- O inspector, M. C. de Leão.

Ilecebetioria, do District°
Federal

QUINTO DISTRICTO

Achando-se concluiclo o lançamento do im-
. posto de industrias e profissões para vigorar
no exercido de 1912, privine-se aos contri-
buintes, de ODdeill do Sr- director, q,ue, -em
relação ao exereicio de 1911, se fizeram as se-
guintes alterações, nos valores locativos:

Rua do Acre :
N. 611, Gooça1rw de Araujo, .ailignrentado

I de 2:4005 para 3:000$000:
I N. 83, Anselmo Rodrigues Pousada, de

2:0005 para 2:400$000.
N. 52, Azevede Belchior & Comp., de

3:2444 para 4; 000$000.
N. Ge,. Bragança Carvalho & Comp.. d.e

2:4001 para 3:0095000.
N. 80, Oliv e:ra Carvalho & Comp., de 2:0008

para 4:800$000.	 .
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N. 50, Francisco Emundes de Carvalho,
alterado de sapateiro concertador para cal-
nado de pequena escala:
• .flua da Prainha
• N. 7, Rodrigues id'Avila, de 1:8005 para
2:4005000.
• N. 4, Frauciico Carvalho da Cruz & Comp.,
de 6005 para 1:2005000.

N. 12, L. Martinez, de 2:4005 para 3:0005000.
N. 100, Joaquim Soares Vieira, de 2:0005

para 2:4005000.
Rua da Surde:

N. 39, Pae,s & Abuso, de 2:4005 para
3:6005000.

N. 43, João da Almeida Mattos, de 2:4005
para 3:0005000.

N. 81, Corrêa & Comp., de 2:1035 para
3:6005000.

N. 89, Gomes & Ferreira, de 1:8005 para
2:4005000.

N. 109, Mello & Chanches, de 2:0005 para
2:4005000.

N. 143, José A. de Castro & Comp., de 060$
para 1:2005000.

N. 127, M. A. Borges, de 1:8005 para
2:4005000.

N. 195, Ferraz & •Martins, de 1:0805 para
1:5605003.

N. 105, Adolpho Schimidt Filho & Comp., de
4:8005 para 8:0005000.

Bua Visconde da Gavea.
N. 6, Luiz da Casta & Comp., de 2:0005

para 3:1205000.
Rua Marechal Floriano Peixoto:

Ns. 17 e .10, S. lazaro & Comp., de 3:6005
para 4:8005000.

N. 15, Arthur de Rezende, de 2005 para
0608000.

N. 27, Augusto Lemos& Almeida, de 1:2005
para 2:4005000.

N. 27, Augusto Le nos & Almeida, de con-
certador da instrumentos para mercador de
instrumentos.

N. 47, Costa & Leite, de 2:4005 para
1:0005000.	 .

N. 63, Entilio Gottschalk, de 9605 para
.1:0805000.

N. 09, Lourenço Antonio de Oliveira, de
3:4003 para 2:4003000.

N 123, Julio de Souza, 'de 1:2005 para
1:buosow.

N. 139, Almeida & Andrade,de 1:2005 para
1:8005000.

N. 141, José ',abanca, de 2:0005 para
2:4003000.

N. 18; 'emacio Rosa & Comp.,de 9603 para
1:2005000.
• N. SI, Manoel Antonio dasNevees, de 1:8005

para 2:4005000.
• N..98, Arem'. Jayme Lopeside 1:8003 para
2:4005000.

N. 114, Companhia Calçada Reclia,de 2:1005
para i3:0005000.

N. 126, Paixão & Ferreira, de 2:4005 para
3:0005000.

N. 140, José Fernandes & Dias, de 1:800$
para 2:4005000-

N. 148, João Francisco Pires,d(' 1:9205 para
: 1603000.
N. 214, Margarida Gonçalves, de 1:800$

para 2:4005000.
N. 226, Loureiro & Trindade, de 480$ para

1:2005000.
flua-da Ga.mb4a:

N. 47, Caetano José Borgas, de 009$ para
1:2005000.

N. 35. Perpetuo etSr Barros, de (:2005 'para
2:G00).

N. 39, M. Parada & emp.; de 1:200$ para
1:8005000.

N. 45, David Joaquim Alves, de.1:080$ para
1:8095000-
• N. 13r., Baptista Saraiva AS.: Moreira, de
2:4003 para 3:0005000.

N. 197, Luiz Maião, de 6005 para 10034M10.
. N. 327, Fezrax Macedo & Cerni., de . 3 :6005
ara 5:0005000.
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,Rua.da harmonia:
N. 96, José Estavas Viseu,

.1:8005000.
• N. 408, LopeSr&eSaraiva,
-2:4005000.
• Ns. 9/19, Albino Fernand
para botequim.

Recebedoria do Districto Federal, 28 43 no-
vembro de 1911.— O encarregado do lança-
mento, Mo Valtcrino Pereira. — O escrivão,
J. Leoncio hiouzinho.

3..f - nistexelo tira Mairinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

DliEçOS 17 .5 p..1 COMPRA DE OBJECTO.;

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra di-
rector deste deposito faço publico que esta re-
partição precisa de preços para acquisição dos
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, devendo as propostas ser entregues
na segunda secção, até 1 hora da tarde de 29
de novembro de 1911, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações na
relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasião de ser dada a preferencia.
• Os negociantes que incorrerem em falta ti-
cain suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.
• 'As propostas devem ser entregues em duas
aias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

S. Paulo
Assentadores redondos com cabo para fer-

reiro, une
Assentadores redondos para bigorna, uni.
Oleo especial Cylinder Rimar Brothers, litro.
Corrente de ferro galvanizado para atracar

portinholas da bateria com amostra.
Oleo refrigerante fino Vacum oil,

'Bobinas para arupadas de arco John Phi-
lippe, urna.

Cabo duplo flexivel coberto com trança de
couro, metro.

Chave de bocca de 1/4 a 1", jogo.
Chave de cobre alta conductibilidade espes-

sura 0,095, largura 13 ' lapa , uma.
A entrega dos artigos deste navio deve ser

feita immediatamente.
Arsenal	 t

Beirjohn para lavagem de e iii."3tores, litro.
Moitões bronzeadoside 0,123, Len.
'Azul ultramarino, kilo.
Pó de.sapato, kilo.
Brochas paracaiação, uma.
Pinho de Riga com 5,00 x 0,075 X 0,075,

seis peças.
Caixa de tarracha Whithwort com machos

de 3 mim até 38 in/m, cussinetes, barriletes e
desandadores, uma.

Arame de metal branco qualquer grossura,
kilo.

'Vassoura americana especial, uma..
• .Lonr,arinas de pinho branco de'5,00 X 0,30
-X 0,15, duas.

Ditas, idem, idem, da 3;00 X 0,30 X-0,15,
tres.

Ditas, idem, 'idem, de 3,20 X43,60 X 0,075,
duas.
- Pedra de amolar para rebolo com 1;3 X
0,178, uma.

Novembro de içai ,illt517-5

• -.Alagoas.
Argollas.para prender cadeados, uma.

• Véos incandescentes para tampada .a aleeo/,'
-

-Pratos fundos de porcellana, una.
Ditos razOS de porcellana,
Ditos de poreellana para sobremesa, um.
Cabo duplollexivel com amostra, metro.
Lampadas economicas 80 x 32 bayoneta,

unia.
Canetas porta tinta encher automatica-

mente, (Moto ou Luaz, unia.
Capachos de manilha de 48 x 30, um.
Tapete de . pellucia com franja de 75 x 30,

Capas de linho branco para cadeira do
braço (poltrona), unia. 	 •

Capas de linho branco para sofá, unia.
Capas do linho branco para cadeiras com-

muns, urna.
Pannos de brim brauco.para cabidte:, um.
Patino impermeável para mesa de 2,85 X

1,20, uni.
Escola Naval

Estojo de metal .branco para desenho, em
caixa de madeira ,de 0,29 x•0,170 approxima-
damente, tendo 'compaSS) de reducção Kern
n. 209, um.

rálinas Geraes
Forja portatil typa D, uma.
Depasito Naval, 29ide novembro de 1911.—

Lois Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente
auxiliar.

Ministerio da G-uerra
Departamento da Administração

campo ais s. miamo VÃO
-Espadins e floretes pára MiéSiCOS e carro-am-

.	 bulaacia
• De ordem do Se. ,coronel Lino Ramos, chefe
ido Departamento, faço publico que a Agencia
de Compras distribue ia mas para inqui-
sição dos artigos .aeima indicadas, até ;as duas
horas do dia 30 do corrente MU.

Departamento da Adininistração,-28 de no-
vembro de 1911.-0,agente de cornpras,C:tr/os
Brag7.

de 1:200$ para

de 1:2005 para

es, de padaria

;Tlinatoira
Ilegua para sondagem de porões, uma.

Carlos Gomes
AtracadoreS para estays com 10 pollegadas

decompriunuto o< 4,de Largura, Juin.
. .1dem, , idem do 12:pollegadas x 1 1/2 ide lar-
gura (todos •rem "gato esetpatillio) uni.

.31.0",borntorio • Chi:mico ,1?Itar..
ran e eu tien •Mili

GONCLIDREWLI. •VDDLIC.V DE NEDICAIWExT0s, , AnDJG

APPOSITOS E CTENSILLOS .DE PUMIMACIA DE •02.1-
GEN E3TDANGEIDA

De ordem do Sr. coronel presidente • da
commissão de compras ,deste Laboratorio faço
publico que a mesma -53 reunirá em sessão
publica no dia 17 de . janeiro de 4912, ás • 12
horas da manhã, 60° dia a,co . tar de hoje, -aa
sala da directoria do masmoestabelecimentra,
para recebimento e exame das propostas para
o fornecimento,-por importação directa da -Eu-
rapa, -das drop.s,.rnedicamentos, appositos -e
mtenslios - necessarios isupprim.into do
mesmo es ta b1eciuien to, constantes das reta-
çãeS impressas . reenteeetres -aos concorrentes
previamente habilitados.

'As-propostas serão •constituidas pelai rela-
ções ácima • referidas, devendo-os . -preços ser
expressos em moeda esterlina, escriptos com
tinta preta, de modo clara, sem rasuras ou
emendas.	 • •

•As propostas serão em duplicata, datadas,
assignadas-pelos proponentes na ultima folha,
-depois da observaç.ão final; ;a primeira. -via,
,não obstante, seva selada convenientemente
em -todas ,as 'folhas, sendo os selos inutilizados
"na fórua da lei, e a . segunda via, rubricada,
apenas, egualmentc em todas as folhas.

Juntamente com a. proposta que será en
-trague á corinnissão em sessão .aberta, o pro-
ponente apresentará °documento de deposito

"de 3:0005 na Direcção de 'Contabilidade dao- -
Secretariada Estado	 Guerra, para ,a•gt.:
rardia da assignalura do cOna..teto,,./0110.,
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sito este que será . substituido pelo • de
3 0/„ sobre o valor dos -objectos contractados
para garantir a fiel execução das clausulas
do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de propor
todos ou alguns,apenas,dos artigos menciona-
dos nas relações, respeitando, porém, em ab-
sohito, as respectivas quantidades.

AS propostas serão apreciadas artigo por
artigo. O. preço para cada artigo incluirá to-
das as despezas inclusive a de vasilhame e o
acondicionamento, enéaixotan-rmto, frete, se-
guro, referindo-se semore.á quantidade pe-
dida na relação.

O fornecimento será consignado ao Ministe,
rio da .Guerra . corn . destino ao laboratorio-
seguro contra todos os riscos e entregue por
completo na alfandega desta Capital.

As facturas originaes em duplicata e os co-
nhecimentos dos embarques serão, com a pre-
cisa antecedencia entregues ao labora torio.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas condiecionaes,quanto a offerta de van-
tagem ou onus . sobre artigos propostos por
outros, assim como as que não satisfizerem
as condições desta .concurrencia.

No acto da abertura das propostas se devem
achar presentes os proponentes ou seus re-
presentantes,legalmente habilitadosoaão sendo
tomada em consideração a proposta, em caso
de ausencia simultanea do proponente ou de
seu representante. durante o processo.
• Na secretaria se darão todas as in:ormações

sobre qualquer assumpto referente a esta
concurrencia, assim como se concederá a
qualquer concorrente cópia das condições do
ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assignatura do ajuste,
O proponente cujos preços forem preferidos

-perderá em favor da Fazenda Nacional a int-
portancia da respectiva caução.

Commissão de compras do Labora.torio Chi-
mico Pharmaeeutico Militar, 18 de novembro
de 1911.—Enéas Pena/orlo de APaujo, escri-
pturario e secretario da commissão.

-Menisterio da Viação e Obras
Publicas

• Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE MACIIINAS

' DE SERRARIA E MACIIINAS-FERRAMENTAS PARA AS
NOVAS OFFICINAS DE LAVRAS.

• De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
- que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de
1912, nesta secretaria e no escriptorio do Rio
de Janeiro, á rua da Allandega n. 130, serão
recebida.s propostas em duplicata, para o for-
necimento de machinas para serraria e ma-
chinas-ferramentas para as novas officinas
carros de Lavras, segundo as relações atine-
xas.

A coneurrencia versará apenas sobre o
•preço, cabendo a preferencia de direito
•ao autor da proposta mais barata, por minima
:que seja a differença entre ella e qualquer
. outra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação

. das respectivas residencias, serão entregues
•em envolucros fechados, contendo por Rira o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse en-
volucro deve ser acompanhado de um outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem assim, o recibo da caução de
2:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
.èontracto,- caução que reverterá para os
.cofres da mesma estrada, sio proponente pre-

rerusar-se a assignar o respectivo con-
tracto'.	 ,

eUestão de idoneidade •dosproponentes
,será . pt.eviamente julgada-, antes de abertaS-as-
propintás .e . A gopostaspijes •autores-nãORP
Vreln	 considegadóà ;•idoneos, vilão •Ser'ãe„..
a nrtas.	 ,	 •
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Uma machina de aplainar e desemp:mar
madeira dermos-á irou irarias dimension
planing machine”, n. 32, da J. A. Fay
Egan C"., podendo aplainar madeira até 24"
de grosso por 33" de comprimento, completa,
Com tini terno de facas, transmissão, tendo
polia fixa e solta de 14" X 8" que devem dar
825 R. P. M., força requerida 25 II. P.

Um motor electrico Westin ghouse ou G.
Electric de 23 II. P. 220 volts', corrente al-
ternativa, completo, com ritt (Hiato, base e
polia para fazer finiceinnar a machina acima.

Uma machina Universal n. 2 4/2 Extra
Largo Universal Woadworker, .1. A. Fay

Egan Co ., com mesa aju starei indepen-
dente ou simultaneamente inclinando, cabe-
çote ajustarei horizontal; o cabeeote é ras-
gado nas quatro faces, tem 19 1/2" de com-
primento, acompanha uni .cabeçote lateral
de 4", ideio para fazer juntas, appárelho cie
furar e uma broca de 1 , - 2" e 3,8"; transmissão
com polia fixa e solta de 12" x 6" 1/2, que
devem dar 825 11. P. M. Força recpwrida
ti H. P. Esta machina deve ser acompanhada
de uma serra de 42" com mandril, etc.

Um apparelbo pira levantar paineis em
um ou ambos QS lados, ao gosto do operador,
cam facas, etc.

Um caberbte para abrir rasgos em madeira
(Gaining Attachment) de 7" para cortar
de 7/8" a 1 3/4".

Um motor Westinghouse ou G. Electric C°.,
220 volts, corrente alternativa, completo com
base, polia e rheostato para fazer funecionar
a machina ácima.

Uma serra *de fita n. 38 da J. A. Fay
Egan C°. tendo rodas de 42", sendo a inferi-
or solida, com apparelho seirsivel para esti-
car a serra, com mesa de 29" x 33" feita de
ferro e podendo se inclinar até 43'; a mesa da
parte de traz é de 18"x26". podendo receber
por baixo do guia 21"; acompanha um folha
de serras e ferramentas para a soldagem,
com polia fixa e solta de 16" x 4" 1/2, que
devem dar SOO li. P. Força requeri-
da 511. P.

Um motor Westinghouse•ou G. Electric Co.
de S II. P., 220 volts, corrente alternativa,
completo com base, polia e rheostato para
fazerfunccionar a machina acima.

Uma serra circular da J. A. Fay Egan
Co . ri. 77 (Universal Ripping and Cutting-off
Saw), podendo serrar entre o guia e a serra
18", com uma folha do 20"; pode serrar ma-
deira até 7" de grosso, mesa de 32" x 36,
com apparello 'furador; um cabeçote de 6"
rasgado nas quatro faces; duas serras de 14",
com' transmissão,.com, polia solta e "fixa:de:

x_S",1/ .,i mie devegundar 50a
Força requerida,5.

:ao 11111:-a,pparellio./ÁpOralevantar-'
rtia7.It s na áci ,rx a . podendo ,' fazer paineis 'Orá

tnbo8 oldo, 4 ,yoiitus do Dpei.ador.',. . : '

Um apparelho para abrir rasgos (Gaining
A ttachment).

Um motor Westinghonse ou G. Electric Cy.,
3 II. l'., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funccionar a. machina acima.

Uma plaina n. 275 da'.i. A: Fay Egan
Co. para trabalhar as quatro faces da-madei-
ra, com seis rolos 'de alimentação, podendo
trabalhar as quatro faces da madeira até 24"
de largo por oito pollegadas de grosso, com-
pleta com facas para todo . ; os cabeçotes, com
transmissão, com 'polia so:ta e fixa de 14'5<
8" 4/2 e devem dar 900 11. 1'. ãl. Força re-
querida 20 Il. Pl.

Um motor Westinghouse ou G. E t ectric Cy.,
20 II. 1'. 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funccionar a machina avima .

Uma machina ii. 214 Verical Bullow Chisel
Mortiser da J. A.. Fay (k, Eget ri Co. podendo
dar furos em madeira até 18" de, alto por 18"
(14> largo, completa, tendo dons furadores au-
xiliares e uma broca e badame, de cada 3/4",
7/8", 1", 1". 1 1 4, I" I urna brora de cada
5/8", 3/4", 7e8" e 1", para os foradores auxi-
liares

'
 tem transmissão lia machio:1, com

polia fixa e solta de 1s"x8" 1/2, que devem
dar 810 11, P. M. Forra requerida IS Il. P.

Uni motor WestingirMise ou G. Electric Cy.
de 15 II. P., 220 volts, corrente alternativa,
completa, cora polia, lias,: e rheostato, para
fazer fui uccionar a machina ácima.

Uni torno n. 7 da J . A. Fay Egan Co.
com 27" de altura do centro, leito ' de 12",
admittindo entre ceutros 76", com placa de
face dupla, com esperas ; transmissão com
polias fixas e soltas duplas de 10x5" 1/2, que
devem dar 475 R. 1 0 . ãl. Força requerida
7 1/2 II. P.

Este torno deve ser provido de esperas e ter
movimento amontada).

Um motor Wes,inghouse ou G. Fie Cy.
7 1/2 II. P., 220 volts, corrente. aberuativa,
completo com polia, base e rheostato, para
fazer funccionar a machina ácima .

Um patent Posver Mortising, alachine rt.3 .1/2
curso graduado de badalo?: acomptulla mna
broca e badame de cada 3;8", 4/2", 3/4", 7/8",
1", com apparelho ali tom para inverter
a posição do badame, com polia fixa e solta
de 12"x3"; devem dar 400 11. 1'. M. For-
ça requerida 5 II. P.

Um motor- \Ves. linglionse -ou G. Electric Cy.
5 II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto, com rheostato, base e Polia para fazer
ftmccionar a machipa acima. •

UM vertical Automatic Cai' Tenoner da J. A.
Fay Egan Co. podendo trabalhar ma-
deira até 14"x2d". com mesa de 18" de lar-
go e 9' 4" de comprimento, para fazer respi-
gais simples, duplas ou triplas; trabalhar as
duas extremidades ern inverer com lies ca-
beçotes de 13" de diametro, com MD par de
facas de duas pollegadas em cada cabaçote:
os cabeçotes approximam e afastam do ser-
viço, automaticamente, com polias lixas e sol-,
tas .de 14"x10" 1/2, que devem dar 720 R.
P. M. força requerida, 20 II. P.

Uni mototrWestinghonse ou G. Electric Cy.20
Il. P., 220 volts, corrente alternativa, come
pleto, com base, polia e rheostato, para fazer
funccionar a machina acima.

Um new Improved Spindle Carvin g. Machine,
typo de bancada da J. A. Fay Ègan Co.,
com transmissão, com polia fixa e solta de
6"x3" 1/2, que devem dar 1.000 H. P. M.
sena ferramenta. Força requerida 3 II. P.

Esta tnachina deve ser provida de columna
para ser .fixada no chão.

Um motor Westinghouse ou G.Electric Cy.
220 volts, corrente alternativa, come.

pleto „com,,,polia,,,base e rheostato pára fazer
.funecionar. aetnacjaina..eac ima • , •- •• •
',Uma maChina - pitarit'amolar facas, plainas, -

n.100 dá J.A .Fay Egati Co., podendo
molar facas até 32" de comprimento, com

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nente; apresentados, serão annunciados dia e
hora para a abertura e le;tura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coecrierencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declaraodo, antes de
abertas as propostas, quaes os preç-is maxi-
mos, acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa sulaniszão de todas as
clausulas deste edital e o preco que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão ern conside-
ração quaesquor offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem Os propostas que
contiverem apenas o offerechnento de uma.
reduceão sobre a proposta mais barata. No
caso de abseltUa igua ldade entre• duas pro-
postas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cal.r? a preeoremia.
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14 - que deve fazer 475 R. P. M.
• Força requerida 60 II. P. Or r') é dividido

em doas secçõee,sendo uma de 24' e a outra de
.d6'

'
 acompanhado de 12 folhas de 8" -,' podendo

desdobrar turos de 48" x 48" x
•. Completo com iodas as peças sohresalentes
para o prepaao das serras.

Um - motor electrico Westinehouee • ou G.
Electric Cy., corrente alternada 220 volts, da

•'brçaede 60 II. P. typ3 W 50.700. rotações
por minuto, com Thexistato, parafU3OS • chula-

-)adores, base de corrediça, um jogo de esco-
ras de sobresalente e polia para movimento
,lo nutra eixo.
• Um .carpinteiro universal typ3 n.3 General
Joiner ; completo, capaz da fazer os seguintes

,rabalhos : serrar, aplainar,alizar suparficies,
molduras rectas ou • curvas, chanfrar,

• abrir jantas de :mecha e encaixo, . respigar.,
•abrir encaixes com badame, furar com trado,
'etc. conforme a descripç -to annexa,, com o
competente contra eixo, tendo 'manca,es, ca-
deitas, amiais e polias com muda correia
mancaes-de lubrificação patente Robilison e
um jogo de doze farros para 03 trabalhos da

•pl tina de serra circular, da machina de furar
-a do apparelho de fazer molduras.
`• • Um motor .electrico Westinghousa ou G,
Electric Cy. corrente alternativa, 220 volts-
la força de 15 II. P. 680 rotações por mina.
,o, typo W 20, com Theostato, parafusos de

•'undação, base de wrrediea, um jogo de es-
ovas de sobresalente e palia para o contra

eixo da- machina supra,
Um engenho de serra de fita typo D. II.

;Small Band &ming Machine, ,com mesa gra-
duarei de -2'6" x2'6", polias de cominando
das serras-de 24" de diametro, -gaia da serra
J. V. polias fixa e falsa para o movimento,
mula correia, mancaes de lubrifieaç.ã,o paten.
te Robinson e seis folhas de serras -•2 o r ti d as ,d e -
vidammte soldadas e afiadas.'

Um motor electrico NVestitighouse ou G.
Electric Cy. corrente alternativa, 220 volts,
da força de 11/2 II. P. typo n. 2, 1.000 ro-
tações, com rheostato, paraft1303 chtEllbado-
tees, base de corrediça, um jogo de escovas
3esobresalente e polia para o movimento da
machina, supra.

Uma machina de amolar e travar serras
sem fim, typo KV, Automatic Bind Sasv Shar-
pender,•propria para amolar folhas de serra
de grandes engenhos, ate a largura de 8" tra-
vando até 6"; completo com o dispositivo da
roldanas e corrediças para esticar a serra.,
rebolo de esmeril para corte differencial, po-
liae fixa e falsa, etc., e tres pedras da es-
meril de sobresalente.

Uru metor el setrico Westinghouse ou G.
Electric Cy. corrente alternativa, 220 volts,
da força de um II. P. typo ,W 1/2, 930 rota-
zões, com rheostató, parafusos chumbai:101;es,
use de Corrediça, um jogo da e cwas de se-
Stwalente e polia para o movimento da Mi-
Afina supra.

Una apparelho , aquecader de colha, typo S
;Me Ilea.ter, com os vasos de cobre reforçado,

_ :amanho n. 4, para 'conter seis vasos, com
torneira e aquecedor electrico para corrente
alternativa, de 220 volts.

OFFICINAS, RODAS, SERRARIA, ETC.

torno 42" Pond Car Whee1113,the para
rodas de carros de bitola -de 4,00, com todos
os melhoramentos e caiu todos 'os accessorios
para immediato funccionamento, • inclusive
quanto collecções de ferramentas.

•DeveSe.r provido de motor electrico de cor-
rente alternativa de 220 volts.
, Unia prensa 48"— 200 T Niles Hydrostatie
Wheel Press — motor eleetr co, idem, idem.

'Um torno n. 2 Nites Double Axle Latim
• pi.Sevido de motor electrico, 220 .volts de cor-'
rente alternativa. • •	 '	 ••

Um. W. Sellers Universal Tool.Geinder,
;vielode motor electrico de 220 volts de cor-
rente alternativa...alternativa.,

sabida de ar na parte superior, completa
com Manometro, valvulas de segurança de
1/2" de diametro para 100 Ihs. -de pressão,
esgoto de agua, etc.

Cinco apparelhos reversiveis para , furar
madeira, typo Cleveland pneamatica, acom-
panhadas cada uma de uma C011OCC:ã9 de
ferramentas.

2e Mangueiras espe,ciaes revertidas de aeo
trançado 3/4X25' com 03 respectivos appa-
relhos de ligação e lubrificação.

Quatro Lack for Smythey Pools, B. & L.
Massey, acompanhadas de uni jogo completo
do ferramentas.

Um guindaste locomovei para bitola de
100 para levantar 5T, com movimentos de
trauslação.

'
 , completamente de aço com toldo,

cabine e ferro isolador. Raio de acção —
51e,0).

Uma balança para pesar carros de 1.00.cren
12,00 de • comprimento e para um peso total
de 60 toneladas.

Uma ponte movei typo Stolherk Pitt Lim i tad,
°g ime; as fornecidas OEstrada de Ferro Central
do Brazi para transportar . carros da bitola de
1,00 e 0,76 de 15,00 de vão livre, com motor
electrie,o, corrente alternativa. Deve trazer
cabine, apparellios aecessorio.s, freio electrico
e pedal. Deve ser acompaaleada da instai-
laça° para tomar a cerreine r lin • exteneão de
100 metros. Deve sai . calculada para um peso
de 50 tmelladas.

Uma caixa de agua, de fe..ra eyliildr:ca para
100 metros cubicos, provida de todos os appa-
relhos necessarios para a entrada e forueci-
mento de agua.

Tias reservatorios para 10.000 litros, cada
uni, para receber oleos e, bem assim, as bom-
bas respectivas, que devem registrar as quan-
tidades foraecidas—Syetema, Bowser Ou Sto-
ragas—S. F Bosvser omp.

Um martinete de quatro evt. pueninatico
com motor electrico de corrente abei ¡ativa
de 220 volte; dos fabricantes B & S. alissese.
ou Niles'Bementideveedo vir complete Iara;
immadiato funecionameato, jogo emnpliete fer-
ramentas eSmithwork.	 •	 •	 - e

'Um .iguindaste electricos: Niies &Rant G I
para o peso de-10 T, repartido em does car--

. tetos de cinco T, 'para :trabalhar.ein.cObertue

i.as de 16; 90 .eoriformefo'de-s-MitiOdOSiiilleina's.
• A construc0.0 deve ser SimPles e de' modo' a
•Permitiro exame 'das diversas partes' do me-
canismo:4A, guarita deve • Ser collocada teia
uma das extremidades e • acha ieee provida de

'Theostato, interruptores,- coletai:dadores cone
as respectivas maniyelae;'alavancas, etc. 'e

•provida de freio de segurança . para :todos es
'movimentos. Corrente ',alternativa de '220

• volts.	 •
Uni T guindaete, igual :.aos -precedentes ,Para

peso de cilten T.'
Um guindaste igual 'aos 'precedentes 'para

-251. •
,Oliserixte lio final •

Todas as ! machinas deverão ser fornecidas
com As desenhos completos-das machilas, 'fren-
da:A.:se, catalogas,' etc. • Cada 'mai:bina deve
.ser:encaixotaca, .epadadaniente, e eleVe ser,
indicada exteriormente de •modo a facilitar o
-asseetamento. • ' 	 -

Secretaria da Estrada, em S. joão tenente,
16 de novenViro 1911.--Dr. 'Francisco
Mareio, secretario em exercicio.

Ministerio da'Nriação e Obras

-	 Directoria 4; vai de Contabilidade tia.
S ecretaria Estadoda, Viação e Obras -Pie
Qicas Se : faz putilieoede ordem do- Sr. -mi-
nistro, que serão. recebidas.até , o ,dia 23 'ele
dezembro proximo, íse . 2 horas da tarde, pra-
pontas-para o forneciinento-de-objectos de, ex-
pediente e -artig•osede, • escriptorio, mencio-
nados na relação anuexa, para uso, da mes-
ma Secretaria de ;Esta lo, .durante . o anuo de
1912, conforme .as :amostras existentes ,na.
me-airt Dirctoria.Gerale as quaes poderão ser'
examinadas peles In tereesados todos. OS -dias
.uteis, das 10 _horas ' da manhã ás 3 da
tarde.	 -•,	 ;e et

;z1
, As propoef	 everee ser . apre ;eis tadas em.
duas-vias, sei li a er et ira -selada e ambas
sem r ;uras	 OU' cou.sa alguma
que duvidas faia.

•
03'COOCUPFP1Itel fl o V0 1 .10 depositar no The-.

souro _Nacioual a .qa a, d e 30,e,e, para ga-
rantir a assignatura do c,opteacte que se hone
ver dê celebrar, perdendo caso 'caleau o pro-
ponente escolhido -si neo • assiguar o mesmo
com tracto cinco dias depois .de chamado peio
Dia viu Offic ial para faze eee

t

O proponente escolhe-10 depoeirará no Th2-
souro Naci amei, a ntes.de a-À-si:10140 O C`PI:racto.

a quantia de 500e, -para garautia da execução
deste.	 •

A oidredade dos propenantes ;será exauri
nada e j afeada préviarneete, antes da aber-
tura /lis prpostas. ; As propostas cuj ales
ores não tiveram sido considerados idoneou-
tão S.M •ão abertas.

v
As pret,ostas serão aberfas e lidas diante do

todos os couturrantes elle „se .apreeenearein
para assistir a essa formalidade. Cada um ra-
lericará • a •de Lodosos outros. • Antes de
qualquer decisão .serão publicadas na.. in-
tegra.

• TI	 .
As propostas não. poderão conter sinão unia

formula deecompleta,..submissào a todas as
clausulas deste edital, o-preço . qim o propi-
nem,: offereeer ,e aprazo ene que . fara o for-
necim ento ; Não "serão -tornadas em, considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
vistas nesta edital,• nem propesas que emiti-
vereee.apanas . o offarecimento de uma relu
ção sobra a prooasta• mais. barata.
. ..	 •	 :. .1	 ,	 " 1	 .1, , ViLl	 •	 .	 •

Cada pi oposta, devidemeutelsellada,
fecha-Ia-em euveloppe,lacrado, sobre o.clual o
propJuei :te" esereverá e-ederopoista, de...., . • !J.

..n.cnuf.) :do proponente.)

Um torno 20"X10' Leblond Engine Lathe,
provido de motor electrico de 220 volts,: cor-
rente alternativa, provido de todos Os melho-
ramentos e farramentasde ,álte, velocidade.

Uni torno de 16.X8' Lebloud Engine Lathe,
como o precedente. •

Um 50" Bernen Vertical Drill with com-
pound table--provido de motor eleetrico; etc.,
etc., com urna collecção de -ferramentas de
alta velecidade Pratt Whiterey, em caixa de
madeira.

Um 42" Niles Bowine and Tarning Mill With
ali ateei 'gears, provido de motor electrisso e
ferramentas para immediato funccionamento.

Um 2" Standard Double Ileab Balt -Cutter,
nas condições das machinaS precedentes. ..

Quatro forjas do typo R.. R. I.
'
 • Dawn

Draaght Foree,s, do catalogo da Buffalo Forge
Co.; completas para funccionarnento -e acom-
panhadas do compressor, corn motor ,electrico
de corrente alternativa, 220 efolts e -do re-
spectivo expiraste°, em identicas condições,
completa cone a chaminé.

Quatro 500 111s., Blacksmithe anvils.
20	 106, Machnists Vises, da 6"xle".
Cinco n. 138, Redgenay Partable, vise-stairds,

com desempenos de 21"x24".
Um comprasser de ar 322 pés cubicos por

minuto a 100 lias. de pressão, movido dire-
cearuente por motor electrico de corrente
alternativa, 220 volts. Este compressor deve
ser accompanhado de 250,00 de ferro preto
para ar de 4" de diamatro, 25 TT de 4" para
encanamentos de 2" ; 500 metros .de enca-
namentos de 2" de diametro ; 100 TT •de
para 3/4" • cinco reservatorios de ar 'de 36"
de diarnetro e 8' de altura, com entrada e
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A esse enveloppe reunirâ o proponente as
provas que puder apr eentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
cendição II.

Todos esses documentos serão fechados em
um sopeando enveloppe, igur.ltnenre lacrado,

- que sera entregue DO dia designado para o
rec.ebiMento das propestas. •

Nesse dia, com a formal idades do costume
serão. abertos todos os eaveloppes, desentra-

^ nhandose . delles os documentos -de prova d
• idoheldade • e reunindo-se os enveloppes co.n
as propostas fechadas, - somo 'se acharem, em
uni mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depósilado na Secretaria de Estado dos
Negocies da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade, serão publicados, no Diario Offleicti, os
nomes dos proponentesjulgados idoneos para
o fornaeimento, annunciando-se o dia para a

' abertura das propostas e preços, sendo nesse
diarestituidas aos demais proponentes as res-
unet•vas' propostas, fechadas como foram en-
tregues.

ann
. A coneurrencia versart sobre o preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo a pre-
fereecia de direito ao autor da proposta mais

• barata, por mieima nue seja a differença en-
• tre ella e qualquer outra.

lx
O proponente accei l o fica obrigado a forne-

cer dentro de quinze dias, contad , .s da data em
que lhe forem entregues os pedidos respecti-
vos, os livros destinados aos diversos servieos
da Secretaria de Estado; dentro de oito dias,

•o papel timbrado para as diversas directorias,
e dentro de tres dias todos os outros objectos
pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia
que exceder desses prazos.

A impertancia desss multas será descer.
tada da caução a que se refere a cond•ção
ficando o proponente obrigado a integralisar
naimediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnisação alguma, e de ficar o
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação e

•Obras Publicas, 24 de nrnembro de 1911.-0
director geral, Augusto de Bithencourt Carvalho
Menezes..

Relação dos objectos de expediPnte e artigos
de eseriptorio a que se -refere o presente
edital

1. Papel para oficies, resina.
2: Idem, idem avisos, idem.
3. • Idem idem informações, idem.
4: Idem idem minutas de avisos, idem.
5. Idem idem idem officios, idem.
6. Idem idem idem extracto de expe-

diente, idem.
7. Idem idem decretos, idem.
8. Idem idem portarias, idem.
9. hiena idem almasso pautado superior,

idem.
10.
11.

• . 12.
13.

' idem.
• l!k.

	

-	 15.

	

-	 16.

17. idem idem certidões diversas, idem.

	

^	 •	 . 18. Idena 'quadriculado, 100 folhas.
19 •.'itapis pretos- Faber os. I a 4, duzia.

• 20. Ideiii bicolores, - idem.
• 21.. Canetas' diversas, idem.

Lapis de borracha Faber, idem.
. 23. Canetas de madeira cena nenna de vi-

liro, ideio

24. Lima Eagle ns. 1, 2 e 3, idem.
25. III eu idem rum hei nas de vidro, hiena.
26. 1(1 en de Perr y , idem.
27. Lapis preto s Ilismark, idem.
28. 1(1;111 azul. idem.
29. Idem encarnado, idem.
30. Idem verde, hiena.
31. Idem graphite Faltei', idem.
32. Caixa de pelotas J. B. M itat, caixa.
33. Idem idem idem Pe.rry, idem.
34. . Idem idem colchetes, idem.
35. Idem iti,911 papel diplomata, Mero.
36. Idem hiena enveloppes, idem.
37. Idem lacre vermelho, idem..
38. Ideal de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas	 almuinha ia. 530,

4
. Id.•tn

4-2. Idem
rias, idem.

43. Idem
44. Idem
45 Id
45. 1d en
47. Ideal

idem.
AS. Id tm
A 9. ideia

106; uma.
^,O. liem de papel para

Sr. ministro, ideal.
51. Idem de c nveloppes

idem, idem. •
52. Idem idem de 0,24x105, idem.
53. Idem idem de 0,39x0,13, id
54. 1,1	 id DD de 0,42x145, idem.
55. 1 I nu id3m de 0,24x0,10,
56. Liem idem de 0,26x0,40, id
57. I • lem idem de 0,45x0,30, id
58. Papel impresso para telegrammas,

1.000-1 2
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de custai, tine

Limpa pontuas	 poreellana, idem.
62. Ca livele de Roagers quatro folhas,

idem.
63. Furador

'
 idem.

64. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de tine di de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação,

d em.
67. Indie.e alphabetico, idem.
68. Memorial fluminense, hiena.
69. Porta canetas de feia-o, idem.
70. Idem idem de metal branco, idem.
71. Tinteiro com estante, idem.
72. Tira-linhas de Kern, idem.
73. Raspadeiras de Rodge.rs, cabo de mar-

fim, uma.
74. Begna de borracha de 0,40, idem.
75. Idem idem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Liem hiena de faia, de um metro, hiena.
78. Macete de madeira, una.
79. Caderneta capa de carneira (campo),

Unia.
80. Pasta de marroquina, idem.
81. Tesoura grande, idem.
82. Pasta fiexivel para transporte de pa

peis, idem.
83. Borracha crua, idem.
84. Caixa de papelão para

peis, idem.
85. Brochela cru metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem.
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria. idem.
89. Faca de osso para cortar-papel, idem.
90. Idem de marfim, idem idem, idem.
91. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para archivo, idem.
03. Idem, grandes, de oleado, idem.
94. Spring-folio' n. 1,. idem .

• 95: Pasta com cadarço, ti. 5, idem.
' • ^96. Pegadeira -de madeira, mola de latão,
idem.

97. Mata-borrão 250 -tiras para macete,
pacote- •

98. Vidro de tinta escarlate, una:
99. Idem idem, ganam ai-abica G. Toi-

ray's, idem.
100. Barbante trançado fino,
101. Idem idem, grosso, ident.
102. Idem, de diversas cores, i lei.
103. Papel para embrulho, 109 folhas.
404-. .Camphora, kilaerainina.
105. Pó da Perda,
106. Cadarço de linho n. 4, pacote.
107. Tinta sardinha, botija.
108. Idem. da Chata, vidro.
109..ld :In, verde, idem.
110. Fita verde e anmrella, rolo.
111 Cartão inata-borrão, 100 folLas.
112. Pari ;ia, folha.
113. Pap • a	 uma.
111. Papel para cartas Craner's Bonde 8°,

caixa.
115. I-lem ide-u idem, Turkey Min 8', idem.
116. Idem, diplomata,
1 .17. 1-1 eu, s:n ., para cai . a l lives, Hena.
11	 Ideam.era de:ratos com ciii entat,r aella
le9. I.i lei para escriptaração de monte-

pio, 300 filias 55	 4-1, una.
120. Indiee para o Urro acima, capa flexi-

vel 50 fo tias 37x26, idem.
.121. Protecollo d e rei/lesei para secção

200 folhas 40X21, idem .
422. Idem da requtrimentos 100 folhas

48 x 34, idem.
123. Idem de oficio.- 100 folhas 48 x 34,

idem.
424. Numerador de avisos 100 folhas.33x25,

idem.
125. Idem da ollic • os 100 filias 36 >< 25,

idem.
126. Livro para cem tractos 250 folhas 48x28,

idem.
127. Protoeollo de remessa para portaria

100 folhas 33x11, idem.
128. Livro para protocollo geral 200 folhas

49x34, idem.
420. Prolocollo de ( ffi • ios :370 folhas 37x30,

i lem.
430. Protocollo de requerimentos 150 folhas

36x38, ident.
131. Idem de remessa 100 folhas 42X14,

idem. ^
132. Numerador de enleias e aviso , 100 fo-

lhas 40x 20, idem.
. 133. Livro para ponto 150 folhas 40 X 28,

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1011.-
Augu,Co de Bethencourt Carvalho Menezes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Orwan iza cão da, Soe ie ri ad e

	

nonyin • k, In clustui	 lEtc-
da.s lu'abvicas	 t.arazzo

Em r!re se converte a sociedade cornmer-
c3 1 solidaria F. Matarazio Comp.

DECRETO N. 8.812, DE 5 DE JULti, DE 1911

	

Cuac:.e uturizaçtid a F. Watarazzo	 Comp. para
oc..anizaran uma socieda de ammytua sob a oe-
nominnão ce Industrias liew,i1a5 Fabricai Mata-
razm

Presidente da R epublica dos Estados Uni-
do .: (1,) li' il, attendendo ao que requereram
F. Matarazzo & Comp., decreta:

Artigo urde°. E' concedida autoriza rfto a F.
Mata razzo &Comp. para orgatezarena urna sc.
cieda.de anonyma, sob a. denerninação de ali-
dustrias Reunidas Fabricas Mitarazzoie de ac-
cteirdo com os estatutos que a este acompa-
nham, ficando, peri'am, obrigados ao cumpri-
mento das formalidades exigidas pela legisla-
ção em

Rio de Jaeeire, 5 de julho do 1911, 90° da
Itidependencia e 23° da Republica.

. HERMES R. Da- FONSECA':,
Ped -o de Toledo.

PURLICA-FÓRIla
• Certifica, a pedido ver uai de pessoa in-
ter ---ida, que-, - revendo- em seu cartorio
livros de registros, no de' numero seis, a ri.
centrou • registro do tear seguinte: Ann,,

piARio orricrAr.	 Novembro de toar

^

Idem em tiras, blocos, idem.
Idem cartão branco, idem.
Idem sem pauta, idem.
Idem de linho margeado pautado,

idem idem pautado, idem.
Ideio almasso sem pauta, idem.
idem para continuação de informação,

idem pap el p2 r dir,,ei orlas, ident.
idem cartas O3i1'1 , 105, idem.
idem enveloppes para as directo-

idem idem cartas ogleiaes,
idem ominas Esierbreok, idem.
idem idem Gillot. !•s, hiena.
hiena idem Ronde, idem.
idem idem Leonard's ia. 530,

idem id em Figueiras, ideri.
idem i. era Soeumeekeu w. 12 e

idem idem idem

o gabinete do

guardar pa-
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de 1911. alez de novembro; dia 10, Numero de
ordem 4.293.
• Apresentante, o dr. Alfredo Pujol. O . Presi-
dente da Republica dos Estados Unidossclo
Brazil : Faz saber a quantas esta carta virem
que, atteadendo ao que requereram F.-Mata-
razzo & Comp. resolveu conceder-lhes autori-
zação pa,ra organizarem urna sociedade ano-
nama sab .a dano rninaçã,o de alndustrias Fleu-
radas Fabricas Matarazzoa, com os estatutos
que acompanharam o decreto n. 8.812, desta
data, ficando, param, obrigados ao climavi-

• mento das formalidades exigi das pela lerti ,la-
ção em vigor. E, para firo-laza de tudo, ina,n-
dou passar a presente carta, que vae por elle

, assignada e sall ida com o seio das armas
nacionaes. Rio de Jane'ro, cinco de julho de
mil novecentos e onze, 900 da Indepeadanda

• e alo da ll '41) bliv%.— Hermes 11. d P nec't
Pedro de Toledo. .— Ao .1a lo destas asai-

gnaturas vinha adherido o sello das arinaa
rim:Mimes. No verso do papel—Paeou 1325000

• de sebo, como consta da verba da Receba-
daria da Capital Federal, sob n. 20, de dez

• da julho do corrente anuo, lançada na guia
expedida par esta secretaria de Estado, a
uai arda fica archivada com os clamais pa-
peis. Segunda secção da Directoria Geral de In-

•dutvia e Cominarei°, em 11 de julho da 1911.
a---0 2° olficial, Gustavo de Castro Rebati°. Re-
gistrada a fie. 55 do livro competente. Castro
Rebati°. —Nada mais continha o documento

• ora transcripto, passado' em papel de grande
formato, encimado pelo emblama da R epubli-
ca. Eu, .1. S. Arruda, ciliciai, o conferi,
s tbscrevo e asaigno. —José So tres de Arruda.
Era o que se continha nas paginas do refe-
rida livro, ao qual me reparto • e dou ta,
nesta capitai cleS . Paulo, aos 14 de novembro
de 1911. Eu, J. S. Arruda, ciliciai, a conferi,
subscrevo e asaigno. —José Soares de Arruda.
Era ut supra.—. f . S. Arrad v.

NIBLICA-FÓRNIÀ
-
litro de notas .n. 117, auxiliar fie. CR v. .a 70
• e. primeiro traslado de escriptura de aoasti-
.., tuicao da sociedade anonyma. «Industrias

Reunidas Fabricás Afalar azzo»
Saibam quantas esta publica escriptura vi-

rem, que no armo da Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christcade mil novecentos e onze,
aos onze dias do rnez de novembro, nesta ci-

- dada de-S; Paula, capital do Estado do mesmo
nome, da-Republica dos Estados Unidos do

cm cartório e perante mim .tabellião
•compareceram partes entre si justas e contra-
cLadas, outargantea e outorgados, recipraca-
oneute, à saber: COIUmendador Francisco Mata-
. razzo, A iidiaa Matarazzo, dr. Caetano Come:rale,
..A IráMatarazzo Sabrinho, Fortunato Corrasi,

Ermelindo alata.raz.zo e .Mano . Garnide; talas
• eammarciantes, domiciliados nesta capital,
os dous ultimas cidadãos brazileiroa e os

."demais cila:Mas italianos, sendo o segundo
representado pelo-primeiro, corno fez certo
com a procuraçaia lavrada nestas notas, em
vinte -e nove de abril drate .anno,a folhas trinta

,verso do livro de ,proeuração numero • clde
centos e vinte -e tres, -Os presentes . 'meus
:conhecidos • e das duas testemunhas -adiaate,
momaalas-e:asaignadas, ado - rque. • dou sfé

- •peratete as mesmas testem:multas, • pelosasupra
--In ?acionados outorgantes- e .outorgados

dto ao seguinte : • Primeiro : .Que aelles •
-.outorgantes:o outorgados .,sãoaos ainticoaaso-:
--.cios componentes- •da • sociedade comuaercial ,
•salidaria que tem gyrado-: nesta praça sob:

.ra_fuana • F.. Mataram & Companhia, ira Á-,
tuida e ra.gida pelos .contractos,.•alterniaas

-e • prorotraçtias,aregistranda.. na Junta Com-,
marcial -desta Estado, sob Os • numaros dons,
'mil duzentas e dous, quatro- mil quatro-,

-Op tais e .dons, cinco mil duzentos ,e. setenta;
z -6 sete; cinco mil quinhentos • e setenta e..

seis EU seiscentos e oitenta	 • nove e

nove mil cento e cincoanta • e aoito,
por objacto essa -sociedade a-.-exploração das
industrias •de • moagem trigo, =engenho
de•-arroz,.fabriaaaão de banha i oleos• e •sabão,
e fiação, tecelagem, • malharia e tinturaria,
e bem assim importação ale • artleas -de-com-
mareio da varias espacias. Seaundo: Que
os esta.balacim autos industriams, com os seus

machiaarmas e amassarias, per-
tencentes á menciona ria, firma F. -Matarazzo
& Companhia consiste .n no seguin.e : • a) a
Fabrica de Fiaçaa, Tecelagens, Malharia e
Trituraria ; b) a Fabrica de Oleos ; c) a Fa-
baca de Sabio, annexas todas as tres, -com
todas as suas construcçõas, machinismas,
accessarios e pertences, em uma área de ter-
reno de trinta e uns mil metros quadrados,
sitos nesta capital, fraguezia • do Braz,
r ia Fernand :s da S Iva,, catre as ruas
Monsenhor Andrade e Alfandeaa, confi-
nando com essas ruas com a rua Assumpção
e com propriedades do comrnendador Fran-
cisco Matarazzo, de Caetano Dalia e de Ma-
no-el Salgado, estimado em quatro mil e nove-
centos amuos de réis (4.90a:000$000) o
valor da fabrica de fiaaão e ona setecen-
tos contos de- réis (700:000$000 o valor
Ias fabricas .de oleo e sabão conjuncta-
wnte ; d) o Moinho de Trigo, com todos
os senis -depositas, armazens e inachinisinss,
em unia área de cinca mil e oitocf.aatos me-
tros quadra los, de farina triangular, sito
mesta capital, fragua:Lia • do- lira; á rua
Mansenhor Andrade, confrontando com. a
Sãa Paulo R:silrvity Company, cora João Crie-
tofani e Angelo Spineali, sendo o seu valor es-
timado em dos mil contos de réis (2.000:kr:UNI);
e) o Engenho de Beneficiar Arroz, com todas
as suas construcçõas e maehinisrnos, sito -nesta
capital, freguazia do Braz, á rua Florida, eram
uma ama de setecentos metros quadrados,
confroatando com Antonio Marques de Souza,
com Josa t. de Paiva Azevedo e coma F. Ma-
tarazza &Comp., sendo o seu valor estimado
em cento e sessenta contos de réis (160:000S);
f) os depositos e armazaris, sitos nesta 'Capital,
freauezia do Bra,z, era uma arca de saiseautos
metros quadrados, á rua Feraandes da Silva,
confrontando com João Tofibli, com Acl rlino
Bighetti e com propriedades de pessoas desco-
nhecidas, sendo o S3U valor estimado --em
quarenta contos de réis --(40:000S) ; •g). os
armazene para inflaminaveis, sitos nesta
capital, bairro da abriu, freguezia do
Braz, á Alameda Taubaté (Villa Figueiredo,
tendo o terreno urna arca de uinze .mil

- metros quadrados, confrontando pela !len-
ta com a dita alameda, pelos ladoscom a
Fabrica de Phosplsoros «Fiat Luxa e -com a
Fabrica de Biscoutos Pierre Dilatais -e pelos
fundos com a S. Paulo • Railway Company,
sendo o semi valor estimado em cento e qua-
-raias, contos de -réis (140:000.$000; -h) a Es-
tamparia de Tecidos, ora em construcção -nes-
ta e apitai, freeuezia de S. José de Belém, á
Avenida Celso Garcia numero quatrocentos e
e quarenta e nove, tendo o terreno uma-arca
de trinta e sete mil metros quadrados, coa-
frontando com a -dita aveni Ia, com-Antonio
Augusto de -Oliveira, coas Angela --Martinelli
e com o rio' Tieté, sendo•o seu valor estimado
--em .cam contos- -de réis (100:000$000);: i) o
predio da-admi listração ;central, .sito nesta
capital; freguezia da Se,- á rua' Direita • it. (5,
co ;Contando -com a --m aerna-, -rua 'Direita,
com as • ruas Quintino aBocayuva e:José
nifacio e cota a propriedade aelo _Convento do
Carmo, -sondo o • seu . - valor estimado
quatrocentos contos de réis i (400:000$000) ;
I) as-cocheiras siam' nesta -capital, fraguezia
do 'Blau, -em uma -área de-doas mil e seiscen-
tos metros qualra los, á rua Baring, confron-
tando cem' a dita' rua e corá propriedade de
-Manael -Faria, Vine,enz-o D.3111Z1.3i • e ' Jorge- José
Capinar, sendo o seu valor estimado era em-
cometa contos-da" réis (50:000$0D0); h) :à . Fa-
'brica -de Banha sita na cidade de Itapetiningsa

- •-

ao-lado direito da -estrada-geral da Faxida,l.
cor-grafi tala - cola Na o ael Arsão,-Nalesso Lula'
gi„,1111 roa :afanai, • EasrdM Lopes da Silva, •re".
com oacorraaa alainsaavrão, -sendo o saem valora'
estimada	 dez canos de cais (10:049S000);"
imaartaitelo ass rn oito:mil o • quiiili emuU le
coitos de réas (8.5aa.0313), -o valor total ..,aS
insmava i s. falir Cas, enackatismos e accesaoriva
que • eanatialvean as -iliVersas inaustriaa da dila
firma' 'F.	 ri. rr t	 & Conani.nbia. Terceiro:
Que eles ,i'g'iL.11;93 -e saaeipimearnatete orla
tara-i. ias -resalveram, par ata-ardo imanime, '
co,ivertar a referida sociedade ocananarcial
F. Mata,razaa	 taarnp„ em ..sociedade an-
anonytna por ,cangervando-osan.1110390-
ebs o ns arrn u fria l srcial ti o ill.S1.110..)11.18-
CtO, aradificada mlnif;a11 arte a .1órina d. so-
ciedade que actualmente mantarn entre a'
e as • iin .o fansm areia presente eseriptura o
-na farina do; esta aças adiante tranacriptos,
denominam:Ia-se abalustvias Reunidas Fabri-
cas M tta,razaaa a saciarlada aramaram que ora
fica co istittilla eu auccesarah -da soai alado
commarcial Matara.zza & Comp., com a du-
ração de trinta afinas 'a contar desta data,
fixa-la em oito mil e quadre 'tos conto; de réis
(8.503.:000$) ci capital inicial da coinpaishia
anonyina, dividido . oitenta e cinco mil
ama es do valor nom i nal de cem mil réis
(1003) cada uma, podendo ser elevado até
vinte mil conto; da; vai: (20.000:0005), sendo
que o dita capital 'inicial fica constituído in-
tegralm vice £0.11 to lis os bons .descriptos no
item segundo e pertencentes .em consinua •
nhao aos outargsates e outorgados, • socios
cumpri -altas da lima Ia. Mttarazzo & Comp.
distribuidas as ditas oitenta e cinco
mil acções da segu i de fritaria e na proparção
dos !lavares de cala 11111 das accionistas -na
sociedade F. Mat trazaa aa Coma.: ao accio-
nista corram ala lor Francisco Mataratoo ficam
pertencendo s 'sem-na e sete mil e oitocentas
acções intagralizadas,.,n valor da cens mil
réis (100a) ca la um r, no t rtall-de•-seisonil se-
tecentos e o itenta edito; d réis (6:780:000$),*
capital realizado com igual valor representado
na parta que lh•• cama ete noa bens .da com-
manhã° de F. Matarazzo Comp. daacriptos
no iie.72 segundo ; ao accionista -André .Uata-
razza ficam pertencaudo lazaarsis milaraveeen-
tos se elimaanta acaõ es ires egaalizadas, do valor
de cem mil réis (10a1) cada suna, na total de •
mil arei-recatos a naveata, a cinco contos de réis
(1.595:000$) capitai realiza lo com igual valor
representado na Parta qii r lhe compete uos
bane da cominai-Mão da F. Matarazzoife Comp.,
de.scriptos no item s -gond° ; a cada uma dos
accionistas Dia Ca a tano Comenale, Au-(ré Ma-
tarazzo Sobrinha, Fortanato Gorrasi, E1.111iino
Matara.zzo e Mar o Gornide ficam pertencendo
cincoenta acções integralizadas. do valor
de ceia Mil réis' (1005000) cada urna, no
total de cinco ;Mtrina de réis (5:0005000),
para cada um -desses. cinco •accianistas, ca-
pital realizado com igual valor re wesen-
Lado' na parte que a cada usa -compete nos
bens da communbao ;de F. Matarazzo &
Companhia, de.s,ariptos • .no item , segundo, A-
carido por 0,289;:farma integrado o capital- mi-,
cialrda sociadadaainonyina. no.- valer de-oito
mil e	 nti netos contos de reis
-(8:500:00030G0), riealizado coro os: haus per-
/encantes .á :firma il+latarazzo & Campa-
.nhia, os . gulas, pela presente -escripturaa
-eUes to.,,topboltateks • atransfarem ;á .9 seriedade
-anonyina aalndustrias aflaunidas das . Fabri-
cas lalatarazzar, • Ora ;cansaituida, transmita
aindo-lhe -Ioda	 posse,. direitos, ,dominio e
acOes alue _ilhas -ca .-Avaliam naquelles • bana,
os . guies se acham livras e desembaraçados
dc quasquar aortas .:provenrentes de liarpo-a‘

was-; lega es, ; cair yeanialsaes ou a uri iciaes
Quarto : .Que, -t9t1-1-, ri. 'a-alada& rarionyma.
Ora aoastituid	 ;em parita.,-	 com-
.mercio de	 . . ..0 ,rd.iotara .;, fez-se n-
-cessa rio o caris ar:	 Governo da Re-
n priblies.- para . sua cauaratuiaao,•nasatertuas dO
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artigo quarenta e • seis, paragrapho -quarto,
do, decreto numero quatrocentos e trinta
e quatro, de ice ttro de julho de mil oi-
tocentos e. euvartita e. MEI, tendo sido coo-
aiXida:: essa pelo deerelo nu-
jbonil fireeeritos e •• doze, • de cinco de

• jiinho do . comine ,anno,.-publicado no Dia-
rio Official dos Estados Unidos- do Brazil, de
onze do'inesmo mez e amuo,- e temi° sido
igualmente expedida pelo Governo da Repu-
blica a competente - Carta de•Autovização, da-
tada. de cinca de julho do corrent amuo e fir-
mada pelos Exmos. Srs. Presidenta da Repu-
blica e ministro da Agricultura, Industrie, e
Corninercio, documentos esses que serão
arehivados na fórma da lei. Quinto : Que
a sociedade anonyma. «Industrias Retini-
das Fabricas Matarazzoe Se regerá pelas
leis em vigor sobro sociedades anonymas
e pelos seguintes estatutos, approvados
pelo Governo da Republica, conformo o de-
creto acima citado, e acentos e assignados
por todos os accionistas, conforme o or:ginal
que será archivado na fórina da lei, a saber:

Jnstatutos da, Sof-ler-Ir-v-1e Ano.
lIflLíL «liii lii	 i1katLi1jLL.iS
Vabrica...i Mata, l'a. 'G 'GO ))

CAPITULO I

DA COMPANHIA, SEU OBJECTO, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1. Fica constitnida uma soci..datle
anonyma, sob a denominaeão de Industrias

Jtemiidas Fabricas Mata razzo », entre os sub-
scriptores dos presentes estatutos, em sue-
cessão á sociedade commercial F. Matarazzo
& Comp., desta praça, com o fim de negociar

tem todo e qualquer genero de commercio e
--eidustria, inclusive operações bancarias, e
'especialmente de explorar as industrias de
moagem de trigo,engenho de arroz, fabricação
de banha, obus e sabão, e fiação, tecelagem,
malharia e tinturaria, já iniciadas e desen-
volvidas pela mencionada firma F. Matarazzo
& Comp.

Art. 2.° A companhia terá a sua séde,
administração e fèro nesta capital de São
Paulo, regendo-se por estss estatutos e pelas
disposições de lei em vigor sobre sociedades
anonymas.

Art. 3• 0 O anuo social será de 1 de julho
a 30 de junho.

No fiam, ele cada armo social será levantado
o balanço geral das operações da socie-
dade.

Art. 4. 0 A duração da sociedade será de
30 anno s , a contar da data da sua definitiva
constituição.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° O capital é fixado, para o inieio
'sociedade, em 8.500:000$ divididos em 85.000

acções do valor nominal delOOS cada uma, no-
-delido ser elevado até 20.000:000S, em uma ou
mais moi es, a juizo da directoria, que ficará
-para esse fim autorizada com a approvação
dos presentes estatutos, fazendo o augmento
por meio de novas subscripções de acções.

§ 1.° O capital inicial é formado com os
bens perteneentes aos accionistas que con-
tituem asuciedade, e que são os subscri-

ptores dos presentes estatutos, e unicos
'membros emnponentes da soc i edade com-
mereial F. Matarazzo & Comp., devendo

'constar da, eScriptura da constituição da com-
-panhia. a (prata de ficções do cada accionista,
ria proporção ele seus haveres naquella socie-
dade comunercial.

§ 2.° As -emissões para o augmento do
capital serão sempre lançadas com agm,

-sendo este fixado pela directoria no valor
iluteejtilgar convehiente. O agio será levado
• fundo 'de reserva, depois de deduzidas

quaesquer despezas da constituição . da com-
panhia e das emissões. 	 . .

§ 3.° Os accionista.; terão preferencia para
a metade das acções que forem mi-at i das em
augmento do capital; sendo'. essa diimpsicão
feita pro-rata: A directoria distribuirá 'entre
os restantes accionistas, ..sempre pro-rirta; as
acções da nova Omissão, que forem recusadas
por qualquer aecionist a.

§ 4.° O antinento do capital será realizado
nas épocas determinadas pela directoria .

§ 5.° Os accionistas impontretes ficam sujei-
tos á multa. de 1 oio ao mez pela móra, si esta
fõr justificada, a juizo da directoria, que po-
derá declarar em commisso as acções cujas
entradas forem retardadas por mais de 60
dias, a contar das respectivas chamadas. As
aceões declaradas em commisso serão remei.-
lidas, sendo recolhidas ao fundo de reserva
as entradas que tiverem sido realizadas pelo
accionista impontnal.

§ 6. 0 As acções' são nomiiiativas e só pode-
rão s tr transftridas por termo nos livros de
registro da companhia.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 6. 0 A companhia será administrada
por uma directoria composta de iras mem-
bros, eleitos pela assembléa geral, sendo uni
presidente, nm gerente e um secretario.

Art. 7.° A' directoria compete
) executar e fazer observar os preseetes

estatutos e as deliberações da assembléa
geral

b ) nomear e demittir os empregados e
fixar-lhes os vencimentos

c ) propôr á asseml léa geral as modifica-
ções que julgar necessarias nos presentes es-
t:atidos

d ) convocar a assemblea geral militaria e
extraordinaria

e) organizar e apresentar á assembléa ge-
ral, annualrnente, o balanço e mais documen-
tos de todas as operaeões da companhia,
precedidos do relatório do conselho fiscal

f ) ann iniciar, um niez antes da assembléa
annual, que ficam á disposição dos accionis-
tas na série da companhia, os documentos a
que se refere o art. 147, do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891

g) determinar es dividendos a distribuir
entre os accionistas na forma indicada nestes
estatutos

h) detertninar as gratificações a emprega-
dos da compaphia por bons serviços a cila
prestados

i) resolver sobre os casos de applieação do
fundo de Auxilias e Providencia, mediante
proposta do chefe do eser : plorio, que apurará
o voto dos demais empregados sobre as con-
dições do auxilio

j) fazer quaesqiier contractos de porcen-
tagem nos lucros cem gerentes das fabricas,
filiaes e agencias da companhia

á) (" pear agencias que julgar convenientes
dentro ou fóra do mai e nomear procuradores
para gemi -as.

.Art. 8. 0 Ao director-presidente compete
a) presidir as S .,LSSties (la. directoria, Ser seu

orgam, executar e fazer executar as suas de-
liberações e as da assemliléa geral

bl convocar a directoria e o conselho fiscal,
quando julgar conveniente

c) rubricar, abrir e encerrar os livros das
actas da assembléti geral, da directoria e do
conselho fiscal

d) nomear procuradores, que poderão gerir
a sociedade, cada um de per si ou colkuctiva-

memmte, a juizo do mesmo dirtector-prOsidente
e) represmtar a em juizo em

todas as acções por ella intentadas ou contra
cila movidas

f) celebrar contractos e assumir encarteis
e obrigações pela sOci n dade, inclusive findos
de credito e de corna-lerdo, pela forma e coa-

dições que as operações exigirem e o interesse^
da sociedade aconselhar ;

g) delegar (odoe estes -couberes ao director
gerente quando tiver de se ausentar.

..Mt. 0.", Ao directoiegeren te ^compete.
-
• 

• 'a).	 dirigir • e. fiscalizar. tolo .S Os

S enic0. e owraçaes da socied inant'un Ido
os outros membros da directoria continua-
mente no conhechaento da si Limarão dos nego-
cias socia.es
• if) organizar e manter em ordem os servi-

ços do escriptorio da compaellia
ç) examinar as contas e documentos rela-

tivos aos oegoeios da comprnhia, determinan-
do recebimentos e pagamentos.

Art. 10. Ao director-secretario compete
a) dirigir ou inspeccionar os servieos e

operações que lhe forem confiados pela di-
rectoria

b) intervir nas questeris de administração
geral conjunetameni- com os outros, di-
rectores.

Art. 11. No impedimento ou ausencia de
um dcs directores funccionará a suedade.
sob a direcção dos dons directores em exer-
cido. No caso, porém, de hopedimento ou
ausencia de dons directores simultaneamente,
O director-pra z idente, ou, na falta deste, o
director-gerente, nomeará. um procurador
para auxiliar o director em exercicio. O sub-
stituto deixará o cargo desde que compareça
o director effectivo. Vagando definitivamente
um dos logares de director, os demais di-
rectores convoc irão o 'conselho fiscal, e, de
accórdo com este, será nomeado um accioni,ta
que preencherá o logar vago, até á primeira
reunião ordinaria da assembléit geral, em q nu
se fará a eleição definitiva, precedendo an-
nuncio pela imprensa.

Art . 12. Os directores, antes de entrarem
em exercitei), serão obrigados a caucionar, no
prazo de trinta dias, a respensabilidatie do
sua gestão com 100 acções cada une proprias
ou de outrem. A caução se fará por terem no
livro de registre e subsist i rá até serem liqui-
dadas as contas de sua gestão.

Art. 13. O mandato da directoria durará
tres temos.

Art. 14. Os honorarios dos directores serão
de 12:000$ a cada um por animo, tendo o pre-
sidente mais 24:0005000.

CAPITULO IV

DOS ACCIONISTAS E SEUS DIREITOS

Art. 15. Todo o accionista terá direito a
assistiu' tis assembléas genes e discutir os ne-
gocios da companhia, mas só poderá votar
aquelle que possuir, pelo menos, to aeçoe.s,

Art.  16. Todo o accionista terá um voto
para cada 10 acções.

Art. 17. Toda a acção é indivizivel e, por
isso, si alguma pertencer a diversos, os di-
reitos della ficarão suspensos perante a com-
panhia, até que seja desi gnado um só proprie-
tario para representei-a.

CAPITULO V
DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. Serão eleitos anui mal pela
a.ssembléti geral ires fiscaeis effectivos e ires
supplentes, -com as attribuições definidas no
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e mais
legislação em vigor.

Art. 19. Os lisc.aes • effectivos perceberão
uma gratificação de 7005 annuaes.

Art. 20. Aos fiscaes supplentes compete a
substituição dos effectivos nos casos de impe-
dimento e na ordem em que forem collocados
na eleição.

CAPITULO VI

DA ASSEMBLE . A wisait
Art. 21; Aludi:Gni, net reueir-se-hão os n-

ele, istas em assembleia geral tintinaria, con-
vocada pela directoria por meio de annuncios.
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govembn.	
_

.a-imprensa, pelo inenos-15-dias antes da re-
iuiao. 'e 	 designação dele:e:ir e hera. .

Art. 22. Só poderão tomar parte nessas as-
senibléas os accionistas que tiverem suas ac-
oes inscriptits nos livros da -companhia 30
lias pele menos antes da reentiao.

Art. 23-. A assembléa geral ordinaria terá
por objecto a leitura, discussão e approvaeão

- do relaturio dos fiscares, a apresentaeão, .-dis-
aussão -e approvação do balanço,- contas e in-
ventario da directoria, e bem assim comes-
•uar outros assumptos do interesse da com-
panhia.
--a) Para con e lituir-se . a assembléa geral ê
mister que compareçam rt ccionistas, por sj
procuradores, elite representem .pelo menos
nietadedo capital social.

b) Caso não seja representado esse capital,
far-se-ha nova convocação, por meio de an-
I111.11C105 na imprensa, declarando-se que se de-
liberará, nessa reunião com qualquer somam
de capital que seja representado.

Art. 24. No caso de modificação ou de alte-
ração dos presentes estatutos. novo auguleuto
do capital, dissolneão antecipada, ou em ou-
tros casos especificados 110 decrete ri. 4.34 , de
4 de julho de 1891, a asstamblea geral, ordi-

- liaria e extraordinaria, sómente poderá fun-
ecionar com a presença de dons terços do
capital pelo mentos.

a) quando dons terços do capital não- forem
. representados, far-se-ha segunda convocação ;

b) si, em segunda convocação, não foram
representados os deus terços do capital, ainda
se fará uma terceira chamada, por meio de
annuncios e cartas, declarando-se que nessa
reunião se deliberará com qualquer somma de
capital que-fer representado.

Art. 25. As deliberaçõegserao tomadas pela
maioria das acções representadas. Os mem.

• bros da directoria e do conselho fiscal -não po-
' darão votar em deliberações sobre - os seus

actos: -
• Art. 26. As eleições ela directoria e do con-

• saibo fiscal -serão sempre- feitas por acções e
por escrutinio secreto.

• Art. 27 As assenibléas geraes, • ordinarias
ou'extraordinarias, serão presididas polo ac-

' cionista que for acclamado. Este chamará
dons- accionistas para semtarios, que farão a

• leitura elas actas, expediente, contagem e apu-
eraeão de votos e.o mais que for necessario

para a boa ordem dos trabalhos.

CAPITULO VII

Sos LUCROS, DiviDENDOs E FUNDO DE BEQF.RVA

krt. 28. Das lucros liquides apurados nos
balanços annuaes serão deduzidas as seguin-
tes verbas :
- a) .a de 5 °/e, para ser • levada á conta do

-fundo de reserva •
b) a de 7 0/„, calculada sobre . o valor dos

immoveis, machiniamos, moveis e.sameeeete.e
. para ser levada á conta ele amortização -dos
• mesmos ;	 .	 •

c) a de cinco por cento -para ser levada a
uma conta especial destinada á conservação
e ao augmento das fabricas ;

(1) a de dez por cento para- a directoria,
pro I.abore, sendo seis porcento ao director-

, • presidente e doris por cento 4 cada um dos
outros directores -;

c) a de meio por 'cento para -ser 'levada a
um fundo de Auxi lioa -e Pravidencia, destinado

- a beneficiar -os empregados dos clivarsos as-
- cripterios- da companhia e suas farinhas, em

• - caso de Oilferluidade ou morte.
§ .1 .° 0,salda dos lucros, depois de deduzi-

das as porcentagens acima indicadas, . será
distribuido como dividieldo.aos accioitistas.

§ 2.° Si esse - saidercie lucros exceder de 163
ceasereacção, o excesso serãe- assim ...distribuido:

10 °/„ para o director gerente ; 	 •
. .20 V. para o-fundo de reserva ; •
- - 20 -°/eipara-a-contta--cepecaledemoisservação
e augmento -das fabricas; --e -e.- r' •	 I-

• 50 0/e para-a bonificação aos acciouistas. •
Art 29. Além do ftrodo de reserva, a so-

ciedade terá urna conta . de lucras Satipenso-„s,
que teerá no primeiro balanço iniciada nom o
credito de 100:000S e que se destina a fazer
face a eprejnizas eveutuaes. A directoria, em
cada armo. excluirá das dividas activas as .q
raputar duvidosas, levando-as a d-ibito dos
lucros suspensos e fazendo-as larçar Rio rim
livro especial. As quantias que de ;lacas
contas se apurarem -serão levadas a :credito
dos lucras suspensos. Este titulo será rein-
tegrado semestralmente, pela .coutade lucros,
dos --desfalques que soffrer _no semestre.
Si, ao contrario, .a conta accusar excesso,
em virtude, de recebimento de .ccotas
livro especial, será o dito excesso levado á
conta de lucros.	 .	 .

Art. 30. Havendo desfalque no capital em
consequ,arcia prejuizos e si, para suppril-o,
não bastar o fundo • de reserva, os dividendos
serão stispeeskes até refazer-se o capitel.

Art. 31. Os dividendos não reclamados
dentro de tres muros, a contar do ae i nele).
dia da distribuição, reverterão em tt me,fieio
da sociedade, sendo levados ao fundo de
reserva.

CAPITULO VIII

•
DISPOSIOES •GERAES ••	 •

Art. 32. No caso de dissolução da sociedaee
antes da terminação do prazo soei l, as •
assemblaa geral deliberará sobre o modo
da liquidação, nomeando um -ou mais Ikmi-
dan es.

O director presidente será sempre um -dos
liquidardes.

Art. 33.- -Nos casos omissos nestes -estatutos
vigorarão as leis que regem as socieda .es
anonymas.

CAPITULO IX

DISPORMS eaawsrromás
Art. 34. A primeira directoria-da sociedade

será a seguinte :
Director-presidente, commendador Francisco

Matarázzo; director-gerente, Eruielino Mata-
razzo; director-secretario, „Andra Matarazzo.

Art. 35. O primeiro conselho fiscal ficará
assim constituido:

Fiscaes .effettivos: T. B. Aluir, cav. Louis
Dapplas e Felix Delaborde,.

Supplentes: cav. Uff. 'Alexandre Siciliano,
Dr. Paulo Nogueira ' e prof. cav. Uff. Frae-
ciscO Pigna tara .

Estes -estatutos, escriptos em 11 laudas ele
papel, estã.o..assignados por todos os -outorgan-
tes e outorgados na presente eecriptura, sobre
estampilhas federaes do valor de 3S300, com
as firmas reconhecidas pelo S° tabellião -inte-
rino desta Capital, sendo itle as ditas 11 lau-
das de papel coutando os miencionados esta-
tutos vão rubricadas pelo tala-alião que esta
subscreve. Disseram ainda Moa oucreantes
-e outorgalos, perante as mesmas teste:uru-Mas,
que, sendo realizado totalmente em bens da
sociedade F. Matarazzo &Como

1
 conforme a

descripção no segundo da pnesente
escr iptura, o capital inicial da•sociedade amo-
nyma era coustduida, no valor de:8..500:000S,
torna-se deaneceasario o deposito da 'declina
parte do capital subscripto me dittheiro, nos ter-
mos do art. 65 da decreto n .434, de 4 de julho
.de 1i, pelo que deixam -de apresada r o re-
spectivocoullecimento,e que, por •outrõ lado,
sendo a-sociedade formada --exclusivamente
mirre :os condomietoS daquelles bens, como
sociosecomponentes, que -são, da -sociedade F.
Matarazzo.S1 . -Comp.; -ora convertida em socie-
dade..artorrynia per.-acrções, e a reapeetivo . ca-
pital ...iniciai constituide integralmente pelos
Idos ,-bens daquella ,.commtanhão, -tio .valor
constante dos luventarios e balaisçossda firma

.-.M ata ra.zzo & Comp., deixam- de prom-ae*r
respectiva : avaliação .por louvados, exigida,

aliás--pelo artigo setenta •tres do.ineneionado

d.crato- eórnet	 gaita-ido as prestaçarseca ene
trarias .C1C,illgUlla ou álg,1.111S: CIOS .n nott•dsr
te:tn:f;jO OPAS, ceneaie on elireitoseite:pas.en.eue,
uma pres sen te coso titeiplb mie -Ocied ad . aleurtY-.
,na, saindo os eondondiros dos bens. alue-c-Pesti-
tirem todo .o. capitliiíiAial, os ,utliens Accio-
inista .g .que concorrem • para, a.. n fterwaçâoela
-companhia, nao havecia, corpo approvar a gya-
liação,..ein face do diapostnameartigo .cento.11

ratttie dotas do,dito.decrete que regula as
sociedades . anolnyinas ; ,urna. .vez :que todos os
aecionistas, interessados aValiação dos batia
coustitativos-daquelle_capital . inicial estariam
impedi iO3 de votar .ci laudo' .relativo atas -bens
com umes . Disseram finalmente elles outorgan-
tes.-.e -outorgadoe, perante as mesmas teatetnu-
rai as, ene, cessando per essa fórma a comuta-
nue ein cure seachs vate sobre os bens da sua
firma F. elittarazzo & Comp., acima de;criptos",
e recabendaca,lamn deltas socios dessa firma,
o numero de acções da Companhia Industrias
Remitidas Fabricas Matarazzo correspoudente
a seus haveres na, sua commtinhão -como aci-
ma ficou discriminado, .declaram• pela presen-
te éseriptura .effectivaniente 'transformada ma
sociedade anonyma elndustriaS liertnirlss Fa-
br icas Matarazzo» a sociedade solidaria F.
alatarazzo de Comp. re.giu pelos e0.141.áteCO5

ri-feridos e que fica dissolvida por força ,da
sua tratesformaçãe, .traneferida para aquella
sociedade anorty-tua os bens . d-a, trela F. Ma-
tarazzo & Comp., descriptos itero segundo e
no valor de oito mil e -quirthentos contos de
reis (8 500 . 000$), ficando assim solenniemen-
te constituida, da livre s e expon-tanea +vontade
de todos os outorgantes e, -outorgados com • a
expressa • autorização do •Governo da Repu-
*dica, para todas os effeitoa de direito, a so-
ciedade anonyma. «Incluetrias Reunidas das
Fa bri aos M ata r• azzo eed a Pdo..elles ._ ou torga 1) les
e outorga los desde jk por empossados . a: ad-
ministração e• tiscaes da- tneama sociedade, no-
meadoa nos estatutos teima transmiti-toe fi-
cando investido-dos poderes' necessaniospara
a I- gtlizaefin elos documentos de constituirão
da companhia, o seu presidente comi-net:Ma-
dor Francisco Matvra.zzo. ,E inc apresentaram
o .conhecitneuto fiscal e .o sello de verba ..que •
vrte em -seguida transcriptos: N. 38. Luiz
.Americane. Estado de S • Paulo. Exercicio de
1911. Imposto de transmissão e transcripeão.
102:850$000. A fls, do livi ro caixa fica debitado
o administrador t11 •1n01.4r, ir0 desta Recebedoria
pela quantia de 102:850$ recebida do rommen-
cl a dor Francieco 'Ma tavazzo e outros,1°4 ria Ma-
ly. s - o. iranseripção e .aelrVCIenal de 8.t004)0,
po emanLO CO IVertem em sociedade anouysna
a firma F. Matarazzo & Cotim., composta dos
s.guilltc ,S bens : -Fabricas , de Fiação e Tece-
lagem, Oleos, Sabão-. e Sena .pertences á rua
FétfiAl tid • da -Silva, o Moinho de Trigo, ina-
chittistno e accessorios da rua -1nIorisenhor An-
drade; Engenho de. -beneficiar arroz, da rua
Florida.; deposites 'e anu azens de in flaal 'na-
vais á alameda Ta ubaté ; -estamparia á a va-
i/ide Celso Gercia ai. 419; vadio da admillis-
teaçad, fila Direita .n. 15; cocheiras á 'rua
Baring e fabrca de banha. 'Recebedoria de
Rendas da Capital do Estado de S. Paulo.
S. Paulo, 11 de povenibro' de 1911.—Pelo
adminietradordliesoareiro, Haure, E. S. Ara-
s-dia. Oescriptu l ario, ei..P.Cateadá
C,omparthia « ledes*. elas Reuti ;das Fabricas Ma-
tarazzo » ai à Coll;ctor:ia das Rendas Fede raes
de S.' .Paulo pagar .a" quantia de 9.:350$ pelo
sallo de verba proporcional.aó seu capital rea-
lizado na importancia ele-8 .500:0005, tendo' a
Cortipam-hia -a sua' sécleeresta'Capital. (Sobre o
sello federal de 300 réis, inutIlizamdom,estava)•
S. Paulo, -10 de. novembro de -1911.-0 á° ta-
bellião, Paulo...Alvaro	 .21surrtpCão Estava o
carimbo deste- ta . 3 .409.-9: 350$.,
—Vagou de iseflo;ocive Contos trezentos eeciri-
COPrIta mil réis. Collectoria 'das Rendas Fe-
l eraos dá Cir eital 'de São Pardo', II de no,
v se b ro -de. • •I•a l t cal lector,"Fran cisco de
P Ir. de -Azevcdo. ;---Pelo .:escrivám, J. B. dc
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3 Caetano Comenale 	
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André Matarazzo Sobrinho. 	
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5 Fortnnato. Gorrassi 	

6 Ermelino Matarazzo 	
.	 •	 -,

7 Mario Ganide. 	
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--;t/tiiéicra.Criffi/M. pedido das partes lavrei
-Ota:.eseriptura a- mira hoje .distribuicia, a qual
feita, lhes sendo lida em pràe .:ça das . teste-

-intinhas, que são: Antonio teres e Isajas
Luiz Gonçalves, domiciliados nesta Capital e
meus conhecidos, acceitatam, outorgaram e

•aSsignararn com as ditas testemunhas, do que
4on fé; Ett,-Mario • Bueno -.de Oliveira, aju-
dante liabilitti,do, a escrevi. Eu, Paulo Alvaro

'de Assumpçã- ó, tabelliã.o a subscrevi. São
Paulo, 11 de novembro de 1911.— Francisco.

1

	
NO.NIZS

Francisco Matarazzo

• Reconheço as firmas supras. Em testemunho
da verdade. S. Paulo, 14 de novembro de
1011.-0 30 tabellião, Paulo Alvaro de As-
SUMpção.

S. Paulo, 14 de novembro de 4911 .—Fran-
. cisco Mataraz.zo. Reconh:!ço a firma supra.

• 'Eflt testemunho da verdade. S. Paulo, 44 de
novembro de 1911.-0 3° tabelhão, Paulo Al-
'raro dc AsstimPção.

,
Nomes, profissão e moradas da administra-

• ção da -sociedade anonyma «Industrias Re-
unidas Fabrica Matarazzo» com séde nesta
'Capital:

Directoria

•• -Director-presidente, commendador Fran-
cisco -Matarauó, commerciante, morador á

•avenida Paulista n. 83.
Director-gerente, Ermelino Matarazzo, com-

- merciante, morador á avenida Paulis t a n. 8311
Director-secretario, André Mata razzo, com-

merciante, moradOr á avenida Paulista nu-
' mero 75: •	 '

Fiseacs
.	 .

C. 13; Aluir, banqueiro, morador á avenida
- Paulista -11.81:

Cav. Luiz DaPples, banqueiro; morador á
•avenida Paulista n: 90.
". felix'Delaborde,.banqueiro, morador á rua
:Maranhão ri.- 58. 	 •
• .	 1	 ?upplen,tes

 icihano, cominar-
industriárador á rua Barão Ha-

• p'etininga a. 6.°••
Dr. - Paulo.:Nogueir.a., industrial, morador. á

iva Conse/h-eiro-Onieiniami'n. 9.	 •

Matarazz.o.:=. POrrprociiração de Andr4 -Nata;
má°, • Fran ciscd»Mat.arazzo..— Dr Caetano
Co" menale,André Mátdrazzo
tu" nato"Gorrasi.—Errnelindo Matarazzo" .— Ma-
rio "Gomicle.— Antonio Peres.--,..riaias
Gonçalves. Trasladada' do seu proprio origi-
nal na mesma data retro, em duplicata. Eu,
Paulo Alvaro de Assumpção, tabellião, que a
subscrevi, conferi e assigno em publico e raso.
Em testemunho —signal publico— da verdade.
—O 30 tabellião, Paulo Alvaro de Assumpção.

I

NUMERO
DE ACÇUS
	

NOMINAL REALIZADA EM BENS

VALOR
	

1MPORTANCLATOTAL

•
6.780:000$000

50

85.000

Prof. Cav. ur. Francisco PignaL
•tari, medico •e . uoprietario, mo-

. rador é rua Pires da Motta, 129.
S. Paulo, 14 de novembro de 1911. —

Francisco Matarazzo.
Reconheço a firma supra. Em testemu-

nho da verdade. S. Paulo, 14 de novembro
de 1911. — O 3° tabellião, Minto Alvaro de
AssumpçãO .

SRCRETARIA DA JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE

S. PAULO

• Certidão
Certifico que a sociedade anonyma (Áridos-

trias'Reúniclas Fabricas Matarazzo», com sede
nesta Capital; archivou nesta repartição,
sob o numero mil quinhentos e doze, por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
hoj3, cópia anthentica da carta de autori-
zação do Governo da Republica, concedendo
licença para a organização da "Companhia,
Diario Official da União, n. 160, - de 11 de
julho do corrente anuo, contendo o decreto
federal ri. 8.812, de cinco de julho do cor-
rente amua, concedendo a F. Matarazzo &
Comp. ,«Industrias Reunidas Fabricas Mata-
razzo», escrintura publiea, lavrada nas notas
da terceiro s t:abelhão desta 'Capital, de.consti-
tuL;ão da referida . cornpanhia, estatutos
stibscriptos por todos os accionistas, lista no-
minativa dos subscriptores de acções, com a
indicação do numero de acções e entrada de
cada um e a guia 'do pagamento do sello fe-
deral proporcional ao .capital, na imnortancia
de nove contos tresentos e cincoenta mil réis,
documentos estes legaes - da organização a
constituição da referida :sociedade anonyma,
do que do:1 fé. Secretaria da . Junta Com-
mercial do -Estado-. de; ..S:: Paulo, dezeseis de
novembro.. de Mil aoveceptos e : onze. -Eu,
Aristides de Oliveira, 'oficial da Secretariada
Junta Commercial; esurevi; 'conferi e as-
signo. — A risiidés. de, Oliveira.. E eu,. Renato

seOetario ...interino," a subscrevi --e as-
signo, —• &nato Haia.

ndv-E4r-8-de

ANNUX-CII0á,

cLuB
de Roupas

DA CASA RIO TRIUMIAL

73, RUA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente n. 12

Este Cl 111) compõe-se de 40 semanas ou sor-
teios, á razão de 4-8000 por sJiliana ; cada
prestamista tem direito a cinco numeras e os
sorteios são feitos pela loteria ás segundas-
feiras, nos quaes poderão obter os mais supe-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e colide, ou a 160$
em diversas mercadorias à sua escolha, que
lhe custam 4$, 8$, 12$, 16$ e 20$000.

Acha-se aberta a inscripção para o G club
em organização.

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS CE F E
c_uun — Foram sortemtd os
os ris. 031 a, 033, porton-
4.e21 tes ao Sr. 1-Ienriq -te

que tendo sisol-Watt° 110 10' sorteio,pa-.4..mt o alveit.() 1)
113. 030 a 0-10, pertenceu..
tes no Sr. lEcluardo Souto,
3.. ala do I-Tompieio n. 13,

tutaycla-livros.
`2° Clil_T13—•/i'ovan' t sorteadosns. 031 a' ears., perten.

eetm t es ao Sr..Tos631.aa. hins,
'que' Lendo o'i.(1.0 sorteado
110. 13 sorteio, passa, o di-
reito para, os fl. 030 a

tO, .pertencentos ao Sr.
1'nulo e Silva, .A.lfandega,
Conferente.

3° CU-1113 — IÁ`orani sorteados
os, us. 031 a 03:4, per
tencentes ao Sr. Candldo
1Zoolta,, , que tendo sido sor..
toado no O° sorteio, passa,
4.1 direito para •os ns. 03:3 "a,
040, .poriencentes ao Sr.

alio V.- Loba ter de -N:rtts.
cmoncellos,. 'Eliesoaro, cai-

' pregti,t1o. Publico.
41°	 — •looraan. sorterta 09os as. 031 a 03, portem).-

• contes ao Sr. capitão r.e,o-
poldo do Araujo, que temido
sido Sorteado no r.4 . sorteio,
passa, o • direitt para os
lis. (530 a 040, ' per teace a-
•tes . nó Sr. ',João -Pinheiro,
I.' tia Izolinit • n. 37, entpre..
g-ado no Comniereio.

— Forktra 'sorteados
os as. 031 'a 035, per i e a-
conteS ao Sr.'1Dir capi tão
Leopoldo de 'Araujo, Ave-
nida; Central n.

Rio, 27 de uovembro .de 1911..	 .	 •
• ADJUCTO-FERREIRA:•

- Dr. À. -;A:ligi.isto
fiscal do governo

-Lista nominativa dos accionistas que constituem a sociedade anonyma «Industrias
Reunidas Fabricas liatarazzo», na qual se transforma a sociedade solidaria F. Ma-
tarazzo & Comp., com cá mesmos sócios, o mesmo objecto e o mesmo fundo social
com o capital de 8,500:0008, integralmente realizado em bens da communhão

100000

100$000

100$000

100$000

100$000

104)00

100$000

1.695:000$000

5;000$0000

5:000$000

5:000$000

5:000$000

5:000$000
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LCTOS DO PODER EXECUTIVO

1:W.:BET0 N. 9.030 - itz 3 DE Novt.mr,no nu 1911

a o ne;p2In1cato do; C:trr.?.i.); da R ,Int'A'ca.
• -	 ,

O	 da Itopubli•ca dos Estados Unidos do 1:razit
usando (h autOrização que lhe conrere o it. XXXV do art. :12 da.

de :11 de dezembro de 191), resolve apie.ovar o Ale-
, gaio:acido dos Correios da Republiar, (me com este baixa. assi-
gáado polo Ministro tio Estado da Viação e Obras Publicas; re-,
Nogadas as u;sposições em contrario.

. Rio do Janeiro, :I ile novembro de 191 t, 9O da lialependen-.
2	 'J: s da Ilapublica.

lltuatEs II. DA FoNsEc.x.
.i. J. Seobea.

•1.P. t• •.rt1l meato <14 )4. (...'<wreio..s da TZ ep tu 1)1 Ica,

PRIMEIRA PARTE

O Correio o c:nts: sa-:Viças

CAPITULO 1

A s QuE2.: COMPETE E o o)E (.tionEuEN1):: o SERVIÇO 1)05 CORREIOS
-.NIONOI'ol.10 DA UNIÃO

.1:• !. 1: O serviço do= Correio::: na Republica dos EStados
do.11razil volt/pele á that) e está a cargo do .Ministerio

Ve;to e OiD'aS Publicas.
Arl..*_!." O serviço do; Correios comprehende:

• 1. • o re, ,obitnento. transmksão distribuição e o registro de
c:-. • tas. cartas-bilh e tes. bilbetes-postaes. matmscriptas. int-
) ..1.,;•43s; • anu)sfras de mercadorias o pequenas encommendas.
)m....aintados dentro	 territnrio da Republica:

• :f." O rez • eliimento. a transmissão e o registro de varias,

	

1)::;:ete.=-po-;.!acs. . cartas-bilhetes. mantiscriotos. 	 iii IpriOS,
);i1,	 ,	 -mercadoria:4 e •Onewilrn e ndas. dostinadtts ao ex-

te:.::o; . 41( Republica, e a sai distribuu:ão;quando procedentes (.1.e
es:tronvoiros:

3:	 per-Mia:1(2:ln (:I numernaio:
• 4. O rec obimanlo. transm:s ,:to, retra o distribuição lio

1.11e13 •: postaes.de iithistri ortvada. de e para o interior e ex-
teritir a lo :Ie:)1,1; 1 1:Ca. 0118,..I'N'ailaS as disposições do art. 4 3;

• 5," o 1,.,ebimento tio assi .maturas par:: jornaes e outras
publirações ovriodiras:

6." o serviço das caixas ecoa:nu:ca.; 1)4)51 ;)e5
7." A cobrança. Por conta de particulares, de recibos, le1ras

e ttbrivações, pagaveis• á vista:
,	 (is serviços mie derivem do convenções ou •tratados.

Art. :1," A União tem monopolio:' •
*.	 1." 1),, Iran.4porle e distribuição tie cartas-missivas fecha-

e ife• corre:vendem:ia de qualquer natureza, fechalla comoda
ett ri ti
' • 2.- Do •fabrico, omissiio e • vencia de saltos, cartas-bilhetes,

• i;:etes-post 20s, sobrocarlas, Cintas: estampilhadas e do (pules-
r outra:: formulas destinadas ao.son'Viço postal, exceptuados

ta041aes de in,fwitria privada.
• Art. 4. r.stão excluidas do monopolio de transporte pelo

04):•ri.io:'	 •	
• • •-•-•• 1." :15; carias. bbert a s	 •	 •.	 •

2.- As cartas franqueadas e carimbadas nos Correios, de
origem o as que já tenham transitado pelo) Correio, conduzidas
por opialopter-ttessoa; : • - - • -•- -••• •

J. As que forom Wansportadas entre dons pontos onde Ião
• .	 • ••.•	 ••sarviço postal: 7 s'

.	 4." As que forein s levadas á bina caixa ou l repartição postal;
.3. As que iorein tr,mstairtadasi no recinto das cidades.

ia • u povi(ações onde não haja serviço de Caixas e distribuição;
dinniciliaria, e iis'que, nas cidades, villas e PevoaçõeSOnde

-•

VOE'. caixas para collectwe distribuição domiciliaria, qualquer
pessoa fizer transportar por servidores seus:

6." • cartas fechadas relativas a serviço das estradas de:
retro, t laS etanpanhias de navegação (0 do transporte, proceden-
tes tias respectivas emprazas, em transito nos trens, carros ou
embarcações.com endereço a suas estações ou agencias.

Art. 57 C) Correio não expede nem distribue:
17 ()ideai) cuja manipulação ou conducção possa ser

damnosa ao pessoal ou ás correspondencias;
Carta, pacote ou qualquer objecio de correspondencia

que contenha artigos do Iludo, prata. bronze, nielml ou do qual-
minr outro metal de valor, moedas„ioias. pedras finas, objectos
31re0:o:4o5 Ou sujeitos a direitos de alfandega, excepto copio (.11-
11 a Dlotendas registradas eom declaração de valor:

• 3." Paitel-nmetia, titulo,: 'e valores ao portador, pagaveis á
vista ou -a• prazo, bilhetes de- loteria, excepto) em carta-regis-
trada com valor declarado:

4." Vales ou clieque::-postaes excepto em carta registrada
com ou.setn valor ofeelarado;

5." Artefactos, desenhos e publicações notoriamente por-
ou

03." Objectos com endereço nu- dizeres indecentes, injurio-.
sos. ameaçadores ou rontrarios á ordem pui.)1!za:

7: Au lumes vivos, excepto as abelhas: • 	 •
tr." Aninutes mortos, de difficil transporte, tilai preparados

Ou mal armidiciontulos:
9." Plantas vivas e orgilos	 plantas, (aos como estacas, en-

xerl a è..4 , folhas, ramos, flores raizes MI sementes, cujo • tranS-
porte. IèOr suspeita de ir:limar molestia ou praga, tenha sido
proltibido 14olo Oovorno:

10." Todo e qualquer objecto de correspondencia,.enjo peso,
volume e condições de recebimento não estejam de arcórdo cot).
as regras estabelecidas neste Regulamento.

CAPITULO Ti

TIESPONSAIMIDADE DA UN1.10
Art. 6." A União t". rosponsavel:	 ,	 -
I." Pelos valores declarados em'cartas e encommendas re-

gistradas:
• 2." Pelas quantias depositadas para eniisVão de vales e che-
ques postaes: -*

:_t." Pelas importancias recebidas para assignatura *de jor-
naes e outras publicações periodicas;

4." Pela importancia dos titu:os cobrados por conta de ter-
ceiros; •

5." Pelos objertos registrados e valores à que se l'erePt • 111 os
casos previstos nas Convenções e Accordos internacionae..,

Art. 7." A União paga;
1 1." Ao retneltente ou destinalario de (malquer o'ldecto

registrado, tos no caso de extravio, além do valor declarado.
1 2." Ao remettente ou destinalario de objecto registrado

COM N'alOr declarado:
1." No caso ti(' .extravio ou perda total, a importância inte-

gral do valor declarado e lambem das respectivas taxas, quando
a ind,mmização for feita ao remotteone;

2." XO caso de perda pareial. unia quantia correspondente
á difierença.entrx.! o valor entregue e o declarado.

1 3." As importanvia recebidas por letras, tilulos e nitri-
gações.ou o respectivo valor, nos limites da leria Va(AlNetn caso
de perda ou extravio.' deduzidas as de.spezas effertmalas.

1 4•" As quantias destinadas á assignatura de jornaes e
outras publicações, quando não entregues aos editores ou ad-
ministratiores das emprazas jornalistieas, deduzidas as cies-.
pezas feitas.

1 5." As importanrias dos vales emiitidoz pelo Correio,
•quando extraviados ou não pagos, e as dos cheques postaes
quando se extraviarem no Correio.

• • §03.'	 importancias fixadas nas Convenções e Accordos
•inieriniebnittes çoino indemnização .pela perda ou extravio do
correspondencia.regis: trada ou no eartat.e • encommendas COM.

.;valor, si a,rierda ott 6.1..1:avio se dor no Correio brazileiro.
•• Art.8." Quando convier r.o Correio, ..: indemnização de en-
.conntiendiuí.será feita pôr Objees to igual 40 clue ss tiver pert1i.44à
ev: extraviado. - • •



4.• A divulgação, no tocio ou em parte, do assurapto
texto de correspondendo officio', reservada ou não, de cujo ex-
pedierite estiver eheOrregado, -Ou da Mia for endereçado aps seus
superibads hierarchieos. •• •• T-	 s•

5.A divulgação de nomes de ressoas que mantaern entre",si relações pelo Correio.
6.° A informação a outrem, -não autorizado legalm 'ente, dadistenda de correspondencia de posta-restante.

CAPITULO IV

SELLOS E OUTRAS FORMULAS DE FRANQUIA

Art. (6. Para os 'effeitos deste Regulamento chama-se
seita a estampilha adhesiva ou fixa, especialmente destinada acomprova • o pagamento • das taxas postaes devidas pela cor-
responclencia ou a imoortancia das quantias confiadas ao Cor-
reio como deposito.	 - -

Art. 17. Os sellos são:
a) fixos — os estampados no corpo das formulas postaes;

adhesi-vos — os representados por estampilhas postaes.
avulias, para serem adheridoa aos objectos de correspondencia
ou a formulas impressas.

":Art: • 18. Os sellos adhesivos dividem-se em:
. a) ordinarios — os destinados ao franqueamento dá cor-

respondendo dm geral;
,b).especiaes — os .applicados a certo e determinado fim ou

a alerta, e determinada cOrrespoadencia.
#. 1. • Os sellos espeeiaes comprehenclem:

•a.) officiiies .-, os destinados ao porteamento da correspon- -
dencia 011a:tala ..

de..deposito — os emittidos para representar os deposi-
tos na-Caixa Economica`Postal, ou para emissão de vales e che-
ques;	 . 	 1

e) . de taxa devida—os que se applicam á correspondenda
não franqueada-ou insuificientea

d) conunemorativos — os emittidos para commemorar um
.acontecimento _qualquer. 	 •

-Aia: (9 . 0s sellos e formulas estampilhadas são dos valo,
res seguintes:

#•1.° Fixos.:
. a) sobre-cartas	 1-00 e200 , reis;

ssti) , cartas-aiillsetes--a--100 e200 reis; -
ad)• bilhetes pastaes,	 :1O5-réis— 50 :1O5-réis 	naples)-,-,100 -e ZOO- -

-reis' (com-resposta paga);
da chitaa	 20 e 40 reis.

Ordinarios:
• -10;2s, -50, 'I Otas a00,- 300, -500,---600-reisa4$, :28,--5$ --e -10$600.

•# 3.° Especiaes
a) , tuas/ar/avidez-a-10: 20, 50, -10a,a200s-40•0,- 600- reis, 1$, -

2$ e 5$000;
.1)) • officiaes	 50a100, 200;-500,-.600 réis,al$, 2$, 5$,

• sttl$,- 20$, 50$; 100$,- 500$ e 1 ;000$000;
.01 deposii.o-100; 200; 500 reisa-IsSa28;58,408408;20$, 508,

100$a209$„ - -500$,	 :000$000;
• • --a cammemoPativos—fixos- ous adhesivosa sdos -valores.. de-_ .
terminados -pelo Governo.

•-- O --selk,s . e-:formulas--de-lranquia -serão fabri-
cados, com prévia- autorização do -"Ministro aia Viação esObras

,Publicas, -em! estabelecimentos- publiroa na . particulares, macio-.
uses Mr. estrangeiros, -mediante centrado em -que -sejam rasa ,
guardados os -interesses da União.

--- -Arta. - 21 Os- modelos, fármas. córes, tanto- das sobre-
cartas,' eartasabilhetes, 'bilhetes posiaes •e cintas; como dos 'sei--
los adliesivos; ordinarios ou especiaes, -serão determinados
pelo Director Geral dos-Correios.

• Art .7 ,22: Cada:emissão de selloa. ou • desoutras -formulas -de • - • -
d•ranquia -será . annunciada • 30 dias'anteaa na 'Capital Federal e -
'nas -capitaes dos Estados,: com- uma rieseripção : anin_uaiosa_dos
mesmos.

Ar!-.'23. -As'éorressiondencias, excepto 'a postal, só podem
ttrarisitarspelo Correio -como -franqueados'. quandaseeiladas. com .•
a'ormalas	 tellossvalidos.

Art. 9.• A União fica saLrogada nos direitos dos remetten-
tei eia destinatarios de cartas ou encommendas com yalor dedo,
Pado e titulas aatobrar-;*logo - Clue pague a resPectiva
Z aeilOt	 • .	 -•	 .	 .	 -	 '-• ,

Art. 10: A reeponaabilidade ala União cessa:
_ I s1.• Quando as corre_spondencias, vales e cheques postães e

-outras importancias tenham sido entregues, -mediante reeibo,
aos destinatarios ou seus representantes -legaesa -

2. • Quando a reclamação for feita depois do prazo marcado
pa a esse fim no 1 ta deste-artigo, salvo, porém, o caso de im-
poSsibilidade material, por parte do reclamante, de apresentar
sua reclamação dentro desse prazo, motivada por serviço Pu-
blico ou por qualquer das causas de que trata o # 2';

3.• Nos casos de força maior.
# 1. •. O. direito á reclamação por valores perdidos ou extra-

viados prescreve decorrido um esmo, a contar 'da data em que
forem elles confiados ao Correio ou da ultima reclamação a re-
speito.	 _

2. • São casos de força maior: guerra civil Ou internado-
na do paiz ou do estrangeiro, incendio, inundação; naufragio,
desastre em estrada de ferro, do qual resulte perda ou destruia,
ção das malas ou correspondencias, tomada ou roubo á mão ar-
mada de malas correspondencias e valores nellas cont-idas' do
poder dos empregados, conductores ou estafetas.

# 3.° Não são considerados casos de força maior a tomada,
roubo ou subtracção de malas, de correspondencias e dos valor-
rea nellas contidos praticados por empregados do Correio ou
enearregados do serviço postal, por cujos mãos tenham passam)
as malas, correspondencias e valores ou a cuja guarda estive-
rem confiados.

Art. 11. A União não é responsavel:
I.° Pelos valores não declarados, incluidos em cartas e ou-

tros abjectos de correspondendas.registradas ou não;
2.• Pela interrupção ou suspensão da publicação dos jor-

iates, revistas e periodicos, cujos assignaturas tenham sido
Pagas ;	 •

3. • Pelos prejuizos resultantes de avarias nas correspon-
denotas e encommendas por accidentes de transporte ou de ma-
nipulação;.

a 4.° Pelai cartas e objectos ao correspondendo ou quantias
que os particulares entregarem a empregados do Correio não
encarregados do serviço: de:registro -ou de emissão-de- cheques e
vales, para registrar com valor _declarado, converter em vales,

•em cheques. ou applicar o outro serviço, ou aos proprios encar- .
- regados do serviço, quando estiverem fóra do recinto das repor-

tiçoes ou dos togares destinados á execução -de.taes• serviços'
5. • Pelas -consequencias- da demora da 'transmissão das

eorrespondenciasouna-cobrança de titulos, motivada por omis-•
sões ou erros commettidos . pelo remettente, -

CAPITULO II!

• SIGILO DA -CORRESPONDENCIA

_Art: 12. Xm -observancia -do direito garantido aos cidadãos.
•pela' arta :72a §- 18,- da-Constituição da Republica; o segredo das
cori'espondencias entregues ao Correio é inviolavel; nenhuma

a-autoridade-ou poder • publico‘poderadevassai so, seja qual . for o
pretexto ou_fundamento allegados
• -• SArt. 13. - Nenhuma autoridade extranha . ao serviço do Cor-
reicapiaderá nelte intervir, salvo ocaso em quie, á • intervenção
seja requisitada por empregados daquelle serviço ou nos-de-
liatos por elles e contra-elles praticados-dentro daa•rePartições,
limitando-se -a autoridade aos: actos exclusivamente concernen-
tes ás diligencias do processo.
_ # 1: • Não é igualmente permittido a essa autoridade abrir

ou Mandar abrir cartas, maçoss , malas, saceos -ou caixas da Cor-
reio quer dentro,_ quersfóra das repartições Postada.	 ' • •

# 2. A prapria autoridade pdstal; ~ente , quando antori-
zada, pelo Correio- remettente ou á requisição -deste, poderá dm'
easos"eapeciaesaahrir malas ou saccos- em transito..

Artala. A obrigaç-ão -de -guardar e de fazer guardar sigillo•
das •correspondencias é o primeiro e o Mais sagrado dever dos.
empregados do Correio,-sem distincção de classes categó-
rinsl, osqoaes no-desempenho de -suas funcções, são-abrigados;
achara- dos limites da, competencia de -cada una -a to siar todas as
proaidencias para que sala effectiva aquella garantia constitua.

• •• lArt. 15: -Constitue violação do sigilo da corresPondencia
por empregado do Correio para os effeitos-penees: 	 -

-	 • 1 . 1..* -A-abertura, por amaino a meio, de earta d'echada• ou .ob-
jectti fechado-como carta endereçana a outrem; 	 •••-,

• ---h2a-A subtracção ou suppressão, nas estações pastaes, de pa-
cotes, malas, saccos do Correio, cartas fechadas ouabertas, bi-
lhetes postoes; -ou aquaesquersoutros- objectos - de- •eorrespon-
delida; - - -	 • - -

,Saip. validos :
setlea e demais formulas emittislos -deaaccardo com,

'os artigoe:anterjoaes_e que estiverem em circulação;
•.	 Os.aPplicados. ás correspondencias a que, são destina-,
:dos e os que possam-ser obliterados em ipiasi toda a sua super,

-Asa 2-5 Sà'o- maios :
• -Os •sellos e outras formulas que já tiverem servido em

Outra• . -eorressaanderida ou tenham sido 'obliterados; 	 •
2.° Os cortados, rasgados ou alteradas;

• 3.• Os sujos .e desbotados;	 .
-	 'Os alueaforem adheridos-de :• maneira que não-apresen-

tem- á-obliteraçasnaa amperf ide 'qu-asiscompleta;
; ~-5.as0s-queatiVèr0111 Auaesqueracaraateace -ou-si-games- ,estra-
n os: 'á' iiSPãO,Salvo :quandoafeitos,- coM- prévia autorização,a.
'aohma de periír4pi - .

,	 •
• •13divulgaçãoano_to.do.ou em part3, do assuraptoseu-textes

das_ Isaaarespondencia 'mencionadas- 'nos: numeros antecedentes
- QUadaa.',de Aupstive:upoLit~ep,t,o-enr:razaa-dç •-seu of f loa



•

•

Ga° Os que houvereni ;Siga .eppertOs'çpin
. tia;	 •	 •	 :•

7.° Os 'falsosou falsificados;	 .•
..8.° Os retirados da circulação;. z -	 •_'	 '

.Q,s, • quQ
que:àão do É i 4) 3 	 •

. 10, . . • Os fixos, - qüe :. fenhain	 ebr.i.1-?4•33 IS

e,-.rtas-bilhetes, billiete-s `poslaese.	" -I ' • '	 • •	 -

1•••.'..1.°.-As estampilhas federaes,estOdoas e . municipaes;	 .	 .
postaes,-e formillas4oava¡or.F.sQrang(a;irers;ya,pe.,i0

r13 9 O' -.que ..PÇo r ',gliAlqu..er , c i-rdWiataa:LeaiMerdiram erro. de .
• •	 fabrico..	 •	 •	 ,-1-1.24 •
• Art.:20.-As correspondencias postadas com sellos...eaoutraS

formulasandla&silaconSideradas •coMo nãoefaanqueadas.•,
-	 a.. -Ai a27. ',Em- • todas 'as repartições ' postaes da RePábli,a'
- •.• haverá sellos e formulas de franquia á venda para supprimento

• ao publico._	 ,	 • •
a llaaagrapho unico-Da commerciantes e industriaes;

a (lamente. autorizados, • residentes nas- proximidades de Caixas
--urbanas ou uni localidades onde haja serviço rural e 'caixas de

. • •collecta, poderão concorrer na venda de formulas de franquia.
e, em taes Casos, as comprarão a dinheiro com um abatimento
(12 3 `.•;; até 1:000$ e de 2 5, para o que exceder, mensalment'e:•

'	 -Art. 28. O Director Geral dos Correios poderá mandai réco-
llIer as; se.11os'e bid-rás formulas de franquia que,par convenien-

.'ei do 'servieó Publico, devem ser. substituidos ou retirados da
• •* eii•culailo,' e para esSe • fim mareará, Poi'-annundio. -em 'todas

ris re)artições pastaes e eStas • por, todos os meios de publici-
dade, o prazo de tres mezes, depois do qual taes soltos, nullos
Para todos os effeitos,-serão remettidos pelas Agencias e, Sue-

• eill •saes do Distrieta,Federal - a. •S.ub"--Directoria' do' Trafegá' e
• pelas, demais agencias . ás , Administrações e • Sub-Administra-
vões, a que estiVerein'subordinadasi pelas'Sub-Administrações

. e' Suecursaes ás respectivas •Administrações por estas á
lairÓvt•Uria Geral.•

. • Art. 20...Sei-Imre qUe. julgar conveniente, o Director Geral
• . noincau'ã unni • conimissão presidida pelo Sub4)irector da Coa-
- labiiitlade e composta de dons empregados da Sub-Directoria.

de . F.x.pediente e dons da Sub-Directoria de Contabilidade para
relacionar e .ensáccar, afim de serem consuMidos, os senos e
fórinnlas de• franquia retirados da circulação e os devolvidos'

irnitilizados pelas diversas 'repartições postaes. Lavrar-.
-ia termo'termo' ciretiinstanciado, que servirá de descarga aos' cla-

vicularios, chindo-Se	 'tudo- conhecimento ao ininiatro
' Viação e Obras Publicas.

CAPITULO V

CLASSIFICAÇÃO D. CORRESPoNDENciA, SUAS TAXAS E co:nuçõE.s
RECEBIMENTO

.	 . Art. O. A coraespondencia em geral denomina-se:
1." Offieial, 'quando emanada das repartições ou das auto-

ridades da:Quião ou :dos Estados e relativa a aSsuiliplo do ser-
„viço-publico ou a de institu,icões ou aasseciações que , por lei ex-'

pre.sSatenhani obtido isenção das taxas postaes; ,
•. :	 2." l'u.y i•W, quando Originaria das, repartiçõeS e autoridades
a do Correio é concernente ao :Serviço postal;

3.° l'arlieedar, .quando. troc;Ada entro partieularca:
4.0 ..):acional, quando procedente de qualquer localidade da

Republica;
.5." Interimcionca, quando originaria de qualquer dos polua!!

que *= .0 rIn a in a Unia°, Postal Universal;
c. ;. 0 Easci-aariaa, quando proveniente de paiAot que não

• fazem parte da thiiito Postal Universal;
• 7." Oialínario, a . perniniada por via do Correio .cera ne-

nhuma formalidade especial;
• 8." Rec,i:arckle, quando •recebitla e cutucaria° pula Corre:o

• mediante, recibo;
- - O." De 'calor declarado, a carta eu ellgOrannntb..

• contendo valor es manifestados pelo 1VI4Ctient:3 co cntrogal-a
no CoJrei0;

Fi'ccunteadc,. çar,.n.do 1.•)W,a0a apresentando acillea:doi
•ou estarapados.adlos valid0a, na inwor'laneia integral das-Ia:aia
• estobele cidas; • • . • 	 •	 ,

11. Insufficienie,,quantio postada apresentando tadherldoa,
. •ou estampados ulloa validei:, porém da importancia inferior ás
taxas do vidas;

12. Nüa franepeade, quando postada sem aello algum va-
lida;
• 13. Dc.vitimfLito, quando postada depois do prazo' fixado

parap começado fechaincnto das malas e dentro da um periodo
anum:ciado; .	 , .

.. 11. Dou?iciliaria, quando . entregue Pelo Correio na .resi-
delicia do destinatario; ,•••••••	 -•••••••-•:-	 .	 •
- •	 1- 5 .D assmg cntes , quaRf_15 :iipartada,.(1:v que tem,da•ser
iribuida nos domioilioz.,, afim de ficar á disposição dos destina-
taaioa ou seus commitientes, em caixas apropriadas no recinto.
das repartições postaes;

10. Dc posta-resto:tc, quando mandad-c con s ervar no Cor-
reia pelo reli:Mente para ahi ser entregue em mão;

17. .T.7. abafic,...qua'udo.:.teria .C.O. ser •distrib.uida dentro da. locL-.,
acha ...a-. répal• lição onde forpostada". .. •

.2:i•Pressa,:ciurihclo devo sei' entregue -por 'portador espe:--
-cah 1ogo. que, chegue,

19 Qe 7ç	 ce.11.1(lkde-p•,•aaróparbrçaq..po tal
attip	 .a?•-ft-- •

•'',20a.- • /*I • wic.rwiiitbAct,:igi;e1à£10::Àweli:Cla
vé.rS0 0i MIO O pedida pct Vias poStaeá .(leVidaSaa

. 21 i'.,Devolvenda.,j,t <JÁ	 destirm ;1,01'n ,.(lAtirestk
tt irmo. CorrpjtVt.l' -cuib'e,O.f	 '(ei.,;p0,dàto:',Q'iiti-ég,a. I	 a o dos

r
. 22...Dcvaiáida:•quando entrada de noN'ó no ' Correio de pia).

cedencia par,não-hava;r(sido•entregire'.a6 destinatarioa', •	 •
ou 9,..e, •Net•41.1:04.uando, sem ter sido aberta,

` deva 'ser o.u.se¡a de novo•eus,radta aa mesmo destinatario, porém
cri local diversa do indi'eada, prinattivamente.pelo remettente;

• 21." 11c1 m-, a que nau, pçkle ser.expedida,•• nem entregue a0 .
destinataráa p-or infraeçãq- ate, et ialosi(jões "regidainéritáres;

.è	 f:efirgo: a que não 'péatc. OU não deve Ser • entregue ao •
clestinati:,,rÉo hem ao acnicUente;	 • 	 • ••• • •	 • • •

,	 2G. 4..ppr.e?e,c;«C11;);, a que coal:era valores 'sem declaração ou
-objecto 'sujeito a direitos aduaneiras;

tIpailsaaaa devidamente sellada, quando conduzida era
mnio ePpapondantes, capitães •ou mestres de navios e a de
s:::iples recOlpinenclacão, entregues ao , Correio, . trazidas por '-
pa•:•.sOge.fro,Sactó,,iiaviós ou trens de estradas de ferro. 	 -

28: A descoberto; a one segue englobada com a de,outra es-
?.:ação postal para ser por asta er.cmr.inhada a seu destino;
"	 Art. 31. • CAaTA	 Chaniaa•se carta todo papel :aberto ou
nio manuscripto. ou h4)ps:.0,- cern ' , :.,• obre_scripto, contendo -
commanneação Ou thata Colo. 'earaeler de correspondencia actual
ou • Pessoal e, par;?. 0J " dre1to3 pos..;LabktodO involucro cerrado,
Lambem coa). (!bl:(2Serip10, cujo conteúdo não se puder verificar
sem violarAQ.

cartas, quaesquer que. sejam' as' distancias.a
percorrer,-per tetra ou por mar, dentro do territorio da Repu-
blica, pagam a taxa uniforme de 100 réis pora1.5 grammas ou
fracção (lesto peso.

Art .. 33. AS cartas ,não franqueadas ou . inSufficientes serão
e:.-podidas pelo 'Correio cObraiule - g -rld destinaLario o 'dobro da
taxa cièvida,-que será representai :1;1)0'a scllos espeuiaes. A mes.-:
rua taxa dupla a..,erét Obrado 110' teMettente no caso . de resti- •
tuição.
, • Art. 31. Não haverá lintiteS ‘(1-•. peso ou diminuição para as
cartas.

Art. 35. C ui ra -nirakina: é um cartão de • determinadas di-•
aweisões, com salto Postal fixo, que so•cloiga e fecha pelas -mar-
g(, na, deslinadU R i• ecoher.na 'pai te, interna • o .1 exto• e em uma (Ias
faces externas.. 0 'endereço. Seu peso não Poderá ser superior •
a 15 grammaã.	 .

Art. 30. As rartaa-l.dlhetcs s:7.o . cla taxa de 100 a 200 réis
cada „unia; o treulam era. toda o lerritorió da- República. e pOdein
Ser utiliLatláã. lia .00rrqSpançkuicia .internacional: Neste ultimo
caso sãci conSidelat.elaS	 s.uj.eitas á resPec.fiN;.a

cane- une •ái•s-c•oM .Ple•tacia par melo dó sellos aclfiesivos.
Art. 37. •-As catla------hilhetes que, pela inclusão cle'qualquer

papel ou objecto p prinitticlo:excePrem: ô ne go' de 1•15 grammas.
ficam sujeitas á iaa:a . (laa cartas insullicientes. -

Art. 38. DiLikETE pOsTAL é uni àartile com as dimensões do
0'1 ,10 X 0 •",07, no minimo e p',14 • X 0 m ,0•D," no amaximo; com
sellp pedal fixo, e destinado a receber em uma das faces o en-
dereço e na Outra o texto.. 	 '	 •	 ,

• . Ar L. 30." Os .bilhetes postaes são da taxa de 50 e 100 reis os
simples e de 100 e 203 réis os duplos oucom reSpOsta gaga.

Art. 40. • ().:; hil h ates-postaes devcra-aar postados á desco-
berto e não eni!i!n,.!,,-; Ci meti idos em sobrecartas ou aeondi-
e:oaados de 10 0 10 aficar occultá parte ,cle sua superficie ou mei,-
dificada a p atore:.a ostensiva desta especie de corresponaencia:

Art. 4i. A' . excepção de senos • adliesivos e- de uni -rotulo
:amresso Cu fabricada por qualquer outro processo mecanico,
carimbo ou chancella, indicando o 'noine-do reinettente, sua re-
shieneia, firma•soa i al, qualidade e• profissão, não e permittido

aos bilhetes 3....-,ataes papel ou qualquer outra substancia,
nem juntar-lhes a!•!.•,0.1.aas de qualquer espécie.. • a •	 •

Art. 42. São.adiffl i tidos á circulação os bilhetes-postaes de
de industria privada ,desde gim obedeçãor'ás .'nie'srnas:prescri-
InOes a que estão sujeitos os billietes-postaes officiaes, não Po-
dendo, porém, crifi,L 9- • as armasda.Republiea; nem 'o sello fixo-e- '
devendo ter as"• dilf.l ,_;.nsões :' min guas .'.de 0 0',10X0'",07 e 0%14-

no maxiino.•

industria particular, que aariesipo, lado 'sirvapara ,o endereço
-Paragraphoatini o : E' peai-hitt:Ido, nos •• .hilhetes-postaes 'do

téxt,o,I. devÁdainente separados.' n
Art. 43.. Os billieles-postaes, quer off ichtes : quer de in-

dustrio particular, .que não, satisfizerem as condições dos artigos
-, nteriores; serão taxados Como cartas.	 . -

Art. 4.4.- As cartas, cartas-bilhetes e billietes-putaes
aliima hora pagam o dobro da respectiva taxa,. "



- Paragrapho unico. Não. são considerados. de-ultima hora as
ascortasacartasehilhetes. e bilhetes postaes . apresentados'noS car-

ros dos -correios ,ambulantes ou a bordo, quando houver agente
. 'embarcado, até asi 'momento da partida dos trens e vapores.

_ Art. 45. -As. Cartas não . selladOs: que Os"-conimandOrite g ' ca-: P i taes..ou_mestressde naviossnacronaes ou'estrangeireS•entregaa
rem ao Correio pagarão a taxa de 200 reis por 15 granumas ou
feacção deste peso, .em•sellos especiaes.

..Paragrapho unico:•Serão consideradas franqueadas as car-
tas cujos sellos tiverem sido obliterados nos- correios -de - ori ,•e
as selladas em alto mar, segundo a taxa e sellos do pai?.a
pertencer ou de que depender o navio, e, bem assim, as sella
das, carimbadas, ou não, recebidas em mão, no ultimo porto-
de partida.
• Art. 46. MANUSCRIPTO é toda peça ou documento, escripto
ou desenhado, no todo ou em parte, sem caracter de communi-
cação . actual ou pessoal, como sejam:

• a) os autos .judiciaes:
b) os actos de qualquer especie lavrados por funcciona-

•rios publicos ou tabelliães; -
c) as guias de cargas ou conhecimentos;
d) as facturas;
e) os differentes documentos de serviços das companhias

ae seguros;
• f) as cópias ou extractos de escripturas particulares e.ou-

tros documentos desta natureza:
g) as partituras ou folhas de musica feitas a mão;
h) os originaes de obras expedidos isoladamente;
I.) as reproducções obtidas por meio da decalcographia, da

•prensa de copiar e da menina de escrever;
j) quaesquer papeis impressos, gravados ou lithographados

que contenham espaços preenchidos 'com caracteres traçados
ou feitos a mão;

k) as cartas de data antiga e anterior a mais de um anno,
enviadas abertas e os . billietes postaes de data remota, que já
tiverem attingido seu fim primitivo;

1) em regra, qualquer objecto escripto a mão, que não
_apresente caracter de correspondencia actual ou pessoal.

Art. 47, Os maniascriptos•estão sujeitos á taxa integral
• e prévia-de 100 réis por 50 grammas ou fracção de 50 grammas.

Art. 48. Ca 'R. maço -deamanuscripto , não pôde exceder ao,
--peso de .dous kirogranunas, mem apresentar em qualquer dos

lados . dimensão superior 'a 45 centimetres,salvo si forem autos
judiciaes, caso em que não -terão limite de dimensão 'nem de
peso. Quando os manuscriptos forem- apresentados sem- fórma de
cylindro ou rolo, o diametro não pôde exceder de 10 centimea
tros, nem 'o comprimento ser maior de 75 centimetros.
. • Art. 49. • IMPRESSOS são reproducções feitas em papel;

pergaminho; -panraestéla,-:cartão,. chapa, lamina ou, bloco por
meio- dastypographikalithographia, •photograph ia, 'autograph
-gravuraton-porsquaesquer -outros processos rnecanices, faeei:S

--de reconhecer, corno: ehromographia, polygrephia,ectographia,
•papyrographia, velocigraphia e a polycopia.

§ 1•.-Osimpreessos , feitos-per-estes ultinios Processes deverá
ser apre sentados em .numero, pelo menos, de 20 exemPlareS

•perfeitamente identieosa de nada vez.
§ 2.° Excluem-se da categoria de impressos as•reProchi2

cções obtidas por meio da - decalcographia, da prensa de copiai4
e da machina de escrever.

Art. 50. -Estão comprehendidos . nesta categoria de cor-,
respondencia:

a) os - jornaes, revistas e outras publicações periodicas, ins-2
• pressos no estrangeiro; .

b) os livros impressos encadernados, brochados ou em fas-j,
eiculos;

• c) os papeis de musica, cartões de visita, de endereço, dg
a-'pezarnes, de paraberig, • de felicitações e de estabelecimentoa

-commerciaes, impressos e sem o caracter de communicação
a 'actual 'OU pessoal;

dj.7as- pa-rticipaçõesade, nova-eresidencia, casemento,anasdi,
•Mento e obito;

• e)'os - eonvitetc-para enterramento, jantar, baile e reunião;*
• , f) as provas de imprensa, com ou sem os autographos ott
originaes';

g) as gravuras, photographias, desenhes, planos e mappadt
-,geOgraphicos;

h) os- catálógosapreços- correntes, circulares - prospectos 'e -
.ainiiincios_ impressos, gravados, lithographados ou autogra.-='
phados;

i) os papeis coni signaes em relevo para uso dos cegos; .
-	 -3) os canhotos de talões já servidos;

- . k) os bilhotes postaes:de industria particular, quando ex-'

lados,
pedidos em -maços, sem -.dizeres manuscriptos, ou quando _is()

• .semlexto de. correspondendo..
. Art. 51., Não serão Considerados impresso, Massiin -cartas,'

e, portanto, Sujeitas 'ás respeCtiVas-taxas: 	
.

eif'os sentis DoStães e outras formulas estampilhadas, obli-
terados ou não;	 •	 •	 .
s •	 as estampilhas fecléra .es, • estadoaes oultiunioipaes; 	 :

c) os bilhetes de loteria, corrida ou a correr, ainda que es-
dejam seecionndosa	 -	 •	 -	 .	 - -	 —

d) as letras,. coupons ou . quaesquer. outros papeis, impres-
sos, representativos de valos.;
• ,, e) os impressos-cujo conteúdo tenha o caracter •de corre-

-.spondencea. actual ou pessoal, -exce pto:as, circulares .de esta-
belecimentos commerciaes, e industriaes,, comtanto que- não
contenham indicação alguma manuscripta ou de qualquer outra
natureza: .

Art. 52• Os im pressos pagam a taxa s integand e -prévia de,
20 reis por 50 grammas ou fracção desse peso.

-Ari. 53. Os maços de impressos não podem. exceder o peso
maximo de dous kilogrammas, nem anreseular em smalcomr
dos ledes dimensão suoerior a 45 centimetree: esicephs-seeesse
forein expedidos em rolo, caso em que o comprimartto, náo e .x-
cederá de 75 centimetros e o diametro de 10 , centireetreeesaleo
quando se tratar de uma só obra e a- mala e-mescla-se e-a-et-ume.

Art. 54. Os manuscriptos e. impressos devem ser postado
sob cinta. em rolo, entre cartões ou em 'estojo, aberto de um
lado ou nas extremidades, em envoltorio aberto. .ou simeles-
mente dobrados, de modo a não dissimular a natureza da- re-
messa, ou finalmente amarrados corra barbante rac.il . de des-
atar.

1.0 Os cartões de endereço e todos os impressos com a
fôrma e consistencia de um cartão não dobrado portem ser ex-
pedidos sem cinta, envoltorio ou aledura.

2.° Os manuscriptos e impressos no podem. ser' •expedi-
dos em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o CrInt,4) corado,
nem de qualquer outro modo que impeça a fiscalização dessa
especie de correspondencia.

§ 3.° E' prohibido incluir : noa Manuseriptos e impressos
quaesquer abjectos de correspondk.;ncia,"''á , itU . eunau tracar.4lies
ás nr.rgens.notas com . o caracter de correSeeNteneiti actual
pessoal.

Art. 55. Não serão expedidos nem distrilasidoe os mvsag
manuscriptos e impressos que não prever:e-reei. as, ;:aedieões
gemes do seu acondicionamento; salvo e, eaaa.rem a taxa de
ciaaas.

Art. 56..0s mOnuscriptos e impressos. não- ou ineufficion-
teme.nte franqueados, encontrados nas caixse serão retidos e
os que em toes condições •ebegart ai ao Correio de (!estino só
poderão, por excepção, ser entregues si , os iieeetinateriee paga-
rem o tripulo da respectiva taxa, quaeselieeeakele eejani.as
pertencias representadas nos -mitos que LiN

Am'L 57-. -Para . oeffeito especial . da. Ceducção de taxas são
censiderados:

- 1.0 •Jornaes aS Public:m;(3es impressas,- i ari a 3
ou periodicas, de um certo 'formato, - .cru folhas avulees ou b 1.-o-
ChadaS destinadas' • à 'd f f und ir • in to rolai; ões •• de infeTesse geral'
'sobre- factos , e -sobre 'assurriptoS Polittcos. I i tL aics cmscien- •
lificos .e. -distribuides„peloameno's, uma veZ- por tritnestre.rem - t i-
luto - ,eãnecial -repetido em cada • publicação, cru 	 eerlo ou
prazo- antecipadamente fikado

,•	 -Suppiementos'—o6.- impresos , cujos-'textoeesda mesma
natureza :que 'Os jorrides •• "publiteições 'per 	 eas a que se re-	 •
f eirem, .por. f a I ta .-de espaço; tempo ou, po 	 commodidarto. ti4Ti -
xan do de sabia 1.10' corpo das ditas-- publicaçõeeasão. tira ,to.:=: em
follirs destacadas; mas .-constittlindo contiouação 15„dizi.a3
princiPaeS e guardando- a mesma forma, titules; datti-de publi-
cação e formato..

Art...58. Não serão considerados jornaes para o effeito de
Teducção de taxas , as publicações, periodicas ou liãxa deetinadas
exclusivamente a annuncios com 'circulaçãogratuita or preça
puramente nominal.

Art.. 59. Os jornaes;• reefista g e outros perietdico,:,-,.
sos, desenhados e-estampados no Brazil ou no estrangeiro. mas
destinados á circulação exclusiva- no Brun,: estão- sujeitos á
taxa integral . e prévia d& 10-réis- por-100 grammas ou-fracção
desse peso..

.	 •.'

-Art. 60. Os jornaes : enviados..pelda editor,4s, ou seus repre-
;sentantes-podem , ser incluidos , em•sacoos, -mas-de--modo que 'o
tonteúdo-possa-ser -verificado, com- endereço -.- exter for • a -uma
-repartição • postal ou a -agerites-da adininistraçãe, dosr-snios
jornaes.

Paragraplro unico. Quando a_distribui0o tiver de-ser ,feita
--pelo; Correio, ,cada sacco- ou maço de Jerriaes-iserel'-acomminhado
de unia relação nominal dos-assignantes, si se : tiatar de rePar.-

, tições -de pequeno :movimento, onde-não. houver . distribuição
demiciliaria, 'devendo no caso contrario . . cada. exemplar-trazer
O respectivo endereço: 	 .	 .	 •• •• • Art: 61: Não serão 'eXpedid ros nem, di:stribuldoe Tos Yornaes
que.ntio . satisfizerem qualquer dag condições.: estabefeidag sraTa
o• seu recebimento, ou estiverem não ou ineufficientemente
franqüead6s.	 •	 •	 as •-..	 .
• • Art 62. - .Nos manuscriptos,- assim corna-. nos- imp-reasees -aã-o

.outorizadas.as seguintes notas - 	 . •'•	 •••••
f.- — a,s.signatUra do reilittente; a\deSignoçã.Osddeen:nornik.:.-:

ou fmrmha social sua qualidade 'e • profissãoS lagar	 -
cia':-ou.. de doinicilio,',datarda -remeSsanderekó". do-destinata-	 -
-rio„.tudo:escripto aemão. ou por outro-qualquer prOcesso-,_

dedicatoria ou korienagein do autor nos livros, 	 -•



3.° ()dália& . do' objecto,seu peso, yohime; diinensoà,
qúantidadó • produzida 'diaria,. mensal 'ou annual*e a • disponi-
vel nos depbsito,s.„ •

ParagraPho unico. Quando consistirem em sementes, es-.
tocas, folhas ou outros membros ,de plantas;. ,é permittido fa-
zer-se na parte exterior do- envolucro, ao lado do endereço
ou rotulo, á mão.-ou por outro meio, as indicações da .familia
da planta, do nome ou da residencia do plantador, a época da
Plantação e da colheita, o preço do Producto e os mercados de
consume.	 •

Ai-t; 71. Não serão eXpédidaS nem distribuidas as amos-
tras não ou' insufficientemente franqueados, ou que não reuni-
rem as condições geraes ou, especiaes de seu acondicionamen-
to. Iguahnente não-serão expedidas as encommendas encon-
tradas nas caixas postaes.	 •

• Paragrapho unico: As' amostras não ou insufficientemen-
te franqueados que chegarem aos correios de destino só pode=
rão, por excepção, ser entregues si os destinatarios pagarem o 1
triplo da 'respectiva taxa, quaesquer que sejam as importan-
cias representadas -nos sellos que tiverem.

Art. 72. A taxa das correspondencias de diversa natu-
reza, reunidas em um só volume,' será regulada para todas
pela correspAndencia que a tiver maior. Si no 'volume hou-
ver encommenda, o registro será obrigatorio.

Art. 73. Estão isentas do pagamento .de nova taxa as
correspondencias reexpedidas, devolvendas ou de refugo,
ernquanto não forem entregues ao destinatario ou na sua resi-
delicia, ou restituidas aos remettentes. Estão, porém, a ella
sujeitas tantas vezes quantas, depois de entregues, voltarem
ao Correio com endereço modificado.

Art. 74. As correspondencias de franqueamento obri-
torio e integral, quando retidas em consequencia de falta. ou
insufficiencia de franquia, poderão ser expedidas ao seu des-
tino si os remettentes completarem as taxas devidas.

Art. 75. • São classificados- como correspondencias offi-
ciaes os oilicios, maços, pacotes e quaesquer outros objectos
Provenientes de repartições publicas, -de autoridades federaes,
estadoaes ou -municipaes competentes para se communicarem
sobre assump-to de' serviçopublico, como sejam : os expedidos
e recebidos, entre si, pelas autoridades e funceionarios
da União ; os expedidos e recebidos pelas • autoridades
e funccionarios estadoaes ; os recebidos e expedidos pe-
las autoridades da União e dos Estados, todos relativos ao'
serviço publico federal, estadoal ou municipal, em razão do as-
sumpto, funcções, qualidades e competencia, das diais auto-.
ridades ou funccionarios.

Art.. 76. São tombem classificados como objectos de •L,..or-
respondendo official os autos 'crimes em que for. parte a
justiça e que por ella sejarn . remettidos 'de uns para, outros
tribunaes ; os autos de recurso remettidoS pelos escrivães ou
secretaries dos tribunaes com a declaração de Serem os ráos
pessoas miseraveis ; Os' autos relativo ao alistarneW,o de elei-
tores e, em geral, os processos e recursos eleitoraes ; os exem-
plares do Diario Official, da União e dos 'Estados, onde os
houver, remettidos aos assignantes e autoridades, os de re-
vistas, brochuras, leis, relatorios, boletins e r;gulamentos
impressos em estabelecimentk,s publicos pJV conla ou ordem
do Governo ; os avisos, maços, pacotes relativos ao serviço te-
legraphico, que aos empregados ou a . p...tr i.:ce.lares remetterena
os respectivos chefes e os remettidos pelos ministros e chefes
de repartições, federaes, 'esta,cloaes e • municipaes ; os
titulos eleitora-es, os livros remettidos. .pelos conecto-
ctores . e arrecadadores de rendas federaes ás. Delegacias Fiscaes
ou ás Mesas de rendas, e ,bem asm-a correspondencia -re

-mettida;pelos.ministros,.secretarips e,..chefes das repar.1106s 1

,federaeS.e,estadoaes e ze-,,'&15:MstitUições. , associações, qtio. por,
lei gosarern, ,de,
• • . Ait 774„cori•esri,o0eriela.,officiaLdeverá:ãonter no

da rePartição,,,off. antoridade,-; remet,
„tente; da,destinataria, e deve SerLa presentada: cintada :ou fecha..
da e, sempre que for possivel,. C9111 0

• 
SOO das armas nacionaesa,

estadoaes. ou. munieipaes.

collocado :este em- urna segunda caixa de , madeira,-
metal eu couro forte •e, espesso ;..- 	 . •	 • . ,	 -

• Os- pós seccos	 -colorantes.deerão igualmente ser
m:)11ocados e um. primeiro envolterio resistente e depois en-

errados em Saccos .. de panno !forte ou pergaminho.;
.	 'As abellie.,¡4vivas deverão-ser -encerradas - em

-..sPeciaes de madeira, afim de evitar qualquer perigo, per-s
•iitlindo a verificação do contendo:

, Art.' 70. Nas amostras e !encommemlas . só são permitti-:
los, -noS prePi'ios .bbjecta" ou - nas etiquetas que os acompa-

. iliarehm, além . doMomefe reSidencia'do destinatario, as seguiu
--lés l netas'mianUscriptas-,pu 'feitas por ..qtialquer outro processo:

AáSignattira 'de reineltente;- Siia"firma social sua qua=
.lidade,-residericiaMa rea ' defahrlea'bede "cerriniercio a,data
da rnieésa.:	 -.	 • .	 •	 --••	 -. •

2.6 -Numero de ordem e preço ;

'pois de musick gravuras, jornaes, photographias e a factura
-relativa á prop).ia obra;

3.° Os traços, 03 signaes; feitos nos trechos do texto p.a:.
os quaes • se deSeja Cliarnar a attenção;

4.° Os traços :ou riscos em certos trechos de ,uni texto,im
.presso para to'rnal-os illegiveis; 	 .

5,' O nome do convidado, n.loar data hora . e'fim.	 -
,nião-rms cartões de convite 'e de•convocação; ..-	•• •

6." O'cridereço'do . remettente, seu titulo ou iniciaes con-
vencionaes,-- feitos - a . mão, nos- cártõesde -visita •impressos;
beinassim boas festas, felicitações, a gradecimento, pezames ot
,outras formulas de .., polidez,.expressas _em cinco. palavras nc
t inaximo; . 7... •••	 _	 '

. 7. As annotaCões ou correCções feilaS"-náS, provas'de im-
prensa, de musica, gravura, desenhos, mappás'e outras impres-
sões, com relação ao texto ou á execução da obra; • •

Palavras,,signaes ou cifras, escriptos nas circulares de-:
pois da tiragem . e reproduzidos 'uniformemente em todos ,o's,
exemplares entregues ao Correio; 	 •
•• 9.° As correcções de erros typo,grapbicos ou manuscriptos;•

10. As modificações ou addições necessarias nos.textos das,
provas de imprensa ou em retalho de papel em separado, re-
lativas á correcção, fórma e impressão, quando nas provas ,não.
bouver . logar para fazei-as;

• . .11. A data final das assi gmaturas dos jornaes;
12. As facturas e contas que se referirem aos impressos;

• 13. Os algarismos .feitos a mão accrescentados ás cotações
nu preços correntes dos mercados ou praças cornmerciaes e p .a-

• lavras-Mercado firme, Mercado frouxo,' Tendencia para a alta,
Tedencia para a baixa;

• 11.. A indicação escripta a mão da data da sabida dos na-
v ios nos respectivos avisos;

15. A indicação nos catalogos e boletins impressos e aber-
tos, de offerta e encommenda de livros. por meio de traços e

•sublinhas, feitos a mão, das obras pedidas ou offerecidas
' e bem assim os traços e sublinhas, no todo ou em parte, feitos
no anverso dos ditos boletins e catalogos para chamar a atten-
ção sobre, as communicações impressas;

• - 10. O colorido nas cartas geographicas e topographicas,
planos, plantas e figurinos

- •	 17. As notas manuscriptas ou imprssas, relativas ao ser-
viço, de jornaes, aos preços da assignatura, á data final das

.• mesmas ou outras concernentes á remessa, como «gratuita»,
«por troca», - «especimeir>, etc.

Art. 03. AmosTnAs saoms fragmentos de artigos e os obje-
ctos desirmanados ou incompletos destinados a mostrar o todo
de que fazem parte ou a qualidade e typo de um producto,
comtanto que não representem valor mercantil ou que o te-
nham perdido por meio de inutilização. Consideram-se tambem

- corno- amostras ás materias filamentosas, os grãos, sementes,
estacas, raizes, bulbos, folhas ou flores seccas, farinhas, liqui-

- dos, sabões ou•artigos semelhantes, quando remettidos em tão
• pequena quantidade que não possam ser objecto de commercio.
Os tubos de sôro,' cuja preparação e acondicionamento os te-
nham tornado inoffensivos, serão tombem admittidos á tarifa

- de amostras. De igual vantagem participarão as chaves iso-
ladas.	 •

Art. 61. As amostras pagam a taxa integral e prévia de
100 réis por 50 granimos ou fracção desse peso.

Art. 65. As amostras não .00cti;u1 pesar mais de 350
grammas, nem ter dimensões superiores a 30 centimetros

• comprimento, 20 de largura e 10 de alim pa. Si o volume tiver
a férula de cylindro ou rolo, os limites serão de 30 centimetros
de comprimento o 15 de diametro.

Art. 66. ENCOMINIESD•S to 1. 1 (• 11UW1S objectos c-nn va-
lor mercantil. • •
• Art. 67; As encómmendas pagam á taxa integral e prévia

- de^ 100 réis ' por* 50 grammas ou fracção desse peso, além da
taxa fiXa de registro, que -é ohrigatoria.

Art. 68. As encommendas não podem ter o peso supe-
rior a tres kilogrammas, nem dimensões excedentes a 40 cen-
timetros de comprimento,' 20 de largura e 20 de altura. Si.
aPresenta r a fórma de c3lindro ou rolo, poderão ter 30 centi-
metros de comprimento e 15 de diametro.

Art. 69. As amostras e encommendas devem ser colloca-.
d

•

 as em saccos .de panno, couro, lona, encerado ou papel, es-
tojos ou caixas não fechadas ou fechadas de modo que o coa-

- t

•

 endo possa ser -facilmente verificado.
Serão acondicionadas do seguinte modo
1.' objectos de vidro deverão ser empacotados soli-

(lamente - ern 'caixas . de metal;' madeira ou cartão resistente,.
de modo' a evitar-se" qualquer damno para as correspondeu-
ias' ou perigo para os empregados ;

2." Os liquidos, oleos e'corpos de facil liquefacção 'e
bem 'assim-ovos, -deverão-ser conservados eM frascos de vidro
iermeticaniente "arrólhados-e • estes -encerrados . 'em -caixade
'Madeira,'	 ou'couro....espesso, ; cheia, de serradura 	 issu-

esponjosa . ' em . quantidade . 1al-• -que .'possa i absorve, o..„	 .	 .	 .

' 'liquido* eln easói cleAuebrar:se trfraSco.;	 :;"" • • .
• 3.° Os corpos gordurosos de difficil liquefacção, como os sa-

• bões e resinas, deverão ser encerrados em um primeiro envol-



o

• Art. ;8. As correspondencias °Mentes nau podem conter
oartas fechadas ou abertas, manuseriptos, impressos ou quaes-s

•q	 outros objectes de correspondem:ia de caracter par-
tieular.	 •

Art. 79. As correspondencias • officiaes que não • satisf
•zerem as condições e requisitos estabelec,idos nos artigos an-
teriores serão. classificadas como particulares . e sujeitas ás'
'taxas para Ittes correspondencias, sendo punidos aquelles que
•i ncoolPetentem ente usarem ou abusarem da franquia ollicial.

Art.• 80. A correspondencia oficial, quando de • autori-.
dr.des federaes, está sujeita ús taxas do art. *83 sempre re-;
presentadas por sellos especiaes.

Art. 81. Não ha limite de peso ou dimensões para a cor-
regpele.;oneja, otlicial, além das dimensões e pesos das . inalas
tine devam encerrai-as.

Ai .t. 82. A correspondem:ia. oficial será sempre eittregue;
-no Correio; 101' moioprolecollo,• aos..enopregado
bidos desse serviço, acompanhada 	 de duas guias, datadas..
rompotentemente -assignadas, unta das • quaes- ficará tu-cidra-)
da na Repartição.

Art. 83. A correspondencia &Mal está sujeita ás .se.-1
goin1es taxas

• tUlidiros ou cartas .• .	 .	 100 réis por 25 grs.
-Matmscriptos,- -amostras e •en•-'

conenendas . 	 . . .• . .	 50 réis por 50 grs..
Imeressos 	 	 10 ré is por •50..ges,..

1." Os soltes para franquia dessa especie de rorrespott=.
dencia serão fornecidos ás Repartições federaea mediante re-:
ti iisição dos respectivos chefes.	 	 	 .

2." As taxas das correspondeneias esladoaes e munici-pro sa serão pagas em sellos ordinarios, com a moderação pres-
cripta neste artigo.

Art. $4..Annualmente, no mez de janeiro, será publicada
pelo Ministerio da *Viação O obras Publicas uma lista das au-
tor:dadas e repartições que podem se utilizar da ;franquia off l-
etal na sua corresponslencia de serviço publico. As autoridade;
não compreliendidas nessa lista Mio gosarão dessa realia, não
tendo, portanto, direito aos saltos officha ss.	 •

Art. 85. E' vedado aos Estados tributar, por qualquer
f "saina, a correspondancia e outros objectos que tranaitarem
ayais repartições postnes federaes.

Art. 80. A eorrespondencia expressa pagará a taxa de 500
reis por objecto, qualquer que seja a distancia a pervorrer,
;dam das outras taxas a que estiver sujeita, conforma sua na-
tureza, e a de 500 reis apenas pela resposta, quantia esta for
conduzida pelo mesmo portador.

1 •" O Pagam e n to das taxas dessa espade de correspondeu-
eia será sempre prévio e integral.

2." Não serão entregues por expressos as correspondên-
cias suspeitas de contarem valores, as de transporta /tinia e
par;gaso O 1 mciii í.5S III as gim não o StivCrell1 devidamante frau-
queadaa, embora tenham pago a taxa especial resiaaliva.

3." A eorrespondencia expressa, quando insui fie:ante-
manta franourada, Illas res sabida com carga. em fartura, acra
entregue por expresso, procedendo-se, porém, volito se faz
com os registrados, nos termos do art 10;i e seu em ragrapho

§ 1." O Diractor ttaral dos Correios datarminará as locali-
dades VIII que se deva estabelecer o serviço de distribuição por
expresso.

Art. 87. Em regra geral, Iodas as taxas da g eorrespond on-
cias serão rapresentadas por saltos Ou pela formula estam p i-
lhada equivalente.

Patagraollo unico. Apenas a correspondaneia postal é
eXcepi ada.

CAPIT1.51.0 VI

tuipos •,o de C011A11110, blilicteS
tolos pagaveis á vista ou ao portador, 	

-	 outros ti-

Paragrapho unico. Nas ,actaa sem declaração de valor é
probibido incluir taes objeatos.

Art. 91. As formalidades do r?gistro das correspondencias
são:	 •

I . a A inscripção sob numero de ordem do objecto regis-.
Evado:	 .

2.* Entrega, em acto sia:atido, ao remettente, de um certi-
ficado do registro:
• r 3 .. a A passagem da correspondenciaa desde o . momento do

registro, da mão da 11:11 . 113111 011r() W112rvgado. far-se-ha se s ta-
pra 1t1.`dialltC l'Cl:C;(1. até ao acto da entrega ao dastinatario.

Paragratd10 ilit n r0. * A ne :4Stl a que apresentar, a re',:.:st:ro
mais de: cinco objectas deverá fazei-o acomoaiiisar de duaa reta-
çõs s a perfeitamente iaame,s, (sante:alo oa 114)1114 'S dos destinata-
sias ai, og sf.(j; o 'dssos oluectos. O empregado do Cor-
reis,' dará um -numero -a-passará iesiho em uma das relações
mos. será entregue	 remettan!.0.

Art. 9..!: OS Ilhieet.O''OU" tiverem de ser ragiatrados
. estão. sujeitos.as..niesnias..rontlin:es de /i;olle, de paso,
aões, aaondicionamento e de nota- • aistorizadaa isara cada classe

correspendsafeia; devendo- ats'al disso. o enslereço ser escri-
•MO à tinta ou imprasse em caracteres	 vont o nom,. do
destinatatio e togar do desiino por extesiso. sant qualqw,r viaio

•nvoluero que posar dar togar a sus; A • i la de violação, sem o
que não serão-MI-a- correspoudamaits . -recebidas e submettidas
áspiellas f orinalidas les.

4 . 1s" O recebimento desta classe de c.orrespondencia fira
suieito 0,4 horario anieripadamente zum:Melado e determinado
para cada localidade pelo Soh-;)„ •eelor do Trafego, Adminis-
lraderes, Sub-Adminisfradores. 1:1;ifes 	 :;;Aiecursaes e Aganies,

aacordo com os interesses do publied e as convemenciaa do
serviço postal.

4 2." As correspondencias re gistradas sem daclaração de
valor. além da taxa relativa á classa e ao i,s-so do objecto, estão
sujeitas a um prrinio fixo da 209 íeis de cada regc0,1.0.

Art. 93. 'As cartas com valor declarado. além da taxa rota-
tiva á alasse O ao peso do oltiart o a do pas s mio fixo de 200 reis
da cada registro, pagam moas • 2 do valor folias ilidindo, nas
sia:aludes proporções:

)) of
Até 10 	 	

)
$

Mais de 10$ a 15$
» 15$ a 20$ 	

» » 20$ a 25$	 	 $500
si s i.-!sista p(s:z01;s .leante, acerescand	 no sepre [00 reis por 5$ ou me-d,

bacagrapho unir°. O valor urzzini0 a declarar nas (*e s• re-
spondenvias registrasia8 11:1.41 poderá excesler de 500$, quaes-
dit a r (Id a sejam os objectos tidos incluídos ncata claaae
da rorraspondene

Art. VI. A taxa do porto e o pramio fixo das carrasporalan-
(Sas registradas sem valor dedais:do e bom assim a taxa. o pre-
mis, fixo e a porrenta ga:o das corasspoodenaias com declavação
de valor serão pa,g0S ero senos twlos rem,ttentes.

Art. 95. A ( . 011 0ençã1) dos sei OS nas corcespondrneias
v; . 1•..r declaralk, será feda exclusivamente pelo empregado eu-
carr • ado do serviço,	 presença do ineressado, depois de re-
vh;z1:0 e lacrado rs ohjacto s s de modo qus . fique desvaliam qoasi
leda a suparticie	 sobrescriplo. ai iro da não ocau:lar ou:dativa
aolura sio •nvollorio, ampreasualo para isso o 1flCII0i'1111111m1'0 tht
selio po•zsivel: nas carias rs s aistradas $; .'11.11 declaração de 'n allOr

tio x C:11 ser coi1Gendos pelo remettente ou pelo portador
da corraapondencia.

Art. 90. Para que nas corrasaondencias registradas pos-
sam 55 1' remettidas no' :ts do Thesnoro (10 banco, bilitch • s dl;
lotaria premiados ou não, dont:nen os nu mi:tasque! . outros ob-
joatos, valoras ou titules paaaveis á vista ou ao poatador. man-
vionaslos no art. 00 a indispensavel que o renie 11.en1e escreva 1/0
alto do verso aa carta e anvarssssla .s ncommenda - Vale tanto... .
;. stuanlia por extenso sa date. rubrique a declaração e, ao cid:li-
g:e-as ao Correio, mostra ao entrai* gr.do o olliecto eujo valor .5.
Ikelarado, afim de roia em paa gença do portador se,;:un fecha-
da s , alrave ssadas por «dahele - quando se tratar de n ;ta s dG
TI lesou co ou de balira - e lacradas.

>: 1." Si o ohieelo ror diabcird, isto é, notas do l'hesouro ou
da banco, sé poderá ser aceoilo quando hão botava,' s:irviço
amissãn da vales para o Correio destinatario, salvo quando for
iadisparsaas • el a remessa em aspevis, e neste ca:z o a quantia •111-
elllida na varia deve ser exarlamente a declarada nos limites
para graplut unieo do art. 93.

:Ã 2." Si o objecto consistir em bilhetes de lotaria, premia- .
dos ou não, ou em quasisquer outros Lautos reptesandalivos
alor ou de valor estimativo. a declaração poderá ser de impor- •

landa menor, porém nunca maior ao que o valor real nos buli,
les do paragrapho 1.111:CO do art. 93.

f 3." Si tis objectos registrados consistirem em documentos,•,
estão sujeitos ás condições do paragranho anterior. aceresceu-

nEGISTRO 0. 1,5 COMIESPONIMSelAS

Art. SS. Todos os objactos de corres-ondencia Inst . ! bailar nu
offirial podem ser racebidos, transmil-dos e st istrilsuidos no
tereitorio da Republica, mediante as formalidades do registro.

Art. 89. 0 registro é facultativo para as cartas. cartas-
bilhetes, bilhetes postaas, manuseriptos, impressos. jarnaes
amostras de tnercadoriaaa5 obrigatorio )ara as cartas com valor
ler tarado e encommenstas com ou sem daelaração de valor,

vates e manifestos enviados á Repartição ateral de Eatatistica
(amimara ia I .

Paragrapho mijes). Para as pequenas encommenstaa seta
declaração de valor que tenham de ser distribuidas no perime-
tro urbano o registro é facultativo, quando forem expedidas
por expresso.

Art. 90. As cartas com valor declarado poderão conter
notas do nesouro ou de bancos,papeis representativos de valor,
letras e ordens de pagamento, titulos de divida publica, acções e
obrigações de companhias, bancos, empreza.s ou sociedades,
senos do Correio e suas formulas estampilhadas, estampilhas do
nesouro da União, dos' Estados ou dos municipios, Mios do



tándo-se, porém,á declaração -respectiva do-yalor as palavras--
.Etn documentos. :•	 - •

.Ar(..97. As •importancias-daat,axa do porte,' do.Premio e da
porcentagem -das eerreSpondericias registradas-,-com•ou-sem.va.-
lur declarado, serão descriptas e, rubricadas no- talão.e neacera...
Wicado pelo empregado que registrar as correspondencias. •
; Art. 9-8. Aos empregados uo Correio, encarregados do ser-

viços-de registro de . correspondencias com valor declarado; é
terminantemente -piohibido fornecer lacre, sinete, escrever o
sobrescripto-e- a declaração do valor, devendo-em presenea doa
interessados fecha 1-as com colchete, lacral-as e franquea-l-as.

, Art. 99. -As cartas registradas -com valor declarado, reta.-
. 1,1<ras a "protestos de letras; saques,.falta'de pagamento cie eonl,as
assignada pelo empregado uma taxa fixa representada per 'um
filiadas de um aviso de recebimento com a declaração daquella
ircumstancia, a &ida e o numero do registro, entregando o em-

pregado ao remettente uma duplicata em tudo identica á que
.acompanhar a carta, pagando mais .O remettente pela duplicata
assignadas ou de titulos de i gual natureza, poaerao ser acompa-
sello de 100 réis.	 -

Art..100. Ar reclamações de pagamento dos valores que 3e
extraviarem ou forem subtrahidos poderão ser feitas em qual-
quer reparticão postal, devendo, porém, a cilas ser junto, coní
formalidade substancial. o certificado do registro ou certidão
do mesmo, senro que não serão cilas attendidas.

. • Paragrapho unico. As indemnizações por valores subtra-
Lidos, extraviados ou desencaminhados serão feitas ao aemet.-
tente ou- ao destinatario, no logar onde se acharem, por inter-
medi° da repartição local, mediante as formalidades regula-
mentaresa depois de verificado o extravio ou descaminho e de
autorização escripla do Director Geral ou do Administrador a
(pie estiver subordinada a repartição onde for feito o pedido de
indemn izaçã O.

, Art..101. O remettente de qualquer objecto registrado,
com ou sem valor declarado, terá direito á informação sobre o
destino daa.se objecto e, si exigir o aviso de recebimento (recibo
do destinatario), pagará para ese fim mais 100 reis em sello,
que será adherido á respectiva fórmula impressa, no caso de
pedido prévio, e 200 réis si o pedido for a posteriori.

Art. KV. As encommendas com declaração de valor, satis-
feitas as condições de limite, peso, dimensões, acondicionamento
e notas autorizadas, devem ser apresentadas ao registro no Cor-
reio abertas para serem verificadas, fechadas em seguida e l a-
cradas em presença do remettente ou portador, observando-se
todas as demais formalidades estabelecidas para as cartas re-
-gistradas com valor declarado.

Art. t03. As encommendas com declaração de valor ficam
sujeitas além da taxa ue porte e do premio fixo de 200 reis á
commissão de 3% do valor declarado, não podendo a dita com-
missão ser- inferior a 300 reis, do modo seguinte: •

• Até, 10$ 	 	 $300
Mais de 10$ a 15$ 	 	 $,450

	

15$ _20$ 	 	 $600 •

	

ã 20$a 25$ 	
.	 a 30$ 	 	

$150.,,	 .. 

	

» 30$. a 35$ 	 	 1$050
$000

.» .35$ ,a
e -assim por deante, • acerescendo 'sempre 150 réis por 5$ ou fra-

• eção de 5$000.-
..-Paragraplio 'mico. O valor maximo a declarar nas encont-

unnulaa não poderá excederde 500$ em cada uma, podendo 'esse
• • • valor ser inferior, mas nunca superior ao valor intainseed de.s

objecteis nellas contidos.
_ -Art. 104. As correspondencias officiaes podem ser . regis-

tradas com ou sem valor declarado, desde que satisfaçam as
mesmas condições exi gidas para o registro das correspondencias

• particulares e que este seja requisitado officialmente, excepto
duando,-nasremessas urgentes de•alores sujeitos a taes_forma--

• - lidadas, não puderem estas-ser'preenehidas na hora do registro,-
. devendo em taes casos ser acceita.a declaração ()Melai assigna-

da pelo remettente.	 •	 ,	 . .
Paragrapho unico. Para as cor-espondencias offieiaeá :eom

valor declarado não -haverá limile'a.e" quantia.--
• Art. 105. São sujeitas ao registro obrigatorio as corres-

pondencias do serviço postal contendo:
1.°. Valores encontrados em cartas ou caixas do Correio;
2.° Objectos de correspondencia franqueados com sellos

-• servidos; falsos ou falsificados; 	 ,
3•0 Correspondencias suspeitas de conterem objectos pro-

Libidos ou sujeitos 'a direitos de. alfande .ga;	 •
4:°' Autos .lavrados nas repartições iidstaes eM:,virtride; de.,

falta de . objectos régistiados,-das"-listaS dos ditos objectos Ou -dos:
••outros :d6c ámnenLo qúe s &viàm deompanhar..N 	 "-;t3'"'

Art 109 Siias fePartições , de , destine *Chégareni .'qdãès --it.	 .
quer ,correspolidènd1as e. registradas-,;n4p ow,ipsufficienternerite.:

• franqueadas,. serão. entregues'ad .S.'respe'étiveá,fdeainatários;de-
- • pois 'de organiiado -um boletim de "rt.',etifièacão; 	 dtiPliCatay.

para 'o effeito do • pagamento, pelo - émprêgado' respbilsaffel, da
-importancia devida.	 •• ••

Paragrapho unieo. Das correspondencias não franqueadas
ou insufficientes serão organizadas' . relações assignadas . pelos,
conferentes- e; visadas pelo-chefe de turma, mencionando as
portancias devidas. 	 _	 .

CAPITULO

RECEBIMENTO, CONFERENCIA, DisTineuiçÃo, EXPEDI ÇÃO, DEVOLUÇÃO-
E REEXPEDIÇÃO DE CORRESPONDENCIAS

.	 ,	 ..„

Art. 107. O recebimento ela correspondenCia orclinaria Po-
dera ser feita em qualquer' hora " do" dia ou da noite em caixaspostaes, que saaão collocadas: 	 .
lantels: Em todas as repartições " postaes sedentarias e umbu-

,	
.

2. 0 Em ruas das cidacres e outras localidades onde houver
serviço urbano; na área dos districtos ruraes,londe houver
agencia ou ponto de venda de sellos e nos edificios e estabele-
cimentos publicos e estações das estradas de ferro, com indica-
ção das horas das respectivas collectas;

3.° Nos paquetes em que houver agente embarcado;
4." Em todos os pontos onde as necessidades, do serviço c•

as conveniencias publicas o exigirem.
Paragrapho unico. Além das caixas, de que trata este ar-

tigo, haverá no interior das repartições postaes de maior mo-
vimento as caixas necessarias para facilitar a collecta das cor-
respondencias.

Ai-t.108. De accôrdo com as conveniencias do serviço, do
commercio e do publico em geral,serão marcados,pelasautoria.
dados a que estiverem subordinadas, os horarios Para.Sunccio-
'lamento das repartições postaes.

Art. 109. Em todas as repartições do Correio serão •affi-
xados annuncioS co!!) indicação dos dias e horas 'das partidas e
chegadas das malas e bem assim da procedencia e destino das
mesmas.

Art. 110. A conferencia divide-se em conferencia de ma-
las e de correspondencias.

• § I.° Conferencia de malas é o , confronto da sua quanti7
dadeatumeração e qualidade com as declarações constantes das
guias. ou notas que as acompanharem e bem assim o exame do -
seu estado e dos respectivos fechos na occasião do recebimento .
e na presença do portador.

§ 2.° Conferencia da correspondencia é o exame de todos os
objectos contidos nas inalas afim de. se verificar o seu acondi-
cionamento e estado, se foram observadas as formalidades re-
gulamentares e hem, assina o.confronto _da quantidade e natu-
reza dos mesmos objectos com a menção feita nos docutnentos
que devem aconioantial-os:.	 a a

§ 3.° São competentes para o ,recebimento e conferencia
de malas: •	 .•.	 .

. a), Sub-Directoria. do Trafego, nas Administrações, a
Sub-Adnrinistrações,. Succursaes e Correios Ambulantes •osa
respectivos chefes, de turmas ;

I)) nas -agencias de i'"e' 2' claãses e- nas de 3 0 que tiverem
ajudantes,: os aa_martes. e . seus :ajudantes; •	 •	 .

••• -c). nas outras-agencias,: os respe,ctivos agentes; . .
•dl_ RaS carros...das, eatradas. -de ferroos conductores ou ,_

encarregados desse serviço.	 ..
4 - São-competentes para a conferencia.rencia d, corre	 desponr-1=s	 .-	 .	 .

cias:
! a)- na SubaDirectoria do Trafego, nas Administrações, .Sub-
Administrações,..Succursaes e Correios' Ambulantes, 'dóis "em-
pregados previamente designados;
t -9) naS ageriéiaS de l •- e -2' Classes, os respectivos agentes o
seus ajudantes;. 	 .

; •c) . riaS Outras agencias, o 'agente na presença do portador
da mala. •-•	 -
¡ • . -Arta '1	 A-falta 'de 'mala en" de* documento que, deVa. aceni
panlial-a' ou..á • cOrrespondenéia, -a "ausencia de algum, objecte)
mençionado erá qualquer dos - documentos, assim como a dxis-
tencia 'de iridiaioa -de •vjolação -'nas malas .ou corre5pondencias;
dará logar a auto eircumstanCiado em livro especial quê para
esse fim terãotedas ás' repartições postaes. • '•
.paragrapho:nnico . De todo auto lavrado será ^áttrallida
cópia:authentica para ser :enviada .ao Correio de brigem,'sem
Pre-acompanhadados' fechos C,-nos'cases'em que 'Se tornar
dispensavel, a .medida, dos- despojes da • inala. • n 	 •	 ;

'Arta' 112-. 'Aléni- do 'auto - de que . trata o- artigo anterior,
.serão. organizadqS documentos".subaidiarioS,..quancle faltarem
:taCs-"deOma.te's • e, fiein assim boletim de -rectif icação

,
 'que-será.

'Seirn¡ire-.-eWedido'quande' houver...ineaCtidão:ou "preteriÇãO de%
iformalid-ades"-",,reg,plarriéntareS.- 	 a::a•

t-daS'cOrreSpendeneias.--ser4
-na

;
s -repáitiçõesçat,J15's

1• .-e- Serão • distribn idas' nas • teP.ailiçõeil:"-
;	 e -AS. : dos:00 igAgItçs	 .....

,

••-••, • •, •	 _ • - •

:	 .



a•s-A.sade._ posta -restante e as_ apprehendidas
• 3.°- As registradas com valor declarado, salvo excepções
autorizadas pelo Director Geral.

1 2 'Nos: domicilios -- nos districtos urbanos e suburba-
• 110s:

4.° As urbanas; -
2.° As do interior e exterior da Republica, ordinarias e

registradas;
• 3• 0 As expressas;

• -I.° Os registrados com valor declarado, nas localidades
designadas pelo Director Geral.

3." Nos districtos punes:
1." As urbanas;

, 2.° As do interior e exterior da Republica, ordinarias ou
registradas.

Art..114. Nas sedes das Administrações de grande movi-
Mento, onde- a distribuição dos jornaes diarios é confiada ao
Correio, será estabelecida, a juizo da. Directoria Geral, a dis-
tribuição , dos jornaes diarios por um corpo especial da esta-
fetas.

§ I.° O numero desses auxiliares será annualmente fixado
pelo Director Geral, de accôrdo com as necessidades do ser-
viço.

.	 2.• A cargo desses distribuidores ficará lambem a en-
trega de eapressos.

. Art. 115. Será considerado assignante do Correio aquelle
que pagar a asaignatura de uma caixa especial para nella ser
exclusivamente lançada a sua corresponclencia, sob a firma
commercial de que fizer parte ou seu nome individual.

Art. 116. As assignaturas de caixa que terminarão sempre
em-junho e dezembro, serão tomadas no Correio por semestres
ou pelos mezes 'que faltarem para completal-os, quando se
tratar de assignaturas novas, pagos adeantadamente e pala -

forma seguinte:
No Distrieto Federal, na razão de 20$: nas Administrações

de 1° classe e nas agencias espeeiaes e de 1" classe, na. de
10$ ; nas outras Administrações, nas Sub-Administrações e
nas agencias onde houver distribuição domiciliaria, na de 5$,
ficando o. assig,nante, responsável pela chave.

• § 1." Cada chave sobresalente custará a quantia de 48000.
§ 2.° Nas caixas dos assignantes nenhuma outra correspon-

&landa SCA'á lançada além da respectiva firma commercial ou
de cada um dos sodas-individualmente.

§ 3." A correspondencia de assignantes será retirada das
caixas pelos destinatarios ou seus empregados por meio da
chave respectiva, sem intervenção do pessoal do Correio.

Art. 117.. Para os effeitos da entrega de correspondencia
registrada com valor declarado, consideram-se representantes
legaes do destinatario:

1." Os procuradores para esse fim especialmente autori-
zados;	 •

2.° Os syndicos, administradores e liquidantes de massas
fallidas,.para as correapondencias eommerciaes do fallido;

3.* O cabeça de casal sobrevivente e na falta, o inventa-
rinnte, emquanto durar o inventario, para as correspondencias
do fallecido;

4." Os paes, para as correspondencias dos filhos menores;
5.° Os tutores e curadores, para as correspondencias dos

orphãos e dos interdictos, em virtude de sentença motivada
por incapacidade mental.

Paragrapho uniam. Para a entrega da correspondencia
apprependida ou registrada com valor declarado, as reparti-
ções das localidades onde houver distribuição domiciliaria,
expedirão avisos que serão entregues, mediante recibo, aos des-
tinalarios, para virem recebei-a no Correio, salvo quando hou-
ver entrega de valores a domicilio.

Art. 118. Os destinatarios, no acto de receberem as cor-
respoudencias registradas com valor declarado, deverão exami-
nar o estado do fecho das cartas ou encommendas, abril-as
sem dilaceral-as, em presença do empregado ou agente de
quem as receberem, e verificando-se que o valor foi, no todo
ou em parte, subtrahido, lavrar-se-ha immediatamente um
auto, do qual constará tamhem si havia ou não indicios
violação e quaes, j untando-se ao mesmo auto o envolucro do
objecto. O auto esrá assignado pelo empregado ou agente, pelo
destinatario e por uma ou mais testemunhas, si as houver na
occasião,•cumprindo além disto ao destinatario mencionar no
recibo a falta do valor no todo ou em parte.

Paragrapho unico. Nenhuma reclamação será acceita com
a preterição dessas formalidades.-

Art. 119. Na Sub-Diretoria do Trafego, Administrações,
Sub-Administrações, Succursaes e Agencias de grande movi-
mento de correspondencia, as distribuições de correspondencia
urbana serão feitas logo que for possivel por carteiros priva-
tivos de tal serviço, em horas certas e conhecidas do publico e
sempre em numero correspondente ao das collectas, afim de
não ser demorada a entrega.,

árt, 120,_ Não haverá nas outras repartiaões carteiros pás,• .	 .

,,átivosspara a distribuição da-corresPondencia urbana, .a qual '-•será feita j untamente. com a déinais correspondenda, • sendo
em tal caso as collectas das caixas feitas a hora de poder apro-
veitar as sabidas dos carteiros para a distribuição da corres-
pondencia geral.

• Art. 121'. corresponalencia será levada aos 'domicilias
em todos os lagares cuja população exceder de 5.000 hahita.n-
Les e para isso, diariamente, haverá na Capital Federal e seus
suburbios e nas capitaes dos Estados, ao menos tres distribui-
ções e duas nas outras localidades, teclas em horas certas e co-
nhecidas do publico.

• Paragrapho unico. Para regularidade da distribuição a
área de cada localidade serfs, dividida em distrietos postaes.Art. ,  Nas Repartições de grande movimento, onde
houver distribuição urbana por carteiros privativos, a da cor-
respondencia do interior e exterior, no caso de affluencia de
serviço, poderá ser demorada até meia hora além da mareada,
afim de que não fique para a distribuição seguinte.

Art. 123. Nos quarteis, hospitaes, casas de detenção, pe-
nitenciarias

'
 asylos, es'sabelecimentos publicos e particulares,

casas afastaclas mais de 20 metros da rua e, em geral, em qual-
quer lagar onde o access() for defeso ou ciifficil, a distribuição
será feita lançando-se a correspondencia em uma craxa que,
para tal fim, esses estabelecimentos deverão ter na porta ou
saguão de entrada. Quando os chefes, directores, administrado-
res, gerentes ou propriataadoa -dos indicados estabelecimentos
recusarem collocar uma caixa para aquelle fim, a correspon-
delicia ficará no Carreie, até ser reclamada pelos destinata-
rios.

Art. 124. Nas localidades onde não houver serviço de dis-
tribuição nos domicilias, a corraspondencia será classificada
em ordem alphabetica para ser entregue a quem devidamente
a reclamar 'e nunca mediante chamada dos destinatarios, ex-
cepto quando se tratar de corresponclencia de posta-restante.

Art. 125. A-correspondencia simplesmente registrada po-
derá:ser entregue no Correio ou nos domicilias, mas 303 pro-
prios destinatarios,:a seus representantes legaes ou pessoas a
quem para isso alies- autorisarern por escrinto.

Art. 1 9 6. Em todas as repartições poslaes haverá indica-
dores em que qualquer pessoa possa fazer inscrever seu nome e,
indicar -seu .l domicilio, afim de facilitar a distribuição da cor-
respondenc ia .

Art. 1 97. A expedição das correspondencias será feita pela.
linha mais accelerada salvo o caso em que venha indicada
outra por onde deseje o remettente se envie a sua correspon-
dencia, e essa indicação só deixará de ser respeitada quando-.
o navio ou qualquer outro vehiculo citado não sahir ou não.
conduzir malas

Art. 428. Quando, em casos extraordinários, as correspon-
dencias affluirem de tal 'modo que seja impossivel e.xpedil-as de
uma só vez, poderá a remessa de impressos ser dividida em
duas expedições.	 •

-Art. 129. A • Sub-Directoria -do -Trafego, Administrações,
Sub-Administrações, -Succursaes . e .Agencias de 1° classe, e Cor-
raios ambulantes nas- malas. endereçadas a outra repartição
expedirão as • correspondeneiass .nos . seguintes -maços, divida-
mente rotulados:

1.0 Correspondeneia expressa;
2.° Destinadas-á distribuição domiciliaria no logar do des-

tino da mala;
3.0 Corresponclencia de transito:
4.0 Correspondencia não e. insufficientemente franqueada; •
5.0 Correspondencia devolvenda;
6.• Correspondencia de refugo;
Art. 130. São devolvidas ás repartições de procedeneja:
1.° As correspandencias offieizies que não puderem ser en-

tregues nas localidades de destino- ás autoridades a quem tive-
rem sido dirigidas;

2.0 As correspondencias particulares, excepto as que .devam
ser retidas, ,que não puderem ou não devam ser distribuidas ou.
reexpedidas, e as -que tenham .endereços incompletos ou erra--
rios; a lapis ou em inicia-es, salvo quando- estes ultimos indica-
rem rua e numero da casa do destinatario ou a caixa onde deva
ser entregue;.

3.0 As eorrespondencias recusadas pelos destinatarios por
qualquer motivo, excepto o da suspeita. de violação;

4.° As correspondencias com endereço a individuos que se
achem ausentes em togar desconhecido.;

Os avisos de recebimento., na primeira malas desde que
se achem devidamente assignados pelos destMatarios das cor-
respondencias.

Art. 131. Todas as correapondencias devolvidas, quando
não houver motivo para apprelie~a serão
entregues aos remettentes. quando 'ala sobameartas, cintas, en-
dereços ou notas autorizadas. fretaver indicação de . seus nomes.

Art. 132. Serão reexpedidaa as correaponxierrains off teire2s;
particulares, ordinarias ou registradas-, com ou sem valor de-
clarado, remettidas para autoridades ou individuos ausanteS,
si-as localidades em que estiverem ou suas novas residenciaa
forem conhecidas, -



:Art. -133: A-devolução •,e a reexpedição , das 'c orresp ondencias
• registradas . ou'não;e das cartas com valor declarado,-serão gra-
tuitas, excepto:.

1." 'Para as' que, .tendo „sido entregues 'rios demicilios indi-
cados 'nas : mesmas, voltarem . ao-Correiodiri g idas aaoutro dos-
tino, as quaes serão novamente 'franqueadas. e, quando não o
tenham sido,, serão -considerados como 'não franqueadas;

2.° Parae as '2correspondencias ordinarias ou registradas e
para as cartas o encommendas com 'valor declarado,, quando
tendo sido apresentadas com endereço incompleto ou errado e
depois de entregues aos -remettentes forem de novo confiadas
ao Correio com o endereço completo ou rectificado, as quaes
ficam sujeitas a .novo franqueamento e taxas de registro.

Are. 134. A expedição, devolução e reexpedição das corres-
ponde nc ias serão feitas em malas directas, de transito ou a des-
coLerte

CAPITULO VIII

PROPilIEDADE DA CORRESPONDENCIA, REFUGO

Art. 135. Á correspondenc,ia postal de qualquer natureza
ou classe constitue mataria .de urna propriedade sai aeneris,
desde o momento em que e postada aias caixas ou estações do
Correio, durante a estada e o transito nas repartições e nas
malas até ao acto da entrega ao destinatario e ainda depois de
cabida em refugo até o momento do consumo ou da . pres-
cripção.

Art. 139. Todo e qualquer objecto de correspondencia, de-
pois de postado-e emquanto não for entregue ao destinatario,
pertence ao remettente.

krt. 137. Ao remettente assiste o direito, provada a sua
identidade e mediante formalidades e condições da garantia.
do sieillo da correspondencia, de retiral-a do Correio, suspen-
der a expedição ou a entrega ao destinatario, alterar ou recti-,
ficar os reseactivos ciulereços . e reclamal-a do refugo, até a)
momento d Jr consumida ou •eniquanto não estiver pres-a
cripta.

Art. 138. Para . retirar-se de urna repartição postal qual-
quer officio ou messe official, é necessmeo requisição por es-

-cripto da competente autoridade; e, si for carta, requisição as-
signada. e devidamente estampilhada, ,pelo remettente des-
crevendo o endereço da carta e declarando .assumir a responsa-
bilidade que 'possa provir da -abertura della.

1. 0 Quando -a reclamação referir-se a cartas registradas,-
.será necessario annexar-se á requisição o respectivo certifi-
cado.
- § 2. 0 - Aberta a carta pelo empregado ou o agente na pre-

sença do reclamanteee -verificada a identidade das assignalu-
Tas, será alia entregue, mediante recibo passado na requisição.

, § 3. Quando a carta tiver externamente signal inequivoco
de que pertence ao reclamante, tomo por 'exemplo sua _firma
.manuseripta, no verso •ou no anverso das fórmulas officiaese
será dispensada a abertura de que trata o § 2", provada sempre
a identidade de pessoa:

§ 4.° Quando a assignatura da carta não for igual é da
-requisição, salvo -a da correspondencia de firma- commercial

(queepoderãeser:requisitada , por qualquer dos SOCia3 responsa-
veis aulorizados a assignar.a -mesma 'firma), será a carta no-

evamente fechada e lacrada com o sinete da repartição postal,
escrevendo-se na 'parte posterior do sobresc„ripto a -.seguinte
declaração: «Aberta a pedido do Sr. F. .., que declarou ser o
-signatario desta carta.»

Art. 139. Só podem -ser reclamados os DIFISSOS de menus-
- eriptos de impressos e -de amostras que tiverem declaração do
nome do comitente.

§ 1. Para poderem ser retirados esses objectos, é necessa-
rio que o femettente faça requisição por escripto, na qual de-
clare o endereço e conteúdo do masao ou messes; que sua iden-
tedadeaseja.conhecidaee alue elle passe recibo.

2.`. Quando se tratar de .massos-registrados, deverá o re-
inettente. annexar -á requisição .o respectivo-certificado.

Art .110. O prazo para :reclamar correspondencia será até
duas .horas antes da parti da das .malas.

Ari. 141. Os sellos affixados -nas coreespondencias recla-
madas pelos . remettentes serão sempre obliterados.

Ari Depo,s daseeorrrespondencias , serem expedidas,
sé poderá o remettee:e reclamar a suspensão da entrega dos
objectes- registrados: nas seguintes condições:

1" Fazendo a requisição por escripto e declararando que
assume :a • responseLlidadee completa pelas consequencias da
suspensão da entrega:

2e •Apresentanee o certificado do registro;
3 " Justificando a identidade de pessoa;
1. Satisfazendo antecipadamente: ou a importencia .do

despacho telegraphico paio qual a requisição for transmittida á
repartição destinatarie. quando houver de recorrer-se a esse
meio ou a taxa de objecto regstrado, si a requisição for porvia
_postal.

Paragrapho unico, A reclamação de que trata esse artigo
só poderá ser -apresentada na repartição em que as correspon-
dencias tiverem sido registradas.

' Art. 143. O Serviao denominado_de.refugoe comprehende d
processo das correspondencias...devolvendas, ,a retidas e • de re,
fugo definitive.ee

Art. 111. Não .ha refugePofficial. VV-correspondencia dest.
natureza, quando , não possa ser •entregue aos ,destinatarios;
será immediatamente- enviada' ás . autoridades' ou 'repartições
remettentes, com declaração expressa do motivo da devolução:

Paragrapho unico. Exceptuam-se as notificações _para o,
serviço de Jury, quando . oriundas dos escriViles respectivos. .

'Esta especie de correspondencia será -submettida ao pro.-.
cesso convnum.

Art. 1i5. Os objectes de correspondencia podem cahir em
refugo nas repartições de origem ou nas de destino.

Art. 146. Cabem em refugo nas repartições de origem as
correspondencias que não possam ou não devam ser expedidas
ou disteibuidas, por conterem objectos.prohibides, não estarem
franqueadas ou acondicionar'e; do modo estabelecido neste Re-
gulamento ou em quaesque e Instrucções, ou por trazerem en-
dereços incompletos, illegivais ou conterem palavras indecen-
tes, injuriosas, ameaçadoras, obsenas, ou contrarias á ordem
publ

Paragrapho unico. Ta..á correspondencias são denomina,
das - Retidas.

Art. 117. As correspondencias retidas serão.: .
1." Restituidas aos remettentas - as que o possam ser,

quando estejam' seus nomes extereamente indicados ou quando
alegeiiide olles provem a sua 'propriedade 'pelo modo que 'for estabe-

2." Inutilizadas, geando contenham -substancias explosi-
vas, intlammaveis, .fetidas ou nauseabundas, desenhos, artefa-
ctos ou publicações notoriamente .pornographicas e ainda ar
que apresentem endereços indecentes, injuriosos, nmeaçadoe
res, obscenos a • contraries á ordem 'publica

3." Apprehendides e -multadas, quando . contenhem 'valo-
res sem declaração e objectes sujeitos a direitos aduaneiros',
ou não permittidos.

Art. 148. Cabem -em refugo, nas repartições de destino
as 'correspondencias endereçadas a pessoas a .sentes ou fane-
cidaS, as que não sejam reclamadas •dentro do prazo regula -
'alentar, as recusadas 'pelos •destinatarios e as' dirigidas a 11r-
mas commerciaes ou sociedades extinctas, e ainda as que, ape-
zar da wigilancia do Correio de origem,' hajam sido expedidas
sem reunir as coudieõesegeraes ou .especiaes de seu acondi-
cionamento ou -outras .estrleleoiclas neste Ragu/amoito ou uni
quaesquer Instruccões.

Art. 119. As correspondencias de que trata o artigo
teredente serão

• - 1.° Devolvidas eos correios de origem-as que não pos-
sam por qualquer leative ser entregues aos -respectivos 'das-
tineta rios (são as devolvendas)

2." Inutilizadas -"-• as' que contenham substancias explosi-
vas, inflammaveis, fetidas ou nauseabundas, desenhos ou 'pn-
blicações obscenas e -as..que-apresentem 'endereços ou dize-
res indecentes, .injuriosos, .ameaçadores, • obscenos ou contra-
rios .á ordem publica

,3.".Apprehendidas e 'multadas - as que :contenham valo-
res não declaraddos ou não permitidos •ou objectes sujeitos a
direitos de ,Alfandeíra.

Art. 150..0ere,fugo definitivo só pode existir nos correios
de or:gem das correspondencias, onde ., deverá permanecer tios
mazes, e será constituido pelos objectes retidos ou que não
far possivel restituir acs remettentes. •

.Aet. 151. As correspondencias devolvidas, quando che-
garem aos correios de procedencia, serão restituidas aos re-
mettentes, (mijes nomes estivercal exteriormente indicados ou
si aquelles provarem a s a.propriedadepelos meios que forem
estabelecidos.

Art. 152. No princi 1.'1,dos mezes dt.' janeiro, abril, julho
e outubro -as Agencias , o 'cursaes erwiarão .11 Sub-Directo-
ria do Trafego, es Administragões ou :'Sub-Adnainistrações a
que .estiverem .subordinadas, os objecto de refugo definitivo
que tiverem ahi permanecido ,durante troa meses.

Na Sub-Directoria do Trafego, Administrações e Sub-
Administrações taes objectes serão submettidos a exame de
empregados ,escolhidos especialmente para 'este serviço.

- Art. 153. As corresponden3ias cabidas em refugo, não ou
insufficientemente franqueadas, não ,serão entregues 'as de-.
mettentes sem que estes pegueni.as taxas. devidas.
. Art. 15-1. Aos remettentes de correspondencias de fiem-
(ricamente obrigalorio, quando estiverem, cilas não ou ¡irei-
flicientemente franqueadas, da correspondencias com dimen-
r":es e peso superioras aos estabelecidos e 'das que não preen-.
cham as condições geraes ou especiaes do seu acondiciona-
mento, e bem assim- de encornmendas postaes encontradas nas
erexas postaes, enviará o Correio um aviso .para que venlinna
refiral-as, e si cio prazo de tres mezes não forem reclamadas
serão consumidee ou vendidas, segundo o caso, -sendo ó
flecte liquido ia tolhido aos cofres publicos como renda even,
tual.
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Art. 155.•As correspondencias que os remettentes reti-

rarem ou as que não preencherem as condições gentes ou os-
peciaes de seu acondicionamento, e bem assim as encomiam,-
das memoradas nas-caixas postaes, só poderão ser de novo
recebidas no Correio Si preencherem as condiçõe,s de U rece-
biomilo e si Os remettentes pagarem integralmente nova taxa
e premio, como si fossem postadas pela primeira vez.

Art. 156. Nos UltillieS dias dos mezes de março, junho,
seteintwo e dezembro de cada anno, na Sub-Dirwtoria olo Tra-
fego. Administrações o Sub-Adminisirações, serão os refu-
ggiis. definitivos do trimestre anterior examinadoa e tratados
por uma commissão de elnpregados do categoria superior. de-
signada pelo Director Geral, Administradores ou Sub-Admi-
instrutores.

Alf. 157. O processo de refugo será feito do modo se-
guintes

nj as cartas e cartas-billades. ()Minarias ou registradaa,
eom ou selei valor, depois de abertas e 40 lidas, serão, bem
como Os bilhetes postaea, consumidas. excepto as que eonti-
vi em a lor4!S 011 deeelne1110S, as qll aos serão 110Vanlellio fe-
chadas. toinaild0-se nota do nome do reinettent p, afim dl . ser
convidado a recebei-as nealianle recife), pagas por elle as
muitas a 4100 estiverem sitiedas tiles eorrespondencias

b) os tilanuscriptos serão apartados ; os de imporiancia
ficarãe arellivados durmite 11111 mino e os outros consaimidos
si, depois tlaqii..lie prazo,os manuscriptos arChiVZojc'A não fo-
rem reelaniadoS, pertencerão ti União, sendo (adregues ao
departamento da Administração publica a que possam inte-
ressar

c) os impressos, jornais, amostraa encommendas serão
igualmente apartados ; os que tiverem valor venal serão ven-
(lides por meio de concurreneia publica e os que não tiverem
serão

§ 1. ° De todo o Processo a que for submet lida a corres-
pondencia de refugo definitivo se lavrará um termo que, por
cópia. será saram/Ilido á approvação do Director Geral

§ 2." Além desse termo será lavrado outro da correspon-
4.1eficia de taxa devida cabida em refugo.

Art. 158. O direito do remettenle preavreve deeorrido
Prazo de uni atino, a cotar da data do edital ronvidando-o
para retirar suas correspondencias e bem assim o producto
da venda de enconnuendas.

5 1.° Os valores não reclamados naquelle prazo serão es-
eripturados cone) renda eventual da União, si não forem pro-
curados leu [ri de cinco aturas.

5 2." As encimai/elidas de faeil deterioração, cabidas
rermio, serão vendidas no prazo de oito dias e as que não es-
tiverem nessas condições no de 30 dias.

CAPITULO IX

• aneaamaeõEs t Esroitainõss

A1 . 1. 159. As reclamaeões ou queixas verhaes contra o
serviço postal ou contra o s enuiregados do Correio serão obri-
gatoriamente receliidas e reduzidas a termo ein livro compe-
tente, perante o chefe do serviço a quem for feita a reclama-

o qual assignará com o reclamante ou queixoso.
Para g rapho unico. Serão Lambem admittidas e aceitas as

Pei+:544e3 e quoixaQ, formulallas em varia datada e aasigna-
da, dirigida ao iSiroctor oral, Sub-Directures, Administra-
dores on a qualipier chefe de sei:Vico,

Ari. 1 60. Si Os reclamantes tiVereM de entregar quaes-
quer doeunientos ao chefe da Itetiartição ou do serviço, e hoin
assim qualato apresentarem testl • minthas para fundamentar
suas reclamações ou queixas e facilitar as averiguações, en-
tregarão o doeumeido ou dontlinentos, ilos quites Itles serão
dados recibos. e indicarão os 11011105 das testemunhas, suas
profissões	 residencias.

Art. Dii . As reclamações ou queixas devem ser funda-
mentadas ema Iodos os eselarecinientOS e particularidades
que reeditem as averiguações e sua prompta solução.

Art. 162. Si o reclamante não souber ou não puder escre-
veraioderá alguein fazer a reclamação a seu rogo, comtanto
que não seja empregado do Correio ou encarregado do ser-
viço postal.

Paragrapho unjo°. Exceptuam-se as reclamações rela-
tivas á falta de aviso de reCobitIlento ou da não entrega dos
registrados. as quaes serão tentadas pelo empregado postal
eni livro proprio.

_krt. 1Ó3. As reclamações ou queixas feitas por carta par-
ticular ou pela imprensa, na parte editorial dos jornaes o
nas publicações solicitadas, assignadas pelos reclamantes ou
queixoSos, serão tomadas em consideração, segundo a »atu-
reza e:gravidade do facto. As queixas ou reclamações anon-
mas de qualquer ordem não serão atlendidas.

. Art. 16i. Com .os esclarecimentos fornecidos pelos re-
plamantes ker"ao. immediatamepte iniciadas *as averiguações,

sendo, quando necessario, remettidas cópias authenticas das
reclamações ou queixas, dos documentos, si os houver, e in-
formações colhidas, si for conveniente, ás Repartições ou
empregados interesados na solução 41011as, quer se trate de
correapundencia ou valores, quer de queixas contra o pessoal
na execução tio serviço. O resultado, infructueso ou não, será
communicado ao reclamante. quando conhee.ida a residencia.

Art. 165. São informações obrigitorias
1. • Iralicação do nome dos eni ‘ iregados que executarem

os serviços, solo-e os quites recaiam as reclamações ou quei-
xas

2." Deelaração do conceito em que são tidos os citados
empregados

3. 0 Referencia de ler ou não oceorrido farto inal ou
reclamação de outra natureza contra os empregados de que
se (fadar.

Art. 1(16. Nenhum empregado é dispensiolo. sob qual-
quer prelexio, de dar Cxpediente piaonoto ás reclaniações
queixas, quaisquer qUe	 deStits. Ovni
lhe é permiltido esquivar-s: , di, 111 .!SMO fllede de dar informa-
ções quo. lhe forem ordenadas, e em Lermos convenientes, sob
pena de desobeifiencia formal.

Ari. 167. No principie de cada 'noz todas as repartições
1:0814IeS Organizarão Unia relação das reclaniações nanas havi-
das dllrante o muez allteriOr. CO! ! ! Sein SoilleãO. tine Ser(t
indicada, e a remetterão á Snb-Directoria do Trafego. Admi-
nistrações OU S1111-Akinli:liStra1; n.ifts, iIuandi i feitas nas Aaen-
cias ou soccursaes a cilas subordinadas, afim d e (pie ara/vilas
organizem por Sea vez o quadro esfatistico til 0115111 das revi)1-
intoji-ies ou queixas luividas, resolvidas ou não, o o romeltain.
tandieni mensaltinulim, ti 1 iite/1.4,1 .1a ll p rat dos Cell'ele st. para
que esta organize o quadro acra1 e animal da estatistica deste
serviço.

CAPITULO X

TI1ANSPUTE 1).1S ISIA1..1S l CORPIESFONDENLIAS ; CONDUCTORES 1::
1::N1

Art. 168. O transporte (ias inalas do Correio e de cor-
respondencias será feito

§ I.° Nas linhas terrestres
1•" Por estafetas a pé, r. cavai/o ou em vehieulos apro-

priados
2." Por conductorea, eu- carros especiaes OU eni vagões

ordinarios de estrada de ferro.

§ 2." Nas linhas Iluviaes e ma pa	 :
1.° Pelas •mbarrações brazileiraa de qualquer classe,

subvencionadas ou não, a Nela ou a vapor, mercantes ou de •
guerra

2. 0 Pelos vapores estrangeiros perieneenles	 emprezas
Ou companhias, subvencionadas ou não pelo tloverno Ueião
011 dOS Estados. (pie tiverem cot/ital.:tira," qualquer service ou
fizerem viagens regulares entre os pot . us tio Itraz ..1 e de paizes
estrangeiros.

3." Pelos vapores estrangeiros que obtiverem patiegaa,
de paquetes e viajarem regularmente entre l amba; araai_

Ari . 169. No caso do n.1 do § artigo anteecateele o
serviço será pago pela União, contrariado por linhas, mediante
voncurrenent publica ou feito por administração. conforma
mais convier ao interesse das Repartições postaes e. 110
Ca '40	 n. 2 do ref erido paragrapho e artigo, o transporte de
inalas Sera gralllifil 0._11'1g1.1tOli0. $ete limite de poso O di-
dleilSiieS, nas eStraciaS tio rerre na g ionaes e nas que tenham •
garantias de jurtis da União ou dos Estados. as quites serão
obrigadas a fornecer carros necessariiis ti especiaes para Os
vorreios amigdalites, excepto nas pecteneentos a ealiwezas
parlieulares sem aquelle favor. as OICIOS, Cointlido, deverão
dar transporte gratuito em Carros ortiinarlos (1 ,4 niaias o seus
conduetores e bem assan aos empregados do Correio quando
em serviço da Repartição.

Paragrapho unico O Director Oeral dos Correioa terá
passe de livre transito em todas as linhas ferrieis, nas de
carris, de navegação e outras Ooverno e por este subven-
cionadas, e os empregados em serviço de coimais:são, passagens
nas zonas respectivas.

Art. 170. Nos casos dos ris. 1, 2 e 3 do § 2° do art. 168, o
transporte de inalas será gratuito e obrigatorio sem limiies
de peso e dimensões.

Arl..171. As companhias não subvencionadas ou as em-
prezas particulares que não se subordinarem ás disposições
dos artiaos,anteriores não poderão gozar das regalias conce-
didas pelo art. 4, n. ti, e. ficarão as suas correspondencias su-.
jeitas ao . franqueamento commum.

Art. 172, Além das obrigações acima estabelecidas para,



• as _estratias de .f erro • de-.empre.zas -particulares -sem i garanta as de, _tal; pelo<me.pos, _ea- daP9is , da•Ohserv.a..dasaas.aomaacias ;hygie.a
,juros,-são estas ainda obrigadas,aquando,o,Governo -ouaDireetorV :' nicas, aentreguesa mi .- Corre io. • -

-	 i	 .-	 .	 .,	 ..	 ..	 ,	 •aGati-al,julgar,,eonveniente.a.estalaeleeer,..iemasua.5.1irilras. caserviço; . a'a ,.Art.f 18 .4A .--:_09 coricluetams . de- Malas -e. , ostaf.,etas não. pO4,	 .	 ..- postal ambulante - -e a.,f.forrieeéra...e.piiiaen-c-irculação ;,gratuita-I, ..dertio •--Por:- notivo -algurnz-ser ._ein-trarin,satlos-.:no f seu 'aransi to, - -e . •_• ---manteacarrosa.cormios,aapropriados ;para :tal aservico• - -	 • - :quando •,*pianfietterem . :crime :pela•anal .devam. sér presos a,••Art .1.73 . Os. eonductores -e . -ernprega.dos:•.dqaCprre io ;samba,:
lauto ,deverão :peásbalmente ',receber :e --.entregar ias :analas,anas,
repartições , situadas nos ,extreinos.ado , seu apercurso , ;Nas
Pa rdaões iintermediarias: onde-não paraiao, trem. serã-oé-askmalas,
atiradas .fóra. -do .carro, -mas com -a cautela ,neeessaria ., para que

•nau a ,estraguem.•as:_correspondencias.:NoSjogares;ondelizer,'
••• paratia -o trona -oveonchictores . e iempregados . do- Correio •_ambu-,,

lauta receberão -.e :entregarão •.DS malas no ,proprioatrem: • a. I-
•.	 •Parag,rapho . unico. .Quando ;á .chegada . dos trens :não ase,

acharem nas estaaões • dosí:estrada.s i de .:ferro ,os-estafetas que te-
nham de receber , e, entregar . malas, adeixarase;hão	 aó"

--dado-dos chefes.das , ditas;estações;aquella-s.que .osacori•Oios,:am-•
• bulantes ou : conductores	 i • devam entregar, com xecommeni•
• dação -de -as • enviar • ao , seu - destino, logo :que ,,os mesmos,. estai)

• lotas chegarem, tomando -se , notaldestaifalta  para-ser parEiel- •
•pada,convenieutementea-
• . Art . :17:1 .	 guarda, erresponsabi lidado., das•malas.nas:linha
	  fluviaesaeainaritimasxabea • - • 	 • ,

f • • :,:ia",Nosnavjos-de;glierra,:aogié-onimissários;• 	 . •
,-- ,a-72-..).4••Nosrpoquates e N'apores;brazileiros,aosiCOmmandantes Á

f quando -,a-tordo não liouver :agentes .ernbarcadoS; 	 •
" . _3 :" :Nos ;paquetes :e 'vaporas • estrangeiros .,aos ,:commandan-

. teS, quando ia :bordo não houver -agentes • embarcados,: encarre-
gados especialmente deste serviço;

•4." Nos navios mercantes • a -vela çou , •outras ,arribarcaaões;
aos•capitães :.011 -mestres.. .

• • Art. 175. 'Os donos, .agentes ou -consignatarios, capitãeS'

• ••
.0u -mestres	 .navios mercantes, aveia -ou a -vapor, :ou de- ou-

• ein-b-areac-õe-S-:lbraz•ile,iras ou -estrangeiras que 'tiverem
saliir de unspaaa. (nitros portos doSrazil, participarão á reriar-

- -tição postal-da localidade até, ao meio dia‘da,vespraa•la.partida
• ou-em-prazo anais . curto, .quando :a :deinora nos portos :for -de:

menos . de :24 horas, - entre achegada e arparlida, si". hora, em que
f tiverem-de sabirano dia seguinte e:indicarão quaes os-portos-de,

deatino•e os-de escala.
.§.1." No caso tie tranSferencia cio partida, • a .communica-

ção respectiva devo ser entregue ao ¡ Correio pelo ,menos (lua,
:horas antes da -.mareada 'anteriormente -para a sallida,
caso de forra maior, devidamente provado.

•-CAPITULO.XI

:I
Art. 18S. As repartições do , Correio devidamente auto-

rizadas ,encarregainse .jia„permutxão -do.." ,pumerario-, .pOr
meio-cio -vales e -cheques postaes.	 •	 .. .

.Art.. 189. -.Os xales -sãol Unias -isentos , do imposto de salte
emittidos por unia xepartição . postal ..á 'vista . do- daposilo. de
urna quantia leite • na •mesma repartação.paaa serem pagos dai
outra e classiiicam-seaem '• ,ordinaries, officiaes, -de sa iu -iço o
telegraphicos : • 	 • ., ..,	 .-.:	 .	 .	 .

. a) xOrdinarios são”- os ' emittidos 4 *requisição de parti:a
atilares;
• - :b)10fficiacs são os ' 'requisitadoS por todas •as autorida-
des !fede.raes, oattialoaes -ou u-nunicinaes;

,c) ;De serviço São os .emittidos sómente pejas .autoridadra
postae.s;	 .	 .	 .

(1) Telwraphicos São as emittidos em formula pcadal
a0rop riada e ;por via telegraphiea á requisição de pra.'Licala -
-es ou . de -autoridades federa:as, • estadoaes, muniaipaes o•I
Jostites.	 .

	

.	 .
§1.°-Os -vales ordinarioS podem ser:
a) Nominaes, os tomados a . favor do certa e determinaia

aessoa, corporação, estabelecimento, empraza ou sociedada
:ieminalmente designada;

'5) Ao _7;ortador, os
.1o,destinatario.	 .	 .

' -• '1 • 2. 0 -Os vales -officiaes, os de serviço . o os talegraplii,
,ios só •podem ser nominaes.	 ,	 .. ..

Art. 190. Somente os vales . nau-limites podem se,' transa
mittitlos pêlo telegrapho ,e neste caso •toinaro o nome de- ta-
xa-raia/ticos. •	 . .	 ,	 .	 .
. .Art . :191. -0 valor maxinio de..eada vale nominal sea-á do

2;000, quando -tiver de ser paga na fiirectoria, fid afiniall'a-
;Ges , e Sub-Adrninistraçõesa do .. 1 :004, nas A gencia.; •lii
L' e,lasse ;. de .50-0$,' nas :Succnasaes e MenciaS de .2" classe ; o
00$, -nas 'Agem:ias de 3 0 classe, autorizadas, ,e cujas 1-elltia3

-ampartarem esse -serviço.	 -'	 .
• - :Art.. '192. Para os a-alas nó portador ,e para os telcgraphi-f.
os o •valor maximo -será o .seadinte, e/anafa/lua a repaa'taj aa pa,

:adora: -500$, nas Administrações de -i n o 2" class:" 2o08;
tas mitras Administrações ,e Sub-Administrações; -Ua nas
uccursaes •e Agencias da 1' classe e .50$ -nas de 2' e 34

lra:as•s.	 .	 . .
Art. 193. 'Não :ha limite d° e quantia para os 'Vales °M.a

- ; nas ,e da serviço. , •	 . .	 ,	 .	 .	 .
• Art.. 194. O - limite minimo da anais:4o Tara i 1pra,fitier

•ale siará de '100 ¡róis tem ,dinlii.iiro,dovendo ma; "fracções • de.ait
metia ser :representadas por i ,•Iiiii:is ordinarios. - 	 • •	 •

Adi 195. aSão ¡incumbidos ' da emissão ,e pagam-Nnto do
:P.: e s -ou chequm: na Direaturia, dias..5\dministrações, Stili-..
ininistrações, Muccursaes, Agencias . :especians e ,da 1 , ela•- 0,

:i respectivos ''..1-aesoure irosa nas agencias .:tle '.2 0 e J
s Agentes.	 . .	 . ,	 .	 ,	 ..••_

.Art . 1£. 0. As -quantias confiadas ao Correio para a em is-.	 1
•• 1-:o -do vales . ou .cliequea, pastaes serlio -comprovadas por . casel,-..
- aa ade •deposit.o> 'adheridos á ;f-orniula	 'dó" -ale•ae •que ... satão,	 • I

:.1.;Itilizádos *pelp.:reparlição.apa.gadora noaractoadoapagamento.,--
• -Art. 197.. . fOs ,t,innadores , de .vales—nonairiaes--ou—ao

-Art. 180. • O recebimento das .malas transportadas ';-po,•dos.	 .	 .

•-,embarcações :nacionaes ou .esirangeira .s ,poilerá ser feito,
bordo, aos empregados ,do -Correio incumbidos de conduzil-af
para terra, ou directamente ,nas repartições .posta.es, sem quc
transitem pelas agencias, escriptorios de navegação ou de
consignação ou, em geral, por quaes quer /outros lagares es-

tranhos ao Correio.
, Art. 181. As: inalas transportadaa, por 11:11; LUS. -de •giieri

-brazileiros serão .entregue -s clirectamento ao Correio.
Art. 182, A -entrega das :malas será SeMpre 'feita -ma, •

-	 Art. 183. As malas 'transportad as :por •embarcaçõ es
•

diante recibo.

cionaes ou  :estran geiras que chegarem' aos .portos --do Brazil ç

ficarem impedidas por motivo de quarentena -ou ah: anole,aa
•;dia	 . bordo,, serão „confiados aos empregados da •• Directoria

43erdl do a 6"aude"...1)ublica, ..:•OS:rqinieS:.„pcovi4eliciarão •atsobre
',..:deserribarque. 	 vara, 'mós :lazaretos

inSPectorla, serem aabertas -fia -,presençaade,u.in—empregadb•--
,pas.--

,- -• -

• . § 2:"1:'icam , dispensados deste -prazo as .embarcações que !
-entrarem • iu.ribadas para .receber carvão ou para quaesquei
•outros fins,e que,liverem de , sahir..no mesmo dia.

Art. 116.	 -declaração :á alo artigo anterior e pela •
mesma fórma deverão fazer os , commissarios -dos •navios
guerra naeionaes, quando tiverem de partir de uns para outro:
-portos do Brazil,•exceptia quando leverem—carta - de prego—o;

• não mediarem mais da 2-1 horas-entre a ordem da partida , e i.
hora fixada para sabida do iravio.

• Art. -177. Quando o .navio que conduzir malas voltar, pm
causa , de força Maior ao porto . de onde sahir, deverá-o mestre

• 'capitão, commandante ou romm-issario,- si o-navio for de, guerra.
•entregai-as immediatamente ao correio da , localidade,-Sio mos-
mo navio não as . puder -mais trausportar ou si a transmissão,
delias puder seileita por outro, cem menos' demora.

Art. -178. Os agentes e aconaigeatarios de emprazas estran-
geiras de navegação que se incumbirem do transporte cie

-deverão communicar ao Correio, com a•maior antecedencia pos-
si e 1, a data .provavel da chegada ci ‘ys vapores ao logo que elle, ,

.• cheguem ao porto, o dia e.a hora.da partida, observadas as dls-
posições do art. -1;5 e seus paraaraphos.

• Art. 179. Aientre ga dasanalas a expçdir poderá ser feitF,
a bordo ou nas repartições, a-juizo , da Directoria, aos comman

, dantes, cOmmissarios, capitães,- mestres -ou ageples -embarca- !

,ad t, ti (Jade ,que- . ee,!retarr• aaprisão„- s • no:11°gal . , não' houve.r. re-
,partição post ,pravidenciará -com ;urgencia :para uc s
toá - áigam- eõm-.,segurairea .-e- aireatezá'aité •a ,, agencia •niah,i Pro`a

aXinirt,	 do"--niesmo- -medo- -deverprovidenlar . para - que
.ellas,cheguein,:ro -seu- :destino: • :	 ' ••'-	 •	 •

•• Art	 r,astafelasaeniaaervicoapoderão andar: arma•-•
, dosa,e '-receberão-:das ;•antoris.l.a.d.esados togaras por- onde p assa-
.rem todo o .auXilio,. ine1uSiY0.-0. pateuniario• poraeonta 	 Cor.
;reo, quando ilecassai j (),. •.Para o .desenipentaa :de- sa,us 'deveres:, --
•f aaa.-,Arte ---1.86-.1-raks rautoridades. ciVis ,.,:e iuulitareS ,210S • cwjos de
accidenteano '.transport-e -de malas,--s-ild aobrigadas a..prestir

". aos .e.nap.repa.ados.,do ., ,Correio	 encarregadfisaa
:deste".kev	 .M-iCo'SPPre''', 11uoapor?efies;.e.sseaauxilio'-lhes •seja	 .-

" ' •

• . _aAal. i187,..x0s ae..mpragatloaado ;Correio <ancarregadoa do -
:serviçoarnaritimolde-frecebinnantO : de-einalas;a:bordo das „ema

mapioapea oua eatrangeiras ;leni	 Àdireito ;ale aen-
-Irar irias ditas -embarcações .simultaneamente doma fi•sitti
Aa,	 - . •	 .lfandega.	 .

.\ ALES E . CITTZQUES •POSTAES

emillidos sem desicr,ação nomjaai



-Até

•

orador-pagarão um premio, • na forma da seguinte. ta-

	

• 25$000 	 	 $300

	

50$000 	 	 $600

	

100$000 	 - 15000
• 1,50$000	 15-500

	

200$000 	  • 2$000

	

300$000 	  25500

	

.- 4005000 	 35000.

	

500$000 	 „ .3$500.

	

600$000 	  4$900

	

. 700$000 	  45500

	

800$000 	  55000	 •
.. •	 9008000 	  55500

..•	 :0008000	 	 . 65000	 .

e assim por deante, accrescendo 500 reis por 1003 ou fracção
desta quantia.

Art. 198. Os vales telegraphicos,,além dos premios do ar-
tigo antecedente -eãlão sujeitos á taxa do telegranuna • a trasmit-
tir, de aceordo -com a tapena respectiva.

Art.' 199: 'Os. premies dos vales. serão pagos pelos tomado-
res no acto da requisição, em sellos ordinarios ou officiaes, con-
forme se • tratar de vales ordinarios ou officiaes, sellos esses que
serão adheridos á fórmula do vale.

Art. 200. Os vales emittidos pelo Correio para o seu serviço
estão isentos de qualquer.premio ou taxa. 	 •

Art. 201. Si os vales forem emittidos com a nota 'urgente
para serem entregues por «expressos» nas localidades onde hou-
ver esse serviço, os tomadores pagarão mais a taxa " relativa
á correspondencia expressa. E se estes exigirem .que se lhes dê
opportunamente um aviso de recebimento pagarão ainda o pre-
mio fixo de 100 réis, tudo em sellos ordinarios.

Art. 202. Aos tomadores de vales serão entregues, no acto
• da emissão, recibos das quantias que depositarem, afim de que

possam documentar qualquer reclamação.
• Art. 203. Si o remettente do vale exigir préviamente um

recibo assignado pelo destinatario, pagará, para esse fim, mais
100 réis em sellos ordinarios, que serão adheridos á respectiva
formula impressa, e, no caso de pedido posterior de declaração
do Correio de que o vale foi pago 200 réis em sellos que tem-
bem serão adberidos á respectiva fórmula.

• Art. 204. Logo depois de emittidos os vales, serão os respe-
ctivos avisos de emissão registrados por conta dos tomaclores,
aos quaes se dará um certificado.

Art. 205. Aos tomadores de vales ainda não pagos assiste o
direito de sustar o pagamento e a entrega do aviso de emis-
são, assim como modificar-lhes o endereço.

Art. 206. Não é permittida a emissão de vales a favor de
pessoas designadas por letras iniciaes ou nome que não indivi-
dualize ou determine o destinatario; podem, porém, ser emitti-
dos a favor de emprezas, corporações, redacções ou administra-
ções de jornaes, estabelechnentos publicos ou particulares e fir-
mas commereiaes.

Art. 207. Si o tomador de um vale nominal ou ao portador
não quizer declarar o seu nome ou appellidos, serão Ices indi-
cações substituidas por letras iniciaes ou pela palavra - Ano-
rymo-,podendo, entretanto, deixar na repartição a declaração
de seu nome e residencia, a qual será eseripta somente na re-
quisição e no recibo, para oeffeito de reembolso, a que não terá
direito si se recusar a fazer taes declarações.

' Art.. 208. Os vales postaes emitlidos de umas para outras
repartições do Correio serão validos somente até ao ultimo dia
do sexto mez, a contar da data da emissão.

Paragrapho unico. Os vales comprebendidos neste artigo se-
rão devolvidos ás repartições emissoras, na primeira inala, de--
pois de expirado o prazo supracitado, salvo o caso de constar, no
Correio do destino, pedido de revalidação.

Art. 200. A revalidação 'consiste na concessão cle um novo
periodo de validade igual ao primeiro, o qual pôde ser succes-
sivamente renovado dentro do prazo . da prescripção prevista no
art. 210, mediante novo premio pago pelo tomador ou pelo des-
1inatario, na repartição emissora ou na de destino, por meio de
sellos ordinarios, adheridos ao verso do vale ou do recibo da
emissão, no acto da revalidação.

Para,grapho unico. Quando a revalidação for motivada por
falta, de Correio, as de:pezas correrão por conta do empregado
responsavel pela falta.

•Art. 210. As importancias dos vales não pagos prescrevem
em favor da Fazenda Nacional no fim de cinco annos a contar
da data da emissão ou da ultima revalidação. Este prazo, po-
rém, fica interrompido pelos processos ou reclamações escri-

- ptasa'respeitcyclosainesmos vales, para os quaes o novo prazwde:
•prescripe.ão começará a ser contado da data dá Sentença final oti'

Art. 211. Os vales officiaes serão emittidos em virtude de
requisição especial . com a . .tle.claração'do fim a.que se .destinam
as respectivas iiii-portaneias, data e assignatura- da autoridade
requisitante.

•Paragrapho unico. Só podem fazer taes requisições as au-
- toridades e fünccionarios competentes para usarem do sello of-
ficial.

Art.- 212. No caso de perda, extravio ou inutilização de um
aviso de•vale postal nominal, terá:o tomador direito de reem-
bolso que será effectuado 'depois da - declaração do Correio de
destino. de que o pagamento não foj. feno, nem o será, devol-
vendo o vale.na .primeira mala.	 •-• •• • - •- •

§	 Nos inesirmá'eaSos O.'destinatario terá direito ao paga.-
mento do vale, --tanibein Mediante requerimento; desde que a re-
partirão emissorr. -ratifique o 'aviso 	 emissão.

;- ti.' 2.° Si a perda, extravio ou inutilização do' aviso for de-
vidt. ao Correio, ficará o destinatario ^ isento do paga:filei-110 de
novu premio e no caso contrario será este pago por meio de sei-
los uedinarios, adheridos ao respectivo requerimento.

3.° Para os vales ao portador só poderá haver reembolso.-
4.° Si o pedido de reembolso .for feito em repartição que

não seja a emissora, o toráador fica Sujeito ao onus do § 2° deste
artigo.

Art. 213. O tomadoi de um vale poderá ser reembolsado
na propria repartição emissora, apresentando aviso de emissão,
desde, que o vale ahi se ache.

Art. 214. Si o tomador ou destinatario de um vale regue-
, rer, na forma já estabelecida, que o pagamento seja feito emlo-
..calidade diversa da primitiva, pagará , para esse fim todas as
despezas como si tivesse de ser feita uma nova emissão.

Art. 215. Os vales postaes - nominaes - podem ser
transferidos por meio de - endosso - no aviso de emissão e,
neste caso, não serão mais pagos aos primitivos destinatarios, .
excepto em virtude de novo endosso.

§ 1.° As pessoas em favor de quem se effectuarem os en-
dossos, passarão no acto do pagamento os respectivos recibos
nos proprios . vales.

§ 2.° As firmas dos endossantes, quando não conhecidas, de-
vem ser authenticadas por tabelliães ou consules, ou abonadas
perante empregados incumbidos do pagamento dos vales, por
qualquer dos meios pemittidos em direito.

Art. 216. Os tomadores de vales postaes têm o direito de
solicitar, juntando o recibo de eniisão, a rectificação do nome
do destinatario, ou peár que o pagamento seja feito a outra
pessoa, para o que usarão de formula especial, adherindo uru
sello de 100 réis.

Art. 217. Os vales serão pagos _iediante apresentação de
aviso de emissão, que ficará junto E0 vale com recibo assi.
gnado:

1 . 0 Nas Administrações e Succursaes - dentro de 21 horas,
não se contando os dias feriados;

2.° Nas Sub-Administrações e Agencias de 1° classe - den-
tro do prazo de oito dias de vista e nas outras Agencias no de
15 dias.

Art. 218. Os vales nominaes serão pagos nas condições do
artigo antecedente:

1. 0 As pessoas a favor de quem forem emittidos ou endos-
sados, indicadas por seus nomes, ou a seus representantes le-
gaes;

2.° Aos representantes de casas commerciaes ou emprezas,
aos administradores, gerentes e proprietarios de. jornaes, aos
funccienar: 4e directores e- , administradores de estabelecimen-
tos publicos ou particular,,, quando os vales tiverem sido emit-
tidos ou endossados a favor dessas pessoas.

Art. 219. Os vales ao portador serão pagos a quem apre-
sentar os avisos respectivos, sem outra formalidade além do re-
cibo do apresentante.

' Art. 220. Não, serão pagos os vales:
1.° Depois de expirado o prazo de validade;
2.° Os que estiverem em diseordancia essencial com o re-

spectivo aviso de emissão;
3.° Os que não tiverem chegado á repartição destinataria,

ainda que o aviso seja apresentado.a esta;
4. 0 Aquelles cujos avisos contiverem alteraçõis no texto,

rasura, entrelinha, palavra ou palavras accrescentadas ou ris-
cadas.

Art. 221. 0 , pagamento . dos vales, nas condições do artigo
antecedente, será feito' depois 'das devidas' syndicancias, cor-
rendo as clespezas por conta de quem tiver; dado causa ás irre-
gularidades.

,ParagraPho; unico. Esse.pagamento, porém, poderá ser
.feito ,antes i deitaes syndicancias„,quancle csó neste caso hajr
pessoa idoneaque.se. responsalnlize:pelq mesmo pagamento ar",
tecipado, o que declarará po eseripto.

• Art.'. 222. Os empregados incumbidos da emissão e .paga...
wento de vales são responsaVeis para com a Repartição pela4

dó despacho definitivo.	 •
Paragrapho unico. Correrão por conta do empregado re-

sponsavel as despezas com o pagamento de vales prescriptos por
culpa do .Correio..



..eente-. a:Repartição.' '	 --
e- e .e.Art.'.232,JBerãoenetidos _dormesinamodo,afim- de . serem re-
....rettidoseel ,-repartição .emissora,..os, cheques .deteriorados de
-Aedo a tornar-se impossivelaxerifieaçã.o,do_numero de ordena

e o valor -do -mesmo-cheque-postal e bem -assim.os.manchados
i•rasgados que não possam ser adruittidos como documento

- dioso para treffeito da contabilidade.'
•- :Arte-233.Quando-os-cheques-postaes-apresentados a paga-

- sento estiverem-nas condições do . artigoanterior. o portador
.obrigado -a fazer de seu proprio-punno urna declaração con-

creto: "
1.." O -nome e endereço da pessoa que lhe remetteu o

.heque;
2.° -As .condições em que o cheque lhe chegou ás mãos;
3.° Por quem .o cheque foi estragado ou alterado. e
§ I.° Si o-portador nãosouber ler. não souber ou não puder

.screver,-poderá fazer redigir suas declarações por um. terceiro
:Atestar a sinceridade delias por duas testemunhas conheci-

las do empregado, as quaes.assigna.rão a declaração; o cheque-
aostal • e.a declarçao serão.remettidos sem demora á repartição
emissora e sob registro de serviço, afim de que a.mesma au-
torize ou não o pa gamento.	 . .

:4-2.° Quando os cheques forem encontrados nas malas 'nas
:ondições do art. 232, a Repartição faiei cl-eunar o destinalario,
¡fim de saber.do niesn-io o nome e-reStoencia do remettente e
eom um officio do qual constarão .estas -informações, -alem-na
autras que • se relacionarem como irregular estado do cheque,
remetterá este á repartição emiSsora, sob registro, para . quê a
nesma proceda como está nó paragrael l e -anterior.	 .

Art. 234.-O cheque-postal que aore.sentar, por culpa da Te-
partição . emissora,' qualquer 'irregtilaritiade ou- discordancia
entre .o carimbo de data e adata nemuserieta, deveráser pago
•to destinatarioee depois rernettido Soa registro ao -Correio de
arocedencia. • para as devidas respoe e, ioaaes e puniçÕes.

Art. 235. 'Os cheques-posta.- • inunediatamente ca-
-irábaclos,.não SÓ com-o earim p o . de etet da repartição em que
-e • effectuar.o.pagamento, mas -à eeeeie com um carimbo -e-asado

'	 .
.,Art..236.-.,Nos . difi,3=-1,e-16.de cada Mez..as repartições.encar-

eegadas do pa gamentode--cheques-eu,. ees enviarão as reparti-
eõe- s . emissor-as -urna relação .clos cheques pagos durante
a -quinzena- com.!discriminação.  do anuo .1.1a :emissão,' numero e
eimportanciae-do cheque-de cada categoria.

...Paragrapho unico. No .caso em q ue 'Ilma .:repartição auto-
rizada -para 'pagamento . de cheques não'tenlaa feito -pagamento
algum.durante,a.-cprinzena enviará relação ne gativa e, mensal-
enenteeserão , trocadas entre as -mesmas. . repartições as -relações
dos cheques-postaes,eniittidos.

Art. 237.•No .caeo -de extravio-de cheques -norninaes, pode-
---rao -ser l'ornecidas -segundas er ias , dos -mesnios , aos remettentes,
.inedianteerequerimento :eeeapresentac-ã.a do recibo -competente.

...Paragrapho unico.-"Não -se :fornecerão segundas vias ,dos
.cheques ao portador.

?..Art.:233.-Não , h a:reembolso -dos. cheques-postaes.
:Art. 123P.-Haverá -no -corpo . do, r!Heeie-eostaes um Jogar

especial--tiestinado -a :receber: -a .aSigriatura do • remettente, , -Si
este-'a :isso quizer acceder.

eaer..em-caso de pagamento indevidamente
rei!-O, o Correio ir";.o . assume nenhuma reseensahilidade ern-re-
leção.aos cheque.spostaee. exceptuada a indemnização que fôr
deviclaecie accordo:com.o final do § 	 de . art.'.227.

'	 ,CAPITULO
.•

''SERVIC:0 *DE COBRAN,ÇAS

repartições .auterizadas a munir- e apagar
evales:postaesesão:Aambem -.encarregadas- de ,-errectuar,. por:conta
de 'terceiros, co :serviço de cobranç a de :recibos, • letras, titules,-

- facturas..obrigações„eAm;.geral, de :todos ais valores commer-
ciaes --d.e equaescpler.-outros,'..taes • come dividendos - de . cornpa-

arhias.i.eedebencos;„jures,:de apolices dee. divida publica, -.geral,
. está-doai, --oireinun icipalepagaveis :á . vista .e .sem ;despem.:
•• •Art. 242. t Os a.-elores -.a 'cobrar serão apresentados -.em -qual-
-quereestação-postal autorizada-a•recebel-os,.-descriptos . em du-
.f_plizata,-,-.-emeuma.formula.impressa . para cada •documento -e de-
-pois :incluidos -ern sobrecarta. 'fornecida pelo , Correio -para
sererrieexpedidose mediante -.registro • por' 'centa -do Temettente.

e -Art.	 0	 maximo, das -importanciaS -.de cada titulo
-a ,cobraregera-onnesmo -estabelecido .para ,enrissão .de'vales -pos, •
taes.

_Art.	 .fórmulas •AmPresses • erelativasaa cada -do-4
ecumento;calémdaedescripção -dos ruesmos,.-devem.:eenter

ak, quantia ;a ,cobrar .escripta por extenso;
dódomibilio do devedor. 	 :	 •

- . ; eArt..e2:45e:eAlem -da. t fórmula ,,ineureeee., anomentib,arãe cada
--documéntoe,um recibo datado: .ass •:eirf,Je. e.lõttiaemitsçilIad0 --
Peloeremettentee excepto .quando	 . .1 .,-eter ( '.».4. 4kturienlo . CIII .
,ctija'.cobrança.não 'haja -necessIdad,s

• 'Art.'L-246: .Das-ámportancias ..cobradás .e3'..4,:orreeitred_sãoritáráã .

- àSde : que -pessoa idonea assuma . a	 -responsabilidade pe-d....	 •

13

...quantias q.ue.elles tenham indevidamenté_pago_e„pelosprejuizoe
resultantes' -cloà- erros 'na. eniiásão	 e •	 "	 • .• •	 •

t.. 223 ..-.0.Governe poderáeerie eircurnstaiiMaa extraerdee.
•.. nadas, .,mediante - rePresentação .motivadaeaceDirector ,Geral dá : -

Correios,..sem prejuizo. dirY reembolso ;	 "	 •
.° Suspender :ternporari2.mente ;a :-emisSão .ê o -pagament.

.:'de valeS, em qualquer. repartição postal ou em todas as reparti
,.ções postaeeda 'Republica;

2. Reduzir temporariamente-o 'valor'maximo dos _vales.: ,.
Art. , 224.- Cheques postaes são vales pagaveis norninal-

, mente óú ao Portador, sem aviso, em todas as Administrações
Sub-Administrações. Succursaes e Agencias autorizadas
ernittir e pagar valos.

• Para.grapho unico. Os cheques nominaes poderão ser trans-
feridos por meio de endosso. e
.	 'Arte 225. Os -cheques-postaes serão das seguintes impor.
tanc,ias: 1$, 2$, 5$,10$.'20$.'30$, • 40$ e 50$000. "

§	 SÁ:não impressos no estabelecimento encarregado de
e 'fabrico de senos e outras-fórmulas de franquia para.o Correic

nuttatis -mutandis, conforme •o -modelo adoptado para o-
vales.

,§ 2.°.! Serão postos em circulação mediante .prvio aviso í
. expedição de informações descriptivas dos mesmos ás repar-

• tições que -sobre elles devam operar.
V3."- Cada categoria de cheques-postaes terá urnanumera-

, ção seguida a começar de um, indefinidamente, • de modo que
. cada c'teque-postal, corno signal distinctivo em •sua categoria.

tenha em numero de ordem que lhe seja proprio, :reproduzido
rio ta:ão - de onde for destacado. A repetição de.sse numero será
repiitada urna falsificação. de vale.

• § Os clierpres-postaes serão emittidos na ordem nume.-
rica rigorosa dos talõesrespectivos, sendo • expressarnerde' oro•
tábido interromper a serie de nurneros dos cheqiies a neittie

• -

	

	 Arte e2e,. Os too-redores dos •ellepies-postaes pagarão em
estampados no corpo dos-mesmos os premios -estabeleci-

dos na seguinte When:1 	 •
- 1 -Para os cheques de 1$000 a 10$000.. $300

• eose00„ $M0r	 ) e»	 . e.>	 	
—s5o0 • •

.	 .....	 ...$600	 •»

	

»	 '2> •	 	 -.50$000 . . $700

• -Para grnpho • imici Osrtornadorese de,cheques-posteeSeterãe
• direito a aviso • de -one:eunentoe • parando préviemente -mais
' . t00 Pt5. represerit121o4 . em ' .8 .&10.:adlieriele..ao . euegi llo -esquerdo
.inferier doefleeque, 	 neste,easoeo-enipregado que fizer a emis-

e ' ; sã b eecreVerá no 4atão...do -cheque t o:nome e o -.domicilio do . to-.-
'mad(nee	 .	 . •

• Art. .221: 'Quando-, qualquerepessoa. ped ir um ou :mais ch e-
.

	

	 ',5>!TIPT-egtlfrin- encarr.egado.- da ¡ emissão -eser'fWerá de modo .
-miU isaegivelede•-seu-oro prio puntio.e:por . extenso . ern cada ch&-.

.. • que, -iieneta-deaenissãbeapplicando-depo is com tolo o 'cuidado o
ear i -de data-rio eheque . eeno- te dest.aea m,segii ida o
ebecree para rtitt,«-gkil-o- ao , corn , ,-'odor, „ mediante-zo pagamento
do ineemo:cheque e•do,premio -devido.

j1.9  Os . ..cileques .:nere4ti.. • '3, :S..14-4Áeno is ,cle • em i ttidos,:se r'-ão
entregues. itos ‘ compre.doree, que,poderão•expedil-os da seguinte

•- -a/ea-,-dese,oberto, dançando-os em _qualquer :caixa postal,
sem ne liti unia . outra . deapeza;

b) a-descoberto e -SC .', . os formalidades - do-registro, alie-

diante . o .paganidn o. do• prereio-de 200.rdis;	 _
• inch] ido ,- ,e3 -sobrecarta „fechada .-corno ,carta,-pagando a

-taxa correspondente e o premio referido.
2.° -Pilando se -tratar de ,cheques -ao _portador,- os . tomado-

:res poderão-- remette/ -os -cern •ileelaraçãolci valoreisem :outras
deepezas	 'das- referidas; -,e,Ines te caso, -o -Correio .os ine

- : -,d(-!niriizará -da -respectiva inmortancia, --.no ,:easo :dosextravio.do
•- registcado..	 •

- § 3.” E permittido rcade-tornadorreomprar semelimites ; os
eeeeheques decada.categoria-de que.necessitare 	 •

'eArte228.e O pagamento dosrechequesepostaes só eserá_effee
-em- vista ala- apresentação Kloepropriaxlieque,

„Art..-;229.-Os :cheques->pestaeseedeverão ,sene apresentados ;a
-pagamento -no •prazo_dedres mezes.a„contar-da.datatda emissão.
'Pãssadoeuste:prazolaes . theques ,sió serão :pagos com, o. desconto

--e"- de 25 ,edentro•-• doqerazo- de Ares driezeseprazieeesterAue tgoderai
eser-renovado..até ,um ,anno :com o mesmo • desconto -trimestral.

;..."•:apearagrapho :unico.,AeimportanciaadosçéliequeSeidepreciados
e'eserá r escripturada -como renda -dali-Mão..	 • -

Art. 230. Os cheques-postaes ....apresentados Jaepagarnento
devém ser . minuciosamente examinados, -afim -de ,,verificar-se

suaemuthentioidade.': Os empregados-examinarão. -eSpecial-
:ares,: as -vinhetas, a ffórma ,.e dimensãoedosznumeros

outros>caracteristicos- dos'. eheque5-postaes.	 ; •.•
''.•	 Are 231 Em .caso .de suspeita cleelraude:o; : enapiregado 'Sua-

. ea,lará •ãepagarriento, „retendo,p,-tbeqUe-bbStal^ -e -dando'..tina :recibo
•,-.',•49,'poe'ta.d.or'-do-ineemo,"',afirri:de7reffiette-r.•:--O'cheqàeeeorri urgen-,

-e -sob -registro áe.repartiçã.o:Se.driliSsieraee,acenenanhado,-:das
• . observações emalue -se -fundaram tasl.suspeitas." 	 -	 • r
• ''''..•"-`,'„--i",--Paragrapho'eutico:-.0 "pagamento , -será,. entretaritoeeleitoi



eoliumssáo de a s; 	 em sellos, soare a importan-
.Sia da cada documento ira sse-11u fórmasH

Ate: -25$000 	 •
25$50$000 	

 • $500
1$000

a-	 $ a;s75a	 -a..	 .	 1,$30.0•.st,	 •	 4

e	 rri.poa diante,- accreseendeserripre . 500'réis : -por 25$ ou,
fettsWO	 . :	 •  •

pisesp'ie dayales ropresentando o producta liquido da
Tobrança.-

•,'.':4+-rtsArt; 21t7-:sOLCoareioanão-recpbe. pagamento parcial; cada ti-
• tuloadoV'en1, seis,page;de amasó.ve esem Moeda,correrite."

Art.: 248. Si no praz-de_15 dias, depois de recebido os do-
ruirientos pelo Correio, a cobrança não estiver realizada, p paga-
mers-e-seaá -.havido corno recusado e os doeurnentas devolvidos'
ao •ie anettente, não tendo o Correio, nestes casos s .direito á com-
missão.

2-19. O Correio, no serviço de cobranças, não é obri-
gado a proaesso algum judiciado, nem a paovar, por qualquer
1órma. a alta de pagamento.

Art. 2;;O. Os-vales para remessa dos productos liquidos das
eniirdnalas ficam em tudo sujeitos ás disposições relativas aos

postaes • ue permutação de fundos.

CAPITULO XIII

ASSICNATURA DE JORNAES, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇUES
PERIODICAS

Art. 251. As repartições postaes para, esse -fim autorizadas
poderão receLar dinlieiroAnra assigpaturas de jornaes, revis-
tas e outras publicações, periodicas,' feitas no Braiil,' ficando
aquello serviço a cargodos empregados incumbidos da emisSão
da vales postaes nas repartições para esse fim autorizadas, e
dos Agentes ilo Correio, onde não houver serviço de vales.

As - assigriaturas de jornaes só poderão ser to-
madas por pariodos certos e fixados nas publicações a are cilas

Art. 253. Pela assignatura de jornaes e outras publica-
ções periodicas -pagar-se--ha adeantadamenle:

	

.	 .° O preço integral da assignatura correspondente a pe-
riedo determinado;

. 2," O premio de 2 y sobre essa importancia:
A conunissão de 1% para transferencia do dinheiro.

Pararapho unico. O premio e a commissão de que tratam
os ns. 2 e 3 deste artigo serão Pagos em sellos oruinarios,
eittr.s no officio de requisição da assignatura para serem obli-

. tarados na repartição de . destino.
s.1rt. 254. Si a repartição onde for tomada a assignaLura

.1:ão tendi ir nem pagar vales, será a importancia della rametti-
da em efficio e sob registro de serviço, com valor declarado, e
:scompanhado das indicações necesSarias á repartição postal da

da publicação a-que se referir o pedido, afim de que esta
promova a as.signatura.

	

a	 'Art.. 233. O. Correio -não assume responsabilidade alguma
pelas obrigações . dos editores, redactores, gerentes ou adunais-

1.radores de jornaes e publicações periodicas, e bem assim não
.sa obriga a reembolso algum no' caso de cessar ou ser inter-
-reemitia a publicação dos jornaes ou revistas durante o periodo
da raspectiva assignatura.

256. As repartições do Correio obrigam-si a dar anda-
mento a quaesquer reclamações fundadas relativas ás demora.
ou iaregularivades no serviço de assignatura e remessa das re
feridas publicações,-depois de feita a necessaria reclamação e;

propria, na qual affixará o reclamante um sello d-
1 DO aeis.

Art. 257. Si, por qualquer motivo, não se realizar a assi
•gnatura pedida, a quantia para esse fim entregue ao Corre:
sará devolvida em vale ou em officio de serviço, com valor dê
eiM'Ci:{0, para restituição della ao assignante, menos a commis

'saio P -o premio pa gos na . repartição de origem.
Art. 238. Si os editores, gerentes, redactores ,ou

veadores de jornaes e outras publicações periodicas quizeren,
ir-se do Correio como intermediario de assignaturas, o pre-

mio de 2 de que trata o n. 2 do art. 253 será deduzido ch
pi . ..co da assigna,tura, e para esse fim enviarão elles A repas-

' 1;rr#,, postal da sede de taes publicações, para serem registrada,
remettidas ás repartições postaes as seguintes declarações

coupatentemente assig,nadas:
1 .' Titulo da -publicação; 	 •	 •	 •	 -

,".' Localidade onde é feita e onde tem sua sede, gereneia
ou ajbninistração; •

	

-	 as, Preço da • assignatura por mez, trimestae, semestre.
a"nrip ous-tlapublicação ayulsa , pos..fasciculo : oli pez. volnine:,

Declaração de que a corrinásstio da 2s; será deduzida de
Preço da assienatura;

5. • Nome' do individuo, firma social ou empreza a quero
deve ser enviada a importancia da assignatura;

6." Condições , especiags- da publicaaçãciaa,
Art. -250: Nas -repartiçõesS paSties:-	 õ

registro de, jornaes, revistas e oufFei periedieds publicados
.(: (1 .e ou na zona depedlente.aa repartieaa, e no rnez.de 	 -

bao de, cada anno.;erk , remettida um,a cóPiraYepartição •cleque-
ocntlei clue;:.pOr surVvezs-,Organtza, • oapjxegkstro 4doS jórrlaesee

circtiniscripção;- . o Ternettera' por
a t Dix •ócforia;' para' qu	 geral de

Lodos os jornaes, revistas. ae outros . ' periodiees publicados- nes,
1.3razil	 • •

CAPITULO

• CAIXAS ECONOMICAS
.•

...Art. 260. As repartições Postaes 'devidamente autorizadas
pela Directoria Geral operarão como succursaes de uma caixa
économica central -cem a ,garantia da União..

Art.:261. O Director Geral superintenderá o serviço das
caixas economicas, decidindo todas as duvidas e processos que
deite se originarem. -

Art. 262. A Directoria Geral dos Correios terá a escriptura-
eão geral dos depositos e o cadastro das cadernetas e represen-
talaVa União em suas relações com os depositantes.

Art. 263. Gada depositante terá uma conta corrente em que
ze aão escripturadas a$ entradas_e-restituições feitas e os juros
Mie sesforem vencendo e uma caderneta donde constem as refe-
r:das transacções.

Art. 264. Os depósitos em dinheiro não poderão ser infe-
ri-Ores a 100 róis nem n superiores a 1 :000$000.
. Art. 265. As-quantias depositadas-serão comprovadas nas
eadernelas por sellos da deposite que para esse fim serão vc.,,n-
cintas nas Repartições Postaes ou nos estabelecimentos autori- •
zados.

Art. 266. As quantias depositadas vencerão o juro annual
de 4% capitalizado por' melo de •sello de deposito em Janeiro de
.ada anno, desprezadas as fracções de 100..reis

1 1." Os juros serão contados do dia 1" do mez seguinte
quelte em que Sôr feito o deposito.

1 2.° Nenhum juro será abonado ao depositaria.) que liqu;-
dar sua caderneta nos primeiros 30 dias do deposito.

1	 As quantias 'inferiores a 1$ ou • siiperiores a ', .000e
não vencerão juros.

Art. 267. A pedido do depositante, a quantia depositada
poderá sem- 'convertida em tituloS de divida p ublica, descontadas
as clespezas da aequisiçãe . desseS títulos.

Art. 268. O reembolso parcial ou total do deposito aerá
fedo ao depositante ou a seu representante legal, mediante a
*,,preseritação da caderneta é cem aviso p-réyha de 10 dias para as
auantias inferiores a 500$; 20 diaSpara as . inferiores a . 1 :000$ e
30 dias para as excedentes. Seja qual :tôr o numero de pedidos

retirada para a mesma caderneta não serão ultrapassados os
limites estabelecidosnéste artigo. '

Art. 269'. As miai-dias depositadas; assina como Os juros não
eeclamados prescrevem a favor da Fazenda Nacional no fim de
10 aniles..

Art. 270. Os limitas dos dePositos estabelecidos no art, !:•61
hem como a taxa dos jures, Só poderão' ser alterados pela Poder

Art.. 271. Os fundos provenientes dos depositos terão a
mesma applicação que alei permittir para os das caixas eco-7
minicas federaes.

Ai • t. 272. A repartição que tiver de restituir um deposito
poderá para esse fim recorrer ao s supprimento feito para pa ga-
mento de vales postaes.

Art. 273. O reembolso de um. deposito poderá ser feito em
malquer repartição incumbida do serviço de caixas economicas,
em daspeza alguma para o depositante..

Art. 274. As . cadernetaa'serão nominativasm conterão lodag
9 indicações necessarias para o reconhecimento da identidade
lo depositante. No caso de perda poderá ser dada urna segunda
via com as cautelas estabelecidas nas instrucções.

1 1." As cadernetas terão impresso na capa um resumo das
-lisposições (me interessarem directamente aos depositantes;

-", ',IP,S* folhas internas serão quadriculadas nas dimensões do sello
.te deposito, de sorte que não baia confusão entre as entradas.

1 2." As emalem-netas terão, na parte interna, da capa, lugar
naaa a assignatura do proprietario, e quando este não souberes-

deve-se declarar esta cireuntstasac.;ia.., 	 •.
.Art. 275: Poderão ser recebidos deposites de menores e se-

Moras easadas e aos mesmos restituidos, salvo opposição do$
oaes. tutores e.marides.

Art. 276a E' . Vedado	 em-	 .	 .ílre;:ados. 'dar esclarecimentos.
asbre os depositantes e depo.sitaa a outrem que não os seus sul'
n eriores.	 •

Art. 277. O Governo poderá ernittir cadernetas ao portado--
1 quando julgar courcnierite..



,-.Paragrasaho amico...As _cadernetas aosportader, edspoder'ão.•
transitar pelo Correio sm carta registrada com valor declarado.

.Art. 2.7,8; Considera-se depesitante.au .,propriétaPia . de. uma
eaderileta..gutelle ens.:Cujo nome é aberto:-a-eaderneta,..-ionlPelo
proprio,dePositante; seja por Outra • isnalquer PeSscias indeperis
dente de procuração.	 '	 • • •• •	 .	 .

. Art. 279. As cadernetas nã. o assighadas serão consideradas
ao portador e passas isquem as . apresentar, quando não -declarem
ser o depositante menor. ..	 •

Art.: 280. Em caso alguin'a Correio se responsabiliza pela
perda, extravio ou avaria de uma caderneta.

Art. 281. As cadernetas não podem ser objecto de seques-
tro, penhora ou obrigação, nem se admittirão protestos ao re-
embolso, salvo o caso de que trata o art. 268.

Art. 282. Os empregados incumbidos do reembolso são
responsaveis pelos pagamentos indevidamente feitos.

Art. 283. Para iniciar uma caderneta basta que o interes-
sado apresente um 'seno -de eeposito -das menores taxas, o qual
será affixado e carimbado com o carimbo de data. •

Art. 284. As cadernetas não são transmissiveis por endosso.
Xelins não é admittida inscripção alguma fóra das regulamenta-
res, nem signaes, traços,..borrõeá ou rasgões. Qualquer ceder-,
neta nestas condições •será apprehendida e . encerrada, a conte
respectiva, si o depositante não se -explicar .devidamente.

Art. 285. As cadernetas instituidas-em beneficio de meno-
res de • 16 .annos .de-Verão conter a indicação do nome do pae .ou
tutor do menor. ' --	 •	 - • •	 •	 •	 •••
O Art. 286. Não serão admittidos depositas condicionaes.

Art...287:- A liquidação das cadernetas .póde .ser -feita -em
qualquer tempo, nas repartições autorizadas, que deverãosdar.
conhecimento á directoria do numero e serie da caderneta e
total liquido.

Art. 288. Para que uma : caderneta-seja liquidada .; é mister.
que o depositante pague o custoSda caderneta'.

Art. .289. As quantias- depositadas nas .agencias e succur-
saca serão recolhidas mensalmente ,ás thesourarias das repar-
tições a que chias estiverem •suliordinadas. Estas communica-:
rão .á Directoria Geral, para ulteriores deliberações •quaes.oS,
saldos em cofre provenientes dessa origem. •
: Art. 220.. Os . saldos-existentes-nos .cofres .das repartições.

postaessirão .sendo sdepositados;.no 'Theseuro ;-Federal ..que os-
ss.restituiránas'nsesmssScondições -,estermos -.estabelecidos :para .as:
-''Caixas,Ecenomicas:

:A rt ..29-1:-.• Os juros :lucros e vantagens-provenientes dosem-
- -prestámos ;realizados - cem-. os selepesi tos- desseaixas seeonomicas;

- sepostaes sserão recolhidos sao's.Thesouro s Fe-deral sannualmente,
-s-correndo.- por conta des tesos:j ros-pa gos: aos- depositantes. -

:Art.:: 292. O.Director-Geralsexpedirá .. as instrucções neces-'
sarjas para'a eexecução'do sserviçosdei caixas economicas pos-;
Laca.	 ' • '' ,

---'.CAPITULO XV

	

-ssESTATISTICA	 •

A rts---:	 „erSs.-elados ;para saeestatistica do .irficív.ililf3DLO l • das,
s.-":•eorrespond.e.unias ,,Pra,geraL ,sles -vales, er.commendasS  ninas es

	

e sssaccos-serão valligidos permanente-ou periodicamente.	 . •	 ,
Arts	 "LDirectoria Geral: - .. ,Adrni is trações,"

	

istrações,sAg. enciaSseSpeelaes:-,e	 •-elasse o erimas
eursaes st'ar-se-ha a estatistica :	 • ."

-..,:a?;Parman.ante :
correspondendas officiaes ;

.2, das correspondencias , pastaes
O _ . 3, das -correspondencias'-registeadas •sena -valer ;

- s s.s4,..dasscorrespondenetasvcomsvalor declarado •-•
correspondenciassde ,refugo --e -expressas ; • 	 .

6, -dos valesse ,cheques -postaes- emittidoss , pagos, • reembo.1-,..
sados, revalidados e pres:criples 	 -.-

7, , dassencommendas	 das. C2 r. f.-.,e -faixas tcom,vas..:
lor declarados recebidas., expedirias . te (listribuidas : • •	 •

.8, sdas isna las•exped idas,: recebidas esemstransi to
.ss9,.,dos..jornaes,rrevistass. ets.ss. assignados porsinterrnedio

Correio e -das .publicaçõesmostaes ;••
'quantias dep-ositadassnas • caixas . economicas spos-i

taes ;.-•s	 n+,	 "	 •	 !	 •	 •	 `•• •	 •	 -• •

. • • 1 1 das linhas de-correio terrestres,-maritimas esfinviaes-;.
•- • - . 12,: das -fórmulas • desf ranquiatemseirculação, :vendirlas..ou.
consumidas ;	 ,	 -s •
- _.13,, das , reclamações sobre .o. texecução,dos-serviços .; ••

:1.4, da receita.,e : despeza '-do • Correio. •
- ..b) ,periodica': -3	 _

.correspondeneiassordinarássnacionaespostadas_nas
e	

;.
aixas de colleeta ; 	 .	 . ,
- ---2s..•slasseorresperndenciassordinarilssdistribuidassmassxespe-.s

	

— et iva ,zona-..de:sérviço • e :2;	 '	 • .•4 	 1.• • .	 • •

••• 43; (1.2 sscoel~sideneiasestrangeir.asírenelsida-arseenASisalaa;•

	

- ' ... • estrars.geiras ,4-es.badas• ;	 -. • . • :	 -	 .	 .	 .

,	 4, das. eorrespondenciasseixpediclaastiraotamente -pare o .exs.
-feriu- em malas ,gect Idas , :	 •	 •

d.	 eotrespandencias. estrangeirau ,an:v teansito .parr o --
.exterior.
• • Art.. 295: A. ektatiStica permanente comprehende as opee
rações -de conecte (POStagem),-distribuição;- eXpedição ,e tionsu.s
.mo das-correspondencias, ipor eapecies, , de sconformidade com.
a letra a) do artigo anterior. 	 •

Art. 296. A estatistica periodica, quer nacional, quer inter-.
nacional: será feita, nos ,mezes de abril e outubre e constará da
contagem exacta da -correspondencia, por especies, e do res-.
pectivo calculo -para .o computo asnival.

Art. 297. As Agencias de 2,', 	 e 4.* classes farão sempre
a estatistica -permanente do movimento :

1, ,clus correspondencias- ordinarias postadas nas respecti-4
vas caixas ;	 • ..

2, das correspondendas ordinarlas distribuidas ou entre-
gues na respectiva zona ;

3, .das , correspondencias registradas com • sem valor de-
clarado, recebidas, expedidas , e entregues ;-. • . .	 •

4, das malas expedidas, 'recebidas e em.transito •	 .
.5, , dos yales e cheques •emitlidos, pagos, reembolsados, re.s

validados e-prescriptos ;
6, das quantias depositadas nas caixas , economicas pos-

taes
7, dos jornaes, revistas , ete., assignados por intermedio de

Correio •
8, -das fórmulas vendidas ;
9, da-receita e despeza.

CAPITULO XVI

"	 LIVRETES .DE IDENTIDADg

Art. -228. A. ,Sub-Direetoria do Trafego, a§ Administrações,
•SolesSchninisirações e-Agencias especiaes e do Pelasse, excepto
as Succuraaes,spodesão emittir livretes de identidade, a 'seque-
Tirnento ..(los interessados e mediante as- condições aqui esta-
belecidas.

•Art.'.299. O livrete de identidade será, mulatis inuttandis,
.conforme • o :modelo sinnexo Converiçãe em • vigor e compre.
hen derá •.‘20 folhas , -(recibos - nu merados sses;uidamen te).:Canterá,
além do-retrato -dernecidospelo •.requerente, •.as indicações pes-
:soaessexigidas-par-. aquelle -modelo -e ',a sua-firma auth en ts c ada
-pelo f ilneeionaeio sue--o eemittir, adio --podendo, -Indento, - ser.
concedido .e.s.analnliabetos.

'Na • .capasinterna sdos divetes ,de
dado, na•1-..*Spagina e. por sobre- o,retrato,sserá•-affixadosum ca-
-rinalioein srele.vospicotado,- . ou outro .que-indelevelmente

documentcrelo torne: indiscutivel. -
'Are. .300.. O livrete terá valor por: tres_annos, contados d.e,

sizsta slasetri iseão,eese rá svendi do- pe preço de-mil réis, eobraii-•
o tos.-se ee.esásimportaneiasemssellos • ord ina ri os, que .-ser.õoad hc-
-iios.noiogar- indiende.no: modelsee.Ánutilizados com earim-
-ses..ordinaries de-data das :repartições :emissoras respectivas.'

_ Art.: 261..,0 uso do _livrete não .serásobeigatorio..esficará: -ao
1-elsi trio sdos •• interessados .a-prova :pro ¡iria identidade por
lua/quer loutausmeiosadmissivel ,oupermittida na: legislação da

•itepublica.	 -
Art	 OS:objectes _de,_ correspon denc ia ordinarios . ex

tentes snasposta-restim te-. podem -ser--retirados pelos .destilrata-
. . ,:los-smediante. assimples ,exhibição . do livrete de identidade. A2,
entrega, worém, ;s1e. .objectesreg-istrados :e encommendas, , cem 9
,sens.valors (s.:paga-mento sie, vales e ,as ?se t .fradas•_das caixas -ecos.;
nom icas .:postaes • poderão -ser . feitas- mediante recibos desta-
eadossdes:livretes, .regularmente preenchidos os dizeres e. assi-
nados peles:respectivos interessados, Laivo quando esseá sejam

-notoriamente conhecidos do empregado.
. S.' -No caso .referido de correspondencia ordinaria de
-oosta•srestante tambem :são - .obrigatoriamente acceitas corno
..lsrovasclesidentidadesas , cadernetas 'd e.. identificação „emanadas'
das,antoridadesspoliciaes, ,ou :de ,ssutras.-a • quem esse 'serviço
-estiver ando.	 ••	 . .
•. • .§:2-sst.e.ntrassasao Correio ,dos recibos destacados dos livre-d

tes.não dispensa, todavia, o sdestinatario dos-recibos doa objee
ctos-eu•das sammas . que 'receber..	 . .	 , • •	 •
• Art. „33. A :entrega quaesquer correspondencias, com et',

sem .valor.seu sas -.pagamentos • de. quantias podsm ser lambeu;
feitos .asilelegaelos jI proprietario . do _livrete, _sendo consides.
radoscomostaliaspessoaquesagresentar o proprio livrete, com e
recibo • a--destacar-se .:já -preenchido e . assignado pelo . mesmo
proprietariosspara so; elícito .que tiver- . em _vista.	 •	 .

Art .-3O4 .sAsreparlições postaes icam :isentas de qualqueel
re-spon.sabilidade, :desde .que a entrega das .correspondencias, • os
oass•minentos ,:ou-ioutrass,operações tenham sido .ef f ectuad os me.
tiaritesrecihoselestacado dos. livretes . e .;ass ignad os p elo 3 resp ec t
sassproprietaxios,.: r • "..• •	 • •	 .

.s .Noeen-sci r dê: clüãïipãrêdirii-étitó • de , UMA ivrete,	 '
seuepropriet arioesquerendosp.reestver-sel. contr a sas 'consequ ene ial

:



0z
1t,i.e,posSaii1-3,0M1t de-ta-Isdesapb El PSC i Inõfit°0-," • devora. ceintrium-

eal-o •ao. ,Correio, e este providenciará para que o livrete seja
considerado nullo, correndo as despezas para esse fim, se•as
houver, por co,rita do .interessado.
; Art.. repartições---poStaes ,que receberem o ultimo

recibo do livrete exigirão a entrega deste e proporcionarão ao
pcoprietario, si este quizer, aposse - de outro novo, mediante o
preço .estabelecido,, 'independente de provas de identidade.

.	 .
CAPITULO XVII

	

CONTRAVENÇ. CiES •	 PENALIDADES — rim:tragas

Art. 307. Contravewão é a trans gressão das leis, regu-
lamento§ e instrucções • atinentes ao serviço poetai, por acto
ou omissão voluntários, 'declarados Pináveis. Os casos pre-
vistos nos artigos, a ,seguir consideram-se contravenç5es e
11cam' sujeitos ,. às penalidades estabelecidas neste regula-

• „	 „	 _
• ^ Art: 308. .TeC; sem 'autorização caixa ou deposito para

receber, expMir ou' distribuir cartas ou objecto:: fechados
cetim _carta, ^ ou encarregar-se desse serviço, mesmo no pe-
1:Metrô urbe.hil; in6diante • commissão ou.' paga extraordina-

ia além • do. seno „do Correio, 'mantendo para esse ef feito
agencia pari ientar o'sleriSivaNu- furtivanienté:' pena de mul-
ta. de •50$600. :	_•..	 .•	 ,	 .	 • •	 .	 • .. •

Art. 3013: . Transportar de uma para outra localidade,
critae as quaes 'haja ° serviço postal,. carta. ou- objecto .fechado
ceio° carta, sem a franquia regular e o 'carimbo postal de
1,1. P. : pena de-multa-de 50000.

Paras:raptei' unico: ,Esses -objectos, uma • vez apprehen-
didos. só serão entregue-s, "a -quem de "direito, depois de sa-
1 isfdta a imuortancia da multa e de terem sido pagas em

3'''a.s.-1.áxas devidas. "' 	 •
-` Art. • 310: • A - multi de' que trata o arti g-o -anteriá 'será

p.pplieiithi. • no :Obro' si Os contraventores forem conunandan-
tas, capitães, :mestres ou tripulantes de paquetes ou navios
rt vela ou a ,vapor; yiacionaes ou estrangeiros, empregados de
estradas de ferro, empregados do Correio ou enearregados•
de qualquer serViço PoStal. - •••

• .Paragrapho' A-reineidencia commettida por em-
pregado do Correio ou encarregado do serviço postal será
isunida' com' a pena de demissão ou rescisão do contracto.

Art. 311 As disiposições dos dois artigos anteriores são
e KtenSivas' aeS .emprezarios :de qualquer genero de" transpor-
I e terrestre, aos preprietarios, agentes e consignatarios de
eMbarc 'ação.- de qualque/• " :esPecie. aos funccionarios eu
inilitaCes de terra e de mar,- de 'qualquer categoria, ~-
transportarem objectos de correspondencia fechados corno
carta., sem que hajam transitado pelo Correio ou satisfeito
ds disposições regulamentares.

Art: • 312 .i• .-Indluie no, objectos de corresPondencia de
qualquer ' espécie, brdinaria ou' registrada som valor decla-
radõ. -eari'o, :Prata, joias, Pedráá'preciosas, notas -do Tbesouro
ou bancos,' titulos da divida pública federal ou eStadoal,
ge portador. , saltos . e: outras fórmulas de franquia . postal, Ser-

'Mie,- éstempilhas do' Thesouro, dos Estados ou dos
lYltinieinios. • selleá de -imposto de consumo, cheques visafios,
VAras hypbtliec.arias,. bilhetes, de loteria premiados ou • não,
jóv .prnii • dé:idiS;idénclõs eu de 'juros, 'Mi outros' quaesquer ti-
tules representativos de valor, ao' portador, pagaveis á vista
Ou a prazo,' objectos ou artigos com valor mercantil ou adi-
'os de corninercie sujeitos a • direitos de Alfandega : multa

de -)5 %• sobre a importancia total dos valores dos objectos e
dos titules Contidos nas c,orreSpondencias.

§ 1•° Os objectos sujeito S a direitos de Alfandega, 'serão
enviados a ,iepaatiçao °, competente ' mais proxima .para a co-
brança . dos mesmos direitos,- após 'o -pagamento da multa do

o rre i o ; sendo eSta, ealeulada 'sobre o custo real- dos referidos
(SbjectoS; quando éorihecido o provado, procedendo-se á : ne-
éessaria avaliação .no caso . contrario, ou ainda neste ultimo

-pelo Valor .estimado •. na : tarifa .alfandegaria, Si assim
1,:•- r•referir,. a parte,.	 . 	 .

2,°. Na, applicação da Multa,. rios outros casos tratados
, deste' artigo; serão' observadas as seguintes regras :

s... _1 Os- .tilulos da. divida • publica,''sellos, formulas seita-
das e estampilhadas, -cheques, letras,' 'bilhetes de loteria por
Orrer .ou-, não -premiados, coupons de dividendo e outros do-
cumentos congeneres, pagarão a multa Sobre o valor norni-
nal e integral .inseriptos nos mesmos titulos, bilhetes, senos• .,
e doeuinentes;„ ,,•	 , _	 ,	 •	 .

	

de,;-1.6ter ia e Outros t	 .Sernel h an e
t, or tes 	 a.;-"Nmu lta. • ião))	 imPortli	 à'. total

	

.	 •	 4.	 •	 •-	 • • •	 -r

(lOs' predlios -C,orreSp`ondentes:a-'cada-litulo;	 .•	 •.„.

	

notas`:J,16-,Thesour6 ajiilhetes bancarios'em cirL.
-eulação . : .pelo seir„valor mnlegial e as que-•estiverem em rn.-4
Colhimento, .com	 desconto, determinado: no Anonlimith. "da'
apprebeosão;

• -	 ;•".n

	difilletro4strange.iTO pagará - a- muita sobre ---spti-* • -	 '
valor real e. nominal,- calculada ao . , ' cambio - do •
apprehe~a. -~spondentitt;-'-	 - • • -	 ' - .." '- 5.° As acções, debentares-el outros: titulos.',ak.pela cotação., da Camara,,; .Syndicals dos (Corret6res 41incimento 3da' apprehénsão.

Art.' 313. As autoridades ou funecionarios - federaes, es-"tadoaes • ou . Inunicipaes que- em qualquer remessa • official ou
de serviço incluirem cartas ouquaesquer -mitros Objectos--
prohibidOs'-' Selalb éStra.nhos'ao . Se'rvicd de »que as
ditas, autoridades ou- funecionarios -se acharem encarregados
ou sobre o qual não tenham c,ompetencia para se corresponder
com .outras autoridades, --funccionarios ou particular" in-correrão na multa de, 100$000.

- Art. 311. Fabricar, sem autoridade legitima ou falsi-
ficar sinetes, carimbos, sellos adliesivos e outras formulas
de .fraquia, vales ou . che q ues-postaes ou quaesquer outros -
documentos que representem valor, bem como usar .daquel-
les objectos, vendei-os ou tentar vendel-os: penas as. pre-
vistas na lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909.

Paragraphe unico. As correspondencins a que :tenham
sido adheridos taes sellos só serão entregues depois de ter
sido paga, em senos de taxa devida, uma importancia- no
decuplo da que deveria ser pa ga para o franqueamento.

Art. 315. Vender- habitualmente, sem a devida . auto-
rizaçãe, sellos e outras formulas . de' franquia: . ou vendei-os,
embora com autorização, por preços suriefitlres ou inferiores
.ás • respectivas taxas officiaes : - multa de 100$. Na reinei-.
,dencia,. além da multa, em dobro, serão -os selles apprehendi-
dos para o Correio, no primeiro caso, e a licença será cas-
sada para sempre. no segundo caso.

Art . 310.. 1,.:inbaraçar propositalmente, por qualquer .
meio. o giro das inalas, a transmissão ou distribuição das -cor- .
respondencias,. .afim de, que cheguem aquellas- demoradas- a"
seu destino ou não possam estas. ser . em tempo entregues aos.
destinatarlos:. multa de- 50.0$, além da- rescisão do contracto,'
si o "contraventor fôr arrendatario de serviço de conducção
'de malas.

Art. 317. Maltratar os carteiros com actos ou palavras
na oecOsião de receber correspondencias nas , casas de- re-
sidencia e de .commercio ou nos escriptorios profissionaes:
pena de. Privação' da regalia da distribuição domiciliaria por
10 a 30 dias.

Paragrapho unico..Em egual penalidade incorrerá o pro-
prietario arrendatario cio predio que impedir, sem -motivo
justo, 'a collocação de. caixas para collecta.

Art. 318.:; .Destruir, damnificar ou' inutilizar proposital-
incute caixas posta" malas, Chapas' outabolatas do Cor-
'reio : multa de 25$, além cio pagamento da' despeza de , repa
,ração ou de substituição do objecto damnificado, destruido
ou inutilizado.	 -	 -	 •
. Incorrerá tambem na, multa de .25$ quem, ,propositalmente,

embaraçar o transito de automoveis e outros -vehiculeS
pregados fio serviço posta].	 .•

Art', 319. Deixar em abandono as malas do Correio de-
pois da.as haver recebido para. transportar: .

Ao conupandente, capitão, In-imediato ou mestre de -navio
a vela "ou' a vapor; nadional ou -estran geiro . multa- de 200$ a
500$000;

Ao contractante, conductor ou estafeta, além da. resci-
são do eontracto eu demissão, si • o serviço fôr feito adminis-
trativamente: multa de' 50$ a 2006'000;

Ao empregado do Correio: ambulante ou agente - einbar-
eado : muita da 100$ ou suspensão até oito dias e, na reinei-
delicia. demissão:	 •	 • . .	 .

Paragraphe único. Além das...penas coMminadas neste
artigo, os :contraVentores serão • lambem responsabilizado§
pelos valores contidos nas malas e que por sua desidia Ifbrerri ^
roubados, violados, extraviados, estragados ou inutilizados.
- Art. '320. Não entregar as malas-no Jogar do destino ou •

, entregai-as' erradamente em pontos differentes ou a .Itepar-
tição _que nã6 seja a destinátaria, sem motivos de forçam,aior, -

•devidamente justificados, ou fóra dos casos previstos na' lei:
multa de 100$ a 200$, além 'das : .disciplinares; ,quando.
se tratar de empregado do Correio.

Art. 321. O mestre, capitão ou commandante de em,:,
barca.ção nacional :ou' estrangeira . que • não for', ou "mandar
buscar ou entregar ao Correio as malas- que lhe devam ser;
entregues', incorrerá na multa de 200$000. -	• •	 • '. • _

Art. 322.. • Os -commandantes,. -capitães . e_ mestres 'de .
bp.rcações nadonaes ou .,estrangeieas,. ,e, bem assim,:os- com'-

issar	 'dos naVio's de 'guerra nadoirães 'que- não .,,entregae
rem com á Malas: do Cereio,,T OMS" da Cliegada nos partos'%fÁ4
d&-des tino ou, de-.'eScala,„V ,,.0kVisita,'' ás correspondericias 	 - •
avulsas , ,qu'd -Irdux	 eneontradas 'nas caixas de: bt:ti'd.O,.;-•%A
incorrera°. na múlta-tde -200$000.:

; • ": AR: "323 : 'Os :nieálreS,' .C.Rij itãeS OU ÇOIntTranelaR4e:40.-;çlla.'-
bareações nacionaes	 e;strangeiras,.':'a' yela ou ,a...yapor;-• quer
saini 	 -Será • -lifis'se do Gorrt to • ou; polo:, Inemkneáik,, d§t,elaãf:,

-	 ,
U-1-



4
:-C-- •.:-.......:_----,.:- -	 -tl	

,	
eircrteseiripi-e-77-üsign-ãilii• pela competent& íbridatie '-i)o-stal. e. semi- e 	 nsempe ia o pela- bu - ifee oria o- ra ego 'e' 0S.'-

•,•--' ! d9,,Josga'y ,de . que -.'0,‘• ditos navios --.se . acham' l'es 'éTrib àruca.doá: • Serv g:OS . Postae•S dciWistricto Federal.' • • -- - " '' ''-' ":'• ''' '.:-:- '
1 -pgo' vei-reio 1-icorrerão na multa de -'200$000:- - -" .	 '' *- ""'	 - ' ''' ...'..:.' ": —1"-'•	 Arl. 024. Os donoo,. agentes ou consignatarios; capq 'àes CaPITULO..,	 . ..,XIX-- .	 - - • • .- ,. . - .....,... --,-'. •-. 	 ou": '-pid,gres- de - :.einhareações •nationaes:;--ou-estrange.iras -q ue . 	 -•-• .• <, . 4N, ,..', ,m,' n . jj-,... )1., ..1 • :. -5.,., .:.47..,,r.,.5- :“, • I.. :•
". 1110 .. fizerem _ao •Correio, • por est:doto,- até ás 12 Iii-ir-aS- da" r	 '

k larde . do • dia -anterior, - participação da hora da ' Sabida do na-•
. vio. r seu destino e. ,portos- de s escala, salvo -o caso dos §§ 1° é'

2' dd aCt. :• 175 incorrerão . na' multa de 200$000. - ' . . .• 	 . .
- - Art. ::35,'-Os.?.donos,•:- a ge`Ates •:e' èonsignatarios nie 'sriavia:'

, e. quaeSquer • erriarc.aeçies serão solidariamente responsaveis-
'. nela- pultaS. ii.upiStas,•, •_quando •não forem. pagas •pelos com- .
: maridanles', .cã.pitãe -s', mestres e immediatos. bem como -por.

oc1-. 1. 9t-Jas',as irregular-idades, e _infracções . por . elles coniniettidas.
ltespo•ndem igualmente pelos seus propostos e. emprega-_,

., 410s ,Os empreZarios- e arrendatarlos- de-estradas de ferro', de : •
dilig.enCias ' .on. de. qualquer gencro: de. transportes, terrestreS.-

„Ar t.. ,326, . A reincidencia da mesma contravenção de- .
terrninará .a :.pe.natidade mi _dobi .0.: - • :. - '.. • ' 	 • ..-	 . .•

á	 .Arl . 32._ Todas . a; vontrayenções serão certificadas -Por:.,
meio. de auto para o . efeito da punição do-culpado,- salvo si.
se tratar. sément e de caso de multa e esta for paga 'nume--
diatamen te.. •	 .	 •	 •	 ..	 .	 .	 . ,

	

- 1." Seccão	 " 'ri • Art. ..328.• Quando o contraventor sé^,rerusar: an -pa'ga- . 	 .	 . .	 .	 '

	

'•.	 .

	

.k 
mon n.n. da -mulla-q-ue_ Pie • Inc'P ,iinpo,sta,serae-Sta 'c'ire:iinist a ne.ia . 	 1." PrCrlilTo di. correspondencia com o. Ministro. da . Viasmencionada no auto. que deverá .-see• T romettido .a...autorid;i•kle, :cãO . .e . RD lorit4tdes Sobre o expediente que lhe compete, 'com os
4 f-. 1111:1ék !I ( o; .C/110 . l'-ill aicar'á w-pena poe d n spacho, -publ•icando-o •sobsDireqlores_ de Contabilidade e Trafeg,o, com os Directe-,.pela..iinprensa .offic:ial.. e por. edital affixado Aia .repartic0» :res Geraes dos :Correios .estrangeiros, .Secretaria 'de Berna,1afim de ter--lagar a cobrança- judicial, ex gottadO o P razo -P ara ' :Administraifores "e Sub-Administradores ; •• -. 	 - •c: i.ceue:',(o.-. -.•:.,,- • 	 -.., = .	 .„ -	 .	 .

--	 2.". Informação e. preparo de papeis para despacho do Di-
, Art. 320• • O producto das multas, em regra, reverterã- recior__Geral,..relativamente a-,-serviços-internacionaes - • .--•

cui fikvor ila_Eitzenda .Nac-ional:- quando,- entretanto, - as 'Ines-. '	 3.° Estudo e exame dos projectos e convenções.post'aes in-mas forni impostas em virtude de fiscalizaçfto e'spolitfinea • 'tei'fiaciOnaes : .:for'mulados pelas ,Adminiisti •ações" . .estrangeiras .:da*. ren .r.lã .:putda,: tratando-se - -de . contrabando pb -stal.- serãO • "ou pela Secretaria de Berna e beni 'assim Preparo de projectos':'divididas em duas parles iguaes, 'cabendo uma delias.- 'aó . de ffistrileçõeS Para 'o serViço^ internacional, . de. tarifas e .do..zipprebeiisor- mi informante. ' -. • *-..• .. :. .' . 	 '• -. - -. : I . . ;m •opostas- para EiS . modificações idas convenções e : aceordes.. ....A rt . . 33.0 .. São ..competentes • para . •fazer appeell en são de
• I

sLa
á
e

.
s
"

'
fle

•
cehiment .O, catalogação, guarda e conservação dascarbs fraudulentamente transportadas ou de qualquer -nutro-. .

po .	 ..,.	 , ..	 .	 ••	 ".	 , •,..	 .
contrabando- postal • os -.empregados do Correio • ou encarre- colleeções -de : selleS' e outras formulas . de' franquia CinittidaS-- .
godos_ de seu... ser \iço. .os da.:Allandega, de _Saude dos Portos': pelos Correios '-d:u-l_Tnião- Postal e- estrangeires ; . --. ' , . ,•-.•:.., ' i
4maesquer- outros individuos ou agentes autorizados a. f isca,. :	 5.". .Preenchimento dos _quadros,. ,estatisticos interna-
1varya- robran?.,a. - de -impostos -e - "a apPrehender • objectos de cionaes ; •
contrabando aduaneiro.. 	 . •	 •	 -- 6" . preparo dos paPeiá . que . devam ,Ser ..submettidos á..At:. • 331... As.,.in formações sobre contravenções, pari Q. .d esacliO déi • Sidi-Director-do-Expediente- ', ',';';''''.'• 	 • : -etfeito.s ,cleste ._11egul.zunento, pode m ser .•.prestaffils por . (o...Nd- .	 .
ditei' eida-.1ão; ern carta assignada • ou Ved)almente,	

. 7 .". OrganizaçãO. dos. ,élementos,..i na..parte que lhe diz res-

	

..	 •	 .	 .

	

P ara -se.-,	•peito,'para o relaforio annual : '	 " .,'	 • .` ,..". • '''' .-- . ....	 .
l'e tn".lottl ae3 a :.' por termo t..- servirem de base a quaesquer pes- : ' 8:-" itegistre'diario--do-Ponto-d6"Pe's:SOal .6 M'idnliaGici dos :..muizas ou diligencias. -	 ..	 Certificados . de comportamento Pal'a 'extracção'".da 'folliáS- dd.'„
- - -Ai-t-.(3-32:• -No..jul g ameuto .e punição- das cOntravenções.i o pagamento.

1),ireci,or...- Geral.. dos_ . S.'..orreios e . os Administradores . poderão ,	 :: i •-! - .
:transigir an-Les ou depois da s'entença final e ainda - 	grão 2.' Secrao

:
410 vécursb, 'excepto nos casos em que, tratando-se de - uM' .-facto de craacter	 m

	

Ped, couber-no-processo e julgitmento a 	 1." Preparo . da correspondenCia gorn O . 'Ministro , da ',Via-.-.Ántervenção. do Illinislerio Publico. 	 .	 ção 'é' dei-riais autorichides,- com6s ,Sub-Direaores 'de ..Cpnta:;,, .,Art.- -333.. ;.'ão- competentes -para imposição de muitas e bilidade's b -Trafégó -sobi.e, -6 expediente . qUe lhe ineUmlic,_ corricidras penas estabelecidos neste capitulo-o Direefer • Geral,- Os .:1dminiStradores e Sub-Administradores

	

--	 -
cs .Snli-•DirectOres;- . QS. Achninistradores, Os Sub-Adininistra- '.. 	 -..	 .

2." Informações e preparo de, .papeis para . despacho dodores, .A:,-efilesr,- . os -einprégades em commissão e ás , chefes :Director Geral relativamente 'ao se`rviço' que dizrespeito' a
n in de 'et iço 	 a	 e'did;i, dé suas atiribuições. .	 •	 . ,

Secçã 	 . .	 ,".. . _
- -Art - 33á -Dos dos- el , os de imposição de multas haverá . .	 3." Exanie é preparo de papeis relativos. , a coneursoà,....

Tectirs,-) :para - a a.iitoridade , imniediatamente.. , supérior . á' que. nomeaçõeS, ' lieençaS, penalidades,. recoMpenSas, -, promoções 'o .,
impo'/ o gènaliili f.1J.	 .	 ,	 • -	 -	 ,	 apmositador	 'iai'; -- -- j-	 -- -	 - _ -	 :':	 ,-.	 -, ,-' •_:•-.	 • :.,	 -:' _s-:-'	 `	 .•, • . - - r	•-

. • Art.- -:.135.• , O pra.zo• 'para ,interposição- dos recursõs de- 	 _A.'. Matricula gera1 . do pessoal da Directoria, -.Adminiátra:,r.
4Pie trztta o artigõ anterior será de 10 dias, conta.dos da' data çõese'•SiábAdininiStrações ;, 1 ., ',. .	 :,- -. •
da . pidblieáeãO -d -d

	

õs epaclios nó Diarió Officiai,na - Capital Ve-	 . . . ,
5.° Assentamento geral _do; peSseal, dos' COErRiOS' -da ltepu- ‘ '

deraL- 'ou -nos . jornaes .que , nos-.Estados. -publicarem o .expe- blica; excepto o daS AgenelaS, cbiri - tódos' OS • eSclarecimentos.•..
diente. -do -Gdverno. ou em-qualquer outro jornal, . Inc :falta . f-relativos a .cada empregado.',• '. '.	 '. -- •	 • 	 . • -	 . , ''''4faMie)1(_,,.S. '-piddi.cade 'na -sé de da : Min inistração,...Sub-Admi- ' • - 6." Elaboração 'do relatorio annual -da Directoria Geral

'llistração'bif Agene ia e no • fzUla de -qualquer 'orgão de publici- ',]-., -Almana1C - e-organizaçãO • comple"ta- do' Bolet'im 'PeStal' ;̀ - ... •••••
;• dad j,',"díi data: tro ' &mar i'l'fixado • 'na porta -da -repartição ou. , - 7 .° .1"riSt rueções para . o .serviçe . interno,- elabor ação *de prO.-,

c Ontadó dte •da_ht. do , conhecimento .que- da portaria tivei .cM os, je,et•OST e- ordensdb-Directõr `Geral"; - - • - .. - :•" ' . '''..• -.. • ;-•
.indi'vidnós- Multados:. „	 .._ ,.., • .,...._ . 	 ... ,	 . .......	 ' ,'-' .8.°- 'Registro . geral das A,drninistrações„Sub-AdMiniStra 	 ..
• - .: ;:1+:": ..,,,	 Z ,• .....:, 	 . :.	 :.	 . ,

.	 DIRECTORIA GERAL

Art. 338. A Direeloria Geral cbs Cor; eios funccioliará:
tra •Capital:Fedenal e comprehenderá .trei- Sob-Directorias -
do-Exped ien te, -a de • Con tabilidade- e,- a f do‘Trafegb e Seeviços-
Postaes do Districto Federal, divididas ; a primeira em ti-es
secções, a segunda em duas, um almoxaritado e uma thesou,
varia e a terceira em oito secções.

•
SUE-DIRECTORIA .D0 EX?EDIENTE

. :Art. 339. -Incumbe. as' secções da Sub =. Directoria do Exph-j,,.
cliente, -cada uma-sob-a -direcção de une chefe, o subordinadoá - -
estes immediatamente ao respectivo Suli-Director, os seguiu--
[es -"sei-Vices :	 .	 , .

• •	 +	 • • •

õeS e . SuccursaeS,1-indicando	 . data de sua creação, classifi- ' •.	 .	 ,	 ,	 .
: _ • • SEGtINDA PARTE .	 .	 .JaÇãO e .. categoria da_ lo_clilidade ;	 .	 .	 • .•

'0.° Profecolles de entrada e sabida de papeis da Sub7
Organização :,;las . :Repartiões	 'Directoria do "ExPledieote ;.- 	 •-, • •	 -

. :10. _ Classificação; _guarda e conservação dos preceSses,
:livros e demais documentos que devamr constituir o- Archivá!.!
'da -Directoria ";.' EM '-GERAL • .11 Guarda e conserya.ção .da_Bibliotheca. postal

Art-. 336..0 serViçO. dos coreeios -•federaes',Cont;inúa. a cargo:. 	 '12 negistrO: geral de" todos os'jerinies,'-revistas.e outra§.,
• • ileiánClmire-CWriiv.Oura--1 dos. UOrrpios,inunediganronteisul.nircli- ;pliblipmçõe's 'Perlódica's Ikaiileii'as:. njue -.solicitarem-o intermediu

Oo:151iiiisterio,:da:YitaçãO:d ; Obrast'PúbliCas,:05Atittlid.à corno do otteidjnnra 6is aágiUiVattirasçi;•C
dtepartiçãd Central,' inmtubidti'ida"fiiree:çã ,',,ifinspeRtio	 ifj• 13 :i1'rePa-r-d•Ow,Nywl4nt,10: -IlévárEgsOr',Istiii,nietti 'doS !ar
ço dor Sertiço p_Ost-a+ em-	 bac-ini, do -Sub-Director do Expediente ; 	 • -

=AO:. -337.. 0-sdviço local - 10.s.;;;Estados 'será deseMp.enhad0 t	 '.11. Organizaçá".o . dos dados de 'Rue '. necessitar_a; 1 Secção
EiPediehte:, para r. preenchimento dos quadros .e'statistiçõã,'	 '.u13?-Adihinistrações,-,.45uccursaes . ;Agen-

WS; Nd .rlligtrIctoj-'.Fedci, •cd. lieaya -a cargo • da' Directoria Geral , :internacioh.aes ;	 '‘•	 á,
"	 • •



• .15. Regietiro diario de posto do pessoal e organização doss
Certificados do conapareeimentõ --parã extracção elaS folhas de
pagginento."'

Seeçã'ã
.	 -

. .1.* Prepare da eorrespondencia .com o Ministro da Viação
ir autoridades sobre o expediente que lhe compete, com os Sub-
Directores de Contabilidade e Trafego, Administradores e Sub-
'Administradores; .

2.* Informação e preparo de papeis para despacho do Di-
rector Geral relativamente ao serviço de que está incumbida;

3.• Abertura e exame das propostas relativas a contra-
•tes para conducção de malas, alugueis de casa, fornecimento
de material para o serviço e • outros, feitos por meio de concur-
rencia publica ou de memorando;

4.* Registro geral das firmas e casas commerciaes que•
tenham de concorrer ao fornecimento de material por meio de
memorando; .

5.° Registro geral das Agencias com a data da creação, a
classificação, rssunicipio ou districto a que pertencem e cate-
goria da localidade;

6.* Matricula geral do pessoal das Agencias;
7.* Assentamento geral do pessoal das Agencias, com todos

Cs esclarecimentos relativos a cada empregado;
8.* Exame dos contractos feitos nas Administrações e Sub-

Administraçõee para o serviço de conduceão de malas, afim de
serem submettidos ao julgamento do Director;

9.* Registro geral das linhas postaes, indicando as datas
de sua ereação, pontos terminaes e intermediarios, extensão
kilometrica, nome do contractante ou do estafeta e custo do
serviço;

10. Registro de horarios, itinerarios e organização d
mappas geographicos-postaes;

11. Exame de propostas para .°reação, suppressão e res-
tabelecimento de Agencias e linhas ,postaes, augmento e dimi-
nuição do numero de viagens;

. 12. Elaboração do Guia Postal e suas modificações;
13. Organização dos sladossie que necessitar a 1." Seccão do

Expediente para o preenchimento dos quadros estatisticos in-
ternacionaes;

14. Preparo dos papeis que devam ser submettidos a
-despacho do Wub-Director do :Expediente ;

15-Organização dos elementos, na parte .que lhe diz res-
peito, para o relatorio annual;

- 16. Registro diario • do ponto do pessoal e-organização dos
•slertificados de_comparecimento para extracção das folhas de
_-pagamento,

bUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADI

Art. 340. Incumbem ás secções da Sub-Directoria de Con-
-tabilidade, dirigidas a 1.* -e a 2.` por chefes de secção, a The-
souraria pelo Thesoureiro e ,o Almoxarifado pelo Almoxarife,
-subordinados todos elles immediatamente ao respectivo Sub-
-Director, --os -seguintes serviços:

T.* Secçao

1.° Preparo, da- correspondencia com o Ministro -da Viação
é autoridades sobre o expediente que lhe compete, cornos Sub-
Directores do- Expediente e Trafego, Administradores e Sub-
Administradores- e , Chefes de secção

. 2.* Informação e preparo de papeis. vara, despacho do,Dis
redor, relativamente..aos serviços da secção;

3.. Projecto de orçamento da receita e despeza dos Cor-
•reios da Republica, sua organização .e classificação;

• . Distrib_uição de creditos -ás repartições postaes, sua es-
eripturação e expediente para abertura de credites supplemen-
tares; •

- 5.° Conferencia do prócesso das autorizações de compra de
material;

6.° Requisição do material e -fórmulas impressas para' o
supprimento ás Sub-Directorias e Administrações e bem.assim
fiscalização e ,escripturação da-entrada e-sahida do que fôr sup-
prido;

7.* Conferencia dos balanços mensaes das Administrações,
Sub-Administrações; -Succursaes e Agencias -do Districto Fe-
deral;

8,0 Conferencia e ,exame da parte financeira das propostas
para fornecimento de--material e celebração dos respectivos,
contractos;

9.°- Precesse das, contas de , exercícios findos;
10. Conferencia. das contas de fornecimento da materia1,4

- Directoria e escrIpturação das mesmas ao livro de credites;
11. Proposta -para classificação das-Administrações e fi-_	 .

-xação da -respectivo pessoal;
.	 12. Oeganização. nzias	 :tabellas declassifica ão	 .Ageneíaa,

.fliaç ão dos~Cimentos do§ :Agehtea- de- ia ,g • claffise e grau-
-- -- sfica00.- Os. de- 3i°:jg 4, 

1.3. Preparo do processo -de fiança dos •mpregados da Dl-a 1
ré-doida GaraI,"Su .ced.-ridses e"A'areneia .s rte Dist-ricto Federal

14. Tomadas de contas dos -empregados da Directoria resd
Ponsaveis para com a Fazenda 'Nacional remessa do respe-
ctivo processo ao Tribunal -de -Contas; •

- 15. Requisição para o supprünento de selloe e outras fórd
mulas de franquia;

16. Escripturação do montepio dos empregados da .Dire-
ctoria;

17. Preparo dos documentes de despeza, guias para re-
messa de .selloS e -outras fórmulas de franquia ás Sub-Directo- .
rias, Administrações, Succursaes, Agencias do Districto :Ee-
deral e á Thesouraria;

18. Preparo e extracção das folhas para pagamento do .
pessoal da Directoria;

19. Escripturação geral do comparecimento do pessoal da
Directoria e contagem do tempo de serviço para todos os
effeitos;

20. Levantamento dos balancetes diarios o -dos balanços
mensaes e annuaes de caixa.

21. Organização dos modelos para -os livros balanços, ba-
lancetes e outras fórmulas que tenham de ser adoptadas na
serviço de contabilidade do Correio, assim como as propostas :
de quaesquer -alterações que forem -julgadas - necessarias na
systema de escripturação e contabilidade postal para que se-
jam uniformes;

22. Conta corrente dos empregados da Directoria, devas
dores á Fazenda Nacional, por importancias relativas a multas,.
extravios . de valores e a sellos de noineação;

23. Conta corrente dos responsaveis para com a Fazenda.
Nacional por sellos aeutras fórmulas de franuqia;

24. Organização .da classificação da receita e despeza da'
Directoria;

25. Fiscalização e escripturação da entrada e sabida do
material a cargo da 4' secção;

26. Escripturação da entrada e sahida de todas as -fórmulas
de franquia a cargo dos clavicularios e levantamento dos ba'lan-. - •
cetes diarios das referidas operações; •

27. Organização dos -dados de que necessita a 1' Secção
Expediente para preenchimento • dos quadros estatisticos • in-
ternacionaes;

28. Escripturação dos sellos recebidos pela 3' secção 'e dos.
remettidos :Sumi rsaes e Agencias-do -Distr icto -Federal e ,con-
fetencias dosbalancetes._diariiss dai; respectivas ;operações;
• ''29. • Proéessd pára pagamento , de -indemnizações de regis-
trados e valores extraviados; • . • •	 •

•30 Organização' dos . elementos,- na- parte que • lhe diz-sess.
peito, para o ,relatorio animal;

31-: - Registrá diário do ponto do pessoal da:secção
nização - dos certificados de comparecimento para a ••extratção
das folhas de pagamento.

2. 0 Secçad

1.' '-Preparo da correapondencia _com o Ministro da Viaçãci,,,
e-autoridades-sobre o -expediente' que lhe compete, com os
sectores- de Correio :estrangeiros, 'com os • Sub-Directores -do
.Expediente . e Trafego, . Administradores, , SubAdminigras._
-dores e Chefes de -seceão; . :	•	 •

• '2 °- InforMação è preparo -de' Papeis Para despacho do' Di-
,rect-ors 'Gerat e -SubsDirector, 'relativamente aos serviços
-secção;

Processo das. tontas • de 'transito com os .Correios da.
União 'Postal :Universal e das despesas com a Secretaria. de,
Berna;

4.° Liquidação das impertancias -recebidas e pagas 'dos:
valespostaes -naternacienaes 'e .das tontas correntes, não só das
repartições ,postaes nacionaes, incumbidas desse serviço,' corno".
:de--.cada _um dos paizes -que permutam .;undos com os Correios:
do Brazil;

5.°. Escripturação e lançamento da-todas as contas de
,commendas postaes e internacionaes (cais • posteaux);

-6.°•,Organização -e -preparo dos papeis relativos á. conta-
bilidade dos- diversos serviçoS.internacionaes;

7.° -Serviço . relativo á emissão, pagamento,: revalidação
reembolso , de vales- postaes natio_naes; . •
• -8.° -Proceso -relativo .á. emissão, pagamento, -revalidação é
reembolso .de vales -postaeá•-internacionaea;

-9. ° Prepara.- das . guias. para -.remessa .de. modelos . impressos .
e- de :utensílios- ás.,SubsDirectorlassAdrninistrações Succursaes
e-Agencias -do District° Federal;	 .
---.- : 10.--Organização -dos-dados- do que -necessitar a -4's Secção

do-Expediente-para-preenchimeato. dos .quadros. estatisticos.Uasa
ternacionaes;	 .	 - .

.,:-.Organizaçáo-„ dos .selementos, , na -*parte . nua,: -	 •,respeito,--pará oi'elatorio ..annual;. : • • .	 , • _ •	 •	 _	 ---•
diario	 -ponto= do isessoalselas Secção eigà à.'t '

,n4zação sdoe-seerti,ticad os, -do Gonerecirusato-:.para,-:4-i‘extracçãQ,
--	 •	 •	 .	 • ,



. TI-TESOURARIA	 - -" . .
.	 .	 -	 ''	 '	 ' -, • - • •	 - '

. - - 1.0 ,PreP a.::c1 de papeis para despacho do • Director Geral e
,,`'...;tib-Directur;

-.	 2." Arrecadirção e pagamento; -.' • • •	 `''- „--'	 '''	 .„ _.
SorN• jço ,:i.le • venda,' ttée11oS. ::aciliesivdà,.4.. Cal ta'sbillietes-,

b.:Ilieles-póStaeS;••Sebrecarta4 .:e'-.;cintas • eStafripilliade.r'.''''.?;rJr•-''
‘, • • 4." IliicebrinentO'.‘"-dáS:'qUantlãs,'•detürsitadasPara'•-feariisslo,

, tle,vales.po,slaéà • riar1onaes-'6 - internacionaeS:e. - paganiente - dos
..,.ni.i,s;.	 .....4....., -	 .	 ... . _..,., .	 , .	 ,	 ,_. ...., .	 ,..	 .	 .	 .	 : .	 ...	 ...:	 0. ..:-.	 ... .. ,

erv IN' --'dx.5' c'ehrdilei ,de,' retine tetras •le"Ohrigacões .P.or
-"ttlfar'r-disSI-Yakietilá•Ves**e-therè.-:'.§fgetúra'ájará.:16rdi.leS-e'•entraP•

Publicações :perioill6as :;- .• • •• -
-.-- --6.Reculsimente,. guarda' e- expedição'de • selles • adliesivos,

cri.rlaà-r- billietes.;';'hillietes-postaes, sobrecartas 'e c1ntaSestairiP1:-
llis,- parti - o seu serviço, 'das Succursaés 6 '''AgeficiaS- -' •

7.,. Fiscalização da venda de sellos pelos comerciantes e
'ilidias i riaes -, para . es:se, fim autorizados; 	 ...

• -- 	 no Thesouro Federal, do supprimento-. 	 .. ,	 .	 ..	 .
' neeeSSarie'para Occõrrer ás:ilespezas; -.	 .	 .	 ...	 ,

_. _ 9." FiseãlizEição - do' franquearnento da correspendencia de
• pltirria 1:Orar' " .., • 	 ' •	 '	 .

"10: Org•anização de elementos, na parte relativa ao serviço
a. cargo da Tliesoura'ria; . 	 , .	 ,	 •	 ..	 .
- • , ;I L.. - -1-,i'vairl,a,inente• dó balancete diarie de selloã - ,e outras
fórmulas 'de franquia; 	 .	 .	 ..	 .....
• - 1 .!... - ilegnico diario , do pente, do pessoal e organização dos

,(•-**-," ri e ^ ,• '^s cle cemparecimento para extracção ,das folhas de
pagamento; .

ALMÓXARIFADO

• -	 1." Preparo do expedi.ente que-tenha de ser submettido
• despacho ' do . Sub-Director e 'Direct& ;

• Recebimento, guarda e acondicionamento de - todos Os
objectes de. expediente, material e utensilios, des-

-linácios ao supprimento das Sub-Directorias e as respectivas
romessas ás Administrações, as'Succursaes nAgencias do Dis-

-t, tricto Federal .,	 •
2." Recebimento e acondicionamento de se,llos e entras

'Sói • mulas de.. franquia pelos Clavicularios para supprimento da
l'hesuuraria, o respectiva remessa ás Administrações, Succur-

. szies e Agencias do District° Federal;
4." Organização dos pedidos do material e fórmulas im-

pressas para deposito e fornecimento ás 'Sub-Directorias, Ad-
" aninistrações, Suceursties e A gencias do Districto Federal: • .

5." Organização dos elementos, na parte que lhe compete,
para o r relatorio animal; "	 •

Registro diario do ,ponto do pessoal e organização dos
certificados de comparecimento para extracção das : . i follias de
pagamemo: .•

•

que cie- yein -ser subniettidos..a. des-r-
paclio dõ,:.SubDireaoi• do-Trjafcg,o e' do --1,Ar'eetõl'OW.Érlfl-:;=:::.--:*;';--.-7-:

--exanre -c1T:*prdpoStaCb ContraCteS'P-ará:.'--
o *se'rVkle de condueção :cle ,'-malas. 6 aluguei S 	-Cagas ;. pariÈ;
b:gene ias, tudo...no.,Districtp,Ilderal;_

• :''•••••
6. -ProposLasará.-,,(,zeac.tio,•:,s.uPiiresSO.0-",.°11.44-1$

mente .4:Ag-mirins „DO- D'istrictb::„Federal,- .de: linhas-postads-'0	 •
_augmento,.ou--dlininriiçao.de numéro---de_.viageirs;.'.

1;7:111egisero das linhas postaes no Diluçlo rcaera i-'-
conde • a:S . datas -de Sna:*creacão;'pontos de par,ticla, interinedia- ,	r--"•
rioà • tem inaes, , . extensões ' kilitnetricasi e-Si' a condueçãe 'da.;
mnaas 6 . 1.eita por contracto ou' administralivamente;'noine 'de'
contraetante. ou estafeta e o :preço, das:vi ggens;	 • •-•	 '	 •

.Registro do movimento do pesoar desta Sub-Directo•-:
ria; das Suceurs ges-t Agencias 'do • Districto Federal, com
esclarecimentos necessarios sobre o mesmo pessoal;	 • ••• •
• 9•° 'Registro • das' Agencias do' 1)istricto Federal, indicand'd
as datas dc sua mação, classificação, categoria da localidade: . •
nome dos- • fulic.cionarios;- data* da nomeação, .eieneração.,• ete.'Á

• 10 Serviço do livretes de identidade; •	 " .	 "
11. Organização da tabella*de partida'e - chegada das mala§

ao District° , Federal e • 'a dada 'uma das estações postaes no
inesine District° Federal, 'cern a 'indicação' das lforaà-de.
tribuição domiciliaria, onde a•houver;• '	 ' . •	 •
• ••••	 Organização 'dós" districtb!-.*; de celleota
nas zonas 'urbanas. -suburbanas e-rural do District° Federal; •-'1i

•• 13. Organização e , remessa il . Sub-Directeria do Expediente'
dos dadoS necessarios iro' preenchinrerito dos 'quadros ástatis-s :

	

.	 .
ticos internacionaes; • . 	 •	 *

':•••	 ..1-1. Celebração dos - contractos que' tenhatenham de ãó' r"•---assi j.-,.
gnadós;pelo , Suli-Director do Trafego; • • '

15: Relatorio animal dos serviços a seu cargo; -•
16..Resumó diario do 'ponto e . preprue • do::, Certificados-.

comparecimento. •

:

1.

.SI:D 7DI::ECTORIA DO ,TRAFEGO E DOS sErtviços POSTAES DO DISTRICTO
FEDERAL

	

.	 •
• .Art..31. . Incumbem ás secções desta Sub-Directoria; a 1.0

das quaes-sob a. direcção do secretario, cada uma das outras
sob a direcção de um chefe, e todos enes inunediatamente su7.
Lordinados ao respectivo Sub-Director, os seguintes serviços:

• 1." Expediente;
2," Recebimento e conferencia de todas as malas_entradas

'no District.° Federal' e distribuição da correspondencia ordi-
Meia: •

-3. 0- Expedição de malas maritimas e terrestres, estas
quando_destinadas. a localidades não servidas pelo Correio am-
iiinante;

4." Correios ambulantes;
_5." . Encominenclas postaes. internacionaes e execução de

outros serviços resultantes de accordos com os, paizes da
União;

- 6." Importação de correspendencias registradas com e sem
-valor;	 ,	 .	 .

7." Exportação de correspondencias registradas com e sem

	

, yalor; -	 .
• 8." Reclaniações, estatistica e refugo.

*	 Art. 3 .12. As Secções de que trata o artigo anterior terão
os seguintes encargos;	 • -

-. 1.* Secç Cio

	

.	 „	 .	 _

1." Preparo da correspondencia sobre O expediente •qUe
,ne compele, com o_Director Geral, os Sub-Dh •ectores do Ex.:-
pedienle e t..onliibilidade, os .Àdnrinistradores,,osSub•-Adminis-
Jra deres_es • elle fe,s. , das • Sucie ursties; os Agente S• e :as,
dricies- • do DiStriclo Féderal; • • •'•

.2.Protecollos de-entrada e sabida de papeis da Sub-Di-
rectoria do Watego e dos serviçoJ postae,a do District° Fe-,

-

2. 0 Secção

• 1. 0 . Recebirnento, abertura e conferencia ilin'i,malaÃ
das por .via, quer. maritirna, .quer terrestre.. quando hão servi
das pelo Correio anibulante, , manipulação das cerreSpondencias
ordinarias contidas nessas malas e suas remessas ás outras
secções; -

2." Recebimento, abertura, conferencia d femossa
malas de e para .as succursaes e agencias . do District° Federal;

3. 0. Recebimento da correspondencia urbana, sua marcação
apartação, distribuição na área, central da cidade e remessa ás
succursaes e agencias .do. District° Federal; • -•	 -•

4." .11ecebimento, na . secção, dos . jornaes, reVislaã	 ohlraS
publicações peciodicas a distribuir no . Districto Federal;

5.0 Collecta das caixas da Repartição, destinadas ao rocie
bimente . dag . correspondenoiaà, cuja expedição e distribuiéã4
competem á secção ;.	 .

	

6.° Collecia das caixas- . urbanas da.ionaa 	 sen dargo-;
7. 0 -Distribuição` da - correspondencia . ordiparia na área;

trai da cidade e fiscalização directa e ia-imediata 'da collectiti-4
distribuição ilas.zonas a seu cargo;. 	 •_ •

8. 0 Distribuição de jornaes e expressos pelo Corpo bsPecial•
de estafetas distribuidores; 	 •	 •

• 9.° Fiscalização do recebimento de malas Corresponden-i
cias a cargo dos empregados incumbidos ao serviço no mar; !
- - 10. -Appreliensão das Correspondencias recebidas Ou tranS-1
portadas fraudulentamente; .	- ' --- • •

11. Organização dos documentos de debito jielaS Correã-i
pondencias bão . 'ou*insirfficientemente franqueadas; -	. •
. _12. Registro,.nos.indicadores, das mudanças de domicilioà„
communicadas pelos particulares e carteiros;	

.

13.- .Classificação e .giiarda das correspondenciaã das quab3
não foi pessivel.fazer entrega; 	 •	 - •.	 .

:14..EScolha e classificação das correspondendaã CallidaS
em refugo;	 •

15. Guarda e conservação das caixas de assignanteÉ, Cujd
serviço lhe compete:	 , •

16. Processo para a venda de chaves das Caixas de assi-i
gnantes, rnediante,giiiii para o pagamento da respectiva impor-
tancia na tliesouraria;

17. Entrega, - em protocollo, ás 6° e
.	

'71 .̀ SeCções, de todos dá'
volumes e 'objectes registrados" 	 •-r• •-•-• ",--	 •••
• • 18. Remessa em protocollo, ás secções, das malas, bolsas ã
saccos .vasios a .ellas 'pertencentes' n'escrinturação de entrado'

•*- ••- 19. •Entrega de eorresponcieneias 'de Posta - restante;
• •• 20. • Rernessa-diaria, -eM protocolle; á 8," . Secçãe, de todos hã

dciainientes referentes' á• 'expedição e*corrfercncia -de malas g'.
s-accos;

- 21. Juriddicçã'o_immediata Sobre *o. serviço no infi;
22. Organização e remessa.A.1 ..",SeCullo dos dados

-rios ao 'preenchimento dos quadros' estotisticos internado-1,,
naes;

_ - •



co
annual dos serviços a seu cargo;

.24. :Resumo ;diario da ponto ,e „preparolos -certificados de
'comparecimento.

:á.•• Secção

1.° Preparo de expedição de malas para o exterior e inte-
rior da Republica, inclusive as terrestres, quando não servi-
das pelo Correio ambulante;

--- 2.° Collecta das caixas da Repartição destinadas ao rece-
• limento das correspondencias cuja expedição compete á

.secção;
.	 3.° Recebimento, na secção, dos jornaes, revistas e outras
publicações periodicas, cuja expedição lhe compete;

4.° Jurisdicção immediata sobre os agentes embarcadas do
District° Federal:

• 5.° Apprehensão das correspondeneias recebidas ou trans-
portadas fraudulentamente;

6.° Porteamento das correspondencias a seu cargo, não e
insuffientemente franqueadas;

7.° Remessa diaria, em protocollo, á B.' Secção, de todos
os documentos referentes á expedição de malas;

8.° Organização e remessa á 1.* Secção dos dados necessa-
• rios ao preenchimento dos quadros estatisticos internacionaes;

9.° Annuncios de fechamento de malas, com indicação das
horas:
- 10. Escripturaçã'o da entrada e sahida de malas e saccos

- yasios;
11. Refugo diario das correspondenc ias a seu cargo;
12. Relatorio annual dos serviços a seu cargo;

• 13. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de
comparecimento.

4.' SecCdo

1:".Superinteadencia e fiscalização .de todo o serviço de
Correio ambulante nas zonas sob sua jurisdicção;

2.° Manipulação, na secção e nos carros-correios, das cor-
respondencias ordinarias, preparo e entrega das malas desti-
nadas ás localidades que,Adirectamente ou por intermedio de
outras, são servidas, por estradas de ferro, nas referidas zonas;
' 3.° Recebimento, conferencia e entrega, nos carro&-cor,
reios, das malas nacionaes de e para as localidades que, di-
rectamente ou por -intermedio de-outras, 'são servidas por es-
tradas de ferro;

4.° Entrega, em protocollo, á 6." Secção, de todos os volu-
pies de objectos registrados;	 .

• ,	 5 °Ilec,ebiinento. na secção, dos jornaes, revistas e outras-
publicações periodicas, cuja expedição lhe compete;
• 6."-Remessa á 2.' Secção das correspondendas ordinarias
endereçauas a posta-restante, assignantes e districtos -urbanos,
á -cargo daquella secção e-das succursaeso bem assim :á 3.* Se-
cção das- correspondencia,s-:ordiaarias que tenham de ser por
ella expedidas;	 -

2 .-1,°- -Remessa .diaria,---einaproloCollo, -á 8.",Secção, de todoá'
os documentos referentes 4 expedição e conferencia de malas;.

8.°- Remessa,- em -protocollo,--ás . secções, : de , malas e saccos
vasios a ellas pertencentes;

• - 9.° Apprebensão -das correspondencias -recebidas ou trans=
portadas fraudulentamente;
I. 10. Porteamento das cornespondencas a seu cargo não e
insufficientemente franqueadas;
--, 11. Escripturação de entrada e sabida de todas as -malas,
bolsas e saceas yasioa;
-' 12. Organização -e remessa á 1.4 Secção dos dados neces-
sarios ao preenchimento dos quedros'estatisticos internatioa
naes;

13. Collecta das -'caixas da Repartição -destinadas ao -Tecei
blinento das corespondencias, cuja expedição compete á
secção;,

ta. atefugo diario das eorrespondencias a seu cargo; '
15. Relatorio annual dos serviços .a -seu, cargo;

- 15r- ReSUMO :diario-: do ponto:e preOro dos- certificados -de
exampareçimento. 	 '

.	 _	 -
Sectç'do

•
1.° Reeebiniento; abertura, to'nferencia e entrega das -en-2-

co.minendas postaew_ (ço i•is -yostaux) recebidas do exterior -da
República;-
• 2-.° -Recebimento,- preparo, acondicioliainento e exPediçã6

-dessa especie -de cortespondencia;
• 3.° - Execuçã'd de qua.e4quer ' serviços resultantes:de Co.n2
vencões e ,Aecordoffi inteenacionaes; 	 _	 _
. .	 'fifieviniento de OICOMmendas-- interna-

cfonaes recebidas e expedidas;
Organização e renies_sa-,á	 Secção dos dados necessa-

:, eios aí) preenchirpento'doa ,quadros estatiéticos internacionaes;'
„6.° Escripturação da entrada e sabida. dos réciPlentea; •

7.° Relatorio annual doa serviçOS;n: carga da: seéção;
8.• Resultar d lati° do - pont-o e'preParo- do S` -certificados de.'

.:'compareciniento.---•

• 6.`.Secçdo

• _1.!.Recebirnento.'e •_abertura dos_volumes de corresponden-
. cias registradas, com e sem valor, .procedentes da Republica ou
de paizes -extrangeiros;

2.°- Conferencia, ' • marcação; 'manipulação e • lançamento
dessas correspondencias, assim comd - sua distribuição, tanto no
Correio como nos domicilios, por carteiros privativos, ma área
central kfa. cidade;

3.° Preparo das volumes de correspondencia registrada á
expedir para as Succursaes e Agencias da Capital Federal e sua
entrega em protocollo á 2' Secção;

4.° Preparo e entrega á 7* Secção das correspondencias
registradas que tiverem de ser reexpedidas ou devolvidas;

5.° Classificação e remessa ás Secções 7' e 8 0 da correspon-,
dencia registrada que não for possivel distribuir; •

6.0 Apprehensão das correspondencias recebidas e trans-
portadas fraudulentamente e dos volumes contendo valores ou
objectos sujeitos a direitos de alfandega, clandestinamente re.:.
mettidos e que serão lacrados no acto da conferencia;

7.° Remessa diaria, em protocollo, á 8' Secção, de todos os
documentos referentes ao recebimento e expedição de registra-
dos e bem assim dos recibos dos registrados que entregar;

8." Refugo diario do serviço a seu *cargo;
9.° Organização e remesa á 1' Secção dos dados necessarios

ao preenchimento dos quadros estatisticos internacionaes;
10. Escripturação dos saccos e bolsas recebidos e devolvi-

dos; e sua remessa diaria, em pretoeollo, ás Secções respectivas;
11. Relatorio annual dos serviços a seu cargo; , •
12. Resumo diario do ponto e preparo de certifica r -- de

comparecimento.

7.a Secção

1. Registro de todas as correspondencias com e sem valor;
2.° Preparo dos volumes de corresoundencias registrada&

a expedir para o interior e exterior da Republica;
3.° Marcação, manipulação e lançamento dessas correspon-

dencias ; assim como conferencia, marcação e manipulação
das procedentes de Succursaes e agencias no Districto Federal ;

4.° Preparo e entrega ás secções 3' e 4* das inalas que tive-
rem de ,ser expedidas;

-5.° Classificação e devolução do •correspondencia -que -não
tiver.-sido expedida;
- 6. 0 Apprehensão- das corresponde,ncias contendo valores
ou objectos sujeitos a -direitos de -alfandega,-clandestinamente
hicluidos;

7. 0 Remessa diaria, em protocollo, á 8' Secção, dos do-
- eumentos referentes ao recebimento ,e expedição de malas;

	

dial-iodo serviço a. seu -cargo; 	 .
-9.° Organização e remessa á 1° Secção dos dados necessa,

rios.ao 'preenchimento elos ouadros estatisticos....internacionaes;
- • '10. Eséripturação da entrada é sabida das inalas,.saceos e-

:bolsas recebidos e devolvidos e sua remessa diaria, em proto-,'
collo, ás Secções respectivas;
• ' 11. Relatorio annual.dos serviços a seu cargo;

12. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de'
-comparecimento.

8.* Secção

I.° Recebimento, entrada e : processe das reclamações oit
queixas do publico 'relativas á expedição, recebimento-e distri-
buição das-correspondencias ou .sobre outra qualquer- . natu-.
reza de reclamação -e -queixa ;

Inferi-nações : Sõbi.e-réelainações. 'cleS_ Outros 'Correios,
as-quaes se-relacionem com os -serviços--a cargo 'da.Süb-Dire--
cteria do-Trafego ; •

3." 'Organização da estatistica das -correspondencias não só.
Pestadas . corno - -dag' --distribuidaS - e' eirr' transito, -de que -
-ao- -mesmo -tempo. :se -conheça . .o -anovimento ' ,ale cada- • Secçãe, •
Succursal é Agenda- do 'Districto'f'edéral - ;	 -	 - '	 -

,	 Recebimento, -manipulação, ..distribuição,, entrega, de,
Voltição • e - Consumo- da§ -.Correspondencia•s:-,cahidas -em
aias repartições.postaes 	 Distrieta,Feeleral-;.-.__-_	 •	 _

5.f.„Recebimento, diario; per protocoller; mediante-recibo, '•
e" ""gtiárda: deS - dcicuiriánfo -e: livros relatiVos á expedição- rece- -
bimento -das . Correspondei-leias ''a- cargo, dás -0iittas ''Sée-eões

6.° Organização,'.guarda.e conserVação do-:Museu ' PoStal ;,
7.° Recebimento, -entrega é"deVoiução»por mintermedio da •

7! Secção,-.dos recibos- de registrados - ;: .	 • • .. • . •	 •
8 : Organização .da'.:eal..atistÁca. das 'xórreipondencias;

endommenda.a,:tanto nadonaea como' internacionaes, em todo
O'lerritotie da Itepublica' 'e:Torne-61in diito.'d os 'dados' prediaás-á

'4'Secção dá SubLD iree teria : •dei-*, =ExPéd lente ' 'ao:Ore:enchi t'nent9-„,,
dos- quadros • estatisticoa , intetitacianaes	 •

.¡"9 . • ',Relatptio* *annual dos serviçOS'a cargo da Secção,
10 Resumo ' diatiO	 T"-pant	 --o. e preparo

de comparecimento, 	 .	 -	 - • ----,,-.



i	 1
	 ..i 	

1 dios, 'extensão Is. i I orfie trica e, - si- a -. condaçãO 'da-à "nriailià•*‘5*f eitii , .::
por contracte, ou por. administração, nome'. do' contractante . -ou •

, do eSlafeta:'e O- preçO • do' sel..viço ;	 •	 • -.	 -: •'•

	

i	 ,1 1 . Processo do -refugi) definitivo ; 	 	 ..j.,1•;._ ..	 ..
• •	 Ar t 313 Em cada Capital de Estado •haveiá uma Adrni.	 f-'-,, - 12. 'Registro 'de • te-dos • os: jernae's 'e 'publicações lieriodicai - •
Tustraçao cie Correios dirigida por . '..wn. 'Administradoi,. iinine-;', ft3ila',. no territorid dà- Administração ; . 	 •	 . ' -	 -	 • '

•diatainente suberdinado ao 'Direetoi'' Geral . e 'ineumbido da 	 -'• 13.- ASsentamefito do pessoal da Administração e agencias
•superintendencity do serviço- postal no Estado. - - -• ' -, 	 . •	 respectivas, comn. todos os esclarecimento S . sobre o iiiesirtO

	

Art. 31 .1. As ' Administrações terão.. a _. seguinte ... classi-•• . pessoal ; .	 •.: .	 .	 ,	 .	 .	 -.	 . • .
ficiição :	 .	 -	 .... . . „ . -	 14. Registro das mesmas agencias, •indicando as datas do

4 classe. : ' sua	 açcreao, classatieaa	 riao; categoa . da ‘ localidade, ,municipid•
•-a que.pertence, nome do :k.ippregado;:data da nomeação, da ex,

onere n.ão de.' .,''- ..N:.".,:: ,t,!“);,-( nnn iik.';%;;,;,,, ,-;.,1:1,-,..:1..{ :'•V 1; , i.? ;	 --

1	

.	 .	 -' • :, ,..

• . . • 1 ';":- Orgat'ização'ttlálaliélla de 	 e chegada da's. nialaS • -
. , á 9:.; : da• Administração e --a, cada: .umar'clas. estações • postães

,respectivaS, com a indicação das horas dak - collecta - e 'ea*,diS'-, 1
tribtiição domiciliaria, onde" a houver ;	 • • ,, .•	 - ', :	 , .,,-{

16.•Registro geral das firmas e casas cominerciaes que te-»
nhafri de concorrer ao 'fornecimento de •.-ina.terial 'por meio de,
'dieMorando ;• • •	 •	 • •	 ^ - .	 ,.	 .	 ..,•.
.: . 17. Serviço de . estatistica de accordo com os 'elementos
que• lhe' fdrem forneeidoS pelas' outras.SecçõeS da Adininistra- ¡
'-i e Repartições postaes do Estado 'respective e remessa f'.

)-Directoria do Trafego ; , 	 .	 .	 . .	 .	 ..	 .	 i, . 18. Organização e remessa.. á Sub-Directoria do Expedi-. I
ea',e dos dados necessarios ao preenchimento dos quadros eS/.4

talisticos internacionaes ; - , •	 .	 . .
.'", -.19..Archivainento, devolução e reexpedição de avisos do-

registrados entregues na Administração e recebidos das Agen-. .
dias ;

20. Preparo dos elementos para o relatorio animal do:';
serviços a cargo da Administração
' 21. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento
Acre.
Goyaz. .' Secolo . '-'--- 

Matto . Grosso.
Piauhy. -	 •	 .. 1•' A escripCuração da receita e despeza da Administiação -
Rio Grande do Norte. e, ,la entrada e sabida de sellos e outras fórmula ., de franquia;

ergipe.	 . 2.° Organização das contas correntes dos responsaveis para:S 
com a fazenda Nacional, immedi .tamente subordinados á Ad-

..	 'Ari. 315. A 'Administração dos Correios de S. Paulo ministraçãe. de accordo com as Instrucções do Ti 'bunal co
divide-se em se: ) Secções com as seguintes denominações : Contas de 22 de julho de 1903 e com o Regulamento n. 2.409,

.	 1.' Expediente-estatistica e refugo, sob a immediata fisca- da 23 de dezembro de 1896;
lisação do Ajudante do Administrador ; 	 .' 3.° Exame das contas que tiverem cio ser pagas pela Adini-:

.. .	 2." Contabilidade, dirigida pelo Contador ; 	 nistração; .
3." Thesouraria, dirigida pelo Thesoureiro ; 	 -

4." Preroaro dos documentos de despezas, assim -como das
... . • 4." importação da correspondencia ordinaria e distri- guias para expedição de sellos e outras fórmulas 'Ca franquia,

- . t) u i ,ç ã. o ;
5." Importação e exportação de correspondencia regis- de Material, objectos de expediente e utensilios;' 5." Registro geral do ponto e preparo das folhas e guias

-. trada ;	 pára panmento de pessoal da Administração;0." Serviço idternacional ;	 • 6." °Orçamento annual; 	
.	 ....-

	

7.° Balanços mensaes e annuaes;	
.•',-ái.P ..N.7. Expedição da correspondencia ordinaria. Correios 	 .

umbulantes.	 ' .8.° Fiscalização e escripturação da entrada e sahida do ma-,
. um chefe de secção.§ 1." Cada uma das quatro ultimas secções será dirigida por tarjai a cargo do Almoxarifado, de accordo com as instrucções

	

.	 e
§ 2.° Além destas sete Secções, haverá um Almoxarifado respectivas;

tramediatamente subordinado á 2." secção. 9." Conta corrente dos responsaveis para com o Thesou-•

	

reiro por senos e outras fórmulas de franquia; 	 .
1 . 0 Secção	 , 10. Conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional pol.;

'
I.° p reparo da correspondencia com as autoridades do ter- imposto do sello; multas ou extravio de valores;

nono comprehendido na jurisdicção do Administrador,, 11. Escripturação relativa ao Montepio dos empreg.,adoa 'da •

	

com
Administrado- 	 -que airector Geral, Sub-Directores, com

	

M	

12. Escripturaçãelle tenham direito;
o e organização das ' contas relativas aooutros Administrad	 -	 ,

. O
. nos, CO os Sub-Administradores, Chefes de Secção da Dire- seryiço de encommendas postaes internácionae.s, cartas e caixas

4-;toria, Chefes de Succursaes, Agentes do Correio, devendo com valor deaarado e de outi s serviços	 es,
	 .

• :abrir e distribuir a rec Pida, excepto quando confidencial e
r,:..iarvada, que será aberta pelo Administrador : 	 .	 13. Conferencia e exame da parte financeira eaS propostas

2." Recebimento, abertura e exame das propostas relati- para fornecimento de material, condução de malas, alugueis do
,vas a colai-actos para conducção de malas, alugueis de casas, casa e outros, em virtude de concurrencia publica ou memo-a
-fornecimento de material para o serviço e outros, feitos por rando;
-meio de .,.;oncurrencia publica ou ii.e memorando; 	 14. Serviço de vales postaes do e para o interior 'e exte-i

- .	 3." Preparo de papeis para despacho do Aeministrador;	 rior, na parte que lhe disser respeito, assim como a escriptu-s.
4. • Processo de concursos, nomeações, distribuição do ração relativa ao mesm g serviço;	 • i)•

;pessoal, licenças, penalidades, recompensas, .promoções, apo- 15. Fiscalização, exame e escripturação relativa ao :§er-
sentadorias e matricula do pessoal da Administração e suas viço de assignatura de jornaes e outras publicações periodieas ¡
Agencias, com indicação das datas de entrada, p-iloção, re- e cobrança de titulos, de accordo com as instrucções respectiva;

' moção, aposentadoria, exoneração ou fallecimento ; 	 16. Processos de fianças ou cauções dos empregados a

.	 . 5.. Recebimento, entrada e processo -das reclamações cob.- alias sujeitos; t
•. ,,tra a- execução do . serviço no lerritorio da Administração ;	 , ! 17. Relatorio annual da parte financeira 'dó serviço postal;
- . .._ 6." Organização de horarios. e itinerarios,dos.Correios am- ,assim como de . outros serviços a.seu cargo para servir de basq
,bblantes e -linhas poslaes ;	 -•:•.--• ,••., -,, - 	 --. • • :,-.	 , i :¡„-.. u. , á elaboração do •relatorio da Administração 	 •	 . • • •	 _ .
.	 7."..S.erviço. de livretes- de,.identidade,.;,,,,mla-T.';'4, 	 18. Resumodiará do , ponto • e preparo dos certificados- "cid

, ... . . 8.„Classificação,- guarda,-;0,; çonservação..de. • todos os : livros	 comparecimento z- . . .	 :	 ... - .	 , , ' ,	 • . .	 • ---
f ....papeis,quedeva.m._constituir.•:o:archiVo;,e a•bibliotheea.;;)•,- 	 .,:..;.:,;,q04..., ;. ecUtp,to.,;..., ..-,.: n ‘...,.. :',.: (. . :.. '.:_t	 • s..,

CAPITULO XX.

Z-D.ÚINISTRAÇÕIS.

• Amazonas.
-'Geará:	 •

.	 Para.- •	 ' •
' lernambuco:

Bahia..
'Rio de ,Taneiro.•

Geraes. •	 .
Paulo (quadro especial).

Paraná.
Rio Gran,_) d g Su:.

2° i:J.sp.
.Maranhão.
•Santa Cath...r:na.

3' C/asse
Parahyba do Norte.
Alagoas.
Espirito Santo.

4' cima

P,ropo;stis,para,;creação. , SulgpreSsão-, oul -restabeled	 ,,c,,t, 'dl	 -5,etUl.5"
.inento:"de".agenciás- e--dellinhaS 1" j o s t a e s e augmento : ou •,dimi- ' '•.' 1 - . ? Arr.egadát-Wag`ái:',4"!:I'V't':"•-'•A‘l."-."•,‘'‘,•4 .1'2.';'-'":••1':i''-.;.L',.,''''

i	 •nlicão no numero .das . viagens ;	 .	 „	 2..° -Serviçe da venda de" soltos ' adhesivos, cartas-bilhetes,
-;	 -- • 10. Registro das linhas postaes na mina da Administração, bilheteá-pástaes, sobrecartas e cintas estampilhadas. e outras

. _
-----,--Á''' 	

____---,--------.1--4°: '- indicando as datas de sua creação, pontos terminaes e interme- . formulas de franquia;
.... -__---	

.

	

. .,.._ __...--	 -	 •	 '



1.° Registro de todas as correspondencias com . e sem valor;
2.° Preparo e expedição de toda a correspondencia regis-

trada para o interior e exterior da Republica;
• 3." Preparo e entrega, mediante protocollo á 7." Secção e ás

.succursaes, dos saccos e malotes de registrados a expedir pelo
correio ambulante ou a distribuir pelas succursaes;

4."11efugo diario da correspondencia a seu cargo; 	 .
Apprehensão das correspondencias recebidas ou trans-

portadas fraudulentamente e remessa á 6." Secção daquellas
•que estiverem sujeitas a direitos aduaneiros;

6.° Registro e escripturação da entrada e sabida de todas
as malas, bolsas e saceos; •

7." Relatorio annual dos serviços a seu cargo;
• 8.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

presença.

O.' Secção

	

.„	 1.0 Serviço de encommendas postaes internacionaes, de ac-
- coada com as inStrucções respectivas;

2.° Execução de todos os serviços resultantes de accordos
internacionaes;

3.° Refugo das corespondencias a seu cargo;
• 4.° Relatorio animal dos serviços a cargo da Secção;

5.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de
• _comparecimento.

Secção

1.° Superintendencia e fiscalização de todos os serviçosdos
'correios ambulantes e transporte de malas do Correio, effectua-
dos por pessoal da Administração;

2." Preparo e expedição de toda a corresponclencia ordi-
naria para cajnterior e exterior, aia Republica;

	

•- • a	 - 3.° Canada, da$ Caixas .da Repartição :destinada:à ao -recai) i-
v 'Meato- das correspondencia.s' cuja  expedição compete á Secção

£° Annunçio .do feellarnçuW de nial4 e -sabida • de'va.
;. pores ;

-

-..-.5'.aiManipulação,-nos•carros-correios, das correspondencias
-ardi nar las- recebidas -na. hora- da. partida. dos -trens, -.preparca_a
.:entrega...deamalas.destinadas ás localidades que, directamente
:ou por :intermedio -da 'mattas; - são 'servidas por. estradas • d'e
-. ferro;,	 -	 -	 .

Recebimento e abertura -das malas entradas pelos cor-
iosaiambulantes. destinadas a á. . Administpaçã o, - conferencia,
'• •	 d •	 " d •	 • contidas -,.mareaçaó. a•.,,apartaacto , as aediespon encias . con as nessas

•inalas; 	 •	 •-	 •••	 •	 • • • -•	 •	 •• "7.° Racebrm anta .C..a.ntregaa. darabsa cbrae eia, das • malas
alesafu. 'iparaa'iocalidadesalue, ,xlireatemente ou 'por:Intel-anedio de
outras, sãoaseiazialasaporaeati,adas-'delerro; :..	 .	 •	 - •• • s,

i •••.a8.aaEsaripturação-da:entradaae r•-sallida de -todas as *malas,
bolas e saccoã iiasios; .	 •	 a • -	 •	 ... • a •	 •

.9.".. p paeb ensáb	 cearespenden iasareeeb d as ou trans 7
apoatadasagfasandutantamerite	 •6..• '.,Secção .das duo
'conta. arem • abjectos • sujeitos ;odireitos- aduaneiros;.',. 	 • "
--•.';a•i.'1,0:.-tEntreg.a.ia."5.''...--Seeção.....das‘,N,olumes- de. -:correspendencia
avegistiadaaaantidaaUaSainals-s '-que ..foraniaabertasI .e=. conferidas -•
2-fida-aaara'aioá.mfaibala.ntea;c á 74.•' Secção-- das -inalas argarfizada
-nos ainasinosaCarreios -ambulantes,--contendo, já divididas, 'as
...earaespondendas .ordinarias..endeueçadas. á -pasta -restante, as-
•-signantes edistrietos;.a_caaagoadaanesmaasacçãe;
• allaRalaga..diaria das amrrespondenc ias ;

12. Relataria animal do serviço a • seu cargo;	 • • -,
-'13.-Resumo diario 	 -pontoae -preparo- dos--7certificados • de

comparecimento. 	 •. .•..	 -•' •	 •	 •• Art..346.•
a. 8a taoaaAlmaxarifadbaliicainihea•
laallecebimenta,...guarda-eaaCondidonhnienta _de todos ás

• impressos eatitenail iaalialéalanad os • ao .su ppr imanto' - da Adminiá- .
tração e ás agencias do Estado;

4' Secção

1." Toda a *correspondencia com as autoridades do Es-
tado, com .0 Director Geral, Sub-Directores, com os outros
Administradores, Chefes de Secção da • Directoria e das Sue-
cursaes e Agentes, devendo logo abrir, dar entrada e distri-
buir a recebida, excepto quando confidencial e reservada,
(lua será aberta pelo Administrador;

2.° Preparo de papeis para despacho do Administrador;
3." Processo de concursos, nomeações, distribuição, li-

cenças, penalidades, recompensas, promoções, remoções e
:1Posentadoria do pessoal;

4.° Matricula do pessoal da Administração e suas Agen-
aias, indicando as datas de entrada, promoção, remoção, no-
• neação, aposentadoria, exoneração e fallechnento;

5.° Organização de horarios e itinerarios de correios
Iráltulantes e linhas postaes;

6.° Preparo dos elementos do relatorio armai dos ser-
• iças a cargo da Administração;

7." Exame e informações das propostas para creação,
•ppressão e restabelecimento de agencias e • linhas postaes,
,agmento• e diminuição do nuniero de viagens;

S. Registro das linhas postaes • do Estado, indicando as
latas de sua creação, pontos terminaes e intermedios, exten-
ão kilometrica e,-si a c,onducção das malas é feita por can-
:a:cio ou por administração, nome do contractante ou do es-
afeta e o preço do serviço;.
, 9.° Assentamento 1:lo pessoal da Administração e agentes

'o ' Estada 'conteadoatodds• .os,..eaclaaecifnentos:sobre,,o.sineskno.	 .
'assoai;	 . .	 -

”1-tegistro • das agencias do • Estadia,: indicando . as . da- •
--tas de sua. creação, classificação, - categoria. ,da. Jocalidade,• • .	 •

• - a3: • -Serviço , de emissão e pagamento de-vales ae 'cheques
paistaesdbó parar a-interior axterior; •• •

• - • 4.'" Fiscalizacão- do' 'Serviço. ale--Wenda:de::‘selloS .:•pelos -coma'
merciantes e •industriaas para-aaae • fitn:antarizaalea; -":	 - •

-	 •- -5.°-Serviço- de. assignatura Para',Jornaea . Aoutra$ publica-
ções periddieas, cobranças e Caixas'economicas; 	 •	 I - •• • '1
• .. -6.. °Jtecebimanto; 'guarda 'é. expedição dese1los. adhesivosi,
cartas-. iiilhetek 'billieteaSpoStaeS,.'SobrecaRãs,•Cintas•cs-tainpi
lhadas; etc.;	 • •	 .	 ••	 ..1:

7. Recebimento, na Delegacia Fiscal, -do supp.rimento afeia
• cessaria para occorrer .,assdespez.as e xecolhimentodosie'speaW-a

NOS saldas;	 _
8.° Relatorio annual • do serviço a seu cargo;
9. • Resumo ,diario do ponto da secção e preparo dos. cardal--

:ficados " de comparecimento.

	

-	 •	 •	 -
•4.* Secctta

1. • Fleeeliismento,- abertura e conferencia das malas'doaiM.s,
t• tenor' e exterior, salvo as que por conveniencia-devainaer canía
• feridas no ambulante; manipulação daacorrashoadenda'ardi4-I
•• naria contida 'n'essas malas, sua remessa ás outras secções: - e,
- distribuição na cidade;`	 a

------saaa-Organização-doa documentos de debito pelas correspons,
.::.denciasanão. franqueadas, ou de franquia' insufficiente; •

• •-	 eM.protocallo;	 secção, de todos • os volus
• mes de bbjectas-registrados;' -

4.''Remessa, - -em protocollo; •••á 7 secção,- de todas as malas,
• bolsas e Saccós vasios recebidos do interior e exterior;

• 5.° . Apprehensão das correspondencias recebidas ou tran-
. sportadas fraudulentamente e remessa á 6' Secção das que•es-

tiverem -sujeitas a- direitos • aduaneiros; ' •
6.° Coitada das, caixas urbanas e recebimento dos jornaes

e-autras-publicaçõs • periadicas;- - -	 •	 •
7.° Recebimento das correspondencias urbanas, sua mar-

cação, apartação e distribuição; _
8. • Registro nos indicadores, das mudanças de domicilias;

•9.° Classificação e'remessa á posta restante das'correspon-
dencias que não foi possivel entregar.;

10. Fiscalização da correspondencia de ultima hora e de
pulo propria;..

11. Refugo diario das correspondencias a seu cargo;
12. Processo de-venda de chaves de caixas de assignantes;

• 13. Fiscalização do serviço de distribuição domiciliaria e
a de collecta das caixas urbanas;	 •

14: B.elatorio annual do serviço a seu cargo;
15. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

• 'comparecimento.,

-	 Secçãd

•

.2.".:Ftequisiçãoadoarmaterial.e•'fórmulasaimpressas''paraaba'aa
supprimento referido e bem. assim- a-fiscalização- e'aa'escriptu-.
ração da entrada e sabida do material; •

3. 0 Registro - da entaada e sabida. dos sae cosa	 .destinados•
remessa do material;'.

4." Organização dos elementos, na parte que lhe compete,-
para o relatorio

Art. 317. A Administração clbs- Ccirraids -de Minas Ge-
mes ficará dividida em . seis secções:

1. • Expediente, sob a immediata direcção • do Ajudante
do Administrador;

2." Contabilidade, dirigida pelo Contador;
3." 'abesourada, - dirigida pelo Thesoureiro; ••	 • a
1." importuão, exportação e distribuição das corresporas

doridas ordinarias e correios ambulantes:
5.* Importação e exportação de correspondencias regis-

tradas em geral, inclusive o serviço internacional sujeito a
registro;	 .

6." Estatistica, reclamações, archivo, bibliotheca, refu-
go, serviço de avisos de registrados e registro: de jornaes .e
publicações. •

Art. 318. A$ ires ultimas secções sãs ° dirigidas cada uma
por um chefe de secção.

Art. 319. Cada uma das secções tem a seu cargo os sea
guintes serviços:



• •

1

nicipio a . que pertence, ••'nomedo' • empregado; data-, daorriea:T=".'
ção, dá iexeneração, etc. •,	 .	 -;;P,	 •

11: Organilação "da tabella	 partida.„ e chegada das ma- -
..las á Administração e- , a . cada uma das estações postaes

Estado,--com --indicação das horas-det-collecta, e- distribbição*
-	 onde a houver;

12. .Recebimento, abertura e exame das propostas rela-
tivas -a contractos • para conducção de ' malas,. alügueis de.

- casa; 'fornecimento de material para o serviço e outros, fei-_
tos por -meio- de -concurrencia publica ou- de-memorando

• cele,braçãO dos mesmos contractos;
-• 13. Organização .e •remessa••á Sub-Directoria do Expo-

• - diente-dos . dados -necessarios ao preenchimento dos . qua-
dros estatisticos internacionaes;

11 . Serviço de livretes de identidade:
• • 15.. Registro geral das firmas e casas commerciaes que
tenham de concorrer ao fornecimento de material por meio
de memorando;

10. Resumo.dia,rio do ponto da Secção e preparo de cer-
• tifica,dos de comparecimento.

Secção

• 1.° Escripturação da receita e despeza e da entrada e
sabida de	 11os e outras fórmulas de franquia;

2.° Organização das contas correntes dos responsaveis
-para com a Fazenda Nacional, immediatamente subordina-.

. dos á Admin is t ração, de accórdo com as instrucções do Tri-
limai de Contas. de 22 de julho de 1903, e com o Regula-
:mento n. 2.109, de 23 de dezembro de 1896;

Exame das contas que tiverem de ser pagas pela
_Admin istração:A..° Preparo dos documentos de despeza, assim como das
gillaS para expedição de senos e outras fórn.ulas de fran-
quia, material, objectos de expediente e outros utensilios;

5." Registro geral do ponto e preparo das folhas e guias
para o paramento do pessoal da Administração;

° Orçamento an nu ai
7." 1;al p.nços mensaes e annuaes;
8.° Fiscalização e escripturação da entrada e sabida de

3malerial a cargo da 3' Secção;
• 9." Fiscalização, exame e escripluração relativa ao ser-

iÇ O 
de assignatuvas de jornaes e outras publicações periodi-

10. Couta corrente dos responsaveis para com os tire--eas e conranç.as:
Loureiro por saltos e outras fórmulas de franquia;

11. Conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional por
imposto de sello, multas ou extravios de valores;

'	 12. 'Processos das fianças ou cauções dos empregados a

13. Escripturs,ção relativa ao Montepio dos empregadosella sujeitos:
da Administração que a elle tenham direito, ás caixas ece-
nomicas e a outros serviços;

14. Escripturaç ão e organização das contas . relativas aos

serviços de encoimnendas postaeS • internacionaes, cartas :e
eak.as com valor declarado e outros serviçosinternacionaes;.

15. Serviço de vales pos acs para o-interior e o exte-
rior na parte 'que lhe disser respeito; 	 „.

-
10. Con ferenei a e 'exame da parte • finance ira das Pro-.•

TmStas para 4orneeiinento 'de material,-conducção de. mala,
;Alugueis de 'casas - e outros, em virtude -de concurrencia pu-
Ilica ou memorande; -,••

	 - • ,
•

11.-11-elatoria -animal dá parte financeira do - . serviço a"

- 18: liegisiro diario 'do ponto -e preparo dos 
-Certifieadás.LOU cargó;	 - •	 ,

de • comparecimento.	
•-•

3° Secção
.	 .

, 4 0 Arrecadar . e pagar; •
2'.° O serviço de:venda- de sellos adhesivos, cart aS-bilhe-

• - tes, bilhetes postaes, sobrecarlas, cintas . estampilhadas e: ou-

' -trás fórmulas .de•franquia; . .
3	 Serviço- de _emissão	 pag,amento..,de vales' postas

• para o- interior' e,:es.terie r. e • mitros . serviços • internacionaes;

•k." Serviço de assignatUra para jornaeS e 'outras publi-
cações . periodicas; cobranças é caixas econômicas;

• '	
Recebimento, guarda e expedição de sellos adhesivos,

cartas-bilhetes, bilhetes postaes; sobrecartas e cintas estam
. 'pilhas . ° outras fórmulas de franquia;
." • •.• 6.° Recebiinento, guarda, •fornecimento, conferencia ,e

expediçãe de...formulas. impressas, .objectos • de,expedição, ma-

' -feriai -o • utensitios -.Para as , diversas , • SeCÇÕC'S, , Agenciase
";.• ••••

• . 
1leçebunente.-••na4res-PeCtiVa,-Repartão.:',dejdEazepda do

.	 suppurneula neeressario.:Par.a.•co-c,:cerreaSyldeSpézas"-nda?Adirii.

• :.'ilis,tr11ão..axacolliii-nent0:desf-isaldiV.:;W,Í4,-%,".iii-4,,:¡t
.	 i.scalizaçao_do	 VánC,O.:t0A. 

venda,de,-,seilos„ por . com:-

• ineréiantes- e industriaes ,páa •esáé	 "	 • '
.	 .

' _9. ?. Relatorio aunual do, serviço :a:seu cargo; :	 , •	 .
10: ..B.egistro' diario do ponto e pregara dos-0-ertificadol

de comparecimento. -	 : :	 •	 •
-	 ,•	 -	 •	 •	 '"•:'1".4

1." Recebimento e exPedição de toda á correspondencia ori;-t
dinaria para o interior .e exterior e collecta .da caixa geral.;

. 2.", Conferencia, .marcação e manipulação das correspon-,
delicias ordinarias contidas nas malas e sua distribuição na,

-cidade ;	 •
. 3." Organização dos documentos de debito pelas corre-:'

spondencias não . franqueadas ou .de fi'anquia'insufficiente
• 11. 0 Ateeóbiniento das , correspondericias. urbanas, ,sua mar4

cação, 'apartação e, distribuição ;
5." Remessa, em protocollo, á 5' secção, de todos os volu-,

mes de . registrados ;. 	 .
6." Apprehensão das correspondencias recebidas e trans-

portadas fraudulentamente ;
7." Fiscalização da distribuição domiciliaria, da collectá

das caixas urbanas e das correspondencias de ultima hora e
de mão propria ;

8." Registro dos indicadores das mudanças de domicilio
9." Remessa á posta restant. das correspondeneias -que

não- foi possivel entregar
-	 10. Processo para venda de chaves de caixas de assi-
nantes e remessa das respectivas guias á Thesouraria

11. Superintendencia dos serviços dos Correios. ambu-
lantes e transporte de malas do Correio no Estado

12. ãlanipulação nos carros-correios das corresponden-
cias orclinarias de ultima hora, preparo e entrega das Inalas
destinadas ás localidades que directamente ou por • interme-
dio de -outras são servidas por estradas de ferro

13. Recebimento e abertura das inalas pelos correios am-
bulantes, onde os houver, destinadas á Administração, á'cen-
ferencia, marcação e apartação das correspondencias contidas
nessas malas •

11. Recebimento e entrega, nos carros-correios, das ma-
las de ou para localidades que,' directamente 'ou por inter-
mecho de outras, são servidas por estradas de ferre ;

15. Escripturação da entrada e sabida dás malas e saccos
16. Refugo diario das correspondencias ;
17. Relatorio annual do serviço a seu cargo ;	 .

',18. Resurno'diario do ponto e preparo dos certificados do
comparecimento.

5.' Secção

1.° Registro de todas as correspondencias
2.° Conferencia e expedição de toda a correspondencia

registrada do e para o interior e exterior da Republica
• 3." Escripturação da entrada e sabida dos saccos e ma-

lotes •
1.° Preparo e entrega á 4' Secção dos volumes de corre-

spondencias.registradas que' tiverem de ser expedidas ;
5.° Classificação de devolução da que não foi possivel dis-

tribuir
6•" Serviço de encommendas postaes internacionaes, de .

accordo.,com as .instrucções 'respectivas;
7.0 Execução de todos os serviços resultantes de acCordos

•nternacienaes ;
4 • 8.°,1tettro .das correspondencias a seu cargo ; •

9. 0 RelatOrio annual do serviço a seu cargo ;
010.- Registro diario de limito- e Preparo 'dos certificados de

coniparecimento. •

6.1 Secção .
•1.° Organização da. estatistica .das correspondencias não

só -postadas nas repartições do Estado, como distribuidas, de
-modo que -ao Mesmo -tempo se conheçao movimento de cada
-estação postal e respectiva remessa á' Sub-Directoria do' Tra-
fego	 .	 •	 •

2.° Organização dos . dados estatisticos relativos ao -serviço
internacional • e sua remessa á 1." Secção;. 	 .

3." Exame de quaesquer relamações attinentes
execução do serviço no Estado e processo dé indemnizações.;

' 4.° Classificação, , guarda e conservação de todos á Pro.-,
cesses,- livros -.e papeis que devam constituir o . archiVo ; --

- 5.° . Guarda e.conseryação da bibliotbeca postal ;	 •
. 1 ,-6.°.Todos. os serviços relativos a recibos de registrados

'
em geral •	 •.

-Escolha e , classifjcação -das corresporidencias cabidas
ein-_refuge, e- o- respectivo processo ; 	 •	 . .	 " •

::,...-••2-",;:8.0-;•Registro de todos os -jernaes. ,- -'reVistas e OUtÉ'ás
reaYções-PeCiéclicas- :do Estada ;

Serviços'a,seu earge.;.
107 IrtOStirrió ' filiará' de :ponto -da' secção'e prep-ari5 - ' -doS	 '

:Çificados.:de comparecimente.	 ;	 ;	 -•
350k-As AdminisCraçdes . dos .ediTelos dos Estados (là'-
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Rio Grande do„ Sul, Pernambuco,-Babia e Pará se dividirão em
as e, Seis; secções. _cada: uma.: 	 .	 •	 _.;	 . •

Expediente. 'estatistica - e refugo, sob- a immediata di-
reção do Administrador ;

Contabilidade, dirigida paio Contador
.	 Thesourarin„ .dirigida _ -pelo Thesoureiro

4.° Importação, exportação e -distribuição das corresp---
'dencias orciinarias e correios ambulantes

5." Importação e exportação de correspondencias reg..3-
iradas em geral

6." Serviços internacionaes.
Art. 351. Cada urna destas secções, das quaes'as tres ui-

-tinas são dirigidas por chefes de secção, tem a seu cargo os
seguintes serviços

1.* Secção

1.° Toda correspondencia com as autoridades do Estado,
com o Director Geral, Sub-Directores, com os outros Adminis-
tradores e com os Agentes, devendo logo abrir, dar entrada
e distribuir a recebida, excepto quando confidencial e reser-
vada, que será aberta pelo Administrador

2" Preparo de papeis para. despacho do Administrador
3.° Processo de concursos, nomeações, distribuição, licen-

ças, penalidades, recompensas, promoções, remoções e aposen-
tadoria do pessoal

4." Matricula do pessoal da Administração e suas agencias,
indicando as datas de entrada, promoção, remoção, nomeação,
aposentadoria, exoneração ou fallecimento

5." Exame das reclamações contra a execução do serviço
no Estado

6." Organização de horarios e ilinerarios de correios am-
bulantes e linhas postaes

7.° Preparo dos elementos do relatorio annual dos servi-
ços a cargo da Administração

8. 0 Classificação, guarda e conservação de todos os livros
e Papeis que devam constituir o archivo e a bibliotheca

9.° Exame e informação das propostas para creação, sup-
pressão e restabelecimento de agencias e linhas postaes,
.augmento e diminuição do 'numero de viagens

10. Registro das linhas postaes do Estado, indicando as
datas de sua creação, pontos terminaes e intermedios, ex-
tensão kilometrica e si a . condueção das malas é feita por
contracto ou por administração, nome do contractante, ou do
es' afeta e o preço do serviço

11. Registro de todos os jornaes e publicações periodicas
do Estado

12. Assentamento do pessoal da Administração e Agencias
do Estado contendo todos os esclarecimentos sobre o mesmo
pessoal

13. Registro das Agencias do Estado, indicando as datas
de sua crena°, classificação, categoria ala localidade, muni-
eipio a que pertence, nome do empregado, data da nomeação,
da exoneração, etc.

14. Organização da tabella da partida e chegada das malas
á, Administração e a cada urna das estações postaes do Esta-
do, COM indicação das horas de collecta e distribuição domici-
liaria, onde houver

15. Recebimento e exame das propos.as e celebração dos
contractos

16. Registre -ean.1 das firmas e casas commerciaes une te-
nham de concora_a ao fornecimento de material por • ) de
memorando

' 17. Processo de refugo definitivo
18. Serviço de estatistica de accordo com os elementos

que lhe forem fornecidos pelas outras secções e repartições pos-
taes do Estado e respectiva remessa á Sub-Directoria do Tra-

.fego ;
19. Organização e remessa á Sub-Directoria do Expedi-

ente dos dados neeessarios ao .preenchimento dos quadros es-
tatisticos internacionaes •

20: Serviço de livretes de identidade
21. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados.

Secção
1.° Escrlpturação da receita e despeza e da entrada e

da de sellos e outras fórmulas de franquia;
. 2." Organização das contas correntes dos responsavei.i

para com á Fazenda Nacional, immediatament e subord nau
á Administração, de accardo com as Instrucções do Tribuna
de Contas de 22 de julho de 1903 e com o 	 Regalamenle
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896

3." Exame das contas que tiverem de ser pagas pela admi-
- 

1
.n.istração

4." Preparo dos documentos de despeza, assim como das
guias para expedição de selins e outras fórianflas de franquia,

- material, objectos de expediente e utensilios
5.° Registro geral do ponto e preparo das falhas e guias

para pagamento do pe”oal da Administração
• ,

6.°.:Orçamento annual ; 	 .	 .
7." Balanços mensaes'e annuaes '•
8.0 Fiscalização e -escripturação da entrada e sabida do

material a cargo .da	 Secção, de accõrdo .e^-71 as instruccões
respectivas..;	 .	 .

9.° _Fiscalização, exame e oscripturação relativa ao ser-- a
v:ço de assignatura de jornaes e outras publicações periodicas
e cobranças

10. Conta corrente dos responsareis para com os Thesoua
reiros por sellos e outras fórmulas de franquia;

II. Conta corrente dos devedores á Fazenda :çacional por
imposto do sello, multas ou extravios de valores

12. Escripturação relativa ao Montepio dos empregados
da Administração que a elle tenham direito, a caixas economi-
cas e a outros serviços autorizados

13. Escripturação e organização das contas relativas aos
serviços de encommendas postaes internacionaes, cartas e
caixas com valor declarado e outros serviços internacionaes;

14. Serviços de vales postaes do e para o interior e exte-
rior, na parte que lhe disser respeito, assim como a eseriptu-
ração relativa ao mesmo serviço

15. Processos de fianças ou cauções dos empregados a
citas sujeitos

16. Conferencia e exame da parle financeira das pro-
postas para fornecimento de material. conducção de malas,
salgueis de casa e outros em virtude de coneurrencia publica

memorands
17. Relatorio animal da parte financeira do serviço pos-

tal. assim como de outros serviços a seu cargo, para servir
de base á organização do relatorio do Administrador

18. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados da
comparecimento.

3." Secção
1.." Arrecadar e pagar;
2.° O serviço de venda de sellos adliesivos, cartas-billietes,

bilhetes postaes, sobrecartas, cintas-estampilhadas e outras
fórmulas de franquia;

3. 0 Serviço de emissão e pagamento de vales pos'..aes para
o interior e exterior e outros serviços iniernacionaes;

4. 0 Serviço de .assignatura para jornaes e outras publica-
ções periodic,as, cobranças e caixas economicas:

5. 0 Recebimento, guarda e expedição de .sellos adliesivos„
cartas-bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas -e cintas estam-
pilhadas e outras fórmulas de franquia;

6.° Recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e e::--
pedição de fórmulas impressas, objectos de expediente,mater:al
e utensilios para as diversas secções. Agencias e Sub-Adminis-
trações:

7." Recebimento na respectiva .Repartição de Fazenda do.
supprimento necessario para occorrer ás despezas da Adminis-
tração e recolhimento dos saldos;

8. 0 Fiscalização da -venda de sellos pelos ,commerciantes e
industriaes para esse fim autorizados;

9.0 Relatorio annual do serviço a seu cargo;
10. Registro dama° do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.
4." Secção

1. 0 Recebimento e expedição de toda a correspondencia.
ordinaria para o interior e exterior e collecta da caixa geral;

2." CoW'erencia, marcação e manipulação dás correspon-
(lendas ordinarias contidas nas malas e sua distribuição na ci-
dade;

3." Organização dos documentos de debito pelas corres,
pondencias não franqueadas ou de franquia insufficiente;

•.° Recebimento das correspondencias urbanas, sua mhra,
cação, apartação e distribuição; •

5." Remessa, em protocollo, á 5° secção, de todos os volu,
mes de registrados:

6.° Apprebensão das correspondencias recebdas e trans-
portadas fraudulentamente;

7." Fiscalização do recebimento de malas e eorrespone_len.
cias a cargo dos a gentes embarcados e dos empregados de•
signados para o serviço do mar, assim como da distribuição do..
mieiliaria e da 'colle.ela das caixas urbanas;

8. 0 Processo para venda de chaves de caixas de assi;:asan-
!..es e remessa das respectivas guias á Tliesouraria;

9." Fisp alização das eorrespondencias de ultima hora e de
:não prnpria;

10. Refugo diario das corespondencias a cargo da seeção;
1 t. Registro dos indicadores das mudanças de domicilio:3;
12. Classificação e guarda das correspondencian qie mio

iverem podido ser entregues;
13. Superintendencia dos serviços das Correios ambulan-

tes e transporte de malas do Correio no Estado;
lí. Manipulação nos carros-correios das corre.spondancias

ordinarias de ultima hora, preparo e entrega clas malas desti-
nadas ás localidades que directamente ou por intermedio de
outras são servidas por estradas de ferro; 	 •
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• --15:-Recebimentoaerabertura das malas pelos correis am-
,bulantes,..onde os houvera destinadas á -Administração, á con-
ferenciaa marcação e apartação das correspondencias contidas

, nessas malas;	 .	 • •
: 16: Recebimento .e entrega, nos. carros-eorreios, das malas.

•de ou .para localidades que directamente ou :por - intermedio de
outras são servidas por estradas- de ferro;

--17e-Eseripturação da entrada e sabida das malas e saccos;
18.- Relatorio annual do serviço a seu cargo;

• 19. Resumo diario do ponto da secção e preparo dos certi-
ficados de comparecimento.

5.° Secção.

1.° Registro de todas as correspondencias;
2.° Conferencia e expedição de toda a correspondendo, re-

gistrada do e para o interior e exterior da Republica;
3.° Escripturação da entrada e- sabida dos saccos e malas;
4.° Preparo e entrega á 4.° Secção dos volumes de corres-

pondencias registradas -que tiverem de ser expedidos;
5.* Classificação e devolução da que não foi possivel dis-

tribuir;
6." Relatorio annual • do serviço a seu cargo;
7." Registro diario do ponto e preparo dos certificados de

•comparecimento.
6." Secção

'1.°- Serviço de . encommendas postaes internacionaes, de
accordo como as instrucções respectivas;

2." Execução de todos os serviços resultantes cio accordos
iniernacionaes;

3a Refugo da corresponclencia a seu cargo:
4: Organização dos dados estatisticos relativos ao serviço

internacional o remessa á 1.° Secção;
5." Relatorio animal dos serviços a seu cargo;
6. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparacimento.
-Art. 352. As -Administrações- dos Correios dos . Estados do

aAmazonas. Ceará, Rio de Janeiro e Paraná se dividirão cai
cinco secçõe., a saber:

.L"-. lirxpediente, estatistica e refugo, sob a immediata dire-
cção do Administrador:

2." Contabilidade, dirigida pelo Contador;
3s . -Thesouraria, sob a direcção . do Thesoureiro;
4:- Importação, exportação de correspondencias ordina-

rias, serviço- internacional e correios ambulantes, dirigida por
um chefe de secção;

	

- a -	 Importação -e exportarão de registrados em geral, in-
---'clusive o-serviço-- internacional sujeito a registro; tambem-di-

.rigida por um chefe.
Art. 353. A's referidas secções incumbem os mesmos servi-

ços distribuidor pelas -secções a que -se refere o art-. 350, fie
-cando, além disto, subdivididos pelas; secções 4° e 5° os -ser-

--viços. affectos á 6.° ,Secção das outras Administrações de
••-laaclassea enumeradas naquelle artigo.

Art. -354. A's- Administrações que -tiverem Sub-Adminis-
atrações incumbirá mais o seguinte:

--1.°_A_1.°. SeCção, matricula, assentamento e registro do
-pessoal das Sub-Administrações;

-

	

	 2." A . 2." Secção, tomada de contas ás Sub-Administrações.
Arta355. As Administrações dosCorreios de 2",3" e 4° classe

se dividirão- em quatro secções:
1." Expediente, estatistica e refugo, sob a immediata di-

-•recção-do Administrador;
.--2.": Contabilidade,--dirigida pelo contador;

-• 3.° .Thesouraria, dirigida pelo .Thesoureiro;
4.* Recebimento, importação, conferencia, distribuição e

expedição-das -correspondenciasa tanto ordinarias como regis-
tradas, sem valor declarado,-- e expedição de malas, serviços aia-

- bulantes, .si os-houver, e serviço internacional, dirigida por Iam
chefe.

Art. 356.. Cada uma dessas secções tem os seguintes en-
cargos:

1.' Secção

1.' Toda a correspondencia com aa autoridades do Estado,
-• corno Director Geral,- os Sob-Directores, COM OS . X)utros Admi-
a'nistraclores e-com .- os-Agentes, devendo logo abrir, dar -entrada

e._,distribuir ..a- recebida.. excepto .quando confidencial. e reser-
vada, que • será: aberta pelo :administrador;

• 2.° Preparo de papeis para despela° r)(3, Administrador;
3.' Processo de concursos nomeação, distrair:lição, licenças,

penalidades, recompensas,. promoções,. remoções e aposenta -
dona do pessoal;

4." Matricula do pessoal cia Administração e suas agencias,
indicando as datas de entradas e;resaeocao, remoção, apoaenta-
doria e exoneração ou fallecimento;

5." Exame das reclamações contra a execução do serviço
no alstado;

	

.	 Organização de limarias e itinerarios , de correios am-
bulantes e linhas postaes;

7.° Classificação, guarda -e conservação de todos os livros
e papeis que devem constituir o arChivo e a bibliotheca;

	

,	 .	 .	 .	 .
; . 8.° Proposta para creação, suppressão e restabelecimento'.
de agencias e linhas postes,- au gmento - e diminuição 'do nu-
Mero de viagens;	 •••sa
' 9.° Registro -das linhas-- postaes do. -Estado, -indicando as
datas de sua creação, pontos terminaes- e intermedios, -extensão
kilometrica, e si a conducção das inalas é feita por contracto, •
nome do contractante ousio estafeta e o custo do serviçOa

40. O serviço de livretes de indentidade;
11. Recebimento, abertura e exame das propostas relati-

vas a contractos em geral e outros, feitos por concurrencia ou.
memorando e celebração-dos mesmos contractos;

12. Registro de todos os jornaes e publicações periodicas
do Estado;

13. Registro geral das firmas e casas commerciaes que
tenham de concorrer ao fornecimento de material por meio de
memorando;

14. Assentamento do pessoal da Administração e agencias
do Estado contendo todos os esclarecimentos sobre o Mesmo
pessoal;

- 15. Registro das agencias do Estado, indicando as datas de
sua creação, classificação, categoria da localidade, municipio a
que pertence, nome do • empregado, data da nomeação, da ex-
oneração, etc.;

16. Organização da , tabella da partida e chegada das malas
á Administração e a cada urna das estações postaes do Estado,
com a indicação das hora de conecte, e distribuição domici-
liaria, onde a houver;

17. Organização e: remessa á Sub-Directoria do Expe-
diente dos dados necessarios ao preenchimento dos quadros
estatisticoa internacionaes;

18. Processo de refugo definitivo
19. Serviço de estatiatica, de accordo com os elementos que

lhe forem fornecidos pelas outrar secções da Administração e
repartições postaes do Estado, e respectiva remessa á Sub-Di-
rectoria do Trafego; '

20. Preparo dos elementos do relatorio annual dos servi- •
WS a Seu cargo;
• 21.---Ilesumo.diario do ponto e preparo dos certificados' do
comparecimento.

2.' Secção
1.° Escripturaçãe da receitae despeza e da entrada e sa-

bida de -sellos e outras fórmulas de franquia;
2." Organização das contas correntes dos responsareis para

.com á Fazenda Nacional, immediatamente subordinados á Ad-
ministração, de accordo com as instrucções do- Tribunal de Coa-

. tas, de 22 d.e julho de 1903, e Regulamento n. 2.-109. de 23 de
dezembro de 1896; ,

3.° Exame das contas que tiverem de ser-pagas pela Ad-
ministração;

4.° Preparo dos documentoa da despeza, assim como. das.'
guias para expedição de sellos e outras fórmulas de franquia, de .
-material, objectos:-de expediente e utensilioss

:	 5.' Registro -a,eral do-.ponto e preparo das folhas e 'guias
para , pagamento do ;pessoal da. Administração;

	

6.° Orçamento .annual;	 a •
7." Balanços mensaes e annuaes;
8.° Fiscalização e escripturação da entrada e sabida do ma-

terial a cargo da 3' Secção,	 accordo com as instruções . re-•
spectivas;

9.° Fiscalização, exame e' escripturação relativa ao serviço •
de assignaturas -de jornaes o: outras publicações periodieas, -
cobranças, etc., de: accordo com as instrucções respectivas;

10.. Conta corrente dos responsaveis para com o Tlfesoua'
reiro por sellos e outras fórmulas-de-franquias " 	 '

11. Conta corrente dos devedores á. Fazenda. Nacional por .
imposto do selio, multas ou extravio de valores:

12. Eacripturação do .Montepio do pessoal da Administra-1
cão e las Caixas .Economicas;

13. Escripturação e organização das contas relatiaaa aos
serviços de encommend :as internacdonaes, cartae e caixa, com.
valor declarado esoutros autorizados;

1-1. Serviço de vales e cheques posta:as de e para o inte-
rior e -exterior, na parte que llhe -disser respeito, as'ini como
a escripturação relativa ao mesmo serviço.;

15. Conferencia e exame da parte financeira das propostas
para os contractos em geral e .outros, em adi:atido de concur-
rencia .publica ou memorando;

16. Processo .das fianças ou cauções dos empregados a ellas
sujeitos;

17. Relatorio annual da-parte financeira do serviço postar
e de 'outros servivke a seu cargo para servir de base á organi-
zaçãa do relato-rio do Ad-ministrador;

18. lleeunuadiario -do ponto e preparo dos certificados de -
comparecimento.

3.* Secção

1. 0 Arrecadar e pagar; -
2.° O serviço de venda de sellos adhesivos, cartas-bilhetes,
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bikhetes-postaes solirecartas cintas estampilhadas e .outras
forniUlak de frán.quia;

- 3.° Serviço !e ,emissão e pagamento de vales e cheques.	 .	 __	 ,-	 .	 .. ,	 .
postaes de e para o interior e õxterior; 	 .

,-. 4: 6 Serviço de assignatúra de-jopaes . e outras. publicações
-. periõdieãs., `doliráifças;:- etc . -; - - •	 -"'.	 .	 "	 ,

-• - 5. d 'Recebimento, guarda e expedição de sel los . adhesivos,
ca ri:as-bilhetes; : bilhetes,-postaes, sobrecartas, cintas estampi-
lhadas; e outras fórmulas de franquia;

- (L° Registro das . correspondencias com valor declaradc re-
cebidas para esse fim;

7„:". Recebimento, da 4" secção, das correspondencias regis-
tradas cem Valor declarado para effeetuar a entrega, e a re-
messa, á mesnia secção, da que tiver de Ser expedida; reexpe-
_lida ou devolvida;
r - 8.° 'Recebimento, conferencia, guarda, fornecimento e ex-

pedição de fórmulas impressas, objectos de expediente, material
e utensiliá para as diversas secções e agencias;
. 0." Rec-ebiniento da respectiva Repartição de Fazenda do

supprimento necessario para oecorrer ás despezas da Adminis-
tração e recolhimento dos saldos;

• 10. Fiscalização do serviço de venda de sellos pelos com-
merciantes e industriaes para esse fim autorizados;

• 11. Relatorio annual do serviço a seu cargo;
. 2. Resumo diario do ponto e . preparo dos certificados

de comparecimento. -

4.' Secção

• 1.- Recebimento e abertura das malas do interior e ex-
terior; .

2.° Conferencia, marcação, manipulação e distribuição das
correspondencias ordinarias contidas nas malas;

• 3. • Organização dos documentos de debito pelas corres-
pondencias. não franqueadas ou de franquia insufficiente;

4•0 Recebimento das correspondencias urbanas, sua mar-
cação, apartação e distribuição;

5." Remessa em protocollo, á 3" Secção, dos -objectos regis-
trados com valor declarado para a entrega respectiva;

6.° Registro das correspondencias registradas sem valor.
declarado;

7 ..° Abertura dos volumes de correspondencias registradas
procedentes da Republica ou de paizes estrangeiros; 	 .

• 8.° Conferencia, marcação, manipulação, lançamento, ex-
pedição e reexpedição dessa eorrespondencia, assim como sua
distribuição, tanto no Correio, como nos domicilios;

9.° Classificação, guarda e devolução das corresponden-
cias que não for possivel distribuir;
.	 10. Processo para a venda de chaves das caixas de assi-
gnantes e remessa das respectivas 

b
°unis á Thesouraria;

11. Apprellensão das correspoiidencias recebidas ou tran-
sportadas fraudulentamente;

.12. Fiscalização dos serviços de distribuição domiciliaria•
e de collectas -das caixas urbanas e geral;

13. Recebimento dos -jornaes e outras publicações pe-
riodicas;

1 h . Fiscalização do recebimento de malas e correspondeu-
das a.cargo dos agentes embarcados e dos empregados designa-
dOs para o serviço do mar; onde os' houver;

.15. Annuncios . de horas de fechamento' de inalas e de sa-
bida de vapores;	 •

• _16.-Registro nos indicadores de mudanças de domicilios;
17. • Preparo e expedição 'de malas para o interior e exte--

rior da Republica;
18. Superintendencia de todos os serviços dos correios

ambulantes, onde os houver, e de transporte de malas do Cor-
reio no Estado;

19. Manipulação, nos carros-correios, das corresponden-
cias . ordinarias de ultima hora e preparo e entrega das malas
destimidas . as localidades que,-directamente.ou por intermedio

• de outras; são servidas • por . estradas de ferro;
•• 20. Recebimento e abertura das inalas pelos correios am-
•,billanteá destinadas - á -Administração, Conferencia, 'marcação e

•-• apartação -das correspondenciaS contidas • nessas malas;
• • 21. Recebimento e entrega de inalas de ou para localidades

• que, directamente ou por intermedio de outras, são servidas
per estrada de ferro;

22. Esc riP tu ração da sabida de inalas, bolsas e saccos;
23. Execução de quaesquer serviços resultan3s deaccor-

dos internacionaes, conforme as instrucções respectivas;
• 24. Relatorio annual:da parte relativa aos serviços a cargo
da se,cção pait • servir..-de, • base t organização 'do relatorio .do
Administrador; '. -	 ,	 • •,,S,

• CorreSPOndepç'iás a 'seu' cargo;
26 1.dás coVreápoiidenCiai"de	 -hora e , de -;„--	 _

27 :':ftèáübio dir1õ dooflto épreparodds 'dettifiCádás'' de:
• guniatedimettoi, „

.	 _
CAPIT.UIA.XXI..	 •

sun-AnmitisTriaçõEs

.Art . 357. Haverá no territorio dos Estados a Bahia, Mina
Geraes e S. Paulo Sub :Admirdítfições - do Correio immediata- .
mente Subordinadas ás respeetiVaS ..9dininistrações eque terão
por sécio as cidades de Minas do Rio de Conta r:, Campanha, Dia-
mantina, 'Uberaba e Riaairão Preto.

Art. 358. As Sub-Administrações terão, quanto ao serviço e.
ao pessoal, 'a mesma organização . das - Administrações de 4'
classe, attribnições e 'deveres constantes . deste Regulaninto, .•
e superintenderão certo numero de ak;entes, que lhe serão im-
mediatamente subordinados.

Art. 359. O Director Geral, sob proposta do Administrador,'
determinará quaes as Agencias que deveni ficar directamente
subordinadas á Administração e a cada uma das Sub-Adminis-
trações, attendendo á facilidade de communicações entre as •
Agencias e as repartições a que ficarem subordinadas, as li-
gações e dependenc.ia .de linhas de Correio e outras convenien-
cias do serviço.

Art. 330. As Sub-Administrações se dividirão CRI quatro
secções:

1.' Expediente, refugo e estatistica, sob a immediata di-
recção do Sub-Administrador;

2." Contabilidade, dirigida pelo Contador;
3." Thesouraria, dirigida pelo Thesoureiro; 	 •
4•" Recebimento, importação, conferencia, distribuição e

expedição das correspondencias,- tanto ordinarias como regis-
tradas sem valor declarado, e expedição de malas, serviços am-
bulantes,si houver, refugo e quaesquer outros serviços de que
venha a ser encarregada-dirigida por uni chefe de secção.

CAPITULO XXII

SUCCURS•ES

Art. 331. Na Capital Federal e nos Estados, onde fique
demonstrada a sua necessidade para a boa execução do serviço,
haverá- Succursaes -da repartição principal, que serão es-
tabelecidas nos Pontos mais convenientes, a juizo do Director
Geral, tendo cada uma a seu cargo os seguintes serviços:

Venda de sellos e outras fórmulas de franquia;
2.° Registro de correspondencias com e sem valor para

qualquer localidade;
3." Emissão e pagamento de cheques postaes e de vales

nacionaes . e internacionaes;
4.0 Cobrança de titulos, letras e obrigações e . assigna iura

de jornaes e outra publicações periedicas;
5." Recebimento de malas, marcação e manipulação ,!as

correspondencias;
6.0 Expedição, em malas fechadas, das correspondencias

para as repartições centraes de que dependem; para as outras
Succursaes e - Correios ambulantes--b agentes embarcados e, fi-
nalmente, ira as Capitaes dos Estados servidos por via mari-
Lima, quando a bordo nãO houver agente;

• 7." Collécta é distribuição na respectiva área;
• 8.° -Quaesquer outros serviços postaes, quer nacionaes,
quer internacionaes que, para conveniencia do publico e do
Correio, sejam autorizados pelo Director Geral; •

9.° Entrega da correspondencia deposta restante;
10. Inspecção dos serviços •ele distribuição e Collecta e das

agencias da zona : a .cargo da Succursal, mantendo com regula-
ridade o funccionamento desses-serviços;

11. Classificação e . guarda das correspondencias que não
foi possivel entregar;

12. preparo do refugo da Suceursal e Agencias a ella su-
bordinadas e encaminhamento do refugo de l;.initiv.o .á secção
competente da repartição a que a mesma Succursal estiver su-
bordinada.;

13. Arrecadação de multas;• .
• 14. Relatorio annual dás serviços a seu cargo;

15. Registro charlo do ponto e preparo dos certificados de
Comparecimento;

Art. 362. As Succursaes serão servidas por empregados cia
repartição principal de que dependerem,. dirigidas por um-.
official, que será o chefe. A parte relativa ao pagamento e ar- • --
recadação da receita será desempenhada por thesoureiros . e -fi-
eis subordinados estes e aquelles aos chefes das-respectivas.
Suecursaes.' •-• 	 • -	 -
j.. .. Art. 363„ O Director Geral; por proposta do Sub-Director

- dO -Trafego e-dos Administradores, mareará "'os litaite g'.da' área
de cada unia . das'Succursaes . e . os da" part&centraida•eidàde

'que os SerVIÇOS de :collecta e . ,distribuição 'estejain : a edrge . ' da °t
'rePartição	 cOaes : as agenc,iáS^urbanas,.sui:".-'
bordinadas essas repartições postaes; pa ra'-o'effelte 'dti-de'àk.	 .
'de inalr.refugo	 inspecção-.



- • •	 -•	 .	 -	 •
•Art. 364- Nos- cidades; • villas,epovoações,t:-..tespes. ,de ,.est-

• trad. de .ferro .e:.outeas. Jorsali,dailea:da.-:9-i •ca ,,havera
• agencias do :Correio. • immediatanieute . suboedelse;, -..aa -••a• a•ebl.
: D:rt-iel oria 'do Trafe e

°
n, - é- ás Adrniniatrações se."-Sabeakdminis-j.,

• traçõea dos Correios do Estado a que'perteneerein. 	 ' • _ : ¡
Art. 365. As Agencias do -Correio .serãoe dlyididas ..em•.

•cinco classes- do -modo segninte--	-- - .-.	 ...- :, - • .- -..- e.... ...•
• § 1.° Especiaes - • as da Campos; :Santos., e Alio Grande; -
. § .2. 0  De. 1 0 classe: á qual pertencerão as 'Agencias que -

- satiSflierern qualquer das seguintes condições: 	 ,	 !
1. • Renda superior a 20:030$-iam, tres , annosconsecuti-e.

vos;
;"2. • Centros 'importantes • e especiaes de,permuta de ma-

; las Com estações postaes do, interior e•exteeior, a juizo da-Di-L
rectoria. '	 .	 .. „ .._ .
• : § 3. "	 •De 2° Classe-, á qual  pertencerão . : as ; Agenciaseque -
satisfizerem qualquer das condie5e3 - seguintes: -

,	 1.0- Renda superior a 10:000$ em tres annos- consecuti-

	

.	 ..	 .	 .	 I
- vos;	 . ,	 .	 ..	 .	 .	 •	 •
-. • • 2.. Centros importardes.. de permutação' de malas corp

-e'-outraae;estações-epostaaae• ou s pela-distribuiç ão de correspona
- dem.; ias, mediante -carteiros, a juizo •dá• Directoria: - - •' • i

- V4-.° "De -3' Classe; 'á qual pertenCerão-aS : Agencias rpm
. satisfizerem qualquer' das 'condições seguintes : ' • :	 : • '

1. • Renda Superior - a- 3-:000$- em tres • annos consecutia

cApfin.;Lo

--ÀáENéiAs„

vos; •	 •
2 -. • Centro importante. de permuta de--malas e correspone

delicias..§ 5.' De -C-classe, á-qual epertencerão todas as outras
agencias.	 •, § 6.° Renda, para os effeitos da primeira. condição dos
§§ 1". 2", 3" e 4°, do artigo antecedente, considera-se a irn-

. portancia dos sellos vendidos na agencia.
Art. 366. As Agencias especiaes terão o pessoal constan-

te da tabella - G	 annexa.
Paragrapho unico. Taes agencias; bem como as de 1° e

2' classe, terão • encargos analog,os aos das Succursaes;
Art. 367.' As agencias serão ereadas pelo Director Ge-

ral,' mediante proposta cio - Sub-Director do Trafego e dos
Administradores, e só serão installadas depois de verificada

existencia de - saldo • sufficienta na consignação orçamenta-
ria votada 'pelo Congresso Nacional.

Paragrapho unico. A proposta do Sub-Director do Tra-
fego e dos Administradores para creação de Agencia deverá
conter o numero approximado de habitantes da localidade
na extensão de cinco..kilometros, a categoria e a importancia
da • localidade, sua distancia á estação postal mais proxima e
a despeza a fazer com o serviço de cOnducção de malas„ .c com
a installação da agencia.

. Art. 368. A bordo dos paquetes das mais importantes
companhias nacionaes da naveaação, subvencionadas ou não
pela União .ou por um ou Mais Estados e que effectuarem
viagens regulares entre portos nacionaes ou destes para os
estrangeiros, haverá Agencias postaes a cargo de emprega-
dos pertencentes á repartição principal do' ponto inicial ou
terminal das viagens.

Art. 369. Nas localidades onde houver nucleos colo-
niaes serão sempre installadas Agencias do Correio.

Art. 370. Na 'Capital Federal, nas capitaes dos Estados
e nas cidades mais importantes poderão haver, para comam-
cidade dó publico, Agencias urbanas, estabelecidas nas esta-
cães iniciaes das estradas de ferro, de companhias de nave-
gação e nos pontos mais convenientes, só podendo taes Agen-
cias, em regra, trocar malas com as Administrações e Succur-
saes a que estiverem subordinadas e, em casos excepcionaes,
com Outras: estações • postaes, si para isso forem autorizadas.

§. 1.° Taes Agencias terão os mesmos encargos das que
se -acham estabelecidas nas : outras localidades.

§ 2. 0 Poderão ser elevadas até. 1' classe as da Capital
Federal e as das capitaes dos Estados, e até 2' classe as das
outras cidades, desde que satisfaçam as condições de renda
de que trata o art. 365, §§ 2", 3' e 4" e pela forma estabale-
cida no artigo que se segue.

§ 3., Nas capitaes: dos Estados as Agencias urbanas po-
derão ser elevadas. de classe até . , 20 a juizo da Directoria, sem
as formalidades exigidas no art.- 305.

•.' As Agencias- das fronteiras terão as installações
das. .de 2" classe, coas todas as outras: . vantagens.

Art. 371. As Agencias só poderão ser elevadas a cate-
goria superior quando preencherem as condições para isso

,	 7 1 C•rieCeSsarias	 medíant0 PrepoSta	 .-,S.ub""re tor o• 13	 T
•‘; - feio- • e idoS: .-Adininistrádores ao DireCtor Geral,' rio- Mez- de

Março de -cada triennicaapara' - classificação de 'Agencias
. 1iaÕão de.. vencimentos e gratificações .-aos.'eeerventuapioS,

• a clua,lyigorara . durante, tres asnos. ,	 •

-à; ..reviSões.••.die. classificação,- Its~ os effeito
dae.elevação eu„redueção de, venc.inienlos, na . .letewria classe;
ler-.-SeL lia-r.einv•..vista,"aião.só 'a renda" da 'Agencia no: triennio
_antarior,-,-com 6 ,o.eanovimento .de correspondencias éxpedidas.
: e. :distr:'.buidááe:: da• malas', expedidas e em trabisitó..

-Agencias .especiaes.. e as . de . •e ',2 1  classe
esSe..

-zalugadas,pore - eontracto,_ .nas ,quaes,2, sempre gne fôr pos-
sivel; os Agentes 'deverão: morar.'	 .-•	 .
•e•a•aParagratilio - ,.unieo:...:'AS4A,genciaá- -• de 3 e ' 4' classe,. • em
:regra, aunceibriatão.nas•;.tasas 	 	 .Agentes 	 :
dendo, ter ,aboriadd	 das' .de. - 3°.. quando . si- , : • •
tuadás	 Cidade, -um aUxilio - para:aluguel :de:casa', até' um .
terço -da -respectiva, gratificaçãoerneusal„- a . juizo. do Dire etor. -
Geral.	 .	 .	 •	 •

• Arfa -374. 'TO' 'Director Geral submeterá a ipprovação •do
Ministro,. -nomez de:•-marçodescacta: triennfkatrina•
le.Sáificação :de:-.AgenclaS; -seu -fpessoal; 'vencimentos

.e;acoeSe ixa ue „devem -p rceber oa..Agentes,"e`seuS 'ajudantes
...-duranto :541 - tr iennio,.segu int e • ; e. •- . e • •

Art.: 375. A casa e todas as despezasda material para -as
Agen	 if&L'1°- e: 2":- I asSe • se rãOy. ;pagas . Or c'on lã da União'

Art; 376. ; Os objectos-de eseripttOrio,. ,expediente	 uten-
silioes. para' .as, Agencias, de , a...e ,4" ..eclassee,aerão • á • custa-da .
Unrao..	 .	 - •	 a., . "

	
. .„ •

Arta • 377. . --G-Director 'Geral; inediaate •.----representãção
.me Lixada - do , Sub-Direc to r do :T-rafego , e 'ides :Administradores- •-•2 •
e dentro. do triennicieregulamentar,, -poderá-determinar •n - ele,
vação- de classe das Agencias e o • augnierito-- da -gratifiCaçãb..
do . respecta'o - -serventuarro; quando-, circbmstancias: extraor-'2
dinarias ou' especiaes do serviço postal assim o :-	 •••

I
••••-•*.-•-•• •	 •	 • -	 '	 •

CORREIOS A2n IBULANTES. - POSTA .IVCRAL -. SERVIÇO,. NCY,' MAR' -

'Art. 378. Os correios ambnlantes funceionarão em 'earrcis.e••
especiaés de estradas 'd'e-ferro, com as accomaiodações. neees-
sarjas, ficando asila execução a cargo de-empregados da repar-
tição, postal ide que dependerem..	 •'

•Paragrapho unico. Aos correios ambulantes incumbe:
1. 0 A manipulação 'dascorrespondencias ordinarias

lactadas á- hora da partida dos trens:.
2. .° O preparo e entrega das malas destinadas ás localidades

que, directamente ou por intermedio de outras, são servidas
por estradas de ferro; • 	 •

•3.' O recebimento' é entrega de Malas de. ou para as ditas
localidades;

4. 0 O recebimento e abertura das malas que lhes forem
dirigidas e ás repartições de que dependerem;

5." A permuta de inalas contendo correspondencia a re-
expedir, entre os trens da mesma zona;
• 6. 0 A conferencia,. apartação,, marcação e reexpedição das
correspondencias contidas nessas malas;

7.- A venda de sellos e outras fórmulas- de franq.ula;
8.° Quaesquer outros serviços de que sejam- encarregados.,
Art. 379. Haverá correios ambulantes em liahas trechos

ou ramaes de estradas de ferro da União, dos Estados ou de em,
prezas particulares, com ou sem garantia de juros da União ou
dos Estados, mediante proposta fundamentada do Sub-Director
do Trafego 'e dos Administradores ao Director Geral.

Paragrapho uniu). O passeai do correio ambulante ^das
repartições onde houver • compor-se-ha de tantas turmas e ra-
maes quantos forem necessarios, a juizo do Chefe da Secção
respectiva e mediante proposta deste á autoridade superior da
mesma repartição.

Art. 380. Nos recintos dos carros-correios -nenhuma- au-
toridade mi pessoa extranha, inclusive empregado postal alheio
á turma em viagem, poderá penetrar sern prévia licença do
chefe .da turma ou de 'ramal, aos quaes- competirá, exclusiva-
mente, prestar as inforniações pedidas peles empregados, das'
estradas de ferro incumbidos da inspecção , do transito . nos• re-
feridos carros.

Paragrapho unico., Com o . fim, entretanto; eVe coricil.iar, em
casos excepcionaes, os- interesses das repartições •postaes com
os de fiscalização das estradas 'de ferro; fica estabelecido , que
nenhum representante das estradas' poderá ter ingresso nos
carros-correios, para os„ fins -das funcções a seu cargo, sem.
prévia annuencia	 funccionario postal mais graduado. que
estiver de 'serviço nos ditos carros.: 	 . _

Art . 381. Nas localidades em que houver ou que for le-
vado o serviço rural, .haverá carteiros privativos para o mesmo
serviço,. incumbindo-lhes :

1." O recebimento e distribuição de- correspondencias; 	 • I;
--.2•.° A Venda de-sellos, cartas-bilhetes - e -bilhetes-postaes;	 •
'	 AS.: coitadas 'dás Caixas dó" Correio- sittiadas nos diSe.

-.trictos ruraes;	 • '	 •	 • •	 •	 • •	 ,
---4.-°-A-.conducção das -malas expedidas , pelas diversas-

cias para a. principal de 'cada. districto;



5.." Os avisos de cobrança dos recibos, letras e obrigaçõ. 	 -!,)33 as letras A•a F. Os vencimentos e gratificações do pessoal
•Dor conta de particulares;	 ...s Agencias estão inscriptoa rias tabellas G a J.

Art. 397. O Director Geral escolherá,
 gabinete; . até .tres'empregada's de. *qualquer re-

;adição postal, marcando - lhes uma , gratificação . que não ex-
coc!erá de 5 ';'• dos seus . vencimentos: Além destes, " poderá tec
autros auxiliares de qualquer das Sub-Directorias, sem direita

uratificação.
• 'Paragrapho unico. Os empregados que forem designados

Sub-Directores• para servirem em seu gabinete terão a
:ratificação mensal de 100$000.

Art. •;:I. 98.. Os .Thesoureiros, quando • em exercido, terão, além
vencimentos..fixados, .urnii,.gratificação para quebras, sendo

o 800$ para o da.....Directoria- Geral, 600.$ para _os das Adminis-
„rações do .Pp, e 400$..para l ,ps ,das outras Administrações,
3ab-Administrações, Agencias ,especiaes. e de 1 classe:

Paragrapho• unicO. Para.o, inesino . fim terão uma gratifi-
e rio.de.200$ annuaes 03Thesoureiros daSSuccUrsaes e os fieis

.-.L1.Directoria e Suecursaes.
• Art. 399. A terça parte dos vencimentos fixados nas tabellas

anexas será considerada gratificação pio labore.
'Art. 400. Os . empregados do quadro da Directoria Geral,

:as Administrações e Sub-Administrações • perceberão, além dos
• venciinentos,.uma gratificação addicional - relativa ao

amuo liquido de serviço postal e que será accrescentada inte-
,ralmente aos mesmos vencimentos para os effeitos de monte-

io e ligada, tambem integralmente, aos vencimentos de ina-
dividade, do seguinte modo:

Mais de 10 "ainios 	
» 20	 >i 	

6.' Quaesquer'outros serviços postaes de que sejam encar
regados.•
• Ari:: 382: Os carteiros ruraes percorrerão a cavallo os dis .
trictos 'a seu cargos 'sem se deáviarem do itinerariO marcad ,_ •

' embora não 'haja cerrespondencla a diatribUir; • Partirão e te •

gressarão ás Agencias a que estiverern immediaLaniente sulice
dinadoS a- horas préviamente marcadas econhecidas do públiila

.	 Aa•	 .Nos vapores Ou linhas de . vapereS	 navegaçã .
• interna, marithna ()ti fluvia,), de pequeno curso, .subvencionada •
ou nãci, quando houVer; 	 do .Directer,'Ciel'al ou dos . Ad
ministradores,. necessidade: de reprhnir e 'fiscalizar . e earitra..

: bando postal . ou o serviço de transporte de . malas, 'serão desi-
-ginadot péloS Administradores 'empregado:: para esse fito.
- . -Art. 384. ,Nos paquetes ou vapores de que tratam (is' DP
tigos antecedentes, as companhias, seus agentes; oi consigna
tarios clarão passagem, comedoria e beliche, especial 'aos eu
carregados das Agencias de bordo, e bem assim aos empregado
iiiCinnbidéS da fiscalização 'postal, mediante acordo Com
Director ou os Administradores, na fórma pela qual Laos (Aipi

•gações estejam Previstas nos respectivos contractos • de nave
gaçãá an decreto, si 'os houver, de concessão de privilegio ()-

• subvenção..
Art. - 385; Os cornmandanteS :devem prestar, curando re

quisitado peles Agentes e Fiscaes embarcados, todo o auxilk
no interesse do serviço postal.

• Art.. 386. Nas Administrações e nas Agencias situadas no:
portos maritimos ou fluviaes,..os navios que 'entrarem • seu

Agente postal a bordo serão visitados, immediatamente após
visita da Sande, .por empregados do Correio, para o fim
fiscalizarem o transporte dás correspondencias e o contrabame
postal, sem prejuizo do serviço da entrega das malas ao Cor-
reio pelos respectivos commandantes, capitães ou mestres.

Paragrapho unico. Esses empregados deverão conhecer
praticamente a lingua franceza, sendo motivo para preferencia

• na coa-imissão o conhecimento de outras linguaa vivas.

CAPInLO XXV

INSPECÇÕES

• Art. 387. A inspecção postal se tornará effectiva pela
visita pessoal do- Director Geral e por delegados seus designa-
dos, em commissão, sempre que for necessario; devendo tal
designação recahir em empregados do quadro e de categoria
superior, quando se tratar de Administrações e Sub-Admi-
nistrações.
. - Art. 388. As inspecções	 Succursaes e Agencias serão

feitas por officiaes da Directoria Geral, designados pelo Di-
rector Geral. -

Paragrapho unico. As inspecções das Agencias poderão
ser feitas, em casos urgentes, por empregados das respectivas
Administrações, designados pelos Administradores.

Art.. 389. Aos empregados incumbidos de qualquer com-
missão fóra do Estado em cuja repartição postal tiverem exer-
cicio serão abonadas passagens para si, uma ajuda de custo até
tres mezes de vencimento e uma diaria até 5% sobre os seus
vencimentos mensaes.

Art. 390. Aos empregados incumbidos de inspeccionar
'Agencias do Estado em cuja repartição postal tiverem exer-
cicio serão abonadas passagens para si, uma diaria até 5Z
sobre Os seus vencimentos e, quando a natureza da commissão
o exigir, uma ajuda de custo até uni mez dos seus vencimentos.

• Art. 391. Por urna mesma commissão não poderá ser abo-
nada mais de uma ajuda de custo.

Art. 392. Durante o mesmo exercicio financeiro nenhum
empregado poderá perceber mais ao duas ajudas de custo.

Aa. 393. Ao Director Geral e aos Administradores com-
pete fixar as ajudas de custo e diarias ue que tratam os artigos

• anteriores.
• Art. 394. Nenhuma commissão de inspecção será confiada

quem contar menos de 10 a.nnos de exercido postal.
• • Art. 395. O Director Geral expedirá, logo apis a appro-
• •ação do presente Regulamento, instrucções para o serviço
• das inspecções..

TERCEIRA PARTE

Pessoal, seus onus o vantagans"

'	 -CAPITULO XXVI •
VOE '!:fÉRé.INIÇNTOS. DO DESSOAL

_
Art.: 396. As denominações,' número e vencimentos do pes.-

. soai do quadro da Directoria, das Administrações e Sub-Admi-
, nistrações constam das tabelas annexas a este regulamento,

10 %
9 0 %

» 25	 1>	 30 %
9 1.° Os accrescimos concedidos por tempo de serviço, na.;

termos deste artigo, serão accrescentados integralmente aos
vencimentos do funceionario..
• § 2." A gratificação addicional será calculada sobre o tempo
liquido de serviço postal, descontadas todas as falta S e o armo
r• ni que o empregado tiver soffrido a pena de suspensão, e a
oiLar cio dia seguinte áquelle em que o empregado tiver com-
)letado o tempo de serviço que motive a melhoria dos seus voa-
211ln:idos.

Art. 401. Os serventes que tiverem mais de 10 ermos do
., ife.ctivo serviço postal perceberão urna diaria addicional equi-
:alente á sexta parte da fixada nas respectivas tabellas,
me será augmentada na mesma proporção, quando completa -
.ern 20 e 30 annos, com as restricções do artigo antecedente.

Art. 402. Os empregados dos correios ambulantes, os do
.arviço no mar e os agentes embarcados, quando estiverem em
•,xercicio ou em via gem, perceberão uma gratiNcação diaria,
na seguinte proporção: 5$ aos officiaes, 4$ aos amanuenses,
praticantes e carteiros e 28500 aos conductores, estafetas e ser-
ventes. A essa gratificação perderão o direito os que faltarem á
Repartição, salvo por motivos de férias ou de serviço publico
obrigatorio.

§ 1.° Além da gratificação referida, nenhuma outra van-
tagem será abonada aos empregados pela execução dos servi-
ços normaes, com excepção apenas de mais uma diaria de 5$
áquelles que, por motivo de ordem superior e em casos não
previstos, tiverem de pernoitar fora da Repartição.

§ 2." O Chefe de Secção, quando tiver, a juizo do Sub-
Director ou do Administrador, de effectuar viagens, em ins-
pecção ao correio ambulante, perceberá urna diaria até 5 % de
seus vencimentos.

Art. 403. Os empregados incumbidos de qualq uer commis-
são, dentro ou feira do paiz ou do Estado onde tiverem exer-

terão direito a passagens para si, a uma ajuda de custo
até fres mezes de vencimentos e a urna diaria até 5 dos seus
vencimentos mensaes, excluida para esse effeito a gratifica-
aão addicional.

§ 1." Ao Director Geral e aos Administradores compete
fixar a ajuda de custo e a diaria.

§ 2." Por uma mesma commissão não poderá ser abonada
mais de uma ajuda de custo.

§ 3• 0 Durante o mesmo exercido financeiro cada empre-
g,r.do só poderá receber até duas ajudas de custo, qualquer
'pie seja o numero de commissões desempenhadas.

Art. 401. O Director Geral terá direito á conducção espe-
•iai para uso diario, no intuito de evitar demora do expe-
dente a seu cargo ; e, quando em serviço fora da Capital Fede-
ral, o que ficará a seu arbit•rio, perceberá as vantagens do ar-
ligo antecedente, sendo a ajuda de custo e a diaria determi-
nadas pelo Ministro, de accordo com o . mesmo artigo.

Paragrapho unico. A diaria a a ajuda de custo, até um mez
de vencimentos, serão abonadas aos Administradores e SUIJ-

•Administradores, -quando, por necessidade comprovada do ser.-
tenham . de afastar-se •da sua Repartição. Taes vanta-

:ens. serãoeinarcadas Pelo Director Geral..
Are' . 405'. Os 'emPÉegadOS. »firomoVidoS' 'ou removidos,

, mando tiverem' Por'isO àe iriudar"de' doMicille,., terão passa-
igens gratuitas para si -e suas •familias e uma ajuda de custo
correspondente a tun mel de yeneimento dos lugares que lo-?.
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•occupar,. quando. a.,mudança for para outro .ponto do.mes-.rem
' trio -Estado, --eu .ao- ;vencímente	 dois :mezes;equandoe para Esee-

tado-divereoe	 •	 -	 -	 .,•- -
• §,•	 Considera-see familia- do 'empregado sua niiillier„ fi-

lhos, mãe onepae. invalidos,_ ou...quando -forem-sustentados pelo
empregado eno • domicilio deste, ;irmãs solteiras ,. oueviuvas,--so-

e.-. gra .viuva, -sobrinhos orphãos, quando- sob o mesmo tecto e
; protecção-do empregado, e seus .- famulos . até- dois. .

'•• § 2." -Os -empregados removidos ou; promovidos :: terão di-
`'reito, a partir da data do desligamento e dentro -do prazo que
'lhes for marcado pelo Director Geral para entrarem em. exer-
)5 'eido,. ao vencimento do cargo que forem °ocupar.

§ 3.° Os empregados reinoVidos.a pedido não terão direito
ajuda de . custo,. nem ás passagens e sómente perceberão. a

pàrtir da data do desligamento e durante o Prazo que lhes for
ei lixado, o vencimento do legar que forem oc,cupar.

§ 4.° Quando as 'remoções, forein resultado de permuta,
o desligamento seri. contado, Para ambos os empregados, da

.,,,enesina data, fixada esta pelo Director Geral.
5.° Aos. empregados promovidos ou 'removidos da Dire-

-eetoria Geral para a Administração do Estado , do Rio e vice-
.. eyersa .não ,será abonada ajuda de -custo.

Art. 40fi Os empregados que substituirem a outros em-
pregado perceberão os vencimentos, de accordo com as se-
guintes regras :	 .	 •

1 * Si a substituição se• der por motivo de achar-se vago
o logar, *o substituto perderá os seus vencimentos e passara

• a perceber os do logar vago :
.	 • '	 subs.eieão se 'der nor outros motivos, salvo fé-

' ,, riase caberá ao substituto, além de seus vencimentos, a quan-
a para prelazer os venci mentes do substitui do.

'Em caso algum, os vencimentos do , substituto poderá ser su-
peIio ao do logar de erreiregado substnuitio.
• Art.; 407. OS empregados nomeados em cot:Imissão para

: :eXercer qualqUer cargo perceberão sdneente os vencimentos
-'fixados desse 'cargo,. podendo, porém,• optar pelos seus pro-
,...pries vencimentos. Nenhuma outra vantagem lhes' será alio-

nada. além-da ajuda. de custo e pa esagem ,para si e sua familia.
Art.- •'408. O .Pessoal -das-Agencias-terá-os-venc im entos e

• gratificações -eciestantes e; da -tabeltaeanneXa es.obre- as -letras-
G a J.;	 •

Art. 410. São de livre escolha e demissão os cargos , de; di-
-1 7rector-, geraldnriinistradores,..a.judantee de; administradores,
_contadores,' sub-administradores,•,•alnioxarifes, , thesoriretros, -
elaviculario affianeado; cartographo, ajudante do almox
fieis de the soureiro; porteiros, e ajudantee, agentes e reinei .

e Arte 411, Os . togares, de administradores, ajudantes de :11 -
nistrador, 'contadores, • sub-adminiseradores;e agentes de • P .' •

- classe poderão,, entre-tanto, sei- exereidos, ene gommissão, por
: empregados do Correio, que não.perderão - por isso o direito a-os

• accessoá que lhes Competirem;
Cessada a Commissão, voltarão. a °ocupar o oacgo que exer-

ciam, o qual não poderá ser provido ennquantodurar a. mesma
mcomissao.
Art..412. Os eae gos de subedsrectoree, secretario; da. sub-

directoria do Trafe go e chefes . de seecão Serão providos- ex-
clusivamente por 'aceesso, mediante . proposta do director
geral, dentre-os empregados da cfasse inimediatamente inferior,
pertencerite'á repartição em (pie Se der a vaga, prevalecendo na
escolha sómente. o merecim,ento connev 	 renedo por- serviços e
commissões importanes ou notave,I aptidão proffssional.

. . Paragraph;o unieo. Todos os demais' Jogares serão bulhem
providos por access°, preenchidas -ires- vagas por merecimento
e- uma- por antiguidade, de • accOrdi) com- as seguintes regras :

1.* Nas promoções por merecimento • serão escolhidos os
• empregados que estejam no caso' Por. suas habilitações, ser-

. viços e zelo manifestados em cormitissões e trebalhos impor-

ee;
e'lzheeeenireireiseeefieisecle -,SUCenrsaeá.':.
Amaimenees.
Praticantes.	 ..,.....
Portei-A) -seus ajudantes..

ee eAuxiliares :do-Almoxarife. ..
j • . • Agentes.---Ajudantes e ..Thesrineeiriísf-Agenc,ias - e .• Fieis.

- .Gante4vos, :)continues, :serventes ee_-esta.fetas- -expressos :. e
••-•oietribuielares. •

- O pessoal 'do Correio será nomeado do seguinte
- MOde	 — •	 .

-'• s. • i'.e Teme; deereto -do„P_residente da Republica• `•1.*Sa- Directoria Gerar : •
i	 nr

e, ee.:SubeDireetesees.
ee	 e..e:,;;.i.e.eio	 toria...do,.Tráfég(i.

;	 Ne e :Adune is tre:eõe-s• : .
Administradores.,

_Aji.14-taiitee de Administraderee,
Sub-Administradores.

Por 'portar ia do; Ministro : 	 . •
:1. ? ;Na Directdria . Geral, --Administrações e Sub-Adminis.:•

---trações •:
Contadores.
Chefes de-Secção. •
Thesureiros.
Almoxarifes.

Officiaes.
Clavicu.lario

Cartographo.
Ajudante do Almoxarife.'
§ 3..” Por 'portaria' do-DieneetoreGeral
'I.° Na Directoria.: -
-- . Ficisede Thesoureico. •

.	 --:-...E-,.N;ZiTAtiministrações'eeSiib-Achninistrções:.
• el'''.. . e',Fieis de ..Theseureiro.	 . .	 .	 ¡

- e -- -- e ; ee. , .-Nas ;Agencias •especiaes- e -nas- de, Vee • ríciasses : 
• --	 '.- .- .• ' ,Agentes. ,	•	 .....„..,...,	 ., ....	 ..	 ....i.

	

. •••••Ár;':!..2""-kiUdant..e.s;. •	 	 -	 :•,-.1:
- --.---',-.-ie.: eTbes ot ire iree , e .. , f_is.. ...	 .	 .

,,...t.zi..,...i.,...Ap9irs.:./nprta,ria.. d'e .,-eAdrritiei-stradereses,e frio, nomeados ,os
.- 2:eeilottiait...eriiPretim.dos.dane.ednijni,Straçõeee',9,k1fi.:.5,dminNAleeç-~ é-,

xAgtM:elàe.,..>ppecectcndo -antorizaçeee de •D:rector G-eral.e:ararpeee
- :-..eeneiefrieentei . ", ciae 'ei.a.ga'S'ele-ereraticaiiiies.ae. --4 ,ein - asSim-nas'easoS dê'

	

:-.- --.' -..reiiiiiç'áo;eetelve 'dedUçtores -e 'estafetas. - 'e -*•"--"• 	 ' e ''''. I

tentes que-serão; mencionados nas • Propostas, por Sua aptidão,
comportamento e assiduidade, comprovadas, e contem, pelo
menos dons annos de exercido na' reSPectiVa classe; ; • 	 •

2." -Nas promoções por a.nti guie'eele-• a nomeação recaio irá •
no empregado da- classe immediai,am,Mte inferior, pertencente
á repartição, em que se der a vaga, e que contar maior antigui-
dade e na. refe.rída classe; .

3. Perderá G direito 'á promoção por antiguidade o em-
pregado que no momento da.. nomeeçãO estiver licenciado sem
ser por motivo de molestia, ou suspenso disciplinar ou proveu-
tivamente-, bem como aquelle que,.. nos'. 12 mezes anteriores á
data da vaga, tiver soffrida, qualquer- pena disciplinar de sus-

- -pensão ou- interrompido . o exercie-io por faltas ou licenças,
eseueser . por-molestia, superiores a 90 dias;segaidas ou interpo-

-A promoção neste caso caberá a9 imn-zediato que não
•'esteja -emeidenticas eircumstariciaá;

- 4. 0 As:reintegrações -não ;alteram a . cerceia das promoções;
Ao funecionario readmittido no Mesmo-ou em-cargo

- diverso, e que. foi 'exonerado, a pe.f ndo ou por abandono de
emprego, não será -levado em, conta. para os . ef feitos -da-Pro-
moção o -tempo de serviço anterior exoneração; esse . tempo .
sómente lhe será contado 'para os ...effeitos de aposentadoria
e .gratificação addicional.

- - •Art. 413. -para.todos; os • effeitos, -a, antiguidade 'dos em-
' prendes' -será -contada na •respéeUva classe'. 	 . • -: -

§ 1,° . -Quandb houver . mais de um _empregado ; com a-
, -mesma antiguidade- de . classe,. - prevalecer	 aá....a • ntiguidade da
classe 'immediatamente 'inferior. 	 .

	

.	 .
• -..§•.'.2;'	 de remoção,d.remoção, essa- antiguidade . será sem-

pre contada da data' em que os reino-vides entrarem .em exer-
cido dos seus novos cargose
• .r 'Art.. 414...A remoção.. de....empreAad° Pata ia mesma. cla-see

do outra repartição • onde .os -vencimentos -sejam superiores
será,.considerada.como promoção,. para. todos os. effeitos.• •

-Art. 415.. De ntro do prazo improrogavel• do .1o , dias, de-
Pois de dar-Se qualquer- vaga. seraa mesma provida, si tiver
deeser. por antiguidade, .otT proposto; o empregado que a. deva
Ipreencter,,si.a..nomeação eiãO "competir • lin• Ch efe 'da Repare
- tição em ,que-se .der aeva,ga. . 	 .	 •	 e •

Paragra.pho unica. As• propostas devem ser acarepanha-
das- de. cópias- dos .asesentame otos', de...todaSe.as..infermit-
'ções necessarias á justifieação completa da escolha e- bem
•assim da nota. das -suas faltas durante as . cinco • ulliinns

A
,..; :Arte .-4-16e.• Os t dois primeiros :atenos de exercício -de ,' quaese

	

n	 uuer :fuceionarioeffectivos de. prirneira- 	 tr,enancia; serão
-consideradosede..noviciado,' devendo 'nesse -parindo' ser de-
'*.mittidos-os -que -mão' revelarem 'zelo. e, aptidão -para o•-cargo
- 0u.-7nã o tiverem . o. necessaria. assiduidade . •	 • •

'Art.'. 417:- 'São...legares, -de coacrer4O, os. do - e fficial,, prato-
;.-carite c_ Carteiro. emelocias a:sellePartições. p os tn es
; .	 .4.1.8•.;Os _logareseele) atexiliar,	 almoxseifø e. fiel' do

thesoureira szimente - poderão, ser providos mediante proposta
do,.. almoxarife e thesoureiro, respeCtivamente. 	 •

Art. .- 419.. Os agentes e ajudantes de . 3! . ciaste ttue , se dis-
4inguiremló-seuezelo- terã-ce'pref erencia • para o preench i- •
-mento-dos. Jogares . -de - .a.gentese e„ . ajudantee . .ele 2' e classe! e
éstesepara .9s • de classe' -que' vagaremeniaando.não'lôr: no-
Trieàrdíeene0Pegado.:•em•'.cominissão: para ns-referidoselogarese

- -Arte .420, .0s..amanuenees•,. praticantes, ..earr teirese e sere

í
senteseda ;Agencia ,de Santos-terao; os OMX8 e velatage s
'efapregadó5 ide -eigiiaesi...categOrias...'da-,'-ÁcInti~ak., raspbe.•



FIANÇAS E SUBSTITUIÇÕES

Art. 437. Os thesoureiros, .almoxarifes, ajudante de al-
moxarife, claviculario e os agentes servirão sob responsa-
bilidade propria e só poderão entrar em exercicio depois de
haverem prestado a fiança que.lhes competir, de accordo com
a,tabella segninte:

'Thesoureiro 'da IiireCtoria 	
'Almoxarife da Directoria Geral  "' •
Almoxarife dos Correios de'S.'Pauld' 	
Claviculario 	

-Theãoureirds de Administrações de 1 0 classe 	

	

» 2'	 »
_.	 »	 a -

40:000$000:-,
10:00W00,
5:000$000
8:00(n000:-

25:000M00'
10:000n00

:30

Ás- e menore.s. .,de 30 anhos de idade, estarem,. vaceinados,
terem a 'netesaria 'robustez para serviço, bom procedimento

...e SabereM ler e escrever bem.
-.• Art.. 423. Nenhum empregado do Correio entrará em

; exercicio;. do . togar para que fôr nomeado, p romovido ou re-movido;,.sem apresentação do respectivo titulo ou do Diario. ......(icial em que esteja publicado o acto e mediante o: compro-
•misso de bem servir, sob pena de nullidade dos actos que
praticar, • além da responsabilidade em que possa incorrer.
Essa solemnidade constituirá tainbem o acto de 'posse, da• qual datará o direito á percepção do vencimento que lhe com-

_ petir. desde que 'entre- em exercicio.	 •	 •§	 O •Director Geral tomará_posse perante o Ministro'
os Sub-Directeres - perante o Director.

§ 2:° Os Administradores tomarão • posse perante', o .'Dire-ctor Geral 'dos Correios ou perante o Juiz seccional do respeL
ctivo Estado, ou seu substituto legal, e, no impedimento des-
tes,' perante qualquer autoridade federal:	 , •	 •

•
§, 3. 0 . Os" Sub-Administradores p Agentes tomarão posse

perante a autoridade local que lhes fôr designada ou lavrarão
termo do actO,que será assignado por duas testemunhas,sendo
enviado o original, depois de registrado em livro competente,
á Administração ou •Sub-Administração.

•
. § 40 O Director Geral adoptará á formula do compro-misso .. -	 -

• § 5. 0 Lavrar-se-ha termo, em livro competente, de cada
acto. d'e • posse, o qual será assignado pela autoridade que-em-
possar e pelo empregado, ou pelas testemunhas no caso do
§‘ 3°.

• § G. O acto de posse se effectuará na Repartição em que
o empregado já tenha, ou vá ter exercicio ou na respectiva re-
partição' chefe, salvo o • caso de ser promovido estando em
viagem de connnissão, sendo-lhe, neste caso, perrnfilido tomar
Posse perante o Chefe superior • da Repartição em Mie se

• achar, o qual enviará cópia do termo á Repartição a que per-
tencer'o empossado.

• '§ 7. 0 Quando - o nomeado ou promovido estiver impossi-
bilitado de se apresentar pessoalmente á posse Poderá fr.-

• zel-o por meio de procuração bastante.
•- §:S.°. Os empregados nomeados ou promovidos , devem

entrar no!:.,xereicio do togar, no prazo de 30 :dias, contados
'da data da'publicação da homeOção no •fiario O f f icial, .sob

• pena --de Perda do logar, salvo força maior devidamente pro-
vada, caso em que será concedida uma dilação por 30 dias

•
Art. 424. Aos empregados removidos deve ser marcado

logo prazo razoavel, nunca excedente de 30 dias, para que se
apresentem á Repartição em que devam servir, sob pena de
perda do logar, • prazo esse que poderá ser prorogado até 30
dias, no maximo, no caso de força maior, devidamente' com-

• prOvada
Art. 425. Os concursos, quer de 1, quer de 20 entrancia,

• serão annunciados com 30 dias de antecedencia, aquelles por
edital - e os outros por portaria, sempre mediante autoriza-; ção prévia do Director Geral.

Art.' 426. Serão presididos: na Directoria Geral pelo
Suh-Director do Expediente e no seu impedimento Pelo Sub-
Director que o Director Geral designar os de 1' entrancia
Para os legares de praticantes e os de 2' entrancia; .e pelo
Sub •-Director do Trafego os de carteiros; nas Administrações
os de' 2' entrancia pelos 'Administradores e. os de 1' pelos Aju-
dOntes , destes, 'onde 'os . houver, ou pelos Contadores; nas Sub-
AdMinistrações pelos Sub-Administradores, e nas Agencias
esperiaes é de 1' o 20 classes pelo respectivo 'agente.

§ 1. • Os concursos de .2' entrancia serão sempre julgados
pelo Dicector Geral e os de l • pelos Administradores. Os
processos destes ultimos serão enviados ao .Director Geral,
que poderá anoullal-os,, no caso de irregularidade insanavel;
devidamente verificada.

§ 2. • Os concursos de primeira entrando realizadoa-nas•
Sub-Adniinistraçõea é Agenda serão julgados' definitiva--
mente- pelos Administradores.

AO.. 427. Serão admittidos ao, eoncurso poro olliciar os -
amai enses que -tiverem tres - annos, pelo menos, do cffectivo
eker io postal, e -só na falta deites Os praticantes de lclasse,

tombem_ nessas _condições, do; :quadro: .da- '`Ilepartição -edgde se -
der a vaga:-	 ss- - •	 -•••'	 7". •	 - • "	 " •Art. 428. As provai 'para - "ébileurso de official Serão .e.S.%.
criptas e ornes e versarão Sobre legislação postal interna; le-7
'gisiação--poStakiiiternac•idnal,tlibCões:de:.ècifftab,ilidade,'••e'derpra-,
t	 oS'sikiog'-`hp	 kg"."(!AWOO.'-'-d8S'eriNi ft irriá • Mote-é-lã será
Seinpi •e"a0.•larrientan:•- •	o:••,''..•	 , •

-ParagffirrfhW-iffi lètk:-"Or . tirogritininâ-,Pa're!. -esSe&-concurso 's:•
será 1riennalinente organizados pela Directoria.7.4terat-...-1

1,1g9 :.;,Ots •cont,fidatos t ,,aos doeres de carteiro_ e, : PÀ1„,i,-L,.•
cO t( eí J ofg0‘ ;s,eifiiá, • Ve,V e rime ritos de inscripções.so-S;Segum-:!,:;•..,
tes clocuirierrtM :• a) -certidão:- e na - falta desta, qualquer prova
'legal equivalente; de terem:mais de 18 annos e -menos . de 30
olmos - de -filOde'	 attestadO medico provando que são vacci-
nados, riãô' Soffrem 'de' molestia • transmissivel, gozam sande e
não têni • defeito physicó, mermente. dos orgãos da Vista e audi-
ção ;	 atestado 'de bom comportamento.

Paragra.pho único. Os candidatos que já estiverem no effe-
ctivo exercido de - ,qnalqiier . cargo postal serão dispensados da
apresentação dás documentos a que se refere • esto artigo.

Art. 430. As provas para os logares de praticantes serão
escriptas e orces e versarão, sobre as . sego Mies materias : á)
pariu gn ez — analyse lexica e syntactica de um trecho elas-.
.sico, sob dietadry ; é) fra5,7cp; — troducção, sob dictado ; é)
Uéograpl: , ia gera!, com desenvolvimento quanto ao Brazil; • d)
prithme 1 ica. questões praticas, até proporções e suas appli-
caçõeS, : inclusiVe, .

§ A.° Será Motivo de preferencia. para a classificação
conhecimento, demonstrado perante a commissão examina 	 •
dora, de alguma ou algumas das seguintes matarias : inglez,

liespánhol, italiano, escripturação mercantil e dose—.
nho	 • 	 •	

.	 .	 .
• § 2..0 Nas :provas eseriptas de linguas estrangeiras será

facultado o uso de diccionarios.
§ 3.° As provas ,oraes de linguas estrangeiras constarão

de leitura, tradução para o portuguez e anatySe leXiCa cio tre-
cho lido. •

§ 4. 0 As provas de • escripturação mercantil e de desenho
serão sómente graphicas.

Art. 431. As •provas para o concurso aos togares de car-
teiro serão em numero de, tres : escripta, sob dictado, -de um
trecho facil ; resolução de questões relativas ás quatro ope-
rações fundamentacs da arithmetica e leitura de uni trecho
manuscripto.

Art.- 432. Constituirá motivo de preferencia para a no-
.

meação dós candidatos approvados nos concursos de P ra ti-cante e de carteiro o. effectivo exercicio, no momento do con-
curso, de qualquer cargo postal. •

Art.433. Nos concnrsos considerar-se-ha classificado o
•

candidato que em cada prova, tanto escripta como oral, de cada
materia reunir maior-ia de notas boas, de todos os membros
da Corrimissão examinadora,

Paragrapho unico, O candidato que tiver notas soffriveis
na maioria ou na totalidade das provas será approvado mas
não classificadd; • • • -

• 'Art. 434. Os concursos realizadosna vi gencia deste Regu.-
lamento-serão validos : os de 1' entrando pelo prazo de ires
annos, contados da • data da sua a pprovarj.o ; os de 20 ate se
esgotar a lista dos candidatos approvados.

Paragrapho unico. O Director Geral poderá, entretanto,
sem prejuizo dos candidatos. classificados, mandar abrir ins-
cripção para concurso, sempre que julgar conveniente, com-
tanto que o ultimo concurso já tenha sido realizado ha mais
de uni anno. •

Art. 435. A nomeação dos candidatos classificados em
concurso de 2' entranda. obedecerá á disposição do paragra-
pho unice do art.. 412 menos quanto ao intersticio, que, no
caso, será dispensado.
• . Art.: 436. Os candidatos reprovados ou desclassificados
só .poderão de novo concorrer depois de um armo, contado da
data da approvação do ultimo concurso.

CAPITULO XXVIII

• ctiva; • inclusive-- vencimentos. • Os das demais agencias espe-
ei-aes, . bem .- Como-os das: 'a gencias • de 1' . e 2 r olasse , • terão•
i :.tufies---Vantageris,-inenos 'quanto aos -vencimentos, que serão• os • fixodos há lei orçamentaria.

„das --agendas .de,-4. classe t-è-r&.:g•ómente,',. a:sj Van•tüenegorirriaria-,s".,conáigH4TOS .referida:10Z	 •	 ;	 - •Art. • 4'-'1 :1Para-os , logareá •de, Agéntes:'de 2', 3 é 4" clà .g -ses poderão ser nomeadas . senhoras, preferindo-se os viuvas:,esposas -. fi	 :elos,-.ertipr,ega,cloS dos • Correios . que„	 vara' iSs cr, rpurfain.,as,.condj.çpps-; nepeásailas.,;.,	 -•. Arti. 422. Os Continues, condUctores, serventes e, esta-
fetaS só serão,nomeados depois ; ,de provarem ,ser maiores de



ub-AdministraOes,..-Ageneias espeeiaes e
ee4ge,ncias dei' classe com renda superior a	 . .

40:000$ . 	 	 „.	 „	e e	 .10:oags000,
Theseitireiros das Succursaes e' Ageneiã	 ,.‘ .•

classe com renda 'superior a 20:000$  , 	 sr.:66400ó
TheSoureiresá de.AgencieS de 1'elasseearerenda	 .

superior a 10:000$ 	 	 5 ::000$000
Ajudante do Almoxarife 	 	 5:000$000

1. • Essas fianças serão prestadas no Thesouro Federal
eu nas respectivas repartições de Fazenda, dentro de uru prazo
nunca excedente de 60 dias.	 • • •	 • -	 • • .• '."

§ . 2. • - Os nomeados só poderão entrar em exercicio depois
.ceie o Tribunal de Contas houver julgado boas as fianças, salvo
quando a fiança for prestada em dinheiro, titulo da divida pu-
bhca da União ou caderneta da Caixa' Economica, casos em
que se observará o disposto -na lei n. 2.095, de 2 de setembro
de 1909.

..'§3.'. As fianças só poderão ser levantadas após quitação
ei o Tribunal de Contas, decorrido um anno da data em que o
func,cionario tiver deixado o exercicio, salvo si o-agente passar
a ,servir em outra agencia, caso em que o levantamento da
conta será feito immediatamente, ex-officio, para liquidação
da primeira gestão. •	 „

ts Art. 438: Os carteiros da Directoria e das Administra-
ções cle 4" e 2' classe prestarão uma caução de 1008 e os das
outras- Administrações, Sub-Administrações e Agencias a de
50$000'"	 .•

eParagrapho unico. Deduzidas dessas cauções quaesqUer
importancias para pagamento de responsabilidade ou de mul-
tas, taes einpregados só poderão continuar em exercicio depois

• de completal-as. .
Art. 439. Os Agentes de 2` e 3* classe só poderão entrar

em . exercicio effectivo depois de haverem prestado fiança
equivalente ao vencimento ou gratificação annual respectiva
em dinheiro ou titulos da União: -

Paragrapho unico. Aos agentes de 3• classe serão forne-
cidos a credito,. sellos e mirras- fórmulas de franquia; cuja ire,
portancia total não excederá a tres quartas partes do valor dá
fiança.

• Art. 440. Os Agentes de 4' classe só entrarão em effeclis-o
--exemic-iostlepois de.. haverem prestado a: fiança. correspondente

• -. a euniseumo .d egratif icação: seendo-lbw ea.pplicavel tambem -a -
esdieposicão,doeparagrapho unico-do-artigo.antecedente.

• ,Arte'-441:	 s Directoria- serão substituidos em seus im-
pedimentos , :	 - •	 •'

nistrações e Suis-Administrações e ferem domeigenedos pelo,Diee
:sector Geral, Administradores e ub-Adeninisitradores.

Art. 443. Nas Agencias serão, subetitexidoe em seus inspe---..
dirnèntos"	 e' ,	 ."'e•	 -	 ..•

' Os Agentes. especiaee.ede 1 _ •_'; classe pelas"; seus Ajudantes e,
na falta destes, pelos einpl'égados mais graduados, previamente
indicados pelos Agentes; i
• Os Ajudantes pelos ernpregados, , rnais graduados, excepto
os Theseureiros;	 •

Os Thesoureiros por sens-fieis ou porpraticapte dee sua guie—
fiança ou outra pessoa idonea, mediante approvação escriptie
do respectivo fiador, registrada no livro de termo de fiança e,.
archivada na Agencia, a qual tenha- força de escriptura puse
blica;	 I .
1 Os Agentes de 2' e 3' classe pelos seus Ajudantes, mediante
prévio inventario e sob-a responsabilidade individual dos Aju-
dantes e, .na falta destes,- por pessoa idonea indicada pelo'-
Agente sob sua responsabilidade e , aCeeita pelo Sub-Director,
'do Trafego ou pelo Administrador;,
' Os Ajudantes de 2" e 3."' classe, ainda por pessoa idonere
por ellás indicada, que servirá sob sua responsabilidade c'
acceita pelo Sub-Director do Trafego ou pelo' Administrador;

Art. 441. Na falta do Thesoureiro, não . havendo pessoa
afiançada que o substitua, o Sub-Director do Trafego, os Ad-
ministradores e Agentes poderão designar provisoriamente em-
pregados idoneos da Repartição para seevirem, independente-
mente de fiança.

Art. 445. Os substitutos dos Thesoureiros, não designa-
dos por estes, servirão sob responsabilidade propria e só to-
marão conta da Thesouraria ou a entregarão mediante balanço,
e inventario, a que se procederá na sua presença ou de seus
representantes leg,aes. 	 •

Art. 446. Quando vagar qualquer togar de Agente que não
•tenha ajudante, o Juiz de Direito ou, na falta deste, a autori-
dade mais graduada providenciará para que o serviço da Agen-
cie continue a ser feito com a mesma regularidade,. nomeando.
provisoriamente um substituto do Agente e consainunicando- com
urgencia, o . occorrido ao Administrador respectivo,

Art. 447. Constituem impedimento para- os casos de sub-
stituições:

• .a) os _motivos .constantes das_ letras a .até .c .da regra G' da
-art. 453;

•• —: 0 -'Director- Geral pelo ---Ssub-Director's der --Expediente, de
'-.--Contahilifladeeeu de :Trafegeeenestaeordene;

Sub-Directores ide ::Eipecliente e; Contabilidade pelo
Chefee de- Secção , poreelles proposto -eedesignado pelo Director
Geral;

•O Sub-Director edoesTrafeg,o-spelwerespectivo—Secretario ; -:•
O 'Secretario do Trafego .pelo Chefe de -Secção designado
Snle-Director,ssob propOsta sdaquelle; - -•'^

Os . chefes ele .Secção e pelo eprimeiro off icialedaerespectiva
secção designada pelo S .-lib e-Direct-Or. sob :proposta duChefe; 	 .

." -.:Os ¡."Thesoureiros :neto fiel -previamente-designado;	 .
- O -Almoxarife -pelo' seu -Ajudante-mediante inventario; o

e.AjudantedoSAimoxarife e o Clavicularia- afiançadespor pessoa
e.e.desstia, Conflança,..ou,enaefalta-desta,eporsfuriec̀lonarto designado-
, -espelo , Director:. Geral, :mediante peévioeinventario 	 •. • • eee

--.-Art, .442, : Nas Administrações- eSub-Administrações serão-
eessubStitu idos, em ;seus dmpedimentos : • • •

O --Administrador.queetivereAjudante„eps,loeseuseAjudante
- e, snaefaltaedesteepelo Contador; e'
• -•• •Os- Administradores . e. Sub-Administradores peles Con-

•, • tadores. eena	 destes pel oseernprega,dose ne ais- :'graduadoà--
-.... que 'enes. 'designarem,- excepto --0Se Thesoure:eos;

• "O Ajudante' i do Administrador •pelo Contador e,'-na • falta
• deate. pelo Chefe de Secção -designado' pelo Administrador:.
• -	 Contadores pelos empregados- mais ;graduados da Re-
• -partiçãoedesignados.-pelo-Administrador .sob 'proposta do- sub-

• excepto- os Thesoureiros;
-' Os .Thesoureiros peloe seus --Fieis-mais •antigos, no caso -de

-.nãoshaver previa -designação, e, na falta destes por 'pessoa de
sua-confiança : mediante approvaçãos escripta_ de. seus -fiadores,
que -será registrada no.livreede termo . de -fiança e archivada
Contadoria da s Repartição," a sequei : tenha e forçae de • eeeriptura
publica; ..
•. ee0eA/moxarife, dos Correiosj 	 S.—Paula:peie:pessoa de sua
coOiançaSereedianteap provaçãoeeseripta de seus ,fiadoreee're-

-: ---egistradaeno I ivroede stern-rose-de, f iança e-com-eforeaerieeescriee
..- .. pturaespublica;	 •	 •	 -
• • . - Os Chefes ele Secção porem • reofficiale ou por-um •Official
,•,naSeAdrerinistrações dessa • •- .0 e4"....classee4elesignadce pelo:- Admi-

. nistreeiõresob . proposta.da;Chefe;- .:: '	 :	 ee- . e• se e
troe .-pe-lose:seusssAjuilaritese...ondeeesi heuver,:.o; na

f	 deates,',. por:continuo:se euerearte irosenae'Direetoria,j'Adm
• et e.-

•
•b) licenças 'em 'geral ; •
c). commis.sões fórada.Repartição;

• ,	 serviçe eleitoral,. do Jury s e outros publicus;
e) férias;
f), afastamento.. -do, emprego , por -effeito -de .substituição., .

'	 CAPITULO. XXIX

'COMPA RECI M ENTO» PONTO, ''JLT STI MAÇÃO DE 'FALTAS --E •DESCONTO3

• eart..s448...Nasssecções-deeExpediente scla Diretoria Geral •o
traballiceorelinario• será.eluseisehoras ,effectivas -nos dias- uteise
podendo o -Director- Geral nos; casos de-trabalho 'urgente ote

eextraordinario;prorogar as horas de eserviço . e determinar q;e,
o mesmo seja executado' em domingos ou dias feriados.	 . •
• , Art.: ¡ -449: !NatStibs.Directoria. do '.Trafego, --Administrações,

SubeAdministraçõeseBuccursaes e 'Agencias durará a trabalho,
quer-nos-dias.uteise q,uer nos domingos e -feriados, as horas do
dia ou da' noite.:exigidas•-pelo serviço, devendo -para esse fim
dividir-se- o pessoal emturmas.

.--e:P.araeTapho unico. As -secções de expediente e contabili-
dade da Directoria Geral,-',Administrações e Sub-Administra-
çõese não -functiono.rão aos domingos e dias feriados, salvo o
caso -de mecessicia,de -urgente dos respectivos-serviços. •

• Art. 450. Os chefes das ¡ repartições postaes poderão deter-
minar que Cs empregados-incumbidos de um serviço coadjuvem
o trabalho de outros.	 ¡..	 .

.Art. 451.-.-Haverá em cada secção da Directoria Gerar e
.das .Administrações• de 1.'• e. 2.'• classees , nas,. Succursaes e -Agen-
cias especities,L nas de-4" . ee2" classe um livro -do ponto em • qtm-
os empregados; -assignarão, os seus nomes •ás • horas marcadas'
para começar-e-terminar e trabalho:

1. 0 -NaseAdministrações .de. 3.'. e 4.` classe e nas -Sulees
Adreinistraçõs haverá -dois livros de pontorum -paraos empre-
gados -daemaniperlação .e outra -para--os • de. expediente, .attentee
aedifferençaedas. horas. :de-entrada :e • ele sabida • desses empre-
gados.	 ..•	 ,	 .

-2." eem-pr medos.' em 4011111142SãO" interna ,na repartição
em ;que servirem não, estão; dispenseloe do :ponto, -nem. dos seus
deveres- ordinarioss se oe serviços da ,commissãoeforem ..prese
tados-fóra das' horas do expediente.

e _Arte 452.1.0 Jponta será encerrado : 	 • •

eseeireNaeDireetotia-Geral e...naseAcitninistra•ões- de
•pelerefecretariceedoeTrafego .,- .Ajudantese. do . Administrador, :e
•pelo e Che,fes. Sde .'Secções ',respectivas nas: 	 e_ -4'. e; Sub e

tastràçEres,t pelo ,pontador- e peloS chefe' -de 4°-''Secção;

	

r	 •	 -

1



-	 -	 ,-

SAtr..ursaes-wlo Chefe- e naTs 'Agencias pelos' Agentes. Nas
-seeçoes de manipulação em que houver chefes de. turma . estes
•Podocão enc,errar.o7ponto .na ousei:Leia' do chefe da. Secção.

. .° • Para ot;eripregados. encarregadas-- do , f ra rin ti e amen le
'o ponto -§erti• encerrado'-nos domingos e dias feriados pelo fiel
designado pelo Thesoureiro, na Directoria Geral, e pelo chefe
da 4.'Secção -nas Administrações e Sub-Administrações.

,	 2.'"focids- os empregados estão sujeitos ao ponto, ex-
. cepçãO , feita do Director Geral, Sub-Directores, Administra-
dores 'e- Sub-Administradores e os auxiliares do Gabinete do
-Director Geral. •

. A • 3.° . Nenhum empregado poderá retirar-se depois de
haver assignado o.ponto e antes de expirar o prazo regula-

ementar do trabalho, salvo concessão obtida do Chefe da Secção.
• Art.'45.3. -0' empregado que faltar ao serviço sof frerá cies-
cento ou perda, dos seus vencimentos, conforme as regras
s n_•guintes:

1.- O que. faltar sem causa justificada perderá todo o
vencimento;i ment o ;

••	 •
 .	

O comparecimento sem causa justificada, depois de en-
cernÇ .1o o Ponto, importará perda de todo o veiaeimento;	 •• . 3. O comparecimento com causa .justificada, dentro da pri-

.• rde ira hora"depoia.de encerrado o ponto,- e. sémente Ires vezes
eada'inez, ia/portará desconto da Metade • da gratificação. • •

. 4.° O que faltar ao serviço . dois dias. seguidos deverá de-.
c '..árar _por eseripto ao seu chefe, nosPriiiieiro 'dia em que 'dom-
.Parecer rePartição, -a eausa 'do não éompare,cimento, sob
__ema de -perda de vencimento no dobro:- • . .

, 5.° (,) que faltar sem motivo justificado, em dia de trabalho
ektraordiaario ou urgente conhecido com aateeddeneia, per-
derá ires dias de vencimento;

•6.° D'qiie-faltar por motivos justificados perderá somente,
a gratiflcacão sendo taes motivos:d

„q5 Moléstia do empregado, até oito dias; 	 •
" .b) nojo, por fallecimento de paes, filhos, avds, netos e es-

posa.. oito .dias;
c) obito de • sograd'Sogro, genro, nora, tios, irmãos e

, ennliados;.tress dias; ••
d). .casamento, oito dias; 	 .
e) malestia grave de pessoa de familia, devidamente com-

d. provada,. ires dias no . mez. A molestia.será provada com at-
teStado• medico, si as: faltas •eXcederem a ires dias e ate oito

--sómente, devendo o empregado, dentro deste ultimo periodo,
•requerer licença, si continuar doente.

. -1.° As faltá. por Molestia do empregado, até ires, serão
justificadas Pelos Chefes de secção, de. succursaes e pelos agen-
tessest io empregado quaeadoecer enviar communicação escripta
denfro de -24 . bofas, As equedexe--edereni a -ires • dias e até mito
serão justificadas ,pelos Sub-Directores. Administradores e
Agentes, mediante attestada Medico: A' . 'autoritlade juslificante
cabe acceil ar. a justificação ou deixar de-fazeleo. •
• • • 4---2." . 'Na.3 7`Adinfnistrações" de 1"; clasSe gire não tdribain

a'judanie, cabo ao encarre gado do ponto da 1° sec'çrõ. . a 1'11nd--
dado' de .jUStifiCsar as 'faltas qtiando não eXcedam .de treS •ein
cada mez.	 .
• J.". Os empregados impedidos de comparecer por outras

jnslificaVeis 'deverão - tarnhem enviar 'communicação
eseriPta.'dentro de 2í . horas'.

0 .siesconto por faltas interpoladas recab irá sómente
nos dias cio- que ellas-se derem; mas si as - faltas foeérn sue-
eessiva,',o 'descento se :astenderá tambem -aos 'dias que, --não
:tendo, de sei•viço, se achem comprehendidos no periodo das
faltas.
• '5.0 Nenlunn desconto se fará ao empregado que não
comparecer a 'hora mareada ou não assignar o ponto:

-	 . Emquanto estiver fóra da Repartição, cai serviço da
, mesma ; . •	 .

Nos dias- em que votar;
3.0 , Nos _dias em que estiver fora da Repartição em . ser-

viço publico obrig.atorio..
-d." Não serãO jiÀtifleadas - as fallaS dadas entre a data-

da' concessão ou-da-publicação da licença e aquelladern que o.
empregado entrar no: gozo .cfa.rnesma, neni .s resultantes de-
•S'erviço-. publico -1)50 obrigatorio;

• 7." 'NOS casos de quedtrata.o.para grapho antecedente for-
selnii aedevida arinotação na livro do ponto.	 •

- A- S. -A ausencia do empregado, assim como sua retirada
dodservico, •• ou a: entrada depois da hora, deverá ser,senipre
annotada..no, livro do ponto, pelo, enearregado de encerral-o,
com a declaração do motivo da falta.

- .4 .9.° :Das :decisões. • dós Sph-Adininistradores . e . Chefes,,
. de repartições, eu,, de ServiçOS, adoStae,., eeinpet (dites_ para ene,.

eeCrar da .pOnto.d.e....re*SOLM'I Obre ,-,a,..jnakifiegçãq;„daSt. faltas,
0; 11 çr900 PP19; ,•,,,iaià 4.4 o fOt j a a az&	 den?g Oto,.

irecürso . 'tiara as autoridaueSdinnriedia amente -superiores. 	 •
..keet.N.rt.e Oseempregados; do quadro que -:;chrranle. o anuo
não Ily0cindiladO mais des1,Q _faltas, salvo nos .casos de inolestia
iniejibenea paratratainentosdedsaude, nein tiverem soffrido.	 •	 .

•	 -	 .	 '

pena de sus.pensão, terão, -no anu-o-seguinte, diitb r à• 15 ckias
de férias seguidas ou interpoladas.

, § 51.° • O anuo a -que . .se -refere-esta. artigo -é o -que decorre,
de 1° de janeiro a31 de dezembro. ' 	 -

'A '2..e .Nos 15 dias .de fériàs'sámente serãireomprehen' didos
aquelles em qued'unecionar• a repartição ou . a secção .onde o •
empregado - tiver .exercicio.

-• A 3.'.0 empregado .em. férias, nas condições' deste 'artigo,
.1 era ,clireito•A . todos,osvenniineiiLos. e o seu- substituto nada •
perceberá além das vantagens do seu cargo.' • • 	 -

A 4.° A. 'férias Sel'ão - gozadas Sem . qualquer prejuizo para
o serviço .e a juizo dos .cliefes. • 	 - •

Art.. 455. Os empregados em dia de eleição, depois de
exercerem o direito do voto, voltarão á Repartição caos seus
trabalhos, sempre que for' determinadopelos Chefes superiores.

CAPITULO XXX

LICENÇAS - APOSENTADO:1. 1A - MONTEPIO

Art. 456. 'Aos empregados do Correio poderão ser conce-
didas licenças cem ou sem ordenado por motivo de molestia
devidamente comprovada 'ou dd justo -interesse particular, ai-
legado por escripto e documentado, quancie Seja- possivel.

- • A	 A 1,,edença- concedida por.-motivo de niedestia dá di-
reito a. percepção de ordenado até seis mezes„ e, de metade do -
ordenado, por mais-de seis mezes até 12..

A 2." A licença, por motivo que não seja o de molestia im-
porta o desconin.da quarta parte do ordenade; até tres meies:
da metade .Por mais de ti-es até seis; de tres quartas partes, nor -
mais deseis até nove e. de todo o ordenado, datil poe diante.

A 3." EM .nenhuma hypothese a .1Vnea dá direito á per-
cepção-da gratificação -de exerdicio, Ttias a -gratificação addi-
eimial por tempo de serviço apariorrnente -prestado se rá abo-.
nada integrahnente.

Art. 457: O tempo da licença proro gada ou de novo Conce-
dida dentro de. um .anno, • contado do dia em_ que houver ter-
Minado a primeir;i, será junto ao da antecedente ou anteceden-
tes, afim de ser feito o desconto de que trata o artigo anterior.

- -Art.'458, Para formareermaximo-deseis meies de que trata.
o art. 456, 1", deverá ser levado cai conta o tempo.das licen-
ças concedidas pelo Director Geral e pelos Administradores.

Art. 459. Os pedidosdde licerreaserão, em.,• arninhados á au-d •
toridade.que tenha de despachal-os - bom "as seguintes informa-
ções: si é attendivel• o• pedido: Si. o requerente tem compare-
cido e", 'no raso negativo, quandd começou. a.falCar. Si se- tratar
de prorogação:-devc-se Lambem informar si o requerimento:
foi apresentado no prazo legal, emque,data, o requerente entrou
no gozo da licença anterior a pot. quanto :tempo -foi esta con-":
ced ida.

Art. 460. Sámente ao empregado que requerelipença.parw
tratamento de saude será permillid-oafastai--se da repartição.

Q	 m	
.

antes' de	 ueedida a-esma licenca,..não podendo,- entretanto,
retixar-se da sédé-da suá, repartrçuTranteS cie deferido o seu re-
querimento. salvo necessidade imperiosa comprovada por at-
testado mediced

Art. 461. Os requerimentos de licença, não excedentes de
deus' 'mezes, para tratamento saude serão .• inst rad ios • com'
attestado medico, devidamente senado e com firma reconhe--
eido, e no qual se declare que. _ct emeregado está inhibido do
çxereer. as -suas funcções e o ttrinpo'de que 'carece para o seu
ti-atamento. Os..pedidos..cie licença, excedentes a dons unezes

-serão instruidos com o landa de.inspecção de junta . medica.
official ou attestaflo •subscripto por tres facultativos noS to-
gares em que não houver :junta medica.

•• Art. 462. Esgotado 'o temna de um anilo, 1113..iM0 dentro do •
qual pedem as liemos ser coneedidas com ordenado,-Uos ter--
mm dos' 44 1" e 2" -do art. - .456, , Sd se concederá nova licença
Mn ordenado' ou parte deite, 'depois que tiver decorrido um
anno contado do-termo da ultinia, tendo cierápregado'voltado
ao eXercicio de suas funcçõeá.,

Art.. 463: Toda 'licença ' poderá ser gozada em - qualquer,
.ponto , da-Republica.•ad libitum dó licenciado. Quando, porém,
a licença fór concedida para ser gozada fóra-do paiz, a portaria
respectiva o espeCificara. 	 •	 , .

• ..Art.,464. Não -será- concedida licença' ao empregado • que
ainda não tiver entrado, no exereicio do togar. 	 .	 .

Art. 465. Sémente a licença para, tratamento de. sande , po-,
derá' ser contada • da.data em que o füriccionario se tiver au-
sentado da repartição. Nos demais casos, a licença correrá da _
data do pagamento-do- sello.	 ••

_ Art. 466. Caocedida. a ,licença, disporão funecionioar só--' -
mede de trinta dia's Pará pagamentado ello, a dontar da data
da publicação no DiariatOffiéial , otvto-diafein que constar offi•-•
eialmente na-Sda:-repartição adeoUCessão dadlicença.-.Findo' essa -
prazo,;',.duranta : o .qual nenhunia'falta.será,-justificada; coasi
derar-Se"-ha; sen1ffeité ,•íe s tie:ençad.• • •ti,.-	 -.2- •

	

Paragrapho.'unico.	 o -empregado já -estiver -ausente-
repartição ou si a 1icença-fôr7em...iprotogação,. deverá- pagar lb
seilo-,antes de- recebere prmeiro.venciniento a que tiyea,.dizà2b:
,,;,...Art.-401,_E', 	 iláálo; aó-;rernygegado . qu e" se acha -em .zóio-els,
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CAPITULO XXXI

	

PENAS DISCIPLINARES E RECURSOS 	 .
Art. '1!). Os empregados do Correio e os individuos encar-

E ,;i -regados -( i.o serviço postal nas Agencias. são pessoalmente re-
• , ...;;SPonsaveis' por todas asfaltas, irregularidades, contravenções

ou crimes.que, 'praticarem no:descri-mei-Mb- das . suas 'funcções e
; -estão si,j,eitos ,a'penas •Jlisc,iplinares„..sern,prejuizo das que 'po-

o: It:liciat 
ol 

Judicialmente lhes •poSSYnri ser-impostas em Virtude de
(0,	 inlv'tcio do Clodigo Penal.::,.:,	 . • •	 ,	 .
,	 Art:' 481. As pena digciplinares' aPpliCaveiS ae 's emprega-

'1 dõs do Correio e aos outros, encarregados do serviço postal, es-
-LabeleeidaS.'neste Regulamento, são as seguintes:
r.. a) admoestação ;verbal, particular¡ -

b):achnoestação;verbal,- publica;
c) advertencia publica, em portaria;

• •	 :	 '
e) suspensão dd,exercide do' emprego ou funcção;
f) demissão.	 •	 • •	 •	 •. -Art. -482.- As , penas de admoestação' ç advertencia:serãe

impostas, segundo a gravidade . da falta, 'nos casos -clp: • sim-
ples negligencia, insubordinação leve, pequenos erros, incor-
recto :comportamento 'na,-,repartição e ,maus tratos j,de supe-
riores para inferiores.	 •	 •—• • 	 .'•	 "

Paragrapho unico. A adverten"cia publica só ,se tornará
effectiva por meio de portaria e será 'anriotada no livro de
assentamentos do pessoal..	 •	 •

Art. 483. A pena de multa de 2$ a .30$ de cada..vez Será
imposta quando se verificar:

1. 0 Negligencia que. dé motivo a irregularidadps • pre-
judiciaes a repartição e ao publico Mi que 'justifique, queixas
e reclamações das partes;	 • , 	 •• •	 , •

2."-Ao ,que commetter qualquer falta 'Tlã0 'prevista espe-
cialmente neste : Regulamento ou não sujeita a penalidade
maior -e ' q ue : prejudique OU offenda á moralidade e' a. disci-
plina da Repartição;

. 3.° 'Cobrança indebita 'ou' maior da que -a devida ao Cor-
reio pelo recebimento, entrega 'ou distribuição das corres-
pondencias ou por- qualquer outro serviço postal. • 	 •

§ 1.° Em igual pena incorrerá o ,empregado que, faltar
habitualmente ao trabalho, sem justificação, por mais de dois
dias em cada mez e no decurso de uni trimeStre.

§ 2." Incorrera tambem lia pena . de multa o empregada
que permittir a inclusão'de • objectos prohibidos .em cartas
com valor declarado ou . em' encommendas com ou sem decla-
ração. de valor.,

Art. 484. A pena disciplinar de suspensão não poderá
exceder .de 30 dias, salvo em caso . eSpecialissimo e, por deter-
minação do Ministro, que poderá .estender o 'prazo até 60
dias.

• ;Essa: penalidade Será imposta . : '
1. 0 Ao empregado pronunciado definitivamente, 'em- qual-

quer crime, desde a intimação do . despachoe' emquante sub-
sistir o -mesmo;

2.° Ao reincidente em falta' não justificada em .. dia de
trabalho extraordinario e urgente, avisado ou conhecido com
antecedencia;	 .

3." Ao que faltar, sem justificação, por mais :cie' cinco
dias SUCCCSSiVOS ou habitualmente commetter tres faltas por
mez e no decurso de uni trimestre, depois de multado;

• 4.° Ao que : se retirar do . trabalho .sem .licença 'ou • sem
participar ao chefe immediato 'que á obteve do chefe supe-
rior;
- •	 5•0 Ao que se mostrar riXoso .na repartição ou Maltratar
as partes que procurarem .. o serviço do Correio ou as pessoas
que nelle tenham qualquer dependencia; • •	 -

ti:" Ao que, por descuido- ou' emiSsão,Y-der -causa ao ex-
travio de qualquer objecto de correspondendo, ' registrada ou
não, com ou -sem valor, além da indemnilação . devida,' quando
se tratar de' registrados:"	 •

• - 7•° Ao' que, formal , e voluntariamente,' desobedecer ás•
ordens 'de seus 'superiores , hierarchicos•ein Objecto e ma-
teria de serviço, ou desrespeital-os, quer seja ou não com
lavras, expressões injuriosas,_ oll'ensivas ou gestos anon-
tosos;	 .

8.° Ao que • proPositalmente 'estragar: ou inntilizar
apparelhos, : carimbos, sinetes, moveis e .quaesquer outros
objectos do serviço ou pertencentes á repartição;

9.° Ao mie não prestar, 'dentro dó prazo legal, .as contas
a que estiver -obrigado, 'demorando as informações que lhe
forem pedidas com urgencia; consumir, inutilizar' ou • extra -

viar os processos e mais papeis de expediente que lhe forem
confiados • para preparo, estudo ou informação; ,

10. Ao que commettter qualquer falta grave'não prevista
especialmente neste regulamento ou não sujeita' a penali-
dade maior e que prejudique mi Offenda a .moralidade e a dis-,
ciplina da repartição. •

Art. 485. A pena de demissão; além de,otitros Casos pre-
.	 .

vistos na . lei, será- imposta:
1." Ao empregado du encarregado de • serviço • postal cdn-

demnadO definitivamente Por crime • de prevaricação, Peita,
suborno, concussão,' abuso oh exeesS6 de 'autoridade,

"
 'falsi-

dado, peculato, 'moeda- falsa, -furto,. roubo, estellibnato, homi-
cicio - e Por outros • crimes' previstos no'Codigo- Penal; ,e • bem
assim ao que incorrer cru penas correccionaes:que envolvam
participação ou - manifestação' éontra "a ordem' publica ou
falta de _probidade;	 •••' •	 ••	 '	 " '

, Ao; que- se - 'constituir -ptoctirador- de 'Partes em ne-.
gocioS que 'interessem ao Correio 'directa' oU'ittdirectarriente,
excepto nos que disserem respeito aos -sens • ascendefites é. - das-
cendentes, 'irmão ou cunhado durante o Cunhadio,'ou para•
fim de recebimento de vencimentos dç unix() .empregado amn_

licença renunciala pelo • resto do tempo, -comtan(o. que ..re-

	

s,suma o .exercicio ,do seu togar. „ 	 •	 .•
Art..468. O disposto nos artigos anteriores terá appticação

ao empregado' que perceber . simplesmente gratificação ou
'diaria.. da qual duas terças. partesSerão consideradas corno or-
denado. •
' 69. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja

-interrupção proVenha de serviço determinado por or(!e:.i su-
"perior ou de 'qualquer outro motivo independente da vontade
do empregado:	 . • .	 .	 •

"	 Art.'•470. Ainda quando apresente parte de doente; não terá
'''; direito • a vencimento algum o empregado que, depois de findo

'prazo da licença com ou sem ordenado, permanecer fóra do
exercício do togar; podendo, entretanto, ser justificadas as
:faltas que .der, masSem vantagens pecumarias e si assim o re-
querer esse empregado, allegando motivo justo, a juizo do Di-
rector Geral:• •

Art. 471. No caso de. continuar impossibilitado de re-
• assumir o -exercido de suas funcções, deverá o empregado em
•.taes condições pedir nova licença, a qual só lhe será concedida,

-	 si elle justificar as faltas correspondentes ao tempo que liou-
yer excedido o da licença anterior. • 	 ••	 • •	 • •
• . Art. 472. O empregado nomeado ou removido que não tiver
estado em exercido de seu cargo durante pelo menos seis mezes

• não poderá ter licença' senão sem ordenado.,
.-Art. 173. Si 'a molestia resultar de accidente grave, pro-

' yadamente. suceedido em -pleno cumprimento . de Suas funcções.,
ou' fôr - consequencia de lucta em defesa do direito garantido
'pelo art. 72, § 18, da- Constituição ou ainda de uni acto Mima-
nitario ou de dedicaeão á causa publica, terá o empregado di-

' ,reito á percepção dos seus vencimentos integraes durante o
tratamento, ou até ser aposentado, si o desastre o tornou in-
capaz para o serviço postal.

Art. 474• O empregado do Correio,.victima de qualquer
desastre ou accidente inevitavel, resultante do exercicio de

'suas funccões; perceberá; a titulo de vantagem, a juizo do Di-
rector Geral; uma duántia proporcional á despeza do seu tra-

J, '  Lamento, transporte e estadia; sem prejuizo .do disposto no ar-

• r•
ti o	-.° antecedente.
•-Art.- 475:' Os 'Agentes de 3' classe que não tiverem ajudan-
tes, os Ajudantes 'da§ Agencias que não tiverem carteiros, os
Agentes de 4' classe, os carteiros das de 2" e 3' e os conductores

• e estafetas 'Só poderão ter licença com vantagem pecuniaria si
indicarern pessoa que sirva , sob sua responsabilidade, a quem
será abonada apenas á Parte que o licenciado deixar de perce-
ber. 'No caSo' contrario, a licença será sempre sem vantagens.

'Art. 476.• Os empregados do Correio •excepto os agentes de
-3' e 4" classe, que apenas vencem gratificações e nem são con-

• ,;. Siderados . funceiOnarioslerão direito a aposentadoria com todos
os vencimentos • e, -ratificação addicional integral dos cargos que
estiverem exercendo:

• a) quando cdinpletarem 25 annos de serviço postal e , se in-
yalidarem, de accordo com art. 75 da Constituição;

b) quando se invalidarem em consequencia de molestia
•hicuravel : Centraliida em •servieo,..ou de accidente MI desastre
no eXercicio das funcções; . de 'que resulte a incapacidade para
o serviço.

§ 1." Quando os empregados contarem mais de 10 e menos
• de' 25 annos de serviço postal e se invalidarem por qualquer

moi iVO, serão aposentados com a gratificação addicional inte-
gral-tremi' os vencimentos nroporcionaes ao tempo de serviço

• que fôr apurado.
§ 2." A aposentaria será dada com os vencimentos e grati-

ficação addicional integral do cargo que o funccionario estiver
exerceadolia mais de um anno.

. Art. ,477. O' funceionario de qualquer categoria que se
inhabilitar para o. exercicio do 'cargo será submettido a jaspe-

• ••xiio dó sande para'apurar o seu estado de invalidez e lhe ser
concedida aposentadoria, independente de petição. •• 	 •

Art. 478. Perderá a' aposentadoria o funccionario quando,.
por sentença passada em julgado, ficar provado ter, durante o',
exercido de algum dos empregos, commettido os crimes de
peita ou suborno, ou praticado qualquer acto de traição, abuso
de 'confiança . ou revelação de segredo.

Art. 479.' O 'montepio dos empregados será regulado pelo
que for'dispbsto na lei do montepio geral dos funccionarios pu,

-"'"• blicos.- ••



* 
sente, comtanto que taes negocies não sejam por elles des-
pachados ou expedidos;

3.° Ao que tomar parte por si ou por interposta pessoa
em qualquer contracto de interesse da repartição a que per-
tencer ou de outra repartição postal;

4.° Ao que commetter irregularidades repetidas, que se
refiram a valores de qualquer ordem, ou faltas graves no ser-
viço, devidamente provadas.;

5. • Ao que revelar negocios confideneiaes e reservados
eu não e ao que commetter abuso de confiança em materia de
eei• viço publico, sendo tudo devidamente comprovado;

6. • Ao que der publicidade a quaesquer documentos ou
3,nforrnações dirigidas aos seus superiores hierarehicos, sem
prévio e manifesto assentimento destes;

7. • Ao que exigir para si, de qualquer correspondencia
que deva ser franqueada, expedida, distribuida ou registrada,
na emissão e pagamento de vales, no serviço de cobranças
de assignaturas de jornaes, livretes de identidade e outros
serviços, qualquer importancia em numerario, sellos ou
formulas estampilhadas;

S. Ao que durante 30 dias faltar 15 sem motivo justi-
ficado, sejam ou não consecutivas as faltas;

9. • Ao que praticar actos de indisciplina aggravada, com
offensa ao decoro da repartição;

10. Ao que tiver impedimento permanente, physieo ou
moral, para exercido do emprego, verificado em inspecção
de saude, depois de tres mezes, além do prazo maximo
que lhe possa ser concedida licença com ordenado, na forma
deste regulamento, caso não esteja em condições de ser apo-
sentado ordinaria ou extraordinariamente;

11. Ao que desviar ou subtrair qualquer correspon-
dencia ou valor e bem assim ao que violar o sigillo da cor-
respondencia;

12. Ao que se entregar ã pratica de actos de incontinen-
eia publica e escandalosa e ao vicio de jogos prohibidos e de
embriaguez frequente;

13. Ao que revelar inaptidão notoria ou desidia habitual
no desempenho de funcções ou cumprimento de deveres;

• 14. Ao que alterar ou organizar documentos de serviço,
sem estar para isso autorizado, resultando desse acto pre-
juizos á repartição.

15. Ao que embaraçar propositalmente, por meio violento
eu não, o giro das malas, a transmissão ou a distribuição das
correspondene ias, com o fim de retardar a chegada ao seu des-
tino e a entrega ao destinatario das referidas malas e corres-
pondencias

16. Ao que aceeitar emprego publico incompativel com
o exercício no Correio.

Art. 486. A admoestação poderá ser feita por qualquer
Chefe de Repartição ou de serviço, na Directoria Geral, Admi-
n , strações, Succursaes ou Agencias aos empregados seus su-
LJrdinados.Paragrapho unico. Desta pena não haverá recurso, nem
della ficarão vestigios ou quaesquer notas.

Art. 487. São competentes para determinar a pena de
advertencia publica

a) O Director Geral, em relação a todos os funccionarios
ou encarregados de serviço do Correio

b) Os Sub-Directores, o Secretario do Trafego, os Admi-
Succursaes e Agentes, aos empregados que lhes forem imme-
diatamente subordinados.

Paragrapho unico. Desta penalidade haverá recurso den-
tro de 10 dias, contados da data que delia tiver conhecimento
o empregado punido, da autoridade inferior para a imme-
diatamente superior.

Art. 488. A pena de multa será imposta por portaria do
Director Geral, Sub-Directores, Secretario do Trafego, Admi-
nistradores, Sub-Administradores Chefes de Secção e de Sue-
eursaes e Agentes, havendo della recurso, com effeito suspen-
sivo, na fórma e dentro do prazo a que se refere o paragrapho
unico do artigo precedente, até ao Director Geral. Do acto

• deste haverá tambem recurso para o Ministro da Viação e
Obras Publicas.
• Art. 489. O tempo da pena de suspensão será no maximo d,
30 dias, quando imposta pelo Director Geral '• de 15 dias pelo,
Sub-Directores e pelos Administradores e de oito dias pelos
Sub-Administradores e Agentes.

Haverá recurso desta pena
a) Dos Agentes e Sub-Administradores para os Adminis-

dores •
bj Dos Administradores e Sub-Directores para o Directoi

Geral •
c; Do Director Geral para o Ministro da Viação e Obra

Publicas.
• Art. 490. O recurso de que trata o artigo anterior ser"
recebido, com efreito •devolutivo sófilente, si fôr apresentael,
.dentro do prazo de .10 dias contados -da- data- do lançamente
da portaria- DO- jivrtí- do ponto; devendo ser concedida ao - re-_

corrente, si o pedir dentro das primeiras 48 horas, vista de
processo ou cópia das peças ou documento 'em que se fundar a
imposição da pena..

Art. 491. O empregado suspenso disciplinar ou cerreccio-
nalmente será privado do exerc,cio do seu cargo, -perderá
todos os seus vencimentos, excepção feita da gratificação addi-
cional por tempo de serviço anterior. Mo se lhe contará, en-
tretanto, para effeito futuro dessa vantagem o anno corres-
pondente a essa punição.

Art. 492. A suspensão determinada como medida preven-
tiva privará o empregado da gratificação pra labore, e a decor-
rente da pronuncia criminal fal-6-ha perder, além dessa gra-
tificação, a metade do ordenado, até ser afinal condemnado ou
absolvido; neste ultimo caso, ser-lhe-ha restituida a metade
do ordenado que houver deixado de receber.

Paragr•apho unico. Em qualquer das hypotheses deste ar-
tigo, a gratificação addicional por serviços prestados anterior-
mente será integralmente paga ao empregado suspenso, que
só a perderá si for condenmado definitivamente e afinal de-
mittido.

Art. 493. Pára dos casos de condemnação judicial ou de
solicitação sua por eseripto, nenhum empregado postal será
demittido do seu cargo effectivo sem ser ouvido em processo
administrativo regular, salvo incorrendo no disposto nos as. 10
e 14 , do art. 485.

§ 1. • Ao accusado serão permittidos todos os meios legaes
de defesa, e para apresentação desta ser-lhe-ha concedido o
prazo de 10 dias, contados da data do encerramento do inque-
rito, do qual se lhe dará vista ou cópia authentica das peças e
documentos de aceusação, conforme requerer.

§ 2.° Exceptuam-se desta regra os empregados que esti-
verem no periodo de noviciado de dois annos a que se refere
o art. 416 e os que exercerem cargo de livre escolha do Go-
verno ou de . commissão, bem como os que forem de confiança
de outros funccionarios, como sejam fieis de Thesoureiro e
auxiliares de Almoxarife, uma vez proposta a sua demissão.

Art. 494. As autoridades competentes Para nomear tam-
bem o são para demitter, nos limites das suas attribuições.

§ 1.° Do acto de demissão da autoridade inferior poderá
haver recurso para a superior dentro do prazo de 15 dias, a
contar da data da sua publicação.

§ 2. 0 Quando os recursos forem encaminhados directamente
á autoridade superior, esta ouvirá, antes de sua decisão, a au-
toridade recorrida.

Art. 495. Ao reincidente será sempre applicado o dobro
da pena em que houver incorrido ou a pena.immediatamente
mais grave, quando aquella em que tiver de novo incidido o de-
linquente não puder ser applicada em grão mais forte.

Art. 496. Qualquer empregado do Correio deverá prender
em flagrante o empregado ou encarregado do serviço postal
que for encontrado.

1.° Commettendo os crimes do n. 10 do art. 485;
2.° Praticando actos ou gestos affrontosos, proferindo in-

jurias verbaes, expressões offensivas ou obscenas, dando gritos
ou fazendo assuada;

3.° Travando dentro das repartições ludas ou rixas e dellas.l,
não desistindo depois de chamados á ordem.

Art. 497. Em qualquer dos casos de prisão referidos nos
artigos anteriores será immediatamente lavrado o respectivo
auto do que houver oecorrido, sendo depois assignado pelo
r.hefe do serviço os da repartição, por quem o tiver escripto,
pelos empregados que houverem effectuado a prisão e por duas
testemunhas, para ser remettido com o empregado delinquente,
m sem elle, em caso de fuga, á autoridade competente.

Art. 498. Os empregados do Correio e os encarregados do
serviço postal estão sujeitos á prisão administrativa, nos casos
do dec. n. 057, de 5 de dezembro de 1849, e do art. n. 36 da
'ei n. 628, de 17 de dezembro de 1851; e. em taes casos são com-
Jetentes para requisitar a prisão o Director Geral dos Correios,
is Administradores, os Sub-Administradores e funecionarios
.ommissionados para as inspecções.

Art. 499. Nenhuma das penas disciplinares isenta o em-
,regado ou o encarregado do serviço postal da .indemnização
los valores por elle ou por culpa dele extraviados ou subtra-
!idos, nem tão pouco o isenta de qualquer outra indemnização.

Art. 500. Os empregados do Correio : e encarregados de ser-
iço são civilmente responsaveis para com os particulares pelas
onsequencias da recusa illegal da recepção, registro, transmis-
ão e.distribuição de correspondencias, podendo ser contra elles
atentadas anões por prejuizos, perdas e damnos.

1!.Y.
CAPITULO XXXII

•ATTRIBU1ÇÕES E DEVEP.ES

Art. 501. O Director Geral dirige superiormente o serviço
,ostal eni toda a -Republica, podendo nelle intervir directa-
tente, sempre que julgar opportamo, e ,recebe . ordens do Mi-1

.aistro da Viação 'o Obras Publicas.



-

Compete-lhe, além do disposto ein outros artigos deste
,.Regulamento : 	 .

I.° Corresponder :-se directa.mente com o Ministro da
Viação e Obras Publicas e caiu as autoridadeá,'eXcepto os ou-

. ires Ministros
Autoriza, por escripto, as despezas dentro das verbas

votadas no orçamento, ouvida a Sub-Directoria • de Contabi-
; lidado
• 3e- Propor .ao Ministro a distribuição dos °reditos para a
• Directoria e para as Administrações, em dada exercicio, e o

airg inchtó- tdelle,S,' quando • isso for indispensavel ; •
i.•:elelirtir'eontrtietos'vara'erViços a cargo da Directo-

fluindo dependentes de approvação do Ministro os que ex-
-cederein. de 25 :0008000 ,;• '; • • • • •	 "	 •	 '

:••	 " Informar 'moi iVadamente sobre aposentação dos em-
.

-pregados-em geral e sobre-nomeação, promoção, remoção e de-
iaião dós de nomeação-doGoverno, e remover os de sua no-
meação ou de nomeação dos Administradores

6." Licenciar aos empregados de sua nomeação, na fórma
deste ile:mlamento, bem como aos de nomeação dos Adminis-
tratiores. além de 30 dias: e até SCi.5 prezes durante o anuo,
com ou sem ordenado, aos de nomeação do Governo • ' •

"	 7." Advertir, militar e suspender, nos termos deste Regu-e,-
lamenio. todos os funccionarios ou encarregados de serviço

`. dos Correios, excepto os Sub-Directores., cujas faltas serão
communicadas ao Ministro, para os devidos fins, e bem assim
demittir os empregados de sua nomeação.

8." Visitar pessoalmente as Repartições postaes sempre
que julgar conveniente

• 0." Nomear examinadores para os concursos na Directo-
ria e fazer fiscalizar os das demais repartições sempre que jul-
gar conveniente

10. Julgar todos os concursos de se gunda entrancia e os
.• de primeira realizados na Directoria, podendo tambem annul-

lar os de l' entrancia realizados nas Administrações
1 I. Escolher os empregados que devem ter exercido em

• cada cuia das Sub-Directorias ou mudai-6s de umas .para
outras

12. Nomear os funccioarios para as inspecções de que tra-
ta o Capitulo XXV e designar empregado, para qualquer com-

' missão determinada pela eonveniencia do serviço
3. Autorizar a meação do serviço rural nas localidades

• em que for nece,ssario e por proposta fundamentada do Sub-Di-
' rector_de Trafego O dos Administradores •,

11. Crear e supprimir tiuccursaes e Agencias onde,as ne-
. - cessidades do serviço e do publico exigirem, assim como (-cear,

supprimir e alterar linhas postaes, dentro do credito -votado
15. ' Estender és Repartições que julgar conveniente os

serviços executados em outras
16. Designar o ollicial que deva exercer a funcção de da-

, viculario
17. Determinar as cidades em que a entrega de valores

deva ser feita a domicilio;
IR. Adoptar o systema do material fixo ou ambulante ne-

ces s ario ao serviço
10. Prover interinamente os togares que vagarem e a

substituição dos funccionarios licenciados ou au: :•,entes por
qualquer motivo legal e cuja nomeação fôr de .52,1.1

cia ou do Ministro
20. Impor multas a quaesquer pessoas extranhas ao Cor-

' rolo Inc infracção das disposições deste regulamento ou de
- contractos

21. Prender em flagrante delicio, nos casos previstes neste
're gulamento e solicitar das respectivas autoridades a prisão'

• de empre gados e de outras pessoas delinquentes, e de respon-
saveis para com a Fazenda Nacional, nos casos permittidos
por lei

22. Propor triennalmente ao Ministro, no mez de março
gratificação fixa acis Agentes e seus ajudantes e nova classifi-
cação de Agencias ; e annualmente o estabelecimento ou suo-
pressão de correios ambulant es e o augmento, quando ilidis-
pensavel, do numero de officiaes, amanuenses, praticantes,

• 1i0.' e anxiliares do Thesoureiro, continuos, carteiros e serven-
tes oara a Directoria Geral, Administrações, Sub-Administra-

, Succursaes e Agencias
23. Autorizar por eseripto o fornecimento de soltos e ou-

tras fóinulas de franquia ao respectivo deposito e ás Aduri-
nistracões, a reinessa- aos correios estrangeiros e bem assim a

- -acquisicão do material para o- deposito, da -4° . secção da Sub-
. Directoria de Contabilidade.;

- -2i Determina os, -Arniforrues para os empregadoS,.N,st
Corrvios. : •;:mbulantes f ,e,..-40.:mar,, agentes e tiscaes embarcados,
Contínuos,: cai-condUctores • estafetas .e serventes -;

••	 Resolver, todas.:AS;Iduvidas..que,se•suscitarem	 exeT,
• ' • - . eriça° dos serviços e decidir-os confiletes : que .surgirem entre
• .

	

	 differentes .empregados no -exercido -de, suas autribuições ;•
--.2Cr.--Expedir ordens; -instrucções e regimentos e tomar to-,	 .	 .

das as providencias necessarias ao rapido andamento dos iram;
balhos ; ,.•	 •

...27..Elevar.de classe as Agencias, nos termos dos arts. 365;
370 e377;
• 28.-Apresentar ao . Ministro, até 31 de março, orçamento;

balai-iço e •elatorio concernentes ao serviço postal.
Ari: 502. Aos Sub-Directores compete, além do dispostd

em outros ar•t igos :
1.' Dirigir e fiscalizar os serviços da Sub-Directoria res•-••

pectiva cio sorte que sejam executados sem delonga e informar
sobre todos cites ;	 .

2,,". Distribuir	 pessoal petas secções de, cada
, advertir,' multar e suspender, por 'faltas CoinrnettidáS;‘

oS. empregados que lhes estiverem subordinados, observando
'as restricções regulamentares e dando conhecimento imme,
diato ao Director ;

3. 0 Assignar o expediente preparatorio relativo aos ser-
viços que lhes estão affectos e corresponderem-Se entre Si e
com os AdMinistradores. Sub-AdMinistradores e Agentes

4.° Justificar' as faltas, excedentes a tres e até oito em
um mez, dos seus subordinados e as de que tratam as letras
a até e do do art. 453, regra 6'

5." Despachar os pedidos de certidões e attestados quan-•
do não se referirem a informações e pareceres

6. 0 Assignar editaes e outras publicações officiaes rela -!.L
tivas ao serviço a seu cargo

7.° Autorizar o fornecimento cio material e modelos ne-
cessarios ao serviço das secções e repartições que lhe forem
subordinadas.

8.° Substituir o Director Geral nos i.,asos previsto., neste
regulamento

9. 0 Cumprir e fazer cumprir todas as determinações cio
Director Geral e propor todas as providencias que julgar con-
venientes para o bom andamento do serviço

10. Prender em flagrante delicio á ordem do Director
, 11. Tomar conhechnento das reclamações concernentes

aos serviços que limes são atfectos e sobre dias providenciar •
12. Decidir, nos limites de suas attribuições, todas as du-

vidas e conflictos que se suscitarem entre seus subordinados;
em serviço

13. Apresentar ao Director Geral no primeiro dia util de
cada mez urna relação dos processds em atrazo com declaração
dos -motivos desse atrazo

14. Apresentar ao Director Geral até 28 de fevereiro de
cada anilo o relatorio dos serviços que lhes incumbe

• 15. Informar sobre promoção, remoção, licença, aposen-
tadoria e demissão dos seus subordinados.

Art. 503. O Sub-Director de Expediente terá privativa-
mente mais as seguintes attribuições :

'	 1." Preparar e informar os papeis e processos para des-
pacho do Director

2. 0 Dar posse aos empregados da Directoria, excepto aos
de nomeação do Sub-Director do Trafego ;

3." Assignar o expediente que por affluencia ou . conveni-
encia do serviço o Director o autorize a fazei-o

4.° Despachar, quando o Director estiver ausente,, em
viagem de inspecção, o expediente de natureza urgente

5. 0 Presidir os concursos de praticantes e de ofliciaes
Directoria

6." Presidir as concurrencias para fornecimento de ma,
teria].

Art. 501. Ao Sub-Director de Contabilidade cabem priva-
tivamente mais as seguintes attribuições :

1.' Preparar e informar os papeis e processos para des-
pacho do Director Geral ;

2 . Autorizar por escripto o fornecimento do material ás
Administrações e para a divisão a seu cargo e bem assim o
fornecimento de fórmulas ue franquia ás Succursaes e Agen-
cias do DiStricto Federal

3.° Assignar o expediente que por affluencia ou conve-.
niencia do serviço o Director autorize a fazei-o

4. 0 'F'scalizar os trabalhos para fornecimento de mate-
rial á repartição.

Art. 505. Ao Sub-Director do Trafego incumbem pri-
vativamente mais as seguintes atiribuições : •

I.' Nomear conductores para aluguel de casa e conducção
sob sua jurisdição

2. 0 Celebrar contractos para aluguel de Casa e conducção
de malas no District° Federal,

 para, 
ao Director Ge-

ral os excedentes a 5:0005o00 '•
3.° Organizar os horarios de serviços e os . itiner. rios

conductores e-estafetaS,do,Districto Federal.	 .	 •
4.* Fazer' a divisão dos distrielos . .de collecta.e.„dis.tribnição

nas zonas urbana, , suburbana e,ruralT,„' 	 • .,; . - •„ •
Orgariizaw,,,fazer executar'reginientos:internoS.daa

secç. õas.; '- • .	 • . •	 •	 .	 .-•
• 6:°.Presidir os concursos , para carteiro; --- t'

7.' Autorizai: o fornecimento do 'material "o-modelos parai



-ná
a divisão a seu cargo, para as Succursaes e Agencias do Dis.
tricto Federal;

8. • Propor triennalmente o numero de empregados nece.s- 
I

.Sarios para o bom desempenho do serviço;
9.°- Dar posse aos agentes do Districto Federal.
Art. 506. Ao Secretario do Trafego, além, do disposto em

outros artigos, compete:
I.° Executar, fazer executar, dirigir e fiscalizar os serviços

da secção, distribuindo-os ao pessoal respectivo e prestar sobre
•elles todas as informações que lhe forem exigidas;

2.° Encerrar o ponto dos empregados e °justificar as faltas
de comparecimento até tres no mez;

3.° Advertir e multar os seus subordinados de occordo com
• 'este Regulamento, communicando logo ao Sub-Director;

4." Impor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Correio
por infracção deste Regulamento e de contravenções;

5.° Corresponder-se com os outros chefes para solicitar in-
formações e prestar as que lhe. forem pedidas, com os Adminis-
ti adores, SubAdministradores, Chefes de Succursaes e Agen-
cias para simples pedidos de informações
f 6.° Prender em flagrante delicto á ordem do Director Ge-

ral, na ausencia do Sub-Director respectivo;
7.° Levar por escripto ao conhecimento do Sub-Director

todas as occurrencias extraordinarias que se derem na secção
- e as difficuldades que surgirem na execução deste Regulamento

ou de quaesquer instrucções; 	 •	 •
- 8.° Assignar o expediente que por affluencia ou convenien-

eia do serviço o Sub-Director o autorize a fazei-o;
9.° Preparar os papeis para despacho do Sub-Director,

assim como o expediente relativo á secção, que deva ser assi-
gnado por essa autoridade;

10. Dar posse aos conductores, estafetas e demais funceio-
nario de nomeação do Sub-Director do Trafego;

11. Afastar do serviço até ulterior deliberação da autori-
dade superior, a quem deverá dar immediato conhecimento do
occorrido, o empregado que infringir a disciplina, no caso do
art. 484, ns. 5, 7 e 10.

12. Fornecer os elementos concernentes aos serviços a seu
cargo para o relatorio da Sub-Directoria.

Art. 507. Aos Chefes de Secção da Directoria competem as
mesmas attribuições dadas ao Secretario, excepto as de ns. ' 8
e 10.

Art. 508. Ao Thesouriro da Directoria Geral, além do dis-
posto neste Regulamento, incumbe mais:

I.° Pagar e arrecadar;
2°. Guardar todos os valores a seu cargo;
3.° Requisitar os supprimentos neeessarios, para attender

aos pagamentos a seu cargd;
4.° Vender sellos e mais fórmulas;
5.° Recolher diariamente á repartição competente a renda

diaria da Directoria Geral
'	 6.° Propôr a nomeação e demissão dos seus fieis;

7•0 Executar, fazer executar, dirigir e fiscalizar os servi-
ços da Thesouraria, distribuindo-os ao pessoal respectivo e
prestar sobre elles todas as informações que lhe forem exi-
gidas;

8.0 Encerrar o ponto dos empregados e justificar as faltas
de comparecimento até ires no mez;

9.° Advertir e multar os seus subordinados de accordo com
este regulamento, communieando logo ao Sub-Director;

10. Corresponder-se com os outros chefes para solicitar
informações e prestar as que lhe forem pedidas, com os Admi-
nistradores, Sub-Administradores, Chefes de Succursaes e
agencias para simples pedidos de informações;

11. Prender em flagrante delicto á ordem doDirector Geral,
na ausencia do Sub-Director respectivo;

12. Levar por escripto ao conhecimento do Sub-Director
todas as occurrencias extraordinarias que se derem na Thesou-
raria e as difficuldades que surgirem na execução deste regu-
lamento ou de quaesquer instrucções;

13. Preparar os papeis para despacho do Sub-Director,
assim como o expediente relativo á Thesouraria, o qual deva
ser assi o

°
naclo por essa autoridade;

14. Afastar do serviço até ulterior deliberação da autori-
dade superior, a que deverá dar immediato conhecimento dc
()ocorrido, o empregado que infringir a disciplina no caso ch
art. 484, ns. 5, 7 e 10;

15. Fornecer os elementos concernentes aos serviços a sek._
cargo para o relatorio da Sub-Directoria de Contabilidade.

Art. 509. Ao Almoxarife, attento o serviço especial r.
seu cargo, incumbe ainda:

1.° Receber e guardar o material sob sua responsabili-
dade;

2.° Indicar ao Sub-Director de Contabilidade o pessoa
que deva servir na sua secção e propor ao Director Geral
nomeação e exoneração dos seus auxiliares;

3.° Manter o deposito de material em perfeita ordem (
asseio, dirigindo a arrumação e acondicionamento dos artigo

•sob sua res_ponsabilidade, zelando o seu recebimento e con
servação, - devendo, no caso de deterioração casual, dar im
ineditamente parte ao Sub-Director r de Contabilidade pan

que a Directoria resolva sobre' o caso. A falta de cumpri
mento desses deveres sujeita o chefe a indemnização do valor
do material improprio ou deteriorado;

4.° Assistir ao exame e verificação da qualidade, peso,
quantidade e medida do material que entrar ou sahir do de-
posito, observando nos exames as estipulações dos respe-
ctivos contractos ou a especificação das encommendas, -dos
pedidos e das amostras ou modelos;

5.° Designar um dos -seus auxiliares para represental-o
como claviculario;

6.° Assignar os termos, declarações ou verbas, que de-,
vem constituir a sua responsabilidade, bem como dar recibo
dos fornecimentos dos artigos por elles suppridos;

7.° Organizar e fazer organizar os pedidos para acqui,
sição do material, de modo que os depositos -se conservem sem-,
pre providos dos artigos necessarios para o consumo ardi-,
nario;

8.° Satisfazer com promptidão todos os pedidos e ordens
devidamente legalizados para o fornecimento e entrega do ma-
terial;

9.° Dirigir e assistir ao acondicionamento e preparo das
remessas -do material;

10. Afastar do serviço, até ulterior deliberação da auto-
ridade superior, a que deverá dar immediato conhecimento
do occorrido, o empregado que infringir a disciplina no caso
do art. 484, ns. 5, 7 e 10;

11. Examinar e- avaliar o material inservivel recolhido
ao deposito; requisitar concerto para o que estiver no caso
de poder ser depois novamente fornecido' e pedir autorização
para a venda, mediante concurrencia publica, do que for im-
prestavel ou não tiver applic,ação no Correio.

Art. 510. Ao Ajudante do almoxarife compete:
1. 0 Substituil-o em seus impedimentos e auxilial-o em

todo o serviço, devendo á substituição preceder inventario e
termo de entrega;

2. 0 Receber do Almoxarife, guardar, acondicionar, re-
metter e entregar, todo o material destinado ao supprimento
das secções das Sub-Directorias, Succursaes e Agencias do
District° Federal;

3•0 Organizar os pedidos de material necessario ao sup-.
primento das Succursaes e Agencias do District° Federal.:

Art. 511. Aos Clavicularios, além do disposto neste re-
gulamento, incumbe:

1. 0 A responsabilidade do deposito de sellos e outras
fórmulas de franquia

2.° O recebimento, conferencia e guarda dos sellos e ou,
tras fórmulas de franquia

3.° A entrega, no Thesoureiro, dos sellos e fórmulas de
franquia para a venda e remessa immediata ás Succursaes e
agencias, e bem assim o fornecimento e remessa ás Adminis-
trações, dos sellos e fómulas de franquia, cujas requisições
estejam devidamente autorizadas;

4•0 A manutenção em perfeita ordem e asseio das fórmu-
las sob sua guarda, devendo, no caso de deterioração, dar im-
mediata parte ao Sub-Director de Contabilidade por inter-
medio do Almoxarife, afim de que este communi que logo ao
Director para resolver. A falta de cumprimento deste dever
:ujeita os Clo.vicularios á indemnização do valor das formulas
deterioradas.

Art. 51 9 . Aos auxiliares do Almoxarife, além do que fica
disposto, compete: auxiliar o respectivo chefe em todo o ser-
viço da secção, especialmente em tudo que se retira á guarda
-3 boa conservação do material.	 •

Art. 513. Aos Administradores, além do que fica'disposto;
compete:1.° Corresponder-se directamente, sobre o assumpto de
sua competencia, com todas as autoridades do respetivo Es-
tado, com o Director Geral, com os Sub-Directores, com o
ge.crelario do Trafego, Chefes de Secção da Directoria, com ts
mtros Administradores, Chefes de Succursaes e Agentes, e
cumprir as ordens que sobre o serviço lhes forem dadas pelo
iuperior hierarchico.

2.° Autorizar por escripto, as despezas, dentro do credito
listribuido á Administração, ouvida a respectiva Contadoria;

3.° Requisitar dà repartição competente, com informação
, scripta do Contador, supprimentos de fundos para pagamentos
la Administração;

4.° Autorizar o supprimento cio sellos e outras fórmulas
te franquia ás Sub-Administraçõs, Succursaes e Agencias,
:ssirn GOMO o supprimento de fórmulas impressas, objectos de
xpediente, utensilios, modelos e material para execução dos

ierviços;
5.° Celebrar contractos para aluguel de casas, conducçãci

te malas, fornecimento do material necessário que não deva ser
-ipprido pela Directoria, precedendo sempre concurrencia pu-
'ica e mediante previa autorização do Director Geral para oA

• ac excederem de 5:000$000;
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6.° Informar motivadaniente 'sobre nomeação, promoção,
'remoção, aposentadoria e demissão de -empregados; 	 ' •

1.0 Dar posse aos empregados, advertil-os, multal-&s e sus-
pendel-os, na fórma deste degulamento, e licenciar até '391 dias
em um anno;

8.° Demittir os empregados de sua 'nomeação- na -fórma
deste Regulamento e prover interinamente os cargos vagos
por licença ou ;por qualquer motivo legal, quando forem de

- sua nomeação, comtanto que não haja augmento de despeza em
-virtude dessa interinidade, 'preferidos sempre- os que 'tenham
"concurso;

9.° Nomear os examinadores para os concursos e presidir
os de 2 entrancia ;
• , 10. Distribuir o pessoal -pelas -secções, podendo -mudal-os
quando julgar conveniente, comtanto que o da Thesouraria
seja sempre da confiança do Thesoureiro; .

11. Impor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Cor-
reio por. infracção das disposições deste Regulamento_ ou de ;
contractos;

12. Propor á Directoria, no , principio de janeiro de cada
lriennio, nova classificação de agendas, assim como a grati-
-ficação fixa dos respectivos -agentes, para vigorar no triennin •
seguinte;.

- -13. Communiear -á Directoria •as 'nomeações, demissões el
vagas que se derem e as -recompensas, louvores, 'licenças - e •
penas applicadas ao pessoal;

14. Designar os • empregados que devam servir nos Cor-
Teios ambulantes -e dispensai-os quando julgar conveniente;

15. Designar, mos termos dos. arts. 388, .paragrapho unico,
e 403 § 1. 0 os empregados em commissão

16. Propor. á Directoria a creação ou suppressão de Cor-
-reios ambulantes e de outras linhas postaes ou augmento ou
-diminuição do numero de viagens, e bem assim o augmento
'dos legares de official, amanuense, praticante, fiel do thesou-
rire, carteiro, continuo, conduetor, estafeta e servente;

;17. Marcar horarios dos serviços, assim como itinerarios
de estafetas -e conductores de malas;

18. Alterar o ;itinerario das linhas postaes, ou augmentar
*o numero de viagens, quando convier ao serviço e sem au-
gmento de despeza, dando immediata cornmunicação disso á
Directoria Geral;

-19. Decidir todas as duvidas e conflictos que se suscitarem
entre os empregados no desempenho de suas funcções;

20. Julgar os concursos de 1.* entrancia realizados nas
Sub-Administrações e agencias;

21. Propor ao Director Geral, sempre que as conveni-
elidas o exigirem, a creação, divisão ou mudança e suppressão
de Suceursaes, o estabelecimento de agencias a bordo e serviço
rural, devendo fundamentar a proposta;

22. Prender em flagrante delicio, á ordem do Director
Geral, solicitar das respectivas autoridades a prisão dos delin-
quentes e requisitar a prisão administrativa dos responsaveis
para com a Fazenda Nacional;

23. Participar ao Director . Geral todas as occurrencias
extraordinarias e as difficuldades que encontrar na execução
deste Regulamento e de quaesquer instrucções;

24. Organizar e mandar executar, depois de approvados
pelo Director Geral, os regimentos internos para a execução
dos serviços na administ racão. Succursaes e Agencias;

25. Apresentar ao Director Geral relatorio circumstan-
ciado, em fevereiro de cada anno, segundo um plano uniforme
da Directoria, sobre o estado dos serviços a seu cargo.

Art. _514. Aos Sub-Administradores, além do disposto em
outros artigos, compete:

I.° Corresponder-se directamente, sobre assumpto de sua
competencia, com todas as autoridades do Estado, excepto as
da Capital do respectivo Estado, com os Sub-Directores, Secre-
tario do Trafego, Administradores, com os outros Sub-Admi-
nistradores, com os Chefes de Succursaes e os Agentes .;

2.° Ordenar o pagamento das despezas autorizadas pela
Administração e autorizar, por escripto, as despezas dentro do
credito distdribuido á Sub-Administração, ouvida a respectiva
Contadoria;

3•0 Requisitar da Administração, com informação escripta
do Contador, o supprimento de fundos para pagamento de vales
e cheques postaes e outras despezas autorizadas;

4.° Autorizar o supprimento de sellos e outras fórmulas de
franquia ás Agencias a seu cargo, assim como o supprimento
de fórmulas impressas, material, objectes de expediente, uten-
sinos e modelos necessarios ao serviço, quando autorizados;

5.° Dar á Administração esclarecimentos circum
d	

stancia-
os a respeito de todos os contractos;

6.° Informar motivadamente á Administração sobre no-
; meação, promoção, aposentadoria e demissão de empregados;

7•0 Nomear examinadores dos concursos;
• 8.° Distribuir o pessoal pelas secções, podendo mudal-o
; quando julgar conveniente, comtanto que o da Thesouraria seja
, sempre da confiança do Thesoureiro;-
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1) apor ao Mministrador, até 15 de janeiro d , cada

triennio; nova classificação de agencias, aisim como a gratifia
cação fixa dos, respectivos Agentes. para vigorar no triennig
-seguinte;

10. Propor ao .Ad.ministrador nomeações e demissões (IQ
Agentes de 3' e 4' classes e informar sobre a nomeação e de.-0
missão dos de 1' e 2' classes;

11. Designar o pessoal-que deva servir nos Correios amblin'
lantes; si os houver, e dispensai-o quando julgar -conveniente;

• 12. Propor, ao Administrador,- para os fins convenientes, a
creação e suppressão de Correios ambulantes e de linhas posa
taes e o=augmento:ou diminuição de numero de viagens, e benX
assim o numero de amanuenses, praticantes, carteiros, conti-s
nuos, conductores, estafetas -e serventes;

13. Marcar horarios de serviços, assim como itinerarios dd
estafetas concluctores de malas;

14. Resolver todas as duvidas que se suscitarem entre -ct'à
-empregados no desempenho -do serviço;

15. Tomar providencias extraordinarias em casos urgem
tes para restabelecer' as -communicações interrompidas, sub.4
móttendo seus actos á approvação do Administrador;
,	 1.6. Tomar.conhecimento das queixas e reclamações e fazer;
as pesquizas necessanias .para esclarecel-as;

17. Dar posse aos empregados, conceder-lhes licença atd
15 dias em um anno, advertil-os, multal-os e suspendel-os, na
icirma deste ,Regulamento;
'	 18. Impor multas a quaesquer -pessoas estranhas ao Cor.
rejo por infracção 'das disposições deste Regulamento ou de
contractos;	 _

19. Justificar as faltas de que tratam as letras a até e dd.
art. 453.

20. Multar a quaesquer pessoas estranhas ao Correio,
infracção das disposieões_deste Regulamento e de clausulas de
contracto, com recurso para o Administrador nos -casos em que;
couber, communicando tudo a esta autoridade;

21. Prender em flagrante delicto e solicitar das respectivarà
autoridades a prisão dos delinquentes;

22. Participar ao Administrador todas as occurrencias exa
traordinarias e as difficuldades que encontrar na execução:
deste Regulamento -e de quaesquer Instruc,ções;

23. Presidir os concursos na Sub-Administração";
24. Apresentar ao Administrador, no mez de janeirci

cada anno, segundo plano uniforme da Directoria, relatorio eira
cunistanciado sobre o estado dos serviços a seu cargo.

Art. 515. Aos Ajudantes de Administradores, além do que,
fica disposto incumbe:

1.° Dirigir e fiscalizar es serviços da secção do expediente,'
distribuindo-os ao pessoal respectivo e informar sobre todos
elles;•

2.° Encerrar o ponto dos empregados e justificar faltas até
tres em cada 1-luz;	 ,

3. 0 Advirtir e multar, nos termos deste Regulamento, o9
empregados da secção a seu cargo, eommunicando logo ao Ad-
ministrador;	 •

4•0 Corresponder-se com os outros Chefes para solicitai;
informaçõs e prestar as que lhe forem pedidas, e com o Secre-.
tario do Trafego, Chefes de Secção da Directoria Geral, Admi-
nistradores, Sub-Administradores, Chefes de Succursaes
agencias para simples pedidos de informações e communicaa
ções aos agentes, e despachar e assignar o expediente de quc.
por affluencia de serviço, for incumbido pelo Administrado;
salvo documentos de despeza.

5.° Prender em flagrante delicio, á ordem do Admi-
nistrador;

6.° Levar por escripto ao conhecimento do A dministradot
as occurrencias extraordinarias que se derem e as difficulda-:
des que surgirem na execução deste Regulamento e de quaesa
quer instrucções

7.° Presidir aes concursos de 1 5 entrancia na Adminiãa
tração.

Art-. 516. Aos Contadores das Administrações e Sub-Admia
nistrações, além dó disposto em outros artigos deste Regula-.
mento, incumbe :

1. 0 Corresponder-se com os Contadores das outras repata
tições e com os Chefes de Secção; •

2.° Executar, fazer executar, dirigir, fiscalizar os serviço
da Contadoria e prestar com precisão as informações que lhe
forem exigidas com referencia aos. encargos de sua secção, re-.
Mando tanto quanto possivel os factos para prompta decisãci.
do Administrador e fundamentar os seus pareceres;

3.° Afastar do serviço, até ulterior deliberação da autoria
dado superior, a quem communicará immediatamente o occora
rido, os empregados que infringirem a disciplina, no caso doà
ns. 5, 7 e 10, do art. 484;

4.° Advertir e -multar, -nos ;termos deste Ilegulamentd
os empregados da Contadoria por. faltas commettidas e jus
tificar até tres faltas; 	 .	 • I

5.° Prender em- flagrante delicio, á ordem do Adirrinis:4
trador ou do Sub-Administrador;;	 • '

6.° Prestar as informações exigidas peles _-Stib7pirecCe,- - _
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reg,- Secretario do Trafego, Chefes de Secção da Directoria,
Administradores e Sub-Administradores;

" 7.° Levar por escripto ao conhecimento do Adminis-
trador ou do, Sub-Administrador as occurrencias extraordi-
liarias que. se derem e as difficuldades que surgirem na
execução deste Regulamento ou de quaesquer instrucções.

Pargrapho unieo. •• Nas Administrações que não têm
ajudantes os concursos de 1 entrancia serão presididos pelos
Contadores.

Art. 517. Os Thesoureiros das Administrações	 Sub-
Administrações, além do que fica disposto, incumbe:.

. . . !..,Nrrécadar	 pagar ;	 . • , .	 •
2,".. Guardar todos os valores;

. 3.° Propôr a nomeação e demissão de seus fieis:
• 4.°, Prestar as informaç,ões exigidas pelo Administrador
Ou SubjAdMinistrador e pelo Contador;

5.° Recolher diariamente á repartição competente a
renda da Administração ou Sub-Administração;

•. • 6.° Prender em flagrante delicto á ordem do Adminis-
trador ou Sub-Administrador;

7.` Advertir e multar, nos termos deste Regulamento,
os empregados das Thesourarias por faltas commettidas e
justificar até tres faltas em um mez;
' 8. 0 Afastar do serviço até ulterior deliberação da auto-
idade superior, a quem communicará immediatamente o

occorrido, os empregados que infringirem a disciplina no caso
dos ns. 5. 7 e 10 do art. 484;

9. 0 Assistir ao exame e verificação da qualidade, peso,
quantidade e medida do material que entrar ou sahir, obser-
•vando nos exames a especificação das encommendas de pe-
didos e de amostra ou modelos;

10. Comprar o material que não fôr supprido pela Di-
rectoria Geral ou por contracto;

11. .Assign.ar os termos, declarações ou verbas que de-
vam constituir a sua responsabilidade, bem como dar recibo
ádos artigos suppridos;

• 12. Ter um livro auxiliar, que lhe será privativo, em
que lance, cbronologicamente, as entradas e sabidas dos ar-
tigos recebidos, expedidos ou entregues;

13. Organizar e fazer organizar os pedidos para acqui-
.Sição do material, de modo que os depositos se conservem
sempre providos dos artigos necessarios para o consumo or-
dinario; •

14. Satisfazer com promptidão todos os pedidos e or-
dens, devidamente legalizados, para o fornecimento e entrega
.de sellos e outras fórmulas de franquia e de material, obje-
'os de exPediente e utensilios
• •	 15. Dirigir e assistir ao acondicionamento e preparo
das remessas de formulas de franquia e de material:
• • 16. Mandar examinar e avaliar o material inservivel
• recolhido á Thesouraria, requisitar concerto para o que es-
tiver no caso de poder ser depois novamente fornecido e
pedir autorização para venda, mediante concurrencia pu-
blica, do que for imprestavel ou não tiver applicação no
Correio.

Pa.ra.grapho unico. Nas Administrações de 1' classe, o
:Administrador, mediante proposta do Thesoureiro. designará
um dos fieis deste para dirigir os trabalhos do deposito do
material, competindo ao mesmo fiel as atiribuições constan-
tes dos ns. 11 e seguintes do presente artigo.
. Art. 518. Aos fieis dos Thesoureiros, além do que fica

'disposto, incumbe coadjuvar o Thesoureiro em todos os ser-
viços a seu cargo.
- Art.. 519., Aos Chefes de Secção das Administrações e
Sub-Administrações, além do disposto em outros artigos,
compete:

1. 0 Executar e fazer executar, dirigir e fiscalizar os ser-
Viços da secção, distribuindo-os ao pessoal respectivo e pres-

;lar, com precisão, todas as informações que lhe forem exigi-
• das em referencia aos encargos de sua secção, relatando tanto
quanto possivel os factos, para a prompta decisão do Admi-
nistrador e fundamentar os seus pareceres;

• • 2.° Encerrar o ponto dos empregados e justificar as fal-
tas de comparecimento até tres no mez;

3.° Advertir e multar os seus subordinados, de accõrdo
com este Regulamento ; communicando logo ao Administrador
ou Sub-Administrador;

4. 0 Afastar do serviço, até ulterior deliberação da auto-
- Jidade superior, a . quem dará immediato conhecimento do

occorriclo, o empregado que infringir a disciplina no caso dos
ns;.5, 7 e 10 do art. 484.

n-•' • - 5. 0 Corresponder-se com os outros' chefes para solicitar'
informações e". prestar as que lhe forem-pe lidas e excepcio-

,natineilte: .Cerri e • Secretario cio Trafego, Adin nistradores;T Sub-
"'Aittinhiseaderes,-Chefes -de Suecursaes e Agencias para Sim-.

pedidos de -informações; -••
6.•6 ' Prender em flagrante delicto, á ordem do Adminis-

trador ou Sub-Administrador;

7.° Levar, por escripto, ao conhecimento do Administra. !
dor ou Sub-Administrador, todas as occurrencias extraordi •
narias que se derem na secção e as dificuldades que surgi-
rem na execução deste Regulamento ou de quaesquer instru,
cções;

8.° Propor as medidas necessarias ao bom andamento dci
serviço;

9.° Fornecer os elementos concernentes aos serviços a seu
cargo para o relatorio da repartição;

10. Fazer inspeccionar por empregado de confiança, sem-,
pre que julgar necessario, os serviços de collecta e distribui-
ção das correspondencias , nas secções incumbidas desses ser,
viços;

• • 11. Impor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Cor-
reio por infracção das disposições deste Regulamento ou de
contractos.

Art. 520. Aos officiaes chefes de succursaes, além do
disposto neste Regulamento, incumbe:

4•0 Dirigir e fiscalizar os serviços da Succursal e sobre
elles informar;

2.° Advertir, multar e suspender os seus subordinados,
de accôrdo com este Regulamento, communicando logo á au-
toridade superior;

3. 0 Impor multas á pessoas estranhas ao Correio por in-
fracção de disposições	 s
• 4.° Levar, por escripto, ao conhecimento da autoridade
superior as occurrencias extraordinarias que se derem e as
dificuldades que surgirem na execução deste Regulamento e
de quaesquer instrucções;

5.° Prender em flagrante delicto, á ordem do Sub-Dire-
ctor do Trafego;

6.° Pedir e prestar informações ás Administrações, Sub-
Administrações, ás outras Succursaes e ás Secções das Sub-
Directorias ou da Administração, sobre objecto de serviço;

• 7.° Redigir a acta diaria dos trabalhos da Succursal;
8.° Inspeccionar ou fazer inspeccionar, por empregados

de confiança, sempre que o julgarem necessario, os serviços
de collecta e distribuição das correspondencias, sem prejuizo
das inspecções que forem ordenadas pelas autoridades com-
petentes:

9. 0 Encerrar o ponto dos empregados e justificar as fal-
tas de comparecimento até tres no mez;

10. Inspeccionar os serviços das agencias da zona a seu
cargo, sem prejuizo das inspecções que forem ordenadas pelas
autoridades competentes; •

11. Observar e fazer observar todas as disposições do
respectivo regimento interno;

12. Fornecer elementos para o relatorio annual.
Parapho unico. Os officiaes chefes de suc.cursaes não po-

dem delegar suas attribuições aos seus subordinados, sem
prévia autorização da autoridade a que estiverem subordi-
nados, salvo em casos urgentes ou excepcionaes de rnolestia
ou qualquer outro motivo grave, e são obrigados a residir
nos preclios em que funccionarem as respectivas succursaes.

Art. 521. Ao Almoxarife dos Correios de S. Paulo, além
do que está disposto em outros artigos, compete:

1. 0 Receber e guardar sob sua responsabilidade, o ma-
terial;

2.° Indicar ao Contador o pessoal que deva servir no Al-
moxarifado;

3.° Manter o deposito de material em perfeita ordem e as-
ceio, dirigindo a arrumação e acondicionamento dos artigos
sob sua responsabilidade, zelando o seu recebimento e conser-
vação e devendo, no caso de deterioração casual, dar immedia-
tamente parte ao Contador, para que a Administração resolva
o caso. A falta do cumprimento desses daveres sujeita o Al-
moxarife á indemnização do valor do material improprio ou
deteriorado:

4. 0 Assistir ao exame e verificação da qualidade, peso,
quantidade e medida do material que entrar ou sahir do de-
posito, observando nos exames as estipulações dos respectivos
contractos ou especificação das encommendas, dos pedidos e
das amostras ou modelos;

5.° Assignar os termos, declarações ou verbas, que devem
constituir a sua responsabilidade, bem como dar recibo aos
fornecedores dos artigos por elles suppridos;

6.° Organizar e fazer organizar os pedidos para acquisição
do material, de modo que os depositos se conservem sempre
providos dos artigos necessarios para o consumo ordinario;

. 7.° Satisfazer com promptidão todos os pedidos e ordens
(levidamente legalizados para o fornecimento e . entrega do ma,
teria!;' •	 •	 •

8.° Dirigir e'. assisir 'ao'...acondietcniamento•• e preparo das
remessas do in.k•itêrial;	 ••.	 .•

• '9.° Examinar 'e avaliár.'O•iriátèdái'inserviVel'recolhido ao
- deposito: reqtfisitár concerto para o. que estiver - rio Caso:de
poder ser depois novamente fornecido e pedir autorização pattt,



a venda, mediante concurrene,ia publica,: do que for imprestavel
Ou não tiver applicação no Correio.

Art. 522. Aos Porteiros; além do que fica disposto, in-
cumbe:

1.° Abrir e fechar as portas do edificio em que funcciona-
rem as Repartições, não só ás horas marcadas, como naquellas
em que para isso recebam ordem superior;

2.° Cuidar da limpeza interna e externa co edificio e da
conservação, guarda e limpeza dos moveis da repartição.

3. • Fazer, prévia e devidamente autorizado, as despezas
miudas da repartição, apresentando mensalmente ou quando
lhes for determinado, uma conta documentada das despezas ef-
fectuadas;

4. • Requisitar os ema,- 	 necessarios para o prompto
desempenho do serviço;

5." Encerrar e fiscalizar o ponto de seus ajudantes e dos ser-
ventes, salvo dos que tiverem exercicio effectivo nas secções

' de manipulação e justificar as faltas de comparecimento dos
mesmos até tres no mez;

;	 6.° Executar quaesquer outros serviços da repartição que
; as circumstancias exigirem, inclusive a compra de objectos

miudes, que não puderem ser fornecidos pelo Thesoureiro nem
adquiridos por meio de concurrencia publica.

i	 Art. 523. Aos Ajudantes de porteiros, incumbe coadjuvar
I o porteiro em todos os serviços a seu cargo, e com elle .alter-

narern nas horas de serviço, de modo a estar sempre presente
ou o porteiro ou um ajudante.

Art. 524. Aos Agentes especiaes, aos de 1' e 2' classe incum-
. nem, além do disposto em outros artigos, os serviços de que

Lata o art. 520, excepto o disposto na parte final desse artigo.
Art. 525. Aos demais Agentes, além do disposto em outros

artigos, incumbe:
1.° Executar e fazer executar os serviços da agencia;
2. • Corresponder-se directamente, sobre assumpto de sua

competencia, com o respectivo Sub-Director, Administrador.
Zub-Administrador a que estiverem immediatamente subor-

,5 dinados, Contador, Thesoureiro, e com as autoridades locaes, e,
sempre que for necessario, com outras repartições postaes;

3. • Fazer as despezas para que estiverem autorizados;
4.° Dar ás Sub-Directorias, Administrações ou Sub-Ad-

t ministrações os esclarecimentos por ellas exigidos;
5.° Impor multas e prender* em flagrante, nos termos deste

Regulamento:
6. Participar ao Sub-Director do Trafego, Administrador

ou Sub-Administrador todas as occurrencias extraordinarias
havidas na Agencia ou com o pessoal a ella subordinado;

7.° Remetter á repartição a que estiverem subordinados
ata o dia 5 de cada mez, o balancete do mez anterior;
. 8.° Recolher, no Mesmo prazo, á repartição competente o
saldo da agencia;

9.° Dar posse aos empregados•da agencia, justificar faltas
até tres dias em um mez, advirtil-os, multal-os e suspendel-os
nos termas deste Regulamento.

• Art. 526. Aos ajudantes dos agentes além do que fica dis-
posto, incumbe coadjuvar o agente na execução dos serviços a
seu cargo, especialmente no da escripturação e contabilidade
da agencia.

Art. 527. Aos Thesoureiros das Succursaes e agencias,
além do que já se acha disposto, incumbe:

• I.° Arrecadar e pagar;
Z. O recebimento e guarda de todos os valores;
3. • O serviço da venda de sellos adhe-sivos e formulas es-

tampilhadas;
4.° O serviço de cheques e o de vales postaes de e para o

interior e exterior e o de Caixa Economica;
5.°. O serviço de assignatura de jornaes e outras publica-

ções periodicas e o de cobranças;
• 6.° O registro das correspondencias com valor declarado

recebidas para esse fim;
7.° O recebimento das correspondencias com valor decla-

rado para effectuar a distribuição e a entrega a quem de direito
da que tiver de ser expedida, reexpedida e devolvida;

8. • Prestar as informações exigidas pelo agente e pelo aju-
dante;

9.° Recolher á repartição competente, nas épocas que lhes
forem determinadas, o saldo da succursal ou agencia;
-;;- • 10. Requisitar em caso de necessidade_ um-ou mais pra-
ticantes que o coadjuvem no serviço a seu cargo. -

Art. 528. Aos agentes embarcados incumbe:
1.° A venda de senos e formula de franquia e a collecta

' 'das caixas de bordo;
2.° O registro •de correspondencias com ou . sem valor

declarado e a .emissão de eheques..e vales postaes nacionaes;,
. 3.taRecebimento, marcação e manipulação das correspon-

dencias;	
.

4. 0 ;Entregaa-nas estações -postaes dos portos cie escala ou
destincvdas malas, que eerãozorganizadasi. contendo -não só

•

Correspondencias destinadas áquellae estações, como as . que
120 álli devam transitar;

5. • O recebimento e entrega das malas nu estações postas':
dos portos de escala ou que por cilas tenham de 'transitar;

; 6. • A troca de malas com outros agentes ealbarcados;
7. • Impor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Cor.,'

reio por infracção das disposições deste Regulamento;
; 8. • Providenciar, em caso de accidente 'na viagem, tant0

quanto as circumstancias permittirem, na sentido de acautela*
os valores e malas do Correio e da mais prompta G segura
pedição das correspondencias;

9. • A apprehensão cio contrabando postal;
10. Quaesquer outros serviços postaes dá que possam ea

encarregados.
Art. 529. Aos fiscaes embarcados isicUmhe
1. • A collecta das caixas de bordo;
2. • A fiscalização do recebimento &entrega de malas;	 -
3. • A venda de sellos e outras formulai de franquia

bordo;
4. • Apprehenção do contrabando 'afastai.

'	 Art. b30. Aos encarregados do serviço marítimo Ineumbdraa
além de outros deveres determinados neste Regulamento:

1. • Apprehender as correspondencias transportadas frau-,
dulentamente, lavrando os respectivos autos para os effeitos;
estabelecidos neste Regulamento;
' 2. • Dar diariamente, logo que terminarem as visitas' deS
navios, uma parte circumstanciada das entradas dos rnesmost
'naquelle dia, declarando seus nomes e os dos respeativos coma

, mandantes ou mestres, os portos de onde sahiram e os de es-
-alas, os dias de viagem e si trouxeram ou não malas, cartas et
'outros objectes de correspondencias e bem assim si o transport‘
de correspondencias ou malas foi ou não feito regUlarmentea

QUARTA PARTA

Disposições diversas

CAPITULO XXXIII

nisnosiçõns DIVERSA-

Art. 531. A receita e despesa com o pessoal e material qud
correm pela verba-Correios-devem effectuar-se directameate
nelas Thesourarias das repartições postaes, salvo as que sãci
pagas pelas repartições de Fazenda e as que se referirem a
exercícios já encerrados, cumprindo neste caso ás repartições
oostaes expedir as necessarias guias, (piando se tratar de transai
acções cie despeza e einquanto os documentos se acharem nessaS
repartições.

Art. 532. Quando as repartições postaes não tiverem fun-
dos para °acorrer ás despesas que lhes competirem, serão supat
eridas: a Directoria Geral pelo Thesouro Nacional, as Admi-,
nistrações pelas Delegacias Fiscaes e as MD-Administrações;
a Agencias pela respectiva Administração ou repartição de Fa-,
7.enda, quando devidamente autorizada.

Art. 533. As importancias das multas impostas aos em-,
pregados serão por estes recolhidas aos cofres publicos nci.
oras° maximo de 30 dias, sob pena do desobediencia.

Art. 534. E' facultado ao Director Geral e aos Administra-,
deres permittir que os empregado responsaveis para com à
Fazenda Nacional recolham mensalmente, pela quinta parte
los seus vencimentos, a importancia do suas responsabili-i

dades.
Art. 535. A receita do Correio será arrecadada, tantd,

quanto for possivel. por meio de talões.
Art. 536. As despezas effectuada.s com o material serãci,

comprovadas por documentos passados em triplicata.
Art. 537. O pagamento ou entrega de quantias ou valores

em deposito será feito, ainda depois de encerrado o exerciciora
nelas mesmas repartições onde o deposito se tiver realizadora
no prazo de cinco annos. •

Art. 538. As despezas do Correio superiores a 2:000$ra
salvo casos muito excepcionaes ou de urgencia reconhecida,,
mediante autorização do Ministro ou do Director Geral, serãci
realizadas sempre após a concurrencia publica necessaria.

Paragrapho unico. As despezas menores de 2 :000$ será'ci
effectuadadas por memorando, solicitado dos commerciantesa
cujas firmas estiverem registradas nas repartições respectivas,
salvo as de prompto pagamento (despezas miudas feitas pelá
Portaria).

Art. 539. Sempre que for preciso a Directoria e as Admía.
nistrações, admittirão, dentro do credito votado, auxiliareS-,
especiaes,.diaristas, para os serviços extraordinarios de fim dei, a
anuo recenseamento e outros de caracter urgente.

Art. 540. -As agencias urbanas de grande movimento po-
derão ter - como mixiliares- senhoras; nomeadas, quando opor
tuno.; pelci Director Geral ou . pelos Administradores, para ossda
fim -devidamente >autorizados, -as cpiaea- 'peteeherão - urna diarit;;
ate-5$000,	

.•,



„ ',Paragrapho unico. Com a mesma diaria até 5$ poderão
sárr- imineadas senhoras, 'pelo Director Geral, para auxiliares
de Tbesoureiro. da Directoria Geral: 	 ,	 •
'''C'Art.' 541. As . Administrações, mantida a actual classifica-

ção', 'passarão das classes inferiores para as superiores, preen-
chendo as seguintes condições: - • .

As	 4•de ".classe • passarão a 3'•quando, no período de tres
andes consecutivos, tiverem a renda omitia' de setenta e cinco
cdriteS . (75 .:000$000); •

.' As de • 3 para 2° quando no mesmo periodo apresentarem
"renda 'superior a Cento e cincoenta contos . de reis annuaes
.(150^:000$000);

AS de 2' passarão a 1" classe quando em igual período
avesentarem renda superior a . trezentos _contos annuaes

• ,(300:000$000).
. Art. 542. As agencias que tiverern -Movimento geral de

correspondencias, pelo menos igual ao da que o tiver menor,
entre na repartições de classe superior, poderão ser Cainhem
etéVadas.
• - 'Art. 543. Ao museu da Directoria Geral serão reeolhidos
os objectos e artefactos antigos e modernos, curiosidades e
quassquer speciinens concernentes ao serviço do Correio, es-
pécialmente ao do Brazil, que attestem o seu desenvolvi-
mento e documentem a historia do serviço postal, quer no paiz,
qiier do estrangeiro.

• 'Art. 544: Na Directoria Geral e nas Administrações e
SubeAdministrações haverá uma bibliotheca contendo obras
conCernentes ao serviço postal, jornaes, boletins, annuarios,
tanto na.cionaes corno estrangeiros, que se possam adquirir.

• .Art 545. Na Directoria Geral e demais Repartições pos-
taes..todos os livros, talões, officios, ordens, circulares e mais
papéis de importando seroo_ archivados de modo a poderem•
ser consultados facilmente.

,Paragrapho unico. De tres em tres annos será nomeada
uma commissão para escolher e retirar ekís archivos das Re-
partições postaes os papeis que deyam ser consumidos, con-
servando-se nas respectivas bibliothecas 'os que tiverem valor
'historico.	

,
.Art. 546. Em caso's graves ou urgentes, quando o inter-

medi° do Correio for prejudicial ao serviço, poderão corres-
ponder-se por meio de telegrammas ufflefaes o Director Geral,
os Sub-Directores, o Secretario do Trafego,' os Administrado-
res, Sub-Administradores, Contadores, Chefes de Secção e de
Succursaes, Agentes; Chefes de Correios ambulantes, _.entes
embareados e empregados ineumbidos de quaesquer ceinmis-
sões.

Art.. 517. As Thesourarias das repartições nóstaes deverão
sotYrer, sempre que for conveniente, um inventario minucioso
dos • valores a cargo dos Thesoureires. O Almoxarifado da Di-
rectoria, os deposites de material das Administrações e Sub-
Administrações serão tombem inventariados sempre que for
conveniente, determinados esses inventarios'pelo Director Ge-
ral,. Administradores e Sub-Administradores.

§ Procederão a esse inventario os empregados para esse
frin commissionados pelo Director Geral, Administradores ou
•Strb-Administradores.

§ 2." Os modelos e fórmulas fóra de uso serão separados
para serem vendidos ou consumidos depois de feita a cornpe-
tOte descarga ao responsavel.

Art. 548. As fórmulas impressas e utensilios que devam
ser uniformes serão fornecidos ás Administrações pela Dire-
ctoria, ás Sub-Administrações e Succursaes pelas Administra-
ções de que dependerem ,e ás agencias pelas Administrações e
SubsAdministrações.

Paragrapho unico. A acquisição de objectes de expediente
'e. utensilios, não fornecidos pela Directoria, será l'eita pelas
Administrações ás' quaes se distribuirá; o' credito neeessarie,
salvo_ quando a Directoria Geral entender conveniente o for-
riecimente pelo Almoxarifado geral.

'Art. 5 .19. Os chefes das secções de reconhecimento e confe-
rencia de malas, nas Administrações .e Sub-Administrações,
os encarregados de Succursaes e os Agentes-serão responsaveis
'pelo valor dos saccos que não devolverem aos Correios de onde

; esses' objectes houverem sido enviados.
'Art. 550. Os empregados do Correio serão dispensados do

vviço do Jury, quando requisitados por seus chefes,. do ser-
viço do Exercito e da Armada, em tempo de.paz, e o do serviço

..ri,ctive da Guarda Nacional, nos termos da . lei e bem assim dos
dncargos pessoaes de qualquer serviço administrativo que não

;Seja o postal.
• Art. 551. De tres em tres annos será publicado o Guia, an-
imalmente o Almanaelc e mensalmente o' Boletim Postal. O
maPpa postal .sorri . publicado quando .0 Director determinar.

a;Art., 552. A Directoria 'Geral,' as AdminIstrações s, Sub-
lAchnihis,travies, Suceursaes e Agencias eSpedaes e de 1' e

classe lunceronarad, Sempre . que for possivel, em proprios
• Dacionaes e, na falta destes, em predios particulares contra-
Ci.ades.	 .	 •

Art.' 553. O . Producto das multas impostas ,por infracçõe:
aiSiiplinOreá 'será aPplicado •	constituição' do -patrimonio de.	 .	 .

uma sociedade beneficente postal que tenha succursaes-nos.Es- •
Lados, cabendo ao Director-Geral estabelecer as condições para-
a concessão desse beneficio. .

Art.. 55l: . Sob nenhuth pretexto 'deverão ser, 'enCerradoSii,- •
fóra dos limites .do bondo conhecido, os trabalhos 'das secções'
de manipulação ;ou outros' quaesquer que interessem 'directa-
mente ao publico, salvo os relativos ás sécções de 'expediente
ou de conl a.bilidade.

Art. 553. Os Agentes e Thesoureiros das Agencias, quando •
exonerados, entregarão a quem os substituir, por meio de in-
ventario em triplicais, os sellos e outros valores, cartas, co"r:
respondenc ias, talões, formulas impressas o todos os. objectos•
em seu poder bem como moveis e utensílios da Agencia, de- •
vendo uni destes termos ficar com o substituto, outro 'com o -
exonerado e o terceiro ser por este remei tida á Administração
respectiva, juntoMente com o balancete para Ser liquidada
sua responsabilidade.

Are 556. Extincto uma agencia deverá o agente recolher
ri Sub-Directoria do Trafego. é Administração ou Sub-Admi-
nistração a que estiver subordinado os sellos e quaesquer valo-
res, cartas e mais objectos em seu poder, mediante inventario;"
lavrado em duas vias, ficando urna em poder do ex-agente, que
reinetterá a outra junta ao balancete para prestação de suas
coutas.

Para g i'apho unico. Si, por qualquer motivo, não convier
que os objectos a que se refere este artigo sejam 'remettidos
logo directamente á Sub-Directoria do Trafego, á Achninistra-
cão ou Sub-Administração, serão os ditos objectes recolhidos
pelo ex-agente á agencia que lhe for indicada e, nesse caso, o
inventario será lavrado em tre.s vias, ficando uma deltas na
agencia. A falta das formalidades 'indicadas nos dois prece-
dentes artigos, torna o culpado responsavel por esses objectes
e valores.

Art. 557. Nas repartições postaes de grande movimento
em que a venda de sellos e mais formulas de franquia, não
possa ser feita directornente pelo Thesoureiro ou Seus fieis,
os praticantes designados para tal fim pelos Administradores
servirão sob responsabilidade propria e prestarão conta dia-
riamente.

Art. 558. Os Porteiros das repartições postaes deverão re-
sidir', sempre que fôr posiVel, nos edificios em que friccio-
narem as mesmas repartições.

Art. 559. Todos os empregados do Correio.são hierarchica-
mente subordinados entre si, na ordem de sua classe: estão.
porémi r. hl-imediatamente subordinados é, autoridade superior da
repartição onde tiverem exercicio e, mais directamente, ao.
chefe do serviço que desempenharem.	 .

Art. 560. Os empregados encarregados de dirigir um ser-
viço são responsaveis pela sua execução, além da responsa-
bilidade individual que lhes caiba pela parte, que por ventura .
executem, do mesmo serviço.

Art. 561. Aos funccionarios que dirigirem Secções e Sue-
cursaes, e aos Agentes do Correio cabe responder pelos mo-
veis, utensílios e demais objectes do uso e serviço da Secção,
Sucursal ou Agencia a seu cargo e indicar, no caso de ex-
travio ou -dama°, (Mal responsavel, afim de que se torne
effertiva a devida indeirmisação.

Art. 562. Igualmente 'cabe' aos funccionarios que dirigem
Secções e Succursaes, aos agentes especiaes e aos de 1' e 2'
classes apresentar ao superior immediato; no mez de janeiro
de cada armo, o relatorio do serviço a seu cargo, referente ao
armo findo, e o inventario dos moveis e utensilios da Secção,
Succursal ou Agencia a seu cargo.

Art. 563. Os empregados dos correios' ambulantes, os do
serviço postal no mar, os Agentes embarcados, os fiscaes em-
barcados, os carteiros, contínuos, conductores, estafetas e ser-
ventes usarão, sempre que' se acharem em .serviço, do res-
pectivo uniforme, sob pena do multa ou suspensão. •

Art. 564. O Director Geral expedirá com a brevidade pos-
sivel as 'necessarias instrucções para a execução deste Re -
gulamento, com todos os modelos.

Art. 505. São considerados legislação subsidiarias cdispo-
sições da Convenção Postal, os accordos e seus Regulamentos,
na parte applieayel aos respectivos serviços no paíz.

CAPITULO XXXIV

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 566. Em virtude deste Regulamento ficam extinctos
os seguintes legares : ria Directoria Geral 2 -cla.vicularios;
6 fieis de 1' classe, 6 fieis de 2' classe é dous trabalhadores,
e na Administração de' S.-Paulo um fiel de Thesoureiro. 	 •

• Art. 567. Ficam creados os seguintes -togares ! na Dire=.
ctoria Geral 1 Secretario da-Sub .-Directoria do Trafego, 6.The-
soureiros e 6 . fieis de 'Tbesoureiro dc SucciirSaeS, unr.SerVente
de 1 •-classe e um de 2",-e na AdiniiiiUrnão . de Si'Patilo 1 AI-,
moxarife. .	 '



officiaes a 6 :000, 	
officiaes a 4:800$ ..........

Thesoureiros 'de Succursar a. 5:000$	 ..	 . Clusive 200$ para quebras) 	
Amanuenses a 4:0008
Fie i  de Thesoureiro de Succursal'a

0:6008 (inclusiVe 200$ para miebras)...,
Praticantes de 1" classe h 3 •9 00$  •
Praticantes de 2' classe a 2:4008 	
carteiros de 1' classe a .3:6008.' 	
cadeiL'ÕS de 2' classe a 3:0008 	
Carteiros de 3' classe a 2:4008 	
Carteiros ruraes' a - 3 :600$  •
Carteiros ruraeA do 2" 'classe a 2 :4008 	
Continuos a 1 ...8008 	
Serventes, (liaria de 5$  •
Serventes de 2" - classe, diaria de 38500 	
Correeiro mestre, Olaria de 9$ 	 •

Correeiros, diaria, de 78500 	
Estafetas expressos, diaria de 5$ 	

1à0:600060'
192.:000$00.0,	 •

, •	 .

30 :000$000
400:0008000.	 ..	 .	 .
.21:600$000'

576:000$000
108:0008000.
360:0008000'

.600:000800,0
240:0008000
115;2008000

24 :000$$000
• -14:4008000
147 :8258000
• 39:6028500

3 :2858000
5:4758000

54:7508000

! 25

;	 6

;100
'	 6

:180
'
100

.200
100

:19
10

81

'
2

30
1	 •

- V	 Portaria •
1 Porteiro 	  •	 4:8008000

, 3 Ajudantes do porteiro a 4:000$ 	 , •	 12:0008000
• 1, 	

13:8008000

Tabella B

Administrações de- ia classe

3.374:637850.0

•	 •

,	 •	 .
1 —• Amazonas

, 1 Administrador	 	 •

1. Contador	 	
Thesoureiro (inclusive 600$ mraquebras), .

2 Chefes de sicção a 6:0008 	 '	 •

10:5008000
7 :2008000
G:4008000

12:0008600
" 1" officiaes a 5:4008 10:8008000
3 2°' off iciaes a. li :5008 	 13:5008000
, 3 3" offieiaes a 3:6008 	 10:8008000
2 Fieis de Thesoureiro . a 3 :6008	 (inclusivo

•	 100$ para quebras) 	 •	 7 :200$000
1 Porteiro	 	 3:0008000

10 Amanuerges a • 3 . :0008 •	 30:0008000
20 Praticantes de 1' classe a 9:4008 48:0008000
10 Praticantes de 2' classe a 1:800$ 	 18:0008000
15 Carteiros de 1." classe -a 2 . 4008 	 • 36 :00,08000
O Gaiteiros de 2' classe a 2:900$ 	 . 13:2008000

•	 2 Continuos a	 t:500$ 	 • -	 • 3:0008000
4	 Serventes,	 (liaria • de • 48• - •	 -	 • 5 :8408000

•	 2 Serventes de 2' classe, diaria de 28500 	 1 :8258000

•237:8658000

• Os empregadás da -Administração do Amazonas perceberão
unia ,gratificação local calculada sobre os vencimentos desta
tabella, sendo 3 -ao- Administrador at,( Porteiro inclusive,
407 aos Amanuenses-até Carteiros e . 60% aos Continues e Ser-

, vert es .	 ,	 ....	 .	 ..
- . -II — 13Lhia

' 1" Administrador _ _	 12 :0'008000
Contador . .	  .. . .-	 8:4.008000

' 1 Tbesoureiro (inclusive 600$ para quebras) . _. 8.:2008000
3 Chefes de secção a 7:2008 	 . 21:0008000
3 1" officiaes a 0:0008 	 	 18:0008000
6 2" officiaes a 5:200$ 	 ,	 • 31:2008000
8 3" offiCiaes a á : 400$ .. . .. • . . .. ..... . . ... ............	 . 35:2008000

, 2 Fieis de Thesoureiro a 4:300$ -(inclusive.—
1008 para quebras) 	 ..... ,. ,-	 8:6008000

1 Porteiro • 	 •	 .	 	  ...	 • 4 :2008000
1 Ajudante do porteiro . 	• 1	 3:0008000

15 Amanuenses a- 3:600$ 	 .. 	 	 - 54:0008000
25 Praticantes de- P elasse a 2:800$ 	 	 -70 ;0008000
15 Praticantes de 2"-classe a 2.:000$ 	 , ..	 30:0008000
12 Carteiros de '1" classe a 3:0008 	 .. - -36:0008000

.24 Carteiros de 2" classea 2 .:4008 	 .	 ,•57 :6008000
12 Carteiros de 3' classe a .1:800$ 	  .. ,,21 :6008000
. 2 Continuos a -1 :6008  - 	 ..	 - . 3 :2008000
10 Serventes, diaria do A$500 ' - - - 	 . , i: .16:4258000
4 Serventes de , 2". classe, diaria de 3$ 	 .., :-..-.. 4:3808000

'443:6058000';
. II/	 Ceará	 • '

Administrador .............. . . . 	 .. .	 10:5008000
Contador ,	 . . .... .	 .. ... ...	 . 7 :200$000,

'1

..

- - -

-r.An.:t..• 568.-0 - cargo de Secretario da -Sub-DireetOria do
• Trafego será provido 'effeetivamente- 'pelo ex-ajudante do

...1 9.dministrador da. extiecta ,4fitninistração .dos Correios -dó
Districto Federal e- actual Chefe da P Secção do Trafego.

Ar(. 500. O actual Chefe da 4' 'Secçãe. de Contabilidade e
eu a,judane paSearãO • a. exercer reSpeethamente os cárgw.,;

• 4.1e Almoxarife e judnLe, devendo este prestar 'a devida fiança,
• lermos do art. 437.

iL 570 pára"' os : Cargos do -Thesoureiros - das Succur-
fg aeís , .pra existente.'s y e: do Almoxarife -(la Adniiiiitração	 São

Orfib anroveitac:os •is actuam fieis' de Thesoureiros
4.t0.,le,..1.::+.àare foram ex,inotes,• devendo prestar as danças de-
"vidaS...n4 . 1.e'rmos do dl. '14. 437. •	 • •	 • • • • - •

;,,..Árt..,571.. 'prevfm-eRto dos togares de accesso se fará
(ls• iilro do ci iitul po do pessoal, podendo .entretanto o Governo dis-
pensai., fio memento da 'execução deste Regulamento, as for-
Jnatidade. ref...ulamentares, nas primeiras nomeações o promo-
ções Si os nonieadás'ou 'promovidos contarem mais de 3 atino:,

;erviço .. postal Mi 'pele 'menos, 5 annos de serviço publico,
;sem nota: .

572. O • &esenle' Itegnlamento desde já ó posto em
•execução, excepto na • Parte relativa a novos - serviços depen-
dentes de instrucções.

Art. "573. ..Ficam .revogadas as disposições em contrario.
ás dO.presezde Regidamento.

. Rio de Jaueiro - 3 'de Novembro "-de '191t..	 •.	 .

A

1-- Directoria Geral

1 Director. Geral 	 	 21:0008000

II	 Siili-D'reetoria de Expediente

Suh-Director- • '•	 - •	 •	 - 15:0008000
CheÉe,:-.; " de 'seceilo	 f".0008 ',7.0008000

.3	 1"	 urficines	 a	 •.r?.‘!	 	 21:0008600
Offleiaes	 a '^ . 0-t!M 	 • 18:0008000

1:	 Cárto.:;.:raPlia.' 	 ' o :000S00n
3" IA')icLa ps a	 • mos 28 :8(0)8000

12 Anifinnen' ses	 a	 1:000$	 	 48:0008000
12 Praticantes d	 1' classe a 3-:200$ 	 • 8 : ;008000

O praiicanies	 eja,se a 2:100c; 1	 : i00800U,
Continuos a	 1 :8008 7,005000

•	 2':-`erventes.diari	 le	 58 	 :050.•;,.000
Servente de 2, classe, diayia de • 38500 	 1 :277$500

229:3278500

III-- Sub-Diréctoria da Contabilidade

J. J. Scabra

•

_

Sin)-1)~nr	 	
Thesoureiro	 (i!.1g1t4iy9 800$ para quebras),
AbuoNailfe
(Itero; Ge s	 ãeecç	 V:0008 	

71 1" ofriéin 'es á 7:2008 	

15:0008000
10:8008000
0:0008000

18:0008000
21:6008000

Ajudante de Adldeywrife 	.1 •	 0:0008000
3 2" officiaos a, W :4@e$ 	 18:0008000
1	 ClavieUlario	 	 o:0008000

officioes	 a. 4 :800$ 	 28:8008000
11 Méis 	 de Tliesoureiro	 (inclusive 200$ para

-	 quebras)	 a 5:0008 	 55:0008000
20 AinanuenSes a 4:000s 80:0008000
10 Fieis de	 2'	 classe	 (inclusive	 200$	 para

quebras)	 a	 3 :6008 	 68:W08000
46:Praticantes de 1' classe a 3:2008 	 128:0008000
25 Praticantes de ' 2' classe a 2 :4-008 	 t;tt :0008000
5 Auxiliares co Almoxarife a' 2 :400 	 12:0008000
G Continuos	 a	 1:800$ 	 10:8008000

10 Serventes, (liaria de 58 	 18:5508000
2 Serventes de 2	 y.1ase, Miaria de . 38500... 2:5558000

568 :2058000

Sub .,Direciia; d6 ..Trafogó. o ,Seryiços,
Postaes„........

....Sub :-Director:	 . ...... 15:00080010'
1.	 Secretario .. 	  10:5008000

''	 7 Chefes de seoção'	 a.9 :0008  • 63:0008006
20 1" 'officiaes a , 7 :2008 	 144.0008000



1 Thesoureire t.iticlusiN e 6003 paru queoras)
• • 2 Chefes Le secção a 6:000$
2 1°' officiaes a 5.400$ 	

• :3	 officiaes a 1:5008 	
'3 3°' officiaes a 3-6003 	
2 Fieis .de Thesoureiro a 3:600$ (inclusive

1008 para quebras) 	
4 Porteiro 	
5 Ainanuenses a 3:000$ 	

10 Praticantes de l' classe a 2:400$ 	
10 Pratioantes d 2' classe a 1:800$ 	
8 Carteiros de 1' classe a 2:4008 	
6 Carteiros de 2' classe a 2:2008 	
2 Continuos a 1 :5008 	
4 W,erveni.es, diari de 48 	
3 Serventes de 2° classe, diaria de 28500 	 _.,

6 ..A,0000
12 :000.,000
10.8008000
13:5003000
10 :800:3000

7:2008000
3:6008000

15:0008000
24:0008.000
18:0008000
19:200$000
13:2008000
3:0008000
5:8408000
2:7378500

VI — Paranã
1 Administrador 	 	 10 :5008000
1 Contador 	 	 7:2008000
1 Thesoureiro (inclusive 600$ para que-

bras) 	
2 Cheies de secção a 6:0008 	
2 1°' officiaes a 5:4008 	
2 2°' officiaes a 4:5008 	
4 3" officiaes a 3:600$ 	
2 Fie is de Thesoureiro .a 3:6008 (inclusive	 5

itn para _quebras) 	 	 7:200$000 10
1 Purteiro. .	 . 	 ,	 3:6008000 15
6 Anianuenses a 3 :600$ 	 	 18:0003000	 1

40 Praticantes de 1" classe a 2.4008 	 	 24:0008000	 4
8 Praticantes de 2 classe a 1 :800$ 	 	 14.4008000

-40 Carteiros de 1° classe a 2:400$ 	 	 24-0008000
8 ,Carteiros de 2' classe a 2.200$ 	 	 17:6008000
2 Condimos a 1 :5008.— 	 •	 3:0008000

-5 -.Serventes, (liaria de 48 	 	 7.3008000
2 SerVedtes de -2""elesSe,' diaria•de 28500	 1:8258000.... .

	

6:4008000	 1	12:0008000	 1

	

10:8008000	 i	9:0008000	 1	14:4008000	 4

IV — Minas Geraes

1 Ajudante 	
1 Contador 	

1 Administrador 	
10:0008000
12:0008000

8:4008000
1 Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras):

	
8:2008000

3 Chefes de secção a 7:200$ 	
	

21:6008000
3 1°' officiaos a 6:0003 	

	
18:0008000

6 2" oPfic:aes a 5:9008 	
	

31:2008000
10 3°' officiaes a 4:1008 	

	
44:0008000

2 Fieis de Thesoureiro (inclusive 100$ para.
quebras) a 4:4008 	 	 • 8:6008000

1 Porteiro 	 	
4:9008000

1 Ajudante do porteiro 	
	

3:0008000
12 Amanuenses a 3:6008 	 	 II

	 43:2008000
20 Praticantes de 1" classe a 2:800$ 	

	
56:0008000

15 Praticantes de 2" classe a 2:000$ 	 PI
	 30:0008000

10 Carteiros de 1° classe a 3:0008 	 	 •
	 30:0008000

15 Carteiros de 2' classe a 2:4008 	 	 de
	 36:0008000

9 Carteiros de 3' classe a 1:8008 	
	

16:2008000
2 Continuos -a -16008. 	

	
2:2008000

8 Serveetes com a diaria de 48500 	
	

13:1408000
14 -serventes de 2' classe com a diaria de 3$ 	

	
4:3808000

401:3208000
V .-- Pará

1 Administrador 	  	 • 12:0008000
1 Contador 	 A	 8 :4008000
1 Thesoureiro (inclusive 600$ para que* -. n,..

bras) 	  	 . / 8 :2008000
3 Chefes de secção a 7:2003 	 .	 21 :6008000
3 1" officiaes a 1':0008 	 .1 ' 18:0008000
6 2" officiaes a 5:200$ 	 	 31:2008000

10 3°' officiaes a 4:4008 	  " 44:0008000
2 Fieis . de Thesoureiro a 4$300$ (inclusive

1008 para quebras 	 ., 11. 8:6008000
1 Porteiro 	 1	 4:20()1000

12 Amanuenses a 3:6008 	 . / '43.2008000
15 Praticantes de 1' classe a c :800$	  . "ft 42 :0008000
15 Praticantes de 2" classe a 2:000$ 	  "È 30:0008000
10 Carteiros de 1' classe a 3:000$ 	 .	 30.0008000
20 Carteiros de 2' classe a 2:4008 	  -) 48:0008000
15 Carteiros de 3' classe a 1:800$ 	 .	 27 :0008000
2 Continuos a 1:6008 	 , -.	 3 :2008000
4 Serventes, diaria de 48500 	 .,	 6 :5768000
2 Serventes de 2' claae, diaria de 3$ 	 1	 2:1908000

388:3608000

191:':2258000-

VII — Pernambuco
1 Administrador 	 -io1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive $00$ para quebras)'
3 Chefes de secção a 7 :200$
3 1" officiaes a 6:0008 	
6 2°' efficiaes a 5:2008 	
8 3°' ofilciaes a 4:4008 	
2 Fieis de Thesoureiro a 4:300$ (inclusive

100$ para quebras) 	 , .w 1),. 8:60080001 Porteiro 	 ..	 4:2Q$0001 Ajudante 	
.2

	 3:000800015 Amanuenses a 3:6008 	 „ 54:0008000
25 Praticantes de 1' classe a 2:8008 	  --,1	 70.000800015 Praticantes de 9 ' clases a 2:0008 	 .1 --.. 30:000$000
12 Carteiros de 1 • classe a 3:0008 	 •o 1 36:0003000
20 Carteiros de 2' classe a 2:4008 	 a ''- 48:0008000
10 Carteiros de 3' classe a 1:8008 	 _If:i 48:000.80002 Continuos a 1:600$ 	 A !T 3:20030006 Serventes, diaria de 48500 	  di . -	 9:855$000
6 Serventes de 2' classe, diaria de 3$..,„ 	 _4	6:5708000

VIII — Rio de Janeiro
	 426:0258000

'c0 Praticantes de 2' classe a 2:000$ 	

10 Amanuenses a 3:6008 	
10 Praticantes de 1' classe a 2:800$ 	

15 Carteiros de 3' classe a 1:800$ 	
9 Carteiros de 2' classe a 2:400$ 	

2 Fieis de Thesoureiro a 4:3008 (inclusive

3 1" officiaes a 6:000$ 	

6 Carteiros de 1" classe a 3:0008 	

4 Serventes, diaria de 48500 	
4 Serventes de 2' classe, diaria de 3$ 	

2 Chefes de secção a 7:2008 	

1 Contador 	

1 Porteiro 	

1 Continuo 	

1 Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras)]

8 3°' officiaes a 4:4008 	
4 2" officiaes a 5:200$ 	

1 Administrador

	

100$ para quebras) 	

21:6008000

20:8008000
35:2008000

28:0008000

27:0008000

.4:3808000

12:0008060

36:0008000

40:0008000
18:0008000

14:4008000
18:0008000

1:6008000
6:5708000

8:2008000'

8:6008000

8:4008000

4:2008000

312:9508000
IX —1.10 Grande do Sul

1 Administrador 	
1 Contador 	

Thesoureiro (inclusive 6008 para quebras)
3 Chefes de secção a 7:2003
3 1°' officiaes a 6:0008 	
6 2°' officiaes a 5:2008 	
8 3°' officiaes a 4:4008 	
2 Fieis de Thesoureiro a 4:3008 (inclusive

100$ para quebras) 	
Porteiro 	

9 Amanuenses a 3:6008 	  •
18 Praticantes de 1' classe a 2:8008 	
15 Praticantes de 2' classe a 2:0008 	
10 Carteiros de 1' classe a 3:0008 	 •
18 Carteiros de 2' classe a 2:4008
9 Carteiros de 3' classe a 1:8008 	
6 Carteiros ruraes a 3:000$ 	
2 Continues a 1:600$ 	
8 Serventes, diaria de 48500 	
4 Serventes de 2' classe, diaria de

•
388:3203000.

São Paulo
Administrador . 	 L.	 12:0008000
Ajudante 	 .	 10:0008000
Contador 	 	 8:4008000

	

Thesoureiro (inclusive 600$ para quebras) : 	 , 8 :2008000
Chefes de secção a 7:200$ 	 	 28:8008000
1" officiaes a 6000$ 	 	 30:0003000
2" offlciaes a 5:2008 	 3	 52:0008000
3" offlciaes a 4:400$ 	 .	 66 :0008000
Almoxarife 	 	 ' 5 :0008000
Fieis de Thesoureiro a 4 :3008 (inclusive

100$ para quebras) 	 1	 17 :2008000
1 Porteiro 	  A	 ' 4:2003000
1 Ajudante do porteiro. 	 1	 3:0008000

45 Amanuenses a .3:600$ - 	  • .1	 162:0008000
90 Praticantes de . 1'. classe a ,2:8008:...: 	  q.	 252:0008000
90-Praticantes-de -2'. classe a 2:0008  . 	 - -A- ' ' 180:0008000
30 _Carteiros de .1.` . classe . a .3 :0008 	 4 . .,41 ,	 • 90:0008000
50 Carteiros de 2' -classe 'a 2 400$ 	 ,.1	 120:0008000.

-.4~- -	 - ---

182:9778500

12:0008000
8:4003000
8:20~00

21:6008000
18:0008000
31:20080100
35:2003000

12:0008000
8:4008000
8:2003000

21:6008000
18:0008000
31:2008000
35:2008000

8:6008000
4:2008000

32:4008000
50:4008000
30:0008000
30:0008000
43:2008000
16:2008000
18:0008000
3 :2003000

13:1408000
, 4:3808000



30 Carteiros de 3 classe a 1
Cont inuos a 1 :6008 	

26, Serventes,' (liaria de 465C! 	
5. Serventes de 2° classe, diaria de 38

10 Estafetas expretsos, daria de 4$ 	

0,.

42 :705600,
1 (.; : 42.5600 n

:600$000

1 .179:7306000

Tabella C

AdministraçõQde.-2!•cals.:,.c

411. f7.

:2006000.,	 ... - . ,.	 .,.....>	 ...	 :J.-A-
1 Fiel de ThesoUreiro (inclusive 100$ para

	

-quebras) 	 . • 2 :3006000
1 Porteiro 	

. .	 .....,	 .	 2:2008000
3 Amanuenses a2 2006 	 * . ; . .	 6 :600-,,)00
6 Praticantes de 1° classe a 2:0008 	  .- •	 12 :0006000
4 Praticantes de '2' classe a 1:1006 	 	 5:6006000
8 Carteiros de 1" !p iasse a'2 :0006 	 	 • 16:0006000
4 Carteiros de 2' classe a 1:2006 	  - •	 4:8006000
1 Contirmo 	 	 1 :2006000
1 Servente, diar ia • de' 3$500 	  1:2776500
1 Servente .41e, 2°' Classe, diaria de 2,6500 	 	 '•	 .9126500

77 :2906000

6:0008000
4:4008000
3 :8006000
3 : 000$000
7 :2008000

2:3006.000
2.:200K100
8 :800?000

14 0006000
5 .6006000

IS 0006000
3 ,60W000
1:2008000
1 :2776500
1:8256000

83 :2026500

.•	 • I	 Maranhão •
-----	 ---	 -	 •	 •	 '

1	 Administrador	 •	 • •	 • •	 - • •	 - •
1	 Contador •- 	 •
1 Thesoureiro (inclusive 4006 para quebras
1 Chefe	 de	 seoção	 	
2 1" officiaes	 a-4:200$ 	
4 2" officiaes a•3 :600$ 	
1 Fiel de Thesoureiro -(inclusive 	 100$ para

•	 quebras)	 	
.1 Porteiro	 	
5 Amanuenses a 2 :800$ 	
8 Praticantes de 1° classe a 2:200$ 	
8 Praticantes de 2' classe a 1:600:;
f) Carteiros de 1° elgese. a 2:4006	 , 	
3 Carteiros' de 2" classe a 1 :8006 	
1 Continuo 	
6 Serventes,	 (liaria	 de	 4$ 	
1 Servente de 2" Classe, diaria de 2$500 	

7 :2008000
5 :2008001
4 :600600(
4 :8006000
8 :400600(

14 :4006.000

5:1006000
3:0006000

14 :0006000
17 :6006000
12 :8006000
21:6006000

5:4006000
1 :5006000
8 :7606000

0126500

II— Santa Catharina

1 Administrador	 • 	

133:2726500

7 :2006000
1 Contador	 	 5:2006000

;	 1 Thesoureiro (inchisive 4008 para quebras) 4:6006000
;	 1 Chefe	 de	 secção	 	 le :8006000

2 1" officiaes a' 4:2006 	 8: í00$000
•	 3 2" officiaes a 3:6006 	 10:8006000

1 Fiel de Thesoureiro	 (inclusive 100$ para
quebras)	 	

1 Porteiro	 	
Amanuenses a 2:8006 	

8 Praticantes de 1' classe a 2:2008 	
•	 8 Praticantes de 2`` classe a 1:600$ 	

8 Carteiros de 1' classe a 2:4008 	
C Carteiros de 2' classe a 1:8006 	
1 Continuo	 	

•	 2 Serventes,	 (liaria	 de	 48	
3 Serventes de 2' classe, diaria de 26500 	 ,

3:1008000
3:0006000

14:0006000
17:6006000
12:8006000
19:2006000
10 :8006000

1:5006000
2 :9206000
2 .73'76500

128:6576500

Wella 1)

Administrações de 3,-! classe
1— AlagOas

-	 -	 .
• 1 Administrador 	 	 6:0006000

-	 1 Contador 	 	 4:1006000
3:8008000

1 Chefe de secção 	 3 :0006000
- . 1 Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras).

. 3 Officiaes ' a 2•4006	  	 7 :2006000

•
, 	 .,	

- 44:90690.0
.,,,,,::, ;.	 -----	 ...	 .	 ,..,.	 ..	 ,.... 	 ,:,...,

. ., •	 . „ . ... ... II.— Espirito Santo	 -,,.,-- n ••,,t,e i

- .. 1 :Átlin ii pistrodor. - 2.,., ...;._:.....-........-....... -,.... . .. ,,, 6 ,2000$000í
-	 1 -Contzohir	 .L .. •. ,•,,-!-...:.,-..,: .. ,•:....-..-;...• .... ;----..' 	 , 4400$0,00.

-	 1 Chefe de seeçab..._. 	 	 3:000$00

Parahyba do Norte

1 Administrador - 	
1 Contador 	
1 Thesonreiro (-inclusive 4008 para quebras)
1 Chefe de Secção 	

Ofilciaes "a 2:4006 	
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras) 	
1 Porteiro 	
4 Amanuenses a `, '200, 	
7 Praticantes de 1' classe a 2:0008 	
4 Praticantes de 2* classe a 1:4006 	
9 Carteiros de 1" classe a :000$ 	
3 Carteiros de 1 2" classe a .1:2006 	
1 Continuo 	
1 Servente, (liaria de 36500 	
2 Serventes de 2' classe, diaria de 28500..

Tabella E

Administrações de O clmse

1—Acre

1 Administrador	 	
1	 Contador	 	
1 Thesoureiro	 .(inclusive	 400$	 para	 que-

bras	 )	 	
1 Chefe de	 seccfio 	

10:0006000
8:0006000

0:8006000
5 600000

1	 Official	 . 	 5:2008000
1 Fiel	 de	 Thesoureiro	 (inclusiv -( 100$

para quebras)	 . 	 •	 4:2006000
1	 Porteiro;. 	 ,	 4 :0006000
1 Amanuense	 	 •	 4':000$000
2 Praticantes de 1' classe a 3:600-6
1	 Praticante	 de	 2"	 classe 	

:200000
2.•2006000

3 Carteiros de 1° classe a 3 :6006 10:8008000
1	 Carteiro	 de' 2"	 classe 	 2 2008000
1 Servente,	 (liaria de 6$ 	 1906000
1 Servente de 2" classe, diaria de 46 '1:4606000

73:8506000
Além desses vencimentos:, o. pessoal designado em com-

missão para servir na Administração perceberá uma g.ratifi-,
ção fixada pelo Director Geral dos Correios, do accórdo cem
o Regulamento.

II — Goyaz

1 Administrador 	 	 5:0008000
1 Contador 	

que-	
4:0006000

bras) 	
400$ para

3:4008000
1 Thesourciro (inclusive

1 Chefe de seccilo  •	  	 2:8006000
1 Official . 	 	 2:6008000
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para
quebras)2:1006000

1 Porteiro	 '	
...	 . 	 2:0006000

2 Amanuenses a . 2„:000$ 	 	 4 :CG0000
5 Praticantes, de 	 classe .a 	 1:8006 	 	 9:0006000

4 ,Carteiros do 1 a ' classe a 1:800$ 	 •	 7:2006000
2:2006000,2 Praticantes' de 2 a classe a 1:100$ 	

,- ..	 -	 , . . .. :. . ..	 . 2:20060,00.;•".21:1'7 ,•••;2 Carteiros de -2 a classe a 1 :1006 ..
,-1 :00080002,1 .sCeornstrehnittipos, . ,0* .i..a. -r. 'ia. :: .c.i.i;..:,..w .. , , . , ,.. '•

	

. . ... , . 	  A

1. Servente d_e,,P...idtiS.sse,-diarlii.-Cl.e...,$:','..`;:',;'°::'"'''''''''7193(4000000
..

1 Fiel de" Thesoureire	 (inclusive	 100$ para
qu-abras ) 	 2:3006000

1	 Porteiro	 	 2:2006000
5 Amanuenses a -2 •9 00 e'	 11 :0006000

:	 6 Praticantes de 1' classe a 2:0006 	 12:0006000
10 Praticantes de 2' classe a 1:4006 	 14:0006000
16 Carteiros de 1' classe a 2:000$ 	 32:0006000
5 Carteiros de 2' classe a 1:2006	 	 , 6:0006000

•	 1	 Continuo 	 '	 . 1:2006000
•, •	 6	 Serventes,	 diaria- de 3$500:-:'.':,.'..".-. -- '. 	 : 	 76656000

2	 Serventes de 2' clasSe, : diaria -de,' 26500..''. •''`.
.	 .	 .	 .,,,	 411,,,e, 	 ,,,

1:8256000„

, ;1 • Thesôureir0 .9P.CIUSIVe. 001L para _quebras). • .. 3:8006000! .50420000
••,



III— Matto Grosso

1 'Administrador
1 Contador	 	

5:000$000
4:000$000

1 Thesoureiro (inclusive	 400$	 para	 que-,
bras) 3:40080001 Chefe de secção.. . 	 	 	  eor.e.40

1 Official	 . 	
2:8008000
2:600$000

1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para
quebras)	 . 	  	 2:100$0001	 Porteiro	 coa. ..... •••••••••••••••-••••••••••••nria 2:000$000•1 Amanuense	 	 2:000$000

2 Praticantes de 1* classe a 1:8008 	 3:6008000
2 Praticantes de 24 classe a 1 2:2008000
3 Carteiros de 1* classe a 1:800$ 	 5:4008000
2 Carteiros de 2' classe a 1:100$ 	 2:200$000

Continuo	 . 	 	 • •.•	 ••n••n •Tla 1:0008000
1 Servente,	 diaria	 de	 3$ 	 1:0958000
1 Servente de 2' classe, diaria de 730$000

_
40 :125$000

IV —Piauk

'Administrador	 .. 	 5:0008000
1 Contador . 	  4000$000
1 Thesoureiro . (Inclusive	 400$	 para que-

bras)	 	 3:400$000
1 Chefe de secção 	 2:8008000
1 Official	 . 	 2 :600$000
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras)	 . 	 2:1008000
1 Porteiro	 	 2:0008000
2 Amanuenses a 2 :000$ 	 4:0008000

•	 2 Praticantes de 1' classe a 1:800$ 	 3:6008000
3 Praticantes de 2" classe a 1 :1008 	 3:3008000

4 Carteiros de 1' classe a 1:8008 	 7:200$000
2 Carteiros de 2' classe a 1:100$ 	 	 . 9.2008000
1 Continuo	 	 1:000$000
1 Servente, diaria de 3$ 	 ' 1:0953000
1 Servente de 2' classe, diaria de 2$...-,.- 	 730$000

45:025$000

V — Rio Grande do Norte

1 Administrador -----	 5000$000--------
1 Contador	 	  	 - 4:000$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras)' • 3:1008000
1 Chefe de seção 	 2:8008000
1 Official	 	   2 :600$000
1 Fiel de Thesoureiro	 (inclusive	 100$	 para

quebras)	 	   9:1008000
1 Porteiro	 	 9:000$000

.3 Amanuenses a 2:000$ 	 6:000$000
3 Praticantes de l' classe a 1 :800$ 	 5:400000
4 Praticantes de 2° classe a 1:100$ 	 4:1008000
6 Carteiros de 1 	 classe a 1:8008 	 10:8003000
4 Carteiros de 2' classe a 1:1003 	 4:4008000
1 Continuo	 	   1:0008000
1 Servente, diaria	 de 3$ 	 1:095$000
1 Servente de 2' classe, diaria de 7308000

55:725$000

VI— Sergipe

1 Administrador	 	   5:0008000
1 Contador	 	   4 :000$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 3 :400$000
1 Chefe de secção 	 2:8003000
1 Official	 	  2 :600$000
1 Fiel de Thesoureiro	 (inclusive 100$ para •

quebras)	 	   9:1008000
1 Porteiro	 	 2 :000$000
2 Amanuenses a 2:0008 	 4 :000$000
3 praticantes de 1" classe a 1 :800$ 	 5 :400$000
4 Praticantes de 2' classe a 1 :100$ 	 4-400$000
5 Carteiros de 4	 classe a 1:800$ 	 	 . 9 :000$000
4 Carteiros de 2* classe a 1 :100$ 	 4 :400$000
1 Continuo	 	  	 	 • 1 :000$000
1 Servente, diaria tle 3$•
2 •Seventes de 2' classe, diaria de 2$ 	

:095$000
1:4608000

Tabella F

Sub-Administrações
— Campanha

i Sub-Administrador r	 --,
i 5 :000$000...

1 Contador 	  .	 4:000$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras): 3 :400$000
1 Chefe de secção 	 , ' 2:800$000
1 Official	 	 2 :600$000
1 Mel de Tliesoureiro (inclusive 100$ para

quebras)	 ... 	 ...xl 2:i00$000
1	 Porteiro 	 ,	 .. • ,.... 	  in' 2:000$000
1 Amanuense 	 ne..,01 2:000$009
3 Praticantes de 1' classe a 1 :8008......cn 5:400$000
3 Praticantes de 2' classe a 1:100$ 	 	 :+i 3:300$000
3 Carteiros de 1' classe a 1 :800$ 	 :,,i , 5:400$000
2 Carteiros de 2' classe a 1:100$ .. ,,:„, 	 - 2:200$009
1 Servente, 'diaria de	 3$ .. . .... ....---	 --w-a •	 1 :005$000

41:295$000.

.11	 Diamantina

1

.•

; 5:0008000
4:0008000
3:	 $000
2 :800$009
2 :600$000

.....
1 Contador 	
1 Thesoureiro (inclusive .400$ para. quebras).
1 Chefe de secção 	
1 Official 	
1 Fiel de Thesoureiro	 (inclusivt 100$ para•

quebras)	 	 2:100$000
1 Porteiro 	 2:000$000
1 Amanuense 	 2:0008000
3 Praticantes de 1' classe a 1:8003 	 5:400$000
3 Praticantes de 2' classe a 1:1008 	 3:3008000
3 Carteiros de l' classe a 1:800$ 	 5:400$000
2 Carteiros de 2° classe a 1 :100$ 	 . 2:2003009
1 Servente, diaria de 3$ 	 • 1:095$000

41:295800J

III — Minas do Rio de Contas

1 Sub-Administrador —	 --	 ,
1 Contador	 	

5 :0008000
1:0008000

1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 3 :400$000
1 Chefe de ser,ção 	 2:6003000
1 Fiel de Thesoureiro	 (inclusivt, 100$ para

quebras)	 	 2:100$009
1	 Porteiro	 	 ...- 2:0003000
1 Amanuense 	 : 2 :000$000
2 Praticantes de 1° classe a 1:800$ 	 ' 3:6003000
1 Praticante de 2' classe 	 ,
2 Carteiros de 1" classe a 1 :8003 	 1 '

1 :1008000
3:6008000

1 Carteiro de 2' classe 	 1 :100$000
1 Servente, diaria de 3 	 1:0958000

31:595$000
IV — Ribeirão Preto

1 Sub-Administrador 	 6:0008000
1 Contador 	 .1:8008000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras),
1 Chefe de secção 	

4:5008000
3 :0005000

1 Fiel de Thesoureiro 	 (inclusive 100$ para
quebras)	 	 2:0008000

1	 Porteiro	 	 2:4008000
1 Amanuense 	 2:0008000
2 Praticantes de 1. • classe a 2:200$ 	 1:4008000
6 Praticantes de 2' classe a 1 :800$ 	 10 :800$000
3 Carteiros de 1° classe a 2:400$ 	 7:200$000;
2 Carteiros de 9 " classe a 1 :800$ 	 3:6008000
2 Serventes, diaria de 38500 	 . 2:555$000

V — Uberaba
53:8558000

1 Sub-Administrador 	 5:0008000
1 Contador 	 4 :000$000
1 Thesoureiro (inclusive 400$ quebras) 	 , 3:400$000
1 Chefe de secção 	 2:800$000.
1 Official	 	  	 2 :600$000
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras)	 	 2:100$000
1. Porteiro	 	 	 .	 ...	 • kr 2:000$000.
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1 Amanuense 	
3 Praticantes de 1' classe a 1:800$
3 Praticantes de 2* classe a 1.100$
3 Carteiros de 1' classe a 1 :800$ 	
2 Carteiros de 2° classe a 1 :100$  •
1 Servente, diaria de 3$ 	

Tab dila, G

Agencias especiaes

I — Campos

1 Agente 	
1 Ajudante de agente 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 	

1 Fiel . de Thesoureiro (inclusive 100$ para
quebras) 	

1. Amanuense 	
6 Praticantes a 2:200$ 	

10 Carteiros a 2:200$ 	
• 2 Serventes, diaria de 4$ 	

II — Rio Grande (Cidade)

1 Agente 	
1 Ajudante do agente 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras)
-1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras) 	
2 Amanuenses a 2:600$ 	
6 Praticantes a '2:200$ 	

10 Carteiros a 2:200$ 	
3 Serventes, diaria de 3$500 	

III — Santos

1 Agente
1 Ajudante do agente 	
1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras)
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras) 	
5 Amanuenses a 3:600$ 	

12 Praticantes de 1" classe a 2:800$ 	
8 Praticantes ie 2' classe a 2:000$ 	

15 Carteiros a 2:400$ 	
5 Serventes, diaria de 48500 	

2 :000$000
5 :400$000
3 :300$000
5 :400$000
2 :2008000,
1 :095$000

41 :295$000

6 :000$000
4 :500$000
4:900$000

2:500$000
2:400$000

13:200$000
22:000$000

2.920$000

58:420$000

7:000$000
5:000$000
5:400$000

3:100$000
5:200$000

13:200$000
22:000$000
3:832$500

64:732$500

8:000$000
6:000$000
5:400$000

3:700$000
18:0008000
33:6008000
16:0008000
36:0008000

8:2128500

..34 :9126500

.;Tabell a !II

— Agencias

Agente 	 -
Ajudante do agente 	
Thesoureiro 	
Praticantes.	 -
Carteiros.
Serventes, diaria..
Estafetas, diarias divet;

II —J Agencias

Agente 	
Ajudante do Agente
Carteiros.
Serventes, diaria.
Estafetas, diarias diversas.

111 —Agencias de 3' classe

IV — Agencias de 4' classe

Agente 	

'Tabelia I
Àgentes embarcados

Ama'zonas

f0 Agentes a 3 :6608 	

Piauhy

4 Agentes a 2 '000$

Tab ella
Conduccro de malas

Conductores e estafetas, conforme o ser-

	

- viço e as distancias 	
Rio de Janeiro. 3 de Novemb en .he 1011.

314

36:0008000

8:0008000

44:0008000

Diar ias diversas

de 11 classe

Vencimento annual
3:000$ a 6:0008000

314 do vencimento do Agente
do vencimento do Agente

de 20 classe • -
Vencimento anime&

1:8008 a 3:000$000
.% do vencimento do Agente

Gratificação annna:

Agente 	 i	 480$ a 1:800$000
	  Ajudante (facultativo)... 	 1/.3 da gratificac'áo do Agentx.

Carteiros (facultativo).
Estafetas, diaria.

Gratificação annuaç•
360$ a 4808000

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça, e Ne-
g-oeios Interiores

CONCUIIRENCIA PARA A PINTURA E CAIAÇÃO GERAL
DO PREDIO, EM QUE FUNCCIONA A DELEGACIA DO

1° DISTRICTO POLICIAL

Do ordem de Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, era cumprimento
do aviso n. 4.758, de 22 do corrente mez, do
Exin. Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que, TIO dia 2 de dezem-
bro proximo vindouro, ás 2 horas da tarde,
neste escriptorio, serão recebidas e abertas
propostas para diversos reparos, pintura e
caiação geral do predio, em que funcciona a
delegacia do I° districto policial, de accórdo
com as respectivas especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes condições:

ia, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados. idoneos não serão abertas

3°, a concurrencia versará sómente sobre o
preço da, totalidade da obra

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5e, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo é por
extenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em envolucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá Pro-
posta de F... (nome do proponente)

50, cada proponente depositará préviamen-
te no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela dita directoria e que se dará
~ente até á vespera do dia marcado,para o
recebimento e abertura das propostas, a, quan-
tia de 100$, em moeda corrente, paragaran:,
tira assi o.natura do : contracto, -caução essa
que reverterá ao • Thesouro_Nacional, si. á pro:.-
ponente preferido se , recusar -a assignal-o-;

70, o proponente preferido paio Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Oficial a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo con-
tracto, que ficará sem efibito, reverterido ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula 60 si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8°, o deposito constante da clausula 6a
será elevado a 200$ para garantia e fiel,
observancia do contracto que fôr lavrado com,
o proponente preferido, o qual não poderá'
ser assignado sem apresentação do respectivo
certificado ;

9°,' as propostas não poderão conter sinão
uma. , fórmula -de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em const-
deração quaesquer off -a•tas de vantagens pá
previstas no • edital de concurreneia nem as.
propostas que contiverem apenas offereci-
mentos de urna reducção sobre a proposta
mais barata ;	 •

10, as propostas serão recebidas e abertas .
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tardo
do dia ,2 de dezembro proximo vindouro, e *'a
inscripção encerrar-se-lia ás 3 horas da tarde
do dia anterior ; -
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•11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mai» barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
Mitra,

12, o preço maximo, acima do qual não
serti acceifs nenhuma pro posta, é de réis

- 4:900520
10, o contractante iniciará os trabalhos

que consta in do presente edital dentro do es-
tiam da 48 horas, depois da assignatura do

• 'contracto.' sni&tando-se á sua rescisão, com
efotril tla'canção., si exceder ao prazo

estipulado nesta clauSula
15, o conteactante fiCarc sujeito á multa de

1005 dia rios Se' eiiéetl e r ao prazo de '30 dias
• estipulado para a conclusão da obra

110 ca ,i) de i gualdade de condições, a
preferencia reeahira no proponente que ja
tenha execntado trabalhos de importaircia
para e s te ministerio, a juizo da adminis-
trarão

A. o Illattwial a empregar-se será de pri-
m eira (mandada, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que a juizo da. fiscali-
zaçao nãci sati s fazer tal- ccridição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo

. de 21 horas,- sob pena de multa de 1005000
17. o contractante reberá de uma sé 'vez,

no Thesouro Nacional, a importa ncia do seu
trabalho, depois de entregue e acceile pelo
cturanheiro do ministerio.

Especificação dos trabalhos
1". pintora a oleo, com 2 de mão, em todo

os tectos
idern á olsina, com 3 de mão, em todas

as paredes
lavagens e retoques de pintura nas pa-

redes da sala do delegado, sala de entrada e
parede da escada ;

4°, idem de todas as portas fingidas
5°. pinturaa oleo de toda a esquadria, cia-

rabeia, ara des—irchisive as dos xadrezas e
divi.cais do laniheiro do primeiro pavimento

raiação, a dna da área descoberta
7, barra de cimento e areia, em partes

i gnaes, coai 2"-',0 da altura e 0%03de espes-
Silva, no xadrez aios homens;

80 , pintura, a aluminio, da grade divisoria
da escada

9 0, histraeão da escada, balaustrada da
mesma e da sala dos commissarios

10, substituição de vidros quebra.clos
11". r,varo s nos apparelhos de gaz e agua
Escriptorio de Obras, 21 de novembro cio

1911.-- O escripturario, Loureiro Mayor.

iNlinit.“,erio da. Ma rinha
Superiutendencia de NavegaeFio 	 •

DIIIECTC/In DE 11YDROGRAPIRA E OCEA-
N013BAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 59—ESTADO DO PARANÁ
i:t0 de baia na barra de Gual.atuba

De ordam do Sr. vice-almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes que
a bola vermelha do recife dos Moleques, na
barra de Guaratuba, no Estado do Paraná,
de que fez menção o aviso H. 42. de 12 de
setembro proximo passado, acha-se nova-
inenie cid/brada na sua primitiva posição.

D:reetoria de Hydrographia e Oceanogra
phia, :V; de novembro de 1911. — Miguel An-
((mio Fiuz.t Junior, capitão de mar e guerra,
director.

--
M inisterio da, Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PRE1:08 PARA A COMPRA DE OBJECTOS

.01)e, ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
directoraleste deposito, faço publico que esta
repariiçãõ .precisa de pi'eços .para acquisição

.do§ arti gos a-baixo • mencionados, todos de
qualidade, devendo as propostas ser

^ tregues na 2" secaão até I hora da tar.^-
de do dia^ 29 de novembro de 1911, não po-
dendo ^os^ prõpJfientes • apresentar preços de

. artigos diversos de sou ramo de negocio, nem prazo para recolhimento, sem descontos, das
alterações lia relação abaixo mencionada^, 	 notas de 5$ das oitava, nona, decima, decima.

Os objectos preferidos serão entregues á re- primeira e decima segunda estampas ; de 10$
lia rlição, dentro do prazo de 24 horas,. im- das oitava, nona e decima estanipas ; de 20$^
preferivelmente, salvo Os dc confecção, cujo fabricadas na Inglaterra e das decima o
drazo da entrega será declarado pelo Torne- decima primeira estampas ; de 50$ dos fa-
redor por occasião de ser dada a pede- bricadas na Inglaterra e das nona e decima.
vencia .	 estampas ; de 1005 das fabricadas na fugia-

0,, negociantes que incorrerem em falta terra e da decima estampa ; de 200$ das
ficam suspensos e não poderão mais dar pra- fabricadas na Inglaterra e das decima e de-
çns em novas concurrencias.	 cima primeira estampas ; e de. 500$ doa fa-
•- Asliroposta devem sew.entregues em duas brica.das na Inglaterea e da oitava estampa
vias, não sendo tomados - cio consideração os de que tratam os editaes de I de abril e 31
preços com emendas, - • 	 de maio do- carrente 'anuo : começando, em

	

Tiradentes	 1 d e julho is-guinte, a pratica dos descontos
Cr»nitasso com Ires pontas, uiu. 	 indkeelos no art. 1:3 da lei ti. 3.313, de 16 de
Canivete cota quatro folhas, um.	 outubro de 1886, a (iii ! se refere o art. 205Lente com cabo, unia, 	 do decreto n. 6.711, de 7 d.3 • novembro de

-

	

Minas Coroes	 1907.
Tabtil de peroba da 5,00 X 0,16x0,025,	 Caixa de Amort i zarão, 2.3 de novem'ora da

quatro	 1911.-0 inspeter, it. C. de Leão.	 (' -
.

Taboa de pinho branco de 3,00X0,46X	 --nocohealorira;lealosali) is tr le t a r',e-X 0,025, seis.
Arsenal de Marinha

Tahoa de genipapo .de 4,00x o,r; x0,05, uma. • Impostos de industrias e profissões para
Pranchão de pinho sangrado de 4,00x0,5 X	 1912

.	 3° pis-rim:ToX0,002, dons.
Viga de cedia de 6,00x0,5x0,305, uma. 	 De ordem do Sr. (hl . ,ctor e do accordo com
Elaninla de deus metros, uma.	 o disposto no art. 21 do regailamento que bai-

	

Minas (;eraes	 xoa com o decreto ii. 5.112 de 27 de fevereiro
TUros de pinho de 6,00 x 0,23 x 0,23, de 1001, faço publico, para conhecimento dos

tne.S.	 interessados, que no lançamento do imposto de
Escola de Aprendizes	 industrias e profissões para o proximo exer-

Desinfectador desodorante, um.	 cicio de 1912, fiseram-se as segaintes altera-

	

Tiradenles	 ções
Tapete com 1,85 x 0,68, UM.	 Peia Coronel Moreira Casar:

Arsenal de Marinha	 N. 55, João Espidala da Veiga, charutos e
Pranchão de pinho sangrado de 1,00X 0,1 X cigarros, augmentado o valor locativo do

X 0,102, dois.	 3:600$ para 5:1005000.
Taboa de cedro de 6,00 x 0,1-5 X 0,019, 	 N. 69. (sobrado) B. Souza idem, idtem de

apparelhada as (Inas faces. uma. 	 1:8005 para 3:0005000 (ourives, pequena es-
Viga tie. cedro de 1,00 x 0,251 x 0,251, cala).

uma .	 N. 75. Genaro Dias & Comp., papel e
nigneio tio fabricante Bosh typo D A 2, objectos de escriptorio, idem, idem de

alta tensão esquerdo de um COlitacto, um.	 13:2005 para 15:6005000.
Barrote do peroba de 4,00 x 0,000 x 0,060	 N. 79. Reyliner & Comp., tintureiro, idem,

appa rolhado as quatro faces, uiu.	 idem de 4:8005 para 7:2005000.
Talara de peroba de 4,00 x 0,150 x 0,023 N. 93 e 95. Arthur Campos, painos e relogios

apparelliada as duas faces, unia. 	 idem idem de 7:2005 para 12:0005000.
Dourar um reflector metallico do proje-	 N. 125. C. II. Pratt, machitias d e escrever,mor de Inc electrica do (C. Gomes).	 papel e objectos de escriptario idem, idem de
Lapis n le galivação, um.	 .	 3:0005 para 9:6005000.
Goteado Vale de metal com 1 . 1" de diame-	 N. 131. Frederico Of te, phonographas e ma-

tro no miris e aro, um: 	 chinas da costuras idem ideia ai-e 5:400S
Ventiladores electricos articulados de movi- para 12:0005000.

men( o rota ti, o 80 sons., uni. 	 N. 133. Cunha Graça LC: Comp., brinquedos
Cabo (decide° cio chumbo de um fio 10/10 idem idem de 3:600$ para 5:0005000.

In 'In isolado com borracha, metro.	 N. 161. A. J. Nulos & Comp., alfaiate
' Escova do arame de 3 1/2" para atarrachar com fazendas e roupas brancas do 7:800$

Cio meio pollega da, unia.	 para 10:8005 (1 0 lancamento).
Escov:1 (10 cithello de 3 1;2" para tubas da 	 N. 165. Antonio Bruno, bilhetes de loterias

caldeira, nina.	 e papel e objectos de escriptorio, idem, ideia
Papelão de alia pressão, americano, de dons de 4:2005 para 6:0005000.

millimetros de espessura para juntas dos	 N. 165. (sobrado) Joaquim Adelino & Silva,
tampões dos tubos das caldeiras, kilo. 	 • barbeiro com perfumaria idemi,dem de 3:000$

Espeques de peroba grandes, um.	 para 4:0005000.
Oleo Atlantic teci ou, litro. 	 N. 167. Carvalho Portugal, chapéos idem
Papelão de alta pressão, qualquer espessura., dona de 4:200$ para 6:0005000.

kilo.	 N. 169. A. Pinto, roupas brancas idem
Purpurina de alluminio, kilo.	 ideia de 4:2005 para 9:6005000.
Purpurina de puro, kilo.	 N. 175. Nascimento Silva & Comp., pianos
Lã branca em meada, kilo.	 idem, idem de 4:800$ para 10:8005000.
Barrotes de peroba de 7,00 x 0,050 x 0,050 	 N. 177. Jean Macio Puchett, colletes para

apparelliadas as quatro faces, 20.	 senhora, idem idem de 3:6005 para 7:800$.
Talheres de chrystotle para mesa (garfo e 	 N. 181. Braz La titia, alterada a classiti-

e faca, uui.	 •	 ção para a mercador de livros ».
Talheres de chystofle para sobremesa (garfo 	 Ns. 4/6. Antonio Real Garcia, alterado o,

e faca, uni.	 valor locativo de 3:6005 para 4:8005000.) 
Fite:isolante. Oknete, peça. • 	 N. 8. Moreira Irmão & Comp., roupas
DepnMo'Naval, 28 de novembro de 1911.— grande escala ideia, idem de 6:005 para

LuizPéi'ái?4it Pinto Galão, capitão-tenente,au- 7:4405000. • • - 	 - • - '
xiliar. • "' ir(	 -	 . , N. 12. Couto &Comp . generos alhnenticios

• •{ a classe idem,idem de 4:6005 para 6:2105000.Caixa de A.caprtizaço • ' • - N . ,. 16...Granja1 & l'into;; vinhos .e . • cereaes ,
Faço publico que a -Junta'"Adminisi,rativa idem, idem de 3:600$ para 4:8005000-(1° lati-

desta Caixa, em sessão de II do corrente mez, çamento).. 	 .
resolveu prorogar, até 30 de junho de 4912, o	

.
1 N. 50. Antonio Vianna & Comp.,- P21:991- •-,.



•akinets, alterado . • vaiar locativo de 7:2005
-• • "a 12:090$000.

. N. Ga. Rodrigo Vianna, sallairo e tapeça-
•• rias idenn idem de .8:0005 para 13:2005000.

N. 08. Thomaz Jal •ge Jonas, bilhetes de
•• loterias, de 2.4:0005 para 36:0005a00.. 	 •

N. 70. S. A. «Folha col Era. (fypog•raphia),
•••• idem .klam da 6:0005 paia 12:0004000. 	 -

N. 80/82. Companhia Sul.America
'
 serviços

i .uão especificados, idein idem de. 24:0005 para
' 57:0005000.

N. 94. Coelho .& Kean, vinhos grande
• •scala, idem idem de 6:6005 para 7:8005a00.

N. 98. • Iltunberto Adiara, jaia-s grama . ts-
cala, idem idem de 9:0005 para 14:0005000.

N. 108. Saveritio Mendes & Comp., roupas
brancas, idem ideai de 6:0008 [Kira 8:01105000.

a N. 110;114. • S. A. Casa Colombia roupa
grande ascala, idem klem dc 48:0005 para
60:0005000.

126. C. Stockler, outivas peca-vaia es-
cala, idem idem de 6:000a para 7:200$a00.
•. N. 138. !sider . ) Mara az t',01np. jaias grande
escala, idam ideai de 8:0005 para 12:0005000.

N. 142. Aloreito Borliclo az Comp. instala-
m anos ch• iireacos; idem idem de , 0:0005 para
.8:4008a00. •
• N. 162. Dr. Edmundo Bittencourt, ty-po-

graphaaidern idem de 9:600$ para 18:000S000.
N. 164, Dr. Antonio -Azeredo, typographia,

idem idem, de 12:0005 para 15:0008000.
N. 176, The. Singer Sening Machale Com-

pany, tnachinas de costura, idem idem, de
8:4005 para 12:000100.
• N. 182, Edmond Daca!), modas, idem idem,

e de 30:0005 para 32:4005000.
Rua Sete da Set ;mbro:

. N. 29, Antonio Tavares harbe•a-o, com per-
, fumarias, idem idern,de 1:2005 pua 2:4015u00.

N. 35, Campatilaa Industrial Americana,
idem idarn, de 3:0005 para 4:2005 e alterada

.. a class ificação para ahervico não especificado..
N 47, Antall . Jacitaho haringue

'
s alte»ado

ao valor [cativo de 8405 para 3:6005 (ateu:u-
nau-nos scientificos).	 - •
a N. 59, 13arroe Parreiras & Comp., papel e
objectos de eecriptorio, idem idem, de 3:6003

e para 4:8005000.
Ns. 61 e 63, Rodolpho Hess, drogas, idem

idem, de 10:0005 para '18:90a5000.
• N. 105, Luiz Gemi tSZ Comp., armarinho

pequena escala, idem idem, de 1:8005 paca
3:00CM).	 •

-..•. N. 191, R. Duarte & Comp.
'
 chapaos, idem

idem,- de 2:4005 pata 4:8005000. •
.: N. 193, J. C. Paz, chapéos, idem idem, de

'-•« •2:6405 pat•a 3:6008000.
N. 195, Cainat •go & Comp., idem idem, de

2:2805 para 4:8005 e alterada a classificação
-; de «serviços neto especificados» para «pianos

e joias».
Ns. 201/203, Martins Seabra & Comp.,

:quadros eanoldin•as, idem ideia, de 10:2005
para 12:0005000.

N. 40, J.D:as Loureiro, alfaiate e fazendas,
idam idem, de 3 0005 para 4:2005000.

N. 82, Dolzariat az Comp., alam, da 2:4005
para 4:8005 e a classificação de »»fazendas e

echapaos » para «modas».
N. 82, Araujo Santos az.,tapeçarias,

• idem idem, de 3:6005, para 4:8005000.
• N. 84, José Luiz Segura, malas, idem idan,
• de 3:6005 para 5:0005000.

N. 94, Jayme Soabra, alfaiate e fazendas,
idem idem, de 1:2005 para 2:4603000.

N. 176, Bandeira az, Comp„ pharmaciaadem
••• • , • idem, de 3:0005 para 6:0005000.. 	 •
• •	 Rua Sachet:

N. 21, Alonso Soares, alterada a classifica-
ção para «mercador de cerveja ,» e o valor lo-

:a cativo de 2:0008 para 3:6005000. • • .
• . • N. 4, Pedro Speranza, bilhetes de loterias

•• --ue idem idem, de .8005 para,2:400$000.
• N: 20,F. Briguiet & Cornp alivras, alterado

loaativo da. : 3 : 000$ e p tra 12:0005000.
•• • N. • 42, e Oscar •. Machado, joalheiros idem

• Bua da Carioca:	 •
N. 2, A. Cunha • & Silvaaroupas brancas,

idem idem, de 6:0005 para 7:23.10500Q.. • .
N. 9, Firmam Fontes, ferragens para emb,

idem alem, de 2:1608 para 4:8005000.
N. 17, S. A. Bazar franca, brinquedos,

idem idem, de 2:100$ para 4:8005.
• N. 25, • Manoel Alaria da Cunha, idem
idarn, de 1:8005 para 3:0005000.

N. 33, Hugo ar Comp., pharmacia, idem
idem, de 3:0005 para 5:4005000.

N. 43, Eduardo Vasques & Vasques, malas,
de 2:4003 para 4:8005000.

Ns. 49 e 51, Gonçalves & Comp., ciuemaio-
grapho, idem idem, de 4:8005 para 6:0005000.

N. 22, Daniel Pinheiro • & Comp., roupas
brancas, idem idem, de 2:4005 para 4:8005000.

N. 22, F. Pinto, calçados, idem idem, de
840$ para 1:4405000.

N. 22, Jorge az Rodrigues; alfaiate oom fa-
zandas, idem idem, de 1:3205 para 2:1605000.

N. 46, Gabriel Caprio, ourives pequena es-
cia, idem idem, de 2:0005 para 3:0008000..
N. 55,- Frederico Figner, photiographos.

idem idem, de 2:4005 para 3:6005000.
N. 29, José Simões Fernandes, parcellanas,

ideai idem, de 1:4405 para 2:4005000.
N. 37, S. A. Casa Colombo, roupas brancas,

idam idem, de 12:0003 para 24:0005000.
N. 47, Pinharo Silvares, vinho por grosso,

idain idem, de 2:4005 para 3:6008000.
N. 49, M. F. Guimarães, idem idem, de

2:7005 para 6:0008000.
N. 53, Francisco Serrador, cinematographo,

idem idem, de 4:8005 para 18:0005000.
N. 55, Portella & Sobrinho, alterada a clas-

sificação para (»mercador de cerveja»
. N. 30, Oliveira & Fetno, licores e outras be-
bidas, idem idem, da 3:6005 para 6:0005000.

N. 34, Antonio Pereira Pires, alterada a
classifiea.ção para, mercador de cerveja «lico-
res e outras bebidas».

N. 44, Almeida Tavares & Comp., vinkos,
idem idem, de 4:4405 para 5:4005000.

Rua Francisco Belisario:
N. 10, Vicentino de Larenzo, alterada a

cla.ssificacão para (»calçado pequena escala».
Ns. 30/34,L. B. de Almeicla • & Comp., fo-

gões de ferro, alterado o valor locativo de
4:8008 para 13:4805000.

Rua Silva Jardim:
N.s 45/49, ameigue Weiss & Comp., caixas,,'

idem idem da 6:0005 para 7:890$000.
Rua Luiz Gania:

N. 33, leat •tiaba Moreira Lopes, idem, idem,
de 3:0005 para 7:2005000.

N. 47, Lima & Comp., botequim, idem',
idem, de 1:2005 para 3:6005000.

N. 40, }lime & Comp.
'
 fundição, idem idem,

de 16:8005 para 22:8008000.
N. 48, Soares & Mendes, botequim, idem

idem, d.3 2:400$ para 4:2005000.
Rua da Constituição:

Ne. 31/33, Carlos da Silva Rocha, milho-
res. idem idem, de 3:600$ por 4:8005000.

N. 56, Elias Mosead, botequim, idem idem,
de 2:4005 para 3:13005000.

N. 14. R. A. Pires, roupas brancas e eia-
péos, iriam idem, de 2:4005 para 3:6005000.

N. 20, Theophilo de Andrade, pharma.cia,
idem idem, de 1:2905 pat •tt 3:0005000.

N. 16, Lourenço & Lazari, alterada a 'clas-
sificação para «generos alimenlecios de 2'
claesça.

'N: 36, Falhauber & Comp., plamographos,
alterado o vaiar , locativo , de. 1:4405 .' para
4:8005000.	 '• •

•Rua Senador Dantas: . •
Ns. 37 e 39, 'Mata Margarida Arnaud, .apo-

sentos mobiliados, idem idem, de 12:0005.
•para 18:4205000.•

Rua Evaristo dá. Veiga:
• 'N. 159. Josa, Augusto Osorio, barbeirOe-com
:perfumai,. a.: traarapara 1:11005000. • • 	 •	 -

N.,13a, II . ecellos & irmão, açougue,..idem,
para 1:5005000.

• N. 4,' J. C. Miranda, eapalhos o quadro,
idem para . 1 a8.093000.	 •

•
.	 .

N. 28, F.ra, acisco Pereira Baakas,carpinteiro
e marlea9èira, -idem, idem, de 72,03000 para
1:8005000.
• Rua Vi ecoods Marafigna,pe :

N. 1, Campas & Garcia, hospedaria granda
escala, idem hiatn,de12:a005 para 15:0008000,

N. 9, Dr. Oscar »te Azevedo Marques, apo-
sentos sem mobilia, idem • Idem, de 14:000%
para 18:0002900. .

N. laa João Bicha.; casa de pasto, idena
idenade 1:0005 para.2:4003000.

Rua' Chile:	 •
N. 37, Arnaraaa Pimantel at Comp., ladri-

lhos, alam idenade 6:0005 para 12:0005000.
• • Bua do Lavradio: • 	 • •

N. 51, F. Silva 051 Viartna, ganeros szlimen-

3:3G0$0.
N.	

classe, idem idem, de 2:6405 paraos 

N. 71, Penedo Coata St Comp., cervejaria,
idem Rimada 2:4003 para 8:6008000.. 	 .

N. 73, Vicente Pereira da Rocha, aposentes
sem mobilia, idem, de 1:800$ para 3:0008000.

, 75, O mesma acima, botequim e bilha-
res, idem ideai, da 2:4008 para .3:6005000.

N. 91, Palato Boraonoro, typographia, idem •
idem, da 5:000$ para 7: ,300S000.
• N. 105, Estanislao.Grataaas Fabrega a mar-
ceneh•o, da 2:6408 para 6:0008000.

N. 107, Matiail Pereira ria Silva • Villar; pa-
daria, de 2:4005 para e:2005000..

N. 115, João Baalderatti, massas alimenti-
cias, idem idem, da 3:0093 para 6:0005000.

N. 113, Antonio Pe r na Gabriel, alterada a
classificação para etaarcalor de cerveja.»

Ns. 18/20, João Daaderatti az Comp. gene-
ros alimenticioe de 2' classe, idem idem, da
2:4005 para 4: ,2005000.	 . •

Ns. 38/40, Carrilho &Fernandes, idem idem,
de 1:8003 para 5:40a8na0.
• N. 92, Joaquim Duarte; padaria, idem idem,
a: 1:8205 para 2:4005000.

Rua dos Invalidas:
N. 65, laminara Faria Teixeira de Mattos, .

aeneros du	 clas-ae, idean idem, da 1:0005
para 3:6005000.

N. 177, G ttisappe Laaanca. hospedaria gran-
de escala, idem ideai, de 6:000$ para
12:0005000a

Rua do Senado:
N. 1, José Gonaalves Guimarães, botequim,

idem idam, de 2:0005 para 3:0003000.
N. 59,S. Malha-a & Comp., carros de quatro

rodas idem, idem, d- 9:6008 para 13:2008000.
Ns. 20 à 26, Carvalho Alateida &Comp., la-

pas de ferro, id ia idem, de 2:4005 para
4:8005a00.
• N. 68,' José Ihrta. Dias, idem idem, de
1:2005 Para 2:40056400-
• •N. 252, Mamilo & Comp., generos alimenti-
cios d. 2' classe, idem idem, de 1:8005 para
3:0008000. • • •

• Rua da -Relação : • .
• N. 16, A. Vascoacellos, idem idem, de
3:6005 para 4:8008000.

Ria do Ria.chitalo
N. 11,• Jorge & Coelho, botequim, idem

idem; de 1:208 para 2:4005000.
N. 81, Raul Ferr e ira Late, alugador de

carros de quatro, rodas idem idem, de 3:6005
para 4:8005a00.

N. 195, Caudato az Pimenta, açougue, idem
idem,' para 1:2008 100. 	 •
• N.:199, o inasma acima, botequim e casa
de pasto, idem idear; para 2:4005000.

N. 427, Horinha° Angusto Lucio, gaaeros
alitn -itticios :de 2e classe, • idem idem,. para
4:8005000.	 .-
- • N. 428, Silva :Ra Tavares, Idem idem. de
600$ para 1:6803000..
_ N. 428; Marqoas Sampaio • & Dias, . idem
idem, de gry)ç	 19.

Ceaaati aa, geiteroe ali-
menaciae a• 2'. classe, idem :idem, de !96Q8
para' 1:4405000.• idemade 7:2005 para '-12:0005000;



!:--ngrenidaGrorries Freire: •
• N. 93, F. Roda,':generos alarnmiticios de
21 classe, _idem -idem, de 1:200 para 2:400000:

N. 121, Antonio Perreirá - Tarenquella, ge-
neros alimenticios de 2a classe, -idem idem, de
1:200$ para 2:400000.	 .

Rua Barão do Rio Branco n. 37, José Ma-
-tiiias de Araujo Pereira, generos • alimentieios
de r classe, idem idem, de 1:600$ para
2:4008000..
• Praça Tiradentes•:

N. H, José Benito Pousa, casa de pasto,
Mein idem, de 3:000$ para 4:800000.

N. 35, Paula e Silva & Comp., pharmacia,
idem idem, de 1-:440$ para 2:4008000.

N. 50, Pinto 'Pereira & Comp., cinemato-
granito, idem idem, de 6:000$ para 7:8008000.

Largo da Carioca n. 16, S. A. Bazar Fran-
c'ez, idem idem, de 7:200 para 9:6008000.

. Recebedoria do Districto Federal, 23 de no-
vembro de 1911:-0 encarregado do lança-
mento, Sergio Ferreira da Veiga. -O escrivão,
Delphint Moreira Sil.va.

iTte1a0o dos contribuintes infractores do art
do regulamento anne.vo ao decreto n.
de 27 de fevereiro de .1904

• Rua Coronel Moreira Cezar:
N. 146, .Tacintho Silva, livros.
N. 181, Braz Lauria, idem.

Rua Sete de Setembro:
N. 29, Coronel Corrêa de Mello, solicitador.
N. 29, João Gualter, idem.-
N. 35, Dr. L. Mesquita Bastos, advogado.
N. 51, D. Amelia -Silva, costuras.

• N. 79, Alfredo Pinto da Costa; calçados.
• N. 99, Antonio Gomes Pereira, casa de
pasto.	 •
• N. 99, Dr. Carlos Sampaio, medico.

. 133, David Madeira, idem.
• N. 133, Henrique Autran, idem.

N. 133,•Salles Cunha, dentista.
N. 185, Antonio Ribeiro . de Almeida, idem.

• N. 209, A. Reis, idem.
N. 209, Aristoteies Mello, idem.
N. 213, sobrado, Mandei Benitez de la Tor-

re, ourives, fabricante pequena - escala. .
N. 38, Alvaro Mello, bilhetes de loterias.
N. 44, Francisco Góes, engenheiro civil.
N. 44, Alvaro Moraes, dentista.

• N. 44, Julio Salusse, advogado.
N. 90, Martins Barboza & Comp., serviços

não especificados.
N. 110, sobrado, J. Olavo Meirelles de Mes-

quita, dentista.	 •	 •
N. 110, sobrado, Antenor Augusto Cantua-

ria, dentista
N. 112, sobrado,- J. .Desiré .Pannani, den-

tista..
- N. 112, -sói-irado, J. Gomes da Cruz, den-
tista.

N. 116, Dr. Sampaio Corrêa, medico.
N. 116, D. Brites Alvares, dentista.

204, sobrado, Dr. Franklin Pires, den-
tista.

N. 204, - sobrado, Octavio Lanza, ourives
cáncertador; • "
" N. 204, "sobrado, Samuel Nunes Lopez, li-
vros.

Rua Sachet :
N. 7, Dr. Las Casas dos Santos, medico.

. N. 7, Dr. Lobo Junior, dentista.
N. 25, sobrado, Rosa Leconte, casa de

pgto.
N. 27, sobrado, Dr. Miguel Arrojado Lis-

boa, director de companhia.
N: 29, sobrabo, Dr. Luiz Franco, advo-

. ga:c1O.1,
:W..sábradó, Dr. Simões' • .BárbOsa, me-

dieb. •• • •
12, sobrado, Castello Branco Filho, 'ael-

vogado. n

-N. 12, sobracló,.Mme..Amaral, costuras.

	

Rua da Cariocá: .	-

Nicóla. Gene-vez, licores e outras be-
bidas.
•-N: 42, Arnaldo da Fonseca, dentista.

N. 44, N. Barbosa, dentista:
N. 45, S. Nogueira, dentista-. 	 -
N. 52, M. Moreira 'da Silva, dentista.

• Rua Visconde do Rio Branco
N. 9, J. P. Passos, phonographos.
N. 53, J. M. Fernandes, charutos e ci-

garros.
• N. 46, Januario Russo, aposentos sem mo-
bilia.

Rua Francisco Belisario
N. 3, Casemiro Bens, marceneiro.
N. 43,'Antonia Barrancas, parteira.

• N. 12, Pereira & Nogueira, aves e ovos.
N. 86, Antonio Quintas, aposentos sem mo-

bilia.
Ns. 90 e 92, João José Gonçalves Logo,

aposentos sem mobilia.
Rua Silva Jardim:

• Ns. 11 e 13, Adolpho de Seixas, hospedaria.
N. 17, Francisco Reis, carpinteiro.

Rua Luiz Gama:
N. 31, Sonnenfeld & Comp., latoeiros.

flua da Constituição.
N. 17, J. Duarte & Comp., espelhos e qua-

dros.
N. 57, Fiorentino flanco, aposentos sem

	

mobilia.	 •
N. 24, Paranios &Comp., bilhetes cie lote-

rias.
N. 26, Herzach Latzmann: casa de pasto.
N. 56, Rail João, armarinho 'do fazendas

pequena escala: •
•N. 62, Florindo Cascai Cardoso, aposentos

sem mobilia.
Rua 13 de Maio:

N. 40, Agostinho Maciel„ alugador de car-
ros com quatro rodas.

• Rua Senador Dantas:
N. 119, João Cardoso, aposentos sem mo-

bilia.
N. 4, sobrado, Mine. Josephine,
N. 6,-sobrado, W. Lusto3a, dentista.
N. 70, Antonio de Almeida, funileiro.

- • Rua Evaristo da Veiga:
N. 19, .f. Queiroz & Comp., marceneiros.

" N. 77, Lopes & Rego, alfaiate ti.2111 fazenda.
N. 83, Silva & Oliveira, botequim.
N. 99, Granja Costa. idem.
N. 99, Fernandes & Pinto, aposentos sem

mobilia.
N. 105, Elysio Tavares de Pinho, idem.
Rua Barão do Ladario:
N. 18, Angelina Vida!, aves para alimen-

tação.
Rua Visconde de Maranguape:
N. 26, Francisco Zagari, aposentos sem mo-

bilia.
Rua do Lavradio:
N: 3, lgnacio Francisco, armarinho e fa-

zendas pequena escala.
N. 15, Manoel Antonio de Sentia, aposen-

tos sem mobilia.
N. 47, Fiorentino Alves Moreira, idem

idem.
N. 49, José Veiga & Lopes, idem idem.
Ns. 79/81, José Fernandes, idem idem.
N. 87, - Witold Fryling, idem idem. -
N. 123, José Leite Quintas Ferreira, idem

idem.
N. 127, Padre João Luiz Espicha, typo-

granida.
N. 143, Antonio Costa, batequitn.
N. 139, Ernesto Marques & Comp., Marce-

neiro.
N. 1.81, José Augusto de Andrade, -sapa-

teiro.
N. 34„Salemi Cuurcio 6.• Comp., alfaiate com

fazendas.
N. 40, sobrado, Ilufino Cesar de Mello,

serviços não especificados.,
N. 118, Almeida Bousquet &. Comp., 'mar-

	

ceneiros.	 ••
N. 144, Joaquim Gonçalves da Cunha, apo-

sentos • sena mobilia. •

s
N. 148, Joaquim Gonçalves da .Cianha, idem

idem.	 '	 ' • •	 ,
•

N. 154, Antomio Augusto Alves de Brito,
idem; idem.

N. 174, -Dr. V. Duque , Estrada, dentista.
• Rita dos Invalidos:	 •
N. 157, Accácio José Cordeiro, babeiro.
N. 30, Moraes & Comp., typographia. •
N. 126, José Catalão, aposentos sem mobi-

lia.	 .•
N. 182, Ernesto Dias, aposentos sem mo-

bilia.
•Rua do Rezende:

N. 79, João Candido Saraiva, louça de
barro.

Ns.141 e 143, José Martins de Oliveira, apo-
sentos sem mobilia.

N. 102, Alice Callier, internato.
buNia.. 154, Constança Bastos, aposentos sem
mobilia.

N. 190, João Garcia, aposentos sem mo-

Rua do Senado :
N. 51, Luiz Ferreira & Baptista, alfaiate

com fazendas.
N. 53, Annita Polli, alfaiate com fazendas.
N. 181. Antonio Fernandes de Oliveira,

carvão e lenha. -
.• N. 265, Theophilo Lovaca, mascate.
., N. 239, Chrispim & Marcello, flores natu-

raes.
N. 164, Vincenzo Mies & Comp., botequim.
N. 170, Raphael José, armarinho e fazenda.

pequena escala.
• N. 312, Ferreira & Souza, louça de barro.

	

Rua Silva .hlianoel: 	 •
N. 39, Giuseppe Maria, sapateiro.

• N. 174, A. Cordeiro & Comp., aguas mine-
raes.

Rua do Riachuelo:
N. 98, Affonso Quart,m,
N. 113, Vicente Consentino, sapateiro.
N. 147, flezendo Botelho, louça clã barro. .
N. 213, Ferreira Brito & Comp., aves de'

alimentação.	 -
N. 303, Victoria Luiza, botequim.
N. 407, Leite (k7 Comp.. bilhetes de loterias.
N. 415, Graça Castro & Comp., armarinho

e fazendas pequena escala.
N. 22, Felipe:, Antonio, armarinho e fazenda

pequena escala.
N. 166, Manoel José Adão, aposentos sem:

mobilia.
N. 170, Alves Aamiar & Gamo., alugador de

carros de quatro rodas.
N. 170, Antonio A. Corréa, alfaiate com

fazendas.
N. 208, Joaquim Pinto de Souza., aposentos

sena mobilia..
N. 212, Antonio Gonçalves, aposentos sem •

mobilia

N. 416, Antonio Mac3do, aposentos sem
mobilia.

flua, Dr. Joaquim Silva:
N. 99, Nela° & Teixeira, carvão e lenha.
N. 105, Antonio dos Santos & Comp., louça

de barro.
N. 121, A. F. Gonçalves & Comp., mar-

ci
Avenida Gomes Freire:
N. 35, Lima S.- Comp., serviços' não especi-

ficados.
N. 83, C. Lacerda, alugador de carros com

quatro rodas
N. 49, J. O. Mendes,alugador de carros com

quatro rodas:	 .	 .
N. 07, J. Almeida & Comp., serralheiros.:
N. 4, Antonio Nunes, serviços não eSpeci-

ficados. - •
Ns. - 52/56, J. C. Mendes, alugador de carros •

com quatro rodas:	 .	 •
Rua Barão do Rio Branco:	 .

Manoel, do • NaSei_niento; louça de
barro. • • •	 • •

José Pinto da Cruz, botequim.



- -	 •

	

• Praça Tiradentes:-	 ! • .
• N. 7; Bocha 5s Carpinteiro, aposentos sem.

N. 9, Ferreira Serpa, dentista.
• N. 9, • Eduardo':da Luz2ferreira,dehtista:.

• N. 35; Dr: Claudio 00.,Seuza Leiteeeriedieo.'
Francisco. de ; 011yeira. Gome., .aposene.

tos sem - nio• bina;	 •••	 •••••	 ,•	 ,•,.
N. 28, Feriando.,Bertitli,.. engraxador:, .

! •	 „ N: • 50, Ma 'mel -Pinto Gaspar,. gravador.......
•.	 • . ri--..-Lai rgo dá Carioca:	 •

••	 • N. 11, lieginaldo Lloyd, serviços não . espe-

	

cificados..- 	 .
• • e N. 17, 'fico Imbert Gaslopean,• calista.	 •

N. 17,, Pedro • de • Alcantara Folani, solici-
tador:

Recebedoria do Districto Federal, 23 , de
nove muro do. 1911.—O encarregado do lança-

•Mento, Sergio Ferreira da Veiga— O 'escrivão,
Delphiin 31orciva da Silva.

•
da Guerra,

' Inspecção Permanente da '9° Região Militar
• •	 • "	 .

• •	 O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento

• . Militar. Faz saber . aos que o presente. edital
• , lerem ou delle tenhamconhecimento que nesta

• data foram iustallados os trabalhos 'desta
• Junta e,portanto, convida todos os jovens de

annos-êámpletas no anno de 1003 e•donlici-
- liados neste municipio a virem se inscrever
'• até o dia 11 de„novembro do corrente anuo e,

bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re
gistrus militares, como determina 'o regula-
mento para a ,execução da lei do .alistamento
militar.	 .

Convoca tamboril todos OS interessados a•
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seys direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada .ilear da verdade e dar
as c precisas.a esclarecer o juizo
da Junta de, Revisão que tem de apurar este
alistamento...	 •	 •
— A Junta funceionarl todos os dias .na
agencia da Prefeitura Municipal do 16 0 Dis-

• • tricto (Tijuca), rua Conde deBomlim n..1293.
para conhecimento do todo.; manda la-

vrar o presente edital, por mina leito , e
assignado,.rubr¡qa,d .o pelo presidente e que
sera aílixado junto ao editicio . em que •funT
eciona . esta : Joutit,.. e publicado no Diarip

r, vezos.—O secretario, capitão 31. ,L,a-
vrad9v	 . .

Capital Federal, 18 de:noiembro de 1911..
—Capitão lanocencio Serzedello da Costa Ma-

chado, presidente.
Gustavo Demarais Costa. • •
Alcides de.Araujo Costa.

. Thome. da Silveira Carvalho.
Dr. João José da Costa...
.Chilou José Adelino Filho. •

eNestalienigno.
Ignacio Pereira.

Antonio José da Silva.
.Manoel Antonio Barreto..
Datnazin Franklin da Silva.
Sasusão Pereira. 	 .•
alartinlm da Silva.
Si IU f ml CIO Um mora
ilamiro Paranhos.

- Marcolitio da Silva. •
João Evangelista Filho.

;Pedro Miranda'. ••
Atritos° de Oliveira.

..Zacha rias de 'Castro. '
João Paulo.
João Alii .edó. • •	 • •

•Fraucisco.Albaná.
José da Silva.	 ,•

•: S:Ivio Limoeiro. 	 .	 •	 .
Brnedicto• teroardo do Nascimento..
Alberto Rodrigo Teixeira Bastos.
•Zepheritio Raymundo Nogueiras. • .
Oscar Ferreira da Silva.
João Baptista - Couto de Oliveira.'

Castão da Ffinsecet...-- ..	 ••••. • •'
Oetavi° Nunes Pico-;.	 .	 • •
Francisco José da !tocha. 	 •

, -Flavio de Unia.	 ,
Alfredo'de

.11abl 'Tavares de Mattos. •	•_•-•('' • :•/ri
•Frederico
Alberto de Castro=Neves.--:

• Frac tel.sco	 •de,CaStillio•.•
:Antonio „Alves. aléica'áfiniár•;1:,,ris
NareoleNó d	 • •
Bento Theodoro da' Rocha. •	 •
Octaviano Me,ira.
Abel de •Carvalhõ
Albino Brum.-
Alfredo Luiz de Oliveira.
Venancio dos Santos.
Ernesto de:Souza. •-
Eulalio dos Santos.
Joaquim Fernandes da Silva.
Enenio Fermandes da Siiva.
Oviilio Xavier.
Joaquim Ribeiro.
Eugenio,Morá Monteiro.
José Fernandes.	 •
Manout„
Pedro Pereira de Souza.).
'Antonio Corrêa.
:Joaquim do Couto.
Remediai:, Jacques.
Milita° de Ancheule França.
Reynaldo Ferreira Magalhães.
Manoel Alves dos Santos.
Oscar Ardemanny. -
Aram: . Jose Barros) Pereira.
José Coelho de Aguiar.
Julio Granthon
Alfredo Alves deAzevedo.
Pedro Mathias de Souza.
Anoso Mony da _Silva. ;
João leite de Medeiros.
José Orantlion SArinho.
Jeremias Feruandes de Almeida.
Antenor Danmas
Lafayette Gomc,,s.da Silva.
Ernesto da Conceicão.
Francisco Correa de Mello.
José Silveira Quadro. 	 .
José Fialho da.Silva Raposo.
Annibal Borges .da Silva.•.
.Carlos Jo.sé.Ramos.	 .
Amorico Nunes da Silva. .
Dr. Galba Machado da Silva.
Dilermando de Albuquerque.
Raul da Silva .alaia.
Caldeu Lobo "vila.
Osorio Bonifacio de Andrade.
Manoel Corréa Manhães.	 •
Amorico Lacerda Ramos.
Antonio Fernandes Pinto.

. Ernesto Martins.	 •
José Tiburcio.
Olivio José da Paixão.
Lino José , dos Santos.
Juvcntino Victerio.
Turphio Coutinlo de Oliveira.
Dermeval de Paula. • 	 • .
Coriolando de Almeida. 	 •
Arlind° -d'Avila Corrêa.
José Jorge Pinto.- , •
João Pacheco' Chaves.

Filho:•"- • e • • • ,
•Zeferino da•Silvar.!

• Luiz Siston.	 •• •••	 •	 -----	 • !
-..João,	 -••

'••••••-•José•SiSIOn
AmeriCO Ramos •

•	

•
— João i dd., Soitza-r",1-	

•	

•	 !
Gabriel Paula.	 .-.....

• Raul Waldeck.	 •	 •

Ródrigo de Oliveira.
•'''Warcellinci : 111tirqUes:	 •	 •• • ••••-•'-' •

Oiyna pio 'Pereira . ,	 • •	 ••	 "
Sylvio Leal da • Costa.; e*
Theotoniee Santa Cruz de .Oliveira.
Alvaro Monteiro de Barros. •
Manoel Lima :forres.	 •
Jorge Pedro Sampaio..
Jorge Biltra .Frad,,ozo: •	 -
Anierico Francisco Ferreirt„.
Francisco da Silva Sobrinho,'
Estevão Lourenço. •
João Cruz.

! João Baptista.
-Mauricio Fertin Vasconcelos.

Oscar •Gomos.
Vitalino dos Santos.
Alexandrino José. ' - •
Julio Fumeaux. • -
Adelino A. de Souza •
Basilio Moreira. •
Gabriel F. de Araújo. • •
Manoel Fortunato da Silva.
Antenor Manoel cios Santos.•
Leocadio Casemiro. . •.,
Sinuca° Monteiro Cavalcante.
João Gaivão.
Melou. Ferreira ,da S.Iva,.	 .
Alvirn E. da	 .
Alfredo Carvalho.
Alvaro Ribeiro.	 . ; •
ThOmaz de Souza.
Leovergildo Rios. -	 • ...
Milehiades Sares 	 Annujnorque.
Antonio dos Santos.
Alinaut Peruira Capull.
João Arruda Tavares. .
Actuando de,Souza.Fagundes.
Ernesto Martins..
Manoel dos Santos Peixoto:
Joao Rezende,.. 	 .	 •.

,•	 1

•.	 .
da; 4.3"ritepra,

O coronel Manoel José 'de Freitas, presidente
da Junta' de Alistamento Militar do 19 0 (lis...,
tricto municipal, faz publico que foram alista.-
dos os seguintés cidadãos, que se tiverem re-
clamações a fazer deverão dirig,il-as A Junta,

..á. 'Estação da Piedade, rua 'da Piedade n.
moderno.	 •	 •

Capital Federal, 21 de novembro de 1911.—
Carlos 81:citando Bino, major, secretario. •-• •
RELAÇÃO NOMINAL DOS CIDADÃOS ALISTADOS rio1.9%1'
.,DISTRICCO MUNICIPAL DE . INI1SUMA, PARt O AUM.

TAMENTO MILIYAR.

' 1. Pedro Alvos Pereira.

.	 •

••,,	 '"

•

Julio Pedro ie•Ileantara.
Amorico Nunes •da Silva.
Manoel José Pacheco....,.
AI ilhous Leonardo. *
Ilicardo Figueiredo Bastos. , ,
Joaquim Ferreira . afaigillãe,s.

José Ju.stino de Medeiros. 	 .
Annibal E. Maduro.
Nicanor Marcellino dos Santos.
Mario Bopifacio.
Carlos Felippe.
Dano Luiz dos Santos.
Vietor Matuchelli.
José Maria Cardoso.
Luis Vianna.
Paula Cavila.	 •	 •
Manoel Neves. 	 ..•
Nilo R	

•
ris.	 •

Lupercinio M trania). •
Eduardo Jorge.
Justino Rarbusa.
Casemii .o da Silva,

2. Manoel da Costa Vasconcellos.
3. FranCisco*Ezequiel da Costa. 	 •
4. Guilherme Fernandes. -	 • •

•	 5.	 Lourenço Rocleigues: 	 •
6. Sabino S. dos Santos liamos.
'7. Francisco Pereira da Cunha.
8. Pedro Pereira de Almeida,
9. Manoel Rodrigues Oliveira. 	 •

10. Antonio Carneiço .Duveza.	 .
..11. Juvenal José de Araujo. 	 •
.12.- Leollardo • Satyro dos Santos,.
j 13. Melou. da Costa Ribeiro. •
R.	 Ilarold Lim ) ira.

; 15.	 Ilmnardino Feliciano. •,
16. A ugusto • Pesos de Castro
17. Matinas Santos.	 ,

•	 .1,,

•	 t
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18. Espide Vieira de,Almeida.
19. Julio Francisco.
20. Oscar Ferreira Campe110.
21. Francisco Corrêa.
22. Domingos do Nascimento:
w. Luiz França Coutinho..

. João Ferreira Mendes.
25. José de Oliveira.
26. Arthur Brandão Filho.
27. Calmando Adolpho.
28. Olympio João Francisco.
29. Elyseu Alves Tavares.
30. João Ayres dos Santos.
31. Alberto de Souza Carneiro.
32. Joaquim Dias do Prado.
33. Deolindo de Souza Ferraz.
34. José Raphael dos Santos.
35. Alfredo Severiano da Costa.
36. Antonio Corrêa dos Santos.
37. Carinelindo Adolpho Charão.
38. Adelino Gonçalves Pereira.
39. Oscar Vianna Marins.
40. José Maria de Oliveira.
41. José Anthero dos Santos.
42. Manoel Antonio de Castro.
43. Waldemiro Joaquim de Sant'Anna.
44. Alexandre Ribeiro. •
45. Carlos Gomes de Mattos.
46. Adolcino Calixto Coutinho.
47. Antonio Brandão.
48. Ildefonso Silva.
49. Francisco Pereira de Souza.
50. Alcides dos Santos Fontoura.
51. João Alves do. Oliveira.
52. Adolcino Coutinho.
53. Belarmino Rosas.
54. José Pereira da Cunha.
55. João Pacheco Gonçalves.
56. Laurindo Anjo. •
57. José Bispo dos Santos.
58. Julio da Silva.
59. Francisco Carvalho Rochas
60. João Vianna.
61. Januario da Silva.
62. Manoel Fernandes.
63. Antonio Pinto Maciel.
64. Alberico Lopes G. M. Rego;
65. Manoel José Ribeiro.
66. José Belga de Mello.
67. Innocencio José de Freita&
68. Januario das Neves.
69. Elias Affonso.
70. Alcebiades Magno:
71. Valerio do Nascimento.
72. Francisco Alves de Oliveira.
73. Anthero José Vieira.
74. João de Souza Martins.
75. Antonio Joaquim.
76. Pedro de Souza.
77. Gabriel.
78. Mario dos Santos Werneck.
79. Francisco Alves da Silva.
80. Francisco José de Mello.
81. Marques Cardoso.'
82. Francisco Gomes de Abreu.
83. Adolpho Tinoco de Carvalho.
84. Wenceslão Peixoto Meirelles.
85. José Rodrigues da Conceição.:
86. Alfredo Alexandre da Silva.
87. Domingos de Souza Martins.
88. João Vieira de Almeida.
89. Francisco Rodrigues da Graça.
90. Alipio Adelino Bostu.
91 João Baptista Feitosa.
92. Antonio Rodrigues Place.
93. Themoteo Pacheco.
94. Eudides Vieira de Almeida.
95. Maximian0 de Souza. •
96. Julio Iguacio empeno.
97. Manoel Barbosa.
98: Antonio Laurindo da Cunha.
99. Frankliii Augusto Lino.

100. Sebastião Juvelino de Oliveira.
101. Mandei Diniz. . .
102. Carolino de Souza Ferreira.
103. Luiz Antonio Barbosa.
Á04. Silvio Vianna de Marins.

105: Oscar Rodrigues da .Conceição.
106. Deodoro França de Barros.
107. Manoel dos Santos.
108. Eleuterio Rodrigues Motta.
109. Luiz Pereira da Fonseca.
110. Ciciado da Silva Prates.
111. Julio Monteiro.
112. Jayme José Gomes.
113. José Cezar de Almaida.
114. José Gonçalves Ferreira.
115. Joaquim F. de Castro.
146. Americo Rodrigues de Mattos.
117. Oscar Je ,;é de Mello.
118. Ricorth Rocha Costa.
119. Antonio Nascimento Auto.
120. Antonio de Souza.
121. Fra oci,co Lopes.
122. Nicomedes Alves do Amorim.
123. José Fernandes.
124. Aninhai Monteiro Torres.
125. Protazio .lipzé de Oliveira.
126. Galditto José dos Santos.
127. Albino Rodrigues da Conceição.
128. Antonio Rodrignes de Carvalho.
129. Vicente dos Santos.
130. Agenor Murta Velloso.
131. Plinio Corréa Martins.
122. Minoal Ferreira de Carvalho.
133. Manoel Nunes.
134. Antonio Raphael.
135. Manoel Joaquim Azau.
136. João Mendes de Vasconcellos.
137. Luiz Candido Monteiro.
138. Alvaro de Oliveira Amaral.
139. Antonio Gervasio.
140. Waldemar de Souza Martins.
141. Fernandes Custodio Nanas.
142. Artbur Lopes.
143. Matinas Alexandrino.
144. João Manoel de Souza.
145. Leopoldo dos Santos.
146. Guilherme Antonio Beffé
147. Mario Gonçalves Ferreira.
148. José da Costa Teixeira.
149. Gabino Freira Netto.
150. Adriano Alexandre.
151. Candido Vicente Ferreira.
152. Amelino Antonio Beffé.
153. Pedro Pimenta da Silva.
154. Castão de Vasconcellos.
155. Theotonio Fernandes Corra.
156. Oscar Guedes Pinto.
157. Sebastião Tinoco Lima.
158. João Augusto dos Santos.
159. Aristides Augusto dos Santos.
160. Francisco Dias dos Reis.

Capital Federal, 24 de novembro de 1911.
-Carlos Sizenando Hino, major, secretario.

Ministerio da, Guerra,
Inspecção permanente da 9 0 região militar

5° Munieipio

DISTRICT° DE sm'ANTomo
Séde no edifleio central do Corpo de Boinceiros, á

praça da Republica
Edital publicando as relações de 'alistados e

excluidos.
O bacharel Raymundo Orestes de Aguiar,

presidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anno corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
nesta Capital do Brazil, acompanhados de to-
dos os documentos e reclamações, apresenta-
dos pelos interessados. E para que chegue ao
conhecimento de todos, seguem-se abaixo as
relações dos alistados e excluidos em numero
de 546. Aquelles que tenham -reclamações a
fazer,deverão apresentai-as, competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro
ainda a esta junta, dahiem deante, porém,
sé ás poçlerão fazer á Jun- ta de Revisão e di-
rectamente.

Capital Federal, 20 do novembro de 1911.
-11. Orestes de Aguiar, presidente.

	

Classe de 1890:	 -
Leopoldo Miguel dos Reis.

2. Antonio Francisco Gomes.
3. Manoel Bernardino , dos Santos.;
4. José Marques Polonio.
5. Francisco Ferreira.
6. Bertilon Freitas..
7. Gestão Carlos Soares.
8. Alvaro de Souza. Madeiros.
9. João Lopes de Aguiar.

10. Antonio Castor de Araujo.
11. José Guilherme dos Santos.
12. Carmo Linz Cataldo.
13. • Nestor Lourenço da Silva.
14. João de. Araujo Castro Beinalho:,
15. Jovino Corrêa dos Santos.
16. João Pinto de Almeida.
17. Cai) tolhi° Pereira da Costa.
18. Alberto Martins de Aguiar.
19. SilverM da Silva.
20. Jomplim da Silva Araujo Junior.
21. Julio Pinto Soares de Moura.
22. Orsbe
23. Jacintho Ind Ili.

Ulysses Coelho.
25. Alvaro Locas.
26. Amazor Ventura Boscoli.
27. Antonio Meirclles.
28. Alberico Marques da Costa.
29. Alvaro de Oliveira Gomes.
30. Bento Torres.
31. Carlos Cidade Junior.
32. Djaltna Joaquim de Souza.
33. Dario Dr
34.- Francisco Nunes de Almeida.
35. José Ramos de Freitas.
36. Joaquim 'Pereira Appolonio.
37. Mario Ferreira Campello.
38. Nestor -da Silva Barbosa:
39. Nestor Barnardo
40. Antonio Januario dos Santos..
41. Antonio Ribeiro Malta.

Arthur Joaquim da Rocha.
43. João Francisco da Silva.
44. João Joaquim Vieira Silva.
45. Antonio Silva.Furtado.
46. Alberto Ribeiro.
47. Ernesto Ribeiro.
48. Manoel Moreira.
49. Alberto Messina.
50. Marinho Brito dos Santos.
51. Ilygino Teixeira.
52. Marcellino Vaz Teixeira.
53. Joaquim Cabral.
54. João Francisco .Cardoso de Castro:
55. Camillo Coelho Ferreira.
56. Ivo Pagani.
57. Carlos II. , nrique Corrêa Pinto.
58. Angelo Casado..
59. Anoso Laranjeira Formiga.
60. João Muchel.
61. Oscar Ramos.
62. Rdefonso Alvares da Cunha.
63. Henrique Ferreira Machado Guimarães:
64. Alexandre de Souza Pereira.
65. Lourival de Oliveira Cascaes
66. Eurindo Neves..
67. Roberto de Macedo Guimarães.
68. Ayeses da Rocha Magalhães.
69. João Torres de Freitas.
70. Izidro José Fialho.
71. Beiledicto Martins.
Classe de 1889 .

72. João Baptista dos Santos.
73. Jorge Pereira de Oliveira.'
74. Joaquim Lopes de Mattos.
75. Antonio Carlos de. Almeida:.
76. José Alves.
77. Claudio Cruz.	 .
78. Francisco Luiz.
79. Jacob do Nascimento.
80. Amaro José de Lima.
81. José Loiíes . de Souza.
82. José A vila Ferreira.
83. João Luiz de Carvalho.
84. José de Mello Oliveira.
85. João Evangelista dos Santos.
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,

"257-"-Agostinho 'Minorai° Lopes. • --	 •
''28.'-Caiidiid • Firminb--. 'da • Mello • Líaitã-co'Ju.,

• .•	 -
i•• 259.-Antonioiálartins das NeveS•Junior.•

Nedraes Ribeiro. • •-• - • 	 -
'261-4.- João de Almeida Lamego. ' •
262 l' Guilherme Nery.• . .

.263. -Alfredo : Pereira-Nogueira Junioré
264.--André José Gonçalves. •	 •
265. • Affonso Muniz da-Silva. •

-266. Alfredo Teixeira Fernando.
267.- Armando da Piocha ,P,randão.
268.-Amadeu Porto: : -• er•	 •
260, Antonio Francisco Pereira.'

-270:-Aurelio Francisco 'cia Cruz.
271. Alberto Teixeira de Carvalho.
272. Amai-aio Paula-Caste...
273. Enelydes josédos Santos.•'

'274. Francisco da Silva : nessa .. -
275.. José Ernesto Pereira.	 •
276. José Alves dá Rocha Pa4os.
277, • João Leite de Medeiros.
278. Josué de Medeiros.
279. João Lucas Gois:alvas.
280.- Juba Fontoura Mynssen.
281. José Granthon Sobrinho.
282.• Joaquim M. de Carvalho.
283. João Leite da Silva.
281. João da Azevedo Madureira.
285. -Luiz da Araujo Padilha.
286. Manuel Salustiano Andrade.
287. Mario Rempontes Pereira.
288. Tiburcio Lima.
289. , Umbelino Fernandes Ramoa.
290. Victor litigo de França.
291. Abalardo .hosé Vieira. 	 .
292. Djahna Braga.
293. Augusto biallet Soares Junior.
291. Carlos Augusto •Iglezias Rodrigues.
293. Manoel Lopes.
290. Jose da- Bocha Soares.
297: Bantdicto Lueiano Souza.
298. 'Luiz de Oliveira.
299. : Flora° Tirri .
300. Ovidió li-ret.
301. Jesus Domingos Macedo.
302: Alfredo dps Santos.
303 .'Manoel 1 Lor Maria.-
304. Nalson Pagani.
303. Antonio Vianna Lima:
305. Viktor Ara4o.	 •

Classe de 1885
307. Henrique da Silva.
308. Gustavo Simões.
309. José Maria.
310. Mu'io Gomes da Silva. -
311. °mio Alves Foit-andes.
312. Tancredo Soares da Silva.
313. Antonio Guaniumby Barbosa.
314. Deocleciano •da Albuquerque Barroso.
315. Carlos Strong.
316. -Álmiro Motta Souza. .
317. Arthur Plá.
318. Armando Maria do Valle.

-319. Antonio Ferreira da •Silva.•
320. -Arthur José de Sá.•
321. Carlos Gonettives Vianna.
322. Clovis Orcini de Souza França.
323..Constantino Augusto . Pereira Filho.

•324. -Edmundo Araujo Libero.
325.- Francisco Torres e Alvim.
326. Gaudencio Calixto • Ferreira de Souza.
:327. João Pedro do Espirito Santo.
:328. José•Ilibairo Nunes..	 •
329: , Jacintho' Lopes Quintas.
330: Julio Guimarães. -
331. José de Barros Sobrinho.
332. Lucas Ferraz de Araujo Padilha.
333. Manoel Antonio de Oliveira. -

-334. Manoel Garcia Fernalides. • •
•3:35-:,..Mario• Barbosa Guimarães. 	 •
336. •MarioCoelho dá-Silva

- .337 t	 Echuár.,-PereirOfilia,4'
-•3:38•:-"'N'tavio

	

" •jOão Baptista Nunes.	 •
340. Nestor Co-MV:Cr
311. AntonitiPaula FerNir4 Juniers

86. , Oscar Felix .dos•Santos-Lago:
8L. Carlos Fei•reira. , -	 •

e • -. • - 88. Manoel Gomes Maranhão'.
• 89,-•' Antonio inreira .

• 90. José-Viainta-.
. 01. Antonio'Faria Lima.

02. José de -Araujo Santos,
-.93. Lucit ido"-A ugusto-Seabra•- 'Coelho.
91-. Marcellino Ribeiro.	 -	 • - •

•••,- 03, Antonio de Moura. . .
06. Armando Luiz da Costa:
97. Alvaro-Avila. •••••	 ••.	 •-',
08, , Antonio Monteiro:- .,

• 09. Alfredo Augusto
100. Antonio de Oliveira Quito. ••
101. A genor Guimarães.
102. Deodoro de Moraes Sarmento. .
103. Edgard
101. Elisiario Soares Leite.
105. Flavio Manomalde.
400. Mariano Aifolpho Philigret.'
107. Manoel Thimoteo.
108. Mario AI. da Silva 13rito.
109. Manoel Coimbra.
410. Naphtaly Ferreira de O. Santos.
111. Oscar Pinto da Silva.
112. Julio Cesa.r Vieira de Lemos.
113. Octavio Meilhac.
IR.  Antheroliarone.
115. Manoel Affonso Oliveira.
116. José Pereira de Carvalho.
117. Oscar Alves.
118. Lucio Ribeiro.
119. Manoel de Oliveira.
120. Fausto Manoel Areas.
121. Simplicio Nunes da Veiga. !
122. Querino Machado Corvello.
123. Paschoal Martins.
121. Joaquim do Espirito Santo.

• 125. Gastão da Costa Pereira.
126. Oscar Tavares.
127. 13elmiro da Rosa Garcia.
128: Alfredo Dutra de Andrade.
129. Ernesto Gigante.
130. José Augusto de Macedo.
131. José Corréa França.
132. Antenor de Moraes Cortez.
133. Pedro Machado.
131. Annibal Xavier de Lima.
1.55. José Jorge Silva.
136. Eduardo 'silva Vasconcellos.
137. Arthur Manoel Vieira.

Classe de 1888:
138. Arthur Gomes de Oliveira. •
139. Altamira.nda Pinto Vidal.
140. Bonifacio Marciano da Silva.
441. João Alexandre.
142. José Pkreira da Silva.
143. Luiz domes da Cunha.

• 141. Ovidio de Araujo Lima.
145. José Corimbo de Oliveira.
146. Agostinho Dias Pereira.
147. Antonio Ribeiro.
148. Gastão Luiz dos Santos Andrade.
449. Alfredo Antunes de Souza.

- 150, Justino Jesus Othon.
151. Armando Silva.
152. Antenor Antonio Alves.
153. Americo Washington Favilla Nunes.
154. Argemiro Castrioto da Fonseca.
155. Alberto Pedro dos Santos.
156. Mano Franco de Manos.
157. Alvaro Jorge de Magalhães.
158. Affonso Bernardes Coelho.
159. Augusto Gonçalves de Almeida.
160. Cesalpino Rodrigues de Freitas.
161. Elias Nazareth.
162. Estevão José Ribeiro.
163. Francisco Sersosino.
164. Gastão'Corrêa de Lima.

• 165. Gustavo Augusto Ferreira Feital.
166. 'Joaquim -Paheiro Barbosa.
167. José de Souza Lima.
168.- Jorge .BaPtiSta Guimarães.
169: JoaqUilit'da'Cunhá Vianna: )- •

- 170; Joaquim Lucas Monteiro.
1174.;-Januario.FernalideS-Cegadilha.

' 112: Luiz-Antohio-Vianiaa-
173. , Luiz da Silva.
1-74. ' Mana Lopesd Oliveira:J . -- •

•'' 175 Mairoel' Martins a 0 . .Sa	 ,--•• • ••-•
, 476 Othaniel Gonçalves' Vieira.

- 177.-Oetavio cia Costa Azevedo.
• 178. 'Pedro Rodrigues 	 .:•

179. Trajam:, da- Cruz-.- • ---• - 	 • • -••- ••
180. Themistocles .Monteiro Duarte.' 	 - •
181. •Victor-Magaraia.• 	 -- • -	 - • •
182. Victor Panvolid de Carvalho.
183, , Edgard Ferreira- Vellosci:,•:,.
18,1'.',Alfreda;,Joaquirn
185.-José Eklinger
186. Attila das Chagas Leite. '
187. Enrico Pinto. •
188. Manoel Iglesia.s Rodrigues.
489. Francisco de Oliveira.
190. Heitor Braga.	 •
191. Francisco Pereira Madruga.
192. Benedicto Alves da Silva.
193. Pedro Arthemio Coelho.
191. Antonio Barbosa.
193. Arnaldo Gomes Alaciel.
190. Francisco Viola:	 •
197. Waldemar Affonso de Carvalho.
108. Antonio Izidro:'	 •
199. Joaquim Fernandes Miranda. '
200. Antonio Almeida: •
201. Olympio Alfonso Caniné.	 •
202. -André Bartholomeu Pagani.
203. Querino de Souza. "

Classe de 1887
201. Virgolino PrUdellcio Nunes.
21)5. 13enedieto Cunha.
206. Seieriano Ribeiro da Silva.
207. Alvaro de Souza Guimrarã.es.
208. Amaro da Costa Magalhães.
209. Otto Medeiros.	 •
210. Alvaro José Affonso.
211. Carlos Jorge Rohe
212. Joaquim Vieira Lamego.
213. Manoel Correa.
ei 'F. Antonio Almeida Tavares.
213. Augusto Rodrigues Flores Junior.
216. Antonio Ferreira Barbosa.' -
L17. Antonio Barbosa Macedo.
!l8. Alcides de Paula Gomes. •
219. Antonio Pinto Cardoso.
220. Ai-lindo Rodrigues Nery.
221. Copernico Finza Lima. •
222. Carlos de Oliveira Pimenta.
223. Duarte Justiniano llodrigues.
4n. Francisco Lopes Suzano.
225. Gastão Monteiro Piquet.
226. Graciliano C. Oliveira Costa.
127. João Roberto Jacino.
228. José Fernandes da Cunha.
229. José Ribeiro. 	 -
U0. João de Freitas Lourenço.
231. José de Azevedo Machado.
2:32. Luiz José Tavares.
233: Luiz Magno Ferreira.
231. . Manoel José de Mesquita.
233. Manoel Nunes Barbosa.
230. Manoei Antonio da Costa.
237. Manoel Munes. 	 .
238: Manoel •Lima de Brito.
239. Mario Tavares.
240. Octavio Rocha Machado.
241. Octavio Manoel da Cruz.
242. José de , Sousa Oliveira. •
243. João Azevedo. • •	 • -
211. Euzebio Vianna..
245. Adindo Dias Lima... 	 .
246. Luiz José.Fernandes.	 .
247. Anaxagoras da Camara Chagas.
218. Maximiano Nilo Cardoso.
249. Paschoal Soares da Silva. '•
250; Joáé Cyro Tinguá.••••
251:- Mario José da. Costa-. •

	

Classe de 1886":•- ,	•• '.•	 .
252. Antonio Francisco de•Siqueira. • •
253. Antonio Haymundo‘da.-Silva':- . '	 ,
254`;' Antetior • da Uva: GaMosv:	 --•-- "
255. Manoel Honorato de Alexandria.' ,
250. Rodolpho Gonçalves de Oliveira" .: :°- •	 •
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342. E. Guimarães.
343. Felicintho de Carvalho Dia.s.
314. Ernesto Coronato:
345. Reynaldo da Costa Cardoso.
316. Francisco Mendonça S,magat:
347. Annibal de Aquino.
348. Bebem Manoel da Silva-.
319. José Maria.
350. Antonio José de Almeida.

Classe do 1884:
. João Ferreira da Silva.

352. Admar Guarany.
353. Eduardo Soares de Souza.
354. Gaudancio dos Santos Gued."
:355. Eugenio Faminto da Silva.
356. Domingos Lemos da Silva.
357. João Ferreira Guimarães.
358 „N	 de Magalhães.
359. Lima Velasio.

Atfredo dos Santos Freire,
361. Antonio Vi3il'a da Silva.
362. Antonio Cardoso de Souza.
36:3. Agg . A lei. Passinhos.
361. Adalberto Tanajura Guimarács.
:365. Adalberto Moreira de Mello.
366. Alberto da Silva Louroiro.
367. Delphim de Oliveira Villela,
363. Durval Ferreira de SJuza.
369. Elmano Neves.
:no. Cuetydes Henrique da Graça.
371. Enclydes Pereira Fortes.
.372. Eduardo Fernandes Moreira Carvalho
373. Etelvino Lima.
371. Francisco Semião daffneves.
375. Gastão- Alfredo Rodrigues Andrade.
376. nomeio Antonio da Rocha.
377. Heitor José do Nascimento.
378. José Ezequiel de Assis.
:379. João Martins Ferreira..
:180. José Ferreira dos Santos.
:381. José da Silva Pereira.
:182. João Gualberto de VasconcellOs.
383. Julio Alvares Jardim.
38/. João Alves da. Silva.
385. João Baptista. de Souza.
386, Jesoino Pimentel Fagundes.
387. Manoel Xavier Figueiredo.
:388. Miguel Archanjo-Oliveira.
389. Manoel José Soares Junior.
390. Manoel .111110 de Oliveira.
391. Manoel. Machado Coelho.
392. Manoel Ferreira da Silva Gomes.'
393. Manoel de Azevedo Nunes.
311. Sergio cia Costa Azevedo.
395. Severiano José Rodrigues.
396. Silvino Celso de Souza.
397. Thomaz Cesario.
398. Castão Pedreira de Freitas (Dra.
399. Pedro Lopes Pequeno.
400. Januario José Simões.
401. Valentim Geyen.
402. Carlos Saldanha.
403. Antonio Corintho de Carvalho Fróes...'
401. Arthur Moura.
405. Mario da Rocha Méra.
406. Manoel Pedro Gonçalves. .
407. Manoel Tavares da Silva.
408. Herculano dos Santos.
409. José Eliziario dos Santos.
410. Mario Dias Barbosa.

11. Paulo Cosmelino.
Classe de 1883:

412. Antonio Seabra de Menezes.'
413. Candido Rodrigues Losada..
414. Angelo Augusto de Almeida.'
415. João Baptista de Souza.
416. Adalberto Candido Ferreira.,
417. João Baptista Cavalcante.
418. Francisco Laurindo.	 •
419. Manoel Leoncio de Souza.:
420. Alvaro Rocha.
421. Julião Antonio da Silva.
422. David Antonio de Souza..
423. Valentim José Pedrosa.
424. Emygdio Antonio da Rocha.'
425. Oscar Medeiros.
426. Isaac Dutra da Rosa.

427. Antonio de Araujo Góes.
428. Alvaro Corrêa de Souza.
429. Agostinho José de Sant'Auna.
430. Armando Miranda.
431. Alfredo de Mendonça Telles.
432. Alberto Baptista de S.
433. Benedicto Bamelho.
434. Benigno Soares de Faria.
435. Franci:c.) Angusto (I) Andrade
436. Franc;sca l'elMa Cavalcante.
437. Firmo alarcellino da Silva.
4. 38. Hugo Victor de Carvalho.
439. Hyppolito da Cunha Pereira.
4. 10. José f.c,iião.
411. .I05:.! Ago : tinlio de alacedo.
4/2. .Toão Alvos Ferreira.
413. Jesa Alves de Castro.
.141. João Baptista Cardos).
445. Joaquim d Almeida Marques Simões.
440. .1o, é Soar e: Chaves.
447. .10;») d Olivaira Quintas.
41s. roiz Antonio da Cunha.
449. Loiz Fagundes Gaertner.
4.50. N)r1)	 Gonettives Martins.
451. Oscar de Paiva Guedes.
452. Bololpho Evariit0 de Oliveira.'
4.53. Americo Azevedo.
45 .1. João Carvalheira.
4. 55. Paurno 13,nmarditio Esteves.
456. Manoel Antonio Moiro.
457. João Candid) Alexandre.
458. Jo :á 11ella Ilosa.
459. J ão Preguitzer.
460. Alvaro Braga.
461. Manoel d Almeida.
4/2. Pe lro Barreto.
463. Juvenal José Ferreira.
464. Jasé liodriguei E'erreira.
465. Manoel da Luz.
456. Izidra Soares da Silva.
467. .Tonas Lacerda Coelho.'
468. Amorico Augusto.
469. Adalberto do Abreu Mello.
470. José Bellarmino de Souza Bastos.
471. Eloy da Oliveira Carneiro.
472. Renato Macedo Sodré.

Classe do 1882:
4. 73. .Tos" Antonio de Oliveira.
474. Altino Alves de Souza lima.
473. 13ernardino Lino de Souza.
476. Oscar Furtado da Rocha.
477. Joaquim Pereira do Mello.
478. Agostinho Lino Saltes da Costa.4
479. Edgard Henrique de Araujo.
180. Washington Pinto Moreira.
481. João Bastos.
482. Abel Bastos.
483. Alvaro Abuso.
484. Antonio Azevedo Carvalho.
485. Alfredo Ayrosa.
486. Adriano Ferreira Barreto.
487. Alcebiades Bernardo Duarte.
488. Bartholomeu João Palmeira.
489. Deocleciano José de Oliveira.
490. Edmundo Alves Ribeiro.
491. Eudoro Guedes da Costa.
492. Eugenio Gonçalves de Miranda
493. Francisco Rozendo.
494. Godofredo Ferreira das Neves.
195. José Furtado de Mendonça..
496. José da Rosa Pires.
497. João Benites Guimarães.
498. José Heitor Maia.
499. José Santos Maia Junior.
500. José Ignacio Bruno.
501. Julio Granthon.
502. Miguel Pereira dos Santos.
503. Pedro Mathias de Souza.
504. Vicente Casemiro de Oliveira.'
505. João de Oliveira e Silva.
506. Juvencio Fortuna Rodrigues dos Santos.
507. Antonio Almeida de Albuquerque.
508. Luiz Ribeiro.
509. Alipio Francisco dos Reis.
510. Paulino Barbosa.
Mi. Alexandre Francisco.
512. João .Monteiro.

513. Pompeu da Conceição.
514. Jesnino José do E. Santo.
515. Pedro Soares da Silva.
516. Alfredo Porcina da Motta.
5151 llercules Barra.
7.8. JaVill0 de Oliveira.
. Classe. de 1881:

519. Ar:stides Custodio da Silva.
520. Vicente Ferreira Lima.
521. Tn. tuliano Moreira de França
522. Francisco Farnandes Braga.
523. alathias José de Abreu.
524. Aristides Alvaro Gavião.
:/2.5. Alberto Miga.lhães Menezes.
526. Angelo Pedro da Silva.
527. Aleino dos S. Teixeira.
528. Cornelio da Cunha Lopes.
529. tal uardo Gemino.
531). Gilb.:rto Lopes Fontoura.
531. Genesi() Paulino Xavier. 	 k
5:12. José Augusto Fernando do Livramente
533. Javine José cie Brito.
534. Luiz Magoo de Faria.
533, Orestes Rocha.
536. Oscar Alves dos Santo;.
5:17. Nactivo Americano Lessa.
538. João lInfino Furtado de Mendonça.
539. Jayme do Couto (Dr.).
540. Joaquim Borges.
541. Elysio Alves (IJ Souza.
542. Bernardino Suares.
543. Manoel Dias Barbosa.
544. . Frederico José de Faria.
545. Eduardo França de Souza.
540. Alberto da Silva Gomes.

Capital Federal, 20 de. novembro de 1911.-
11. Orestes de Aguiar, presidente.

31inisterlo cla Gritevi-a,

JJe accórdo com o decreto n. 6.947, de 8 de
maio da 1908, foram alistados, no 80 munici-
pio (Lagoa), os seguintes cidadãos :

131. Eugenio de Magalhã.e.s.
132. Troyano Alves Torgo.
133. Ilaynnaturo alarianno Nogueira.
134. Ari.hur Ferreira.
135. João Filgueira da Silva.
136. Ortavio José dos Prazeres.
137. Enrico Moreira Camões.
138. José Gomas Amorim.
139. Mario Faria Neves.
140. Guilherme Luiz dá Cunha.
141. Belizario Magno de Araujo.
142. .Tos, Izidro da Silva.
143. Manoel Faria Amaral Lemos.
144. Luiz Raymentro de Almeida.
145. Francisco Marques.
146. Benedicto José de Oliveira.
147. Francisco Dias do Nascimento..
148. Jose Pereira Alves.
149. Samuel Ma.ximo de Souza.
-150. Manoel Cruz Reis.
151. Reynaldo de Freitas.
152. Manoel Antunes Pimentel.
153. José Manoel de Oliveira.
154. . José da Rocha Gomes..:
155. Refino de Ley.
156. Alvaro Peixoto.	 •
157. .Cassiano Machado Tavares Bastes.
158. Humberto Graça. (Dr.)
159. Alberto Barcellos. (Dr.)
160. Cypriamo de Souza e Silva.
161. Julio Pereira Lima.
162. Adelmar Bernardes Cardoso.
163. .Erico Gomes de Araujo.
164. Arthur José de Sá.
165. Armando da Rocha grandão.
166. Hypolito da Cunha Pereira.
167. Gandencio Calixto Ferreira da Silva.
168. Alberto da Silva., Loureiro.
469. Adriano Ferreira Barreto.
170. Augusto Gonçalves . de Almeida.'
171. Angelo Pedro da Silva.
172 Al l)erto Marques da Costa



473. Alvaro de Oliveira Gomes.
474. José de Souza Lima.
475. Antonio Cícero Peregrino da Silva.'
405. Alberto Martinho Banham.
477. Clodoaldo Pereira da ,Silva Moraes;
178. Horacio Antonio.
479. Caldino Calixto de Moraes.
480. Paulo Alves.
481. Izidro Antonio.
182. Benedidto Anto'nio.
485. JoãO Palatino Alves.
181. João Vicente.
185. Cyrimu Caldeira.
186. João Francisco da Costa.'
187. Manoel Paint°.
488. João Alves de Souza.
180. Bento Pedro.
400. João Alfredo.
491. Ileynaldo Pereira da Silva.'
492. Joaquim José de Medir,.
193. Raymundo Fernandes da Silva.'
194. Joaquim Rodrit-rues Pinheiro.
195. Sirneão Alves cl-'13 Alencar.
496. Lourival Soares.
197. Caetano de Lamare Garcia.
198. Eurico Azevedo Villela (Dr.).
109. José Thompson Motta
200. Carlos Machado Bittencourt (Dr.).
201. Lindolpho de Almeida.
202. Arthur
203. Simplic:o dos Santos.
201. Augusto Martins.
205. Arthur Camelino Neves.
206. João Pinto Torres.
207. CiCOPO Gudcs.
208. 'Agenor Coutinho.
209. Marcilio dos Santos Andrade.'
210. Joaquim Ribeiro dos Santos.
211. Amaro Guimarães.
212. Augusto Martins Pinheiro.
213. Aceolino Gomos de Carvalho.
211. Carlos Ferreira de Araujo.
215. Jayme Macario Madureira.
216. Alvaro Nery Ribeiro.
217. Francisco Rosas.	 •
218. Antonio Luiz Ferreira Junior.
219. Enrico Chaves.
220. Alvaro Chaves.

District° Federal, 14 de novembro de 1011.
-Dr. llermenejildo Ni 7,itão de Alfiviida, pre-
sidnte. - Tenente <7.03i) Virizlo M.IPtillS, se-
cotado.

iNfirdsteric. cla G-nerva,
Inspecção Permanente da Nona. Região

Militar

420 NUMMI() (FREGUEZIA DO ESPIRITJ SANTJ)

Edital publicando as relações de alistaclos e
exclui n los

1. Olegario Antonio M. dos Santos.
2. Luiz José Ferreira.
3. Alvaro Decio Guinii.trãeq.
4. Bani José do Souza Soares.

Aucibio de Lemos Leite.	 .
0. Idalino de Arauto Cavalcanti.
7. João Americ,o Brazileiro.
8. José Velloso Pereira Borba.
9. João Vieira de Freitas.

10. João Pereira de Oliveira Junior.
11. André Bezerra Lima.
42. Custodio Barbosa Lyra.
13. Manoel •Dias Ferreira da Silva.

Amorico Pereira Sarmento.
15. João Lopes da Costa.
46. Telascoliburcio de Araujo.
47. Aristides Bastos Rodrigues.
48. Archiminio do Amaral Calainho,
40. Izallino Machado.
20. Pedro Silva.
21. André de-Souza.
22. Manoel Luiz de Araujo.
23. José Dolphino.
21. Antonio Joaquim Sras.
25. Alvaro José A Ir i.;;e.
26. Balduino Moira. •

27. Arthur José Rosas:
28. José Baptista Monteiro.
29. Severiatio Careca.
30. Euzebio Brittes Fernandes.
31. Alfredo FigUiredo Domingues.
32. Alfredo Narciso Gareez.
33. Manoel Pacheco Por:ilho.
31. Adindo da Silva Borges.
35. Olavo Carlos Bap•i;t1.
36. Salustiatio Pires dos Santos.
37. Carlos, Barreto. •
38. 01 'gai'o Domingires Pereira.'
39. Manoel Martins Tanoalro.
40. Geraldo Pinheiro.
41. Izidro Francisco Vargni.
42. Eduardo Pires Duarte.
43. João Pereira de .Barros.
41. Juvenal Almeida.
45. Luiz Augusto Perra.
40. D. Juvenal Oliveira.
47. Alberto Gomes da S'lva.
4.8. Joa tuim Fernando; Bravo.
49. Humberto Cordovil Lueetta..
50. Luiz Feliciano da Cdbc,tieao.
51. Alfredo Pedro Pereira.
52. Antonio Martins de Oliveira.
53. Jaymo Lassa.
51. Alberto Moreira.
55. Bento S Iva.
56. José Tavares Carneiro.
57. Militenu Soare; Junior.
58. Daniel Peroira Pinto.
50. Francisco fliboiro Chaves.
60. Antonio Telles de Alme•da.
61. Antonio Alves da Silva Porto..
62. Marcelo° Romano.
63. Manoel -Cabral.
61. Dorival Rodrignes Varanda.
65. José dos Santos.
66. Antonio M. Guimarães.
67. Alvaro Brandão.
68. João F. de Avelar.
69. Alzemire Mariano.
70. Beatedicto Fran° soe.
71. Alfredo José dos Santos.
72. Eduardo dos Santos.
73. Alfredo tiliZ VOVORMIOS.

Menelio Gonçalves.
75. °rostos Moura.
76. Marlano Santos.
77. José Alves 'Pereira.
78. Pedro de Almeida Carneiro.
79. Innen dos Santos. •
80. Manoel Vicente.
81. Theophilo Carlos de M tirdonça.
82. Faustino Claudio da Silva.
83. Joaquim Barbosa Souza.
81. Antonio Gonçalves.
85. Manam)
86. Innocenclo Cunha..
87. Angusto Dias de Carvalho.
88. Anastacio do Soe
89. Claudio Fontes.
90. Chrispim Doado.
91. Antonio Luz da Silva.
92. Alvaro Tavares.
93. José de Oliveira.
94. Tobias de Sant'Anna Bastos.
95. .Arthur Rosas.
96. Joaquim Teixeira.
97. Antonio Gonçalves.
98. Carlos Antonio Sabino Corrêa,.
99. João de Oliveira.

400. Antonio de Azevedo.
401. Josja Francisco.
102. Francisco Antonio.
403. Aristophanes Moreira.

, 104. Ernesto Gomes da -Silva.
.105. Augusto S. F. de Azevedo.
106. José Xavier de Medeiros.:	 •
107. Mario Veidura de Figueiredo.
108. Atu3Viej Rodrigues S Is-a.
103. Francisco Josá-Teixeira da S,Iva.
110. Francisco Tavares..
111. Manoel Bento do Nasehn•anto.
112. A 11 IA' i9 de Oliveira.
113. Deodat) Posas.

111. Gabriel de Souza Pereira.
415. Luiz de VasconCellos.
116. Prudente Feniandes.
117. Claudio Porphirin:Theodoro„.
118. Alvaro de Araujo..
.119. António Leite Junior.
120. Francisco João O' Sintos
121. João de Brito Cavei eseti.
122. João Lopes C.
123. Manoel Alves Gnimar'te s .	 •
121. João Antonio Lopes Neves.
125. Mathew: Barbosa de OLveira.
126. Laudelino Ramos.
127. Lucas F. Lopes.
128. Mig• oel Grosso.
129. Behniro • Vicente.
130. Pedro Soares de Oliveira.
131. João dos Santos.
132. Juselino Pinho.
133: Maxionan) S. S3VCrit10.
131. Adelpho Ferreira Pinto.

Da aeCÚ:',10 COD1 o art. 85 do regulamente
approvado pelo decreto n. 6.917, (138 do mais
da 1908, a junta se reunirá todos os dias uteis
na agencia da Pre.feitura da freguezia iu Es-
pirito Santo das 10 ás 41 horas da manhã,
afim de attender as reclamações dos inieres-
sados quanto a isenção para o s e rviço mi-
litar.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911.-
Capitão Oldemar Maria de LacJrdt, presi-
dente.

Mini=sterio da Guerra,
InspecteN,o Pe.rmanente da 9° Regi•.;e

Militar

15° municipio
Acta da craccua•amento

AOS quatorze dias do moa de novembro da
mil novecentos e Onze, neste munkipio (Dis-
trict° Federal), foram encerrados Os trabalhos
da Junta de Alistamento e alistados 333 cida-
dão; comfrehendidos nos termos dos arts. 87
e 97 do regulamento em vigor.

Durante o periodo do seu funcraionamento,
tudo correu com a maior regularidade possi-
vel, nada °ocorrendo que merecesse uma re-
ferencia na presente acta.	 •

Estando, portanto, concluido o alistamentc
que abaixo vau trauscripto e não havendo re-
clamação de especie alguma da parte dos in-
teressados, vae ser remettido á Junta de Revi-
sio para o fim de direito.

E para que tildo conste, mandou-se affixar
as relações de alistamento na porta principal
do edilicio do Collegio Militar, onde funccionou
a junta.

E para constar o secretario. lavrou apre
sente acta que vim pelos membros da, junta
assignada.- N. Teixeira, secretario.

Collegio Militar, 11, de novembro de 1011.,
João 13aplisla Carrilho, presidente. •-•EPnest%
Z. Duarte Nanes, vogal.

1. Abilio Moreira de Oliveira.
2. Abilio da Costa Fernandes.
3. Abel Francisco Pereira.
4. Alberto .Adelino Machado.
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Goularte da Silva.
7. Alberto'Mendonça.
8. Albrto Pedro dos Santos.
0. Albino Manoel Carneiro.

10. Albino Faria.
11. Alexandrino de, Albuquerque.
12. Alexandrino Valdemar Cai doso.
13. Alvaro Rodrignos.
14. Alvaro da Luz
15. Adolpho Pereira.
16. Adolpho Canteiro da Costa.
17; Adolpho Vinhaes.
18. Adelino Monteiro.

.d 19. Altonso Chaves. 	 •
20. Athiso Arthur de Masq:itv



•
21.- Alfonso Mende; dá Silva.

• t2g.. Anaericio Machado da Fonse.ca. 	 ••`•• ...
23.. Americo-de- Oliveira. .,
24. Amerlco Martiiis de•GarVall-Ri:
25. Amuzar Ventura
26. Amadeu Teixeira da. - Silva. -• '
27. Annibál da Silva Ceista:' •

Andege Paulino;
• 29. Antonio Celestino Tavares.

20. Antonio Ferreira de Carvalho.
31: Antonio Barros Soares.
32: 'Antánló Martins Loh-reiro.-
33. Antonio Netto MaCha-do.
34: Antonio Fredericá Margeies.
35. Antonio Ferreira de Vasconcellos:
36. Antonio Candido de Oliveira.
37. António 'Sampaio.
38. Antonio 'Aleira de Souza.
39. Antonio Ferreira Pontes.
30. Antonio Benedicto da Silva.
41. Antonio Ferreira de Souza.
42. Angelo Carahyba.
43. Anysio Vieira.
44. Aristides Camello de Assumpção.
45. Aristheu C. de Oliveira.
46. Arthur José Villas Bóias.
47. Arthur de Souza.
48. Arthur de Faria.
49. Arthur Machado.
50. ArthUr C.1 rolino Costa.

• 51. Armando Pereira.
52. Atheu Jose de Abreu.
53. Benjamin Catiello.
54. Bento Dantas.
55. Bento de Cara alho Moreira.
56. Bernardo Henrique.
57. Bernardo de Carvalho.
58. Bernardo Cypriano;
59. Bernardo Pires.
60. Bernardino Corrêa da Costa.
61. Beroardino Goulart.
62. Bazilio Epainhionda,s.
63. Bazilio de Figueiredo.
64. Carlos Camarata.
65. Carlos Dual te da Silva.
66. Carlos da Cesta Azevedo•
67. Carlos Caetano da Silva.
68. Carlos Theodoro Soarc)S.
69. Carlos de Lima Coser.
70. Caetano Ciro Ramos»
71. Cezario da Costa Pereira.
72. Calunio Lopes.
73. Caiada() Costa.
74. Camillo de Souza Lemos.

Carolino Mathias.
76. Celestino Costa.

' 77. Claudino Martins Filho.
78. Claudimiro dos Santos.
79. Clarimundo Amaral.
80. Daniel Teixeira.
81. Daniel Novis.
82. Deocleciano Pegado.
83. Delphim Pinheiro.
84. Diogo Corrêa Paes.
85. Diogo Moreira.
86. Domingos da Vasconcellos..
87. Domingos José da Rocha.
88. Domingos Faustino.
89. Durval de Araujo.
90. Dirmysio Honorio da Silva.
01. Dionysio Fonseca.	 •
92. Edegar Nunes.
93; Eduardo José Lisboa.
91. Eduardo Leite.
95. Eduardo da Costa Lima.
96. Eduardo Pinto Pereira.
97. Eduardo Marti is Pereira.

198. Eduardo Ramos.
199. Eleuterio Franklin.
100.. Ernesto Borba.
101. Ernesto Rego.
102: Ernesto	 Oliveira..

	

103.,,Ernékto*Guifiltil'AESSr	
... • .

	LsteaniMaiio • • •	 " '""
105. Euclydes Bajatista.
106. _Euclydes José Os Santos.
i07;Eulafio Pães.

	

Eurice.Pintõ.	 .
EuriCo Mogkioli Reis Mala: .•

3.•	 'Eiiricõ 'Reis.'	 • •

Enrico Nunes dá
112. - Enal ico- Campos.'
1 :13: Elizebio Matheus.
414: Euzebio Peixoto.•
115 .. Evaristo Braga. •
1 .16. Ezaquiel Ramos de Souza: i•
117. Faustb Nunes.
118. Fausto de Azevedo:

	

119: 'Fausto Pires.	 .iae
120. Pá:OSLO Silva. 	 •

121. Fausto da Costa Amaral:
-	 122. Faustino Leitão. '•	 '

123. Faustino Paulino.
124. Felino Braga.
125. Fende') Guarany.
126. Felix Lima.
127. Felislyirto da Silva.
128. Francisco Ramos da Rocha.'
129. Francisco Carlos França.
130. Francisco Monteiro de Almeida.-
131. Francisco G mnano.
132. Francisco Nogueira-.
133. Franéisco Pauline).
134. Francisco Reis Gama.
135. Francisco Claudio Machado.
136. Franci sco Rodrigues Ferro.
137. Francisco da Oliveira .
138. Francisco Anastacio da Costa.
139. Francisco Jacintho Braga.
140. Francisco Ribeiro.
141. Firmino Pe,
(42. Firinin) Costa,.
1%3. Firmino de Miranda Reis..
144. Firmo 'fito da Silva.
143. Felipp Pinhairo.
146. Felipp e Claro Correia.
147. Fred mico Faliaandes.
y48. Fie lerico Soares.
1491 Frederico da Silva Cunha.

Fradericio Husemann Suskinen:
51.. Fernando de Azevedo.
132. Fernando Costa..
133. Feilelon Ala Costa Batinga.
134. Gasitia Mcweira.
15. Gasta° da Silva Campos.
136. Gas l ão Mayer.
157. Gastão C esar Guimarães.
158. Galilino Fonseca.
139. Gahriel Carneiro da Silva.
160. G aliriol Goolart.
461. G m-nUn 113 Rocha.
162. Henrique M weira.
163. Iletrique Carneiro.
164. 1Lenrique, Machado da Cunha;
165. Henrique da Aleantara.
166. Henrique Francisco da Cunha.
167. Henrique de Souza Albuquerque.
168. Henrique (5 o; 	 da Silva Braga:
469. Henrique Leal Ferreira.
170. Henrique Luiz Teixeira Campos.
171. Herman() Camelia° do Amarai.
172. Heitor Paulo Sinde.
473. Honor . ° de Medeiros.
174. llonor i. o Ramos.
173. 'lanc ho Rosa da Silva.
176. Hora cio Marinho.
177. Ilygi no Pereira.
178. Nide .° Braga de Oliveira.
179. hino encio C. da Costa Machado.
180. Jaci ntbo Martins Correia.
181. Jac intho Marcoades Sarmento.
482. Jacintlio Silva.
183. Januario Cavalcante Brum» •
184. Januarin José Fernandes.
185. Jayme Leitão.
186. Ja:vme Maciel da Fonseca.
187. Jayme Correia..
188. Jaymb da Costa. •
189 -. -- JaVme Alves Ramos.

•190:"Jei.onymó Baptista
.,̀ 191 • . 1 ',Te1.l,C)PYrci9 de Carvalho.

Pliatõ 'de Araujo'.
193. João Gaspar Corrêa.
194. -João Aristides da FonseCa..

-195.' ;Mão Ca"rneirOde
196. João Caetano.-Mariz;"	 •
197. • Joãci - Caetano dos Saritds.	 -"" •
198. ' Jolo Gitinlart de-VasceincelloS.,
199: João-Antonio da Moita. -
200. João José Gonçalves.
201. João José Fernandes da Cunha Filho.
202. 'João Guimarães	 •••-•••:. '
203. Joaquim Teixeira Caminha.
204. Joaquim Telles'clOS-SatitoS-.:
205. Joaquim Ferreira.
206.- Joaquim Palatino da Costa.
207. Joaquim Muiano Garcia.
208. Joaquim Maximo-Gonçalves.
209. José Gonçalves.
210. José Sabino.
211. José Baptista Fernandes.
212. • José Jovelino Figueira.
213. 'José Martins Callieiros.
214. José Macedo.
215. José de Sá. Carneiro.
216. José fraz de Araujo.
217. José Freire.
218. José Luiz Moreira.
219. José Coimbra Martins.
220. José da Silva Lima.
221. Jtase Manoel Loureiro.
222. Jose F.ranco.
223. Josué de IW-deiros.
224. Julio de Medeiros:
225. Jul io Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes.
228. J uveneio de S. Thiago.
229. Leopoldo Martiniano de Oliveira.'
230. Leopoldo Boosta das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
232. Leonardo Pimentel.
233. Leonardo Corrêa.
234. Leoncio Pinheiro3
235. LaudÉlino da Costa Araujo.
236. Luis JoSé Teixeira.
237. Luiz Telles.
238. Luiz Martins.
239. Luiziliadapaio
240. Luiz • do Amaral.
241- Luiz Tinoco Velloso.
242. Luiz Ferreira Rdmos.
243. LindiApho André de Souza.
244. Manuel Francisco da Silva.
245. Manoel Francisco Treva.
246. Manoel Leandro da Silva.
247. Manoel Rodrigues Dias.
248. Manoel Agenor.
249. Manoel Cezar.
230. Manoel Soares de Campos.
251. Manoel Bracidão.
232. Manoel Arnaldo.
233. Manoel Tile0 101'0 de Azevedo.'
254. Manoel Pimentel.
235. Mtuniel Arthur Caetano.
236. Manoel Oscar Teixeira.
237. Manoel Pinto de Miranda Corrêa:
238. Manoel llodrigues.
239. Mariano Rodrigues.
260. Mariano Panlino Pacheco.
251. Mariano Alexandrino.
262. Mariano Adalberto da Rocha.
263. M ariano Villa..
25%. Marcellino Campista.
263. Marcellino da Costa.
260. Mareellino Alxaodre.
267. Mario Francisco Prudente.
268. Mario Xavier.
269. Mario Pereira.
270. Mario Rynordo de Macedo.
271. Mario Bartholomeu.
272. Mario Martins de Souza.
273. Mario Teixeira da Silva.
274. Marinho de Gouveia.
275. Mauricio Leopoldino Paz.
276.- Miguel Peixoto: '

:277,-.-Miguel- dee Sant'Anna
278: - -Marino Carlos Antunes.
279. Narciso Mbreira. • •
280. Narciso Salvador.-
281. Nelson Louzadar.-

• nn •i•



282. Nicoláo Faria • de Almeida.
283. Octavio Rdeha.
284. Octavio Mascarenhas.
285. Octavio de Miranda Reis.
286. Octaviano de Queiroz Moreira.
287. Oranil Christiano de Souza.
288. Orlando Miguel.
928. Ormindo do Nascimento:
290. Oscar da Silva Vieira.
291. Oscar de Campos.
292. Oscar Cassiatio de Souza.
293. Paulo Francisco.	 •
294. Paulo Bastos.
295. Paulo de Carvalho.
296. Paulo da Silva Castro.
297. Paulino Pinheiro.
298. Paulino Zeferino de Assis.'
290. Pedro Ferreira.
3.00. Pedro Louzada.
301. Pedro Guimarães.
302. Pedro do Amaral.
303. Pedro Pires do Rego.
304. Pedro Benevenuto.
305. Raul Ferreira dos Santos.
506. Raul Mauro Presgrove. •
307. Raphael Pimentel.
308. Raphael de Albuquerque.
309. Raymundo Cadjo.
310. Ricardo Duarte.
311. Rodolpho Pe,xoto.
312. Rodolpho Machado.
313. Romero Martins.
314. Romeu C. de Lima.
315. Romeu de Aguiar.
316. Salvador Pires. •
317. Salvador da Costa.
318. Sebastião Baptista de Barros.
319. Sebastião de Azevedo.
320. Silvino Cordeiro.
321. Theodoro Carlos Maura.
322. Theodoro Antunes.
323. Thomaz de Araujo.
324. Vicente Torres Enéas..
325. Vicente Dias da Cruz.
326. Victor de Carvalho..
327. Vi tor de Freitas Soares.
328. Viriato Fernandes.
320. Vir.;

r
ilio de Asstunpção.

330. Waldemar Lopes dos Reis.
331. Zeferino Moreira da Custa.
332. Zeferino Diogo Peixoto.
333. Zeferino Constantino Soares. .

De accôrdo com o art. 85 do regulamento
approvado pelo decreto • n. 6.947, de 8 de
tinwo de 1908, a junta se reunirá todos os dias
uteis no Collegio Militar, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, afim de attender
ás reclamações dos interessados, 'quanto á
isenção para o serviço militar.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1911.-
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, presi-
dente.-N. Teixeira, secretario.- Ernesto Z.
Duarte Nunes, vogal.

•Ministc..rio da Guerra
Sexta Divisão do Depa.rtamento da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIO

De ordem do Sr. coronel Dr. Pedro Gonvèa,
chefe interino da 66 Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que, de accôrdo -com
as intrucções de 19 de -março de 1910,. de-
signou o mesmo Sr.-coronel para • constituir a
commissão julgadora do concurso deadmissão
de veterinarios do Corpo de Sande , do Exer-
cito os seguintes ofÉciaes: cordnel graduado
Dr. Martiniano de Arvellos EsPinola, -majores
Dr. Graciano Feliciano, de Castilho, Joaquim

•de Mendonça Sodré, Drenno Braulio Motriz e
o capitão Dr. Manoel Petrarclra 	 Mesquita,

Sexta Divisão -do Departamento, d Pterra,
da Secretaria de Estado da Guerra, 17 de no-
vembro de 1911, - Major Dr. Virgilio Touri-
nho de Bittencourt, chefe interino da ift sessão.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 140 MUNICIPIO
ENGENUO.NOVO

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta, para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, faz saber que nesta
:lata foram alistados para o - serviço militar
obrigatorio do Exercito activo e suas reservas'

fovas de i a linha - os cidadãos constantes
da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
reclatua-, 5o, a respeito de sua inclusão nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que fui:leciona a rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 hora da tarde, em. todos os dias
uteis, afim de serem attendidos com justiça.

eu, alteres Henrique Moreira Ventura, se-
cretario, lavrei o presente edital, que assigno
e vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1911.-
Alferes Henrique Moreira Ventura, secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na' Junta
de Alistamento e Sorteio Militar do 14 3 Mu-
iliCipi0 - Engenho Velho.

481. Oscar de Souza Macedo.
482. João de Mello Portella..
483. Adindo Machado Armonde,
484. Nestor Martins de Seixas.
485. Alfredo Lahr.
486. José Paulo da Motta.
487. Militão Barrozo da Silva.
;488. D,Rdeley Herman Bockes. •
481. Manoel Alves de Souza Netto.
400. Augusto José da Reza'.
491. Cyriaco de Paula Maciel.
492. Jeronymo Alves de Alcantara.
.493. José Julio Ozorio.
494. Augusto Cezar de Salles.
493. João Baptista Moreira da França ' . Filho.
490. Francisco do Livramento. Coutinho.
497. José Gloria.
418. Pedro de Freitas Walter.
499. Armando ,Paulino Dias.
;00. Carlos Ferreira de Oliveira Veiga.
501. Trajano Alves dos Santos.
502. Manoel Marques da Silva Ferreira Filho.
503. Alfredo da Silveira Mello. •
504. Candido Leite Cardeal.
505. Jorge Emiti° phevalier.
506. Albertino Alves Barreto.
507. Mario Martins Leal Filho.
508. Joaquim Ventura da Silva.
509. Caetano Paulino.
510. Antenor da Silva.
511. Antonio Pereira Ribeiro.-
512. Felippe Alves Pereira.
513. Fausto Cavalcante Pereira da Silva.
514. Clemente da Silva.
515. Affonso Judo Brazil.
516. Martiniano Pereira Soares.
517. Armando Rodrigues da Silva.
518. Laurindo Barboza.
519. Manoel Raphael.. 	 •
520. Vilbal de Luiz Gonçalves.
521. Ozorio Nogueira de Queiroz.:
522. ZachariasM, aalgolista de Castro.
523. Joaquim da Silva Pinna.
524. Amorico Pereira da Silva.
525. Ara.mis Antonio Lopes.
526. Manoel Fernandes.
527. Luiz Augusto de Carvalho.
528. Roberto Stelling.
529. Matioel Antonio Salgado.
530. José Hygino de Souza.
531. Balbino Rangel .Dias.
532. • Franklin da Silva Neves. ;
533. Manoel Candidd,..Dias:-
534.- Severino MalvareS Dião..1
535. Armado Luiz da SilVa'r
536. Hilario Tinorio de Oliveira.
537. Juan Godoy

538. Adriano (los Reis.	 •
539. Mario de Carvalho Costa.
540. II trnandes Augusto Rebello.
541. II:tb.3rt
542. • Joião de Carvalho Mendes'.
543. Antonio Dias da Silveira.
544. Alexandre Alves:
545. José Marcellino Filho.
546. Antonio José Max.inino.
597. Alfredo Tavares Ferreira,
548. Raul Tavares - Fer: raira.	 •.
549. Francieo Luiz Cominho Braga •JunioS

tp550. Arinzuldn-dc :...mciinptiro.
551. Arthur F	 da Mocha.

, 552. Victoriuo Norraleira Coelho.
553. A IltellOr. Ferreira.
554. André Lobato.
555. Walclemar Luiz Pereira.
556. Maximinimo Nunes Borges.
557. Antonio Francisco da Costa.
558. Alvaro Antonio da Cruz.
559. Antonio Ferreira de Paia-a • Netto, •
560. José de Anilida" Corgo.
561. C.anclido Pereira da Cruz.
562. Otavio de Sampaio ,Queiroz.
563. Alfredo Moreira da Luz. •
564. Gilb rrto Pires de Oliv dra.
565. Guilherme floncalve.s Ferreira.
566. Seraphim d OliVeira Botelho.
556687 .. JJoléé :..1:aateloouceiçadi.

569. Izeno Ferreira, Machado.
570. Francisco Machado Dutra da Silvá

Junior:
571. Octavio Sigond Rocha.
572. Olympio P. AZ,W elo.
573. C nmelio A. Prir.
574. Washington II Migues. •
575. João Vieira Bizarro.
576, Olivedo Chagas.
577. Lindolpho Texeira. •
567. Octavio Lima.
579. João Fm-dilui-mui Vedar.
580. Salin de S. Lima.
581. João Il i ppolito.	 •
582. Christiniatio Fecha. . •
583. Aninhai Caetano Silva.
584. Luiz M ;trezes.
585: Gil Ilezcmci a Castro. •
586; Carlos Auler Junior.
587. José Ramos Falcão.
588. Clarimunclo Souza.
589. Cazemiro G. Vi
590. Joaquim R. Ferira.
591. Francisco C. Atidrade.
592. Cincinato Gniinar'ites. •
593. Antonio Filicano 'Flores.
594. Theophlo da Costa.
595. Lu iz Gonçalves.
596. Raul Lima Rocha.
597. José Alves Leite.'
-598. Raul Siqueira Ramos.
599. Francisco Nlandarino.
600. Aberardo Flõres. •
601. Jacintho Duarte.
-602. José Lindh'.
603. Mn rico Santos.
604. Dionizio Sant'Anna.
605. Castorino Candido.
600. Augusto 13arms dos Santos.' •
607. Antonio Reino Farinha.	 •
608. Antonio Zeferina.	 •
609. João D. Billancourt.' •
610. Cicero G. Almeida.
611. Americo Alves. .•
612. René 13erker.
613. Joaquim Ramos Santos,
614. Samuel Gama Ditbois.
615. Fernando N icar o de S.
616. Armenio Maduro. •
617. Guilherme BarcAlos.
618. Eleuterio Gomes.
619. José Igtiacio de Nlatto4,
620. Nicomecles da Costa.
621. Adelino Ferreira.	 -
622. João GuillPrme.
623. Alvaro Costa.

Ministerio da G-uerra .
1	 Inspacção permanente da 9 6 Região

Militar



024: . Alfredo • M.
625.: Flavio Thoma,z dos Santos.
626. José Franicisco Dias.
627. Adindo Vital.
628. i Pedro de Souza,

•625.-" Ertiest:o .flangel" diSiiVa; •
630. Alcide.s DéKoto: • 	 •-•"

Rib • de Janêleo, • 1 7k (11.j" D'i'.'etrihro do- 1911
Alferes Henrique Moreird	 secr
-General•Joaá'Fèrreiliit-Itauros,'presiderite.:.

MinIsterió Ca, Guerra,
Tnspacção,perman nAa. da 9 1 regio militar

GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de . fornecimento
De ordem do-Sr. gel' -ral inspector desta

região, declara-se , em adlitamenio ao e.dital
publicado no . Diario Ojfici.il de 22, 23 e 24 do
corrente que para verdadeira interpretação
da alinea-ALdo art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de de 1909, os Srs. licitantes
deverão apresentar no cooselho de forneci-
mento, que se reunirá fio le gar já indicado,
no dia 30 do corrente, documentos que pro-
vem, além de terem pa go em seus nomes ou
da firma social de que fazem parte o imposto
da respectiva casa commercial. ro la tivo ao ul-
timo semestre vencido, documentos que pro-
vem possuirem bens de ra • z, moveis ou semo-
ventes, mercadorias, dinlviro ou titulos de
valores, que importem em somma, nunca
menor do que o valor do fornecimento pre-
tendido no semestre, fiador idoneo que se
responsabilise pelo pagamento das multas em
que possam incorrer e contracto social regis-
trado na Junta Comrnercial.

, Rio de Janeiro, 24, do novembro de -1011.-
Major Francisco. P. da Costa Filho, chefe do
serviço de administração.

Mini!ig Lerio da Guerra.
Inspecção permanenta da 9a região militar

18° inumem (mEnn)

Edital • iublica,tclO • ás 'relqçõés . de 'alistados e

• ' •	 -e.rclvidOs •.
0 . 4 0 tenente Leopoldo Viriato de Freitas,

presidente da Junta-, de Alistamento Miliiar:
Faz saber que, estando concluidos os Ara.- •

lialhos-de alistamento 110 anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
n. 272 alistados, acompanhados • de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.	 .	 •

E, para que chegue ao • coneecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e . excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresental-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 14 de
dezembro, ainda a.esta•junta, dahi em diante,
porém, só as • poderão fazer á Junta de Re-
visão e directamente. E . eu, José Feliciano da
Silva Monteiro, secretario, lavrei o presente
edital, que.a,ssigno, e vai pelo 'presidente • ru-
bricado.-José Feliciano da Silva Monteiro,.
secretario. - 1° tenente Leopoldo Viriato de
Freitas, presidente.

• Recenseamento militar do anuo de 1911

1, José Pacheco da. Costa.
2; Affonso Corrêa .Gomes.
3. Henrique Ribeiro.
4. Manoel Machado.
5. Alfredo Brazdeiro da Costa Dunkles.

Raul da Cunha Coelho.
Carlos Dias da Cruz.

8. 'Augusto Ferreira de Paiva.
9. Tiburcio Augt‘ato dos Santos.

10. Antonio Marcellino.
11. Ar/indo Pereira da Silva.
12 .. Cieerolleirelles. " •	 •
13. Nyaldeiniro do Amaral.
14. .13 àl1tiim Tavares Ferreira.

. Cyrillo Manoel.Botel1i6. -	.

. Manoel Vicente 'de Mello Junior.

. Alcino dos Santos Rangel -(Dr.).

. Hildebrando -Vieira do Barros (Dr.).

. José de Mello Cardoso.
Alraró Naná§ ife - Soãa'Poétó.e-
Mario ida • • •t

'Manoel Pereira •Telles • Faria i. •
Manoel Delphini Lima. •
Augusto José Guimarães,
Romzialde 1 14,,ani. •,
José de Brito.
Olyndo

• Ac:lio florges• de Araujo.
Orlaialo
Antonio Gonu:: Esteves.
Eloy Silva.
A leiloa r do Nascimento.
Josê Nogueira do Nascimanto.
José Ilibeiro.
João da Silva Reis.
Nelson Tavares.
João Franci sco de Figueiredo.
Manoel Antonio Garcia.
Jacintlio Theodoro Ferreira,
Frederico de Brito.
João•Illealoiros.	 •
A ristides Ilibeiro.
Manoel Pimenta.
Oscar da Luz.
Eduardo Monteiro.
ktfratlo Norival.
José Ferreira. Pinto Filgueiras.
Allt9nio-José Cabral:
Aleitai() Mendes. •
Avelino Antonio da, Costa.
Angusto !leis.
Antonio Joaquim do Araujo.
Alfrolo Januario da Silva.
Alinhai(' Pereira de Lima.
Agostinho da Silva.
Alfredo José de Sant:Anna.
Ardiur da Silva Pinto.
Brazilio José da Silva.
Claudio° Calixto Gomes. •
Edminulo de Oliveira
Enclydes Viana.
Fernando Marques.
Frederico Manoel de Castro.,
Joaquim .Io sé da. Silveira.
João Baleista Candido.
Joaquim da Costa.
João Martins.
Joaquim Goiii;alves.

'José Cardoso.
Lino,Io só do Alineida.
Manoel dos Santos.
Manoel Luiz.
Manoel Marques.
Marcellino da Silva .
Manoel Rosa de Almeida.
Manoel Fraizi Mendes.
0-scar Victorio da Silva.

.Napoletto Duarte.
Salvador Silva. .
Saturnino Gomes Calaz:t.
Orlando Alves Lisboa.
'Ricardo Gonçalves.
Etnygilio Gomes.
Ouniercindo Silva.

85. Ary Padião.
86. Alberto Loureiro.
87. Ateio() dos Santos (Dr.).
88. Hildebrando Vieira Barros (Dr.).
89. José de Mello Camargo.
90. Ovidio Vieira 'Valente.
91. Carlos Zénaide Nay Pinto.
92. Venancio da Silva Rezende.
93. Carlos !Mario de Oliveira.
94. Mc inicio dos Sidos Andrade.
95. Nestor Vieira Brandão.
90. Servido Lima (Dr.).
97. Agenor Alfonso.
98. Emygdio de Carvzilho.
99. Germano do Andrade Pinto.

100. AggTipino Lonzada.
101. Antonio Marinho de Oliv.ira.

•102.-Mario Ferreir'a.de.Vasconce'llas.••_
103: Annibal Viriato de 'Azex.e.do.- • • - • ••-' 1 •
104. Raiz •Vaccani.	 •
105. Eaphranio João Ranhosa.- •

Estevão Jusé-Pet:eira.- .r. .

10"9". "lh9culatioSdrges'INfitririlio
410. Faustino Cavalheiro.
111. Nestor Costa-. • • • •
112. Henrique, Schoid:
113: Al .Aand én' Scheid	 -
114'. Migarei Panlo • dos: Santos.•
115. Armando Joacjitim de Ah-tolda:
116. Lanra de FigueiCedo Calazans.
417. Raul Navarro- dt Costa.
118. Emilio O "MIPS de•Oliveira,.
119. Carlos Ventura da Silva.
120. João Bapt ista Ventatra da Silva.
121. Amare lloirignes dos Santos.
122. José Monteiro Diogo Junior.
123. Autonio Silva.	 -	 •
423. João Baptista de Lima.
124. Franci sco Pinto-da Cruz.
4:36. VictorMo Teixeira PintoRibairo.
127. Antonio Ilaatista Leite.
428. Antonio II ei .cula no 43 a Costa
129. Afonso Joaquim de Abreu.
130. José Teixeira dos Passos.
131. José Ferreira de A-breu.
132. João Macado.

José Maria dos -Santos.
134. Amadeu da Silva Falho.
135. Antonio Gomes•Sardinha.
136. Julio Vieira de Mattos.
437. Enviei d . ) Nascimento.
438. Guilherme José da Silveira.
433. João Gomes Santarém.
140. João Neves. -
141. João Mareellino de Oliveira.
142. A d amastor. Armelino M apeira.
113. Acili.) Unjas de Araiaio (Dr.).
144. Gelando da Cunha Pyrrho.
145. Rad Soares .Torres.	 •
140. Feraande Soares Torres.
447. Francisco Soaras Torres.'
44,3. Boa') Egydio da Silva Braga Motta.
449. Alberto Castanheira. •
159. A rthur José de Obveira.
451. Antonio . Ferreira dos Santos Reis.
452. Ameno Vayorto.de.Sá.
153. Alberto Angusto Fernandes Lage.
454. Luiz José de Oliveira.	 •
455. Luiz de Menezes Vasconcellos Drummond:
156. Mario da Cunha Arautos.
157. Carlindo de Lima Barreto.
158. Carlos Imbassally.
150. Waldemar Ayres Antunes.
160. Alvaro José da Silveira.
161. Jose Luiz de Faria.
162. Antonio de „Souza Miranda.
163. Antenor Jose iNlaia.
164. Luiz Corrêa de Sá.
165. Alypia José Maia.
156. Alfredo da Fonseca. •
467. Manoel Bernardas do AmaralJunior.
168. Roberto Monte i ro Pereira do Amaral.
169. Manoel L e ite Bithencourt.
470. Alberto Martins Coelho.
171. Mario I3renkma.n.	 • •
172. Roberto Vieira da Costa.
173. Altino Jose de Andrade.
174. Eugenio Carlos da Fonseca.
175. José Rodrigues dos Santos.
176. Oselitio Gomes.
177. Carlos Alfonso Machado.
178. Carlos Piquete Carvalhosa. •
179. Aurelio Piquete. Carvalhasa.. •
180. Uno Borges da Silva. *-
181. Americo Fernandes;
482. Armando Mendonça.
183. Manoel Mariano.
184: Francisco Barbosa.
185. João Mariano illarbosa.' • •
186. Adelino Mariano Barbosa.
187: Marciano Lino da 'Silva.:••
188. Alfredo Ramos Ferreira.

-15
16
17_
18
19
20:
21:

23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.

31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.

43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.

56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
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70.
71.
72.
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Ministerio da, Guerra

.Sexta Divisão!ao Departamento da GUerra

CONCURSO PARA TETERINARIOS
-	 •	 • ••	 -	 -•,	 •• •	 ;

.•,Deprdem , do Sr. .,.coroti.el Dc. Pedro:Gotivêa,;
chefe interino da. e:Divisão' . r1O ,: Departamento'

nesta DiVisão, a incripçãe para o concurso de
admissão de vetcrinarios .no corpo de Sande
do Exerito. ', - nos •Cermos • clo- edital já'Vnbdicadd
no-bia,rio	 • .3

A referida inscripcãj 'eriderrae.:se-ha no
2 de dezembro proximo,vindouro.	 •	 ,

Sexta Divisão do Departamento da. Guerra
dá Secretaria de Estado da Guerra, :17.de no-
vembro de 1911. - Major Dr. Viroilio Touri-
nho de Bittencourt, chefe interino dal"sessão.

Ministerio cia Guerra
Quartel General da Nona Região

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor desta região. faço publico que deve com-
parecer a este quartel general, com urgencia,
sob pena de incorrer nas penalidades da lei,
o 20 tenente Paulino Julio de Almeida • NOP°,
que está •faltando.' ao quartel do carpa a que
pertence desde 30 de outubro ultimo. •

• 'Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1911.-
Capitão It. R. Barbosa,"assistente.

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-Directoria de Expediente -

De ordem do Sr. director geral, intimo o
30 ofdicial desta directoria João Ribeiro da
Silva, incurso em pena de demissão, regra .7"

, do art. 497 do regulamento vigente, .a com-
parecer nesta repartiçï,to, no prazo de 10 dias,
afim de apresentar suadefesa, conforme
manda o art. 503 do mesnió regulamento. .

Sub-directoria de. Expediente da Directoria
Geral dos Correios,em 27 de novembro de 1911.
-Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck-

Directoria . Geral cios
• Correios'

•Sub-Directoria de Expediente -
1)., ordem do Sr. director geral, intimo o

praticante de 20 classe desta' directoria ((asno
Renato dá Costa RamóVinètirso ' em pena de
demissão, regra 7 0 do art. 497 do regula-
mento vigente, a comparecer nesta reparti-
Cão, no prazo de 10 dias, afim 'de, apresentar
sua defesa, conforme manda o art 505, dó
mesmo regulamento. 	 •

Sub-directoria de Expediente da Directoria
Geral dos COn'PlOs,CM 27 de novembro de 1911.

- -Servindo de sub-director, o chefe de secção
Eugenio Augusto WandecO.

Minis terio da Viação e Obras

Inspectoria de Obras contra as Seccas

CONGURREISCIA PARA A CONSOLIDAÇÃO DA BARRA-.
GEM DO AÇUDE MIGUEL CALMOS, NO MUSICIPIO

DE SERRISHA, ESTADO DA SABIA • .

De ordem do Exila(); Sr. ministro da Viação
a Obras Publicas, faço publico que, até 2 de
.dezembro . proximo • futuro, ao • medo-dia, se
recebem, na secretaria desta inspectoria,onde
serão 'abertas, e na sede da 3 0, secção. na
Bailia, propostas para a consolidação da bar-
ragem do arude - Miguel Calmou; em Serrinha,
Estado da Bahia, cujo projecto, orçaMento,
caderno de encargos e ; demais peças .pa :em
ser examinados nos referidos .locaes.- As con-

•

*1 9; Pedro Bazileu de -Andrade.-
-190. Leoncio ,Chrysostomo: :• ••••,

191: Alypio Clirysostemo. •' 	 •
• 192.•Antonio • Dinii Nogueira.. •
;.493...Antonio da A:ndrado• SilV a -
• sin.-Antonio de Mello _Lino.--..---
-,:-.195,'Edtiardo-Machadd:Lino».--,:

196. José Bernardina Pereira..
o: 4,97„• .Edinundo Luiz-Azevedo.

. ,;.• •'''''1-91.)::Carlos:-AfIbtiso ,Maithada.: •
200.-Oscar Si-inches de-Brito:-

.	 Machado Soare.
202. Raul .Alves,Villela:

•••• -• .203: Mario _Ach4 Cordeiro. •
204. Alberto Marques . dos Santos.

i) 	 Marques doS Santos.
206. Elimino José Corra.
207. Alfredo Neves de Souza.
2fis. Joaquim Henrique de Castro.

-20e. Sancho Antooio Ilosas.
2in. João da Silva Piamos Filho.

, 211 . Benedicto Flores de Jesus.
- 212. Luiz de Miranda Pinto.
213. Agenor. Pereira dos Santos.
•:::14. Pedro Jovito. •	 •

	

-213. Bruno llodri.c(les.	 •
216. Marinho Euelycles França. .
'217. João Sampaio. •
213. Domin gos Costa. •

•210. benedicto Henrique da Silva.
220. Juvencio Thoodoro dos Santos.

°legado João de Oliveira.
. 222. João Faria Bruno.
.223. Francisco Xavier. •

Irineu Adão dos Santos.
Alfredo Paulo de Oliveira.
Pedro Francisco.
Gregorio Gonçalves Bractma.

,.228: Alvaro Henrique Brochado. •
Alexandre .Soares de Oliveira.
João dos Santos.

3l. Ivo dos Santos.
Carlos Frederico . Carneiro de Campos•

tl33. Oscar !piado de Oliveira. .
.e.:34. Antonio Jos&Rodrignes.

•' .33. Luiz Guedes:Bittencourt. •
36. Santas Vieira Ferreira.
37. Jose Ferreira , da Silva.

.2 38. João Pereira dos Santos.
.:(39. Luiz de Oliveira. .	 •	 •
_240. Octavio Balthazar da Silveira.
.24_1. Renato. Mendes..

,Mendes..
• 243. Alfredo Mendes. •
.244.- Appollo Corrêa Barbosa.
243. Eritatii.Lopes Vieira. e 	 ..•
246. Adelino Abilio Trigo Lourenço.
247. Henrique Abilio,Trigo Lourenço.
.248: João A...da Costa Imbuzeiro.
249. Alberto da Costa Imbuzeiro.
.250. Manoel Meichades de. Souza. .
231. )(enrique de Araujo..

, 232. Octiivio Moreira Tinoco.
_233. Arnaldo Pimenta. .
,• 234. Alfredo JoSé. Alves..

255. Mapod André. • 	 •
•• ,236. Heitor Alves, Coelho.

.237. Sylvio do Almeida.
238. Alberto Marques dos Santos.
.239. José Marques, dos Santos.
.260. Sebastião Francisco Braz. •
261. Julio Cozer de Andrade.
262..Romualdo. José. de Freitas.
2263. ManoelPedro de Arruda.
264. João Rozario Moreira.
2115. Mario Bento Vidal.
166. Mario Corréa .•	 •
.267. Hildebrando Henrique da Silva'.

•• .268. Simão José do Souza.-
269. Antonio Mario.

• 270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim. ,
272. Victorino Torres. •	 ,
.1lio de Jan6ivor 14 de-novembro de 1911. -
I° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
.-i lente da junta. -

••••.
dições basicas desta. concurrencimão as ,Se-
omintes :	 ,• •	 •

	

As obras de consolidação da, • 	
'mori-.--,- .ecoas	 Jdo_. yefOrcánieillo. dõ.fal

ti! a, lycdto„ ajsiíi

camada •de_lerra ••-argilosartsuPerpOita, ao .-•ari-.:•••••..,.
tigo talude; de um eprocamento do pé. do,ta, 1
luddde jusante, de -pedras , arrumadas, tendo
de largura naérista 2 metros com taludes
de '1: 1 e . ,com- uma • • altura , maxima de
8 metros.-e-.do „alargamento de , 5m,50 do
sangradouro' existente,- que passará a, ter
22,m30 de largurai na soleira. O reforçamento
do talude de montante cuba 3.840 • metros

•cubicos sendo aproveitadas na sua execução
•as terras extrallidas do alargamento do san-
gradouro; o enrocainento de pedras arruina.
das cuba 1.435 metros eubicos e -o eórte para
o alargamento do sangradouro, 1;056 • metros
cubicas.

Ir•
Os materiaes a empregar-se e o modode

execução-das obras deverão obedecer ás ilidi-
cações technicas constantes do orçamento;
caderno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante:	 •

.	 • 111 •	 _
- As obras estão orçadas em • 14:6355960

•não incluida a adminstração que' será • feita
pelo Governo. O• excesso • de ,obras; Siliouver,•

'cuja execução tenha- sido devidamente . auto-
rizaria, resultante- de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios•do,
orçamento, diminuido da . porcentagem' de•
abatimento feito, pelo arreniatante,- ao orça-
mento desta clausula. 	 • • • .

•
• O tempo da execução das obras, inclusive' o
-de installaçõA do arrematante; não eXcederá.
'de 12 mezes. O prazo para'intallação e inicio
.das obras não deverá exceder de 30 dias. •

- Para serem admittidos á adjudicação, deve-
,rão • Os 'proponentes provar que“.posslienric
dioneidade requerida pára 'garantir a boa
execução das obras.: Para esse, fina, deverão.
.cornecer á inspectora , certificados de capa.:
cidade e garantias pecuniarias. Os certiti-
'cactos comprovarão a competencia technica
exacção moral dos' propattentes para com a
administração publica, terceiros ou opera rio.
"As garantias pecuniarias constarão de um caiu-.
cionamento provisorio, feito no TheSOUN Na-
-clonal ou na Delegacia Fiscal do Thesouro • Na-
'mona' na Bahia, no valor: de 293$, isto it,‘
'cerca de 2 °/,da importanda total do orça;
mento a que se refere a clausula III.

A inspectoria procederá préviamento ar,
julgamento da idoneicladtt •, • e . não ..abrira.as
propostas dos Concurrentes cuias provas de.

-capacidade forem julgadas insufficientes 	 •.,

‘).1'

048.

VII	 , .., .
A .concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre:
,a importancia. -total do orçamento a queSks•
refere a clausula III.	 • •	 .	 ..	 . ,

• •	 VIII	 , . •

; As propostas não poderão contór .sinão uai
.formula de completa submissão, a todas as
clausulas deste edital, e clausulas geraes de

,contractos CM vigorilosta • inspectoria; onde
.os interessados encontrarão . os respectivos
:impressos.	 •	 .	 .,	 ,	 .`	 --	 •	 -	 •

.	 .	 .•	 •	 IX •	 .,
. , Não se tomarão em consideração quaesquer
aziffertas de vantagens , não previstas. neste
edital, nein prolnstas, que_contixerein orfere-
cimento :de • u na ,•reducção , sobre a proposta.
„mais barata._ • . •	 .	 , 	 .	 . ,

,	 .
A adjudicação' caberã de direito,aa autor

da protosta mais barata, por miniuGt que seja
a differença entre ella e qualquer- outra: • •



	

XI	 •
Ilavendo igualdade- absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
'juizo .da inSpec,toria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

XII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Bahia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante medição e exame feitos por engenhei-
ros .da inspectoria.

XIII
Para 'garantir a execução do contracto e

. solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o depositos
a que se refere a clausula V, a 732.8798, 5 O.
do orçamento a que se re.I'ere a clausula III,
e de cada prestação que lhe for paga far-Se-
ha a deducção de 10 04 da importando respe-
ctiva. Esses depositos ficarão retido; aos co-
fres da União até á recepção definitiva das
obras.

XIV
Uma Vez desfalcada a caução por motivo do

multa ou por outra qualquer circumstancia, e
arrematante será obrigado a integrai-a den-
tro. do prazo de 30 dias da data em que rece-
ber notificação para o fazer.

XV
São cansas de caducidade do contracto e

perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
ção, sem motivo justificado, por espaço de
mais de 30 dias, e, finalmente, vícios e defei-
tos na construcção, provenientes da inobser-
vancia das indicações technicas.

XVI
A direcção de fiscalização de todos os servi-

ços fica a cargo da inspectora, com a qua-
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assurnptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
tunda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente sellados,
deverão vir tambe.m em envolucro fechado,
escripto em uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria de Obras contra as Seccas, 3 de
novembro de 191I.—Pelo inspector, J. Alpes

	

de Souza, sub-inspector. 	 (•

PÀTENTES DE :NVENÇÃO
IV. 6.793 — Memorial descriptivo da invenção

de «urna machina aperfeiçoada de prensar
ou bater e cortar ou aparar couro e outro
material, na fabricação do calçado, para
que pretende privilegio a United Shoe Ma-
chinery Company Of South America, domi-

• ciliada em Portland, Maine. cessionaria de
Harrison Ilenry Eaton, domiciliado em Be-
verly, Massa chusetts, Estados Unidos da
America.
A invenção se refere a machinas para cor-

tar material em folha, como cortes de couros
para calçado, e mais particularmente a ma-
chinas deste typo em que um compressor
;tendo uma arca de superficie de pressão me-
nor que o assento que supporta o material,
é movei lateralmente em relação a este as-
sento, de modo a ser levado a posição opera-
tiva sobre qualquer parte da superficie de
pressão do assento

—rre+:n.

Como se constroem usualmente, comPre-
hendem estas machinai um compressor sup-
portado por uma columna ou embolo situado
num lado do assento, sendo o compressor ada-
ptado a ser collocado pelo opera lor sobre a
matriz. em posição no assento, havendo um
dispositivo destinado a actuar o mecanismo
por cujo meio o compressor se move na dire-
cção do material e na direcção opposta, dis-
positivo construido e disposto . preferivelmente
de modo . a ser agarrado pelo operador afim
de effectuar o movimento lateral do com-
pressor. O material para cortar applica-se no
assento, devendo-se tomar muito cuidado,
como é usual rio preparo de cortes para cal-
çado, na escolha das porções de um couro de
que se devem tirar as differentes partes do
córte. Por conseguinte, as distancias pelas
quaes o compressor s3 move para se levar a
posição operativa sobre a matriz, variam
milito nas operações sucessivas, variando
tombem muito os momentos adquiridos pelo
compressor em seu movimento, que é geral-
mente constantemente accelerado.

Smdo a machina construido de modo tal
I que o dispositivo, manobrado pelo operador

para mover o compressor lateralmente sobre
o assento, possa se mover em direcção diffe-
rente a fim de actuar o mecanismo pelo qual
o compressor se move para o assento, apro-
veita-se usualmente esta construcção para
actuar este mecanismo; assim que o compres-
sor alcança lima posicão operativa sobre a
matriz. Devido, porém, aos momentos vari-
aveis adquiridos pelo compressor, resulta fre-
quentemente um movimento de compressão
deste, que seja a resultante de seus Movi-
mentos lateral e vertical. Aquelle movimento
do compressor produz, naturalmente, sobre
a matriz uma pancada obliqua que tem dous
inconvenientes : diminue a duração do bloco
e tende a deformar a matriz.

Um dos objectos da presente invenção é,
portanto, fornecer meios para amortecer o
movimento lateral do compressor, antes de
bater este na matriz em seu movimento ver-
tical de pressão.

Outro objecto da invenção consiste no em-
prego de um mecanismo para effectuar au-
tomaticamente, ou começar o movimento do
compressor fóra de posição operativa sobre a
matriz depois da operação de pressão, sendo
aquelle mecanismo especialmente applicavel a
machinas em que o movimento para posição
operativa se effectua manualmente.

A invenção comprehende mais a adopção
de um dispositivo applicavel a machinas da
classe acima descripta, em que o compressor
é movido á mão até sua posição operativa,
para effectuar automaticamente ou começar o
movimento fóra . de posição operativa depois
da operação de pressão, sendo aquelle dispo-
sitivo construido do modo a não prejudicar,
ou retardar, o movimento normal á mão do
compressor.

Como se disse acima, um objecto da inven-
ção consiste em fornecer um dispositivo para
amortecer o movimento lateral do compressor,
quando chegou a posição operativa acima da
matriz, obtendo-se assim nma construcção
por cujo meio o operador póde accelerar con-
stantemente o movimento do compressor para
a posição operativa, sem reeeiar que a conti-
nuação do movimento lateral durante a ope-
ração de pressão produza uma pancada obli-
qua na matriz. Esta construcção facilita a ra-
pidez da operação e exige menor attenção da
parte do operador. Acontece, porém, que,
quando o operador acedera de modo cons-
tante o movimento do compressor emquanto
se move para posição operativa, o compressor,
'como se disse'acima, adquire um momento con-
sideravel, gire deve ser absorVido ou superado
•pelo dispositiv9 , destinado a amortecer .seu
movimento lateral. Ora, a energia despendi-
da pelo- operador para levar rapidamente • o
compressor á posição operativa ficaria perdida

se não se 'adoptasse um meio para ar/luze-
nal-a, afim de se utilizar, em outra operação
por exemplo, para afastar o compressor da
posição operativa, depois da operação de
pressão.	 •

Na fórma referida da invenção, que repre-
sentam os desenhos, adoptou-se um disposi-
tivo para utilizar assim o momento adquirido
pelo compressor ao mover-se para posição
operativa, de modo a afastal-o da posição ope-
rativa, depois de exercer sua pressão. O dispo-
sitivo é preferivelmente adaptado a fazer vol-
tar o compressor na direcção da posição em
que estava primitivamente, antes de mover
para posição operativa.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um deta-
lhe em secção da parte superior da machina
ou machina commercial Clicking, comprehen-
detido o mecanismo da invenção. A fig. 2 é
urna elevação da parte superior da machina.
A fig. 3 é um detalhe em perspectiva de uma.
das peças de freio. A fig. 4 é um detalhe em
secção representando a construcção e disposi-
ção do mecanismo por cujo meio se começa o
movimento do compresser fóra de posição
operativa, e a fig. 5 é uma perspectiva do con-
juncto da machina.

Corno se disse acima, a machina commercial
Clicking comprehende usualmente um com-
pressor 6 .supportado por uma columna ou
em-bolo 10, situado em um lado do assento
2 para a obra, sendo o compressor adapta-
do a ser levado pelo operador em posição
sobre a matriz 7, collocada em um ponto do
assento. O compressor traz um manipulo 36,
adaptado a poder ser manobrado pelo opera-
dor para effectuar o movimento lateral do
compressor e que serve para actuar o meca-
nismo para mover o compressor na direcção
do assento e na direcção contraria. Vê-se em
12 (figs. 1, 2 e 5) um dos maucaes em que 10
é montado de modo a revolver em redor de
seu eixo vertical e ter um movimento vertical
de vai-vem. .

Para se poder variar o ajuste vertical do
embolo 10 em relação a seus mancaes, à me-
dida que se gasta o bloco ou assento 2, em-
pregamos um dispositivo cornprehendendo,
entre outros elementos, um eixo vertical 24 e
uma roda de mão 26, movendo-se 10, em seu
ajuste vertical, em relação a 24. O mecanis-
mo de freio opera preferivelmente sobre o
embolo 10, de modo a amortecer o movimento
lateral do compressor sobre o assento, antes
que bata na matriz- em seu movimento verti-
cal. Para que o mecanismo de freio possa
operar sobre a columna 10, accommodando-se
a todas, as posições de movimento vertical
desta, uma parte do mesmo mecanismo é pre-
ferivelmente supportada pelo eixo 24. Deste
modo a posição vertical de 24, em relação
aos mancaes de 10, não é alterada pelo ajuste
vertical da columna ou embolo.

O mecanismo de freio comprebende um tarn-
bor 100 formado sobre uma peça de ferro
fundido, tendo uma cavidade em 102 para
perrnittir o ajuste vertical de 10 em relação
ao tambor, e este traz um cubo 404 que cir-
cula o eixo 24 e é supportado por um collar
106 fixado sobre este eixo, sendo 104 compre-.
hendido entre 4) cubo da roda de mão-26 e
collar 106. O cubo 104 circula frouxamente
24, de modo a poder este eixO revolver para
se effectuar o ajuste vertical de 10, sem pôr
em rotação o tambor 100. Este tambor se• fixa
na columna 10, de modo a oscular com ella
por meio de urna chaveta 108 que penetra
num encaixe -110 da colurnna e é ligada ao
tambor, de modo a ter um movimento verti- •
cal com este, por meio de um parafu,o 112:
A chaveta 108 pôde correr- longitudinalmente
no encaixe 110 para os -ajustes verticaes da
columna 10,- .	 -

Entre seus flange,s, inferior e superior 114.e
116, o tambor 100 é circulado de um annel
de freio susceptivel de se contrabir e formado
de duas secções 118 e 120 que se recobrem Rui
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'

' nas extremidades _nos planos destas. As
• ecçõese4t8'e 420 são proporciériadaS de modo

• - al que, quSndo •suas e superficies interiores-ee
• acham em 'contacto, com o tambor :•00e as

extremidades -das .duas.., secOes • não - -estão
* teiramente.em,contacto; Para fazer -operar o

• atinei como freio sobre o taMbOr":100; deve-se
portanto; empregar .= dispositivo.que impilla.
uma Para outra as extremidades • das secções

• -418 e 120; Este dispositivo é preferivelmente
• adaptado .para ser actuado pela movimento

vertical de 10, e a roda.de mão . 5,6 e . o eixo 24.
- tomam -parte neste movimente.
-. O dispositivo representado para_ aquelle fim

• comprehende um supporta d3 armei bifurcado
422, dotado de uma extensão trazeira 124,
que circula frouxamente um parafuso 126,

• supportado de modo ajustavel numa caixa 128,
fixada na parte arqueada 15 da armação da
machina, ou formada sobre esta parte. Um
'mecanismo impede o movimento -lateral da
extensão 124, e esta extensão é normalmente

' mantida em sua posição superior extrema por
meio de uma mola 130, cuja extremidade su-

• pariu penetra num alvado situado na mesma
extensão, emquanto sua extremidade inferior

• assenta contra a cabeça 132 de 126. O meca-
nismo para impedir o movimento lateral de
•24 é adaptado a ceder quando o movimento
adquirido pelo compressor, antes de se appli-
car o freio, chegou a uma quantidade suffi-

•ciente como se explica adiante.
O parafuso 126 atravessa nas aberturas exis-

• tentes na parte superior da caixa 128 e é
supportado por meio de uma porca 134 dotada
de unia face inferior arrendondada que as-
senta contra um furo escariado correspon-

• dente situado na extremidade superior da
abertura da 'caixa 128 pela qual passa o pa-
rafuso, podendo assim este .se accommodar
facilmente a qualquer movimento lateral da

" extenção 124. Uma porca de pressão mantem
' 124 em posição ajustada sobre o parafuso 126.

A extremidade dianteira, de cada uma das
• peças dianteiras do supperte 122 do armei de
• freio tem a fôrma de . T, e a cabeça 136 do T
• fr,rma braço saperior e inferior em que exis-
- tem supportes para parafusos 138 e 140. Como

já se disse, as extremidades, das secções 118 e
120 se recobrem nos planos das mesmas extre-
midades, de modo a se achar normalmente

• cada parafuso 138 em linha vertical acima do
parafuso correspondente 140. Devido a esta
construcção, Comprehende-se que .a rotação
do supporta de annel de freio em uma dire-
cção, em redor de um eixo situados ubstanci-

• almente a meia distancia entre os parafusos
138 e 140, ha de impellir uma para outra as

• duas S3C -A3S do anual, pondo-as por conse-
guinte, em contacto de fricção com o tambor
100. Deve-se notar que, na construcção
representada, esta rotação se efectua pelo
retardamento do movimento de descida da
extensão trazeira 124 pela mola 130 quando o
tambor e o armei de' freio começam a se

• mover para baixo com a colunaria ou em-
. bolo 10 durante a operação de pressão.

Um dispositivo permitte variar a quantidade
• de esforçoexereido sobre p tambor do freio e
• fazer •comAtie, apenas o anual . da ,freio venha

em contacto de fricção com o tambor 100,
• . este se abaixe com a columna .10. Consiste

• • este, dispositivo em uma-parada. ajustavel 142,
• tendo a fórma de um parafuso com cabeça, que

se parafusa no lado superior do supporta 122
sendo esta parada ,adaptada a fazer contacto

- com a superficie inferiordo • fiange 114 quando
()tambor 100 e as: partes associadas com elle
se abai•arem até a distancia suficiente para

• • permittir que a rotação.do„supporte de armei
e 422 applique este armei sobre o tambor, com a

eeessão desejada...	 •„	 ,	 . .
• •	 : Devejse,notar que, quari,do o atinei, de freio

or) tarnbore100,1rçextensão„124
.:,, , e/tem'irmarttendeneia,a-se inovare:lateralmente

• cru redor de um eixo correspondente ao eixo
de 10. Conto” foi dito, empregamos um meca-

nismo para impedir, o dnovimerato. lateral •rrieri--•
cionado; 'sandia este •triá;eariismo'.dohStruidb:e
disposto de niodo -ka• Ceder quando O climpreSsõr
6 •-adquirioinm momentd tazisideraverantes de
se applicar -o . anneleçie,' - freio•' ao -tambor'
para um fim..quepassamos• a descrever. - •
., Quando Aoperador faz trabalhar a machina•

rapidamente; elle acelera naturahteent-e'de:
modo constante o .movimento do COMPressôr
para occupar uma posição operativa sobra'a
matriz, servindo o mecanismo do freio acinia
-descripto para dispensar,o..operador dafiecas-
sidade de retardar o .movimento do compreS-
sor guarida este chega á posição operativa, e
para prevenir o . movimento.' obliquo do com-
pressor na direcção do assento, se o operador
omittir de retardar seu mo y imento' lateral
bastante antes de começar o movimento para
o assento. Para- proteger a armação da ma-
china contra o choque que puder produzir a
applicação subita do freio quando o compres-
sor se move assim 'rapidamente para occupar
sua posição operativa, e -Lambem com o fim,
talvez mais importante, de auxiliar o operador
no movimento -fóra de posição operativa de-
•ois da operação de pressão, dispomos sobra
cada-lado da extensão 12'k um embolo ou pá-
ra-choque, -comprimido por uma mola. Estes
embolos on absorvedores de choques são repre-
sentados especialmente na fig. 4 : cada uru
delias comprehende uma haste 144, circulada
por uma incha 146, contida, entre um flange
148 e o fundo da uru alvado situado em uma
peça de ajuste 150 parafOnda em um bosso
fendido existente no lado da caixa 128 e man-
tida em suas differentes posições ajustadas
por um parafuso de pressão '124.

A peça 150 tem uma abertura concentrica
em que á guiada a haste 144.

A parte 152 do embolo, que faz contacto
com . o lado da extensão 12 do supporta do
annel de freio, é de diame,tro um pouco
menor que o flange 148 e é guiada em Um ca-
libre reduzido, que abre no calibre em que se
move o flane '148, - de modo a ser formada
uma espalda contra que assenta 148.

A tensão posta sobre a mola 146 pela peça
150 é suficiente para amortecer completsa-
mente o movimento lateral • do compressor
antes que venha em contacto com a matriz
na operação de pressão, sem Permittir que a
extensão faça contacto com o lado da caixa.
Deve-se notar, porém, que a quantidade do
movimento lateral . elastico do compressor
depois da applicação do freio é limitada em
qualquer caso, e que, quando um ou outro
dos embolos de mola 152 se mover até curta
distancia, a extensão 124 põe-se em contacto
com o lado da caixa 123 que circu'a o em-
bolo.

Comprebende-se Mini= que, se o movi-
mento do conirwssor para posição operativa
não for ba-stante rapido para que adquira um
momento susceptivel de comprimir bastante
(rapido) a mola 146, o operador ha de
colher pouca vantagem da acção reClIperadora'
do embolo 152 sobre a extensão -124. A con-'
strucção apresenta portanto um 'incitamento ••
a operar rapidamente.

Os embolos de mola 152 (Fig. 4) são adap-
tados a fazerem ambos contacto com a exten-
são 424 quando esta se acha em posição in-
termediaria entra 03 lados da caixa 128.
Quando, porém, se applica o freio e o mo-
mento do compressor obriga a extensão 124 a
se mover para um ot outro dos =bolos., e
c,omprimir sua mola, a extensão 124 se afasta
do outro embolo, por ser o movimento deste
limitado pela • espalda. 148. O embolo que se
moveu de modo a comprimir sua mola pode,
portanto, mover outra. vez a extensão 124 na
Aireeção da posi4o, interMediaria.e sem- ene
contrai. outraeresistencia ,que. a. Marcia- das

,parteS ligadaso( elle:, pela i appliCação do frio.,
,Por.conseguinte;'Miando,o'ecampressorse are,.
gue fóra'''-da - matriz depois' "da operação de
pressão; e antes de elle se erguer á distaircia,

,	 -	 •	 •
Sufficierite, para- que 	 atinei de traio, "ab art*A.,

-o• cji•itaetáUde•frieçã`e .coni o tambor' 100, -
'cL 'nbrgiaar'rnazenada: pelo effaith	 ••••
prassão-de tinia dasemelas•146pód3 •: operai-,••••	 '

' por meio do --eMbOlo -dorreSponden Sólare
um lado da extensão..̀124 . do ,csupporte do
atinei dá freio, servinddassinfipara revolver 'a
cól timo ott -em bolo -10 Mn -unia direCção
posta áqu011a ruiu-que • se - revolveu - quando 'o
compressor foi levado á posição operativa
sobre a matriz. Como já se disse,' esta acção

•recuperadora é., naturalmente, mais accen-
tuada'quando o compressor Se,moveu rapida-
mente para sua posição operativa; , poic, neste
caso, elle - uadkjuire um momento maior e a
compressão da mola é mais consideravel.

A acção da extensão 124 destinada a soltar
o freio se ajusta por meio do parafuso de pres-
são 156.- Deve-se notar que, sob diversos as-
pectos da invenção, ó tambor de freio 100.é
simplesmante uru alargamento da colunina
40, operando o freio directamente sobre esta.
Por cerisestrinte, quando o texto não diz o
contrarb, esta forma de tambor deve ser
considerada, como fazendo parte da inven-
ção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caractere; constit divos da'invenção

1°— Unia machina da classe descripta,
tendo em combinação um assento, um com-
pressor movei lateralmente sobre o assento
em uma ou outra direcção, dá modo a reocupar
posições operativas sobre differentes partes do
assento, e movei na direcção do assento .e
direcção contraria para effectuar unia opera-
ção de pressão, e meios para amortecer elas-
ticamente o movimento lateral do compressor
quando, de qualquer direcção, elle vem a to-
mar qualquer posição opeeativa escolhida so-
bre o assento ;

20 --. Uma machina da classe descripta ten-
do em combinação um assento, um compres-
sor movei lateralmente sobre o assento, de
modo a tomar Posição'do assento e na direcção
contraria para effectuar uma operaçãó de
pressão, um dispositivo normalmente limpem-a-
tivo para amortecer o movimento lateral do
compressor quando alia vem em qualquer po-
sição operativa escolhida sobre o . assento, e
meios para tornar esse dispositivo .operativo
30 Uma machina da classe descripta, ten-

do em combinação um assento, um compres-
sor adaptado a oscillar lateralmente sobre o
assento em qualquer. direcção meti redor :de
um eixo situado uni um lado do assento, da
medo a ser levado a posições operativas sobre
ditTerente,s partes do assentia, e movei na di-
recção do assento e na direcção contraria
para effectuar unia operação de pressão, e
um dispositivo para amortecer elasticamente' o
movimento oscillante (19 campressor antes da
operação de pressão, construido de -  'a
não ter acção sobre o compressor duante sal
movimento para posição operativa

40 — Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, um assento, .uru com-
pressor adaptado a oscular .lateralmenta so-
bre o assento em . grialquer. direcção em redor
de uni eixo situado uni uni lado do assento,
de modo a ser levado a posições operatins
sobre differentes parteS do assento, e um dis-
positivo para amarteCer elasticamente ' o: movi-
mento oscillante do compressor antes*.da . ope-
ração de pressão, construido de modo a effe-
ctuar o movimento (to compressor fóra da po-
sição operativa depois da operação de preá-
são ;.	 . . .

5. 0 Uma Machina da' classe descripta,
tendo, em, combinação, um assento, um com-
pressor mova, lateralmente, sobre o assento,
para tomar posiçõ.es operativae, sobre, diffe-
xentes • partes do., rpjánpro:p móvel ira di reer:à.G
do...asserito ke,na .0iiweção, , , ceetrariapara effé-

tri a r ai rira'	 erai,ere,O,	 Piessão• ,.e um • d
:.de* freio . construido e Maptído, a ton

um movimento vertical com o compressor e
una mecanisnio elastico "'para . impedir o;nio.

n



vimento lateral deste dispositivo de freio
com o compressor, construido de modo a

- mover o compressor fóra de posição Operativa
- depois da operação de pressão ;
- 6.° Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, um assento, um com-
pressor movei lateralmente sobre o assento
para tomar diferentes posições operativas
neste, e movei na direcção do assento e na
direcção contraria para efectuar uma ope-
ração de pressão, e um dispositivo de freio para
amortecer o movimento lateral do compressor
antes da operação de pressão e um meca-
nismo associado com este dispositivo para
mover o compressor fora de posição operativa
depois da operação de pressão ;

7. 0 Uma machina da classe descripta,
tendo, em combinação, um assento, um com-
pressor movei livremente sobre a face do
assento em diferentes c operativas
neste, e movei na direcção do assento e na
direcção contraria para effectuar uma ope-
ração de pressão, e um dispositivo automatico
para amortecer o movimento do compressor
sobre o assento antes da operação e um me-
canismo automatic,o para imprimir ao com-
pressor uma tendencia a se mover fora de
posição operativa depois da operação de
pressão

8.° Unia orterin a da classe descripta,
tendo, em combinação, um assento, um com-
pressor movei manualmente sobre o assento
em posições operativas sobre diferentes partes
deste, e movei na direcção do assento e ná
direcção contraria para efectuar uma ope-
ração de pressão, e um dispositivo para mover
automaticamente o compressor fora da posição
operativa escolhida, depois da operação de
pressão, sendo este dispositivo construido de
modo não oferecer resistencia ao movimento
manual do compressor depois de começado o
movimento fóra de posição operativa

9°. Uma machina da classe r,descripta,
tendo, em combinação, um assento um com-
pressor movei sobre o assento, em posições
operativas sobre diferentes partes deste e
movei na direcção do assento e na direcção
contraria para efectuar uma operação do
pressão, e um dispositivo para mover automa-
ticamente o compressor fora da posição ope-
rativa escolhida, depois da operação de pres-
são, sendo este dispositivo construido de modo
a não ter efeito sobre o compressor durante
o movimento manual para levai-o a posição
operativa ;

10. Em uma machina para cortar couro
para calçado, a combinação de um assento
cortante, um compressor movei livremente la-
teralmente sobre este assento em posição ope-
rativa, e um dispositivo, actuado por unia
mola, para mover o compressor lateralmente
em posição inoperativa

II. Em uma machina para cortar couro, a
combinação de um assento, um compressor,
meios para mover o compressor na direcção
do assento e na direcção contraria para exer-
cer uma pressão sobre a "matriz ou faca, uma
mola para mover o compressor lateralmente
em posição inoperativa e meios para pôr a
mola sob tensão durante o movimento do com-
pressor para o assento ;.

12. Uma machina da classe d?scripta,
tendo, em combinação, uni assento, um com-
pressor movei lateralmente sobre o assento
em posições operativas sobre diferentes partes
do assento, e movei na direcção do assento e
na direcção contraria para efectuar uma ope-
ração de pressão, e uni dispositivo para uti-
lizar o momento do compressor, adquirido du-
rante seu movimento manual para posições
operativas, afim de efectuar seu movimento
fora de posição operativa depois da operação

-de pressão
43. Uma machina da classe descripta,

tendo; em combinação, uni assento, um com-
pressor movei lateralmente sobre o assento
*em posições operativas e • fóra de posições ope-:

rativas sobre diferentes partes do assento, e
movei na direcção do assento e na direcção
contraria para efectuar uma operação de
pressão, c um dispositivo para começar ou
efectuar automaticamente o movimento do
compressor fora de posição operativa, depois
de unia operação de pressão, sendo este dis-
positivo construido de modo a utilizar o mo-
mento do compressor adquirido em seu movi-
mento para posição operativa em qualquer di-
recção e armazenar energia por cujo meio se
efectua o movimento Pira da posição ope-
rativa

14. Unia machina da classe descripta, tendo
em combinação, um assento, um compressor
movei lateralmente sobre o assento .em posi-
ções operativas e fora de posições operativas
sobre diferentes partes do assento, e move4
na direcção do assento e na direcção contra-
ria para efectuar uma operação de pressão,
e uni dispositivo para utilizar o momento ad-
quirido pelo compressor em seu movimento
para posição operativa, afim de armazenar
energia por cujo meio efectua-se automatica-
mente, seu movimento fóra de posição opera-
tiva, sendo este dispositivo construido de modo
a não ter effeito sobre o compressor antes de
seu movimento na direcção do assento.

Ib. Uma machina da classe descripta, tendo
em combinação, uni assento, um compressor
movei lateralmente sobre o assento em posi-
ções operativas sobre diferentes partes do
mesmo assento, e movei na direcção do assen-
to e na direcção contraria para efectuar uma
operação de pressão, e um mechanismo para
amortecer o movimento lateral do compressor
antes da operação de pressão, construido e
disposto de modo a utilizar o momento do
compressor, adquirido em seu movimento la-
teral para posição operativa, afim de arma-
zenar energia por cujo meio se pode efectuar
o movimento fóra de posição operativa

16. Em uma Machina da classe descripta,
uma columna, um compressor supportado
nesta, mancaes para a columna, em que ella
é disposta cl .t.t modo a ter um movimento de
vae e vem ao longo de seu eixo longitudinal
e revolver tambem em redor deste eixo, um
annel de freio contractivel, situado sobre a
columna cie modo a ter movimento de vae e
vem com cita, e uni dispositivo por cujo meio
o movimento da columna em uma direcção ao
longo do seu eixo contralto o actuei de mocina
impedir seu movimento de rotação.

17. Uma machina da classe descripta, tendo
em combinação, um assento, uma columna
montada em mancaes 11'11M lado deste assento
de modo a ter um movimento devae e vem ver-
tical e revolver em redor do seu eixo vertical;
um compressor sUpportado pela coliimna e
adaptado a revolver com cila para ser levado a
posição operativa sobre uma matriz situada
em qualquer parte do assento; uma correia ou
armei contractil circulando a columna; uni
dispositivo para contrabir a correia ou armei
de modo a exercer uma acção de freio
sobre a columna e impedir o movimento do
compressor sobre o assento, tendo uni movi-
mento operativo em relação ao movimento
vertical da columna, e meios para variar a
quantidade deste movimento operativo rela-
tivo

18. — Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, um assento, uma co-
lumna vertical adaptada a ter um movimento
de vae e vem vertical e revolver em redor de
seu eixo vertical, uni compressor radial fixado
na columna e disposto de modo a oscular
sobre o assento em posições operativas sobre
diferentes partes do assento, um freio dis-
posto de modo a se ligar á columna para
impedir o movimento de rotação desta, e um
dispositivo elastico para impedir o freio de
revolver com a columna depois de posto em
connexão com ella para impedir SM movi-
mento rotativo ;

19. — Uma machina da classe descripta,

tendo em combinação, uni assento, unia co.
lumna adaptada a ter um movimento de vae
e vem vertical e revolver em redor de seu
eixo vertical ; um compressor fixada na co-
lumna e disposto de modo a oscular sobre o
assento em -posição operativa sobre-qualquer
parte do assento ; um freio adaptado a se
ligar á columns. para impedir o movimento de
rotação desta em qualquer direcção, e um
dispositivo para impedir o freio de revolver
com a columna em qualquer direcção, com-
prehendendo para-choques oppostos, adapta-
dos a prevenirem choque na machina quando
se applica o freio ;

20. — Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação um assento, unia co-
lumna montada em mancaes n'uni lado da ma-
china de modo a ter um movimento de vae e
vem vertical e oscular em redor de seu eixo
vertical ; uni compressor supportado pela co-
lumna e adaptado a oscular sobre o assento em
posição operativa acima de uma matriz situada
em qualquer parte do assento ; um dispositivo
de freio para impedir o movimento oscillatorio
do compressor, adaptado a se ligar á colunaria
de maneira a ter um movimento vertical com
esta, e um dispositivo elastico construido de
modo a absorver a acção do dispositivo de freio
e efectuar o movimento do compressor fora da
posição operativa escolhida, depois da ope-
ração de pressão ;

21. — Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, compressores relativa-
mente moveis na direcção um do outro e na
direcção contraria para effeituarem a ope-
ração de pressão e tambem relativamente mo-
veis em direcções transversaes á direcção do
seu movimento de pressão em diferentes re-
lações operativas entre . si ; uni dispositivo
para efectuar um movimento de pressão re-
lativo destes compressores, e um dispositivo
operado por um delles, durante este movi-
mento de pressão para impedir um movi-
mento transversal-relativo ;

22. — Unia machina da classe descripta,
tendo em combinação, um assento, uma ma-
triz movei sobre o assento, um compressor
movei á mão sobre o assento em relação ope-
rativa com a matriz em qualquer ponto que
se ache situada ; meios para efectuar uma
operação de pressão, • e um dispositivo auto-
matico para amortecer o movimento, efe-
ctuado á mão, do compressor sobre o assento,
antes da or eração de pressão

23. — Uma machina da disse descripta,
tendo em combinação, um assento, um com-
pressor movei sare este assento em dife-
rentes posi:Aes em relação aa assento, e
movei na direcção deste e na direcção con-
traria para effectmr unia operação de pres-
são, e um dispositivo para amortecer o mov'.
mento do compressor sobre o assento, reei:-
lado pelo movimento do compressor na di-
recção do assento e na direcção opposta ;

— Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, uni assento, inn em-
bolo montado em inancaes num lado da ma-
china de modo a ter um movimento de vim e
vem e oscillar em redor de seu eixo vertical
um compressor supportado pelo embolo e
exteridendo-se sabre o assento ; meios para
imprimir um movimento de vae e vem ao em-
bolo, e um dispositivo, regulado pelo movi-
mento de vae e vem do embolo, para impedir
sua oscillação durante este movimento

2. — Unia machina da classe descripta,
tendo em combinação, um assento, uni com-
pressor movei á mão sobre este assento emii
differentea posições em relação ao assento,
e movei na direcção deste e na direcção
contraria para efectuar uma operação de
pressão ; um dispositivo pára mover o com-
pressor na direcção do assento e na direcção
contraria, e um mecanismo operando depois
de operar este dispositivo, para amortecer o
movimento efectuado á mão do compressor
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sobre o assento, antes do fim de seu movi-
mento na direcção deste ;
• 26. — Uma machina da classe descripta,
tendo em colubmaçao, um assento, um em-
bolo montado em mancam num lado do as-
senta de modo a • ter una mavimanto de vae
vem vertical e oscular em redor de seu eixo.
vertical ; um compressor supportado pelo em-
bolo e extenaendoasa sobra o assento ; uni
cylindra de freio supportado pelo embola e
lonas de freio adaptadas a fazerem contacto si-
multaneamaute com partes diamatricalmente
impostas da peripliaria do cylindro e serem
operadas pela movimento de vae e vem do
embolo;

27. -- Uma machiaa da classe descripta,
tanto em combinação, um assento, um em-
bolo matada em nameaas man lado do as-
sento da inalo a ter um movimento de vae e
vem vertical e oscilar em raalor da seu eixo
vertical ; um comprassor suppartacia pelo em-
bala e estenden•laaa sobre o asno, e uni
dispoaitivo para impadir O mavimatito do com-
pre,saar sobro o assento, comprelialaaendo um
mecanismo da fraco supportato pa la) embolo e
inovei com este durante seu movimento
vae e vem, senda, porém, bina:ilida de oscalar
com o embala.

Rio de Janeiro, IS de agosto de 1910. —
P.p. Leclerelt3 Comp.

1V. 6.791— Memoriol deseriptito da inumaria
de ama natchiaa aperfe'cnado para pregar
soltos em ealç ido, na ritiriectção do VIC31,10

paro qic pretende privilegio a United Shoe
Machiwry Comparo Of South America,
domieiliado em Portiond, iltsine. Estadas

dt America, cesssionirio do Arthue
Ernest Jorram, Joseph Gouldbourn e Arthur
Botes, do:a:cit.:tidos en Leie'SIC Inglaterra.

A lavenção se refere a machinaa para, pre-
gar saltos, comprehendidas as que, se empre-
gam para inserir tachas, etc.; em saltos e as
que servem para fixar saltos em calçados.
Na sua applicação a machina deste ultima
typa, a invenção poda Se adaptar apuam:alto
bani és niacbinas em que as tachas se insaram
pelo lado interior do calçado e as em qua ars
tachas se irisarem polo lado ext rior, de modo a
atravessarem o salto e penetraram no aazento
da salto da sola. O objecto da jus-emala é
apartaçair a construciain geral e organisarão
do toes machinaa„ parmittinda operai-as com
maior certeza, prateia:ia e acinvenieucia que as
machinaa até boja construidas.

Nas machinas para pregar saltos existem
(luas inças que fazem contacta com a obra
e a- mintam sob pressa() durante a ope-
raçan da inserção de tachas.

Importa que cada salto operado saja subniat-
tido a um gráo da prassaa imitarina, indepan-
denta dasadifferanaas de altura, e, é para
desejar (plata:ta acaão, uniforma se obtenha
seei a nacessalada da um ajuste separado em
aada casa. Para este fina. uni ponto impor-
tante da invenção consiste no emprego de
peças ralativamante moveis que padern ser

•levadaa em contacto coai os lado oppostos da
•obra por um dispositivo operado á mão, e•
mecanismo, operado por uma fonte de força,
e dispasto de muda a actuar estas peças com
uma prassão predeterminada, indepandente-
mente da espessura da obra mantida entra
alias, sarvinda mais este mecanismo para
fixar as mesmas lanas sob a pressaio determi-
nada, durante a operaralade inserção. A cotia-
trucaão é preferivelmente tal que ia; peças em
contacto com a obra se acatam auttanatiea-
mente, quando acabam esta operação.

Numa eenstracc.aa preferida, estas peças
podem se mover rehativamentea de mada a
fazerarn contacto com a obra, pelo mavimeata
preliminar de uni dispositivo operado á mão
e pelo movimenta ulteriar deste dispositivo,
pode ser posto em oiraaão teu mecanismo
automatico, que exerce pranaira uma pressão

sobra a obre, fixa depois as. p ç Is menciona-
das contra- movimenta 'relativo e finalmente
as solta, para se poder remover a obra.

Outro palito da inveação consiste em dispam
o mecanismo que aatua os inseridores de
tachas, de macia .a ainprimir sobre estes um
certo numero de pancadas, ~quanto a obra

•fica mantida sob pressão. Nas machinas para
pregar saltos, consumidas até hoje, • os inseri-
dores .acebam sarnenta uma pancada para
inserir as tachas na obra. Por maio de duas
ou mais pancadas, cania na presente inven-
ção, obtem-se melhores resultados e as ta-
chas se inae.rem com mais precisão do que
até agora. Um meio da se conseguir o resul-
tado desejado, cansisto en, empregar uru
toggla tenda unia extremidade ligada aos ia-
seridure; e a outra extremidade nora-latira:iate
livre, mas coastruida. e ',disposta de modo a se
fixar á vontade, para actuar os inseridores.
Paideasa chapar, entra o togai& e o eixo da
machina, uma connaxiia operativa para afrou-
xar o toggle primeiro em mn lado e depois no
outro lado, cio modo a sarem actuados os in-
saridores cada vez que se entesa o toggle.

Em uma farm preferida da invenção, o
dispositivo que fixa a extremidade do toggle
para actuar Os insaridares, é ragulado pelo
dispositivo operada á mão, acima mencionado,
que sorve para mover relativanimae as Lanas
indicada,: em aintacto com a obra e que regula
lambam a acção do mecanismo, operado por
uma liaste, de força, para applicar prassão á
obra e manter esta sala pressão. Etri uma con-
atracção em que est ma.canisino se emprega
para actuar o .dispositivo !de fixaraia para os
orgãosapplicadaras de prasaão,pade-se
entre o mecanismo e o diapositivo de fixação,
uma coai/vexa:o elastica ,ou outro da movi-
mento p erdido, qu e permitte a pplicaaão da
pressão predeterinina.da inteira auteside ter
lugar a acção do dispositiva de lixaçao. Reptai-
sentainoi a invenção corno ameijoada a nina
machaat mu que a pressaió predeterminada é
communicavia ás pecas eM contacto com a
obre liar sys t.ema hydranlica ; esta cansara-
ação, param, é. samente , dada a titulo de
avelara:), e pade-se, sem sahir dos limites da
itivençaa, substituir este 1,systearia por qual--
quer systema mecameo desatada.

Quando se adapta a nia.caina para inserção
de tachas do lado exterior, achamos praia-
rival enairagar uma nova fama da cinta de
fixação para manter o calçado em relação
cauveniente, com as peças que comprimem a
obra.

Este dispositivo, que constitue outro ponto
da alvo:nato, pôde comprahander, pretari-
velmenaa, uma cinta suppoatada da modo
ajustarei latiu par da alavancas pivotadas
que, por sua vez, são montadas sobre uma
gaveta ajustavel.

Esta coustrucção permite ajustar a. ma-
clama para uma grande variedade • de dimen-
saeS de calcados e, por meio della, a obra é

instantamentt mantida na posição dese-
jada..

Comprehender-se-hão melhor este; pontos
da. inveação, e outros, pela dascripaão se-
auinte de uma ululai:ia pari pregar saltos,
cotistanidu. sag:iludo a invenção.

Nos desmaios aunexos, as figs. 1 e 2
mostram em elevação de lado e de frente
respectixamenta uma inachiaa segundo a ha-
vexação.	 •

• . A fia. 3 é uma. vista, parte em secção, re-
presentando em detalhe a válvula rotativa e
o mecanisma associado com i esta. A flg. 4 é
urna vista, parte em sieeção, da bamba e das.
partes adjacentes a inachiva. A fia. 5 é
uma. vista em secção da bamba. As figs. G e

saa vistas em secção das partes inferior-e
suparinr respectivamente da machina. rapre-
sentada na fig. 1. A fiz. 8 é um plano da
cinta da flanam e representa a montagem

• Na ma,china ropresentada existem • duas

peçls 2 e 4, que ratam c) a.acto tom a obraa
e são adaptadas a tarem tern movimento ver-
tical relativo para fixar "Ima.

A . peça inferior 4 co istroe-se de modo a.:
permatir a inserção de t ichas, etc., na obra
por meio de inseádores, adaptados a opa-,
raram no interior da mesma peça e suppor-•
tadas paio embolo.'

A paaa ,inferior 2 se constroe e dispa de•
modi a se mover em diversas posições se-
gandi a altura do salto para pregar sa-
g indi o grão de compressão que se clave
exercer sobra este.

Na machina representa la, a peça superam' 2,
qu faz contacto coai a obra, está fixada na
extramidada de um embolo vertical 8, corredio
em mancaas na cabeça 10 da machlua.

O embalo S traz urna cavidade 12, em que
Se prende por uma da suas extramidades
unia lisanca 14, pivoada na armação em 16
e tendo a outra extremidade 11 liaaula ao
ambito 18 do cylindra 2i.) por uma haste 22,
fixala por duas extremidades á alavanca li,
pelo pino 2a, e ao arnbSla 18 pato pino 26.
Sobra o pivot 16 está montada elasticamente
uma outra alavanca 2, cio punho 30, arti-
culada a uni pino 21.

A alavanca 28 monta-se sobre sau pivot 16
por meio de uma fenda 32 praticada na ala-
vanca e pela qual passa 10 ; um embala 3a,
comprimido por uma mola e situada nanna
cavidade da alavanca, serve para ¡Imitar [lar-
malmente unia extramidade da fenda 32 Cria
contacto com o pivot 16.

Quando se abaixa o punho 30, as duas ala-
vancas 14 e 28 se movem simultaneamente ata
ser impedido o movimento de descida d ousar
bolo 8 paio contaati da peça 2 com a • obra •
situada no supporta 4. Achando-se o obra
assine fixada, a alavanca. 28 abaixa-se mais
em opposição ao mbala 31, para par em
acção o mecanismo que admitte fluido sob
pressão debaixo do embolo 18, da mala a

,exercer pressão sobro a obra por Mei0 da.
alavanca 14 e actuar William o mecanismo
de inserção de taxas, corno se explica adiante.

O fluida, praferivelmante, oleo, pado ser
, fornecida ao eyliudro 20 por uni accumillador
36 situado em qualquer ponto ~acidente..
O fluida passa do accamulador, par passava:
38 (fig. 4), até uma valvula rotativa 49,
Ode ser de farm canica. (fig. 3), e pra,
ferivelmente compaasada. A valvula 49 abra
numa passagem 42 que, numa posição
valvula, faz comamnicar o .accumulador
e o c.ylindro 30, pala passagem 31. Em oatra.
'posiaão, a valvnla fecha a passagem 28, que
,condiz ao cylindro, ern que o fluido fica en-
aarcarado, mantendo-se assim a • obra sob
prassa,o.

.,Numa tarceira posição, representadas pelas
linhas ciadas (fig. 4) - •a valvula 40 liga a par-
sa,gens 42 com um reservatorio li, pala
passagem '40, de modo a passar livramento •
neste rasarvatorio o fiuidocontido no cylindra, .
OU iaca-versa, parmatindo assim o livra mo-
vimento do embolo 18.

No eixo 48 da \advida • 40 está fixado um
braça a0, ligado por unia haste 51 a unia ala-
wamea 52, operada -par um cate 54 no eixo
.55 da machina; sendo a alavanca 52 pivotada.
atm 53 sobre uni ferrolho corredio 58 (fig. G).
O ferrolho 58 pôde-se manter fixo, ai inter .  ,
vallos, por , uni memmisano regulado pela. ala- ,
Nallea cio Mão 28, de modo a poder o caiu 54
effectuar as mudanças na posição da valvula
rotativa. A outras intarvallos o ferrolho 53 .
se move livremante para parmittir que o cana
.51 imprima á alavanca 52 um movananto
doido, sem mover a valvida. Este mecanismo
E e descrave mais particularmente adiante.'

A melaria é dotada de uma bomba 60 (fig.
5), que rim lutai sob pressão subatancialinento
uniformo. o fluido existente no accumulador e
nas passa tens que conduzam ao cylindro 20..
A bomba comprehenda uni cyliudro 61 em
que tra adila um embalo Ga supportada par:.



uma, liaste 65 4 ena,que wha embolo. se tixaa;por,
meio de . uma. peça ,661 fixada-rigidamente na -

• haste 65 e que corre,até uma- extensão
lada nó interior, do . .embolo: , Este anotr imento-
cerredio da.,peça,65, em.relação.ao ,emboloa
obtido por uma commxão de _movimento per-
dido, comprehendendo um- puiu 	 que,atra-
vessa .o embolo e sé prende- • num fenda da
peça 66. 'Perto da extremidade superior da
haste "de.embolo existe um.flange•67, tendo a
fôrma de urna valvula, que pôde fazer con-
tacto . com um assento, « situado na.,parte2infee,
rior do embolo 63. Durante.o .eurso .de ,:des-
cida do embolo 03, .fica .entre o flange e seu
assento um espaço livre, de.modo a poder- o
fluido • passar livremente pelo embolo. No
curso de subida do embolo, pelo contrario, o
flane 67 é impelido contra seu asssento, e o
oleo que passou no interior- do embolo no
curso precedente, rica impellido para cima
além da valvula de 'retenção da bola 62 do
cylindro. Uma uivada de bola 09, compri-
mida por unia mola fecha a passagem 39, que
conduz ao cylindro 64 e a passagem 46. O cy-
Endro 64 passa pela passagem 46, e uma
passagem annular em redor deste cylindro,
permitte que o oleo passe entre o cylindro e
o resarvatorio.

Descreveremos agora o mecanismo que
serve para regular o ferrolho 58, pelo qual a
valvula 40 é operada, e que regula o. meca-
thismo de inserção. No pino 24, que liga as
extremidades das duas alavancas Vk e 28 á
haste 22, acha-se pivotada uma segunda haste
70, que opera uma alavanca . 71, pivotada na
armação da machina. A alavanca 71 traz um
pino 72, adaptado a fazer contacto com um
bloco 73, adaptado a poder correr numa
haste 74, cuja cabeça está pivotada a

1 uma aza da alavanca de mão 28, em um
ponto situado debaixo de sua connexão elas-

, tica com o pivot 46. O pé da haste 74 traz
, 1 um embolo 75 (fig. 6), corredio num mancai

situado main bosso em projecção 77. Em ore-
lhas do embolo 15 acha-se pivotado uni dedo
78, tendo uma projecção 79 adaptada a vir, a
intervalos, em contacto com o pé da haste
80, ligada pela cabeça ao bloco 73. Um man-
cai separado 81, situado no bosso 77, recebe
a extremidade inferior da haste 80. O dedo
78 do embolo 75 pôde ser mantido em suas
differentes posições por meio de partes acha-
tadas 82 cooperando com um pino de mola
83 situado numa cavidade do embolo 75.

O ferrolho 58, que supporta a alavanca 52,
operada por uni cão, pode-se mover ou per-
manecer fixa durante a rotação do cão,
sendo para este fim situada em mancaes 85,
e dotado de uni entalhe 86. Um gatilho 88,
pivotado na armação em 29, é adaptado a se
prender no entalhe 86, de modo a impedir o
movimento do ferrolho. O gatilho 88 traz unia
cauda 90, supportando uma lingueta de mola

. 92, que faz contacto com urna projecção 94
• da armação da machina e mantem normal-

mente 88 em sua posição inoperativa, isto é,
fóra de contacto com o entalhe 86.

O dedo 78 dó embolo 75 é adaptado a,
quando a alavanca de mão 28 se abaixa em
opposição á sua connexão pivotal, fazer con-
tacto com a lingueta 92 e soltai-a da pro-
jecção 04. O gatilho 88 pode então oscular

• em redor do seu pivot 89, sob a acção da
• lnola 96, de modo a se prender sua extremi-

dade no entalhe 96 de 58, fixando assim este
em posieão. Em consequencia, o centro 53
da alavanca 52 Permanece estacionario em-
cpaanto o cão 54 opera para fazer oscular 82,
primeiro para abrir communicação entre o
accumulador 56 e o cylindro 20, depois para
fixar o cylindro sob pressão, e finalmente
abrir a passagem de descarga do cylindro
- a o reservatorio 44.

'caiada 00 dci -gatilho 88,- quaiado este é
vido por Ria "niola • 90,.faz -•eoutacto com o'

dedo 78 do'embolo 75 6 revolve este dedo de
modo a ficar fóra do trajecto da lingueta 02:

4/dedo 7-8scii-pente pode voltar hl, sua posição
operativa- •quande a alavanca de mão-.28- se
magno •até o limite superior de seu curso,.

, erado,ai volta.:do„declo- elfectuada -pela .extrea
' miriade cia haste80,, ligada ao bloco.....73,
2euad.é. operado -pelo pino 72 da alavanca 71,
sendo. esta, operada pela haste. 70 , • Portneio

.deste dispo , ithro sómente pode ter .logár-urn
cyclo completo de operações antes de uma
oscilação -ulterior do mecanismo pelo dedo 78.•

O botão 100 da face do disco de cão 54 é
:adaptada, aliam,. num esbarro 101, pivotado,
no•gatilho 88, afim de soltar este do ferrolho
,58 no momento determinado do cyclo da ma-
china. A peça n. 101 é ligada pivotalmente
ao gatilho por um pino 102 e mantida elasti-
camente . em posição por uma mola 103, de
,modo que, vindo em contacto com o botão 100,
ela pôde oscilar ligeiramente e deslocar o
gatilho 68 bastante para Se achar 101 fóra do
trajecto do botão. Pode-se empregar, que-
rendo, o cão para reter o gatilho em con-
tacto com o ferrolho duraaate o tempo de-
sejado.

O mecanismo para inserrlr tachas, etc., que,
como se disse acima, é -Lambem regulado
pela alavanca de mão 28, se constroa e dis-
põe de modo a imprimir duas pancadas sobre
as tachas durante cada cyclo da ~bina,.

Os inseridores de tachas se acham sup-
portados no embolo 6, ligado em seu pé
á haste 105 de um toggle, sendo a outra haste
106 do toggle ligada a um segundo embolo
108, montado em mancaes 110 na parte infe-
rior da armação da machina. O segundo em-
bolo 108 tem normalmente um movimento de
vai e vem em seus mancaes, de modo que "o
embolo 105, que supporta os inseridores, per-
manece inoperativo, entesando-se e afrou-
xando-se doidamente o toggle.

A certos intervalos, porém, o embolo 108
pôde se manter fixo, tornando-se então o
toggle operativo para erguer o embolo 6 e os
inseridores de tachas. A junta 112 do toggle
é ligada, por unia haste 114, a um pino de
manivela, .116 situado no eixo principal 56,
achando-se o toggle e a manivella- dispostos
de modo tal que, • quando o embolo inferior
108 está fixo, unia revolução do eixo entesa o
toggle em um lado e depois afrouxa-o no outro
lado, entesando então de novo o toggle e,
finalmente, fazendo-o voltar á sua posição
frouxa primitiva, effectuando-se assim una du-
plo movimento de vai e vem do embolo 6 e
dos inseridores para uma revolução do eixo
principal. A construcção preferida para man-
ter fixo o embolo inferior 108, consiste em
empregar um ferrolho horinzontal 118 que se
pode mover debaixo da extremidade inferior
do embolo, para mantel-o em sua posição
elevada. O ferrolho é operado por uma ala-
vanca 119, pivotada, em 120 na armação, e
ligada na sua extremidade superior, por uma
haste 121, á alavanca 52. A alavanca 119
dispõe-se de modo a actuar o ferrotho 118,
quer o embolo se mova synchronicamente ou
não com seu movimento para diante. Para
este fim, monta-se na extremidade inferior
da alavanca um braço 122, em cada lado do
qual existem queixos 123, normalmente man-
tidos approximados um de outro, por uma
mola 126, contra um pino 124. As extremi-
dade dos queixos 123 se projectam além da
extremidade do braço 122 e se estendem,
uma em cada lado do pino, 125 do ferrolho.

Devido a esta construcção, quando a ala-
vanca 119 se revolve em redor de seu centro,
um dos queixos comprime o pino 125, impri-
mindo assim ao ferrolho 118 uma pressão que
o faz assina correr para diante e debaixo da
extremidade do embolo quando se ergue este.
. O fundo do embolo 108 traz tuna. depressão
128 em que se aloja uma projecção acorres-
pondente ^ 130 do ferrolho-118; , sendo; ae-proje

ação. e a ".depresSão -Sufficien teS :para ,manter . o
:ferrolho em contacto-com o embolo", até "se
afrouxar o toggle até, seu limite extremo.

, Neste momento, o emboloa6:taz . eoutacto com-
umkparacla, - não ,,representada,a que - limita

l ",seti'movimento de descida, de modo -a- puder
o • embolo 108 se mover bastante -para soltar 6

I, ferrolho. •	 .
-• Na" operação da machina"descripta, 6a1.,c ' -

çado e o salt0 Se collocam entre as peças 2 e
4- e, por meio-do punho 304-o operadoa.ahaixa,
a peça superior 2, de-modo a- fixar- a _obra
contra a peça -inferior- 4•.-Abaixando-se. então
mais o punho, a haste 74 é impellida para

a. baixo e o dedo 78 ,fa.; oscular a lingueta. 92
. do gatilho 88, de modo.que a mola 96 faz pe-
netrar o gatilho no 'entalho 86 do ferrolho 58,
sendo .este movimento permittido pelo cana
do eixo principal.

Achando-se assim o ferrolho 58 impedido de
se mover, a alavanca 52 oscila sob a acção
de seu cana 54, e, abaixando a haste 51, abre
a valvula 40, de modo que o fluido sob pres-
são penetra no cylindro • 20 e ergue
o embolo 18. Em consequencia a peça
2, desce e exerce pressão sobre a obra. O cam
54 move então a valvula 40, pelas connexões
já descriptas de modo a ser o fluido retido no
cylindro, fixando-se assim as duas peças 2 e 4-
em sua posição de compressão. Finalmente, a
valvula revolve de modo a deixar escapar o
fluido do cylindro, e essas peças podem se
separar para soltar a obra.

Durante essa operação da alavanca 52, o
ferrolho 58 é operado de modo a impedir o
movimento do embalo inferior 108, e o toggle
105 e-106, deixando de ser inactivo; opera os
inseridores do modo descripto, duas vezes em
uma revolução do eixo principal, emquanto
as peças 2 e 4 ficam mantidas sob pressão.

Depois de effectuad a. a operação de inserção
das tachas e de alliviada a pressão das peças
2 e 4 sobre a obra, retira-se o ferrolho 118
para poder o toggle se mover de novo doida-
mente.

Durante este movimento o gatilho Se solta
do entalho 86 do ferrolho 58; achando-se assim
o machina prompta para inserção de uma
nova obra. Como já se disse, o movimento do
gatilho 88 para tomar a posição em que fixa o
ferrolho 58, tem por effeito pôr o dedo 78 fóra
de relação operativa com a lingueta de mola
do gatilho 88. O dedo 78 permanece nesta
posição imperativa, até se erguer a alavanca
28 a seu limite extremo ; neste momento, a
haste 80 faz contacto com a projecção 79 do
dedo, que volta a sua posição operativa para
um novo cyclo.

O mecanismo acima descripto é adaptado
quer para inserir tachas no salto pelo interior
do calçado, quer para inseril-as de modo a
atravessarem o salto e penetrarem no assento
deste. As peças de supporte da obra repre-
sentadas na fig. 1 servem para manter o cal-
çado para inserção do lado interior e as da 2
fig. 7 para mantel-o em caso de inserção do
lado exterior. Em connexão com esta ultima
disposição, a invenção comprehende um dis-
positivo aperfeiçoado de fixação'. da obra, que
mantém esta mais perfeitamente e permitte
um ajuste -mais facil do que foi possivel até
hoje.-

Segundo este ponto da invenção, o disposi-
tivo de fixação comprehende uma tira ou cinta
132, adaptada-a circular parcialmente a parte
trazeira do calçado. A cinta de fixação (figa 8)
é supportada em cada lado por 'hastes tubu-
lares 133, ligadas por pivots 135 ás extremi-
dades dianteiras de alavancas 134, pivotadas
em 138 numa peça corredia 140. As hastes
133 são preferivelmente ajustaveis por meio
de parafusos 142, que assentam em hastes 144
montadas de modo a poderem correr no inte-
rior de 133 e pivotadas em suas extremidades
interiores na cinta 132As alavariCaS 134 sãO.
ajustaVéiá • ffinultaneainente por meio de um h
parafuso- 148;tetido 'fio de rosca de esquerda e

'"'cle .Clireita,-r,' Por meio deste-dispositiVo pôde-se•I
variar a tak-tea' isão da cinta: . A peça 140, em
que são -pivotidas as alavancas 131`,""è 'ajustk.
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7.--:-Unia .machina da classe descripta„ tendo,
em comb:nação, meios para manter a obra,
ffisaridores de tachas, etc., e Um airecanismo
para actual-os, cornprehendefiCW'um disposi-
tivo, normalmente, inoperativo, para imprimir
aos inseridore,s um vae e vem ; um ferrolho
corredio, e uma alavanca tendo uma parte
elastica,, •para imprffnii ao ferrolho um, im-
pulso continuo tendendo a moval-o, tornar
effectivo esse dispositivo normalmente inope-
cativo

8.—Urna machina da classe descripta, tendo,
em • combinação, meios para Manter a obra,
inseridores de tachas, etc., e 'uni jirlispos1tivo
para actual-os, comprehendendo um toggle
normalmalite disposto para operação doida:,
e um dispositivo, operado por: um caro, para
tornar o toiagle effectivo

9.—Uma machina da classe descripta, tendo,
em dombinaeão, maios para manter a obra
inseridores de; tachas, etc., e um dispositivo
para actual-os, comprehendendo um toggle
normalmonte disposto para operação doida,
e uni mecanismo, operado por um cam, para
tornar o toggle effectivo, e um dispositivo
manual para regular este mecanismo

10.—Uma machina da classe descripta tendo,
em combinação, um dispositivo movei para
manter a obra ; inseridores de tachas, etc., e
um dispositivo para actual-os, comprehen-
delido meu toggle normalmente disposto para
operação doida, um encontro corredió inovei
no trajecto e fóra do trajecto de uma extre-
midade do toggle para tornal-aa effectivo, uma
alavanca pivotada para mover o encontro,
um dispositivo operado por um cão ;para
mover a alavanca, e um Macanismo operado
á mão para regular o movimento do disposi-
tivo para manter a obra ej do dispositivo ope-
rado por um cão ; • 	

•
11. 0 — Uma manina da classe - descripta,

tendo em combinação meios para manter urna
obra sob pressão ; inseridores de tachas, etc.,
um dispositivo para actual-os, compre,hen-
dendo urna peça montada, de modo a ter mo-
vimento de vae e vem doido; um orgão movel
que faz contacto com esta peça para tornar
?afectivo o dispositivo que opera os inseri-
dores, sendo este orgão construido e disposto
de modo a se fixar cai pOsição de contacto ;

.12.° — Uma machina da classe descripta,,
tendo em combinação meios para supportar
uma obra ; insaridores de tachas, etc., um
toggle para actuar os inseridores ; um embolo
de movimento de vae e Vem lindo • ao toggle
e um ferrolho corredio .dispos -to de modo a se
fixar em contacto com o toggle

13.° — Uma ma,china da classe deacripta,
tendo em combinação ' um mecanismo para
inserção de tachas

'
 ate., uma peça fixa em

contacto com a obra e uma peça relativa-
meate movei para comprimir a. obra ; meios
para mover esta peça em aantacto com a
Obra ; urn mecanismo para comprimil-a em
contacto com a obra o um mecanismo Operado
por uma fonte de força para effectuar mn
movimento ulterior da mesma peça de com-
pressão, disposto de modo a ter operação uni-
forme, independentemente da espessura da
obra ; .	 .

•14.° — Urna machina da class3 descripta,
tendo em combifiação um .mecanismo para
inserção de tachas, etc.,- urna peça fixa em
contacto com :a obra • e uma . peça relativa-
mente movei para comprimir a; obra ;
mecanismo . para movei-a em contacto com a

predeterminada, independenternente" da es-
pessura da obra ;
- Is.° — Uma •• machina para pregar saltos,
tendo ein combinação um bloco de taclaas,

• ,	 .	 .
; eco., um Supporta de àalçado disposto _de'.
modo a se mover na direcção do bloco e ha

•direcção opposta ; nin mecanismo para mover
O supporta de Calçado na direcção do bloco de,
tachas, para l , War um caleado e uni salto em.
contacto pralimitiar, construido e adaptado a,
eliminar a pressão preliminar, e um disposia
tivo para mover automaticamente o supportá
da calçada para o bloco ta.chas, afim cle
submetam . o calçado a o salto á pressão, antes
da operação de pregai . o salto

16. —Uma machina para • pregar saltos,
tendo em cornamaaão, um bloco de tachas,
etc., um supparttaj de calçado adaptado
a se mover na direcçao do bloca para:
per um Calçado e tan salto em contacto preli-
minar ; uni dspis ta/o para mover automatica,-;

j mente o suppmite de calçado para o bloco de
1 tachas, afim dm man -ater o calçado e o salto a

pressão ulterior, e um saj macanisina para re-
guiar o movimanto liminar do supporta de
calçado e o dispositivo automatico que o
actua ;

17. — Uma machina para, pregar saltos;
tendo em combina aio, peais nava coniprimir
a obra, uni inaca-damo, operado por uma, fonte
de força. para In wer relativamente estas
peças de moda a ex.: pearem uma pressão prea
determiala, sobre a obra collocada entra alias,
independente•Jnante de sua espessara, e um,
dispositivo para fixar as mesmas peças nesta
posição de pressão.	 •

18. — Unia mobilia da classe descripta,,
tendo em combivaçao, peças de campressão
relativatnenta tu vis; insiridoras de tachas
etc., um mecanismo para actual-os e uma,
alavanca de mão que se inove primeiro para.

'levar aquellas peças em contacto com a
obra, e depaia pnr	 .rnov mento ulterior

, fixa as mesmas pe,aa, sob pressão e effectua
I operação do mecamisam que actua • os . inse-

ridores ; •	 •

19. — Uma ma:nina, da 'classe descripta;
tendo em comb • na:ko, peças de compressão
relativamente moveis ; um mecanismo, ope-
rado por uma fonte de força para alias; inse-
ridores de tachas, etc., e uma alavanca de,
mão que se move primeiro com uma destas
peças para leval-a. em contacto com a obra e,
por um movimento ulterior, enceta a opera,-
ção daquella mec,ani s tno e finalmente effectua
a operação dos inseridores

20. Uma machina da classe descripta,
tendo em combina iko, - peças de compressão
relativamente to iveia, meios para subme-
ttel-as a pressa° de fluido ; uma valvula regu-
ladora; inseridora s, e uma alavanca operada
á mão para mover as paias de compressã mo e
contacto COM a 'obra ; eft:ctuanda automatia .
camcnte esta alavanca, por um movisnemto
ulterior, a op rra:1 r da, valvula reguladara,
por cujo til o as pEas ria e impressia so suba
maatein primairo pr essio do fitlide, Se fixam
depois srb pressa-) e Se soltam fraalinaote,
effectuando alavanca, neste comemos, ope-
ração dos inseridore,s ;

21.° — Urna mafihina da classe dascripta,
tendo, em comaiti 5.),:paeas ,d3 • compressão
relativamente a	 ; inseridóra,s, um eCa•

r nismo para maura- ama alavanca do mão,
I movei com unia dessas peças para levai-a em
contacto com a obra, um dispositivo elastiee
que resiste a um movimento ulterioa obra;
e connexaas por cujo meio o movi:inato' da
alavanca, em oppos,ção a este dispositivo, effea
ctua a operação dos inaeridores; 	 ,.„

j 22.0 — Uma machiai). da. classe jdeseripta;
1 tendo, em combinação, peças de compressão

para trarismittir. pressão a uma dessas paças‘a
unia alavanca reguladora 'movei aimultanei.
mante com ago .. 1 ,	 itne fliapa3naea;
regula ló por	 para , a.paliaar. prassãp

á 
á alesanca: pirvaada, • colnexOus entre a

vel na direcção da. obra e. na -.direcçãO oppoSta;
num guia 150, empregando-se para este ajuste
uma cremalheira ,e um rodete 152. O guia 150-
&formado num bloco de haste 154, adaptadO
a ter um ajuste vertical e angular num braço
i,60 suspenso no embolo 8, fixan 9-se a haste
154 em sua posição ajustada 'no braço por um
parafuso de pressã,o 155. • • „

O supporta 162 para a obra é tambeni ajus-
tavel independentemente da cinta de fixação.
Para este fim, elle se monta em urna gaveta
165, movei transversalmente em um arda
substancialmente horizontal, formado no b7isso
164 do braço 160. Pode-se empregar um pa-
rafuso de • ajusta 165 para mover, 163.

Para se po ier substituir facilmente a cinta
de fixação, :segundo calçados de dimensões
diff . rantes, a cinta traz uma haste 169, re-
cebida no interior de um pa,rafn ao 166, ajus-
tava' para dentro e exteriormente na peça
140.

O parafuso 166 parafusa-se em urna de-
pressão de 140 e Ode se ajustar por In do de
urna porca serrilhada lis8, que é mautida
coatrzt movimento no sentido longitudinal do
para fuso.

Os pontos acima descriptos podem se uti-
lizar em connexão com maChinas para in-
serir taxas ou pregos de outros typos que a
nen:Irina deacripta, podendo tainbain ser ad-
optadas diversas modificaçõ s; na dispssiaão
geral e construcção das partes sem alteração
Io principio da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção : •

1°, urna ma:ilida da classe descripta, tendo,
em combinação, meios para Manter um salto
sob pressão ; um mecauismo para inserir
tachas ou pregos e um dispositivo para actuar
este mecauismo, construido e adaptado para
imprimir sobre o mecanismo .de ins‘rção um
certo numero de pancadas a ,,emquanto um
salto fita mantido continuamente sob pressão;

20 , urna ma.china da classe dascripta, tendo,
em combinaeão, Meios, para Manter um salto

•sob pressão ; inseridtires de tachas, etc., e
um dispositivo para, actual-os, comprehen-
dendo um toagla construido e adaptado a ser
afrouxado alternativamente em um ou outro
lado de sua posição entesada por cujo maio
podem se imprimir sobre os inseridores duas
pancadas emquanto um salto fica mantido
continuamente sob pressa();

3, uma machina da classe descripta, tendo,
elo combinação, meios para comprimir um
salto contra um calçado, insaridores de ta-
chas, etc., e um dispositivo para operal-os,
eomprehendendo um toggle tendo uma extre-
midade fluctuante, e meios para fixar esta
extremidade afim da . toraar o toggle en-
cavo ;	 •

4.—Uma machina da classe descripta tendo,
em combinação, Meios para comprimir um
salto contra o assento de salto de um calçado;
inseridores de tachas, etc., ,e um dispositivo
para actual-os, comprehendendo um toggie,
embnlos moveis em connexão com este, e
meios para manter um dos embolás fixos, 'afim
de tornai: o toggle effectivo

machina da Classe descripta, tendo,
em :Combinação,. peças relativamente moveis,
para comprimir um salto ; , inseridores de

• tachas, etc., c um mecanismo para actuar os
inseridores, comprehendenda um toeele nor-
malmente moperativo, para mover os inseri:-
dores, e um ferrolho corredio para tornar 'o
toggle effectivo

0.—Uma machina de classe descripfa, tendo,
em combinação, • meios para manter a obra
inseridores de tachas, etc., e um mecanismo
para .actual-os,. 1 eomprehendendo um disposi-

: tivo, normahnente imperativo, para imprimir
aos • inseridoras . um var., ea veva a. uni 'fereolho
corredio, e meios pari communicara ao *fer-
rolho Um impulso continuojtaiidenao a moaal-O
para - tornar efreetiv6 eSsedispoaltivo normal-
anedie inoperauvo

bbra e um rnacanismo, operado por uina fonte

a. m esma . peçamiaobre a . obra, comaurna paessão
'de 'força i- construidO e adaptado a comprimir' relativamente moveis ; urna alavanca pivotada



: Usada .:;a2•pro-l-Reda—depeculia`i;.*dos.CaPICul'At
I seccoS- de . cer tas :plantas, coma.' os 'chi- cardo;

por exemplo; de _se.ag,arrar, por suas barbas;
dotadas de garras.tenues • .;is vestes das pes:-• •	 •	 .•	 •

' Cens-d.+ . a. h:irei-iça° am'arni	 yO,),;Tinqi.iedd; ' •
deStinado- a 'SE9.1"atIrado-•obra• as - .rdátes:'de
utnapesséa alvejada 'para nellas se prender
no logar -onde bater';' •.	 .	 •
...Este brinquedo, é. construido de folha do

.papel ou: de • outra mataria conveniente, pin-
:cada 011 recortada, para representar; quer
um insecto, um passaro, unia flor, etc., pre-;
ferivelmente 'unia borboleta ; sendo que na,'
mesma -folha é' graduado ou :fixado de outra
ferma, peia ponta, uni dos capitulos referidos
acima, de modo que se projectem para à
frente suas barbas agarradeiras 'quando o
brinquedo é lançado.

Utilisa-se do brinquedo corno segue : ten-
do-se previamente dobrado convenientemente
as azas da borboleta, atira-se a mesma com
o capitulo para a frente, sobre a posséa que
se alveja, 'de modo que este venha bater-lhe
em suas vestes, ás quaes se • prende o brin-
quedo no logar tocado, por intermedio de
suas barbas.	 •

Na, amostra junto a folha A que é de papel
encorpado, mas que poderia ser de outra ma-
taria, -.como alumbdo, : pôr. exemplo, está . pine
tada a .recortada 'para representar unia: boi.-
boleta-,- trazendo grudado, na face p„ como foi
descripto; uni capitulo de. cardo (cliardon). eni
que se vê • as . barbas- flexirms dobradas , cio
suas extremIdades em férina'de.gancho.s agar-
radores pontudos ' e finos;	 •' • • • •	 •

Em resumo, reivindico como' pontos e ca-
racteres constitutivos' dainven

•
1.0 — Umii. novo, brinquedo . ou arti go 'para

divertimento destmado . a ser atirado s9bro as
Vestes de unias pessoa alvejada para,nellas se
prender no legar-omitia tocar, cobsiituidir,poe
oina folha de papel ou Mitra . mataria . conve-
Mento pintada a.redertada, em'fórina, quer de
inSecto, de passaro, d.e .flárqs, etc., ou.de : bor-
bdleta,. preforive Minta, combinada Com . um
meio por Cujo hitermed:o st: agarre. ' aos teci-
dos e principalmente iroS de là ou:de algodão;

2.0 — A applicação, como -  -agarrador
acima mencionado-, • dos- caitulos seccoS de
plantas -como os do cardo por exemplo; dota-
dos 'cie- barbas-fierivais tbrminadas•- 'por -gan-
ches pontudo e-tenueá, ------	 '	 .-

Tudo como substancialmente acima de-
.seript e representa, a titulo de exemplo, a
amostra junto em duplicata.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911.—
Por procuração, Leclerc -.4. CoMp.

AN1NUNCIOS
A.pol ices Mineiras

Útnninunico aos interessados que, - a par-.
lir (1C 1 a .31 de dezembro proximo,
encerradas as transferencias e pagamentos
de juros das apolices do Estado de Minas.

Recebedoria de Minas, 24 de novembro .de
19 I 1 .	 O - director Joaquim	 GOMCS
Teixeira.	 •

04

6.801 — Memorial descriptivo da inven-
00 de .flin novo processo . de ,separação cen-
aitagit continua de contra-corrente de sou-
dos em suspensão nos liquidos, para que •

. pretende privilegio JAVIER RESINES, do--
, mociliodo em Ravanat,Culni.	 •

E' antiga a ideia de empregar a força cen-
1,cifoga para .separar ou sedimentar os solidos
contidos em suspensão nos liquides, e varios
são os separadores centrifugos conhecidos,
kein forma interminente como os «separadores
Lavais, ou em forma continua como a «cen-

. trifoga Ilignette».	 -

Para; a sedimentaeãO continua faz-se chegar
o liquido ao interior de 'unia centrifuga em
anorimento, • na -qual. à força centrifuga actua-
sobre as moleculás do liquido na • razão di-
recta da sua densidade, de modo que. as ma-
terias solidas em suspensão ,serão. arrojadas
contra a peripheria, sendo-o com • mais força
„as mais pesadas, • pelo que, ao saliir pela
bocca da centrifuga uma quantidade de li-;

• quido aguai á que entrou, estará ou não es-
tará desembaraçada de solidos segundo que a.
velocidade da salda e o curso da parte li-

oida.tenham sido suficientes -ou não para
permittir a separação:

Supondo-se, fig. 1, que uma molecula li-
quida chega á massa M que 'gira dentre de
'uma centrildga, devido a resistencia que of-

_ ferece esta massa girante, Molecula tenderá
a subir- desalojando as moleculas que se
.acham mais proximaá da saida, emmianto
que os solidoseein suspensão tendem a dirigir-
se para a. parede na 'razão directa ' -da sua
denSidade, segundo' as flechas; não sendo
intimei a verdadeira força centrifuga que
' actua para a separação, maior' do que a cor-

-yespohdente ao raio inferior da massa.
• - Sendo hoinogeneo. o liquido que chega ao

•que -está, girando podemos afirmar que a «pe-
. -Brida- liquidw que ,sae é sempre • a mesnia que
vae entrando» visto que adnolacula :adjacente

estaVa: girande telt); deido ã differença
....de raio, uma: força- ‘ceritCifuOta,- : eii • pressão,

sverior á quê entrá". Esta, e:a : inconvenien-
cio dos «separadores», pois que não se podem
esgotar os fpiidoe, e se perde. o que está gi-

rando. :Nós Retidos -sena ', isso não tem
impertancia..rnaS corn liquides valiosos (gila-
rapas por exemplo) é minto importante.

•
• „.
•'.1`,Za'eeritrifirga 'assim disposta, fig. 2, nliqui-•
ao entra-pela parte' inferior do Separador ; as
suas moleculas tendera .o que se descreveu
acima, mas se • encontram o plano A-B :são
obrigadas a passar pelo espaço 4-11. Por.
isto, :a força :centrifuga que faz passar
o liquido duma camara para outra não. é a
que corresponde ao raio r, mas, no minimo,
a que corresponde a II, e por ser maior esta
força, tambem o é a força separadora.

ti:pois de atravessar o plano A-11 as mole-
cuias liquidas passam á zona interna sendo
forçadas a isto pelo plano C-D, e este (caju-to

icem sentido contrario ao da força centri-
fuga », daqui a depoininação.que duo ao men
processo. A resistencia de,ta « contra-cor-
rente » favorece a separação . dos • solidos, pois
que estes opõem mais resistencia que os liqui-
dos.

A parte superior da figura, a partir de C-D
é a repetição da mimara dupla inferior, e poe
dem.:se-'sobrepor qiiantas . se desejem.

Para. - que,: ficpie s gen) demonstrada:a diffar
rença entre o men . procKsso e os, anteriores,
vejamos,como as moleculiis são deslocadas no
meu. . Ao entrar 0 Bquelo m a cainaraltiferior,
fig. .13, Cada .molecula oh. que cliega,,desloca,
corno . -Ja.ese explicou, a. que se.encOntrii.mais
pertO. da -sabida A; ;QU seja a inolecula,m1
que .ao: entra rua segunda camara faz sair
por 1!,e; pelos • mesmoSemativo3, a Molecula
m3, e assini . .successivainepte ( tantas vezes
quantos ás. plano. interpostos ) até que pela
bocca: j saia - a inolecula m8- que abandona' o a pe
parelho . ;	 • •
• De modo qtme, atteedendu aestes deslot;a-
mentes de • moleculas tende-se presente a
tendeneiàdos liquidos subinettidos á 'rotação
a fin'in-arte. ni pá redeS v'ert i cães ; pód e-se comi,
cluir., mie a acção molecular corresponde eXas.
ctamenta á de 'lima lamina ou ji,dicula de li-
quido•,qne avançei.sempre.verticalmenta. 'cge.
easionando o dosa loj a men to doiiqmuidd pri mit-
tivo	 naddo depoi de 'trai acto UM ' 1 1(1 u ido, • se
introduz :oulro	 neste separador dê
contra-corrente:: e	 :

EM resumo, reivindico como pontos é ca-
racteres constitutivos da invenção

Um novo processo de siparação centrifuga
continua de contra-corrente, que consiste em
obrigar a massa liquida submettida á acção
centrifuga num :apparelho centrifugador, a
percorrer um caminho sántoso, devido' a
planos de.  forma annular interpostos no inte-
rior • da c.entrifuga e que temo per objecto
produzir nos liquidos trajectos contrarios
sentido da força centrifoga, ou seja uma
aeção contra a corrente 'liquida projectada,
que determina a separação dos solidos por
offerecerem estes maior resistencia que os li-
quidos, substancialmente como se descreveu
em re,ferencia ao desenho, e para os fins es-
pecificados.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911.— Por
Frocuração, Leclere o comp.

• •
fi. 0.5112 — Alemopial desciiptivo da invenção

'de um uivo brinquedo ou artigo para (tiver-

A invenção tem por objecto mn: novo artigo
para divertimento ou brinquedo em Que á uti-

mpreza. C.oninnerci9..40
São convidados os Srs. accionistas a virem

receber, no escriptorio desta empraza, do
meio dia ás 2 horas 'da tarde até o dia 30 do
corrente, o dividendo de 14$ por acção.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.--
1 A direcloril.	 .

•

alavanca reguladora 'e este .- dispoSitivo ,)ara
tornal-o,effectivo; -	 .	 •	 .
• 23." — Uma maehina da • classe descripta,
tendo,:em.combináCão, peças de compressão
relativamente; moveis, um mecanismo . opu-
radõr painii estas, : aCtu ando por: ma. Mote d e'
frça uni• :dispositivo. para regular: a -• applie
cação. e remoção de pressão por este meca•-•
nisrmr; •na.alavanca- .operada„.. por .uni
tendo' mia piro(' fluctuante. 'e ligada'air1•distio:

-sitivo regulador,- a iunivalavahca de mão para
mover as peças de compre,ssão em. contacto
cem a obra e fixar tambem o pivot da alavanca:
'operada por um cão para actuar 	 disposi-
tivo regulador ;	 •

24." — Uma machina da classe descripta,
tendo'," em combinação, . meios para operar
sobre um calçado, e um dispositivo para col-
Idear 'este Mn ; posição comprehendendo urna
tinta de fixação fiexivc1, alavancas ajustareis
dispostas em (lireccão °oposta, e hastes piro-
tadas, intercaladas entre a cinta e as ala-
vancas ;-

25.° — Uma fitithina da classe desminta,
tendo, em combinação, meios para Meutersob
pressão um calçado e um salto, e um disposi-
tivo para collocar um calçado em. posição,
comprehendendo urna cinta da fixação, uma
g trela:ajustável, alavancas pivotadas nesta, e
hasta; tubulares ligando a cinta ás alavancas.

Ri) de*Janeiro, 26 de outubro de 1910. —
Por procuração, Leelcrc o .Comp.

• Para sa obter unia separação completa-,
Mente eilicaz làventi+colloeir.; É-a: h-tremor:. da
centriftiga; Má' plaots'ainda1'a4 Mie cstãõ di
postos —horizontaimento ou segundo plands
mais ou menos inclinados.

denominado “Bo2.•b.)!,..ia Adherente„,
para que pretende pricitcy:o Gasto)? Picard,
domiciliado em S. Paulo, Estado do mesmo
nome.
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RIO DE JANEIRÓ,	 4

A melhor de todas as cervejas

REVII -PROYIIICIA• DO :. RIO -GRANDE DO'• Sll

lfl61113 fillallain do- Tliesourd h Estado h Rio Grande h Sul, na prap
" do Rio h Jack()

. . raz tubi:ido que, autorizado Por decreto à. 1.725, ae 1 de'abrIl
de-1911, dó go-vem°. do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou nesta
data, o serviço de transferencias e vos ate titulOs de eMprestirrio
(19 Rio . Grande do Sul em circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco,
rua -da-Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respQctivas leis.

Rio do Janeiro, 9 de -agosto de 1911.

WILLE SCHMIDT GERENTE.

DA

CAPITAL FEDERAL
-Companhia de Loterias Na-,

eionaes do Etrazil

•• Extracções publicas
'
 sob a fiscalizaçâo do

Governo Federal, ás 21/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
220 —	 .

40:000$000:-New

Por aLt?....00

AWP„'s 4:UM
215 —

16:000$000
Por 14000

Nado, 2 h denta
A'S 3 IIORAS DA TARDE

- 231.— 13'

Por 4-$000

,-Sal)bado,-.- 23: de..tdozouiliro
GRANDE E EXTRAORDINARIA.

LOTERIA DO NATAI,
229—{

• • . Por 343000; em quadragesinios".,

Em 17 de'fevereiro de 1912 deveráiser 'ex-
trahida unia loteria'. pelo systema de urnas e
esplieras,.composta apenas de 6.000 bilhetes, a
110$ cada um, já incluindo osello de consumo,

'divididos, em quintos. a 22$;.e.Auadragesiinos
a 4800, com o premio maior de 200:000$000.
-. Para ,essa . loteria recebe" desde já a agencia
geral dos Sés. . Náiareth' & Comp... pedidos de
qualquer munbro certo,' só . acceitando, porém,:
a encommenda para bilhetes . inteiros.--- --
:.,Os pedidos de . bilhetes, - do interior, devetn
ser acompanhados- de mais U.00 r(Sis
para o porte do Correio e dirigidos abs agentes

- geraes-NAZA RETII ,41 C, „rua Nova do Ouvidor
:. n. 44. Caiu. n. •817. Endereço telegrAphieo,
, Lusyel.	 . 	 :- .

AGENTES GERAES

0:Nfçi\II<VO4$ ),ONTE	 dOW).

83, Rua Primeiro de - Março, N..8 3



tiO

6(3

e	 e Ir

Capital.
Capital realizado . • •
Fundo do reserva,. • •

• • o

•• e

2 ?/. annual
5 or annual

-convencional

	A' disposição	 •	 •
Condições de caderneta.

	

A prazo Tizo	 .	 .

FUNDADO EM 1G3.3

1 • • 10.000:0008000

• • • • ...00r,9008000

• • • • C.026:890,3960

Ileu-triz --PORTO ALEGRE
--	 Era Nade, santa Maria, Caxias, livra:ui°, Cacho3ira, Uraguayana e Ahnr3 e

RIO DE JANEIRO
r"")

AGENCIAS EM

Dagé, li. Pedra°, S. Gabriel, Caçapava, ekitZ Alta, Tatpaeprefon, Passo
Fundo, Rosario, ateequi, Itaqui, S. Boa, Santa Vietorta,

Jaguarao, etc.

Connotid-entes o todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas _e enopéas

SACA SOBRE OS SEGUINTES

1:ALLEMANHÃ,--Dresdner Bank, Deutsche Bank 1
e Commez & Disconto Bank.

"01

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.

LFRANÇA--Crédit Lyonnais e Comptoir National
-`)	 d'Escompte.
HESPANHA—Crédit Zyonnais

ITALIA—Credito Italiano.

BANCOS E SUAS AGENCIAS:

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M . Fer-
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank.
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle & Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South America e Supervielle
C:. Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros títulos;
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do
Aterior e exterior, etc., etc .

iceeita kEPOSITOS-em xota arrede:de movimento t0111-: aviso prévio ea prazo fixos, nas :sepiates taxas:


